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NOTA DOS EDITORES 

Este livro é simultaneamente uma experiencia de investi-

gação colaborativa e uma tentativa de trcizer a lume urn dos 

mciores problemas do sociologic africona. Tern-se sustentcido 

muitcis opini6es dogmáticas sobre a matétia do organizcxçâo 

politico africana e ho mesmo quem se tenha servido dela no 

prOticc administrative; mas ninguém examinou ainda este aspecto 

do sociedade africana nuina base ample e comparativa. Espe-

ramos que este livro venha provar a necessidade de tel inves-

tigação e indicar algumas dos sues possibilidades. 

Muitos dos problemas trazidos agora a ribalta sO podem 

ser resolvidos corn novas investigaçàes; mas a oportunidade 

para uma to/ investigaçâo estO rapidamente a passar e se não 

for oproveitada agora pode muito bern perder-se para sempre. 

Encaramos este livro coma a primeira fase de urn inquérito 

mais vasto sobre a natureza e desenvolvimento dos sistemas 

politicos africanos. Ao aprofundar-se a investigação dos sistemas 

politicos nativos, urn toi inquérito incluiria a estudo do desen-

vo!vimento destes sistemas sob a influência do adrninistraçuo 

europeia. Este problema nào é apenas importante do ponto 

de vista sociologico, ele é de irnportôncia premente para as 

povos de Africa e para as que tern a responsabilidade de os 

governar. Esperamos que este livro seja de interesse e utilidade 

para aqueles que tern par tarefa odministrar povos cifricanas. 

0 dever do antropologia 6 apresentar as factos e a teorici do 
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orgonizacão nativa social con forme os ye. Não é uma obrigacdo 

simples; parc a realizer convenientemente são indispensáveis 

urn treino árduo e Jaboriosas investigacães de carnpo. 

Se os achados de urn antropologista devern ou não ser 

utilizados nas tare fas praticas do Administração, isso deve ser 

deixado a decisão dos próprios governantes. 

Agradecemos ao Instituto Africano Internacional par patro-

cinar a pub!icacão deste livro. Embora vários dos contribuintes 

tivessem feito a sua investigacão de carn pa coma Fellows do 

lnstituto, este nöo é de modo nenhurn responsável par quaisquer 

pontos de vista ou opiniães expressas no livro. Temos a agra-

decer co Professor Radcliffe-Brown pela sua grande ajuda e 

conseihos, bern coma pelo Prefácio que assinalavelmente con-

tribuiu. A nossa major dIvida vai parc os flOSSOS corn panheiros 

de trabaiho. Sem a sua colaboraçäo este livro não teria padido 

ser feito. Eles concordcirão, disso estarnos certas, que se trata 

de uma contribuição ode quada para a ciCncia social nos tempos 

presentes. 

M. F. 

E. E. E. P. 

Oxford, Marco de 1940 

PREFACIO 

Pelo PROFESSOR A. R. RADCLIFFE-BROWN 

Tunc et arnicit,arn coeperunt jungere habentes 

Finitirna inter Se, nec laedere, nec violare. 

Non tarnen omnirnodjs poterat concordia gigni: 

Sed bona, magnaque pars servabant foedera Casti: 

Aut genus humanum jam turn foret omne peremptum, 

Nec potuisset adhuc perducere saecfa propago. 

LUCRETILIS 

0 estudo comparativo das instituiçães polIticas, 
corn especial referenda as sociedades mais simples, 

é urn importante rarno da antropologia social e que 

ainda n5o mereceu a atenço que Ihe é devida. A publi-

caç5o deste volume oferece oportunidade para umas 

breves consideraçôes sobre a natureza desse estudo, 

tal como os editores e eu o concebemos. 

A tarefa da antropologia social, como uma cien-

cia natural da sociedade humana, 6 uma investigaçao 
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sistemática da natureza das instituicöes socials. 0 me-

todo da ciência natural repousa sempre na compa-

racão dos fenórnenos observados, e a objectivo de 

tat cornparacäo é, por rneio de uma análise cuidadosa 

de diversidades, descobrir as uniformidades que Ihes 

estho subjacentes. Aplicado as sociedades humanas, 

o método comparativo utilizado como urn instrumento 

de inferéncia indutiva possibilitar-nos-é a descoberta 

dos caracteres universais e essenciais que perten-

cern a todas as sociedades humanas passadas, pre-

sentes e futuras. A aquisiço progressiva de conhe-

cimento deste tipo deve ser a aspiraco de todos 

aquetes que acreditam que é possivel e desejável uma 

verdadeira cléncia da sociedade humana. 

Mas não podemos esperar que se possa direc-

tamente saltar das observacães empIricas para urn 

conhecimento de principios e leis sociológicas ge-

rais. A tentativa de seguir este método aparenternente 

f5cil foi aquilo que Bacon t5o acertadamente denun-

ciou como conduzindo apenas a uma falsa aparência 

do conhecirnento ('). A irnensa diversidade de for-

rnas da sociedade hurnana deve ser prirneiro redu-

zida a uma ordem por qualquer espécie de classifica-

ção. Cornparando as sociedades umas corn as outras 

ternos que discrirninar e definir diferentes tipos. Assim, 

as aborIgenes da Austrélia estavarn divididos nalgu-

rnas centenas de tribos separadas, cada uma delas 

corn a sua própria lIngua, organizaco, costumes e 

crenças; mas urn exame de uma amostra suficiente 

(1) Novum Organum, I, civ. 

revela que debaixo das diversidades especIficas 
existem tais sernelhanças gerais que nos seré possIvel 

constituir e descrever em terrnos gerais urn tipo 
australiano (1). 0 tipo é naturalmente uma abstracç5o 

tat como <<carnivoro>> ou <<ungulado>> é uma abstracço, 

mas é uma abstracço apenas ligeirarnente afastada 

da realidade concreta. Quando urn ntmero de tais 

tipos forem adequadamente definidos, eles podem, por 
seu turno, ser comparados uns corn as outros, o 

que permite avançar rnais urn passo na abstracç5o. 

Par urn tat processo, que obviamente requer o labor 
de muitos estudiosos durante targos anos, podemos 

atingir classificaçöes e conceitos abstractos rnais rre-

cisarnente definidos e representando mais exacta-

mente uma realidade empirica do que os con-

ceitos indicados por expressôes como <<sociedade 

primitiva>>, <<sociedade feudal>>, <<sociedade capita-

lista>>, que tao abundanternente aparecem na lite-
ratura contemporânea. 

Ao tentarmos classificar as sociedades humanas, 

deparamos corn dificuldades que 'n5o existem nas 

outras ciências, tais como a zoologia ou a quimica. 

Duas sociedades ou dois tipos podern assemeihar-se 
nurn aspecto do sistema social total e diferir nou-

tro. Torna-se por isso necessário comparar as socie-
dades corn referenda a algurn aspecto particular ou 

parte de todo a sistema social, corn referenda, por 

exemplo, ao sistema económico, ao sistema polItico 

(1) Radcliffe-Brown, Social Organization of Australian 
Tribes. 
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ou ao sistema de parentesco. Assim, o presente volu-

me está sern matérias para a comparação de certas 

sociedades africanas corn referenda apenas a sua 
organização polItica. Isto, naturalmente, implica o ter 

de fazer-se uma abstracção de espécie diferente, por-
que em quaiquer sistema social as instituicôes poll-

ticas, as instituicöes económicas, a organização de 

parentesco e a vida ritual estão intimamente rela-

cionadas e são interdependentes. Na ciência existern 

maneiras certas e erradas de fazer abstracçöes; as 

maneiras certas são proveitosas porque nos condu-

zem ao aurnerito considerável do nosso conheci-

mento; as maneiras erradas não são apenas improfi-

cuas, são também, a'!gurnas vezes, obstrutivas. Se 

vamos estudar instituicöes politicas abstraindo-as 

de outros aspectos de sistemas sociais, precisamos 

de ter a certeza de que a nossa definição de <poli-

tica>> constitui urna classe de fenómenos que pode tor-
nar-se objecto de urn tratamento teorético autónorno. 

A boa utilização do método comparativo depende 

não apenas da quantidade e qualidade do material 

factual a nossa disposição, rnas tarnbém do arsenal 

de conceitos e hipóteses que orientam as nossas 

investigaçöes. A dificuldade na ciêndia não está em 
encontrar as respostas para as perguntas urna vez 

formuladas, mas em descobrir quais as perguntas 

que devem pôr-se. Numa ciência natural de socie-

dade o rnétodo comparativo torna o lugar do rnétodo 
experimental nas outras ciências, e o que Claude-

-Bernard dizia do 61timo é igualmente verdadeiro para 

prirneiro. <<0 método experimental não pode dar 

ideias novas e frutuosas aos homens que não teriham 

nenhumas; pode servir apenas para guiar as ideias 

de hornens que as tern, dirigi-las e desenvolvê-las de 

forma a que se obtenham os melhores resultados. 

Como sornente o que for semeado na terra nela cres-

cerá, também nada se desenvolverá pelo método expe- 

rimental a não ser as ideias que Ihe são submetidas. 

método em si não cria coisa alguma. Certos filósofos 

cometeram a erro de atribuir demasiado valor ao 
método seguindo esta linha>>. 

0 material factual acessIvel a urn estudo compa-

rativo das instituiçôes politicas das sociedades mais 

simples é inadequado tanto no que respeita a quan-
tidade como a qualidade. Espera-se que a publicação 
dos ensaios contidos neste volume possa incentivar 

outros antropologistas a proporcionar-nos estudos des-

critivos similares. A qualidade dos dados descri'tivos e 

seu valor para o estudo comparativo depende, em 

grande medida, de como o observador entende os 

problemas teoréticos para a soluçäo dos quais são 

relevantes as dados que ele recolhe. Em ciência, a 

observação e a selecção do que se deve registar 

exigem ser conduzidas por teoria. No estudo das 

sociedades mais simpes o antropologista acha que as 
conceitos e as teorias dos filósofos ou dos economistas 

não são de préstimo ou são insuficjentes. Foram elabo-
radas em função de sociedades de um limitado nCimero 

de tipos. Em seu lugar, a antropologista social tern 

que elaborar por si as teorias e as canceitos que se 

apliquem universalmente a todas as sociedades huma-

nas, e, gulado por estas, realizar a seu trabalho de 
observação e comparaçäo. 
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Nalgumas regiôes de Africa, é fácil definir o que 

poderá chamar-se uma <<sociedade polItica>>. Isto é 

assim para os Ngwato, os Bemba, e os Ankole, onde 

encontramos uma tribo ou reino governado por urn 

chefe ou rei. Mas a dificuldade que se apresenta 

noutras regiöes está bern patente na dissertação do 

Dr. Wagner sobre as tribos dos Bantos de Kavi-

rondo (1).  A mesma dificuldade parece ocorrer tarn-

bern corn as Tallensi e os Nuer descritos neste 

volume e corn muitas outras sociedades em várias 

partes do Mundo. Seria sern düvida possivel encontrar 

uma definição da paiavra ((Estado)) de molde a poder-

mos dizer que certas sociedades •africanas, coma as 

dos Ankole ou dos Bemba, são Estados, enquanto que 

outras são sociedades sern Estado. lsto não nos 

ajuda todavia a resolver os nossos problemas. Cada 

sociedade humana tern uma espécie de estrutura ter-

ritorial. Podemos encontrar carnunidades locals cIa-

ramente definidas, as mais pequenas das quais estão 

ligadas a uma sociedade major, de que constituem 

segmentos. A estrutura territorial fornece a moldura, 

não so da organização polItica, qualquer que ela seja, 

mas também de outras formas de organização social, 

como a económica, por exemplo. 0 sisterna de agre-

gação e segregação local, corno tal, em si rnesmo 

nada tern de especificamente politico; é a base de 

toda a vida social. Tentar distinguir, coma fizeram Mai-

ne e Morgan, entre sociedades baseadas na ocupação 

(1) Ver pág 350. 

de urn território ou localidade comurn, e considerar 

as primeiras mais <<primitivasx do que as tiltimas, 

apenas leva a confusão. Ao estudar a organização 

politica, ternos de lidar corn a manutenção ou esta-

belecimento da ordem social, dentro de urn quadro 

territorial, pelo exercicio organizado de autoridade 

coerciva, através da utilizacãa ou possibilidade de uti-

lização de força fisica. Nos Estados bern organizados 

a polIcia e a exército são os instrumentos por meio 

dos quais se exerce a coercão. Dentro do Estado, 

a ordem social, seja ela qual for, é mantida pela 

punicão dos que violarem as leis e pela supressão 

armada da revolta. Externarnente a Estado esté pronto 

a usar a  força armada contra os autros Estados, 

para manter a ordem existente ou para criar uma nova. 

Ao tratarrnos de sistemas politicos, estamos par-

tanto a tratar de Direito, por urn lado, e corn a guerra, 

por outro. Mas ha certas instituiçöes, tais coma yin-

gança regulada, que se coloca entre as dais. Consi-

deremos primeira a Direito e dentra deste campo 

o apareiho de justica repressiva. Numa cornunidade 

localrnente definida, urn individuo pode corneter certa 

acto ou adoptar certo modo de camportarnento que 

constitul coma que urn ataque ou uma ofensa contra 

a própria carnunidade coma urn todo, e, partanta, a 

ofensor pode ser sentenciado a morte, banido da 

cornunidade ou sujeita, de qualquer forma, a expia-

cão. Nas sociedades simples, as acçöes que são 

assirn reprimidas, e que constituern, por conseguinte, 

nessas sociedades, crimes ou delitos püblicos, são, a 

mais comummente, vérias formas de sacrilégio, in-

cesto - que 6 em si concebido coma uma espécie 
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de sacrilégio ou feitiçaria, no sentido de prática de 

magia maléfica contra os membros da mesma comu-

nidade, e, algumas vezes, o crime de se ser urn mau 

carácter, isto é, deixar habitualmente de •observar os 

costumes da comunidade. 
0 Dr. Wagner, no seu ensalo sobre os Bantos 

do Kavirondo, descreve como os criminosos podiam 

ser expulsos do seu grupo ou co'ndenados a morte 

pelo meio que ele diz ser de linchamento, e escre-

ye ('): <Esta .accão de grupo face a ameaça do 

perigo, adoptada espontaneamente, isto é, sem o jul-

gamento do caso e muitas vezes sob a emoção do 

momento, não é decididamente o mesmo que justiça 

institucionalizacla da sociedade tribal através de 

autoridades judiciais reconhecidas>>. Mas parece alta-

mente provével que se tais accôes pudessem ter sido 

cuidadosamente analisadas descobrir-se-ia que elas 

eram dirigidas por chefes corn certa autoridade re-

conhecida. No kingole dos Kamba e dos Kikuyu e no 

injoget dos Kipsigis e dos Nandi, onde os indivIduos 

que ofendiam a comunidade eram sentenciados 

a morte ou punidos de outra forma qualquer, isto 

fazia-se através do procedimento ordenado, dirigido 

por homens revestidos de autoridade (2).  

A minha opinião é de que em acçöes colectivas 

deste tipo, em que se pode dizer que a comunidade 

(') Ver pág. 382. 
(2) Lindblom, The Akamba, pgs. 176-180, Dundas, "His- 

tory of Kitul", Journal of the Royal Anthropological Institute, 

vol. XIII, 1913, pág. 514; Peristiani, Social Institutions of the 

Kipsigis, pág. 5, 192; Hollis, Nandi, pág. 75-6. 

julga e a comunidade inflige o castigo, podernos ver 

a forma ernbrionária do direito criminal. 0 facto de 

muitas vezes não haver o julgamento resulta de a 

ofensa ser quase sempre evidente, bern conhecida 

de toda a comunidade. De outro modo, os parentes 

e amigos do acusado viriam em sua defesa e o pro-

cedimento seria controlado. Se ha dCividas, entho, em 

Africa, pode recorrer-se a uma forma de ordálio ou 

juramento. Seria urn grave erro, suponho, aceitar a 

ponto de vista do Dr. Wagner e considerar acçöes 

deste género como fundamentalmente a mesmo que 

acçöes de retaIiaço de uma pessoa que foi ofendida 

nos seus direitos contra a pessoa responsável pela 

ofensa. A accão punitiva é encarada como a expres-

so directa do sentimento pblico. 
Dentro das pequenas comunidades haverá pouca 

ou nenhuma necessidade de sançöes penais. 0 born 

comportarnento pode ser em grande rnedida o resul-

tado de hábito, do condicionamento do indivIduo pela 

educaço que lhe foi dada. Continuando, ha duas 

outras espécies de sançöes. He, prirneiro, a sancão 
de coerço moral que se distingue da coerç5o fisica; 

o individuo que procede mal fica sujeito a expressöes 

abertas de reprovação ou ridiculo pelos seus vizinhos 

e deste modo sofre a vergonha. Aqui, o que é eficaz 

é a expressão directa do sentimento páblico. Quando 

uma pessoa cujo comportarnento não é satisfatório 

é submetda a uma espécie de boicote, ternos uma 

situaço intermédia entre as sançöes morals e sati-

ricas e as sançöes propriamente penais. 

Segundo, existern as vérias espécies de sanço 

ritual ou sobrenatural. A mais directa destas 6 cons- 
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tituIda pela crença indubitável de que certas accöes 

trazem a desgraça para a pessoa que delas é culpada. 

Para nós, cristãos, a desgraça esperada é o tormento 

eterno no logo dos infernos; para urn africano é-o 

mais comummente a doença ou a rnorte. Em qualquer 

caso particular, o modo de comportamento que cons- 

titui a falta de inobservância das obrigaçöes rituais 

pode ou não estar também sujeito a uma sanção 

moral; pode ser repreensIvel ou pode ser meramente 

insensatez; no primeiro caso é um pecado, no se-

gundo urn acto infeliz ou falta de cuidado. Por outras 

palavras, no caso de pecado ha uma sanção moral 
de reprovação a juntar a crença de que ele conduz a 
desgraça do pecador. 

Quando uma pessoa cometeu uma ofensa ritual, 

a sua própria apreensão se se trata de urn assunto 

de sorte, ou ambos, essa e a sentimento püblico 

se se trata de urn pecado, levé-la-ão a celebrar urn 

acto ritual de expiação ou purificação pelo qual se 

crê que os efeitos do seu acto cuiposo serão reme-

diaclos. Nalgumas sociedades a pecador deve sujei-

tar-se a uma penitência, que pode considerar-se como 
uma autopunição. 

Mas nalguns casos pode acreditar-se que os 
efeitos do pecado recairão não apenas sobre a peca-

dor, mas sobre toda a comunidade, ou que toda a 

comunidade fica manchada pelo pecado e a prevarica-

dor deve ser morto ou banido da comunidade, como urn 

acto de expiação colectiva. Aqui voltamos de novo a 
sanção penal. Assim, entre os Ashanti, os crimes como 
O incesto, o homicidlo ou o sacrilégio são pecados 

- concebidos como ofensas contra os deuses - que  

trazem infort(inio para todo a pals, de modo que a 

criminoso deve ser rnorto para que se evite 0 infor-

tünio. As espécies de crença que estão subjacentes 

as sançães rituais ou sobrenaturais podem fornecer 

uma base para o que se pode designar par sancöes 

penais indirectas. Assim, nalgumas tribos africanas 

encontramos uma prética regular de imprecacão con-

tra os prevaricadores. Uma pessoa que tenha come-

tido uma ofensa, quern quer que seja, conhecida ou 

não, pode ser oficialmente amaldiçoada pelos anciãos 

ou par pessoas que detêm a autordade e poder para 

actuar desta maneira. A maldicão é normalmente 

acompanhada par urn acto ritual ou rnágico através 

do qual se torna eficaz. Crê-se que a pessoa culpada 

caia doente e morra a não ser que a maldicão seja 

levantada ('). Ainda, em muitas sociedades africanas 

uma pessoa que é acusada, suspeita de feitiçaria ou 

doutro delito pode ser obrigada a recorrer ao jura-

mento ou sujeitar-se ao ordálio, acreditando-se que se 

ela for culpada cairá doente e morrerá. Deste modo, 

os rudimentos daquilo que nas sociedades mais cam-

plexas é a instituicãa de justiça criminal encantram-se 

nesses procedimentos reconhecidos, através dos quais 

a accão e adoptada em nome do corpo de membros 

da comunidade, ou directamente ou pelo apelo a meios 

rituais ou sabrenaturais, para infligir o castigo ao 

afensor ou bani-la da comunidade. Nas sociedades 

africanas a decisão de aplicar uma sançäo penal pode 

(1) A tItulo de exemplo, veja-se Peristiany, Social Ins-
titutions of the Kipsigis, págs. 87-8, 188, 192. 
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repousar no povo em geral, nos anciãos, como numa 

gerontocracia nurn lirnitado riimero de juizes ou che-

fes, ou num (inico chefe ou rei. Ha urna outra faceta 

do Dfteito que se ocupa dos conflitos entre pessoas 

ou grupos, ou dos danos infligidos por uma pessoa 

ou grupo a outra, e da acc5o por parte ou em nome 

da comunidade para a resoluçäo do conflito ou para 

garantir que o prejudicado será ressarcido do dano 

sofrido. Neste campo do Direito também encontramos 

urn minimo de organização nalgumas das sociedades 

mais sirnples; a forca efectiva que controla ou limita 

o conflito, ou que compete o ofensor a dar satisfaç5o 

pessoa lesada, é simplesmente a opinião p(iblica 

ou, como poderá ser melhor denomiiiado, a sentimento 

p(iblico. Urna pessoa que sofreu dano ou injüria por 

acto de uma outra e não pode de qualquer modo 

obter satisfação, pode recorrer a acção coerciva. Se o 

sentimento püblico estiver do seu lado, o conflito pode 

ser resolvido de uma maneira que se considere justa, 

e como tat satisfaca a comunidade. Ha muitas vezes 

uma forma convencionalmente reconhecida de proce-

dimento pelo que uma pessoa injuriada pode pro-

curar conseguir que a sentimento p(iblico esteja do 

seu ado. 0 conhecirnento de que uma tat acção de 

autodefesa é possIvel é, em si, muitas vezes suficiente 

para reprimir aqueles que de outro modo poderiam 

cometer actos injuriosos ou induzi-los a dar satisfa-

ção quando eles incorreram em falta. 0 sentimento 

püblico pode ser bastante forte para levar as partes 

em conflito a arrumar directamente a assunto por nego-

ciaç5o ou por melD de urn medianeiro. 

15 

Urn passo para a estabelecimento de urn sistema 

judicial é dado nalgumas sociedades pelo reconheci-

mento de certas pessoas como detentoras de auto-

ridade para actuarem como árbitros, e para julgar dos 

direitos e das violacöes que uma disputa envolve e 

que Ihes seja submetida, e sugerir urn acordo, embora 

nào tenham o poder da coercão fisica para fazer cum-

prir esse julgamento. A autoridada do juiz ou dos 

juizes pode ser concebida de diferentes maneiras. 

Ele ou eles podem considerar-se como representantes 

da comunidade, fazendo eco do sentimento p(iblicO; 

ou como pessoas cujo saber Ihes permite resolver 

disputas; ou como tendo urn conhecimento especia-

lizado de urn dado costume; ou por terem qualidades 

que podem chamar-se <<religiosas>, semelhantes as 

do sacerdote ou do curandeiro e podem mesmo ser 

tidos por inspirados divinarnente. Por isso, o tribunal, 

se assirn se pode chamar, mesmo quando näo tenha 

poder coercivo, tern sempre autoridade. 

0 recurso pode muitas vezes levar a sançöes 

rituals ou sobrenaturais nos casos de disputa de di-

reitos. Se a prova é de tat maneira insuficiente que o 

juiz ou os juizes achem impossivel chegar-se a uma 

decis5o, eles podem recorrer a aplicação de ordálio 

ou juramento. No caso de recusa em acatar uma 

deciso do tribunal, eles podem, por meio de impre-

cação ou ameaça, cornpeti-lo a cumpri-la. 

Nurn tribunal de justiça civil plenarnente desen-

volvido, a juiz tern poder para obrigar ao cumpri-

mento da sentença por qualquer forma de sanção 

penal. 0 chefe da tribo Ngwato, por exemplo, tern 

esse poder. 
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Ao procurar definir a estrutura polItica numa 
sociedade simples, temos de procurar uma comundade 

territorial que esteja unida pelo primado do Direito. 

Por isto entende-se uma cornunidade na qual o senti-

mento póblico se empenha ou na aplicação de san-

çöes penais directas ou indirectas a quaisquer dos 

seus próprios membros que ofendem por certas for-

mas, ou na resoluçäo das disputas e provisão de 

satisfação por injürias dentro da própria cornunidade. 

Assim, para os Nuer, o Dr. Evans-Pritchard indicou que 

uma caracterIstica pela qual se define a unidade poll-

tica - a tribo - é a de ser a comunjdade mais larga 

a considerar em que as disputas entre os seus mem-

bros devem ser resolvidas por arbitragem. Mas temos 

de reconhecer que nalgumas sociedades uma tal comu-

nidade polItica é indeterrninável Assim, entre os abo-

rigenes australianos o grupo independente, autónomo, 

ou se quisermos soberano, é uma horda local ou cIa 

que raramente compreende mais de 100 membros 

e muitas vezes apenas uns trinta. Dentro deste grupo, 

a ordern é mantida pela autoridade dos anciãos. Mas 

para a celebraçao de ritos religiosos num mesmo 

campo reCine-se urn nümero destas hordas. Na comu- 

nidade assim estabelecida ha uma espécie de rnaqui- 

naria reconhecida para tratar das injórias infligidas por 

uma pessoa ou grupo a outra. Para dar urn exemplo: 

se a urn homem roubararn a rnulher e o ladr5o, de 

uma outra horda, se encontra na reunião do campo, 

hornem injuriado fará reconhecer o acto dele levan-

tando urn clamor de forma apropriada e reconhecida. 

sentimento páblico de toda a assembleja, a que 

se fez apelo, pode obrigar o ofensor a subrneter-se a 
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que lhe seja colocada uma Jança entre as coxas pelo 

rnarido ofendido. 

0 ponto a notar é que tais assembleias desti-

nadas a fins religiosos ou cerimoniais são constitui-

das em diferentes ocasiôes por diferentes selecçöes 

de hordas. Cada assembleja constitul durante esse 

tempo uma sociedade poiltica. Se existe urn feudo 

entre duas das hordas constituintes, deve ser resol-

vido de modo a fazer-se a paz, ou devem manter-se 

suspensas as hostilidades, para romper outra vez mais 

tarde. Assim, em diferentes ocasiöes uma horda per-

tence temporariamente a diferentes grupos polIticos 

ternporários malores. Mas não existe urn grupo per-

rnanente definido deste tipo de que se diga que uma 

horda faz parte. Condicôes semelhantes a esta encon-

tram-se nalgumas partes da Africa - por exernplo, 

entre as Tallensi (1).  

Ha muito poucas sociedades humanas nossas 

conhecidas em que não existe uma forma de guerra, 

e pelo menos uma boa metade da história do desen-

volvirnento politico é de uma maneira ou doutra uma 

história de guerras. 0 estudo comparativo da guerra 

como uma instituicão social não se fez ainda. Entre 

as várias espécies diferentes de guerra que se podem 

distinguir, aquela a que podemos chamar guerras de 

conquista tern sido importante em Africa corno a foi 

na Europa. Quando uma guerra destas é coroada de 

(i) Ver págs, 413-468. Onde existe uma estrutura 
po!itica desta espécie, ela é ignorada ou totalmente mal 
compreendida pelos administradores colonlais. 

2 



i:i 
	

19 

êxito ela transforma o povo conquistador em domi-

nador doutro, ficando ambos incorporados numa socie-

dade politica mais ampla, algumas vezes o segundo 
numa posiço inferior, de povo sujeito. Mas a insti-

tuico da guerra pode tornar uma forma diferente 

naquea em que duas comunidades rnantêm urna rela-
ç5o permanente, de forma que a guerra entre elas 

é sempre uma possibilidade e acontece de vez em 
quando, embora nenhuma procure conquistar a outra 

ou absorvê-Ia como a urn povo conquistado numa 

unidade politica maior. Nurn sistema politico no qual 

isto aconteça, a ocorrência ou a possibilidade de guer-
ra dá-nos os meios mais imediatos de definiço da 

estrutura politica. Mas é muito dificil estabelecer uma 

linha divisória exacta, vlida para todas as sociedades, 

entre a guerra e o feudo. Numa Cinica sociedade como 

naigurnas partes da Australia, reconhecem-se diferen-

tes tipos de conflito armado, duelos entre dois grupos 
marcados consoante o tempo e o lugar, nos quais 
cada lado evita, se possivel, matar a inimigo, mas 

procura infligir ferimentos não mortais, para <<as guer-
ras acabarern a guerrm>, a que so acontece em perIo-
dos re!atvamente pouco frequentes e so salda em 

rnutas mortes. 
Ho urn tipo do feudo que carece de reconheci-

mento pela importância que apresenta para qualquer 

tentativa de definiçäo da estrutura politica nalgurnas 
socodedes simples, viz., a nstitucão regulada de 

retaiiação por homicIdio. Onde cIa exista, quando 

urn homem é morto., os seus parentes OU os membros 

do seu cã ou grupo, tern o dreto, ou nalgurnas, 

sociedades s5o obrigados;segundo ocosturne, a tirar  

a vida dos asassinos ou de urn meinbro do c 

ou grupo daquele. 0 sentimento páblico considera 

esta vingança justa e própria ate onde se observe a 
lel de Talião - isto é, a injária infligida seja equi-

valente a injüria sofrida, mas no major. 
Os feudos, ou acçöes colectivas que utilizam 

forca ou ameaça de força, como aqueles de que damos 
este exemplo, n5o podem considerar-se a mesma coi-
sa que guerra. A acc5o limita-se a obter satisfação 

para uma injiria particular e é controlada pelo senti-

mento geral p(ihlico da comunidade na qual tern lugar. 
Mas, por outro lado, embora esteja envolvida a ideia 

de justiça, tais acçöes no podem ser propriamente 

encaradas como caindo dentro da esfera do Direito. 

Assim, nas sociedades simples, a estrutura politica 

num dos seus aspectos, como a agrupamento de mdi-
viduas dentro de uma rnoldura territorial, que rn-

plica, naturalmente, a separaco do grupo dentro do 
sistema total, tern de ser descrito em termos de 
guerra, feudo, e de exercicia da autoridade reconhe-
cida para resolver disputas, encontrar reparação para 
as injirias e reprimir accôes consideradas injuriosas 

não de certos individuos, mas da comundade como 

urn todo. 
Entre alguns escritores sabre politica compara-

tiva, hO urna tendência para concentrar dernasiado 

a atenço sobre a que se desgna por Estado sobe-

rano>>. Mas os Estados säo merarnente grupos tern-

torlais dentro de urn sistema politico mais largo no 

qual as relacöes se definem por guerra ou a possi-

bilidade desta por tratados e direito internacional. Urn 

sistema politico deste tipo, como agora existe na Euro- 
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pa, de naçöes soberanas ligadas por relaçôes interna-

cioriais, é apenas urn tipo •de sistema politico. A teoria 

politica e a prática politica (incluindo a administraço 

colonial) tern muitas vezes sofrido por motivo deste 

tipo de sistema ter sido implantado, conscierite ou 
inconscientemente, como norma. 

Existe urn segundo aspecto de estrutura politica: 

a estrutura social de qualquer sociedade inclui uma 

certa diferenciação do papel social entre pessoas e 
entre classes de pessoas. 0 papel de urn indivIduo 

e a parte que etc representa na vida social total - 

económica, politica, religiosa, etc. Nas sociedades 

mais simples, pouco mais ha do que a diferericiação 

muito importante na base do sexo e idade e do 
reconhecimento não institucionalizado da chefia no 

ritual, na caça ou pesca, guerra, etc. a que podernos 

acrescentar a especializacão da profissão mais antiga 

do Mundo, a do curandeiro. Assim, passamos das 

sociedades mais simples para as mais complexas e en-

contramos uma diferenciação crescente de indivIduo 

para individuo e geralmente uma divisão mais ou me-

nos definida da comunidade em classes. 

A medida que a organização politica se desen-

volve verifica-se uma diferenciacão crescente relativa-

mente a certas pessoas - chefes, reis, juIzes, coman-

dantes militares, etc.—que desempenham papéis espe-

ciais na vida social. Cada uma destas pessoas pode 

dizer-se que desempenha ou ocupa urn cargo - 

administrativo, judicial, tegislativo, militar ou outro. 

0 detentor de urn cargo neste sentido está revestido 

de autoridade, e ao lugar estão ligados certos deveres 

e também certos direitos e privilégios. 

Em Africa é muitas vezes difIcil de separar, mes-

ma em pensamento, o lugar politico da função ritual 

ou religiosa. Assim, nalgumas sociedades africanas 

pode dizer-se que o rei é a chefe executivo, a legis-
lador, o juiz supremo, o cornandarite-chefe do exér-

cito, o sacerdote-chefe ou chefe supremo do ritual 

e talvez mesmo o principal capitalista de toda a comu-

nidade. Mas e erróneo pensar que ete combina urn 

nürnero de cargos distintos e separados. Ha urn ünico 
cargo, a do rei, que corn os seus vários deveres e 
actividades, e as seus direitos, prerrogativas e privi-

légios, fazem urn todo (mica e unificado. 

Além do desenvolvirnenta do cargo politico, con-

quanto não independente disso, temos de ter em 
conta as vérias formas de desigualdade politica. 

0 exemplo mais simples disto é-nos dado pela dife-

renciação corn base no sexo e idade; as homens, 

geralmente, participam muito mais do que as mu-

Iheres, não so na guerra, mas tambérn na manutenção 

da ordem interna, e as homens mais veihos, em regra, 

tern mais autoridade do que os mais novas. A geron-
tocracia - governo pelos mais velhos - é uma forma 

de organização politica que se encontra nalgumas par-

tes de Africa. Nalgumas tribos da Africa Oriental esté 
sistematizada por rneio de uma estrutura definida de 

grupos de idade e escatas de idade. Quando uma 
sociedade esté sob urn chefe ou rei, podemos encon-

trar urn etemento de gerontocracia combinado corn a 

princIpo monárquico. 

Os Banyankole descritos neste livro são urn 

exemplo de uma divisão em classes politicamente desi-

guais: 0 poder politico repousa nos Bahirna, pastores 
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que, assim, constituem a classe governante, enquanto 

que os Bairu, agricultores, se encontram numa posi-

ção inferior. Neste caso, e em alguns outros, existe 

boa razão para se acreditar que esta diferenciaço em 

classes politicamente superiores e inferiores é o re-

sultado de conquista, mas no existem provas para 

se afirmar que a desigualdade politica em todos as 

casos advém desta forma. Nas tribos Banyankole e 

em tribos semeihantes, a desigualdade politica esth 

associada a outras diferenças e a estrutura de classe 

é mantida pela diferença no modo de vida dos senho-

ros o s(bditos e pela ausência do intercasamento. 

Assim, nurn estudo comparativo de sistemas poll-

ticos ocupamo-nos de certos aspectos especiais de 

uma estrutura social total, querendo significar por esse 

termo o agrupamento de individuos em grupos territo-

ricis ou do linhagem e também a diferenciaço do 
ndviduos pelo seu papel social, quer na base do sexo 

o idade, quer por distinçöes de classes sociais. 

A estrutura social não se considera estática, 
mas como uma condic5o de equilIbrio que so persiste 

por meio de uma renovacão continua, como a homos-
ta'e quirnico-fisiolOgica de urn organismo viva. Os acon-
tccimentos sucedem-se produzindo de qualquer forma 

urn distárbio no equilibrio, seguindo-se uma reacço 

social tendente a restaurá-lo. Algumas vezes urn sis-
terna pode persistir relativamente imuthvel por aigum 

tempo. Depois de urn disthrbio a reacco restabelece-o 

no ponto em que ele se encontrava antes. Mas outras 

vezes urn dist(irbio de equilibrio pode ser tal que a 

reacc5o que se segue resulta numa modificaç5o do  

sistema; estabelece-se urn novo equilibrio diferente do 

previamente existente. Se o distárbio é grande, o pro-

cesso de reajustamento pode ser muito longo. 
Urn sistema polItico, como vimos, envolve uma 

série de relaçöes entre os grupos territorials. 0 rnodo 

como o sistema deste equilibrio pode ser estudado 

nas sociedades africanas é ilustrado nos áltimos dois 
ensalos deste Iivro, sobre os Nuer e os Tallensi. 

Dentro da comunidade, também a constituiç5o politica 
deve ser estudada como urn sistema de equilibrio. 

0 ensaio do Dr. Gluckman sobre os Zulos rnostra 

como o primeiro sistema de urn equilibrio entre o poder 

do chefe, por urn lado, e o sentirnento püblico por 

outro, tern sido substituido por outro em que a chefe 

tern de manter o meihor que pode uma espécie de 
cornpromisso entre as exigências dos governantes 

europeus e as desejos do seu povo. 
N5o pode fazer-se qualquer tentativa que indique 

a grande variedade das situacöes de equilibrio que 

podem ser estudadas nos sistemas politicos dos 
povos africanos. Dove hastar charnar a atencão para 

a necessidade de estudar as organizaçôes poilticas 

sob este ponto de vista. 
Na literatura sobre as instituiçOes polIticas existe 

uma discusso acesa sobre a natureza e origem do 

Estado, que é geralmente representado como sendo 
uma entidade acirna dos individuos que formam uma 

sociedade, tendo como urn dos atributos a que se 
chama <<soberania>>, e que alçjurnas vezes se tern por 

uma vontade (o Direito define-se muitas vezes como a 

vontade do Estado) ou como poder de emitir 

ordens. 0 Estado - neste sentido, n5o existe no 
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mundo •dos fenómenos é uma ficção dos filósofos, 

que existe é uma organização, isto é, urn grupo de 

seres humanos ligados por urn sistema complexo de 

relaçöes. Dentro desta organização diferentes indivi-
duos desempenham diferentes papéis, e alguns detêm 

urn poder especial ou autoridade, como chefes ou 

anciãos capazes de dar ordens que serão obedecidas, 

como legisladores ou juIzes, e assim por diante. 

poder do Estado é coisa que não existe; ha apenas, 

na realidade, poderes de indivIduos - reis, primeiros-
-ministros, magistrados, policias, chefes de partido, 

e votantes. A organização poiltica de uma sociedade é 
aspecto da organização total que so ocupa do con-

trole e da disciplina do uso da força fIsica. Isto, que 

é sugerido, fornece, para urn estudo objectivo das 

sociedades humanas pelos métodos da ciôncia natural, 
a definição mais satisfatória da natureza especial dos 

fenómenos sociais para a investigação dos quals este 
livro constitui uma contribuição. 

INTRODUçAO 

Por M. FORTES e E. E. EVANS-PRITCHARD 

I. 0 OBJECTIVO DESTE LIVRO 

Urn propósito que tivemos em mente ao iriiciar 

este estudo foi fornecer urn guia adequado para os 

antropologistas. Esperamos igualmente que ele seja 

urn contributo para a disciplina de polItica comparativa. 

Estamos certos de que o primeiro objectivo foi atingido, 

pois as sociedades descritas são representativas de 

tipos comuns de sistemas politicos africanos e, toma-

dos em conjunto, dão ao estudioso a possibilidade de 

apreciar a grande variedade de tais tipos. Como se 

observa no mapa-esboço (peg. seg.), os oito sisternas 

descritos estão largamente difundidos no continente. 

A majoria das formas descritas são variantes de urn 

padrão de organização politica encontrado entre socie-

dades vizinhas ou contIguas; por isso, este livro cobre 

uma larga parte de Africa. Temos consciência de que 

nem todo o tipo de sistema poRtico encontrado na 

Africa esté aqul representado, mas estamos em crer 
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que todos os grandes princIpios de organização politica 
africana aparecem nestes ensaios. 

Alguns colaboradores descreveram as mudanças 

operadas nos sisternas politicos que investigaram em 

virtude da conquista e governo europeus. Se não real-

çamos este lado da matéria, é porque todos os 

colaboradores estão mais interessados nos problemas 

antropológicos do que nos administrativos. Não dese-

jamos significar corn isto que a antropologia seja mdi-

ferente aos aspectos práticos. A politica do governo 

indirecto é agora geralmente aceite na Africa britànica. 

Pensarnos que, a longo prazo, tal politica pode vir 

a mostrar-se vantajosa se os principios dos sistemas 

politicos africanos, tal como são descritos neste !ivro, 
forem entendidos. 

II. UMA AMOSTRA REPRESENTATIVA 
DE SOCIEDADES AFRICANAS 

Cada ensaio é uma condensação de urn estudo 

detalhado do sistema politico de urn so povo, efectuado 

nos ültimos anos pelos métodos mais avançados de 

trabalho de campo, par investigadores treinados na 

teoria antropo!ógica. Urn certo nivel de brevidade que 
não faz justica a alguns tópicos importarrtes tornou-se 

necessário por exigências de espaco. Cada ensaio 

fornece, porém, urn modelo ttil pelo qual os siste-

mas politicos de outros povos na mesma érea podem 

ser classificados. Não se tenta neste !ivro fazer seme-

lhante classificação, mas reconhecemos que urn estu- 



29 

do comparativo satisfatório das instituicöes polIticas 

africanas so poderá realizar-se após uma classificação 

do tipo empreendido. Seria então possIvel estudar 

toda uma garna de sociedades adjacentes a luz do 

sistema Ngwato, do sistema Tale, do sistema Ankole, 

do sistema Bemba, e assim por diante, e, por anlise, 

enunciar as principals caracterIsticas de series de sis-
temas politicos encontrados em vastas areas. Uma 

análise dos resultados obtidos por estes estudos corn-
parativos em domInios onde toda uma variedade de 
sociedades apresenta muitas caracterIsticas semelhan-

tes nos seus sisternas politicos, conduziria mais pro-
vaveimente a generalizaçöes cientIficas válidas do que 
a comparacão entre sociedades particulares pertencen-

tes a diferentes êreas e tipos politicos. 

Não pretendernos sugerir que os sisternas poli-

ticos de sociedades que tern urn alto grau de seme-

lhança cultural sejam necessariamente do mesmo tipo, 

embora no todo tendam a se-b. Contudo, é born ter 

em mente que dentro de uma 6nica area linguistica 

ou cultural muitas vezes encontramos sistemas poli-

ticos que são muito diferentes uns dos outros em 
muitos aspectos importantes. Ao invés, a mesma es-
pécie de estruturas polIticas encontra-se em socieda-

des de cultura totalmente diferente. Isto pode ver-se 
mesmo nas oito sociedades descritas neste livro. Tam-

bern 'pode haver urn conteüdo cultural totalmente 

diferente em processos sociais corn funcôes idênticas. 

A funcão de ideobogia ritual na organizaçäo polItica 

em Africa ilustra claramente isto. Os vabores rnIsticos 

ligam-se ao cargo politico entre os Bemba, os Ba-

nyankole, as Kede, e os Tallens'i, mas os sImbobos  

e as instituiçôes em que estes valores são expressos 

são muito diversos nas quatro sociedades. Urn estudo 

comparativo dos sisternas politicos tern de fazer-se nurn 

piano abstracto onde os processos soclais são extir-

pados do seu idioma cultural e reduzidos a termos 

funcionais. As sernelhancas estruturais dentro da dis-

paridade das cuituras são postas a descoberto e as 

dissemelhanças estruturais revelam-se por detrás de 

urn fundo de uniformidade cultural. Ha evidenternente 

uma conexão intrinseca entre a cuitura de urn povo 

e a sua organização social, mas a natureza desta cone-

xão é o probiema maior em sociobogia e nós não 

podernos frisar em demasiado que estes dois corn-

ponentes da vida social não devem confundir-se. Acre-

ditarnos que as oito sociedades descritas não daráo 

apenas ao estudante urn bird's-eye view dos princi-

pbs básicos da organização polItica africana, mas 

possibilitar-lhe-ão igualmente tirar algurnas conc!usôes 

elementares de tipo geral e teórico. 

Deve salientar-se, contudo, que todos os colabo-

radores pretenderam acima de tudo dar urn relato 

descritivo conciso e subordinar a esta finalidade as 

especulaçães teóricas. Sempre que foi possivel tirar 

conclusOes teóricas, estas foram largarnente deterrni-
nadas pela opinião que forrnaram sobre a constitui-

cáo da estrutura politica. Nern todos são do mesmo 

parecer nesta rnatéria. Ao manifestarmos os nossos 

pontos de vista achâmos rnelhor evitar referências 

aos escritos de filósofos politicos, e estamos certos 

que ao procedermos desta forma não divergirnos dos 

nossos colaboradores. 
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UI. A FILOSOFIA POLIDCA 

E A POLJTICA COMPARATIVA 

Näo achémos que as teorias de filósofos politicos 

nos ajudassem a entender as sociedades que estu-

dárnos e considerárno-Jas de pouca utihdade cientIfica, 

porque as suas conclusöes so raras vezes formula-

das em termos de comportamento observado ou sus-

ceptIveis de serem analisadas por este critério. A fib-

sofia politica ocupa-se principalmente de como os 

homens devem viver e que forma de governo devem 

ter, mais do que em saber quais são os seus hábitos 

politicos e as suas instituicôes. 

Ate onde os filósofos politicos tentaram corn-

preender as instituicöes existentes em vez de justi-

ficC-las ou criticC-!as, fizeram-noem termos de psicolo-

gia popular ou de história. Recorreram geralmente 

a hipóteses acerca de estédios anteriores da sociedade 

humana, supostos como destituIdos de instituiçöes 

politicas ou a apresentá-los de uma forma muito rudi-

mentar e tentaram reconstruir 0 processo pelo qua! 

todas as instituicöes politicas que. Ihes eram mais fa-

miliares nas suas próprias sociedades pudessem ter 

surgido a partir destas formas elementares de orga-

nizaç5o. Os filósofos politicos nos tempos modernos 

tern procurado muitas vezes fundamentar as suas 

teorias apelando para os factos de sociedades pri-

mitivas. Não podern ser censurados se ao procederem 

assm loram induzdos em erro, pois pouca investiga-

ção aritropo!ógica se fazia em reiacão aos sisternas 

politicos primitivas comparada corn a investigaço  

noutras instituicöes, costumes e crencas primitivas e 

muito menos ainda se faziam estudos comparativos 

deles (1).  Não achamos que seja possivel descobrir 

as origens das instituicães primitivas e, por isso, 

pensamos que não vale a pena procurar faze-b. Fala-

mos em nome de todos Os antropologistas socials 

quando dizemos que urn estudo cientifico de insti-

tuicoes politicas deve ser indutivo e comparativo e 

desejarnos somente estabelecer e explicar as unifor-

midades encontradas entre elas e as suas inter-

dependências corn outros aspectos de organização 

social. 

IV. Os DOIS TIPOS ESTUDADOS 

DE SISTEMA POLITICO 

Verificar-se-â que Os sistemas politicos descritos 

neste livro se arrumam sob duas categorias prin-

cipals. Urn grupo, que referimos por grupo A, consiste 

naquelas sociedades que tern autoridade centralizada, 

aparelho administrativo e instituiçôes judiciais - em 

(1) Devemos exceptuar desta afirmacão o Prof. R. H. 
Lowie, erobora no conjunto, no aceitemos os seus métodos 
e conclusôés. Vejam-se os seus trabalhos Primitive Society 
(1920) e Origin of the State (1927). .Estamos a pensar unica-
rnente em antropologistas. Os trabaihos dos grandes historia-
dores do Direito e constitucionalistas como Maine, Vinogradoff 
e Ed. Meyer pertencem a outra categoria. Todos os estudiosos 
de instituicöes polIticas devem muito as suas invostigaçöes 
pioneiras. 
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suma, 	urn governo - e 	nas quals as 	distincaes 	de tura politica de urn 	povo. 	Este problema fol o 	mais 
riqueza, 	privilégio e 	status correspondem 	a 	distribui- simples entre os Nuer, que tern muitas clivisöes ter- 
ção de poder e autoridade. 	Este grupo compreende ritoriais distintas. A dificuldade foi major para os La- 
os 	Zulo, 	os 	Ngwato, 	as 	Bemba, 	os 	Banyankole 	e goli 	e 	as 	Tailensi, 	que 	não 	tern 	unidades 	politicas 
as Kede. 0 outro grupo, que referimos por grupo B, especiais claramente defiriidas. 
consiste 	naquelas sociedades a que falta 	autoridade 

centralizada, aparelho administrativo e instituiçöes judi- 
dais constituidas—em suma, n5o tern governo—e V. PARENTESCO NA ORGANIZAçAO POLmCA 
nas quais não existem divisôes agudas de categoria, 
status ou riqueza. Este grupo compreende os Logoli, Uma das diferenças relevantes entre os dois gru- 
as Tallensi e as 	Nuer. 	Aqueles que consideram 	que P05 é o papel desempenhado pelo sistema de linha- 
urn 	Estado 	deve 	'definir-se 	pela 	presença 	de 	InSti- gem 	na 	estrutura 	politica. 	Devernos 	aqul 	distnguir 
tuiçôes governamentais, consideram a primeiro grupo entre a série de relacôes ligando a indivIduo a outras 
como 	Estados 	prmitivos 	e 	a segundo como socie- pessoas e a unidades sociais particulares através da 
dades estatais. familia bilateral e transitória, a que chamamos o sis- 

0 tipa de informacão dada e a tipa de problemas tema de parentesco, e o sistema segmentário de gru- 
discutidos 	numa 	descrico 	de 	cada 	sociedade 	tern pos 	de 	descendência 	unilinear e 	permanente, 	a 	que 
dependido largamente da categoria a que ela pertence. chamarnos 	sistemas 	de 	Jinhagem. 	Apenas 	a 	áltimo 
Os que estudaram as sociedades do grupo A ocupam- estabelece unidades corpóreas corn funcöes poilticas. 
-se principalmente em descrever a organizaço gover- Em ambos as grupos de sociedades a parentesco e 
namentak Eles dão por isso urn relato sobre a status as laços domésticos desempenham urn papel impor- 
dos reis e classes, o papel dos funcionerios adminis- tante na vida dos inclividuos, mas a sua relaco corn 
trativos de urn tipo ou outro, as privilégios de cate- a sistema politico é de ordern secundária. Nas socie- 
garia, as diferenças da riqueza e do poder, a regulamen- dades 	do 	grupo 	A 	é 	a 	organização 	administrativa, 
taça dos impostos e outros tributos, as divisöes ter- nas sociedades do grupo B é a sistema de linhagem 
ritoriais do Estado e a sua relaço corn a autoridade cen- segmentária 	que 	primaramente 	regula 	as 	relacöes 
tral, as diretos dos sübditos e as obrigaçöes dos gayer- poilticas 	entre 	os 	segmentos 	territorlais. 
nantes, 	e 	o 	controle 	sobre 	a 	autoridade. 	Os 	que lsto é mais nitido entre os Ngwato, cujo sistema 
estudaram as sociedades do grupo B não tinham tais politico se 	assemeiha ao padrão que nos é familiar 
problemas para discutir e, por issa, foram forçados a de Estado-nação rnoderno. A unidade politica é essen- 
considerar o que na ausência de formas explicitas de cialmente 	urn 	agrupamento 	territorial 	onde 	o plexus 
governo se podia tomar como constituindo a estru- de lacos de parentesco serve rneramente para cimentar 

3 
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aqueles já estabelecidos pela categoria de membro do 

bairro, distrito e naçäo. Nas sociedades deste tipo, 

Estado nunca é o sistema de parentesco na sua 

ampla acepção, mas está orgariizado em princIpios 

totalmente diferentes. Nas sociedades do grupo B os 

tacos de parentesco parecem assumir urn papel mais 

proeminente na organizaçãO polItica, devido a intima 

associação do agrupamento territorial corn o agrupa-

mento de linhagern, mas trata-se, ainda aqui, apenas 

de urn papel de segunda ordem. 
Parece-nos provável que se possam distinguir 

três tipos de sistema politico. Prirneiro, ha aquelas 

sociedades muito pequenas, nenhuma das quais está 

descrita neste livro, em que mesmo a unidade poll-

tica mais vasta abrange urn grupo de pessoas todas 

unidas umas as outras pelos lacos de parentesco 

de modo que as relaçöes poilticas são confinantes 

corn as relaçôes de parentesco e a estrutura poiltica 

e a organizacão de parentesco se encontrarn cornple-

tamente fundidas. Segundo, ha as sociedades nas 

quais uma estrutura de linhagem é a moldura do sis-

tema politico, havendo uma coordenacão precisa entre 

os dois, de rnodo que eles são consistentes urn corn 
outro, ernbora cada urn perrnaneça distinto e auto-

norno na sua própria esfera. Terceiro, ha as sociedades 

em que a moldura da estrutura politica é uma organi-

zação administrativa. 
A variedade numérica e territorial de urn sistema 

politico varia de acordo corn o tipo a que pertence. 

Urn sistema de parentesco parece ser incapaz de unir 

tao largo ntmero de pessoas numa Cinica organizacão 

para defesa e resolução de disputas por arbitragern  

como urn sistema de linhagern, e urn sistema de linha-

gem incapaz de unir tantos membros corno urn sis-

tema administrativo. 

VI. A INFLUNCIA DA DEMOGRAFIA 

E digno de nota que a undade polItica nas 

sociedardes corn organização estatal seja numericarnente 

major do que as que não tern uma organização estatal. 

Os grupos politicos mais largos entre os Tallensi, 

Logoli e Nuer não podern cornpetir corn urn quarto 

para meio milhão do Estado Zulo (em cerca de 1870), 

os 101 000 do Estado Ngwato e os 140000 do Estado 

Bemba. E verdade que os Kede e a sua população sujei-

ta näo são tao populosos, mas devemo-nos lembrar 

de que eles fazem parte do vasto Estado Nupe. Não 

se está a sugerir que uma unidade polItica estatal 

precise de ser muito pequena - as unidades polIticas 

Nluer cornpreendem umas 45 000 almas - nem que 

uma unidade polItica corn organização estatal tenha 

de ser muito larga, mas é possivelmente verdade que 

haja urn limite para a volume de uma populacão capaz 

de se rnanter unida sem qualquer espécie dé governo 

ceritralizado. 0 volume da população não deve con-

fundir-se corn a densidade da populacão. Pode haver 

uma certa relacão entre o grau de desenvolvimento 

politico e o volume da populacão, mas seria incorrecto 

supor que as instituicOes governamentais se encon-

tram naquelas sociedades corn maior densidade. 0 

oposto parece ser igualrnente provével, a ajuizar pelo 

nosso material. A densidade dos Zulo é de 3,5, a dos 
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Ngwato 2,5, a dos Bemba 3,75 por quilómetro qua-

drado, enquanto que a dos Nuer é mais efevada e 
a dos Tallensi e Logoli muito mais alta. Pode supor-

-Se que as aldeamentos densos e permanentes dos 

Tallensi conduziriam necessariamente ao desenvolvi-

mento de uma forma centralizada de governo em que 
a grande dispersão das aldeias itinerantes entre Os 

Bemba se'ria incompativel corn o governo centralizado. 
o reverso é realmente a caso. A somar ao material 
contido neste livro, o que se passa corn outras socie-
dades africanas poderia ser citado como prova de que 

uma larga populaçáo numa unidade politica e urn 

elevado grau de centralizacão politica näo andam ne-
cessariamente juntos corn a grande densidade. 

VII. A INFLUNCIA DO MODO DE VIDA 

A densidade e a distribuiço da populaç5o numa 

sociedade africana estão claramente relacionadas corn 

condiçôes ecológicas que também afectam todo o 

modo de vida. E óbvio, contudo, que as simples di-

ferenças nos modos de vida näo determinam dife-

rencas na estrutura politica. Os Tallensi e as Bemba 

s5o arnbos agriculturalistas, os primeiros corn cultu-
ras e os iltirnos corn rotativas, ms tern, no en-

tanto, sistemas politicos muito diferentes. Os Nuer e os 

Logoli do grupo B e os Zulo e Ngwato do grupo A 

praticarn igualmente a agricultura mista e a pastorIcia. 

Em geral, os modos de vida, juntarnente corn as 

conckiçöes arnbientas, que impöem sempre limites 

auténticos aos modos de vda, determinam os valores  

dominantes dos povos e influenciam fortemente as 

suas organizaçöes socials, incluindo as seus sistemas 

politicos. Isto é evidente nas divisães politicas dos 
Nuer, na distribuicão dos aldeamentos Kede e na orga-

nizac5o administrativa que os engloba, e no sistema 

de classe dos Banyankole. 

A rnaioria das sociedades africanas pertencern a 

uma ordem económica muito diferente da nossa. A 

deles é principairnente uma economia de subsistência 
corn uma diferenciacâo rudimentar de trabaiho produ-
tivo e sem mecanismo para acurnulaço de riqueza 

sob a forma de capital industrial ou cornercial. A ri-
queza se é acumulada torna a forma de artigos de 

consumo e arnenidades, ou é utilizada para susten-

tar os dependentes adicionais. Desta forma tende a 

dissipar-se rapidamente e no dá lugar a divisôes 

de classe permanentes. As distinçöes de categoria, 

status ou ocupação operam independentemente de 

diferencas de riqueza. 
Os privilégios económicos, tais como direitos de 

exigir impostos, tributo e trbaiho, s50 simultanea-

rnente a principal recompensa de poder politico e urn 
meio essencial de mantê-lo nos sistemas politicos 

do grupo A. Mas he obrigaçöes económicas a con-
trabalançar, não menos fortemente apoiadas por san-

cöes institucionalizadas. Não deve esquecer-se tarn-
bern que aqueles que tiram a maior beneficio econó-

rnico do cargo politico tern as maiores responsa-

bilidades administrativas, judiclais e religiosas. 

Cornparadas corn as necessidades do grupo A, 

as distinçöes de categoria e status so de menor 

irnportância nas sociedades do grupo B. As funçôes 
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politicas no trazem consigo privilégios económicos, 

ainda que a posse de riqueza mais avultada do que 

a media possa ser urn critério para as qualidades 

ou status requeridos para a Iiderança politica, porque 

nestas sociedades economicamente homogéneas, igua-

litárias e segmentárias a obtencão de riqueza depende 

de qu&idades pessoals excepcionais de realizaçöes 
ou de urn status superior no sistema de linhagern. 

VIII. SISTEMAS POLITICOS COMPOSTOS 
E A TEORIA DA CONQUISTA 

Pode af'rrnar-se que as socedades ccnno os 

Logoli, Taflensi e Nuer, sem governo central ou apare-

ho administrativo, se desenvolvern em Estados como 

os Ngwato, Zulo e Banyankole em resultado de con-

quista. Aponta-se, no caso dos Zulo e dos Banyankole, 

uma dessas transformaçöes. Mas a história de todos as 
povos tratados neste livro no é suficientemente 
conhecida para nos permitir afirmar corn certo grau 
de segurança qual tenha sido o curso do seu desen-
volvimento politico. 0 problema deve portanto ser 
apresentando de uma maneira diferente. Todas as 
socedades do grupo A parecem ser uma amálgarna de 

povos diferentes, cada urn conhecedor da sua história 
e origem 6nica, e todos excepto Os Zulo e 05 Bemba 
so ainda hoje culturalmente heterogéneos. A diver-

sidade cultural é mais vincada entre os Banyankole 
e Os Kede, mas está também patente entre os Ngwato. 
Podernos, portanto, indagar em que medida a hetero-

geneidade cultural de uma sociedade está correlacio- 

nada corn urn sistema adrninistrativo e a autoridade 

central. Os factos trazidos a luz neste livro, sugerem 

que a heterogeneidade cultural e económica está asso-

dada corn a estrutura politice de urn Estado. A auto-

ridade centralizada e uma organização administrativa 

parecern ser necessárias para acomodar grupos cultu-

ralmente diversos dentro de urn sistema politico (inico, 

especialmente quando eles tern diferentes modos 

de vida. 

Urn sistema de classes ou castas pode advir 

quando haja grandes divergências culturais e espe-

cialmente económicas. Mas também se encontram for-

mas centralizadas de governo corn povos de cultura 

homogénea e de pouca diferenciacão económica como 

as Zulo. E possIvel que grupos de cultura diversa 

adiram mais facilmente a urn sistema politico unitá-

rio sem a ernergência de classes quanto mais perto 

estiverem culturalmente umas das outras. Uma forrna 
centralizada de governo não é necesséria para per-

mitir a juncão de diferentes grupos reladionados 

estreitamente pela cultura e levando a mesmo modo de 
vida, nem aquela centralizacão surge necessariamente 
do arnalgamento. Os Nuer tern absorvido largo námero 

de Dinka conquistados, que são como eles próprios 

urn povo pastoril e corn uma cultura muito seme-

Ihante. Incorporaram-nos por •adopco e por outras 

formas no seu sistema de linhagern. Mas isto não 

resultou numa estrutura de classe ou de casta ou 

numa forma centralizada de governo. Divergências 

notórias nos contextos culturais e económicos são 

provavelmente incompativeis corn o sistema politico 
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segmentario como o dos Nuer ou o dos Tallensi. Não 

dispornos de dados para verificar isto. E, porém, claro 

que a teoria de conquista do Estado primitivo - par-

tindo de que a prova histórica está ao seu ialcance - 

deve tomar em conta não apenas o modo da con-

quista e as condicöes de contacto, mas também as 

semelhanças e divergêncjas da cultura e do modo de 

viver dos conquistadores e conquistados e das ins-

tituiçôes polIticas de que são portadores e entram na 
nova combinaçao. 

IX. 0 ASPECTO TERRITORIAL 

0 aspecto territorial das primeiras formas de 

organização politica foi posto em evidência por Maine 

em Ancient Law e outros investigadores tern-the 
dedicado bastante atenção. Em todas as sociedades 

descritas neste livro o sistema politico tern uma mol-
dura territorial, mas tern uma função diferente rios 

dois tipos de organizacão politica. A diferença é de-
vida a predominâncja de urn aparelho administrativo 
e judicial nurn tipo de sistema e a sua ausência no 

outro. Nas sociedades do grupo A a unidade adrni-

nistrativa é uma unidade territorial; os direitos e as 

obrigacöes politicas são territorialmente delimitadas. 

Urn chefe é a cabeça administrativa e judicial de uma 

dada divisão territorial, investjdo muitas vezes de 

controle definitivo económico e legal sobre toda a 

terra dentro dos seus limites. Todo aquele que vive 

dentro destes limites é seu siibdito - o direito de 
viver nesta area so se adquire pela aceitação das  

obrgaçöes de sübdito. 0 chefe do Estado é urn gover-

nante territorial. 

No outro grupo de sociedades não existem uni-

dades territoriais definidas por urn sistema adminis-

trativo, mas as unidades territoriais são cornunidades 
locais cuja extensão corresponde a fronteira de uma 

particular teia de laços de linhagem e de elos de 
cooperação directa. 0 cargo politico não acarreta con-

sigo direitos sobre uma faixa de território definida 
e os seus habitantes. A categoria de membro da comu-
nidade local, e os direitos e deveres que a acorn-

panham, adquire-se, em regra, por meio de laços 

genealógicos, reais ou ficticios. 0 princIpio de linha-

gem toma o lugar de subordinação politica, e as 

interrelaçöes dos segmentos territoriais estão direc-

tamente correlacionados corn as interrelaçöes dos 

segmentos de linhagern. 

As relaçöes polIticas não são sirnplesmente urn 

reflexo de reiaçôes territoriais. 0 sistema politico, pea 

sua própria natureza, incorpora relaçöes territoriais e 

reveste-se do tipo particular da importância politica 
que elas apresentarn. 

X. 0 EQUILIBRIO DE FORAS 

NO SISTEMA POLITICO 

Urn sistema politico relativamente estável em 

Africa apresenta urn equilibrio entre tendências con-

flituosas e interesses divergentes. No grupo A existe 

urn equilibria entre as diferentes partes da organi-

zação adrninistrativa. As forcas que mantêrn a supre- 
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macia do governante principal opôem-se as forcas 

que actuarn como contestadoras dos seus poderes. 

lnstituiçôes tais corno a organização regimental dos 

Zulo, a restrição genealógica de sucessão ao reino 

ou a chefatura, a norneacão pelo rei dos seus parentes 

para chefados regionais, e as sancöes msticas do 
seu cargo, tudo isto contribui para reforcar o poder 

da autoridade central. Mas eles são contrabalançados 
por outras instituiçöes, corno a conseiho do rei, os 

sacerdotes oficiantes que tern uma voz decIsiva na 
investidura do rei, as cortes das rainhas-mães, e assim 

por diante, que contribuem para a saivaguarda dos 
usos e costumes e para o controle do poder centra-

tizado. A distribuição regional de poderes e privilégios, 
necessária por causa de dificuldades de comunicação 

e transporte e de outras deficiências culturais, impöe 

severas restriçöes a autoridade de urn rei. 0 equilI-

brio entre a autoridade central e a autonomia regional 
é urn elemento muito importante na estrutura politica. 

Se urn rei abusa do seu poder, os chefes subordina-
dos podem suceder ou conduzir uma revolta contra 

ele. Se urn chefe subordinado parece estar a tornar-
-se poderoso e independente em demasia, a autori-
dade central apoiada por outros chefes subordinados 
poderá suprirni-lo. Urn rei pode fortalecer a sua auto-

ridade langan,do chefes rivals subordinados uns contra 

as outros. 
Seria urn erro considerar o esquema da fiscali-

zacão e comparticipacao constitucionais e a delegaçäo 

de poder e autoridade nos chefes regionais coma ape-

nas uma manobra administrativa. Urn principlo geral 

do grande importância está presente nestes arranjos.  

que tern por fim dar a toda a seccão e a todo o interes-

se major da sociedade uma representação directa ou 

indirecta na marcha do governo. Os chefes locals 

representam a autoridade central em relacão aos seus 

distrtos, rnas também representarn a •povo que Ihes 

esté sujeito em relacão a autoridade central. 

Os conselheiros e as funcionérios rituals represen-

tam a interesse da comunidade na preservacão dos 

usos e costumes e na observância das medidas rituals 

julgadas nccessárias para o seu bem-estar. A voz de 

tais funcioriários e delegados é eficaz para o governo 

devido ao princIpio geral de que a poder e a auto-

ridade devem ser distribuidos. 0 poder e a autoridade 

do rei são cornpósitos. Os vCrios componentes estão 

colocados em cargos diferentes. Scm a cooperação 

daquetes que detêm estes cargos é extremamente 

difIcil, se não impossivel, a rel obter as suas receitas, 

vincar a sua supremacia judicial e legislativa, Ou man-

ter a seu prestIgio secular e ritual. Os funconórios 

investidos de poderes e privilégios suhsidiários mas 

essencias podem, muitas vezes, sabotar as actos do urn 

governante se as desaprovarern. Vista sob urn ângu!o 

d:ferente, o governo de urn Estado africano consiste 

num compromisso entre poder e autoridade do urn 

lado e obrigação e responsabilidade do outro. Todo 

aquele que desempenha funcöes politicas tern res-

ponsabilidades corn vista ao bern comum, conforme 

as seus direitos e privilégios. A distribuição de auto-
ridade politica fornece urn apareiho pelo qual as vários 

agentes do governo podem ser charnados as suas 

responsabilidades. Urn chefe ou urn rei tern a direito 
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de exigir impostos, tributo e trabalho dos seus sübdi-

tas e tern a correspondente obrigação de Ihes fazer 

justiça, protege-los de inimigas e salvaguardar a seu 

bem-estar geral por actos e observâncias rituals. A 

estrutura de urn Estado africano implica que as reis 

e os chefes governem por consenso. Os sábditos 

de urn governante estão perfeitamente inteiradas dos 
seus deveres para corn eles bern coma dos deveres 
que eles tern para consigo e são capazes de exercer 

pressão para fazer cumprir estes deveres. 

Deviamos acentuar aqui que estamos falando de 

arranjas constitucjonajs e não de coma estes funcio-
nam n'a prática. Os africanos reconhecem tao bern 

como nos que a poder corrompe e as homens tern 
a propensão para abusar dele. Sob muitas formas 

o tipo de constituição que encantramos nas socieda-

des do grupo A é complicado e demasiado lasso 

para evitar inteirarnente as abusos. A prática, muitas 
vezes, contradiz a teoria nativa de governo. Tanto 

os governantes coma as governados, agindo por 
interesses pessoais privados, infringem as regras da 

constituição. Embora ela geralmente tenha uma forma 
calculada para carrigir qualquer tendCncia para o des- 

potismo absoluto, rienhuma constituição africana pode 
impedir urn governante de, por vezes, se transformar 

nurn tirano. A história de Shaka é urn caso extremo, 
mas neste e nautros casos ande a contradição entre 

a teoria e a prática é demasiado evidente e a infrac- 

çãa das regras constitucionais se torna demasiado 

grave, a desaprovação popular acaba por se fazer sen-

tir e pode mesmo resultar nurn movimento separatista 

ou de revalta conduzido por membros da famiia real 

ou chefes subordinados. Isto foi a que acanteceu a 

Shaka. 

Deve lembrar-se que nestes Estados ha apenas 

uma teoria de governo. No caso de rebelião, o objec-

tivo e o resultado e apenas mudar as pessoas que 

detêm as cargos e nunca abolir ou substituir o gover-

no por uma nova forma. 

Quando as chefes subordinados, que são muitas 

vezes parentes do rei, se rebelam contra ele, pro-

cedern assim em defesa de valores violados pela sua 

conduta inadequada. Mais do que qualquer outra sec-

ção de pava eles tern o major interesse em rnanter 

a rei. 0 padrâo constitucional ideal permariece numa 

norma válida, a despeito das quebras das suas normas. 

Uma espécie diferente de comprarnisso encon-

tra-se nas sociedades do grupo B. E urn equilibria 

entre urn nCimero de segmentos, especialmente justa-

pastos e estruturalmente equivalentes, que são defi-

nidos pela linhagem local, e nào em termos adminis-

trativos. Cada segmento tern as mesmos interesses 

coma autros segmentas de uma ordem parecida. A 

série de relaçöes intersegmentárias que constitui a 

estrutura polItica é urn compromisso de lealdades 

locals opostas e de lacos rituals de linhagem dver-

gente. 0 canflito entre as interesses de divisöes 

administrativas é camum em sociedades camo as do 

grupo A. Os chefes subordinados e outros funcio-

nérios polIticos, cujas rivalidades são muitas vezes 

pessoais ou devidas ao seu parentesco corn a rei ou 

a aristocracia governante, exploram muitas vezes estas 

lealdades locals divergentes para as seus próprios fins. 
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Mas a organizaço administrativa canaliza e propor-

ciona freios em tais dissençöes inter-regionais. Nas 

sociedades sem uma organização administrativa, a di-

vergência de interesses entre as segmentos compo-

nentes é irnariente è estrutura politica. Os conflitos 
entre os segmentos locais significam necessariamente 

conflitos entre segmentos de linhagem, uma vez que 
os dois estão intimamente entrelaçados; e o factor 
estabilizante não é uma organização jurIdica ou miii-
tar muito super ordenada, mas é simplesmente a soma 
total de relaçöes intersegmentos. 

XI. A INCIDNCIA E FUNçAO 
DA FORA ORGANIZADA 

Segundo o nosso juizo, a caracterIstica mais 

significativa que distingue as formas de governo dos 
Estados centralizados e piramidais dos Ngwato, 

Bemba, etc., dos sisternas polIticos segrnentários dos 
Logoli, dos Taliensi e dos Nuer, é a incidência e funçäo 
de forca organizada dentro do sistema. No prirneiro 

grupo do sociedades, a principal sanção dos direitos 
e prerrogativas de urn governante, e da autoridade 

exercida pelos chefes seus subordinados, é o comando 

de forca organizada. Isto pode possibilitar a urn rei 

africano governar corn opressão par algum tempo, 

se estiver inclinado a isso, mas urn born governante 

usa as forcas armadas sob a sua autoridade para a 

interesse ptblico, corno urn instrumento aceite de 

governo - isto é, para a defesa da sociedade coma 

urn todo ou de qualquer secço dela, para agressão  

contra urn inirnigo comum, e como uma sanção coer-
civa para fazer cumprir a lei ou fazer respeitar a cons-

tituicâo. 
0 rel e as seus delegados e conseiheiros usam 

a forca organizada corn o consentimento dos seus 
ditos a fim de manterern urn sistema politico que os 

ültimos consideram coma a fundamento da sua ordem 

social. 
Nas sociedades do grupo B no ha associacãO, 

classe ou segmento que tenha urn lugar dominante 

na estrutura politica através do comando de forca 

organizada maior do que aquela que está a disposi-

ção de qualquer dos seus congéneres. Se se fizer 

apelo a forca nurna disputa entre segmentos as for-

ças dum lado e doutro serao iguais. Se urn segmento 

derrota o outro no procura estabelecer dominio poli-

tico sobre ele; na ausência de urn aparelho adminis-
trativo não ha de facto rneios para que isso possa 
acantecer. Na linhagem de filosofia politica, não ha 

individuo ou grupo sobre o qual repouse a soberania. 
Num tal sistema, a estabilidade é mantida par urn 

equilibria em cada linha de fractura e em cada ponto 

de interesses divergentes na estrutura social. Este equi-

lIbrio é sustentado por uma distribuiç5o do comando 

de força correspondente a distribuição dos interesses 

sernelhantes mais concorrentes entre as segmentos 

homólogos da sociedade. Enquanto urn apareiho 
judicial é possivel e sempre se encontra nas socie-
dades do grupo A, uma vez que tern o apoio de 

forca organizada, as instituiçöes jurIdicas dos Logoli, 

dos Tallensi e dos Nuer repousam no direito de auto- 

defesa. 
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XII. DIFERENçAS EM RESPOSTA 
AO GOVERI\iO EUROPEU 

As distinçöes que apontámos entre as duas cate-

gorias em que se distribuem estas olto sociedades, 
especialmente quanto a caracterIstica de equilibrio 
de cada uma, tornam-se muito evidentes quanto ao seu 
ajustamento as normas dos governos colonlais. A 
maioria destas sociedades fol conquistada ou sub-
meteu-se a lei europeia corn o receio de invasôes. 
Eles no teri.am  aderido a eta se desaparecesse a 
ameaça da forca e este facto determina o papet agora 

desempenhado na sua vida potItica pelos administra-
dores europeus. 

Nas sociedades do grupo A, a chefe principal 

é proibido, por pressâo do governo colonial, de usar 

de forca organizada comandada por ete e debaixo da 

sua responsabijidade Isto resuttou por toda a parte 

na diminuição da sua autoridade e geralmente au-

mentou a poder e a independência dos seus subor-

dinados. Ete não governa mais por direito próprio, mas 

como o agente do governo colonial. A estrutura 

piramidal do Estado é agora mantida, cotocando-se a 

chefe no seu topo. Se ete capitula por completo, 

pode tornar-se num simptes fantoche do governo colo-

nial. Perde o apoio do seu povo porque a padrão 

de direitos e deveres reciprocos que o tigavam a ete 

está destruIdo. Alternativamente, pode ser capaz 
de salvaguardar o seu status anterior, em certa me-
dida, dirigindo abertamente, ou a coberto, a oposição  

que a sua gente inevitavelmente sente em face do 

mando estrangeiro. Muitas vezes ele fica na posiç5o 

equlvoca de ter que concitiar as seus papéis con-

traditórios coma representante do seu povo contra 

o governo colonial a do (iltmo contra o seu povo. 

Ete torna-se a eixo sobre o quat batança precaria-

mente urn novo sistema. A adrninistração indirecta 

pode ser encarada como uma potitica detineada para 

estabilizar a nova ordem potitica, corn o chefe nativo 

neste seu duplo papel, mas eliminando a fricca a 

que possivetmente pode dar azo. 

Nas sociedades do grupo B, a administraço eu-

ropeia tern tido urn efeito oposto. 0 governo colonial 

no pode administrar através de agregados de iridi-

vIduos cornpostos por segrnentos polIticos, mas tern 

de recrutar agentes adrninistrativos. Para este urn faz 

usa de quaisquer pessoas que possam ser assimiladas 

a noço estereotipada de urn chefe africano. Estes 

agentes tern agora pela primeira vez o apoio da 

forca por detrás da sua autoridade, estendendo-se 

a esferas de que não ha precedente. 0 recurso a 
violência coma uma forrna de autodefe3a dos direitos 

de individuos ou de grupos já n5o é permitido. Existe 

agora pela primeira vez uma autoridade principal 

exigindo obediência em virtude da forca superior que 

the possibitita estabelecer tribunais de justiça em subs-

tituicão de autodefesa. Isto tende a conduzir todo 

a sistema de segmentos em mütuo equitibrio ao 

colapso e a sua subsftuição por urn sistema burocrá-

tico europeu. Surge uma organização mais parecida corn 

a de urn Estado centratizado. 

4 
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XVI. Os VALORES MISTICOS 

ASSOCIADOS A FUNçAO POLITICA 

A sanção de forca não é uma inovação nas for-

mas africanas de governo. Acentuámos o facto de 

ela ser urn dos principals pilares do tipo indIgena 

do Estado. Mas a sanção de força de que a admi-

nistraçâo europela depende estâ para além do sistema 

politico nativo. Não é utilizada para manter os valores 

inerentes a esse sistema. Em ambas as sociedades do 
grupo A e do grupo B os governos europeus podem 

impor a sua autoridade, mas em nenhuma delas são 

capazes de estabelecer Iacos morals corn o povo su-

jeito. Como jé vimos, no sistema original indigena a 

forca é utilizada por urn chefe corn o consenso 

dos seus sábditos para prosseguir o bern cornum. 

Urn governante africano não é para o seu povo apenas 

uma pessoa que pode exercer a sua vontade sobre 

eles. Ele é o eixo das suas relaçôes polIticas, o sim-

bolo da sua unidade e exciusividade, e a incarnação 

dos seus valores essenciais. E mais do que urn gover-
nante secular. Nessa capacidade o governo europeu 

pode em larga medida substitul-lo. As suas creden- 

dais são misticas e derivam da antiguidade. Quando 

não ha chefes, os segmentos em equilIbrio que corn- 

poem a estrutura politica são testemunhados pela 

tradição e mitos e as suas inter-relaçOes são guladas 

por valores expressos por simbolos misticos. Nestes 

limites sagrados os governantes europeus nunca pe-

netram. Eles não tern garantia ritual ou mistica para 

a sua autoridade. 

Qual seró o significado deste aspecto na orga-
nizaçOo polItica africana? 

As sociedades africanas não são modelos de 

harmonia interna contInua. Actos de vio!ência, opres-

são, revolta, guerra civil, e assirn por diante, per-

passam a história de qualquer Estado africano. Nas 

sociedades como as dos Logoli, Tallensi e Nuer a na-

tureza segmentiria da estrutura social surge muitas 
vezes corn mais intensidade a luz do conflito armado 
entre os segmentos. Mas se o sistema social atingiu 

urn grau suficiente de estabilidade, estas convulsOes 
internas necessariamente não o fazem naufragar. 

Podem, efectivamente, ser o melo de o fortale- 

cer, como vimos, contra os abusos e infracçOes dos 

governantes que .agem segundo os seus interesses pri-

vados. Nas sociedades segmentárias, a guerra não é 
assunto de urn segmento impondo a sua vontade 

sobre outro, mas é a maneira pela qual os segmentos 
protegem os seus interesses particulares dentro de 
urn campo de interesses e valores cornuns. 

Em todas as sociedades africanas existem inume- 
revels vinculos que se contrapOem as tendências para 
a friccão polItica nascida de tensOes •e rupturas da 

estrutura social. Uma organização administrativa 

apoiada em sancOes coercivas da qualidade de per-

tencer a urn cia, a linhagem e em laços de grupos 

de idade na tela apertada e modelar do parentesco 

- todas estas pessoas unidas tern interesses priva-

dos e seccionais diferentes ou mesmo opostos. Mui-

tas veze também ha interesses materiais comuns, 

tais como a necessidade de partilhar as pastagens ou 

de cornerciar num mercado comum, ou iniciativas 
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económicas complementares ligam as diferentes sec- 
cöes 	umas 	as 	outras. 	Também 	ha 	valores 	rituais 

0 sistema social é como se fosse transportado a urn 

comuns, 	a 	superstrutura 	ideoiógica 	da 	organização 
piano mistico, onde figura como urn sistema de valo- 

politica. 
res 	sagrados 	para 	além 	de 	criticismo 	ou 	revisão. 

Os membros de uma sociedade africana sentem 
E dal 	as pessoas 	derrubarem urn 	mau 	rei, 	mas del- 

a 	sua unidade e apercebem-se dos seus interesses 
xarem 	o 	reinado 	sernpre 	incólurne; 	daI 	as 	guerr.as  

comuns 	através 	de 	sIrnboios, 	e é 	a 	sua 	adesão a 
ou feudos entre segmentos de uma sociedade como 

estes sImbolos que mais do que qua!quer outra coisa 
os 	Nuer ou 	os 	Taliensi 	serern 	conservados 	dentro 

dá a sua sociedade coesão e continuidade. Na forma dos limites por sançöes mIsticas. 	Estes valores SãO 

de 	mitos, 	ficçães, 	dogrnas, 	rituais, 	lugares 	sagrados 
comuns a toda a sociedade, a governantes e gover- 

e pessoas, estes sIrnbolos representarn a unidade e 
nados, 	de 	igual 	modo e 	a 	todos 	os 	segrnentos 	e 

exclusividade dos grupos que os respeitam. São con- 
secçöes de uma sociedade. 

siderados, 	porém, 	não 	como 	meros 	sIrnboios, 	mas 
0 africano não ye para além dos sIrnbolos; pode 

como valores finals em 
bern 	dizer-se 	que 	se 	compreendesse 	o 	seu 	signifi- 

Para 	explicar 	sociologicamente 	estes 	sImbolos, 
cado objectivo, eles perderiam o poder que tern sobre 

eles 	tern 	de 	ser 	traduzidos 	em 	termos 	de 	funcão 
ele. 	Este 	poder 	reside no seu conteido simbólico e  

social e da estrutura social que eles ajudam a manter. 
na 	sua 	associação 	corn 	as 	instituiçöes 	nevrálgicas 

Os africanos não tern conhecimento objectivo das for- 
da 	estrutura 	social, 	tais como 	o 	reinado. 	Nem 	toda 

ças que deterrninarn a sua organização social e actuam a espécie de ritual ou qualquer género de ideias mIs- 

sobre o seu comportamento social. Contudo, seriam ticas 	pode 	expressar os 	valores 	que 	rnantêm 	uma 

incapazes de levar a sua vida colectiva se não pudes- sociedade unida e fixarn a lealdade e a devoçäo dos 

sem pensar e sentir acerca dos interesses que actuarn seus 	membros 	para 	corn os 	seus 	governantes. 	Se 

sobre 	eles, 	as 	instituiçöes 	P01 	meio 	das 	quais 
estudarmos os valores rnIsticos ligados corn o reinado  

organizam uma acção colectiva e a estrutura dos gru- em quaisquer das sociedades 	do grupo A, 	acharnos 

pos 	nos 	quais 	estão 	organizados. 	Mitos, 	dogmas, 
que eles se referem a fertilidade, saCide, prosperidade, 

crenças, rituais e actividades tornam o sistema social paz, justiça 	a 	tudo, 	em 	suma, que 	dé 	vida 	e fell- 

intelectualmente tangivel e coerente para urn africano cidade a urn povo. 0 africano considera estas obser- 

e permitem-Ihe pensar e sentir sobre ele. Além disso, vâncias rituais como uma 	suprema 	salvaguarda 	das 

estes 	sImbolos 	sagrados, 	que 	refiectem 	o 	sistema 	
-. necessidades vitals da sua existéncia e das relaçöes 

social, 	rodelam-no 	de 	valores 	mIsticos 	que 	evocam 
básicas que edificam a sua ordem social - terra, gado, 

a aceitação 	da 	ordem 	social que vai 	para 	além 	da 
chuva, 	saüde corporal, a farnIlia, 	o cIa, 	o Estado. 	Os 

obediéncia 	exarada 	pela 	sancão 	secular 	de 	forca. 
valores 	misticos 	reflectern 	a 	importação 	geral 	dos 
elementos básicos da existência: a terra como a fonte 
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de vida de toda a gente, a saüde fisica como algo 

de universalmente desejável, a familia como a unidade 
procriadora fundamental, e assim por diante. Estes são 

os interesses comuns de toda a sociedade, tal como 

o nativo as A. Estes são as temas de tabus, obser- 
vâncias e cerimónias nos quais, nas sociedades do 
grupo A, toda a gente tern urn quinhão através dos 
seus representantes e nas sociedades do grupo B 
todos os segmentos participam, uma vez que sãO 

probernas de idêntica actualidade para todos. 
AcentuámoS a facto de a aspecto universal de 

coisas como terra ou fertilidade serem OS assuntos 

de cornum interesse numa sociedade africana; pals 

estes assuntos tern também uma outra faceta para 

eles, como as interesses privados de individuos e 
segmentos de uma sociedade. A produtividade da sua 
própria terra, a riqueza e seguranca da sua própria 
familia ou do seu próprio cia são assuntos que consti-
tuem a preocupacãO diana e prática para a membro de 
uma sociedade africana; sobre tais assuntos levan-

tam-se as conflitos entre secçöes e facçôes da socie-

dade. Assim, as necessidades vitals de existência e 
as relaçöes soclais bésicas são, nos seus aspectos 
pragmático e utilitéria, como que fontes de satisfaçãa 

imediata e de ideias, as bens de interesses prvados; 

como interesses comuns, eles não são utilitérios nem 

pragméticas, mas assuntos de valor moral e de signi-
ficado ideológico. Os interesses comuns brotam 

daqueles interesses muito particulares perante as 

quals eles ficarn em oposição. Explicar a aspecta ritual 
da organizaçãa poiltica africana em termas de menta-

lidade mágica seré insuficiente e não vamos muito 

longe ao dizer que terra, chuva, fertilidade, etc., são 

<<coisas sagradas>> porque elas são as necessidades 

mais vitals da comunidade. Tais argumentos não expli-
cam porque é que as grandes cenimónias em que se 

celebra a ritual para a bern comum estãa usualmente 
numa escala pCiblica. Elas deviam estar sempre ligadas 
as funcöes politicas primordials e deviam fazer parte 

da tearia potitica de uma sociedade organizada. 
Também não é bastante desligar estas funcöes 

rituals de chefatura, realeza, etc., chamando-Ihes san-

côes de autoridade poiltica. Então por que são elas 
encaradas como sendo as responsabilidades essencials 

do cargo? Porquê são tantas vezes distnibuIdas por 

urn nimero de funcionérios independentes entre si 
que ficam deste mado corn a possibilidade de exercer 

uma accãa controladora umas sabre as outras? E clara 
que elas também servem de sancãa contra a abuso 
de pader polItico e como urn melo de fazerem as 
funcionarias politicos cumprir as suas abni9aç6es 

administrativas, bern como os seus deveres religiosos 
para que a bern cornum nãa sofra injria. 

Quando, finalmente, se afirma como facto des-

critivo observével que nós estamas aqui a tratar de 
instituiçôes que servem para afirmar e promover a 

salidariedade politica, devemos perguntar a razão 

disso. Par que é que urn aparelho administrativo englo-

bando tuda num sistema de linhagem ampla e diver-
sificada é incapaz, por si so, de atingir semelhante 

resuitada? 
Não podemos tratar em parmenar todas estas 

questôes. Jé Ihes demos, parém, demasiado espaça 

por cansidenanmos que são da malor importância tanta 
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do ponto de vista teórico como do ponto de vista 

prático. Os aspectos <<sobrenaturajs>> do governo afri-

cano dão sempre que pensar e são muitas vezes exas-

perantes para o administrador europeu. Mas necessita-

mos de muito mais investigação antes de podermos 

compreendê-los inteiramente. As hipóteses que esta-

mos a utilizar são, segundo cremos, urn ponto de 

partida estimulante para outras investigaçôes sobre 

estes assuntos. A parte sobre a qual nós já nos debru-

cámos é, talvez, menos controvertjda. Mas é incom- 
pleta. 

Qualquer aspecto do comportarnento social, e 

portanto qualquer relação polItica, tern urn conteádo 

utilitário e pragmático. Significa que os bens materials 

mudam de mãos, são desembolsados ou adquiridos, 

corn o que certos individuos atingem os seus fins. 

Os aspectos de comportamento social e portanto as 

relaçães polIticas tern também urn aspecto moral; isto 

é, expressam direitos e deveres, privilégios e obriga-

çöes, sentimentos polIticos, laços sociais e clivagens. 

Nós vemos claramente estes dois aspectos em actos 

como o pagamento de urn tributo ao administrador ou 

entrega de gado-de-sangue como cornpensação de ho-

micIdio. Consequentemente, encontramos nas relaçöes 

polIticas dois tipos de interesses operando conjunta-

mente, interesses materials e morals, embora não 

estejam separados no pensamento indigena por esta 

forma abstracta. Os nativos dão importâncja aos corn-

ponentes materials de uma relação polItica e, geral-

mente, afirmam-no em termos das suas funçôes 
pragmáticas e utilitárias. 

Urn direito ou dever particular ou sentimento 

poRtico existe como urn item de comportarnento de 

urn individuo ou de uma pequena secção de uma 

sociedade africana e é coercivel por sancöes seculares 

trazidas para actuar sobre estes individuos ou peque-

nas seccöes. Mas numa comunidade politicamente 

organizada urn direito particular, dever ou sentimento, 

existe apenas como urn elemento nurn corpo inteiro 

de direitos, deveres o sentimentos, comuns e recipro-

cos e mutuarnente em equilIbrio, o corpo de normas 

morals e legais. Da regularidade e da ordem corn que 

todo este corpo de normas interligadas é mantido, de-

pende a estabilidade e a continuidade da estrutura de 

uma soc:edade africana. Em geral, os dreitos respeitam-

-Se, OS deveres cumprem-se, os sentimentos mantêm os 

membros unidos. De outro rnodo, a ordem social seria 

tao insegura que as necessidades materials de exis-

tência jarnais poderiam ser satisfeitas. 0 trabalho pro-

dutivo viria para urn ponto rnorto e a sociedade desin-

tegrar-se-ia. Este é o malor interesse cornurn em qual-

quer sociedade africana, e é este interesse que a 

sistema polItico, visto em toda a sua grandeza, näo 

serve. Esta tarnbém é a 61tima série de prernissas, 

e podemos dizer, axiornética, de ordem social. Se elas 

fossem continua e arbitrariarnente violadas, o sistema 

social deixaria de trabalhar. Podernos resurnir esta aná-

lise dizendo que os interesses materials que actuam 

sobre individuos e grupos numa sociedade africana 

operam dentro do quadro de urn corpo de normas 

morals e legais interligadas cuja ordem e estabilidade 

é mantida pela organização politica. Os africanos, como 

salientámos, não analisarn o seu sistema social, vivem- 
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-no. Pensam e •sentern acerca dele em termos de 

valores que reflectem, na 'doutrina e simbolo, mas 

não explicarn, as forcas que na verdade controlarn 

seu comportamento social. Salientando-se dentro 

destes valores estäo os valores misticos dramatizados 

nas grandes cerimónias póblicas e ligadas pelas suas 
instituiçöes politicas de cipula. Crernos que estas são 

pelo malor interesse geral da comunidade politica mais 
vasta a qual urn membro de uma sociedade particular 
africana pertence, isto é, por todo o corpo de direitos, 

deveres e sentimentos interligados, porque é isto que 

torna a sociedade numa ünica comunidade politica. 

E a razão porque estes valores misticos estão sempre 

associados corn cargos politicos nevrálgicos e se expri-

mern tanto pelos privilégios como pelas obrigaçöes do 
poder politico. 

A sua forma mIstica é devida ao áltimo e axio-
mátco carácter dum quadro de normas moras e legais 
que não podiam conservar-se por sançôes seculares 
como se fossem urn corpo. As cerimónias periódicas 

são necessárias para afirmar e consolidar estes valo-
res porque, no curso ordinário dos acontecimentos, 

as pessoas preocupam-se corn os interesses privados 
e sectoriais e estão aptas a perder de vista o inte-

resse comum e a sua interdependência politica. Por 

fim, o seu conteüdo simbólico reflecte as necessi-

dades vitals da existência e as relacöes sociais bési-

cas porque estas são os elernentos mais concretos 

e tangiveis de todas as relacöes politicas e sociais. 

0 teste visIvel de como se mantérn e funciona bern 

urn dado corpo de direitos, deveres e sentirnentos, 

encontra-se ao nivel da segurança e sucesso corn  

que se satisfazem as necessidades básicas da exis-

tência e se sustentam as principals relaçães sociais. 

E urn facto interessante os reis africanos reterem 

sob a administração europeia as suas funcöes rituals, 
muito depois de se ter perdido a major autoridade 

secular sancionada por estes, segundo se diz. Nem 
terern sido os valores misticos do poder politico intel-

ramente obliterados por uma mudança de religiâo para 
Cristianismo ou Islão. Enquanto o reinado perdurar 

como o eixo de urn corpo de normas legais e morals 

rnantendo urn povo unido nurna comunidade politica, 
muito provavelmente continuará a ser urn foco de valo-

res misticos. 
E fécil ver uma conexão entre o reinado e os 

interesses e a solidariedade de toda a comunidade 
num Estado corn autoridade altamente centralizada. 

Em sociedades a que falta urn governo centralizado, 
os valores sociais não podem ser simbolizados por 
uma 6nica pessoa, mas são distribuidos por pontos 

cardiais da estrutura social. Aqul encontramos os 
mitos, os dogmas, as cerimónias rituais, os poderes 

misticos, etc., associados corn os segmentos, defi-
nindo e servindo para manter a relação entre eles. As 
cerimónias periódicas acentuando a solidariedade dos 

segmentoS, e entre segmeritos, como contra os inte-

resses seccionais dentro destes grupos, são a norma 

entre os Tallensi e os Logoli não menos do que entre 

os Bemba e os Kede. Entre os Nuer, o chefe pele de 

leopardo, uma personagem sagrada associada corn a 
fertilidade da terra, é o meio através do qual são nego-
ciados os feudos e dai as relaçOes reguladas interse-

gmentos. A diferença entre as sociedades do grupo B 
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e as do grupo A está no facto de não haver qualquer 

pessoa que represente a unidade polItica do povo. 
Näo existindo unidade, não pode haver pessoa que 

represente a unidade das parcelas do povo. Os 

poderes rituais e as responsabiljdades distribuem-se 

em conformidade corn a estrutura altamente segmen-
tária da sociedade. 

XIV. 0 PROBLEMA DOS LIMITES 

DO GRUPO POLITICO 

ConcluImos por salientar dois pontos de grande 

importâncja sobre os quais muitas vezes se salta. 

Embora se possam definir grupos ou unidades poli-

ticas, eles não podem ser tratados isoladamente, pois 

fazem sempre parte de urn sistema social mais vasto. 
Assim, para tornar urn exemplo extremo, as linhagens 

localizadas dos TaUensj saltam umas corn as outras 

como uma série de cIrculos que se interceptarn, de 

rnodo que é impossivel dizer precisamente onde 

correm as linhas de divisão polItica. Estes campos jus-

tapostos de relaçöes politicas estendem-se quase inde-

finidarnente, de rnodo que existe uma espécie de 

entre!açamento mesmo entre os povos vizin4ios, e 

enquanto nós podemos ver que este povo é distinto 
daquele, não é fécil dizer em que ponto, cultural ou 
politicamente, se encontra justificação para conside-

re-los como unidades distintas. Entre os Nuer, a demar-

cação polItica é mais simples, mas mesmo aqui ha 

entre os segmentos de uma unidade politica a mesma 

espécie de relaco estrutural como existe entre esta  

unidade e outra unidade da mesma ordem. Daqui a 

designaço de grupos politicos autónomos ser sem-

pre, nalguma rnedida, uma questho arbitrCria. isto é 

mais notório entre as sociedades do grupo B, mas 

entre as do grupo A também ha uma interdpen-

dência entre o grupo politico descrito e os grupos 

politicos vizinhos e uma certa justaposição entre eles. 

Os Ngwato tern uma relaço segmentéria corn as 

outras tribos Tswana que em muitos respeitos é da 
mesma ordem da que existe entre as divisöes dos 

próprios Ngwato. 0 mesmo sucede noutras socie-

dades corn governos centralizados. 
Esta justaposiço e entrelaçamento das socie-

dades é largarnente devida ao facto 'do ponto onde as 

relaçôes politicas estreitarnente definidas em termos 

de acco militar e sancöes legais terminam n5o ser 

o ponto em que todas as relaçöes sociais cessam. 

A estrutura social de urn povo estende-se para além 

do seu sistema polItico, assim definido, pois ha 

sempre relaçöes sociais de urn género ou outro entre 

povos de diferentes grupos politicos autónomos. Cls, 

grupos de idade, associaçöes rituais, relaçöes de afi-

nidade e de comércio e relacôes sociais de outras 

espécies, unem povos de diferentes unidades politicas. 
A lingua cornurn ou as linguas intimarnente relacio-

nadas, costumes semelhantes e crenças, e assim por 
dante, também os unem. E daI urn forte sentimento 

de comunidade que pode existir entre grupos que no 

conhecern urn tnico chefe ou não se unem para 

fins politicos especificos. A comunidade de lingua e 

cultura, como frisCrnos, näo dá necessariamente on- 
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gem a unidade politica. Algo mais do que a diferença 
IinguIstica e cultural impede a unidade politica. 

Eis aqul urn problema de importância mundial: qual 

é a relação de estrutura politica para qualquer estrutura 

social? Por toda a parte, na Africa, os Jaços sociais 

de uma espécie ou outra tendem a juntar povos que 
estão politicamente separados e os tacos polIticos 

parecem ser dominantes onde quer que haja conflito 
entre eles e outros laços sociais. A solução deste 

problerna parece residir numa investigação mais atu-
rada no que respeita a natureza de vatores politicos 
e aos simbolos por que se expressam. Os tacos de 

interesse utilitário entre os individuos e entre os gru-
pos não são tao fortes como os que implicarn uma 
ligação corn simbolos misticos. E precisamente .a major 

sotidariedade, baseada nestes tacos, que geralmente 
dá aos grupos polIticos o seu dominio sobre grupos 
sociais de outras espécies. 

0 REINO DOS ZULO NA AFRICA DO SUL 
(1)  

Por MAX GLIJCKMAN 

I. INTR0DucA0 HISTORICA 

A organização politica dos Zulo divide-se em dois 
periodos da história zuto - sob o domInio do rei 

Mpande e actualmente sob a administração europeia. 
A história zulo foi descrita em pormenor por Bryant 
e Gibson, e eu quero apenas dar urn tracado simptes 

que poderá ser preenchido por referências aos seus 

livros(2 ). Utitizei registos históricos, em parte para 

A informação contida neste artigo foi largamente 
coligida durante o trabaiho de catorze meses na Zululndia 
(1936-38), subsidiada por National Bureau of Educational and 
Social Research da União da Africa do Sul (Carnegie Fund). 
Desejo expressar o meu reconhecirnento por esse subsIdio. 
Também recorri a muitos livros, reiatórios e retatos acerca 
da Zuiulândia nos Ciltirnos cern anos. Para a bibliografia destes, 
e urn relato sobre a sociedade zulo, veja-se E. J. KRIGE, Social 
Systems of the Zulo (Longrnans, 1936). 

A. T. BRYANT, Olden Times in Zululand and Natal 

(Longrnans, 1938); J. Y. GIBSON, The Story of the Zulus (Long-

mans 1911). 0 retato sobre a nacão zulo neste artigo é uma 
reconstruco a partir de histOrias, documentos coevos e Gs 

meus lnquéritos a Individuos idosos. 
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mostrar o funcionamento da organizaçäo em cada 

perIodo e ainda para discutir as mudancas na natureza 

da organização. 

A famIlia Nguni, do povo de expressão bantu que 

mais tarde formou a naçâo zulo, emigrou para 0 

sudeste de Africa, por volta de meados do século XV. 

Eram pastoralistas e praticavam culturas rotativas. 

Viviam em casais dispersos ocupados por agnates 

masculinos e suas famIlias. Urn nümero destes casais 

estava unido sob o domlnio de urn chefe, o herdeiro 

da sua linha senior, de uma tribo. Os cãs patrilineares 
exOgarnos (homens e mulheres de descendência 

comum usando urn norne comurn) tendiam a ser unida- 

des locals e as cores das tribos. Uma tribo estava 

dividida em seccöes, sob a direcção dos irmãos do 

chefe e em consequência de uma disputa, uma secção 

podia emigrar e estabelecer-se como urn c15 e tribo in-

dependente. Havia também a assimilacão de estrangei-
ros por uma tribo. As incursöes por causa do gado eram 

frequentes, mas no havia guerras de conquista. Em 

1775, mudaram os móbeis da guerra, possivelmente 
devido a pressão da populaçao. Certas tribos con-

quistavam os seus vizinhos e surgiam pequenos rel-

nos que entravam em conflito. Shaka, cabeça da tribo 

zulo, saiu vitorioso nesta luta, devido ao seu carácter 

pessoal e estratégia militar, tornando-se em dez anos 

senhor do que é hoje a terra dos Zulo e do Natal (1),  

() Uma area de cerca de 80000 milhas quadradas, 
cejpda, segundo a estirativa de BRYANT, por 100 000 indivI-
viduos. Julgo que este niimero é muito baixo. Note-se que as 
tribos que fugiram ao Shaka formavam as naçöes dos 
Matabele. Shangana e dos Nguni.  

andando as suas tropas em campanha muito para 

alérn das suas fronteiras. De todas as tribos que 

sujeitou, organizou uma naço. 0 seu principal inte-

resse estava no exército e em todo o tempo fazia dos 

seus homens guerreiros. Desenvolveu a ideia de regi-

mentos formados por homens da mesma idade e aquar-

telava-os, a maior parte do tempo, em grandes quartéls 

construIdos em diferentes partes do pals. All se trei-

navam para a guerra, pastoreavam o gado do rei e 

trabalhavam nos campos. Os homens estavam prol-

bidos do casar ate obtorem a autorização do rei para 

os mancebos de urn regimento se unirem corn rapa-

rigas de urn certo regimento de idade. 0 governo de 

Shaka era tirano e todos os anos fazia uma campanha; 

por isso, quando em 1828 foi assassinado por seu 

irmäo Dingane, o povo aceitou este corn jtibiio. 

No tempo de Shaka, os cornerciantes ingleses 

fixaram-se em Porto Natal em termos de amizade corn 

os Zulo. Mais tarde, os Boers entraram em Natal, 

derrotaram os Zulo em 1838, e confinararn o eu 

território para o forte do rio Tugela. 0 governo de 

Dingane também foi tirano e o povo cornecou a vo!-

tar-se para o seu irmão, Mpande. Dingane conspirou 

para matar Mpande, que fugiu corn os seus sequazes 

para junto dos Boers, no Natal; dal lancou o ataque, 

destronou Dingane e tornou-se rei. Os Zulo entraram 

entäo num perlodo de relativa paz, pois Mpande ape-

nas esporadicamente fazia incursôes contra os Swazi 

e Tembe (Thonga); para sul e oeste ficavam os Esta-

dos europeus e os Basuto fortemente entrincheirados. 

Contudo, durante o seu reinado dois dos seus fllhos 

lutaram pela sucessão saindo vencedor Cetshwayo que 
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se tornou rei quando, em 1872, Mpande morreu. Em 

1880 as ingPeses derrotaram as Zulo, depuseram 

Cetshwayo e dividiram a nacão em treze regulados. 

Três anos mais tarde tentaram repor Cetshwayo, mas 

por razöes várias rebentou a guerra civil entre as 

Usuthu, a secç5o real da nação e das tribos gover-
nadas sob o rei, pela casa zulo Mandlakazi, que estava 

unida a casa real do avô de Mpande. 0 rei morreu 
mas a seu filho, Dinuzulu, corn a ajuda boer, derrotou 

os rebeldes que fugiram para os ingleses. Em 1887 

os britânicos estabeleceram uma magistratura na terra 

zulo e repuseram os Mandlakazi nas suas terras. Dinu-

zulu resistiu, mas foi derrotado e exilado. Os Zulo 

estavam divididos em muitas tribos e a administraç5o 

branca foi solidamente institulda. Dinuzulu foi mais 

tarde nomeado chefe de uma pequena tribo, os Usuthu, 
e, depois da rebelião dos Bambada em 1906, enviado 

para o exIlio. Morreu no exflio e a seu herdeiro foi 
nomeado e eleito chefe dos Usuthu. A sua morte, 

sucedeu-lhe o seu irmão Germano, como regente. 0 

governo passou de lnglaterra para Natal e, em 1910, 
para a União da Africa do Sul. 

II. 0 REI ZULO E 0 ESTADO 

Certos grupos de pareritesco persistiram apesar 
de guerras devastadoras e da grande mudanca na orga-

nização politica nos reinos de Shaka e Dingane. Os 

cläs desapareceram como unidades e os membros 

de urn ónico cia podiam estar largamente dispersos 
pela terra zulo. Eles retiveram a seu name clânico 
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e mantêm o respeito pelo chefe da sua linha senior (1). 

Bolsas de homens pertencentes ao mesmo c15 ainda 

se encontravam, todavia, em várias partes. Os grupos 

de parentesco importantes, que eram a base da orga-

nizaco social, ainda eram constituldos pelos habi-

tantes de lugares separados. A cabeca de urn casal 

era urn homem senior de urn grupo de descendência. 

Próximo podiam encontrar-se casais de homens do 

mesmo cIa, todos eles reconhecendo no herdeiro da 
sua linha senior (o chefe da linhagem) como seu 
chefe. A alguma distância havia talvez os parentes 

clânicos, vivendo sob autoridade poiltica diferente, mas 
reconhecidos como parte do grupo e portanto corn 

o direito de tomarem parte nos assuntos que Ihes 

dissessern respeito. Entre estes grupos agnáticos 

locais havia, muitas vezes, casais de outros afins 

ou parentes matrilineares; depois vinha urna faixa de 

terra ocupada por membros de urn outro grupo, cons-

tituldo de modo semelhante. Os estrangeiros podiam 

juntar-se a urn homem importante, como seus servi- 

dares ou dependentes, e eram absorvidos corn os 
seus parentes no seu grupo de parentesco como 
quase-parentes)); conservavam o seu nome clânico, 

(1) Homens e muiheres corn o mesmo nome clãnico 
não podiam casar-se entre si. Nenhum cia novo se constituiu 
durante o perlodo em que os clas deixaram de ser unidades 
politicas locais, tal como sucedia antigamente quando urn 
chefe que quisesse casar corn uma muiher do seu cia podia 
quebrar a linhagem dea transforrnando-a num cia separado. 
Dinuzulu tentou, em v5o, formar urn novo cia a partir de uma 
linhagem de Mandlakazi quanclo se casou nela.  

mas não podiam casar dentro da própria linhagem 

do seu chefe, embora pudessem casar no seu c15. 

A segunda modificaç5o importante na vida familiar 

zulo foi causada peas homens mais novas terem de 

servir nos quartéis miiitares do rei, que os manfnha 

fora de casa quase o ano inteiro. Nos casais as 

homens mais velhos e os rapazes pastoreavam o gado 

e as muiheres trabaihavam nos campos. Cada casal 
tinha os seus próprios campos e gado. Urna inves-
tigação demográfica mostrava os casais espaihados a 
certa distância uns dos outros (de umas centenas 

de jardas a uma rnilha ou duas) ao longo dos montes 
que, interceptados por vales profundos e arborizados, 
caracterizavam o interior da terra zulo. Os campos 

eram sobretudo ao longo das cordilheiras e das mar-

gens dos rios; as vales baixos, desabitados por causa 

das febres, constitulam as pastagens de inverno e os 

lugares de caca. As tribos costeiras viviam, igual-

mente distribuldas, na planIcie arenosa, atreita a malá-

na, entre as montes e a mar. A comunicaçao entre 

as diferentes partes da terra dos Zuio era bastante 

fácil; as hornens vinham de todas as partes para Os 

quartéls do rei e a casamcnto entre os membros de 

casais bastante afastados era vulgar. 
A naçäo zulo era assim constituIda por membros 

de algumas centenas de ciãs, unidos pela sua leal-

dade ao rei. As pessoas pertenciam ao rei e eie 

por isso pagava a multa em caso de assalto ou assas-

sInio. No perlodo anterior da história Nguni, a lealdade 

politica tendia a coincidir corn a filiacão de parentesco. 
Ass'm, a tribo dos Zulo (abakwazulu) consistia on-

ginaimente e designadamente de descendentes de Zu- 
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iuum, filho jánior de Malandela, distinta da tribo Qwabe, 

os descendentes Qwabe, o fliho senior de Malandela. 

Hoje, o termo abakwazulu ainda significa membro do 

cIa zulo, mas também tern o signifiado mais vasto de 

todas as pessoas que se sujeitam ao rei zulo. Colec-

tivamente, sejam quais forern os nomes dos clãs, eles 

s5o sempre politicamente tratados por zulo. A filiação 

e o parentesco polItico acabaram por ser distiritos 

tambérn nos grupos politicos mais pequenos em que 

a naçao se dividiu. Estes compunham-se de mernbros 

de mutos clãs, embora pudessem ter urn coro de 

parentes. Podiam encontrar-se membros do mesmo 

cIa em muitos grupos politicos. Enquanto que a base 

de parentesco de grupos politicos desapareceu, os 

novos que surgiram eram descritos em termos de 

parentesco, pois qualquer funcionérlo politico era con-

siderado como o pal do seu povo e a sua relação 

corn a gente era considerada semelhante a de urn 

pal e seus filhos. 0 território do rei ou chefe designa-

va-se por umzi kaMpande (o casal de Mpande) ou 

umzi kaZibebu (o casal de Zibebu), como umzi kabani 

e o casal da farnIlia deste e daquele. Os filhos do rei 

não o tratam por pal, pois o rei é pal do seu povo 

e não apenas da sua familia. 

0 rei também possuIa a terra. Todos os que vies-

sem viver para a terra zulo tinham de reconhecer a 

sua soberania. Abakwazulu significava gente da terra 

zulo (Kwazulu) e a palavra Zulo izwe traduzia-se por 
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nação, tribo ou paIs('). A mesma regra se aplicava 
a grupos politicos mais pequenos e para saber quem 

era o chefe de urn homem perguntava-se: <<quern é 

o seu chefe))?, ou <de que distrito é você>>? A rela-

ção da unidade polItica corn a terra podia definir-se 

por todo aquele que vem para uma terra que pertence 
a uma autoridade politica fica sujeito a essa autori-
dade, e todos os que lhe estão sujeitos tern direito a 

terra nessa area. 
A nacão zulo pode, portanto, ser definida como 

urn grupo de pessoas devendo obediência a urn 

chefe comum (o rei) e ocupando urn território definido. 

Eles unirarn-se sob o comando do rei para atacarem ou 
se defenderem dos grupos estrangeiroS. Além de con-

trolar as relaçöes corn os outros povos de expressão 

bantu e corn os europeus, o rei exercia autoridade 
judicial, administratiVa e legislativa sobre o seu povo, 

corn poder para fazer cumprir as suas decisöes. Ele 
realizava cerirnónias religiosas e actos mégicos em 
nome da naçâo. Todas as tribos que formavam a nação 
falavam dialectos da mesma lingua e tinham uma 

cultura comum. 
Os reis Mpande e Cetshwayo não tinham s(jbditos 

dlrectarnente sob o seu controle. Viviam num pedaço 
de terra ocupado apenas por casais reals e acampa- 

(1) Deve notar-se que a forma zulo de descrever o clü 

é locativa: Abakwzutu a gente do c15 zulos, Ilteralmente 

gente da terra dos Zulo", e näo genitiva abaKazulu os des- 

cenderites dos Zulo". 



72 	
73 

mentos mifltares ('). Fora desta terra a pals zulo era 

dividido nurn largo n('mero de grupos politicos. Os 

habitantes das divisôes maiores da nação chamarn-se 

<(tribos>> e aos seus cabeças chamarn-se <chefes>>. As 

tribos estavarn divididas em grupos mais pequenos 

(bairros) sob a direcção de parentes do chefe ou 

homens de outros clãs (indunas), responsávejs 
perante os chefes. 

0 rei era saudado corn cumprimentos cerimo-
niosos e tltulos de respeito que, dizem as Zulo, aumen-

tavam o seu prestIgio. Ele simbolizava a naçäo e como 
tal era tratado. Quanto havia de comum na tradição 
e na his.ória de todos os Zulo, tinha de ser contado 
nos nomes dos reis ZLJJO e era geralmente o seu senti-

mento comum acerca do rei e dos seus predecessores 

que unia todos as Zulo como membros da naco. 

Nas cerirnónias dos primeiros frutos e nos ritos de 

guerra, a rei era fortalecjdo e Jimpo em nome da nação. 
Ele possula certos objectos, herdados dos seus ante-

passados, e a bem-estar do pals considerava-se estar 

dependente destes. Esta posição cerimonial do rei era 

apoiada pelos seus espIritos ancestrais. Eram tidos 

coma protectores de toda a terra zulo, e nos inte-

resses da nação era a eles que o rei fazia apelo, 

aquando da seca, guerras, plantaçöes e prirneiros 

frutos da estação. Eles eram louvados em contraste 

(') Todos os quartéis militares eram casals do rei. Des 
eram construidos como casais vu!gares mas muito amplos, 
albergancio rnilhares de homens.  

corn os antepassados de outros reis. 0 rei tinha a 

seu cargo e era responsável por toda a magia nacio-

nal. Shaka expulsou todos os manda-chuvas do reino, 

dizendo que so ele podia controlar os céus. 0 rei 

possuIa importantes medicamentos terapêuticos corn 

os quais tratava todas as suas possoas importantes 

que estivessem doentes. Todos as curandeiros habi-

lidosos tinharn de ensnar ao rei as suas curas. Final-

mente, quando as pessoas morriam e urn indivlduo 

era acusado do as ter morto por feiticaria, nenhurna 

sentenca podia ser executada sem que as medicos 

feiticeiros do rei confirmassern o veredicto. Estes deve-

res religiosos e mágicos do rei, ao celebrar aquilo a 

que era assistido por mógicos hereditários especiais, 

estavam investidos na realeza. Embora urn rei pudesse 

ser assassinado, a seu sucessor reassumia estes deve-

res, e as espIritos de tiranos tornavam-se, assim se 

acreditava, nurna fonte de bem-estar para a povo que 

os tinha morta. 

0 ritual destas cerimónias nacionais era seme-

Ihante ao das cerimónias tribais do tempo pré-Shaka, 

mas Shaka militarizou-as e as homens executavam-

-nas nos seus regimentas. As cerimónias erarn prin-

cipalmente celebradas corn a fim de fortalecer os Zuio 

relativamente a outro povo, que era simbolicamente 

atacado por eles. Foi esta orientaçáo militar da cul-

tura zulo sob a hcgernon;a do rei que largarnente 

unificou o seu povo. Urn homem chamava-se ishlangu 

senkosi (escudo de guerra do rei). Os valores domi-

nantes da vida zulo eram as do guerr&ro, e cran 
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satisfeitos pelo servico prestado nos quartéis do rei 

e nas suas guerras. Hoje, quando os veihos falarn 

dos reis, ficarn alegres e entusiasmados, cantam as 

cancOes e as danças do rei, e todos os Zulo tendem, 

nas suas conversas, a falar de histórias das guerras 

do rei e da vida na corte. 

Os regimentos pertenciam so ao rei. Viviam em 

aquartelamentos que se concentravam em tomb da 

capital; os chefes não tinham autoridade sobre os 

regimentos e juntavarn a sua própria gente em divisôes 

territoriais e não de idade. Esta orientação comecou 

provavelmente antes de Sh.aka(') ter principiado a 

organizar <<regimentos de idade)). Nesses tempos o 

chefe de uma tribo parece ter agrupado o seu exército 

em divisöes que ele constituIa ligando os homens de 

certas areas a certos casais importantes. As tribos den-

tro da nação zulo eram (e ainda hoje são) organizadas 

para lutar e caçar nesta base. So o rei podia convocar 

os regimentos de idade. A nacão também estava dividi-

da para fins militares da mesma maneira que o estava 

uma tribo, porque o rei ligava certos grupos de tribos a 

certos casais reals. Dá-se o nome de ikhanda, cabeca, 

a cada uma destas divisôes e ao casal real, a que estava 

ligada uma <<cabeçao. A maloria dos casais que eram 

<<cabeças> ficavam na area do rei; uma ou duas ficavam 

fora desta. Algumas eram também quartéis onde 

estavam instalados regimentos particulares. A divisäo 

(1) A idela de regimentos de idade originariarnente fo 

desenvolvida a partir dos antigos grupos de idade por urn 

chefe. Dingiswayo, que era patrono de Shaka. 

em <(cabeças>> nâo era puramente territorial, pois assim 

que urn homem se agregava a uma <<cabeça>> no 

podia mudar esta ligação ainda que mudasse para 

uma area tribal ligada a uma outra <cabeca>) dife-

rente. Os seus fithos herdavam a sua ligação; quando 

chegava a altura de se alistarem corno soldados, din-

giam-se a <cabeça>> a que o seu pai pertencia, e mais 

tarde o rei reunia os jovens de 'codas as <cabeças> 

e formava corn eles urn regimento novo corn Os seus 

própnios quartéis. Por isso cada <<cabeça>> compreen-

dia membros de todos os regimentos e cada regi-

mento compreendia membros de todas as <<cabecas>>. 

Num quartel ou numa parada, as <<cabecas> dentro 

de urn regimento tinham lugares consoante a senlo-

ridade da fixação dos respectivos casais reais. 

Os membros de uma <<cabeça>> sustentavam o 

principe do seu casal real; o rei Cetshwayo quando 

subiu ao trono fortaleceu a sua própria <<cabeça>> fazen-

do aderir a ela mais tribos. Cada regimento tinha 

comandantes que eram geralmente principes, chefes, 

ou os irmãos de chefes importantes, mas que algurnas 

vezes eram plebeus que se distingulam pela coragem. 

Esta centralização dos regimentos na area do 

rei, dava-Ihe uma :posiçäo na vida zulo inteirarnente 

diferente da de qualquer dos seus chefes. Atraa con-

tinuamente Os homens para perto da capital, onde 

viviam a custa do seu gado e cereal, mais aquele 

alimento suplementar que Ihes era enviado de suas 

casas. Mas embora isto trouxesse os regimentos sob 

o seu controle, tirava-Ihe os seus adeptos pessoais, 

visto que todos os homens estavam ligados a urn 

chefe. Pode inferir-se que esta centralização tenha 
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tido lugar quando os Zulo estavam a fazer poucas 

campanhas, mas mantinham de pé urn portentoso exér-

cito; o prestIgio dos Zu!o era tao grande que havia 

pouca probabilidade de outros bantus os atacarem, 

ainda que as tropas zulo estivessem estacionadas 

longe das fronteiras ('). 

0 rei era também o tribunal supremo da naco 
e Os apelos dos tribunals dos chefes lam para ele. 

Ele era chamado para resolver os casos difIceis. Havia 

sempre na sua residéncia da capital alguns indunas 
de casos (izinduna zamacala) que ouviarn estes casos 
e davam veredictos em nome do rei. A maioria destes 

indunas eram chefes governantes de areas próprias; 

outros eram filhos, irmãos e tios do rei, e havia pie-

beus <<elevados> pelo rei pelo seu saber e conheci-

mento da lel. Em todos os conselhos de homens 

através do pals, os indunas eram considerados ho-

mens hábeis no debate e no direito, e a sua habi-

lidade podia faze-los ascender ao conselho do rei. 

Dois destes indunas eram mais importantes do que 

os outros: urn era mais especificamente comandante 

do exército e era urn chefe ou prIncipe; o outro cha-

maya-se o <grande induna>> (primeiro ministro) e 

(1) Esta organização pode ser contrastada corn a ausência 
de organizacão similar entre os Iswana e os Sotho, reflectindo 
talvez o estabelecimento disperso dos Zulo. Nos grandes agio-
rnerados Tswana, os homens poderiam ser facilmente chamados 
a residéncia do chefe. Mas os chefes do tribos como os dos 
Swadi e Thonga parece terem apenas mantido urn ou dols 
regimentos Junto deles. A concentracão em volta do rel de 
todo o exército zulo 6 caso ünico na Africa meridional.  

tinha voz mais decisva na discussão dos negócios 

do Estado. Ele era sempre urn chefe importante, nunca 

urn membro da famIlia real. Ao rei competia fazer 

respeitar o direito costumeiro. Os Zulo deram exemplo 

disto citando urn caso em que Mpande teve de decidir 

contra urn dos seus favoritos e depois enviou homens 

para expulsar a familia do litigante vencedor de forma 

a impossibilitar a execuç5o da sentenca. Mas n5o pôde 

decidir contra o direito, em favor do seu protegiclo. 
Porém, o  rei podia, ao decidir urn caso, criar uma 

nova norma sempre que ele ou o conselho encon-

trassem para tanto uma razao vélida. 0 rei obedecia, 

assim se esperava, ao voto do seu conselho. Se o 

n5o fizesse, diz-se que a conselho Ihe podia apreender 

uma caheca de gado. Os Zulo acreditavam que a 

prosperidade do pals dependia do facto do rei ter 

conselheiros fortes e sabedores prontos a criticar o 

seu próprio rei. 0 rei (ou urn chefe) devia apresentar 

os problemas para serem discutidos no conselho e 

ele próprio deveria falar apenas no fim para que nm-

guém tivesse receio de expressar os seus pontos de 

vista. 0 rei podia informar os seus conseiheiros prO-

ximos das suas opiniöes e estes podiam apresenté-las 

ao conselho; ele nao devia colocar-se numa posiçao 

susceptivel de ser contraditada. Mas nenhum conse-

lheiro devia expressar fortemente a sua opinão; 

devia apresentar o seu ponto de vista corn uma frase 

obliqua corn deferência para corn o rei. Este encerrava 

O debate e, se era prudente, adoptava a opiniäo da 

malaria. 0 conselho podia também tomar a iniciativa 

de discutir assuntos de interesse tribal ou nacional. 

Parece que, de facto, o rei tomava em consideração 
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os pontos de vista dos seus conseiheiros e não 

actuava autocraticamente. 

Algumas vezes desculpava-se de qualquer atitude 

ou acco dizendo que ela tinha sido tomada pelos 

seus indunas sern a sua autorizaç5o, e isto parece ter 

acontecido; por vezes, ao tratar corn os europeus, 

os reis diziarn querer fazer alguma coisa, e depois 

descartavam-se corn a pretexta de que os seus indu-

nas tinham decidido contra. 0 poder do rei e a tel-

mosia dos conselheiros quanto aos seus direitos e 

a inveja de uns pelos outras podia muito bern afectar 

o curso da discussão e a decisão sabre qualquer 

assunto ou caso. 

Do ponto de vista dos seus sübditos, pode di-

zer-se que a principal obrigaç5o que eles tinham para 

corn o rei era o servico militar, incluindo a prestação 

de trabalho. 0 rei tinha também o priviléglo de urn 

certo jogo real, embora ele tivesse de recompensar 

os caçadores. Em surna, era costume dar-lhe pre-

sentes de cereal, cerveja, gado e, dizem alguns, rapa-

rigas. Corno tarnbém recebia a major parte do gado 

e das mulheres capturadas na guerra e indernnização 

por certas ofensas, tornava-se facilmente no homem 

mais rico da nacão ('). Em troca disto, devia alimentar 

e ajudar generosamente a sua gente. Tinha a seu 

cargo as regimentos e devia dar-Ihes escudos; em 

tempos de fame, ele tinha a dever de ajudar a seu pavo 

(') Shaka fez corn que todo o cornérclo corn os europeus 
passasse pelas suas mãos; e mais tarde sO pessoas muito 
importantes eram autorizadas a comprar certos artigos aos 
comerciantes.  

e em qualquer altura todos aqueles que se encontras-

sem em dificuldades. Assim, se a rei governava segun-

do a tradico, ele era generoso para cam as seus 

sbditos, usando a sua riqueza em praveito deles. 

Proporcionava-Ihes urn clima de justica, protegia as 

seus interesses e era através dele que as sübditos 
confiavam satisfazer as suas ambicöes no campo de 

bataiha e no forum. 

lii. STATUS E PODER POLITICO 

Todos as membros da famlila de Shaka gozavan 

de urn status mais elevado em consequência das 

suas vitórias. Nem ele nem Dingane tinharn quaisquer 

filhos e foram os descendentes de Mpande que vieram 
formar a famIlia real, embora certas linhas colaterais 

importantes fossem consideradas coma principes. 
Qualquer filho dessas linhas e as filhos das suas filhas 

e muiheres adoptadas, eram referidos por abantwana 

(=filhas, mas equivalente a prIncipes e princesas). 
Eles formavam uma casta superior na sociedade zulo, 

ficando em status mesmo acima dos chefes; alguns 
deles tarnbém governavam coma chefes de tribos. 

PrIncipes das linhas zulo, e chefes de outros clãs 

que eram prIncipes, filhos de muiheres reais, estavam 

entre os chefes mais poderosos do pals. Mas quanto 
mais próximo era por nascimento urn prIncipe real 

(e e) do rei reinante, mais alto era o seu status 

social, embora pudesse exercer menos influência na 

nacão do que autros prIncipes ou mesma comuns. 

Num grau menor as rnesmas regras aplicavam-se as 
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farnIlias reinantes dentro das tribos; os parentes pro-

ximos de urn chefe eram a aristocracia da sua tribo. 

Qualquer membro da famIiia real zulo tinha da 

ser saudado cerirnoniosamente pelos plebeus, incluindo 

os chefes. Qualquer principe real podia também ser 

cumprimentado por alguns dos titulos honoruficos do 

rei, tais como <dante do pals>>, n5o estando a rei pre-

sente, embora a saudaco real, Bayede, e os nomes 

inkosi (rei), ingonyama (leo), devessem ser estrita-

mente reservados apenas para o rei. Este status dos 

principes trouxe a alguns deles poder politico. Os 

irmãos de Shaka tornaram-se chefes nas areas onde 

se fixaram. Mpande seguiu a prática dos grandes che-

fes poligenas e colocou os seus filhos em várias areas 

coma chefes dessas terras. 0 rei era portanto cabeca 

por doscendência da poderasa linhagem aristocrátca 

zulo que era rrespeltada por todos os zulo, e a sua 

posico na organizaço nacional fortalecida pelos 

seus parentes próximos que governavam nas tribos 

disperses da terra zulo, estavam ligados a cIa por 

fortes laços de parentesco, de assistOncia mtua e 

pela sua qualidade comum de membros da linhagem 

real. 0 casamento entre a famIlia real e as familias 

dos chefes estabeleciam laços idênticos. 0 rei costu-

maya casar uma irma, uma filha, ou ainda qualquer 

rapariga que Ihe pertencesse, corn urn chefe, e 0 

filho desta (que tinha na nacão a categoria de prin-

cipe) devia ser o herdeiro. Porém, os principes deviam 

chamar a si sequazes para além dos que lhes eram 

dados pelo rei e sucedeu no passado que chefes 

tribais romperam a sua ligag5o para estabelecer tribos 

independentes, de modo que os principes dentro da  

nação eram uma ameaca potencial para o rei, espe-

cialmente se este n5o era urn born governante. Eles 

estavam logo prontos para tecer intrigas contra ele 

e tirar vantagem da insatisfac5o do povo. A tradição 

zulo recomenda que a rei não deve corner corn os 

irrnãos, n5o vão eles envenená-lo. Os seus parentes 

maternos e os afins formam a seu mais forte susten-

taculo, pois a importância deles na vida nacional advérn-

-thes do parentesco corn ele, mais do que do seu 

parentesco corn a linhagem real. 
Os Zula afirmarn, partanto, que por urn lado 

a rei governa corn a apoio dos seus irrnaos e tios, 

e por outro, que odela os mesmos irmãos e tios corn 

aspraçöes ao trana. Na prática, parece que quase 

sempre os principes e os chefes rivalizavam em irnpor-

tância na carte, faziam intrigas uns contrc os autras, 

muito mais do que contra o rei. Enquanto Mpande 

viveu, os seus filhos também lutaram pelo poder. 

A mais importante destas lutas foi a sucess5o de 

Mpande. A regra da sucessao é que o herdeiro seja 

filho da muther de quem o rei faz a primeira muther. 

Mpande designau primeira Cetshwayo para herdeiro, 

vista este ter nascido de uma mulher que the fora 

dada por Dingane. Depois começou a favorecer 

Mbuyazi, filho da sua muiher mais arnada. Cada filho 

tinha o seu próprio séquito. Cetshwayo tinha o apoio 
dos seus irmãos mais importantes e dos grandes 

chefes, e derrubou Mbuyazi. A partir dessa altura ele 

prncipiou a governar. A sucessão zuo fol muita atar-

mentada: os prirneiros dois reis foram destronados 

por urn irmâo, e Cetshwayo lutou pelo reino. Quando 

os ingleses a depuseram, a sua primeira muiher n5o 

6 
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tinha filhos e par isso ele designou Dinuzulu para her-

deiro então corn cerca de dezassete anos. Após a morte 

de Cetshwayo nasceu urn fliho a sua prirneira muiher, 

que os ingleses tornaram num chefe; Dinuzulu objec-

tou, receando que o irmão se tornasse seu rival. 

A categoria real tendia pois a transmitir poder 

politico quer sob forma de urn séquito pessoal 

ou sob outro de grande peso nos conseihos tribais e 
nacional. Da autra maneira a alta categoria na nacão, 

e o respeito, eram inerentes a todos as oficiais poli-

ticos, quer fossem chefes ou conselheiros do rei, e 

aos seus siibditos importantes e guerreiros valorosos. 

Havia urn outro principe que dava alta categoria 

- nomeadamente, a senioridade de parentesco dentro 

de qualquer grupo de parentesco. Coma se disse atrés, 

Zulo, a fundador do c15 zulo, era o irmão jCinior de 

Qwabe, a fundador do cIa Qwabe. Hoje a chefe Qwabe 

urn dos poucos chefes que não reconhecern a supe-
rioridade do rei zulo: intitula-se ele próprio superior 

par nascirnento. As pessoas a quem eu apresentei 

a sua pretensao considerararn-na inválida: Shaka fun-

dou a nacao zulo e portanto os seus herdeiros tern o 

direito de govern-la. Contudo, dizem, a rei deve <<res-
pet.ar>> a senioridade de parentesco do chefe Qw.abe. 

Este princIpio funcionou em todos as clãs. Indepen-

denternente de poder politico ou de fronteiras, a gente 

continuou a tributar respeito ao chefe linear do seu 

cIa. Eles podiam apresentar-Ihe casos de herança e 

contribuir para o lobolo da sua primeira muiher, mesmo 

que vivessem sob a mandato de urn chefe de autra 
linha clânica. 

IV. AS TRIBOS DENTRO DA NAçAO 

A terra dos zulo estava dividida nurn grande 

nmero de tribos de tamanhos variados ('-). Segundo 

a teoria zulo, os chefes (ou as seus antepassados) de 

todas estas tribos eram <<elevados>> par urn ou par 
outro dos res. Por isto queriam as Zulo dizer que 

poder deles estava sujeito ao rei e que ultimamente, 
no tempo em que a nação zulo fai criada e consoli-

dada, Shaka ou as irmãos que Ihes sucederam trans-
formararn as seus antepassados em chefes, ou auto-
rizaram-nos a continuar a seu mando numa area 
particular. Os reis ou reconheciam as chefes existentes 

ou enviavarn urn homem corn uma camitiva colonizar 

uma area desabitada. Urna das formas irnportantes 

de urn homern obter status politico era par meio do 

nascimento real, coma descrevernos mais atrás. Outros 

homens eram as chefes dos restos de tribos que 
antes da canquista de Shaka tinham sido indepen-

dentes, e havia chefes clânicos a quern, nos anos 

após as guerras iniciais, tinham desbaratado a sua 
gente que depois voltava. Os reis par vezes tambérn 

recompensavam as seus guarda-costas, as soldados 
valentes e conseiheiros eminentes, colocando-os a 
frente de distritos. Mas, geralmente, as chefes eram 

principes ou cabecas de cl5s. Os cabecas lineares 

(1) Estimativa da populacäo: por volta de 1870 a naço 
contava corn urn quarto a melo milhão de individuos; as tribos 
varivm de umas poucas centenas a alguns milhares. Os regi-
mentos posteriores tinham cerca de 8000 homens. 
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de certos cläs n5o tinham poder polItico; outros clãs 

estavam representados por chefes de várias partes da 

terra zulo. Era ainda urn expediente dos reis reconhe-

cerem os cabeças de cia como chefes, visto que a 

filiação de parentesco era ainda urn princIpio a unir 

a gente e tinha que tomar-se conhecimento dos gru-

pos formados por esta forma. 

Desde os primeiros tempos que os funcionários 

politicos passavam os postos aos fhos e corn os reis 

manteve-se essa regra. Os Zulo ainda dizem que urn 

induna ou chefe tinha a sua posição por the ter sido 

confiada pelo rei; mas se aquele morria era a seu 

herdeiro, a não ser que fosse irremediaveimente incom-

petente, quo devia suceder-Ihe. E, na falta de herdeiro, 
O rei (ou chefe) devia nomear urn parente próximo 

como regente voltando a posicao para a linha princi-

pal se possivel. Os Zulo dizem que a herdeiro tern 

direito de ser norneado, mas que isso depende 

da vontade do rei. Reconhece-se, porém, que se este 

passa por dma do herdeiro, este e os seus adeptos 

podem causar perturbaçao. Por exemplo, ouvi urn 

importante chefe discutir corn dois dos seus irmãos 

a nomeaçao do sucessor de urn induna recente-

mente falecido do cia X. Os irrnãos eram contra a 

nomeação de urn descendente, pois sustentavam que 
O morto tinha feito intrigas corn a magistrado local 

a fim de ser reconhecido como chefe independente. 

O chefe replicava que não havia prova de que os 

filhos procederam de igual modo pelo facto de ele 
O ter feito; em qualquer caso, a area era densamente 

povoada pela gente X e ele perguntou ao irmao como 

é que reagiria se urn estrangeiro fosse posto a 
frente da sua própria area. Conclulu: <<Se fizermos isso, 

teremos problemas corn a gente X>>. (Devo esciarecer 

que o magistrado nao tomou parte nesta canjura). 

Contudo, na pequena area de urn induna em que o rei 

(ou chefe) tivesse poder para namear urn estranho 

rei hesitaria em intervir directamente na sucessao 

de urn vasto chefado tribal, ou urn chefe corn urn 

induna poderoso, para urn n(icleo de gente podia per-

manecer teal ao homem que eles considerassem como 

O verdadeiro herdeiro. Havia ocasiöes, porém, em que 

O rei favorecia urn ou outro pretendente a chefatura 

para servir os seus próprios interesses. Se o casal 

de urn filho importante do rei ou de urn chefe (espe-

cialrnente o chefe de urn clã Zulo) se construla na 

area de urn induna plebeu, o principe passava a ser 

at o cabeça politico e o induna tornava-se no seu 

induna. No entanto, quando Mpande quis instalar urn 

dos seus fllhos como chefe, pediu terra a urn chefe 

para ele. Os chefes tinham certos poderes delegados 

neles pelo rei. Os seus deveres mais importantes eram 

judiciais e administrativos. Julgavam casos vindos 

em seu apelo dos tribunals dos indunas e investigavam 

os desvios da lei. Embora em teoria todas as 

multas por inj(lrias corporais fossern para a rei, 

parece, efectivarnente, que eram os chefes a guardá-

-las; porém, periodicamente enviavam largos rebanhos 

de gado de presente ao rei. Eles levavam, confarme 

se esperava, os casos dificeis ao rei ou os casos 

que envolvessem importantes patrimónios. Nas suas 

decisöes eram coagidos a seguir as leis feitas pelo re 

e por meio delas faziam apelos junto do seu tribunal. 
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Tinham poder para fazer executar as sentenças, mas 

nenhum poder sobre a vida ou morte. Na prática, 

alguns chefes poderosos eram bastante independen-

tes e diz-se terem executado feiticeiros e adilteros. 

Como cabeças judiclais nos seus distritos, tinham de 

informar o rei sobre todos os acontecimentos graves 

e devam sondar a opinião p(iblica. Urn exemplu 

de como o rei delegava os deveres administrativos 

nos seus chefes é a nomeacão de Cctshwayo de 

urn chefe da costa para facilitar a passagem dos tra-

balhadores da terra dos Tonga para Natal através da 

terra zulo, que ele tinha concordado fazer para 0 

governo de Natal. Como os chefes estavam muitas 

vczes ern audiência corn os dependentes do rei, no 

podiam eles próprios curnprir estes deveres, mas dele-

gavam-nos a parentes ou indunas de confiança. 

0 rei comunicava corn os seus chefes por meio 

de mensageiros. Fingir de mensageiro de urn rei era 

punivel corn a morte. Assirn, ordens de mobilizaç5o 

na capital, projectos de lei de assuntos de impor-

tñncia nacional, eram anunciados as pessoas peo 

re através dos scus chefes, embora muitos dos 

anóncios fossern feitos na cerirnónia dos prirneiros 

frutos. Em caso de necessidade, os chefes passavam 

estas ordens para os seus indunas a frente de bairros e 

estes informevam as cabeças dos grupos de linhagem e 

da casais. Todas as pessoas tinham o direito de 

expressar a sua opinião sobre os assuntos e faziarn-no 

através das caheças dos seus grupos de parentesco 

e depois dos funcionérios politicos imediatos. Em 

surna, os chefes e os indunas tinham deveres adminis-

trativos dentro dos seus próprios distritos, incluindo  

a distribuic5o da terra, a rnanutenço da ordem, 0 

julgamento de casos, deviam velar pelo bem-estar dos 

seus dstritos, tomar medidas rituals para proteger as 

coiheitas, descobrir feiticeiros. Os chefes, como o rei, 

recebiam presentes de cereals a gado, mas não rece-

biam urn tributo regular. Podiam chamar os seus 

stbditos para trabaihar nos campos, construirem os 

seus casais, prender malfeitores, ou caçar. Por sua 

vez, esperava-se que estes trabalhadores fossem 

recompensados corn alimentos e os seus que esti-

vessem em más condicöes fossem ejudados. Como 0 

rel, tarnbém eles devam consultar e escutar urn con-

seiho dado pelos seus homens importantes. 

Assim, a autoridade do rei exercia-se através dos 

chefes, seus representantes em vérios distritos. Eles 

governavarn através dos seus irmos e indunas de 

distritos mais pequenos, sob os quais estavam as 

cabeças de linhagem e de casal. A organização poll-

tica Zulo pode portanto ser vista como urna autoridade 

delegada em grupos cada vez mais pequenos corn 

poder executivo decrescente. Dos funcionários inferiores 
havia urn ape!o para os superiores; em teoria, a von-

tade do mel era quase absoluta. No fim estavam as 

cabecas de grupos de parentesco que podiam emitir 

ordens e arbitrar nas disputas dentro dos seus gru-

pos, mas que no podiarn obrigar a execução das 

suas decisôes, excepto no tocante a muiheres e 

rnenores. Por outro lado, a rnedida que os grupos 

se tornavam rnenores, os lacos da cornunidade e do 

parentesco erarn fortalecidos, e como a forca diminula 

corn urna sanç5o, outras sançöes sociais aurnenta-

yam de importância. A dependência dos homens nos 
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seus parentes séniores em matéria religiosa e econó- rea do quartet>>. 	Ele simbolizava para os Zulo a sua 
mica, bem como em casos de necessidade ou afJiço, identidade coma uma nacão que se contrapunha aos 
era forte. 	Mesmo 	nos quartéls eles compartlihavam poderes Swazi 	e outros Bantu, 	e euro'peu. 	A 	naçäo 
das 	tendas 	dos 	seus 	parentes 	e 	esperavam 	deles era uma federaço de tribos cujas identidades sepa- 
alimento e apoio nas disputas. Nos agrupamentos de radas eram simbolizadas pelos seus chefes. As tribos 
parentesco as principals actividades integrativas e san- eram mesmo autónomas dentro da org.anzacão naclo- 
çóes sociais baseavam-se na reciprocidade e na vida 

nat, 	pois 	em 	certas 	ocasôes 	os 	homens 	da 	tribo 
comunal. Algumas regras de parentesco eram refor- apoiavam os seus chefes nas disputas corn o rei, em- 
cadas por sançôes jurIdicas, mas quando estas obri- 

bora alguns 	estivessem ligados 	por 	lealdades 	nacio- 
gacôes 	eram 	tornadas 	obrigatórias 	por 	lei, 	a 	força 

nas 	(i). 	Porém, era nas relaçôes entre tribos que as 
era usada relativamente ao julgamento do chefe e flaa 

identidades 	tribais 	principalmente 	apareciam. 	Existia 
A obrigaçáo em SL 

Descrevi as 	tribos 
entre as tribos uma forte hostildade que afectou radi- 

e os grupas menores coma 
partes de uma calmente o curso da história zulo após a guerra zulo 

organizaçäo piramidal 	cam 	o 	rei 	no 
cimo 	de 	molde 	a 	revelar 	a 	estrutura 	a'dministrativa 

de 1880. Isto reflectia-se na carte na competiçãa que 

que corria através dos agrupados sacials, mas a posi- 
existia entre as chefes pelo poder. Porque a gente de 

çäø da cabeca 	de cada grupo na série era diferente, 
qualquer tribo de alguma envergadura se sentia orgu- 

pals 	estava 	relacjonada 	corn 	as 	membros 	do seu 
Ihosa das suas tradiçöes e principalmente da sua linha, 

grupo 	por 	lacos 	diferentes 	dos 	que 	os 	ligavam 	a 
era teat para a seu chefe e rápida a responder a qual- 

cabeça do grupo malor de que fazia parte. Além dos quer tentativa por parte de outros chefes em interferir 

laços 	de 	sentimento, 	casal 	e 	linhagem, 	as 	cabeças nos seus a ssuntos tribais. As vezes, especiamente nas 

exerciam autoridade por causa do seu status de paren- fronteiras das tribos, esta hostilidade dava lugar a rixas 

tesco e da sua importância na vida econórnica e social e desordens. Mastrava-se mais abertamente na liga- 

dos seus inferiores; as indunas e os seus sequazes ção da gente ao seu próprio chefe quando colacado 

partithavam 	de 	actividades 	Socials, 	e 	muitas 	vezes contra 	outros chefes. 	Por 	isso, 	coma se 	vera 	mais  
económicas, 	em 	cornurn, 	bern 	coma 	dos 	asSuntas adiante, 	as 	chefes 	procuravam 	governar 	bern 	para 

polIticos. Os homens da tribo estavam ligados aos seus ganhar adeptas de outros chefes. Porém, os chefes 

chefes princpaImente por elos politicos e todos as Zulo 
ao 	rei 	pelos 	seus 	deveres 	militares. 	Em 	regra, 
a importância 	do zulo 	era 	menor quanta 	major era 

(1) 	E assim que os Zulo descrevem o facto. Na verdade, 

o grupo de que ele era membro. A 	 do posição 	rei 
pode ser que eles se tenham deixado domlnar por egoismo 

no Estado era essenciatniente o seu estabetecmento na 
ou outros motivos, mas as suas accôes são sempre referidas 
em funçao de lealdade a nacâo e a tribo. 
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estavam muitas vezes relacionados uns corn os outros 

e em termos de amzade. Como parte do apareiho 

administrativo serviam juntos no conselho do rei e 

podiam mesmo combinar exercer presso sobre o rei. 

Dentro de uma tribo, havia uma oposico paralela 

entre as seccôes. As tribos eram divididas, segundo 

se descreve nos pargrafos sobre o exército, em sec-

çöes Jigadas aos casais do chefe, seus irm5os e seus 

tios. Os aderentes de cada urn destes casais eram 

muito ciosos do prestIgio do seu <<principe e estavam 

imbuIdos de uma lealdade local para corn ele e son-

tiam-se de igual forma contra os aderentes de <outros 

prIncipes>>. Antes e depois da morte de urn chefe, 

estes grupos lutavam entre si a firn de a seu <<principe>> 

ser nomeado como herdeiro, e estavam prontos nessa 

altura, a despeito das suas lealdades tribais, a apoiâ-la 

contra o herdeiro quando este assumia o poder. As 

lutas facciosas entre estas secçôes ainda hoje con-

tnuam, muitas vezes resultantes de questôes tribais; 

quando o governo passou a administrar a terra zulo, 

herdou urn belo legado dos seus feudos, incluindo as 

interirihais. Os próprios membros dos bairros sob 

os indunas plebeus recebiarn muitas vezes certos gol-

pes, pos em casamentos e caçadas reuniam-se corn 

membros de secçöes militares ou bairros e, se a con-

tenda estalava entre dois homens, os membros seus 

companheiros jam em sua ajuda. Assim, em cada 

grupo politico zulo havia oposic5o entre as seccöes 

suas componentes, muitas vezes manifestada através 

dos chefes, embora cooperassem nos assuntos relati-

vos ao bem-estar de todo o grupo. 

Os grupos opostos dentro da naço estavam 

unidos pelo serviço comum dos seus chefes prestado 

no conselho do grupo malor de que eles eram parte. 

A administração corria em linhas separadas do rei 

para urn chefe particular, para urn induna particular, 

para uma cabeça de linhagem particular. Todas estas 

linhas se entrelaçavam corn o sisterna do conselho. 

Embora as cabeças do grupo fossem a parte principal 

do que havia de burocracia na simples organizaço 

social zulo, as suas funcôes como burocratas e como 

cabeças de grupo n5o eram inteirarnente idénticas. Em 

parâgrafos anteriores foram revistas algumas das suas 

funcöes como cabeças de grupo. Corno administra-

dares, eles velavam pelos interesses do seu povo e 

governavam-no segundo as ordens dos seus supe-

riores, usando tambérn do apoio da gente nas suas 

lutas pelo poder administrativo, talvez contra os inte-

resses da própria gente. Tanto eles como as funcio-

nários de urn tribunal eram o elo entre urn governante 

e as seus stbditos, mas frequentemente tendiarn a tor-

nar-se nurna barreira entre estes, pois tinham inveja 

dos seus direitos, ressentiam-se da acumulaço dos 

seus privilégios e algurnas vezes agiam corn inde-

pendência do governante. As pessoas tinharn de con- 

siderar estes funcionários ao aproxirnarem-se dos seus 

governantes, e as governantes eram, em larga medida, 

compelidos a conduzir as relaçöes corn as pessoas 

através dotes. Havia, portanto, urn equilibria instável de 

deveres e interesses entre os chefes de grupo que 

pertenciam a corte e seus pares e, par outro Jado, 

entre os governantes e a povo. 
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V. SANçOES SOBRE A AUTORIDADE 
E A ESTAF3ILIDADE DO ESTADO 

0 rei era obrigado a seguir o costume e obedecer 
ao seu Conselho. 0 monarca zulo raras vezes con-
vocava reuniôes plonári.as  da nação para discutir. 

Consultava os seus desejos através dos chefes. A gente 
não podia por si criticar o rei, mas ele podia sofrer 

as consequê'ncias de desrespeitar inteiramente os 

sentimentos daquela. Partia-se do principlo de que 
O rei era justo e generoso, os prIncipes e os chefes 

erarn educados e tinham a consciência disso na tra-
dicão da boa administraç5o. Os Zulo apontam para 

a história e mostram as suas licöes. Pois não foi 

Shaka morto por ter oprimido o povo, de tal modo 

que Dingane não temeu matá-lo? Mpande, o rei justo 

e generoso, governou durante muito tempo, e eu ouvi 

dizer que se um chefe causava o mal-estar do seu 

povo, a sua familia e os indunas envenenavam-no, mas 

os meus iriformadores não me souberam dar nenhum 
exemplo de isto ter acontecido. 

Era necessário um longo perIodo de sofrimento 

antes que o povo se voltasse contra os seus gover-

nantes. Dizia-se que os reis e chefes tinham muitos 

espiães e era difIcil organizar uma resistência armada 

contra o rei, embora os Zulo afirmassem que os espiães 

de Shaka não o livrariam de ser assassinado. 0 rei 

estava apolado por uma grande force e uma rebelião 

implicava a união de chefes rivals e prIncipes. Urn 

primeiro visitante europeu a Shaka narra que a sua 

politica era manter os seus chefes em rivalidade uns 
corn os outros, e os Zulo admitern isto como urn 

método de administraçäo, salientando que o governo 

o usa hoje ao dividir Natal e a terra zulo em 300 

chefaturas. Fora da farnIlia real no havia ninguém 

que pudesse manter a unidade da naco e isto era 

reconhecido pelos chefes. 

0 povo dependia dos oficials politicos mais pro-

ximos para dirigir um movimento do oposição contra 

um governante opressor. Os Zulo não tinham outra 

ideia de organizaço polItica que no fosse a chefa-

tura hereditária e o seu estáclio de desenvolvimento 

social não conduzia ao estabelecimento de novos 

tipos de regime. A sua (mica reaccão a urn mau 

governo era a deposicão do tirano e a colocação de 

outrem no seu lugar corn poderes idênticos, embora 

os indivIduos pudessem fugir da terra zulo para a 

protecção de outras naçöes; isto é, o povo podia tirar 

partido das intrigas dos prIncipes e chefes pelo poder 

e estes (iltimos ao intrigar procuravam ganhar o apoio 

do povo. A polItica do rei era, por conseguinte, per-

seguir qualquer um que arneaçasse ser capaz de Ihe 

tirar o lugar. Ele tinha de se defrontar corn rivals e 

näo corn revolucionérios. Os reis matavam todos os 

irmäos cuja rivalidade ternessern. Os tios (pals pelo 

sistema de parentesco) eram menos capazes de afas-

tar o rei, e enquanto o povo não se queixasse contra 
O rei junto dos seus irrnãos eles podiarn apelar para 
um dos seus tios. Os reis, e todos Os funcionários, 

estavarn sempre atentos a este tipo de ameaças em 

relaço a eles. Como os rernédios de um governante 
fossem tidos por o tornarem irnune a influência dos 

seus inferiores, se ele se sentia doente na presenca Je 
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alguma pessoa esta podia ser por ele acusada de 

feitiçaria. 

0 rei tinha de tratar todos os seus irmãos (e 

chefes) corn cuidado, de modo a näo se tornarem 

forma de desafecto contra ele. A tensäo entre o rei 

e os seus irmos era como que o teste ao governo 

do rei porque os seus sóbditos podiam transferir a sua 

vassalagem para os irmãos. Em suma, porque os Zulo 

estavam fortemente ligados as suas cabcças poIItcas 

imediatas - e apoi-los-iam mesmo contra o rei -, Os 

chefes tinham todo o poder para controlar as acçöes do 

rei. Por outro lado, os chefes permaneciam dependentes 

do rei. Ee podia alargar os poderes dos seus favoritos 

ou ajudar os rivals de urn chefe recalcitrante. 

Dentro das tribos os chefes detinham o poder 

dentro de condiçöes simiares. Podiam usar a força 

armada contra stibditos desobedientes ou rebedes 

embora tivessem de informar o rei do seu procedimento. 

Havia testes mais rigorosos na sua adrninistraco. 

Os seus sübditos podiam queixar-se ao rei se 

estivessem a ser mal governados. Embora urn homem 

pudesse em teoria acusar o rei, ele não o fazia possi-

velmente; urn chefe podia ser trazido perante o tribunal 

do rei. A ma administracäo por parte de urn chefe 

fortalecia Os poderes dos seus irrnäos dentro da tribo 

e estes irmos, a não ser que o rei interviesse, podiam 

tomar conta do poder. Uma disputa corn urn irmão 

importante ou s(bdito podia induzi-lo a viver noutro 

lado qualquer corn os seus aderentes pessoals. 

Enquanto a ma adrninistraco levava siibditos para  

outros chefes, urn governo generoso e born atrala 

sequazes. Os Zulo consideram que urn chefe deve 

ser liberal e generoso corn o seu povo e escutar as 

suas atribulaçöes, pois é ele que o suporta na guerra 

e <no o mata na sua tenda>>. As forças de fissão 

e integração que marcaram a primeira organização 

polItioa ainda erarn operantes na nacão zulo e para 

beneficiar delas urn chefe tinha de governar sabia-

mente e corn justiça consoante os desejos do seu povo. 

Os Zulo tinham lealdades para corn os seus vários 

cabeças polIticos. Enquanto estas lealdades no entras-

sem em conflito, se o rei, chefe ou induna abusavam 

do seu poder, a gente dana suporte a uma das suas 

outras cabecas politicas contra ele, e nas suas intrigas 

pelo poder as cabeças polticas estavam prontas a tirar 

partido da situação. Assim, o conflito potencial destas 

leadades era urn teste poderoso para a ma adminis-

tração e dava ao povo urn certo poder de controlar os 
seus dirigentes. 

VI. 0 POVO E Os SEUS CHEFES 

A acção destas forças dependia do facto da 
tiderança potItica ser pessoal. Em teoria, quaquor urn 

podia contactar corn os seus superiores através dos 

seus cortesãos embora isso pudesse levar aguns dias. 

Urn chefe (e mesmo o rei) devia tratar corn o seu 

povo directamente e no delegar tal dever em nm-

guém. Os chefes e os indunas conheciam a maloria 

dos seus sábditos, corn as suas relaçôes e ancestra-

lidade; se chegava a capital urn estrangeiro fazia-se 
sobre ele todas as perguntas. Isto aplicava-se ao rei  
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em rnnor escala. 0 chefe assistia aos casamentos 

da sua gente e enviava as suas condolências, ou 

visitava-os, se lhes morria urn parente. Os Zulo resu-

mern isto dizendo <<a gente respeita o seu chefe, mas 

o chefe deve respeitar a sua gente>>. 

Esta intimidade entre o chefe e a sua gente, a 

despeito do cerimonial que o rodeava, tornava-se 

amplamente possivel por não haver a snobismo de 

classe entre os Zulo. 0 chefe era ainda olhado e tra-

tado como o <<pai do seu povo>; <<eles são a gente 

do teu pai>>; diziarn-Ihe: <<cuida deles todos>>. E acaso 

não pertencia a chefe a tribo, especialmente se tinha 

subscrito a lobolo para a sua mae? Não havia barr&ra 

intransponivel para a casamento entre a sua famIlia e 

qualquer famIla dos seus s(ibdtos. 

Embora as cortesãos tivessern urn conhecimento 

major dos negócios do que as provincias, todos as 

Zuo tmham a mesma educação e viviam da mesma 

manefta; qualquer deles podia participar no conseiho 

do chefe ou assistir ao julgamento de urn caso. Nasci-

mento, idade, coragem e sabedoria contribuIam no 

seu todo para que a urn homem fosse prestada aten-

cáo, mas todos podiam falar. A riqueza aproximava 

mais urn chefe do seu povo, nunca o afastava, porque 

sob o  condicionalismo da vida zulo a riqueza não 

dava a urn homem oportunidade de viver num nIvel 

superior ao dos seus inferiores. E1t tinha mais mu-

Iheres e casais malores, mas não podia rodear-se de 

luxo, pois não existia nenhum. A riqueza, sob a forrna 

de celeiros bern chelos e grandes rebanhos de gado, 

dava a urn homem poder apenas para aurnentar o  

nümero dos seus dependentes e para dominar muitos 

inferiores. Do ponto de vista do chefe, pode dizer-se 

que ele tinha de ser rico de forma a sustentar os 

seus dependentes; para là disso não havia outro empre-

go para a riqueza (1).  Por outro lado, a riqueza de urn 

plebeu 'atraIa dependentes e dava ao homem rico 

urn status politico. Por exemplo, o parente de urn 

homem rico não entrava facilmente em conflito corn 

este, de modo a haver pouca probabilidade do seu 

grupo de parentesco se romper. Contudo, as maneiras 

de urn plebeu adquirir fortuna não eram muitas: ele 

podia enriquecer praticando artes màgicas, ou ser 

recompensado pelo rei ou pelo chefe por algum feito, 

ou pelo saque na guerra. Disseram-me que so os 

homens importantes possuiam gado. Os Zulo ricos 

alugavam gado a outros para que a apascentassem 

para eles; estes outros podiam utilizar a leite, e tam-

bern tinham direito a came dos animals que morres-

sem; este contrato punha-os na dependência do pro-

prietârio do gado que Ihes podia infligir grande mal 

ao tirar-Ihes o seu gado. Quanda a seu chefe fazia 

isto, ganhava ascendente sobre a sua gente e impe-

dia-os de facilmente trocarem a sua lealdade indo 

para qualquer outro chefe. (2)  A riqueza atraia, por 

conseguinte, Os sequazes, e logo que estes aumen- 

Hoje a posicão e diferente. Os ricos podem cons-

trulr casas de estilo europeu, comprar carros, fatos, arados, etc. 

Urn certo chefe, actualmente, tern urn grande ascen-
dente sobre o seu povo: tern 16 000 cabecas de gado (do total 

tribal de 54 000) emprestadas aos seus stThditos. 
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tavarn e tinharn fllhos a homem rico podia reunir 

A sua volta urn grupo substancial de dependentes que 
era uma unidade polItica. Apenas o parentesco, den-

tro de uma linhagem, também criava unidades poll-

ticas e mesmo a cabeça de urn casal tinha deveres 

polIticos. Urn aspecto notável da organização polItica 

zulo através da história zulo é a criação de novos 
grupos a rnedida que as pessoas se moviarn, fixavam 
e aumentavarn, e as cabeças de todos estes grupos 

eram funcionários politicos rnenores que podiam corn 

a tempo ganhar predominância. Uma vez que a lide-
ranca era pessoal, estes grupos não eram merarnente 
absorvidos pelos grupos locals existentes; os seus 
chefes tornavam-se chefes dentro da organizacão. 

Havia, assim, uma criacâo constante de novos 
funcionérios que, corn a levantamento da catego-

na dos guerreiros valorosos e homens sabedores, 

permitiarn urn grau elevado de mobilidade social. Qual-
quer homem, fosse qual fosse a sua categoria pelo 
nascmento, podia tornar-se politicarnente importante 

se tivesse a habilidade para isso, embora aqueles 
que já se encontravam em altas posiçöes velassem 

ciosamente pelos seus direitos e privilégios. Assirn, 
diz-se que algumas vezes se urn chefe se tornava 

invejoso de urn inferior, o rnatava a pretexto de fei- 
tiçaria, cOnquanto pareca que quase sempre estas 

acusaçöes fossern levantadas por outros homens no 
tribunal do chefe. Eles eram (e são) frequentes nos 
circulos do tribunal. 

Os Zulo dizem que hoje he rnais segurança de 

vida do que nos tempos antigos, em que urn homem 

podia ser morto por qualquer bagatela. Apesar disto, 

e apesar dos relatos de injustiça e favoritismo, as 
velhos zulo declaram que eles tinharn dos seus che-

fes justiça e ajuda em tempos dificeis. Negarn que 

as chefes pudessern ser subornados. Mpande e Ceth-

swayo tomaram decisöes contra chefes importantes. 

Os chefes eram, sern dávida, em certas ocasiöes cruéis 
e caprichosos, rnas eram generosos, embora urn an 

cião que tinha vivido muito na corte me dissesse tris-

temente: <<Não ha chefe que seja born>>. Os velhos 
zulo rnuitas vezes abanam a cabeça ao referirern-se a 
administracão dura do passado e depois falam das gIó-
rias que estavarn por debaixo. A vida dos sóbditos parece 

ter variado consoante o carécter dos seus chefes. 
Durante o tempo dos reis, a Estado apoiava-se 

bastante na vida do povo. So no conselho ou no 

campo de batalha as elevadas ambicôes encontravam 
satisfacão. Nos distritos rnais pequenos as ho-

mens estavam sempre atarefados corn os assuntos 
administrativos ou judiciais, quando estavarn em casa, 
especialrnente depois de se aposentarern do servico 

activo, durante o qual tinharn de passar grande parte 
do seu tempo nos quartéls rnilitares. Aqui ficavarn 

a fame durante dias, e a seguir banqueteavam-se prin-
cipescamente de came. Conviviam corn os seus corn-
panheiros, caçavum, dançavam diante do rei, desfilavam 

em paradas nas cerirnónias nacionais. 0 rel costumava 
sentar-se e falar corn as seus homens impartantes, 
discutia as leis, as feitos extraordinários e a história. 

As capitals dos bairros tribais erarn nos seus 

distritos as centros da vida social. A evolucão do sis-

terna de aquartelarnento afectou consideravelmente a 

vida social zulo, regulou os casarnentos, e, embora as 
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valores antigos da divisão sexual do trabaiho perma-

necessem, as raparigas passararn a ter de ajudar no 

trabaiho de apascentar a gado e de Ihe tirar a leite. 

Os rapazes não estavam disponIveis para as traba-

Ihos em casa e tinham de lhes mandar o corner para 

o quartel. Desde que se alistavam como guerreiros 

ate se incorporarem num regimento, ficavarn numa 

espera ansosa. 

VII. 0 PERIODO DA ADMINISTRAAO 

EUROPEIA () 

Entre 1887 e 1888 o Governo britânico tomou 

finairnente conta do governo da terrra zulo, a despeito 

da oposicão armada de Dinuzulu. 0 governo conso- 

lidou-se dentro de curto espaco de tempo (2).  Hoje 
é uma parte vital da vida zulo; de dez assuntos que 

ouvi discutir urn dia no conseiho de urn chefe, sete 

estavam directamente ligados corn o governo. Cm-

quenta anos de contacto intimo corn os europeus 

(i) As minhas observacöes sobre a politica moderna 
na Zululândia dizem respeito especialmente aos distritos de 
Nongoma, Mhlabatini e Hiabisa, e em pequena escala ao de 
Ngotshe, Vryheid, Ingwavuma e Ubombo. Algumas observaçOes 
foram feitas nas cidades, nas viagens aos distritos meridlonais, 
e reunlOes de chefes e dos Zulo corn Mshiycni, o Regente 
da casa real zulo. 

(2) Falta-me espaco para desenvolver o modo como 
historicamente a soberania Inglesa fol aceite, mas tenho ten-
tado referir-me-Ihe implicitamente ao descrever o sistema actual.  

fizeram mudar radicalmente a vida zulo naqueles Ii- 

nhas conhecidas de toda a Africa do Sul ('). A orga-
nizacão militar fol quebrada e a paz estabelecida. 

A adopco da charrua colocou a trabaiho agrIcola 

nas mos dos homens, e eles deixaram as suas terras 

para ir trabaihar corn os europeus em Durban, Joa-

nesburgo ou noutra parte qualquer. 0 desenvolvimento 

de novas actividades e necessidades, o trabaiho de 

vários departamentos governamentais, missöes, esco-

las, armazéns, todo o dia-a-dia influencia a vida do 

moderno Zulo. A comunicaço tornou-se mais fécil, 

ernbora a pressão sobre a terra seja rnaior. 0 dinheiro 

é urn 'padro comurn de valores. 0 culto ancestral 

e rnuitas das antigas cerimónias caIram em desuso. 

A terra zulo está dividida nurn n(Jrnero magis-

terial de distritos que por sua vez se dividem em 

tribos sob a direcção de chefes (2),  aos quais se 
garante urna autoridade judicial limitada e que säo 

chamados a colaborar corn o governo em muitos 

assuntos adrninistrativos (3). Dentro de urn distrito 

Ver I SCHAPERA (Editor), Western Civilization and 
the Natives of South Africa (Routledge, London, 1934). 

Para os ntmeros e mapas veja-se N. J. VAN 
WARMELO, A Preliminary Sevey of the Bantu Tribes of South 

Africa (Union Government Printer, PretOria, 1935). Os distritos 

corn magistrados compreendem cerca de 30 000 individuos; as 
tribos variam de dezenas a algumas centenas de contribuintes. 

Estas obrigacöes encontram-se definidas pelo-Natal 
Code of Native LawD (COdigo do Direito Nativo de Natal), 

Proclamation n.° 168/1932.. Veja-se W. STAFFORD, Native Law 
as Practised in Natal (Witwatersrand University Press, Joanes- 

burgo, 1935). 
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o magistrado é a funcionário politico e judicial superior. que a chefe não pode por falta de poder, organizacão 

E elo a representante do governo. 0 seu tribunal aplica e conhecimento. As pessoas vão junta do magistrado 

a lei europeia e é urn tribunal de primeira instância 	e corn questöes e problemas. Assim, a magistratura acaba 

de apelo dos chefes em casos decididos entre as nati- par representar mutos dos novas valores e crenças 

vos segundo a 	Direito zulo. 	Ele 	coopera corn outros que hoje actuam sobre a comportarnento zulo. Porérn, 

departamentos do governo e corn as chefes e os seus enquanta que as zulo tern o conhecimento e fazem usa 

indunas. Isto, segundo as estatutos, e o sistema pall- da magistratura, a sua atitude para corn a governo é 

tico; as chefes são servidores do governo sob a auto- acirna 	de 	tudo 	de 	hostilidade 	e 	desconfiança. 	Atri- 

ridade do 	magistrado e a chefe ocupa posiçöes dife- buem-Ihe a origem dos novas conflitos da camunidade 

rentes e apostas sob muitos aspectos. e criticam-na; apantam 	lois 	que consideram 	apressi- 

0 	sistema 	politico 	moderna 	zulo 	é 	no 	fundo vas (i);  encaram as medidas que a governo toma em 

daminado 	pela 	forca 	do 	governo, 	representado 	no funçäo dos seus interesses coma tendo a intencão de 

distrito pela policia. São poucos em nümero, dada a desapossar da terra e do gado, e 	ncitam coma argu- 

area e a população que controlam, mas atrés destes, menta a estadia dos brancos na terra zulo no passado 

secundando-os, está o esmagadar 	poder militar dos e a que eles cansideram coma uma série de promessas 

eurapeus. 0 magistrado é apoiada par este poder e está que Ihes foram feitas par aqueles e jamais cumpridas. 

investido de toda a autoridade par parte da classe supe- Além disto, muitas destas medidas colidem corn so seus 

nor dos brancas na comunidade sul-afnicana. 0 governo prazeres, crenças e macla de vida coma, par exemplo, a 

desempenhou urn papel preponderante no desenvol- proibição de fumarcânhamo e as julgamentos de feiti- 

vimento das novas actividades que contribuiram para 	I  caria, a argumento 'do gado bern coma a contrale dos 

a mudança da vida zulo. Estabeleceu a paz, encorajau movimentos 	do 	mesmo. 	Par 	conseguinte, 	enquan- 

as hamens a irem trabaihar para as eurapeus, susten- to o governo exige que as chefes apoiem as suas 

tau escolas, implantou serviços de satde, veteninária e medidas, o povo espera que os seus chefes se oponham 

agrIcolas. 	0 	m.agistrada, 	portanta, 	não 	so 	aplica 	os a elas. E, na verdade, as chefes geralmente opöern-se- 

reguiamentos do governo, coma é tambérn a cabeca -Ihes. Esta posicão foi claramente expressa em 1938, 

principal da organização que esté a criar novas empreen-. quando a chefe que se apos a construção de pequenas 

dimentos 	e 	uma certa adaptação entre os Zul0 hs campas para guardar a gado a firn de impedr a erasão 

novas candicOes. 	(') 	Ele tern 	de fazer muitas coisas do solo, foi louvado pelo seu pava mas condenado par 

(') Falta-me espaco para desenvolver as relacoes dos 
diferentes departarnentos govcrnamentais ou o papel dos mis- 	 1) Ver D. D. T. JABAVU em cBantu Grievances>) in Wes- 

sionários e a reacção dos Zulo as rnudancas, muitas das quais 	 tern Civilization and the Native of South Africa", op. cit Estas 
não tratci propositadamente. 	 são descritas do ponto de vista de urn nativo educado. 
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funcionários governamentais; urn chefe que pedlu urn 

campo para o gado foi louvado pelo governo, mas con. 

denado pela sua gente. Queixaram-se dele ao rei zulo, 
porque a gente olha para Os seus chefes nativos •para 
examinar os projectos do Governo e depois <<pãem-se 
pela gente)) contra eles. 

A imposiçäo da administração e o desenvolvi-
mento de novas actividades cerceou radicalmente 

os poderes do chefe. Ele está subordinado a admi-
nistração do governo; ele não pode compelir, em-

bora recrute tropas e lance impostos, ao prestamerito 

de serviços por meio de trabaiho; ele ainda possul 
terra, mas e menos e sujeita a fiscalizacão do governo; 
ele perdeu a sua relativamente enorme riqueza e 

muitas vezes usa o que tern em seu proveito e não 

em interesse dos seus sübditos; ele foi suplantado 
pelos novos conhecimentos por muitos dos seus 

sCibditos. Os homens agora tern menos tempo para 

dedcar aos interesses do seu chefe. Urn chefe pode 
tentar impor velhas formas de lealdade que alguns 

s(ibdjtos não aceitam e isto leva a conflito entre 
eles. Se ele tenta explorar ou oprimir urn homem, 

este 61timo pode voltar-se para o magistrado que 

protegerá. Isto é urn ponto importante que não carece 

de comentCrio, embora se possa referir o facto de, por 

altura das guerras civis, as diferentes facçôes terem 
tentado persuadir o governo britânico de que tinharn 

razão e deviam ser ajudadas. 0 chefe pode apenas 
impor aquela lealdade que o governo, no seu desejo 

de administrar através dos chefes, exigirC da gente, 

emb-ora a desaprovação daquele seja um sério castigo 
na vida p(iblica. Contudo, o chefe ainda ocupa uma 

posicão vital na vida do povo. Não so os conduz 

na sua oposicão ao governo, como também tern para 

eles urn valor que o magistrado não pode ter. 0 

administrador não pode atravessar a barreira entre 

brancos a negros. Ele fala corn o povo e discute Os seus 

problemas, mas a sua vida social é corn os outros euro-

peus no distrito. A vida social do chefe é corn a sua 

gente. Embora seja o seu superior, ele é igual a 

eles quando contra os brancos e <<sente juntamente 

corn eles>. <<Ele tern a mesma •peie que nOs. Quando 

nosso coracão dói, o coracão dele dói. 0 que 

nós achamos born, ele acha born>>. Urn homern branco 

não pode fazer o mesmo, não pode representC-los. 

Os Zulo ignoram a história da Europa e isso não pode 

ter valor para eles: os chefes, e especialmente o rei, 
simbolizam os valores zulo. Eles apreciam corn a sua 

gente o valor do gado como fins em si e de costumes 

como urn jogo que são desacreditados pelos europeus. 

O chefe está ligado a muitos por laços de parentesco 

e qualquer homem pode tornar-se seu parerite por 

casamento; a barreira social e endógama entre bran-

cos e negros não pode ser satisfatoriamente atraves-

sada. QsZulo reconhecem a posição dos seus chefes 
através de urn conservantismo e em parte porque o 

governo a reconhece. Mas urn chefe é geralmente 
chefe por hereditariedade: <<Ele tem o sangue e o pres-

tIgio da chefatura e isso estende-se aos seus paren-

tes; o magistrado tern apenas o prestIgio do seu lugar>>. 

Por meio deste contraste os Zulo expressam a 

posicão do chefe tal como existe independentemente 

do reconhecimento do governo e enraizada em valores 
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e costumes do povo. Os chefes e os membros da 

familia real s5o saudados corn modos de respeito tra-

diconais. A história da sua famulia é recontada. As 

suas capitals sao os centros da vida social. Prestam-

-Ihe vassalagem e tributo. 

Delineei as pasicöes opostas de chefe e de ma-

gistrado: a equilIbrio entre elas é a caracteristica domi-

nante do sistema poUtico. Porém, oscila de situaçäo 

para situação na vida zulo. Urn certo mInima de vassa-

lagem tanto em relaço ao magistrado coma em rela-

ção ao chefe é imposto legalmente pelo governo; a 

influência de cada urn deles pode variar acima do 

minima corn as seus caracteres e relacionamento, ou 

segundo o aspecto que se considerar. Urn magistrado 

smpático que compreenda as Zulo atrai-los-á, espe-

cialmente se a seu chefe as não satisfaz; urn magis-

trado âspero .afasta a gente de si e eles väo muito 

mais para o seu chefe. Além disso, o equilibria ascila 

para individuos diferentes em situacöes diversas. Urn 

homern que cansidera que a chefe está influenciada 

contra ele, prelere a magistrado par imparcial; mas 

para ele a chefe é a fonte de justiça quando a 

magistrado faz aplicar uma lei que desagrada. A gente 

corre para a chefe quando se opôem as medidas coma 

reduçäo da prestaço de casamento. Se a chefe tenta 

obter trabalho da gente, eles cornparam-na desfavora-

v&mente cam a magistrado que paga a trabalha que 

dá. Embora em muitas situaçöes não possa fazer-se, 

as Zulo comparam constantemente as funcianérias 

nativas e europeus e mudam a sua lealdade segundo a  

sua própriavantagem ou segundo os valores que as 

informem nas diferentes ocasiöes. 

Tern-se tornado necessário para esta análise real-

car a oposic5o entre a chefe e a magistrado. E forte e 

esté patente na inveja de urn pelo poder do outra. 

Mas na administraço rotineira a sistema funciona 

muito bern. Os chefes e as indunas colaborarn acti-

vamente na adrninst•ração da lel e no desempenho de 

certas actividades. Os rnagistrados, hébeis no seu tra-

baiho e ansiosos par verem a progresso dos seus 

distritos, podem, como individuos, ganhar a confiança 

da sua gente, embora nunca seja total e a atitude 

fundamental do governo permaneca imutável. Eles 

representam a seu povo junta do governo e a admi-

nistracão, ao desenvolver as reservas nativas, parece 
entrar em conflito corn o parlamento na medida em 
que o parlamento representa o interesse dos brancos. 

Mas embora, em geral, a sistema funcione, a opasição 

entre as dais tipos de autoridades tarna-se patente 
nos casas impartantes, quando a pader supremo do go-

verno pode forçar uma medida a não ser que ela 
dependa da coaperacão voluntária do povo e do chefe. 

Os Zulo tern agora pouca esperança de resistir C 

administraço do governo e corn indiferenca aceitam 

as decisöes deste. Nos conseihos dos chefes ventilam 

a sua oposic5a em conversa. 

Para considerar esta reacç5o as instituiçães poll-

ticas modernas é necesséria distinguir entre dais gru-

pos de zulo, a pago e a cristão (ou escolar). Qual-

quer zulo letrado esté em geral muto mas apto a 

aceitar as inovacöes europeias do que aqueles que 
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são pagãos. Porém, a maloria dos cristãos tern atitu-

des semeihantes as dos pagãos, embora as suas quei-

xas contra o governo e os brancos possam ser diferen-

temente formuladas. Alguns cristãos mais educados 

medem o valor do chefe pelo padrão materialista do 

trabalho prático executado pelo governo e sustentam 

que os chefes são reaccionários opondo-se ao pro-

gresso e são adeptos de urn sistema semelhante ao 

Transkeian Bunga. Estão possivelmente movidos pelo 
desejo fde eles prôprios terem poder. Em geral pode di-

zer-se que a major parte dos Zulo corn formação escolar 

encaram a magistratura mais favoravelmente do que 

os pagãos, mas entre os Zulos mais educados, que 

se manifestam mais energicarnente contra a barreira 

da cor, existe uma tendência para uma reacção yb-
lenta em rel.ação a sua própria gente e cultura a valo-

res distantes dos europeus. No entanto, é através dos 

cristãos que as europeus introduzem a major parte 

das novas ideias na vida zulo. lsto provoca a hostili-

dade entre pagãos e cristãos e esté a criar, corn base 

nas diferenças de educação, adaptabilidade, empreen-

dimento e vaores, uma nova opasição dentro da 

nacãa. Não contando estes cristãos, ha pagãos que 

visitam os brancos, procurando qualquer vantagem e 

tentando tirar proveito da situacão polItica. Assim a 

unidade zulo contra as brancos está enfraquecida. As 

pessoas tendem não a ver urn conflito nas suas pro-

prias accöes, ainda que o sintam e sofram por causa 

dele, mas muitas vezes critcam outros zulo pela sua 

adesão aos brancos, dizendo que eles estão a vender 

os seus ao branco. 

Embora todos as Zulo tendam a  manter-se uni-

dos contra as europeus, antigas lealdades tribais e opo-

sicães ainda se fazem sentir e frequentemente se 

travam lutas entre as faccôes. As tribos são muitas 

vezes hostis umas para as outras, mas estão de novo 

a principiar dar suporte ao rei zulo. Legalmente ele 

é reconhecido apenas coma a cabeca de uma pequena 

tribo no distrito de Nongoma, embora o governo re-

conheça o seu status superior e fale através dele e 

oiça por ele a povo zulo. Ele tern sido usado em 

vérias ocasiöes para eliminar disputas noutras tribos 

e tern sempre precedência s'obre os outros chefes. 0 

actual Regente é a representante do governo no Con-

selho Representativo da União Nativa. 0 governo 

reconhece assim a existência continuada da nacão 

zulo. A forca do nascimento zulo está a crescer após 

urn perIodo de fraqueza. A cabeca da casa real é de 

nova a rei (inkosi); as outros chefes são abantwana 

(principes) au abanumzana (gente grande). Ele exerce 

influência, fora do que a governo lhe permite, noutras 

tribos. Quase todas as tribos da terra Zulo e do Natal e 

algumas no Transvaal a reconhecem como seu rei, 

embora muitas delas nunca tivessem sido governadas 

pelas reis e lutassern em vérias guerras pelos brancos 

contra eles.0 poder actual do rei é em parte devido ao 

facto de ele simbolizar a grande tradição dos reis 

zulo, a que confere aos Zulo a sua grandeza em con-

traste corn outros povos, tais corno as Swazi. As 

lealdades nacionais, orgulho a antagonismo dos Ban-

to ainda são fortes a despeito de urn sentimento 

crescente de unidade negra. 0 poder do rei 6 tambérn 
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parte da reaccão contra a dominacão branca, pois os 

Zulo sentern que ele tern o apoio do governo e por-

tanto poder para os .ajudar nas suas dificuldades pre-

sentes, que ele tern a coragem e ,a força de se opor 

ao governo. No entanto, sob a governo cada chefe é 

independente. A inveja e o desejo do poder ainda divide 

os chefes, mas apenas os chefes Mandlakazi e Qwabe 

invejam a rei, embora ele não pudesse conseguir quo 

todas as tribos adoptassem o seu nome para represen-

tar os nativos de Natal no Senado da União; mas 

outros chefes acham que como representantes do rei a 

sua posicão entre a seu povo é mais forte do que seria 

coma chefes independentes. Coma tal, a povo suspeita 

de quo des tern medo de criticar a governo. A vas-

salagem que des prestam ao rei varia corn a constante 

consuita de reconhecirnento quando ele viaja. Toda 

a multidão zulo vem v6-lo quando pode e amontoc 

presentes para ele. 
Dentro de uma tribo subsistem as divisöes em 

secçöes sob os irmãos do chefe ou indunas que 

algumas vezes leva a luta. 0 chefe deve governar 

de acordo corn a tradição ou a tribo dará a apoio 

aos seus irmãos e enfraquecerá a carte embora a 

magistrado seja, coma se salientou, a sanção mais 

forte numa ma administração. Se urn chefe ambi-

ciona alcancar a governo, as seus sübditos podern 

abandoná-bo par urn irmão mais obstinado ou algumas 

vezes so as chefes dizern que aprovarn urna medida 

as pessoas podem aceitá-Ia. 0 chefe tern de fazer a 

seu caminho entre satisfazer a governo e a seu povo 

e tern de vigiar os funcionários politicos sobre os 

quais tern apenas urna ligeira sancão, embora,  

urna vez que estes funcionários e os conselhos do 

povo não são legalmente reconhecidos pelo governo, 

ele não possa atendê-los. Não me é possivel, par 

falta de espaço, examinar a maneir.a coma funciona o 

sstema politico na moderna vida zulo, social e econó-

mica ou o efeito na situacãa politica da divisão do 

grupo branco em brancos de expressão africana e 

brancos de expressão inglesa, e autras divisöes 

dentro desta. 

A tracos breves, deve notar-se que ogrupo 

branco apresenta em si mesmo vabores contraditórios 

naapraximacão corn OS nativo; embora muitos euro-

peus sejarn igualmente influenciados por series de Va-

bores, as missionários, vCrios outros europeus, admi-

nstradores, educadores, gente em posiçöes seme-

Ihantes dão expressão mais activa aos vabores cristãos 

e liberais. Muitos destes europeus estão em muito 

boas relacöes de amzade corn as Zulo. Eles lutam 

pebos interesses zulo e as Zulo reconhecem isto em 

certa medida, embora não deixern de os considerar 

brancos e par conseguinte suspeitos. Na vida econó-

mica os lagos entre europeus e zulo são fortes. Isto 

pode ver-se entre os comerciates que tern de corn-

petir corn as clientes zulo e entre os vários empre-

gados de trabalho que competem uns corn as outros 

devido a oferta limitada de trabaiho. Eles procuram 

conquistar a boa vontade dos chefes para os seus 

empreendrnentos e nas minas de Rand são emprega-

dos membros da farnilia real para olhar pelos traba-

lhos zulo, bern coma para atral-bos al. Entretanta, o 

recanhecimento conferido par estes trabaihadores e 
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comerciantes, e também pelos missionários, aos che-

fes, acrescerita a estes os seus poderes na situação 

actual, mesmo quando a fluxo de tr.abalho e o cristia-

nismo estão a enfraquecerpor outras formas a organi-

zaço tribal. 

VIII. CONCLUSAO 

A organização politica zulo foi radicalmente alte-

rada por duas vezes. Em ambas as ocasiöes a gente 

tomou rapidamente conhecimento do poder dos seus 

novos governantes e a nova organizaço funcionou 

muito bern; mas a velha organizaço, que conservou 

os seus valores e significado, afectou o funcionamento 

da nova organizaço de que fazia parte. Entretanto, a 

despeito das mudanças operadas pela centralizaço da 

autoridade e do sistema regional sob os reis, e hoje 

pelo fluxo de trabaiho e pelo desenvolvimento de novas 

grupos sociais, valores e modos de comportamento, 

os grupos soclais mais pequenos permaneceram rela-

tivamente constantes. A essência de ambos os siste-

mas descritos é a oposicão de grupos idênticos e 

as vassalagens potencialmente conflituosas do povo a 

autoridades diferentes. A nacão era uma organização 

estável, porque esta oposicão era principalmente entre 

as tribos que estavam unidas pela posicão para corn 

O rei e os seus regirnentos. A circulacão da riqueza 

dos governantes era necessária de molde a permitir-

-Ihes manterem o seu relacionamento chegado corn o 

seu povo. 0 conflito •de lealdade em funcionários de  

categorias diferentes, intrigando muitas vezes uns corn 

os outros, vinha a descoberto como uma prova de ma 

administração. Portanto, a despeto da aparente auto-

cracia do rei e dos chefes, no fundo a soberania do 

Estado residia no povo. No entanto, embora 0 gayer-

nante pudesse ser deposto, a funcionário ficava incó-

lume. Na presente administracão, a lealdade da gen-

te e a competicão de funcionérios no estabeleciam 

frequentemerite conflitos vista que a méquina admi-

nistrativa trabaihava através das cabeças de grupos de 

tipo diferente; a principal oposiço era entre grupos 

semelhantes, cooperando corno partes de urn grupo 

mas largo. 

Hoje, a sistema não é estável, pais so a vida 

zulo esté a ser constantemente afectada e a mudar 

por causa de muitos factores, coma também as dife-

rentes autoridades defendem valores inteiramente dife-

rentes e por vezes contraditórios. Os Zulo, corn a sua 

forte organização poiltica, reagiram contra a dominio 

branco através das suas autoridades politicas, que 

eram incorporadas na administraço do governo. A 

organizacão polItica moderna da terra zulo é a opo-

sição entre as dais grupos de cor representados por 

certas autoridades. Cada grupo faz usa dos chefes 

do autro grupo se puder para atingir as seus próprios 

fins. A opasiç5o entre as dois grupos n5o esta bern 

equilibrada, visto no fundo ser dominada pela forca 

superior do governo, contra a qual a ünica reacço 

dos Zulo é a aceitação ou a desobediência passiva. 

A ameaca desta força é necessória para fazer o sis-

tema funcionar, porque as valores e interesses dos zu-

los se opöem tanto aos dos europeus que os Zulo não 

8 
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reconhecem uma relação moral forte entre eles e a 

governo, tal coma existia e existe entre eles pro-

pios e o seu rei e chefes. Consideram geralmente 

o governo coma estando all para as explarar, sem 

querer saber dos seus interesses. 0 governo é agora, 

em grande medida, uma sanção para as chefes opres-

sores, mas as velhos pracessos de controlar os chefes 

actuam a fim de impedir que estes se tarnem meros 

jaguetes do governo. 0 governo também realiza muito 

trabalho que as chefes não podem efectuar. 

A oposição reduz-se pela caoperação nas acti-

vidacles diárias; pela posicão que individualmerite a 

oficial branco alcança na estima do povo, de modo 

que ele chega mesmo a colocar-se do lado deles Contra 

a governo, isto é, entra no grupo dos negros, em opo-

sição ao grupo dos brancos pela tentativa da gente 

explorar as autoridades polIticas em oposição para 

sua própria vantagern. A acrescentar a isto, as dlvi-

sOes de cada grande grupo em grupos politicos e 

apastos corn ideals e interesses contrérios, actuam 

no sentido de enfraquecerem cada grupo dentro de 

si próprio e diminuirem a aposicãa principal. Os mem-

bras de grupos negros dissidentes, ou as indivIduos 

que par alguma forma apolam a governo, pode dizer-se 

que são adeptos do magistrado contra a chefe. Par 

tais razöes, as lacos sociais, económicos e outros 

entre zulo e europeus estãa a contribuir cada vez 

mais para uma aceitaçãa, par parte dos Zulo, da 

administração branca. 

Dentro de uma organização politica he funcia-

nCrios brancos e negros que têm pasiçöes inteiramen-
te diferentes na vida do povo, cujas bases de poder  

são diferentes. Estes funcionérios representam valo-

res que podem ser contraditórlos. Pela sua adesão 

nas diferentes situaçöes aos funcionérios que repre-

sentam cada grupo de valores, a povo livra-se de ter 

que enfrentar urn autêntico conflito desses valores. 

Contudo, coma a pader material do chefe é insignifi-

cante comparado aa do governo, a posição que ele 

acupa é apenas e mormente uma fonte de satisfacão 

psicológica e a domInio branco é aceite pelos Zulo 

corn uma hostilidade resignada. (') 

(1) Desde que este ensalo fol escrito, apareceu o 
livro do Doutor Hilda Kuper, An African Aristocracy: Rank 

Among the Swazi. 0 Doutor Kuper fornece-nos importante mate-

rial comparativo para a compreensão das instituiçôes polIticas 

dos Bantos de expresso Nguni. 



A ORGANIZAçAO POLITICA DOS NGWATO 
DO PROTECTORADO DA 
BECHUANALANDIA () 

Por I. SCHAPERA 

I. coMPosIçAo ETNICA 
E coMposlçAo TERRITORIAL 

Os habitantes do protectorado da Bechuanalândia 

cuja maloria pertence ao grupo dos Tswana (Sotho 

ocidental), (povos de expressão banto), encontram-

-Se politicamente divididos em oito tribos separadas 

(merafe, sing. morafe). Cada uma tern o seu nome 

próprio, ocupa a sua reserva territorial dentro da 

qual nenhum europeu pode possuir terra e, embora 

sujeita a autoridade superior da administração bri-
tânica, resolve os seus problemas sob a direcç5o 

() Este artigo baseia-se em investigacäo de campo 
realizada em 1935 para a KBechuanaland Protectorate Adminis-
tration". Para urn relato mais desenvolvido da organizacão 
social e politica em geral, o leltor pode consultar o meu 
Handbook of Tswana Law and Custom. (Oxford, 1938), 

cap. 1-VI; XVI. 
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de urn chefe (kgosi, morêna), que é independente do 
resto. Os Ngwato (commumente designados por Ba-

Mangwato) são a major e historicamente a mais conhe-

cida destas tribos. 0 seu grande chefe, Kgama III 

(c. 1837-1923), alcancou proeminéncia mundial como 

zeloso converso ao cristianismo, foi urn fanático proi-

bidor de bebidas atcoólicas e urn forte suporte do 

imperialismo britânico no centro da Africa do Sul. Pro-

moveu de várias formas o progresso económico do 

seu povo e encorajou sagazmente a difusão do en-

sino. 0 ültimo censo de Maio de 1936 mostrava que 

28% da populacão sabia ler—factor que afecta hoje 

consideravelmente as actuais relacöes entre o chefe 

e os seus sábditos (1).  As inovacôes não se confi-
naram a esta aceitação parcial da civilizacão ocidental, 
mas incluiram várias modificacáes no sistema jurI-

dico e administrativo da tribo. Como resultado disto, 

bern como da intervenção activa da administração 
britãnica, os Ngwato afastaram-se consideravelmente 

do seu sistema tradicional de governo, oferecendo des-
te modo urn interessante campo de estudo do desen-

volvirnento politico africano. A tribo ocupa uma re-
serva corn a area de 39 000 rnilhas quadradas, muito 
menos do que o território reclamado quando em 1885 
se estabeleceu o protectorado. A sua população que 
voltou em 1936 a ser de 101 481, não é de modo ne-

nhum hornogénea. Apenas urn quinto pertence a comu-

nidade nuclear, compreendendo a dinastia governante e 

outros descendentes do povo furidador da tribo ao 

(1) Os nümeros relativos a outras tribos Tswana são: 
Kgatla, 28%: Ngwaketse, 15%; Kwena, 9%; Tswana, 1,901o. 

separar-se, nos principios do século XVIII, dos Kwe-

na (1).  Os restantes são bafaladi (estrangeiros <refu-

giados>>) que por vérias vezes através de ganhos de 

guerra por subrnissão voluntéria, fuga de urn mimi-

go invasor ou ainda da secessão de qua!quer outra 

tribo, se tornaram sübditos dos chefes Ngwato. A major 
parte deles conserva uma autonomia suficiente para 

que sejarn considerados como comunidades ou gru-
pos de comunidades separadas dentro da tribo. Alguns, 
como os Kaa, Phaleng, Pedi, Tswapong, Kwena, 

Seleka, Khurutshe, Birwa, a Kgalagadi são eles próprios 
de origem Tswana, ou vêm do grupo próxirno dos 

Sotho do Norte. Outros são linguIstica e culturalmen-
te distintos. Os Kalaka (que na verdade superam em 
nümero os próprios Ngwato), os Taiaote e os Nabya 
pertencem ao grupo dos Shona da Rodésia do Sul, e os 

Rotse, Kuba e Subia aos povos do noroeste da 
Rodésia; os Herero são refugiados do Sudoeste Afri-

cano e os Sarwa que são bosquirnanos corn uma 

grande mistura de cultura e sangue banto. 
Na prática, todos os Ngwato propriamente di-

tos, membros da comunidade dominante, se concen-
tram em tomb do chefe, na cidade capital de Serowe 

(pop. 25000) (2). Serowe também engloba muito3 

Os Kwena (que vlvem numa reserva Imediatamente 

ao sul de Ngwato) são geralmente considerados como sendo 
do grupo originário donde vieram os Ngwaketse, os Ngwato e 

os Tswana. 
ConstituIda em 1902. Antes disso, a sede tribal era 

situada em Palapye constitulda em 1889, e ainda antes desta 

em Shoshong. 
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grupos de estrangeiros. Mas a grande maioria destes 

espalha-se pelo resto da reserva, tendendo as pessoas 

do mesmo lugar a habitar nas mesmas localidades. 

Eles ocupam umas 170 a!deias, que vão de pequenas 

concentraçöes, corn rnenos de 100 pessoas cada, a cen-

tros relativarnente grandes como Shoshong, Mmadi-

flare, Bobonong e Tonôta, corn uma população de 2 000 

ou mais. Para fins administratjvos as aldeias que dis-

tam bastante de Serowe foram gradualmente agru-. 

padas por Kgama e pelos sucessores deste em dis-

tritos, em parte corn base na conveniêncja geográfica 

e em parte par razöes étnicas (1). 0 distrito de Sho-
shong e habitado principalmente pelos Kaa, Phaleng e 

Kgalagadi; Matshana e Magalapye pelos Herero e Kga-

lagadi; Tswapong pelos Tswapong, corn grupos me-

nores de Birwa, Ratse e Seleka: Bobonong pelos 

Birwa; Mmadinare pelos Talaote, Seleka e Tswapong; 

Tonôta pelos Khurutshe e Kalaka; Bokalaka pelos Ka-

laka; e Botletle e Matsha par muitos grupos pequenos 

de Kalaka, Khurutshe, Herero, Kuba, Nabya, Subia e 

Kgalagadi. Os Sarwa näo estão confinados a qualquer 
distrjto em particular, mas espaiham-se a vontacie par 
toda a reserva. 

(') Os distritos existiorn ja no sentido de que os 
indivIduos do mesmo grupo habitavam a mesma parte do 
territOrio tribal; mas Kgama deu-Ihe a forma concreta nomeando 
homens para administrar especialmente as partes que ficavam 
fora da reserva (ver pág 125). 
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Os habitantes de uma aldeia pequena pertencem 

geralmente a mesma comunidade tribal. Para fins admi-

nistrativos consideram-se como constituindo urn (inico 

<<bairro>> (motse, <aideia>>), sob a chefa e autoridade 

de urn chefe hereditário. 0 bairro é urn corpo patri-

linear, não exógamo, pertencendo a maiaria dos seus 

membros ao grupo familiar do chefe, mas inclundo 

normalmente várias outras familias ou grupos fami-

hares (1)  que Ihe estão agregados como dependen- 

tes. Os aldeamentos maiores contêm todos urn nCimero 

de bairros, não necessariamente da mesma comu-

nidade. A aldeia nestes casos deve ser encarada não 

como uma unidade local dividida segundo a conve-

niência em segmentos rnenores, mas como urn aglo-

merado de grupos sociais contidos em si, habitando 

urn centro. Dentro de cada bairro existe urn pequeno 

jugarejo, nitidamente separados do resto, e a sua pro-

pria praca do conselho onde os conflitos e outros as-

suntas locais são tratados. Ao todo existem uns 300 

bairros na tribo, dos quais nada menos de 113 se 

situam em Serowe. Eles variam consideravelmente (3e 

tarnanho, mas em media contêm 200 a 400 indivIduos 

cada urn. Este agrupamento em bairros, comuns a to-

dos as Tswana, expiica a f.acilidade corn que as erni-

grantes ou os POVOS conquistados são absorvidos 

dentro da tribo. As farnIlias sirnples ou grupos 

(') Urn grupo familiar (kgotlana) é urn conjunto de 
casais cujos chefes descendem todos eles na hinha varonil de 
urn avô ou bisavô comum. 0 indivIduo senior pelo nascimento 
na linha de descendência 6 o "anciäo (mogoiwane) do grupo. 
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de familias de estrangeiros eram colocados pelo chefe 
num bairro existente, isto é, debaixo do controle 

imediato de urn chefe particular de bairro. Urn grupo 

maior considerava-se como urn bairro separado, corn 

o seu chefe como administrador, ou dividia-se numa 

série de bairros, segundo o seu tamanho e a sua 
organização territorial ou a parentesco existente. Cada 
pessoa dentro da tribo deve pertencer a urn bairro 

e, salvo em circunstâncias excepcionais, ela deve 
viver sempre no mesmo lugar em que vivem as mern-

bros seus companheiros. Mesmo entre as Ngwato, 
em contrapasicão corn os estrangeiros, ha duas cate-

garias principals de bairros, distritos segundo a sua 

forma de origern. 
Nos tempos em que ainda se praticava a poligamia, 

O chefe agrupava os filhos da mesma muiher num 

tnico corpo, sob a autoridade do mais veiho, e ligava 

a estes algurna gente que tivesse origern comum como 

criados. Os chefes actuals dos bairros assim criados, 
todos descendentes de antigos chefes, são por isso 
conhecidos como dikosana <<chefe real>> (sing. kgo-

sana, (<principe)>, chieftain) ('). Cada chefe costuma 

também confiar o seu •próprio gado a vários plebeus 

fiéis para tomarem conta dele; cada urn deles jun-
tamente corn os seus parentes irnediatos e as re- 

(1) Assim, o chefe dos bairros Tshosa, Kgope e Mauba 

descendem do chefe Kesitliwe; os chefes dos boinas Maeketso 
Seetso, Mokomane, Sedihelo, Tshwen e Seiswaria do seu 

Who Makgasana; as chefes dos boinas Morwakwena e Rammala 
do Who do iltimo, Molete: e os chefes dos boinas Ramere, 

Monageng, Mmualefe, Modimoeng e Ramasuga dos filhos de 

Molete. Mathiba. 

banhos do gado posto sob a sua guarda, constitulam a 

nücleo de urn novo bairro. 0 chefe de urn bairro des-
tes é charnado urn motihanka, <<chefe plebeu>> (lit. 
<<criado>)). Muitos bairros, Ngwato e estrangeiros, sub-

dividiram-se após a sua fundacão num ou mais gru-

pos de IarnIlia que se partiarn devido a disputas 

internas ou a alguma razão semelhante. Estes segmen-

tas podiam então ser reconhecidos pelo chefe como 
novas bairros e ser-Ihes dada terra na qual tevan-

tavam a sua própria aldela ou lugarejo. 

Dentro dum bairro cada grupo de familia trata 

dos seus assuntas, sob a chefia do mais velho, e 

resolve por arbitragem as disputas que envolvam a 

qualquer da sua gente. Mas todos os membros do 
ba-irro oaem sob o controle geral do seu chefe. Ele 

cede-Ihes terra para habitação, cultivo e pastagem, 

pode livremente requerer as seus serviços para todos 

Os fins püblicos, é a seu representante oficial e prote-
ge-os nas suas relaçöes corn os de fora. Verifica se 

eles cumprem as ordens dos seus superiores politicos, 
julga Os casos que Os outros anciãos do seu bairro 

não forem capazes de resolver, cu que estão para além 

da sua campetência julgar; e, ao cantréria deles, pode 

exigir multas e aplicar castigos. Ele dirige tambérri 

várias cerimónias mágicas e religiosas em name 

do bairro como urn todo, embora corn a expansãa 

do cristianismo todas as suas funçöes neste campo 

estejam a desaparecer. Os seus parentes paternas 

próximos, as anciãos dos restantes grupos de 

farnilia, e quaisquer outros homens de reputação e 

capacidade no seu bairro ajudam-no e aconselham-no; 

na sua ausência, 01! depais da sua morte, a homem 
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a seguir a do na linha de sucessão, normalmente o 

filho mais veiho da sua primeira mulher, toma auto-

maticamente o seu lugar ('). Os assuntos mais im-

portantes são discutidos numa reun'ão geral dos homens 

de bairro, contribuindo as opiniães por eles expressas 

para a tomada de decisão por parte do cabeça do 
grupo. 

Quando urn bairro se subdivide, o cabeca do 

grupo dos pals constitul o primeiro tribunal de recurso 

dos veredictos dos demais. Nos centros maiores fora 

de Serowe, o ancião mais velho do bairro é também o 

chefe de toda a aldeia. Nesta qualidade ele pode 

recorrer dos veredictos dos seus colegas, tern uma 

autoridade suprema em todos os outros assuntos, por 

exemplo, a distribuição da terra e a organização de 

empreendimentos colectivos. Ele é também o meio 

através de quem ç chefe comunica corn os habitantes 

da aldeia. 

0 chefatura hereditária de cada cornunidade es-

trangeira continua a governar o seu povo de acordo 

corn as suas próprias leis e costumes. Ele controla 

as actividades dos chefes de bairro e de aldeia que Ihe 

são dependentes, julga casos que estes são inca-

pazes de resolver ou recorre dos seus veredictos, 

trata de outros assuntos respeitantes a cornu- 

(1) 0 principlo hereditário percorre o sisterna politico 
Ngwato. Isto significa que a administracao de qualquer grupo 
6 entregue não a uma determinada pessoa, mas a uma familla 
de que ele e chefe: e também urn rnernbro proveniente 
desta famIlia que esteja presente em qualquer ocasião quando 
se espera uma accäo, pode, devido ao seu nascirnento, 
exercer a autoridade sobre os IndivIduos do grupo. 

nidade corno urn todo. Mas ele próprio se encontra 

sujeito a autoridade do chefe, perante quem é responsá-

vel pela ordem geral, pela paz e boa adminstração dos 

seus aderentes, e para o qual existe também urn 

apelo para as suas decisöes. 

Cada comunidade que vivia fora das sedes tn-

bais ficava antigamente sob a protecção de algum 

Ngwato motlhanka (chefe comum) residente na ci-

dade do chefe. Este homern, cujas responsabilidades 

erarn hereditárias, devia permanecer em contacto corn 

a gente e os seus problernas, visité-los peniodica-

mente para recolher o tributo para o chefe e, nestas 

visitas, julgar os casos que lhe fossem apresentados 

em recurso. Além disto, ele também os informava 

sobre os acontecirnentos ou progressos das sedes, 

olhava por eles quando eles 16 apareciam, transmi-

tia as suas queixas ao chefe. Corn o tempo tornou-se 

evidente, corn a expansão da tribo, que muitas cornu-

nidades dependentes viviam demasiado longe da sede 

para este método de supervisão ser suficientemente 

eficiente. Kgama desenvolveu, por isso, urn sistema 

mais directo de adrninistracão. Agrupou as cornuni-

dades mais rernotas nos distnitos já conhecidos e em 

cada urn colocou urn administrador residente, geral-

mente urn membro da sua própria famIlia e outras 

vezes urn vulgar regedor proeminerite e da confiança. 

Os seus sucessores foram continuando esta polItica. 

0 administrador é acompanhado ao seu distrito 

pelos farniliares imediatos, que o assistem e aconse-

Iham. Os seus deveres principais consistem em comu-

nicar as ordens e as mensagens do chefe a gente 

debaixo do seu governo, ouvir apelos dos veredictos 
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dos seus chefes, resolver as disputas entre comu-

nidades diferentes, organizar e dirigir empreendimen-

tos ptiblicos locals, supervisar a recolha do imposto 

hebitacional e as colectas tribais, aconselhar a chefe 

sobre as condiçöes econórnicas e politicas locals. To-

dos as casos que o próprio não pode resolver deve 
enviá-los ao chefe, para quem ha também recurso 

mesmo quanto as suas decisöes. Ern caso de abuso do 

poder, ou prova de incompetêncja, pode ser chamado 
ao chefe, coma aconteceu par várias ocasiöes em 

anos recentes. Outro hornem Ira então substituI-!o. 

Se isto n5o acontece, a sua norneação tende a ser 

permanente, e pode mesmo tornar-se hereditéria, a 

n5o ser que a chefe encontre razão para intervir. 0 

<<protector>> de uma comunidade estrangeira continua 

a representá-fa em Serowe, e é ainda a meio para a 

pavo se aproximar do chefe quando al v5o para re-

correr do seu administrador de distrito ou para algum 

outro propósito oficial. Mas ele já n5o as visita para 

exigir a tributo, pals a recolha deste fol abandonada 

par Kgama, nern ele julga as casos em que estiverem 
metidos. Agora pauco mais é do que a seu <<agente 

consular>>, tendo os seus deveres administratvos pas-

sado para as mãas do administrador de distrito. 

Todos as bairros na tribo, tanto Ngwato coma 

estrangeiros, se encontrarn finalmente agrupados em 

quatro <<secçöes>> paralelas (dikgotla, sing. kgotla), 

designados, respectivamente, segundo a bairro chefia-

dor de cada, Ditimamodirno, Basirnane, Maalosô e 

Maalosô-a-Ngwana. A origem deste agrupamento n5o 

se conhece devidamente, mas parece derivar da 

prática de dar ao herdeiro do chefe urn grande pasta  

de gada e da criacão de urn nova bairro de plebeus 

a firn de olhareni par ele. 0 pasta de Ditimamodimo, 

e a bairro criada e designado par este, diz-se ter sido 

estabelecido pelo chefe Molete para o seu filho, Ma-

thiba: o de Bairnane par Mathiba para a filho deste, 

Kgama I; o de Maalosô por Kgama I para seu filho, 

Kgari; a de Maalosô-a-Ngwana para a filho de Kgari, 

Sekgoma I (pal de Kgama III). 0 herdeiro, ao vir para a 

chefatura, contava consideravelmente corn a colabora-

ço e o apoio dos partidários assirn ligados a ele, e 

coma regra colocava sob a sua supervis5o tados as 

bairros formados dentro do seu reino. A criacão de 

novas seccöes acabou no reinado de Sekgoma I, que 

consolidou o sistema na forma que actualmente apre-

senta. Os bairros depois de criados ficavam a ordem 

do chefe, integrados nurna das secçöes existentes. 

Ern Serowe cada secção tern o seu bairro na 

cidade, dentro do qual se localizarn as bairros que a 

carnpöern. 0 chefe do bairro nuclear de cada urn é 

igualrnente o chefe da secção inteira. Ern associação 

corn este na administracão dos seus assuntos está a 

kgosana senior da secçãa, ou seja, a chefe real mais 

de perto ligado ao chefe ('). Estes dais homens agem 

(1) Os descendentes de Sekgoma I, que estão mais 
estritamente relacionados corn o chefe do que os outros 
regedores reals, estão associados corn ele no governo central 
da tribo e n5o tomarn pzrte na administracao das seccOes. 
0 regedor real imediato em cada secco é considerado como 
regedor real responsãvel. Este cargo é desempenhado em 
Ditlmamodimo pelo regedor do bairro Ditiharapa, em Busimane 
pelo regedor do bairro Tshisi, em Maalosô pelo regedor do bairro 
Maboledi, em Maalosô-a-Ngwana pelo regedor do bairro 
Menyatso, todos eles descendentes de Kgama I. 
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conjuntamente como .iuIzes mais veihos da secção. 

Ouvem todos os casos que directamente Ihes dizem 

respeito ou os recorrentes de outros chefes de bairro 

da sua secção em Serowe, ou de urn governador de 

distrito em que os membros da sua secçäo estejam 

envolvidos; antes deste procedjmento o caso não pode 

ser apresentado ao chefe Como cabeças das secçöes 

eles usufruem igualmente de uma nfiuênc;a maor na 

tribo do que os outros chefes de bairro. 0 chefe con-

sulta-os frequentemente sobre questöes de •politca 

tribal, pode delegar neles assuntos seus de grande 
importâncja adrninistratva Eles fa!ani pelo povo em 

encontros tribals onde as opiniães de cada secção se 

entrecruzarn corn a independêncja e podem também 

organzar os seus prOprios encontros pra discussão 

de assuntos de interesse para a se'cção ou para a 

tribo. A secção a que o próprio chefe pertence - e, 

como já se referlu, os diferentes chefes pertencam a 
seccães diferentes 	é geraimente encarada durante 
O seu reinado como a secção governante da tribo. Ele 

conf a muito nos chefes mais velhos para elaboração 

da polItica tribal, utiliza-os particularmente para apoio 

de todos os seus pianos e empreendirnentos 

If. 0 SISTEMA ADMINISTRATIVO 

0 sistema administrativo atrás descrito e a orga-

nização social em que directamente se baseia, divide 

os membros da tribo em grupos distintos uns dos 

outros pelos poderes locals e lealdades. Sob certos  
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aspectos, cada seccão, distrito, cornunidade, aideia, 

bairro e grupo de famulla, é independente do resto, tra-

tando dos seus próprios probiemas sob a direcço de 

uma entidade reconhecida, cuja autoridade se estende a 

quase toda a esfera da vida piblica. As muitas comu-

nidades de que a tribo se compöe diferem também 

frequentemente umas das outras pela lIngua, costu-

mes e tradiçöes e, deste modo, nunca chegam a ter 

urn fundo cultural comum. Consideremos agora como 

todos estes grupos se mantém unidos numa solida-

riedade e coesão, permitindo que a tribo no seu 

todo se apresente como uma frente unida em relaço 

ao mundo exterior na defesa ou na agressão, man-

tenha o direito e a ordem e a apiane nas disputas entre 

os membros de urn e outro grupo, prosseguindo nas 

suas vastas realizaçóes colectivas. 

Urn dos mecanismos por meio dos quais isto se 

obtém é a hierarquia administrativa por que se dis-

tribuem as várias formas de autoridade local. Em 

Serowe, como indicámos, o mais velho do grupo de 

famIlia fica directamente subordinado ao seu chefe 

de bairro. 0 chefe de bairro por sua vez é subordinado, 

directamente ou através do chefe de bairro donde 

seu próprio provelo, do chefe do bairro nuclear 

na mesma seccão ('). 0 chefe da secçäo final-

mente é subordinado do chefe. Nos distritos periféricos, 

chefe de bairro é subordinado directamente ou 

(1) Nas comunidades estrangeiras que vivem em Serowe, 
chefe local de cada uma delas ocupa poslcão intermédia 

entre o regedor do bairro e o regedor da seccão 

9 
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através do chefe da sua aldeia, do chefado hereditário 

da sua comunidade tribal. Este iiltimo, por sua vez, 

é subordinado do governador do distrito que final-

mente fica subordinado ao chefe. Em cada caso, a 

autoridade superior tern poderes para se sobrepor aos 

das autoridades menores do seu próprio grupo. Os 

(iltimos devem obedecer as suas ordens e cumprir 

as suas instrug5es, devem endereçar para ele todos 

as casos que sejam incapazes de resolver ou que não 

possam tratar por falta de competência, podendo 

apelar-se para ele de todas as decisöes jucficiais e 

executivas. 

0 sistema judicial é fundamentalmente a mesrno 

para todos as tribunais. A vItirna de urn mal civil, 

tal coma quebra de cantrato, seducão, adultério, tres-

passe, dano de propriedade, roubo ou difamação, pode 

desculpé-lo ou, através do membro mais velho do 

grupo de famIlia, tentar chegar a urn acordo corn o 

ofensor. Falhando isto, ele leva a caso para o tribunal 

do chefe de bairro do ofendido. Os crimes como 

ofensas as autoridades polIticas em exercIcio das suas 

funcöes, quebra das leis decretadas pelo chefe, yb-

lação, assalto, hornicIdbo e bruxaria nunca podem ser 

resolvidos por rneio de acordos particulares, devendo, 

portanto, haver sempre julgamento. Todos as julgamen-

tos são ouvidos em ptiblico, qu.alquer membro da tribo 

tern a direito de assistir a eles e de participar nas 

cerimónias, qualquer que seja o tribunal onde se reali-

zem. As partes interessadas e as suas respectvas 

testemunhas são ouvidas sucessivamente, escutadas 

atenta e ininterruptamente e interrogadas de perto pelas 

pessoas presentes. 0 assunto é então posto a discus-
são geral pelo juiz e as méritos do caso são pubUca-

mente refutados por aqueles que assim o desejarem. 

Esta é uma das principais funçöes dos seus conselhei-
ros pessoais. Finalmente elejulga a luz das opniães 
assim expressas e pronuncia a seu veredicto ou, se 

entende que a caso é demasiado importante ou difIcil, 

envia-o para julgamento pelo seu superior politico. Se 

uma das partes fica descontente corn o veredicto, pode, 

de igual macjo, recorrer contra a outra. 0 caso é, então, 

auvido desde o princIpio no tribunal superior, de cuja 

decisão fica dependente a acção. Urn outro caso origi-
nado nurn grupo de famIlia pode assim passar através 

de trés ou quatro fases de julgamento intermédias 
antes de, por firn, chegar ao chefe. 

Na verdade, a organização social e territorial exis-
tente é usada, por conseguinte, para d&egar os assun-

tos de preocupacão puramente local as autoridades 
subordinadas, mas o governo da tribo coma urn todo 

concentra-se nas do chefe e dos seus conseiheiros 

pessoais. 0 chefe é a figura central è volta da qual 

fervilha a vida tribal, através da qual se ordenam 

e arganizarn as actividades da tribo. Ele é, simulta-

neamente, a governante e a juiz, a legislador e a 

guardião das suas leis, a orientacior da sua vida econó-

mica e antigamente era tambérn o comandante na 

guerra, a principal sacerdote e mágico. E basicarnente 

por rneio de vassalagern para corn ele que as mern-

bros da tribo demonstram a sua unidade. Ele intitu-
la-se e assina ((Kgosi ya baNgwato)), <<Chefe do povo 
Ngwata>>; ele é tratado protocolarmente pela designa-
ção que personifica a tribo, <MoNgwato>>; a própria 
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tribo é designada segundo o seu antepassado, o fun- 

dador legendário da linha real; ele é o seu repre-

sentante e o porta-voz para todas as relaçöes exter-

nas. Como as autoridades que lhe estão subordnadas, 

ele é ajudado no seu trabaiho pelos 'parentes paternos 

próximos e outros conselheiros pessoais. Mas ocasio-

nalmente também recorre a .ajud,a de cons&hos mais 

vastos e outras formas de assembleia forjadas na tribo 

como urn todo, unindo deste modo a sua gente num 

grau malor (1).  As vezes, ele consulta apenas os chefes 

da aideia, mas mais frequentemente •convoca todos os 

homens de Serowe, ou mesmo toda a tribo, para uma 

reunião onde se discutem os assuntos püblicos, poden-

do anda através da organização regimental trazer todos 

para urn trabalho de conjunto e nos bons velhos tem-

pos reuni-los para a guerra. Estas formas de assem-

bleia provindas das IQaldades paroquiais do bairro, da 

aldeia e da comunidade são as formas mais conspi-

cuas de unir os membros da tribo. 

Este sistema de administração central anda pre- 

valece, mas desde o estabelecimento do protectorado, 

em tomb do qual pulula, modificou-se urn tanto. A 

administração europeia não limitou apenas os poderes 

do chefe e das outras autoridades tribais, mas alterou a 

estrutura dos seus tribunais e tambérn introduziu as 

suas próprias instituiçães governamentais. Os Ngwato 

estão agora sob a administração das autoridades euro- 

(1) Para uma descrição mais pormenorizada destes 
conselheiros e conseihos, ver págs 140-141.  

peias e nativas, e as tltimas ocupam uma posição 

subordinada. Será conveniente, por conseguinte, rever 

em resumo o papel desempenhado pela administração 

europeia na regulamentação dos assuntos trbais antes 

de procedermos a discussão mais detaihada dos antigos 

e actuais poderes, das funcöes do chefe e dos seus 

conselheiros. 

0 Protectorado da Bechuanalândia, juntamenle 

corn a Basutolândia e a Suazilândia, esté sob o controle 

legislativo e administrativo geral de urn alto cornissério 

responsável perante a Secretaria de Estado pela dos 

Assuntos Africanos na Grã-Bretanha. 0 prOprio ter-

ritório é directamente governado por urn cornissário 

residente, corn sede em Mafeking ('). A reserva de 

Ngwato, urn dos doze distritos administrativos em que 

se divide, está sob a jursdicão imediata de urn corns-

sário de distrito situado em Serowe. Para manter as 

leis e a ordem e cumprir todos os outros deveres, é 

assistido por urn pequeno corpo de policia e alguns 

subordinados, funcionários europeus e nativos. 

Alguns funcionários técnicos representantes dos 

sectores da medicina, agricuitura e veternária da 

administração também vivem e trabaiham na reserva. 

A populacão total europeia, compreendendo não so 
os funcionários do governo como o pessoal da socie- 

(1) Mafeking está situada na Uno da Africa do Sul 

e não no Protectorado de Bechuanalândia, cuja fronteira meri-
dional fica a doze miihas da cidade. Esta posicão anOmala é 
urn sinai do tempo (1885-95) em que o que é actualmente a 
Bechuanalãndia britanica, na ColOnia do Cabo, fazia parte do 
Protectorado. 
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dade Missionária de Londres, comerciantes, emprega- julgamento 	de 	presurnIveis 	feiticeiros 	era 	retirado 
dos de caminho de ferro, e outros, era de 376 em dos tribunals quando a imputacão ou prática de feiti- 
1936, 	incluindo 	horneris, 	muiheres 	e 	crianças. carla constituIa uma ofensa estatutária. Estas medidas 

A 	poiltica 	geral 	da 	administração 	relativamente no 	passaram 	em 	branco. Tshekedi, 	que 	se 	tornou 
aos 	motivos, 	tern 	sido 	preservar a 	autoridade 	tribal Regente em 	1926 pelo seu sobrinho fraterno Serêtsê 
dos chefes e as leis e os costumes do povo, sujeito (filho 	do 	filho 	de 	Kgama, 	Sekgom.a 	II), 	reuniu -os 
ao exercIcio próprio do poder e da jurisdicäo da Coroa, chefes de várias 	outras tribos como protesto contra 
sujeito as exigências da paz, ordem e boa administra- aquelas, 	mas isso 	não irnpediu a sua 	transformação 
95o. 	Cedo retirou aos 	chefes 	o direito de decretar a em 	teis. 
guerra ou entrar em acordos politicos independentes, Finaimente, em 1934, os poderes do chefe forarn 
canalizou os casos de assassinia e homicIdio culpado, pela 	primeira 	vez 	claramente 	definidos 	e 	0 estatuto 
assim como todos os casos em que estivessem envol- e poderes dos tribunals tribais regulados. A proclama- 
vidos europeus, para a jurisdição dos tribunals euro- ção da administracão nativa 	(n.° 74 de 1934) especi- 
peus, 	permitiu 	os apelos 	dos 	veredictos 	dos chefes fica 	os 	direitos, 	poderes 	e 	deveres 	do 	chefe 	e 	de 
em vrios casos graves, definiu os limites dos territó- outras autoridades 	tribais, estabelece a sucess5o 	e a 
rios tribais, 	impôs 	urna taxa anual regular a todos os pertenca ao chefado sujeito a aprovação da adminis- 
nativos 	adultos 	do 	sexo 	masculino. 	Mas 	durante tração, que fica corn a poder de a passar para outro 
muitos anos após isto a forrna como a chefe adminis- herdeiro, em caso de incompetência do anterior ou de 
trava 	a 	tribo 	não era 	urn 	assunto que 'preocupasse suspender a chefatura, quer por 	razöes de incampe- 

governo, 	excepto quando conduzia a 	urn 	conflito tência 	ou 	de 	a 	chefe 	no 	satisfazer, 	fornece 	urna 
aberto, mas na malaria dos casos a tendência era para estrutura 	pela 	qual 	a 	tribo 	pode 	depor 	urn 	chefe, 
apoiá-lo tanto quanto possivel nas suas relaçöes corn torna a canspiraço contra o chefe urna ofensa esta- 

pavo. 	Mais 	recenternente, 	porérn, 	os 	poderes jurI- tal e estabelece urn conse!ho formal tribal para ajudar 
dicos do chefe foram mais limitados, aquele no cumprimento dos seus deveres. Os Tribunals 

Em 1919 fazia-se a provisäo ao serern escutados Nativos 	da Proclamaçäo 	(n.° 75 	de 1934) 	afasta 	da 
apelos dos seus veredictos em qualquer tipo de caso, jurisdição 	dos 	tribunals 	tribais 	todos 	os 	casos 	em 
civil ou criminal, 	pelo estabelecimento de 	urn tribunal que 	a 	acusado 	é 	culpado 	de 	traiç5o, 	seducão, 
misto 	presidido 	por 	ele 	e 	por 	urn 	comissário 	local assassinia 	ou 	tentativa 	de 	assassInio, 	culpado 	de 
do distrito. Em 1926 	os processos 	de divórcio 	entre homicIdio, 	violaco 	ou 	tentativa 	de 	violação, 	assalto 
os nativos que casavarn de acordo corn o direito civil ou tentativa 	de infligir ofensas corporais, 	conspirac5o 
europeu eram igualmente trazidos perante a jurisdic5o contra o chefe, e 	urna variedade de ofensas 	estatu- 
do 	Tribunal 	do 	Comissário 	do 	Distrito, 	e 	em 	1927 térias. Todos os outros casos, tanto civis como crimi- 



136 

nais, em que apenas os nativos estejam envolvjdos, 

podem ainda ser julgados pelos tribunas tribais se-
gundo a lei e o Costume Tswana. 

Mas, em lugar de mutas categorias de tribunal 
no sistema tribal, a proclarnacao reconhece apenas 

trés, cujas decisöes são legalmente equivalentes. Estas 

são representadas pelos tribunals nativos de novos e 

de ve!hos e o tribunal do chefe, respect;varnente Do 

ültimo he ainda apelo para o tribunal do comissCrjo do 

distrito e daI, sob certas condicoes, para o tribunal 

especial do protectorado A proclamaçao deVne ainda 

a constituicão de cada tribunal, precisando que deve 

ter urn nómero limtado de membros nomeados por 

autoridades tr,b.ajs especIficas, preconiza a conser- 

vação, em todos os casos julgdos de testeniunhos 
escrjtos abertos a inspeccao do comjssário do dstrito, 
coarcta severamente as formas de punicão que possani 

ser Impostas e institul algumas regras para reger o 
Process o. 

Estas proclamacoes, dellneadas primeiro em 1930, 

tinham sido frequente e amplamente discutidas pela 

administraçao com os chefes e as suas tribos. A neces-

sidade destas foi-se tornando cada vez mais evidente. 

A medida que os chefes antigos morriam, substitujam 

-nos homens novos na maior parte dos casos educados 

em escolas fora do Protectorado, e assirn separados 

da experi6ricia em primeira mao adequada ao governo 

e jurisdiçao tribal. Casos móltiplos de embriaguez e 
irresponsabiljd 	negligencia de deveres, apropriacao 
indevda de impOSto hahjtacjonai e de outros dinheiros 

da tribo, de sérias contendas internas, tudo isso 
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exigia urn controle administrativo mais forte, enquanto 

desenvolvimento nos sectores da educação, ye-

terinéria e agricola ainda tornava mais desejável numa 

definição clara das relaçães entre a Admin:straçao e 

as tribos. Tshekedj opôs-se as proclamaçöes desde 

princIpio e mesmo depois da sua prornulgação 

não as pôs em vgor. Finalmente, em Dezembro de 

1935, ele e Bathoen, chefe dos Ngwaketse, intentou 

uma acção legal contra o alto comssârio. Eles alegaram 

que as proclamaçães não tinham forca nern efeito 

legal, porque nelas o alto comissário realmente alterava 

certas leis e costumes nativos, ultrapassando deste 

modo os poderes que lhe haviam sido conferidos e 

violando direitos instituidos reservados as suas res-

pectivas tribos. 0 caso foi ouvdo no tribunal especial 

em Julho de 1936. 0 julgamento foi reservado e 

apenas dvulgado em Novembro. 0 tribunal procla-

mou-se a favor do alto comissCrio, baseando-se em 

que, se as proclamaçöes alteravam indubitaveirnente 

as leis e os costumes nativos existentes, ele t'nha 

actuado dentro dos seus poderes, enquanto que sobre 

a questão dos direitos instituldos urn regulamento da 

Secretaria de Estado, de que o poder da coroa no 

Protectorado da Bechuanalândia <<não é limitado por 

tratados ou acordos>>, foi tornado corno conclusivo. 

As proclarnaçöes tornam-se, portanto, unificantes entre 

os Ngwato 'e Tshekedi começou agora a aplicá-las. 

E, porCm, demasiado cedo para determ,nar em pornie-

nor de que maneira afectam a administração tribal, mas 

tentarernos adiante indicar as suas principals ten-

dências. 
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UI. PODERES E AUTORIDADE DO CHEFE 

A consequência geral das proclamacöes e dos 

prévios desenvolvimentos é que, embora o chefe e 

os seus conselheiros ainda administrem os assuntos 

da tribo, a autoridade jurIdica e polItica suprema na 

reserva é agora a administracO, que actua através do 

comissário do distrito. Contudo, o chefe, como cabeça 

da tribo, é sempre tratado pelos seus sbditos corn 

uma grande dose de respeito visivel. A sua posse 

e o casamento söo ocasiôes de grande festividade 

p(iblica, e a sua morte sugere urn luto universal. 

A sua casa é usuaTmente maior e mais sofisticada do 

que as dos homens vulgares da tribo. Antigamente 

ele tinha sempre muitas mulheres, dependentes, e 

serviços, mas ainda hoje o ntirnero dos seus depen-

dentes é muito grande. Ele recebe várias formas de tn-

buto do seu povo, impöe-The obrigacöes, exige trabaiho 

gratuito para fins pessoais bern como da tribo. Tern 

direito a primeira escoiha de terra para a sua casa, 

campos e reservas de gado; ele e a sua familia 

tinharn antigamente precedência na tribo nos assuntos 

de ritual; so ele tinha o direito de convocar assem-

bleias tribais plenas, criar novos regmentos, organi-

zar cenimónias tribais e, nos veihos tempos, impor pena-

lidades extremas de morte e expulsao. 0 no cumpri-

mento das suas ordens constitui ofensa penal. Todas 

as outras ofensas contra ele so mais severamente 

punidas do que cometidas contra qualquer membro 

ordinérlo da tribo. A deslealdade e revoTta contra a 

sua autordade so crimes rnaiores, punidos como 

regra, nos veihos tempos, corn a morte ou confiscaco  

da propriedade do culpado e, actualmente, corn a 

expulsão ou qualquer outro castigo infligido directa-

mente pela adrninistraçao. 

A despeito da restriço dos seus direitos e 

poderes tradicionais, o chefe ainda desempenha urn 

papel rnuito proeminente no governo da tribo. Ele 

decide rlas questäes de politica tribal e pode fazer 

reguamentos obrigatórios para os seus sCibditos (1).  

Ele determina e organiza a realização de importantes 

trabaihos pbIicos. Ele vigia a conduta das autoridades 

que The estão subordinadas e, em caso de extrema 

competência ou abuso de funco, pode substituir o seu 

governador -de distrito por urn outro homem, ou depor 

a cabeca hereditéria do bairro ou da comunidade 

(1) Legislação desta espécic näo parece ter desem-
penhado urn papel decisivo na vida da tribo, tendo os chefes 
major empenho em manter o direito existente do que em 
alterá-lo. Nos tempos mais recentes, devido as novas condicoes 
resultantes do contacto corn as europeus, a Iegislaçao decretada 
pelo chefe ocorre corn frequencia. Kçjama introduziu tantas 
modlficacoes que as própras populacoes distinguem entre 
"0 direito nativo tradicional'. e o -direito do Kcjama, embora 
qualquer doles seja vinculatOrlo. Entre outras coisas, ele aceitou 
o Cristianlsmo como rellglâo oflclal do Estado; aboliu a bogadi 
(alembaniento), desencorajou a poligamia entre as Ngwato 
propriamente ditos, embora não o fizesse quanto as cornun!-
dades sujeitas. Aboliu a major parte das cerimónias tribais, 
proiblu a venda, fabrico e consurno de cerveja Indfgena e 
outros licores tOxicos na reserva. Regulamentou a venda de 
cereals e do gado aos comerciantes europeus; modificou as 
regras de sucesso hereditária de moclo a proibir as raparigas 
de herdanem o gado; proiblu o movimento de camionetas ao 
domingo e protegeu os animals de pasto quanto a caça. 
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cujos deveres recaem então no homem seguinte na 

linha de sucessão. A major parte do seu tempo é 

passado diariamente na sua kgotla (luger de conselho), 

onde ele ouve os novos, as petiç6es e queixas de 
todos da tribo e dá ordens para que se tome a accão 

necessária. Ele deve proteger os direitos dos seus 

sObdtos, prover de justiça aos ofendidos e oprimidos, 
punir os malfeitores. Antes do estabejecjrnento do 

protectoracjo, ele era o ju'z supremo da trbo. Esta 

função fol tomada pela Adrninistraçao, mas o seu 
tribunal é ainda o tribunal nativo mas alto, ao qual 

assiste urn direito de apelo do3 veredictos dos outros. 

Antigamente ofensas graves como traicão, homicIdio, 
assalto, violação e bruxaria podiam ser puniveis unica-

mente por ele e pelo seu tribunal. Foram agora canali-

zados para a jurisdição das autoridades europeias, 

mas ele ainda prepondera em todos os outros casos de 
quebra da lei tribal e tern poderes punitivos rnaores 

do que os juIzes dos tribunals rnenores. Ele controla 

a distribuicão e o uso da terra trbal, organiza grandes 

cacadas colectivas regua as relaçães comorciais corn 

estrange:ros e o tempo das sementeiras e das coiheitas. 
Corn a extensão do controle europeu, os deveres 

administrativos do chefe aurnentaram bastante. Ele é 
responsével perante a Administraçao pela rnanutençäo 

do direito e da ordem na tribo, evitando o crime e 
recolhencjo o imposto habitacjona e OUtros, devidos. 

Ele deve cumprir todas as ordens e instruçöes que 

lhe são transmjtjdas prestar toda a assistêncja que 

Ihe for pedida por funcionárjos responsóves do go-

verno. Ele deve, ainda, colaborar corn o comissário 
dst -ital e outros membros da adrninstraçao em toda  

141 

a espécie de esquemas politicos e de natureza eco-

nómca, social e educacjonal. 0 seu •controle, antiga-

mente indivisive!, de cada aspecto da vida püb!ica 

difundlu-se assim através de vários departamentos do 

governo corn superior autoridade. Ele deve, além disso, 

tratar corn os comerciantes, missonários, possiveis 

concessionáiios e outros europeus que V yarn na sua 

reserva, o visitam, ou lhe escrevem; deve passar aos 

seus sjbditos recibos dos pagamentos das taxas, 

lcença para a venda de gado e cereais, passes para 

abandoner a reserva em vsita a União ou em busca 

de trabaiho. A queixa muitas vezes formulada contra 
Tshekedi de que ele é urn <<funcionário-chefe>> mais 

do que urn <<kgotla-chefe>> indica suficienternente a 
modificaçäo dos métodos de administracäo que tudo 

isto trouxe consigo. Antigamente o chefe era também 

a cabeça do exército tribal. Ele organzava expediçöes 

miltares, muitas vezes acornpanhava-as ele mesmo, 

realizava a necessária rnagia da guerra, dispunha dos 

prisioneiros e dos despojos. Corn a abolção da guerra 

iritertribal sob o governo europeu, tudo isto desapare-

ceu. Antes também ele organizava as grandes cermó-

nias tribais de que depend1a o bem-estar do seu povo. 

Mas Kgama, a partr do momento em que se converteu, 

lutou contra estas práticas <<pagãs e, depois de se 
tornar chefe, cessou deliberadamente de as observar. 

Urna vez que estas não podam ser celebradas sem a 

sua autoridade e participacão foram morrendo e corn 
elas as suas funçães de sacerdote trbal e feiticeiro. 

Os Ngwato são agora oficialmente uma tribo cristã, 

reconhecendo a direcção ritual dos rnissionários locais. 

Esta tltima e, por conseguinte, em certa medda, 
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urna autoridade rival cuja pretensão a adesão dos fiéis 

criou por vezes conflito corn o chefe. 0 monopólio 
dado por Kgama a sociedade missionária de Londres 

na sua reserva, tornou-se também numa fonte de 

perturbação subsequente corn as cornunidades erni-

grantes que professavam outra variedade de fé cristã. 

Em todas as questöes de polItica tribal, o chefe 

deve aconselhar-se corn os seus parentes paternos 

irnediatos. Os chefes de secção e outros chefes locais 

proeminentes são também tidos por estarem entre os 

seus legItirnos conseiheiros. Quando se levanta urn 

assunto qualquer de relevante importância, ele convoca 

uma assembleia geral de chefes e, deste modo, obtém 

os pareceres 'de todos os homens importantes da tribo 

antes de actuar. Excepto para estas assembleias, rea-

lizadas muito raramente, os conseiheiros do chefe não 

estavam ate ha muito pouco tempo organizados em 

corpo definido corn urn n(Jmero limitado de membros. 

Ele consultava-os, frequente ou co!ectiv.amente quando 

desejava, e variava-os segundo os assuntos em curso. 

Ele contava apenas corn os homens em quem podia 

confiar e ignorava os outros, fosse qual fosse a sua 

categoria, desde que lhe fossem hostis ou os enoa-
rasse corn suspeita. 

Em Novembro de 1925, irnediatamente depois da 

rnorte de Sekgoma II, a tribo, por sugestão da comis-

são residente, elegeu urn conselho de treze membros 

corn o fim de assistir a acção temporária do chefe 

(Gorewang, filho do irmão de Kgama, Kgarnane). 

0 conselho não era nada popular e o povo sentiu que  

isto era urn estratagema administrativo para minar o 

poder do chefe, lirnitando a sua liberdade de accão; 

Tshekedi, quando vo!tou da escola, em Fevereiro 

de 1926, para tomar o lugar de Gorewang, foi suces-

sivamente insistindo na sua abolição. A Proclamação da 

Administraçäo Nativa reintroduziu de novo a ideia de 

urn conselho tribal bern definido. lsto requer que 

o chefe nomeie publicamente, e corn a aprovação da 

tribo, os homens designados para o aconseihar como 

conseiheiros, obriga-o a consultá-!os no exercIcio das 
suas funçães. 

A manutenção do lugar de conseiheiro depende 

da discrição do cornissário residente e não do chefe, 

cujos poderes são assim limitados noutra direcção. 

Este foi urn dos aspectos da proclamação contra o 

qual Tshekedi mais tenazmente protestou, mantendo 

que urn corpo assirn limitado como se propunha esta-

belecer era estranho ao sistema tribal; o tribunal, 

ao fazer o julgamento, achou que era sem divida urna 

despedida do método tradicional de governo. 

Esta não foi a ünica modificação a ser introduzida. 

Durante e desde o tempo de Kgama, o chefe passou 
a apoiar-se nos conselheiros europeus a parte dos fun-
cionários do governo. Ele consulta muitas vezes os 

missionários locals sobre muitos aspectos da vida 

tribal longe da religião, procura conselho entre os co-

merciantes nos assuntos de finanças, e frequentemente 

utiliza os serviços especials de advogados de Mafeking 

e Cape Town. A poiltica tribal já não é portanto 

deterrninada meramente pelo chefe e os seus con-

seiheiros tribais; 6 igualmente rnoldada de certo 
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modo corn a ajuda de várias personajidades europeias 

interessadas, nem sempre olhadas benevolamente pela 
Administração. 

Todos as assuntos da poiItica trbal são final- 
mente tratados perante uma assembleia geral do 

homens adultos no kgotla do chefe (lugar do conseiho). 

Tas assemblelas realizam-se corn muita frequenca, por 

vezes quase semanalmente. Em regra, apenas os ho- 
mens presentes em Serowe as aconselham, sendo as 

decisöes tomadas camuncadas aos de outras partes 

da reserva através dos governadores de distrito e 
outras autoridades locals. Mas em acasiôes importan- 

tes, a gente dos clistritos também é convocada e a 

a questöo em debate é discutida por toda a tribo. Entre 
as tópicos discutidas desta manera, estâo as disputas 

tribajs, contendas entre o chefe e os seus familiares, 
a imposição de novas alteraçöes, a realização de novos 

trabalhos püblicos, a promulgacäo de novas decretos 

pelo chefe, as relacôes entre a tribo e a adminis-

tração. As decisöes tomadas são geralmente as mes-
mas que previamente foram alcancadas pelo chefe e 

pelos seus conselhejros que, coma chefes da tribo, pa-

dem dominar a opinião pOblica; mas não é estranho a 
assemblela tribal contrariar as desejos do chefe. Desde 

que qualquer pessoa pode falar, estes encontros possi 
bilitam-Ihe auscultar as sentimentos do povo em geral 

e proporcjonam a este (iltimo uma oportunjdade de 
apresentar as seus agravos. Se a ocasião a exigir, 

ele e as seus canseiheiros podem ser levados a falar, 

pois que o povo tern muitas vezes recelo de se exprimir 
aberta e francarnerite. A administracão tern contribuldo 

grandemente para a rnanutenção e o vigor actual des- 

tas assembleias, promovendo a prática de pôr as seus 

funcionários a discutir corn a tribo em kgotla esquemas 

de desenvolvimento, novas leis ou projectos de lel 

e outros assuntos referentes a relaçöes entre as dois 

corpos. Nas suas capacidades jurIdicas e administrati-

vas, o chefe confia basicamente nos seus conselheiros 

pessoais. Eles ajudam-no a ouvir e a julgar os casos 

no seu tribunal, embora, corno vimos, qualquer outro 

membro da tribo POSSa assistir e tamar parte no pro-
cesso. Eles tambérn desempenham o papel de mensa-

geiras do Estado em ocasiöes importantes. Ele seleccio-

na de entre eles as seus governadores de distrito, pode 
delegar neles o julgarnento de casos em seu name, 

vigiar a execução dos seus veredictos e curnprir outros 
deveres do mesmo genera. Se ele adoece ou se 

encontra lange da sede o seu herdeiro, se tiver idade 

bastante, ou outro qualquer parente paterno muito 

chegado, actua coma delegado. Para tarefas menores, 

coma levar mensagens vulgares, ele usa qualquer ha-
mern da tribo que esteja a mao, mas também tern 
alguns poilcias oficiais por sua canta, que verificam 

se as seus decretos são cumpridos e actuarn coma 
mensageiras do seu tribunal na major parte das aca-

siôes de ratina. Nos anos recentes, ele cameçau tam-
bern a empregar secretárias pagos e outros assisten-

tes para tratar da sua correspondência, recolher im-
pastas, passar passaportes e recibas, ajudar nautras 

trabalhos de rotina da mesma espécie. 0 secretário 

principal do chefe, devido ao seu acesso a todos as 

documentas confidencials e a Intima assaciação em 
que ele trabalha corn a chefe, tarnau-se urn dos ho-

mens estratégicos na administração da tribo; muitos 

Of 
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chefes reals encaram corn ressentimento o emprego por 

parte de Tshekedi de urn chefe Kalaka nesta função, 

enquanto que Kgama e Sekgorna II a confiavam a 

parentes muito próxirnos. 

Os empreendimentos malores organizam-se atra-

yes do sistema de regimentos por idades (mephato) 

em que toda a tribo está dividida. Urn regimento é cons-

tituIdo por pessoas do mesmo sexo e aproximada-

monte da mesma idade, o cade adulto da tribo dave 

pertericer a urn deles. Os regimentos formarn-so corn 

nterva!os de vários anos, quando todos os rapazes ou 

raparigas olegiveis, corno dove ser a caso, so agrupam 

num tinico corpo. Antigamente eles passavarn sirnul-

tanearnente por urna sére de cerimónias de iniciacão, 

mas nos nossos dias chamam-nos simplesmente e di-

zern-Ihes o norne do novo regimento a que dal em 

diante pertencern. Cada regimento do homens é co-

mandado por urn membro da famflia do chefe (o seu 

irmão, filho ou sobrinho fraterno); por outro lado, cada 

grupo do homens dentro dole pertencene a mesma 

secção, distrito, comunidade, aldala ou bairro é chefiado 

por urn parente chegado do chefe respectivo. 0 próprio 
chefe conduz Os homens do seu grupo para o seu 
regimento. 0 herdero ao chefado comanda o seu pro-

prio regimento em vida do pal, mas ao suceder-Ihe 

deixa este cargo, que passa a ser desempenhado pelo 

membro da famlila real que so Ihe seguir em categoria. 

Os regimentos das muiheres organizam-se segundo 

linhas idênticas. 

Os regimentos dos homens originalmente consti-

tuiam a exército da tribo em caso de guerra e eram 

usados noutras alturas coma uma força de trabalho. 

A sua prirneira funcão desapareceu agora, mas a Cilti-

ma intensificou-se bastante devido as novas formas 

de actividade resultantes da introdução da civilizacäo 

ocidental. Eles podem ser chamados sempre que o chefe 

quiser, para tarefas como a fabrico de açudes, juntar 

o gado disperso, construção de escolas e igrejas, caça-

das, derrubar florestas nos campos do chefe, construir 

cabanas e currais, fazer estradas e aerOdromos, abrir 

caminhos, preparar terrenos para a agricultura, apanhar 

as prevaricadores da lel e escoltar visitantes ilustres. 

Os regimentos das muiheres são igualmente utilizados 

para levantamento de paredes e na cobertura dos te-

Ihados dos cabanas do chefe, ft h'iscar água pare qual-

quer trabalho real ou da tribo, transportar lenha para 

a mulher do chefe, limpar a aldeia, levar terra e 

barrar as paredes e Os chaos da casa do chefe e tratar 

dos campos da mulher deste. So o chefe pode mobilizar 

urn regimento para trabalhar, mas os governadores de 

distrito e outros chefes podem convocar as seus 

homens pelos regimentos para a realizacão de tarefas 

de natureza semeihante puramente locals. 0 trabalho 

regimental é obrigatório e não remunerado e o facto 

do não so responder a uma convocação de trabalho 

é punivel corn multa ou acoitamento. 

Nos Ciltimos ones, corn a expansäo da educacão, 

por urn lado, e a aumento de trabalho por outro, tar-

naram-se vulgares as queixas dos métodos brutais 

por vezes usados na caça aos delinquentes e deser-

tores, na severidade e nos prejuizos impostos por 

aquelas convocatórias b gente absorvida pelo seu pro-

prio trabalho. Estes estavarn entre os males apontados 

numa petição aprosentada contra Tshekedi, em 1930, 
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par oito membros da tribo, largamente fundamentada 

pelo inquérito administrativo que se Ihe seguiu. Como 

resultado de tais abusos, existentes também noutras 

tribos, a Proclamação da Administração Nativa consi-

derou ilegal a exigência par parte do chefe de trabaiho 

gratuito do seu povo a não ser em função de certos 

fins claramente especificados. 

IV. DIREITOS E RESPONSABILIDADES 
DA CHEFATURA 

A autoridade do chefe deriva em primeiro lugar 
do seu direito de berco. A chefatura é hereditária 

segundo a linha varonil, passando normalmente de pai 

para filho. No tempo em que se praticava a poligamia, 

herdeiro legitimo era sempre o filho mais velho da 

<<grande mulher, ou seja, da primeir.a mulher do chefe. 

Näo havendo urn filho da casa deJa, o filho mais 

veiho da mulher a seguir era o que herdava. Algu-

mas vezes, porém, havia disputas relativarnente ao 

status das mulheres de urn chefe, tendo coma resul-

tado haver mais de urn pretendente a sucessão. 
As vezes também urn regedor trabaihando para urn 

chefe menor tentava usurpar-lhe a chefado para sempre, 

ou urn prIncipe ambicioso revoltava-se contra urn gover-

nante impopular. Mas em todos os casos a preten-

dente rival era tambérn de sangue real. Nenhum homem 

que no fosse urn membro senior da farnilia gover-

nante podia aspirar a ser reconhecido como chefe. 
<<Kgosi ke Kgosi ka tsetswe>, dizem os Ngwato ((<Urn 
chefe é urn chefe porque ele nasce pare sê-lo>). Uma 
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vez que, coma vimos, todo o sisterna social da tribo 

acentua o principio de categoria hereditária e cada 

autor:dade local (excepto o governador de distrito, uma 

criaçao relativamente recente) deve a sua posicão ao 

facto de ele ser a herdeiro legitimo do seu predeces- 

sor, o status do chefe coma cabeca da famIlia gover-

nante na tribo é em si suficiente para lhe assegurar 

respeito e a obediência do seu povo. 

Sob a administração europeia, a sucessão here-

ditária ao chefado ainda prevalece, rnas corn certas 

modificaçôes. Dantes estava estabelecido que nenhum 

chefe podia exercer jurisdicäo sobre a sua tribo a nöo 

ser que ele fosse reconhecido pelo Alto Comissário e 

confirmado pela Secretaria de Estado. Efectivamente, 

tal disposição não alterava a sucessão, pois que entre 

as Ngwato o herdeiro legitimo era sempre aceite pela 

administraçäo como chefe. Sob as novas prociarnacôes, 

contudo, a administração assumiu a direito de recusar 

reconhec'rnento ou a confirmação do herdeiro como 

chefe, se se provasse, após urn inquérito pübiico, que 

ele <(näo era uma pessoa apta e própria para exercer 

as funcôes do chefe)). Ate agora nunca houve ocasi5o 

para uma tal recusa. Mas a possibilidade de passar 
par dma do sucessor legitimo em favor de urn mem-

bro jánior da famIiia real introduz urn pr:ncIpio estra-

nho no direito Ngwato. Antigamente urn caso destes 

podia apenas dar-se como consequência de usurpaçao 

deliberada, tendo par resultado provavelmente a guerra 

civil. 

Em virtude da sua descendência, a chefe era anti-

gamente 0 elo entre 0 seu povo e as espiritos gover-

nantes do seu bem-estar. Os seus antepassados mortos 
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cram tidos por prodigalizarem protecç5o sobrenatural 

e assistência ao povo que outrora haviam dirigido, e 

em todas as ocasiöes importantes ele costumava sa-

crificar-se e rezr por elas em nome da tribo. 0 papel 

que ele assim desempenhava coma sacerdote da tribo, 
urn papel que so ele, coma descendente senior dos 
deuses ancestrais, podia desempenhar, ajuda a expli-
car a grande respeito que o povo sempre teve por 
eie. A adesão de Kgama ao cristianismo, porém, des-

tiuiu o chefado de quase todo o seu significado ritual 

e assim de uma poderosa sancão para a sua autoridade. 
Nern toda a tribo está convictamente ligada ao cris- 

dansmo e rnuitas das veihas práticas ainda se cele-
bi-arn mais ou menos sub-reoticiamerite, art especial 

enire as comunidades sujeitas. Mas as pessoas jà 

não olham para o chefe por causa de beneficios es-
priwais, decerto no he atribuem o mesmo respeto 

piedoso que observadores contemporâneos patenteiarn 
por Sekgorna que me recebeu na qualidade de sacer-
dote e mágico da tribo. 

0 poder do chefe sobre a seu povo era antiga-
rnenc orts!ecido também pelo casamento. As uas 

muiheres provinham, na rnaioria dos casos, das familias 
de seus parentes próximos, de outros chefes influentes 

o de chefes dc tribos vizinhas. Como pelo sistema social 

Tsewana, as parentes maternas de um homem devem 

em principio estar entre as partidários mais fortes, a 

chefe desta forma assegurava-se de que as seus filhos, 
particularmante a herdc-iro, tinham urn suporte podero-

so. Ao mesmo tempo a prática da poligamia dava am-

plamente azo para a intriga. Os parentes de cada mu-

her velavam ciosamente pelos interesses deJa, e fa- 

ziam a mais que podiam para aumentar as fortunas 

deles. Em consequencia disto surgiam muitos feudos 

que ainda hoje desempenham o seu papel na poiltica 

tribal. 0 abandono da poligarnia por parte de Kgama 
fez desaparecer estas fontes de possIvel conflito, mas 

tambérn retirou ao chefe as vantagens polIticas que 

dc obtinha ao escoiher judiciosamente as esposas. 
Ele é, porém, ainda capaz de consolidar a seu se-

nhorio sobre a tribo casando as suas irmãs e uiihas 

corn chefes de grande prestIgio. Kgama seguiu efec-

tivamente esta polItica, casando trés das suas filhas 

corn as chefes locais de Khurutshe, Kaa e Talaote, 
respectivamente e três outras corn chefes reais proe-

minentes, dois dos quais cram importantes a ponto 
de serern nomeados governadores de distrito. 

0 poder do chefe ainda clepende sobretudo do 

uso que ele faz da riqueza. Corno cabeça da tribo, 
recebia antigarnente tributos dos seus sóbditos em 

cereal, gado, peles de anirnais selvagens, marfim e 
penas de avestruz, recebia ainda a maior parte do 

gado morto na guerra, guardava todo o gado extra-
viado que nâo fosse reclamado e parte das multas 

impostas pelo tribunal, espeojalrnente nos casas de 

assafto. Ele podia tambérn confiscar qualquer proprie-
dade dos hornens da tribo que conspirassern contra 

ele ou fossem banidos por qualquer outra ofensa grave. 
Em suma, dc podia, através do sisterna regimental, 

comandar os serviços do seu povo para fins pessoais 
bern coma para fins tribais. Ele tinha ainda urn grande 

nCjmero de sibditos que Ihe estavarn directamente 
ligados e faziam a rnaior parte do seu traba!ho do-

méstico. Os prirneiros de entre eles cram os batihanka 
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(chefes comuns) que, como já notémos erarn 

encarregados do seu gado e dos outros s('bditos. Os 

óltimos saIam principairnente das filas dos Kgalagadj 

e especialmente os Sarwa, que ocupavam a posiç5o 

de servos. Dantes eles cacavam apenas para ele, 

as peles e outros despojos que Ihe davarn constituiam 

uma parte importante do seu rendjmento mas, sob a 

direcço de Kgarna, ensinararn-nos graduaImen8 a 
apascentar o gado e a fazer outras tarefas menores. 

Devido a riqueza que assim acumulava, o chefe 
era sempre o homem mais rico da tribo. Ele era 

porém responsável por usar a sua propriedade 

nao apenas para seu próprio benefIcio, mas também 

em proveito da tribo no seu todo. Ele tinha de forne-
cer cerveja e came as pessoas que 0 visitavarn pare 

ajudar no seu kgotta e àqueles que eram convo-

cados para trabaihar para ele, recompensar corn pre-

sentes de gado e outros valores os serviços dos seus 

conseiheiros chefes, guerreiros e defensores e, em 
tempos de forne, dar comjda a tribo. Kgosi ke mosadi 
wa morafe)), dizja-se (O chefe é a mulher da trbo>), 
ou seja, ele é que sustentava a tribo). Um.a qualidade 

que sempre se requeria nele era a generosjçjae e 

muito da sua pOpularidade dependia da maneira como 

ele a exibia. Kgama é ainda gratamente lembrado 

como urn chefe extremamente liberal, que não so 
importava cereal para a sua gente em tempos de 

escassez - numa ocasjão no valor de entre 2000 a 

3 000 libras - mas também cornprava muitos vagöes, 

arados, espingardas e cavalos, que distribuja por eles, 

enquanto que noutras alturas pagava grandes somas 

de dinheiro para Iivrar alguns deles de dIvidas. 

Nesta perspectiva, a rel.ação entre o chefe e o seu 

batihanka merece menção especial. Estes homens, 

como vimos, erarn colocados como chefes comuns 

que tinharn a seu cargo os postos de gado. 0 gado 

que Ihes era confiado constitula a propriedade here-

ditária do chefado, de modo que os batlhanka estavam 

sempre ligados ao próprio chefe governante. Cada 

motihanka devia fornecer a casa do chefe o leite 

e a came do gado que estava a seu cuidado, e vir 

corn os seus sequazes para realizar outros tra-

baihos que Ihe fossem pedidos. Em troca, ele podia 

fazer uso do gado como Ihe aprouvesse; guardava 

resto do leite, matava urn animal sempre que qui-

sesse, pagava bogadi (alembarnento) por meio deles 

pelos seus filhos, trocava-os por outras comodida-

des e, por sua morte, eles passavam para os filhos. 

Também lhe era dado os Sarwa que habitavam a região 

onde o gado pastava e guardava a major parte do 

tributo de caça destes para Si. 0 chefe, porém, tnha 
direito a (iltima pretensão näo so em relaçño a este 
gado (conhecido como kgamêlö, <m'Jk paib>, gado) 

mas a tudo quanto fosse adquirido pelo motihanka. 

Tcyda a propriedade de urna motlhanka era consderada 

como kgamêlô; urna vez que o chefe podia recirar a 

seu kgarnêlô sempre que a desejasse, podia assirn em 
quatquer altura arruinar o detentor. 

Este sistema estabelecia obviamente laços bas-

tante apertados entre os chefes plebeus e o chefe. 

Eles estavam dependentes dele no que respeitava a 
sua completa subsistência e, portanto, por necessi-

dade, eles contavam-se entre os seus aderentes mais 

leais. Eram considerados e assm provavam ser 
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as seus sustentáculos mais fortes contra as intrigas 

dos tios e irmãos, e, uma vez que nunca podiam ser 

rivais potencials em retaço ao chefado, este ia deposi-

tando cada vez maor confiança neles, ate que se tor-

nvarn no grupo mais infiuente assistindo-o no gover-

no da tribo. Os próprios parentes do chefe, pode 

acresceritar-se, nunca eram misturados corn kgarnêlô, 

embora devesse dar-Ihes gado e servos dos seus. 

Hoje, a chefe já n5o recebe a maior parte do 

tributo quo antigamente the pagavam, tendo Kgama 
renunciado a sua recotha. A apreensão do gado, em 

dada a!tura urna grande fonte de riqueza, deoapareceu 

corn a aboliço da guerra intertribal. Uma mudança 

ainda mais dróstica deu-se cerca de 1900, quando, 

como resultado de disputas corn o seu filho Sekgorna 
relativamente a posse de gado, kgamêlo, Kgama de-

clarou que daI em diante todo esse gado seria con-

siderado propriedade privada dos seus detentores e 

ete coma chefe renuncjava a todos os direitos 

sobre ostes. Por outro lado, a advento da civização 

ociclental proporcjonou-lhe novas fontes de rendirnen- 

to, tat coma o subsIdio anual pago ate ha pouco pelas 

concegsöes das minas da reserva, a comissão anual 

paga peta administraço sabre a quantitativo do im- 
pasta iabitacional recothido a sua gente e os impostos 
em dinheiro que etc exigia em alturas várias para 

financiar obras p(iblicas e pagar as suas dIvidas. Todo 

este dinheiro era antigamente controlado e usado par 

etc conforme the aprazia. A tendência actual, recen- 

temente inciada pel.a administraçao, é fazer reverter 

o dinheiro e outras receitas pravenientes de impostos, 
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muttas judiciais, tributos e fontes semethantes, num 

fundo tribal conservado a parte da fortuna pessoal 

do chefe. E!e e as seus assistentes recebem salários 

arivais saldos do fundo, a resto do dinheiro é usado 

para fins especificamente tribais. Em consequência 

destas timitaçöes aa seu rendimento, a par corn a 

&evado nivef de vida que presenternente tern de sus-

tentar, a chefe. foi destituldo em grande medida do 

seu papo: tradicionat do repositório de riqueza e 

digno de merecer presentes, e assim desttuIdo de urna 

autra importante sanç5o para a sua autaridade. 

Em 61timo caso, o pader do chefe depende do 

seu carácter pessoal e atravCs do urna caoperacâa har-

moniosa entre ole c a sun genie. <Kgosi ke Kgosi ka 

morafe>>, diz a pravérbio (<20 chefe 6 chefe par graca 

da tribo>>). Mesmo antigamente, a despeito do facto 

do cantrole sabre quase todos os sectores da vida 

tribal estar concentrada nas suas mãos, e o seu pader 

ser por cansequênca muito considrCvel, raras vezes 

era etc a governador absoluto e o dCspota uta-

crata. Em ordem a conseguir quaiquer coisa, etc dove 

primeiro obter a suporte dos seus conseih:iros e dos 

outras chefes, que assim desempenharn urn impor-

tante papel e restringem as seus impulsas mais arbi-

trCrias. Qualquer tentativa de actuar scm des levaria 

a obstrução ou ate a revo!ta aberta. Urn homern enér-

gico e compelidor como Kgama podia conseguir dami-

nar as seus sübditos e governar na verdade como urn 

ditador - mas a custa de algumas penosas disputas 

cam os parentes mais chegados. Por outro lado, urn 

chefe fraco coma a seu filho Sekgorna II, tornou-se 

no fantoche virtual de certos chefes reais, cuja 
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influêncja sobre ele criou uma oposição que conduzju 

subsequentemente a maior perturbaçao. 

A polltica tribal é de facto feita em grande me-

dida pelas questôes entre o chefe e os seus parentes 

próxirnos, pelas lntrigas de uns contra os outros 

para alcançar o seu favor. Como vimos, eles tern 

direito, Segundo o costume a aconseg.j0 e a ajudá-Jo 

na conducao dos negócios póblicos, e registam 
prestamente qu&quer fafta para corn eles no que 

considerem que lhes seja devido. Desde o tempo 

em que Kgama, na sua nova qualidade de cristão 

convertido, provocou a hostjljdade actuante do seu 

pal (Sekgoma I), a tribo tern sido retalhada de dis-
sençôes na famulia real. Kgama, depois de expul- 

sar o pal do chefado questionou sucess;vamente corn 

próprio irmão, Kgamane, os seus meios-jrmãos 

Mphoeng e Rradjtlad:, e o seu filho, Sekgoma, todos 

eles expulsos da reserva corn os seus sequazes; en-

quanto que a sua crescente dependéncia prlrneiro 

do seu genro, Ratshosa e depois dos filhos 

deste áltirno, John e Srnon, afastararn outros chefes 

reais, Sekgoma, instajado vinte anos depois, tor-

nou-Se chefe em 1923; e em breve instigado, principal-

rnente pelo partido de Ratshosa, expulsou Phethu, 

filho de Mphoeng. Phethu foi perdoado pouco depois 

e no seu regresso comecou a conSpirar contra os 

Ratshosas A coroacao de Tshekedi, em Fevereiro de 

1926, deu-lhe a sua oportunjdade e uma série de me-

didas foram tornadas contra os Ratshosas que condu-

zjram o atentado de Abril para matar Tshekedi. Devido 

a isto, a Administraçao prendeu-os e expuIsouos da 

reserva mas eles continuaram através dos seus parti- 

dários locals a ser urn factor de perturbação na 

vida da tribo. Entretanto, Tshekedi teve problemas corn 

as suas meias-irmãs, expulsas também por ele. A isto 

segulu-se uma conspiração que tinha por mobil entregar 

chefado a urn filho ilegItimo de Sekgoma II, por melo 

de uma peticão contra a governo de Tshekedi, orga-

nizada por verbs dos chefes reals e, finairnente, p&a 

ruptura aberta corn a farnIlia Rraditladi, alegada 

de ter estado implicada na maioria das intrigas pre-

cedentes. Todas estas disputas dividem a tribo em 

faccöes, cujas agitaçôes constantes umas contra as 

outras tornavam obviarnente a posiç5o do chefe rnuito 

dificil. E bastante evidente que o sucesso do reinado 

de urn chefe é determinado em larga medida pelas 

suas relaçöes pessoais corn as parenteS próximos. 

Antigamente o poder do chefe era em certa me-

dida limitado também pela Iei tribal. Se ele cometia 

uma ofensa contra algum dos st:ibditos, a vitima podia 

conseguir a intervencão •de algum horncm proeminente 

e contava-se entho que a chefe remedasse o mal feito. 

Mas era t5o grande a reverência devida em virtucie 

do seu prOprio nascmento e posiç5o ritual que 

as pessoas costumavam suportar da parte dele o que 

jamais Seria tolerado por parte de alguém de categorba 

inferior a sua; muitas vezes, na prética, a vitima não 

tinha outro remédio se não deixar a tribo e transferir 

a sua vassalagem para qualquer outro chefe. Era ape-

nas debaixo de uma provocação extrema que se to-

maya essa accão dréstica. Se o chefe governava a tribo 

visivelmente mal, ou por outras formas provocava a 

hostilidade do povo, as principais chefes retiravam-lhe 
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o seu apoio e atacavam-no publicamente em reuniöes 

tribais. Se houvesse razão suficiente, o povo podia 

mesmo começar a conspirar contra ele, na esperança 

de o derrubar e de que urn dos parentes daqueles mais 

popular o substituIsso au, em iiltirno recurso, far-

-se-ia uma tentativa para o matar. Todas estas formas 

de revolta se deram muitas vezes na história passada 

da tribo e nem sernpre foram mal suceddas. 

A imposição do governo europeu tirou ao povo 
Os principals meios que antigamente possula con-

tra o abuso e a opressão. A Administração interveio 

coda vez mais nas disputas locals, tentou aplanar 

pacificamente conflitos que antigamente costurnavarn 

culrninar corn derramamento de sangue, mas uma vez 

quo a polItica oficial era governar tanto quanto pos-

sIvel através do chefe, a Administraç5o tendia na major 

parte dos casos a manter a sua autoridade sem in-

quirir demasiado sobre as razöes do oonflito. Por 

conseguinte, livre do medo this sançöes que antiga-

mente a restringiam, ele tornou-se mais arbitrário na 

acc5o e intolerante a qualquer desafio h sua auto-

ridade. Kgama era urn homem de excepcional habi-

lidade a iniciativa que, pela força oluscante da sua 

personalidade, era capaz de fazer muito para a pro-

gresso material do seu povo; mas também insistia 

firrnemente nos seus direitos corno chefe a não con-

sentia qualquer oposiç5o. 0 direito de apelo dos ye-

redictos do chefe estabelecjdos em 1919 pouco aju-

davam, visto que, por urn surpreendente arranjo, a 

apelo do tribunal era canstituido pelo comissário do 
distrito e pelo próprio chefe! 

A proclarnação da administração nativ,a propor-

cionou por fim uma forma mais eficaz de controlar o 

chefe e proteger a tribo contra a opress5o a a rnó admi-

nistração. Quanto a tornar ofensa estatuthr:a para 

qualquer hornem da tribo canspirar contra ou subver-

ter ou tentar subverter>> a autoridade do chefe, a 

proclarnacão afirma especificamonte quo esta provisão 

não é aplicável ao criticismo de bona fide do seu go-

verno. Por outro lado, se o chefe (ou qualquer outra 

autoridade tribal) näo souber cumprir os deveres que 

Ihe cabern, ele pode ser jugado pelo comssârio 

do distrito e, se for considerado culpado, pode ser 

rnultado ou preso. Melhor, so cm qualquer atura negli-

genciar ou falhar no cumprimento adequado do-- seus 

deveres de chefe, ou se se tornar fisicarnente incapaz 

para o desempenho destes, abusar da sua autoridade e 

oprmir a povo, provar de outra maneira ser urn 

mau chefe, ele pode, depois de Ihe ser dada opotu-

nidade para se defender, ser suspenso do exerciclo 

das suas funcöes de chefe; ate •ao momenta da 

suspenso, outra pessoa nomeada pela tribo ou 

pela administraç5o agirá por ele. Se a tribo a desejar, 

mas so neste caso, a chefe pode ainda ser deposto 

para sempre. Se necessCrio, ele pode tambérn ser 

obrigado após a suspensäo ou deposicãa, a abandonar 

a reserva e a no entrar ne1 a outra vez sern que ihe 

seja dada permisso para tal. 

Coma uma instituiçäo, a chefado é ainda gran-

demente honorificado e respeitado, as pessoas ain-

da olham essencialmente a chefe coma o seu gover-

nante e guia. Mas a perda de muitas das suas funcCes 

rituals e económicas, a presenca de urn chefe rival 
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na forma dos mssionárjos e, acirna de tudo, a sua 
sujeicão a adrninistracao, têni inevjtavelmente roubado 
muito a sua autoridade Alérn disto, o avanço na 

educação, e a possibjljdade de fuga criada pelo tra-
balho emigrante, tornararn o povo mais aberto na 
crItjca a sua conduta, já n50  respondem nunca tao 
prontarnente as várias exigências de prestaçao de ser-
viços por parte deles. Não ha, no entanto, tendéncia 

no sentido de abolir o chefado, mas as medidas mais 

estritas introduzidas pela •administraçao de manter o 

chefe sob controje e proteger a tribo de abusos, foram 

duma maneira geral bern recebidas, especjalrnente pe-

los seus sübditos mas letrados que, no fim de con-

tas, so assemelhani a uma <<monarquia constitucional>> 
do género que aprenderam a conhecer pelos seus 

livros de escola. Ao mesmo tempo, o próprio chefe 

n5o está de maneira nenhuma em boa posiçao. 

povo olha para ele como protector dos seus inte-

resses e muitas vezes as acçöes dele são inspiradas 

em motivos genuinamente patrióticos muito mais do 

que em quaisquer outros motivos egoIstas. A adminis-
tração, por urn lado, responsabjljzao de nov0  pela ma-
nutencão da paz, ordem e boa adrninistraçao e por 
outro espera que as leis que dc impöe e as instruçoes 

que dá sejam devidamente cumpridas. Já tern aconte-
cido deparar-se uma stuaçao em que o chefe tenha 

de escolher entre o seu devei- para corn a adrnjnjstra-

ção e o que considera ser seu dever para corn a 

trbo. Se tenta satisfazer os desejos da adminis-
tr.ação, so aurnenta as próprias dificuldades e cria 
a hostilidade do povo; se ele desobedece a admi-
nistração, é susceptIvel de punição e suspensão. 

Estes e outros problemas actuais corn que se defronta 

chefe forarn recentemente discutidos num artigo 

por Tshekedi (1),  que mostra quanto se distanciou 

moderno sistema de administração daquele dia, pouco 

mais de quarenta anos volvidos, em que Kgama ouviu 

em Londres, da parte do Secretérlo de Estado, que 

seria autorizado a continuar a governar o seu povo <<da 

mesma forma come no presente>>. 

(1) ..Chieftaniship under Indirect Rule'., J. R. Afr. Soc.. 
vol. XXV (1936) pg. 251-61. 



o SISTEMA POLITICO DA TRIBO BEMBA 

DO NORDESTE DA RODESIA (1)  

Por AUDREY I. RICHARDS 

I. 0RGANIzAcA0 POLITICA BANTO 

—ASPECTOS GERAIS 

Os sistemas polIticos da maioria dos povos ban-

tos nossos conhecidos apresentam certas semelhan-
ças impressionantes, particularmente no tocante a 
Africa Meridional e Central. A primeira vista, em cada 

caso depara-se-nos uma organização tribal que é uma 
derivação de urn grupo de linhagern mais pequeno, 
através duma separação da sua raiz em busca de 
independência e de urn nova territória ou porque 

se viu disperso devido ao combate de urn inimigo. 
Na Africa Meridional, Central e, em menor escala, 

Oriental, a maioria dos grupos étnicos agora conheci-

dos por tribos tern uma história surpreendentemente 

curta de ocupacão do seu habitat actual - rara- 

(1) Actualmente 6 a Zambia (N. do T.). 
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mente mais de 200 anos e algumas vezes apenas 

uns 50 a 100. Por esta razão, a estrutura de paren-

tesco oriental do povo emigrante pode ainda reconhe-

cer-se coma a moldura do seu sisterna politico. A 

autoridade baseia-se quase invariavelmente na descen-

dência, •seja dentro da famIlia, da aldela, do dstrito 

ou da nação e o chefe da tribo concentra as funcôes 

executivas, rituals e judiclais em concordância corn 

o modelo de chefia de cada unidade de parentesco 

constitunte. Como chefe de famIlia, ele é sacerdote de 

urn culto ancestral, tido em muitos casos por possuir 

urn poder mistico sabre a terra e invariavelmente 

exerce direitos sobre o trabalho e a produção do seu 
povo. A hierarqui;a da sociedade banto permite apenas 

urn tipo de autordade, uma base de poder e uma 

série de atributos nos seus chefes na rnaioria das 

tribos que já foram descritas. 

Além desta relação pessoal estabelecida pela tra-

ctição entre a sábdito banto e a seu chefe, existe 

urn outro aspecto da organização politica dependente 

de factos de parentesco, emoconais, jurIcficos e rituals. 

0 poder politico e suas prerrogativas tendem a con-

centrar-se nas mãos dos descendentes da linhagern 

do grupo original, de que a chefe é urn representant 

viva, e em muitas areas a coeso tribal parece de-

pender muito amplamente da predominância desta Ii-

nha governante, quer seja referente ao primeiro 

povo banto a ocupar o território particular, ou quer 

tivesse conquistado os primeiros habitantes e subse-

quentemente construldo urn nova Estado. Nós encon-

tramos tribos designadas segundo o nome do chefe  

original da comunidade dorninante (1)  (exemplo, os 

Zulo ou os grupos de linhagem da Basutolândia do 

forte descritos como Bamoheng, ou Bamoketela): e 

outros charnados segundo a seu cia (exemplo, Kwena, 

Mangwato). Os descendentes do c15 do primeiro 

chefe podem formar uma casta governante (exemplo, 

Zulo, Swazi, Bemba), e o námero total de clãs 

na tribo pode ordenar-se por ordem de prece- 

dência baseada na tradicao da emigração original para 

a area ou qualquer outro grau de relacão corn a grupo 

descendente do chefe (2).  0 parente próximo do chefe 

pode desempenhar urn papel definitivo na organiza-

ção polItica, pode reivindicar direitos a chefados ter-

ritoriais ou aldeias, de mernbro de conselhos tribais 

ou corpos conseiheiros rnenores (por exemplo, o con-

selho formado pelo irm5o do chefe, irma e parentes 

próximos entre os Venda) ou pode agir coma conselho 

de regência por morte do chefe (exemplo, Venda, 

Tswana, Swasi). 
Estes parecem, pois, ser os aspectos comuns 

da organização polItica banto - a posiçëo do chefe 

coma cabeça de uma comunidade coesa por lacos, 

Shapera utiliza este termo para descrever o grupo 

dominante que conquistou e amalgamou outros povos de origem 

estrangeira (Ver pág. 116). 

Veja-se a hierarquia das tribos Ganda: a procedência 

observada para provar os prirneiros frutos segundo a senioridada 

dos c!as entre os povos Sotho e o respeito ainda consagrado 
aos clãs Zulo e Swazi que se separarn da familia real 

originâria quando se trata de casamentos entre membros da 

mesma casa. 
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reais ou ficticios, de parentesco e como sacerdote 

de urn culto ancestral, de urna estrutura politica 

baseada no domInio de uma linha de famulia dirigente 

ou cl. So as diferenças no apareiho do governo 

e na incidência da autoridade tribal dentro deste mo-

delo comum que cria o interesse por urn trabaiho 

cornparativo como o presente. Ao examinar urn caso 

particular, ha urn ntmero de factores condicionantes 

diferentes que parece responder por estas variaçöes 

na estrutura politica. Destes, os mais óbvios pare-

cern ser os seguintes: (a) o perodo de tempo que 

a tribo habitou no presente território; (b) o tipo 

de emigração, se por penetracão pacIfica, expulsão de 

outras unidades ou a sua arnalgamação (i);  (c) a 

irnportância colocada nos principios diferentes de 

agrupamento social como descendência, idade, diferen-

ças de sexo ou laços locais pelos quais a tribo pode 

ser integrada e a incidência de autoridade determina-

da; (d) as bases económicas das actividades do povo 

que afectam o seu grau de disperso, a forrna de 

chefia requerida e os valores económicos associados 

(1) Compare-se as diferenças em tamanho e homogenel-
dade entre trbos corn populacão duma so origem sob urn 

chefe supremo (Swazi e Bemba); as constelacoes de pequenas 
tribos autónomas corn caracterIsticas culturais semelhantes mas 
sem urn chefe supremo (os povos dos pâritanos da Rodésia de 
Norcieste ou dos baixos do Transvaal Setentrional) ou a 
amálgama de urn certo nimero de grupos étnicos diferentes 
nurn império através de conquista ou absorco (antigo império 
linha do Congo, o de Zulo sob Shaka ou o do Basotho sob 

Moshesh).  

corn as prerrogativas polIticas; (e) o tipo de adminis-

traçäo estrangeira a que a tribo estâ sujeita e os 

elementos europeus que afectarn o seu desenvol-

vimento polItico, isto é, variacöes na politica do 

sistema administrativo conhecido por Administraço 

Indirecta na Tanganica, Rodésia do Norte, Uganda, 

ao governo mais directo dos brancos na Africa 

do Sul ou as tentativas feitas para criar novas institul-

cöes polIticas para os nativos, tais como o sistema 

Bunga dos Transkei. Todos estes factores contribuem 

para as diferenças da organizacão politica entre urn 

nmero de povos aparentados conhecidos por bantos 

e eu tentarel analisar o sistema Bemba no decorrer 

deste ensaio. 

II. A TRIBO BEMBA 

a) —Composiç5o Tribal. A tribo Bemba presen-

ternente ocupa o planalto -de Tanganica do Nordeste 

da Rodésia, entre os quatro grandes lagos - Tan-

ganica a nordeste, Niassa a leste e Mweru e Bangweolu 

a noroeste e oeste, respectivamente. 0 nrnero de 

individuos, hoje cerca de 140000, esté muito espar-

samente disperso pelo pals numa densidade media de 

3,75 por milha quadrada. 

Os Bemba remontam a sua origem a area agora 

conhecida por Congo Belga (') e declaram que foram 

originariamente urna ramificaço do grande povo Luba 

(1) Actualmente 6 o Zaire (N do T.). 
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que habita o distrito de Kasai. 0 facto do primeiro 

antepassado dos Bemba ser conhecido por Citi Muluba 
(<Citi the Luban>) consubstancia esta tradição, junta-

mente corn as similiaridades culturais que ainda se 

registam entre as dois povos e o facto de palavras 

tubas, que o Bemba vulgar já não entende, anda serem 

usadas como parte do ritual religioso no tribunal do 

chefe supremo. As lendas de emigração são numerosas 

e circunstancjajs. As primeiras levas atravessaram, ao 

que parece, o rio Lualaba, que forma o lirnite ocidental 
do seu actual território, por volta de meados do século 

XVIII, e viajaram para norte e oriente ate estabelecerem 

a sua primeira capital perto de Kasama, o actual centro 

administrativo do pals Bemba. Do ponto de vista socio-
lógico, a sua história data deste perIodo, dada a corn-

posição do grupo invasor ainda determinar o tItulo aos 

chefados, categorias, sucessão para as vârios postos, 

e a ordem de precedêncja de urn n(jrnero de clãs mais 
velhos. 

Os Bemba são, para todos as efeitos e propósitos, 
urn grupo homogéneo. Formam uma unidade politica 

distinta dos Bisa, Lala, Lunda e outras tribos vizinhas 

corn tradiçöes semelhantes de origern e afinidades 

Iingulsticas e culturais marcarites. Os Bemba afirrnam 

que as seus antepassados encontraram o pals vazio 

a sua chegada, e, quer isto seja verdade ou não, parece 
não ter havido oposição forte de quaisquer que fossem 

as grupos que ocupassem a território. Os hábitos 

guerreiros desta tribo parece terern-se desenvolvido 

mais tarde, quando eles se espalharam pelos distritos 
das redondezas, empurrando os seus vizinhos para trás, 

tais como os Lungu para o noroeste, os Bisa e Os 

Lala para ocidente e sul, respectivamente, e os Cewa 

para este. 0 dominio dos chefes Bemba ainda se 

fortaleceu mais corn a importação de espingardas 

árabes no século XIX. Onde eles não desalojaram as 

ocupantes do pals vizinho, as chefes nomearam mem-

bros da familia real os sábditos de rnarcada fidelidade 

para controlarem por eles a distrito (ukulashika) e para 

recolherem tributo de dentes de marfim, grão, traba-

lhos de ferro, sal e outras mercadorias. 0 lmpério dos 

Bemba estendia-se nurn dado tempo mesmo ate ao 

Congo e as costas do lago Tang.anica, a sua 

nfluência exercia-se por quase todo a pals Bisa e 

Lala para a sul. Corn a vinda dos brancos no fim do 

século XIX, a sua autoridade sabre as tribos das 

vizinhanças calu e, embora as chefes Bemba ainda 

administrassem aldeias Bisa, por exempo, nas distritas 

de Chinsali e Luwingu, trata-se mais de urn casa de 

mistura tribal das fronteiras do que de uma incarpara-

cão em grande escala de elementos estrang&ros, tat co-

mo aconteceu na históra de alguns estados dos Bantos 

do sul. Para as propósitos do presente inquérito, nós 

podemas considerar as Bemba como uma tribo homo-

génea corn uma história de ocupação fixa do seu 

presente território que dura ha cerca de duzentas anos. 

As marcas distintas do membro da tribo são as 

seguintes: (a) o nome comurn Babemba, ainda pro-

nunciado corn uma boa dose de orgulho em frases 

como (Fwe Babemba (<We, the Bemba), usado 

para assinalar referéncias jactantes as exploraçôes da 

tribo quando comparadas corn as dos povos vizinhos, 
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que ainda ha pouco eram desprezivelmente designados 

por escravos (bashya); (b) a lingua comum (Cibem-
ba), que forma urn dialecto distinto aos olhos dos nati-

vos, embora não difira muito consideravelmente dos 

vizinhos Cibisa ou Cilala; (c) a marca tribal, urn corte 

vertical feito sobre cada têmpora, cerca de uma pole-

gada atrás dos olhos; (d) as tradiçOes históricas 

comuns do povo - ate mesmo os jovens falarn ainda 

hoje corn orguiho da vinda dos seus pais da terra Luba, 

deleitarn-se a descrever os feitos militares dos seus 

antepassados e a ferocidade dos veihos chefes; (e) a 

sua vassalagem a urn chefe supremo cornurn, o Citi-

mukulu, que dominou sem sornbra de d(ivida o tern-

tório Bemba. 

b) — Grupo social 

(1)— Parentesco. Os Bemba s5o uma tribo 

matrilinear que praticam a casamento rnatrilocal. A des-

cendência é traçada pela linha materna e urn homem 

e legitimamente identificado corn urn grupo de parentes 

composto da sua avó materna e irmãos e irm5s 

dcsta, a sua rne e irmos e irrnäs e os seus próprios 

irmãos e irrnãs. A sua qualidade de membro deste gru-

po determina a sua sucesso para diferentes postos e 

o seu status dentro da comunidade, embora numa so-

ciedade matrilocal isso apenas determine a sua residên-

cia. Ele também pertence a urn grupo de descendência 
mais amplo, o cia (umukoa, piur. imikoa) que também 

é traçado segundo a linha da muiher. Cada umukoa 
distingue-se pelo nome de urn animal, planta ou fenó-

meno natural, como a chuva. Tern uma lenda de onigem  

que geralmente descreve a separacao dos antepas- 
sados do cia do grupo de linihagem original, e urn 

titulo honorifico ou forma de saudacão. Os clãs sao, 

efectivamente, exogârnicos, pois que urn homem não 

pode casar corn uma muiher a quem charne <mãe>>, 

<<irm> ou <<filha, e estes termos estendern-se ilimi- 

tadamente na parte materna do cia de que é rnernbro. 

Através da sua filiaç5o clânica, urn hornern estabelece 

a sua descendência categorizada - se pertencer ao 

cia real -, os direitos de ocupar certos postos, tas 

como o de conseiheiro hereditánio (cf. pp. 169, 180), 

e os direitos relativamente a ajuda e hospitalidade da 

parte dos seus parentes. 
Alguns clãs tern urn status mais elevado do que 

outros, conforme os seus antepassados originais che- 

garam ao pals como parte do séquito do pnirneiro 

Citirnukulu, ou alternativarnente, se dividirarn mais 

tarde como urn grupo de descendência separado. As- 

sim, o cia do crocodilo (Bena nandu) é a umukoa do 

primeiro chefe emigrante e detém urn status mais 
elevado (cf. <<categoria>), enquanto vânios outros, tais 

como o 65 do peixe, o cia do rnilho, etc., dizern-se ter 

a rnesrna idade. Os conselheiros hereditánios descritos 

mais tarde pertencem a estes ciãs. Todos os imikoa 

empareiharn corn cl5s opostos que realizam deveres 

rituais reciprocos uns para corn Os outros, mas esta 

forma de grupos sociais não parece afectar a organiza- 

çäo poiltica de hoje (i). 

(1) Veja-se o meu Reciprocal Clan Relationships among 

the Bemba of North-Eastern Rhodesia", Man, Dezembro, 1937. 
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Dentro do cia, reconhecem-se grupos de linhagern 

menores. Estes não tern nome distinto; embora os 

Bemba muitas vezes se refiram a eles como <<casas>> 
(amaianda, sing. inanda) do mesmo cia. Uma tal 

casa é constitulda pelos descendentes directos de urn 

antepassado particular estabelecido três ou quatro 
geraçöes atrás - cinco no máximo. Dentro deste 

grupo de descendéncia menor, a sucessão para postos 

é geraimente lirnitada e os chefados tendem a tor-

nar-se hereditérios em trés ou quatro geraçöes nestas 
linhas (1). A substituição social de urn homem por 
outro, quer como herdeiro, oficante numa cerimónia 
religiosa, no cumprimento de urn contrato de casa-

mento (no caso de uma rnulher), quer para a corn-

pensação do feudo de sangue nos velhos dias, tende 

e tendia a ter lugar dentro da <casa>> e não do cia, 

embora os membros do umukoa se sub3ttuam uns 

aos outros se não houver ninguém mais chegado 
dentro do inanda para o fazer. 

E o grupo de descendência menor que é impor-

tante ao considerar a influência dos espIritos ancestrais 
(imipashi, sing. umupashi) sobre os vivos, seja afec- 
tando o bem-estar dos seus descendentes em geral, 

ou entrando nos ventres das muiheres grávidas desse 

grupo de descendência como espiritos guardiães das 
crianças a nascer. 

(1) 0 falecido Nkula, Bwalya Cangala, pretendeu durante 
uma disputa sobre a sucessão que os seus parentes próximos, 
os filhos de sua avó. Nakasafye, deverlam ser considerados 
como uma scasan separada, distante dos fiihos e dos netos 
da irma dela, Mukukarnfumu II (Cf. o quadro da pág. 197). 

A parte o grupo de descendência que determina 

o seu status, ha o corpo de parentes corn o qual urn 

Bemba coopera activamente na vida diana. Estas são 

as pessoas que pode escoiher para viver, e que se 

reánem aquando de qualquer acontecimentO impor-

tante da vida dele, tal como o casamento, o nasci-

mento de urn filho, uma doença ou morte. Este grupo 

é conhecido por urn termo distinto, o ulupwa. Tern uma 

base bilateral, uma vez que se compöe dos parentes 
próxirnos de ambos os lados da familia e também 

de parentes por afinidade. Os poderes dos parentes 
do lado rnaterno e do lado paterno tern, quer urn 

quer outro, o rnesmo peso na sociedade Bemba, a des-
peito da importância legal que se dé ao lado matrilinear, 

e os laços que unem os membros do ulupwa são 

muito fortes (1). Embora seja mais corrente viver corn 

os parentes do lado matnilinear, o avô ou os irmãos 

da mae, urn homem pode escoiher viver corn a gente 

do seu pai de preferência e estes desernpenham urn 

papel irnportante em todas as grandes ocasiöes sole-

nes da sua vida. A força do ulupwa bilateral é de facto 

urn dos aspectos distintivos do sistema de parentesco 
Bemba ao ser cornparado corn as sociedades forte-

rnente patrilineares da Africa do Sul. Ele influencia o 
sistema politico de duas maneiras. Prirneiro, perrnite 

uma variedade muito malor na cornposcão da aldeia 
e mais possibilidades de rnudança na sua qualidade de 

rnernbro; segundo, vemos que no caso dos parentes 

do chefe que o ulupwa de urn governante é uma 

() Veja-se o meu Mother-right in Central Africa", in 

Essays presented to C. G. Seligman (1934). 
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unidade importante em todo o apareiho polItico. Os 

filhos de urn dirigente recebem posicöes e postos bern 

corno os seus herdeiros, os sobrinhos maternos; 

os parentes do seu pal e as que Ihe são aparentados 

por casamento também recebern favores, de tal modo 

que a sua garra sabre o pals é forte. 

(2) —Grupo Local. A unidade local na socie-
dade Bemba e a aldeia (umushi, plur. imisI). Contém 

em media umas trinta a cinquenta cabanas, e é antes 

e acirna de tudo urna unidade de parentesco. Urna 

aldeia nasce quando urn homem idoso ou de mela-

-idade adquiriu urn ntimero suficientemente grande de 

parentes decididos a acompanhé-lo de modo a justifi-

car a peddo dele ao chefe de autorização para esta-

belecer urna cornuniciade mesmo sua. Usualmente, ele 

constrói perto de outros parentes, mas a terra é 

tao abundante que é perfeitamente possIvel instalar-

-Se onde Ihe agradar dentro do domInio do chefe. 

O nücleo da aldeia consiste em primeiro lugar do 

próprio grupo familiar rnatrilocal do chefe, isto é, das 

suas filhas casadas corn as maridos e filhos, e, pro-

vaveirnente, dos rnernbros do grupo de descendência 

matrilinear, ou seja, as irrnãs e os seus filhos. A poli-

gamia é rara. Urn chefe costurna ter urn nürnero de 

mulheres, digamos de dez a quinze, rnas as plebeus 

rararnente tern mais do que urna. Urn chefe corn 

sucesso poderé atrair para si parentes mais distantes, 

tanto do lado patrilinear corno do lado matrilinear. 

Por sua morte, pode-Ihe suceder o herdeiro e uma 

cornunidade destas continuar a sua existência corn 

frequentes rnudancas da sua cornposição, por duas,  

três ou rnesrno mais geraçôes. Na verdade, as fun- 

cionérios heredi'cários do chefe supremo (bakabilo), 

permanecern sempre fixos numa aldeia. Assirn, em cada 

distrito ha urn nómero de aldeias novas nascidas por 
mercê do chefe (ukupokelafye kuli mfumu) e por isso 

particularmente dependentes do apoio daque!e. Estes 

incluern comunidades reunidas de pouco tempo por 

chefes plebeus, coma se descreve, bern coma os mern-

bros de aldeia existentes a que se derarn corn ou sern 

a boa vontade dos habitantes a adrnini'stração de pa-

rente do chefe. Alérn destas novas chefaturas, he 

aquelas fundadas nos reinos dos predecessores do che-

fe e corno tais descritas, rnas no seu todo menos de-

pendentes do administrador actual. A proporção de 

aldeias novas para as velhas do distrito de Citimukulu 

em 1933 era coma se segue: 

Em 160 aldeias 

Aldeias 	novas 	..........................................28 

Aldeias corn urn prévio detentor da chefia ......16 

Aldeias corn dois detentores prévios da chefia ... 	10 

Aldeias corn trés ou mais detentores da chefia 	40 

Aldeias constituldas pelos restos de duas aldeias 

antigas.............................................6 

A habilidade corn que ele concede as chefaturas 

e as posicöes em que coloca os seus próprios 
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parentes, contribui grandemente para o poder de urn 
chefe. 

A despeito das normas sobre a sucessão das 

chefaturas, a aldeia Bemba é uma comunidade ins- 

tável sob muitos pontos de vista. Muda de quatro 

em quatro ou de cinco em cinco anos, harmonizando- 

se corn a prática do cultivo itinerante, e é sujeita 

a dissolução por morte de urn membro importante 

ou por perda de popularidade de urn chefe. A oferta 

abundante da terra e as muitas possibilidades alter-

nantes do grupo de parentesco proporcionam amplas 

oportunjdades de urn homem mudar de uma aldeia 

para outra se Ihe apetecer, mas em qualquer caso ele é 

quase obrigado a viver numa série de comundades 

durante a seu tempo de vida, coma a aldeia do seu nas-

cimento, aquela para onde muda quando casa ou qual-

quer outra onde possa ir logo que adquire o dreito de 

se mudar corn a mulher e farnilia dos cuidados da sua 

gerite, e por fim, nalguns casos, uma comunidade onde 

ele pode obter a chefia por meio de sucessão ao tb 

materno. Daqui, embora os companheiros e trabaihado-

res sequazes de urn homem sejam os seus uniushI e 

ele fale, corn alguma afeição da aldea natal ou da gente 

da mae dele (icifulo), contudo os laços de parentesco 

são muito mais fortes do que os do grupo local trensi-

tório. Urn Bemba é urn membro de urn ulupwa, e pode 
viver onde Ihe agradar corn quaisquer dos parentes que 

a compöern, e a sübdito de urn chefe e pode obter per-

missão para viver em qualquer parte do território do 
ültimo, mas os seus laços para corn uma dada locali- 
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dade não são necessariamente fortes (1).  A aldeia de 

urn chefe (umusumba) é muito maior do que a de urn 

plebeu. Os habitantes da capital são compostos pelos 

parentes do chefe, pelos seus acompanhantes e tam-

bern por urn námero de familias que para aI foram 

originariarnente para ganhar o favor real e se acostuma-

ram a vida da carte (2).  Uma vez que a reputacão de urn 

chefe depende largarnente do tamanho da sua capital, 

os seus conselheiros, cortesãos e funcionários admi-

nistrativos cram recrutedos sobroudo dos scus oldeãos 

- e umusumba C uma undade importante do apa-

reiho politico. A Cltima aldeia de Nkula tinha cerca 

de 400 cabanas quando a visitei em 1931, a de Citi-

mukulu 150 em 1938. As capitais dos dias prC-euro-

peus cram evidentemente muito mais vastas. Estas 

comunidades estavam divdidas em seccCes 

sing. icitento) e embora nos nossos das haja nova 

ifitente na aldeia do chefe supremo, havia antigarnente 

trinta a quarenta, de acordo corn os relatos nati-

vos. Todo a território Bemba esté dividdo em dis-

tritos (iyaio, sing. icao). 0 icalo é uma undado 

geogrCfica corn urn lirnite fixo e urn name que data 

do tempos hstóricos, por exemplo, o distrito do Citi-

mukulu é conhecido por Lubemba, a pals dos Bemba, 

e a de Mwamba por Ituna. Estes distritos são territórios 

Veja-se o meu GLand, Labour and Diet in Northern 
Rhodesia (1939), cap. VII. 

A expresso cumwino musumba> (residerite na capital) 
usa-se para referir 'um agente do chefe- ou uma pessoa corn 
trato delicaclo e conhecedor de certos assuntos. 

12 
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originalmente concedidos a membros da familia real, 

mas outrora t5o divididos que eles nunca forarn sub-

dvididos Para entregar chefaturas menores a uma nova 

geraço de principes, como acoriteceu nalgurnas partes 

da Africa do Sul. 

Mas o icalo é também uma unidade polItica. E o 

distrito governado por urn chefe corn urn tItulo fixo 

- o nome do primeiro chefe a ser nomeado Para 

cada faixa de terra é sempre urn parerite próxirno de urn 

dos prirneiros Cjtimukulus. Ha verbs tipos de chefe, 

supremo, que tern o seu prOprio icalo, assim como 

dorninio de todo o território Bernba; os chefes ter-

ritoriais, cinco ou mais, tern abaixo deles os sub-

chefes que administram Creas muito pequenas ou 

rnesrno algurnas aldeias (1).  

Cada urn destes chefes é designado pelo mesmo 

tItulo mfumu e cada icalo é mais ou menos uma 

unidade contida em Si, numa replica da estrutura social 

da outra. Cada capital tern a sua própria corte, 

embora pequena. Cada chefe tern direitos sobre o tra-

balho das suas próprias aldebas. Os aldeãos trabaiham 

so Para ele e n5o Para o chefe supremo como acontece 

entre os Zulo, Swazi e outras tribos corn sistema regi-

mental. 0 icalo é igualmente uma unidade ritual. Em cada 

capital estão as rellquias sagradas babenye dos pri-

meiros detentores do principal titulo e os seus espiritos 

(1) Mwamba tern urn subchefe, o Munkonge, e o Nkula 

tern Shrnwalule, Mwaba, Mukuikile, Nkweto, etc.  

ancestrais actuam segundo se pensa como divindades 

tutelares do distrito, e s5o venerados em umusumba, 

na adeia dos t(imulos, e lugares de antigas cabanas 

através d3 pals, mas também se julga actuarem como 

espiritos guardios das crianças nascidas dentro do 

icalo (1).  Naturalmente, a orgariização politica e ritual 

da capital do chefe supremo é mais elaborada do que 

a dos seus subordinados, mas mesmo o mais modesto 
subchefe mantém a sua minicorte e tenta copiar 

modo dos que Ihe estão acima, enquanto que os 

chefes territoriais mais poderosos rivalizavam por ye-

zes nos velhos tempos o poder de Citimukulu. Os 

chefados territoriais estão organizados per ordem de 
precedência, de acordo corn a sua proximidade do cen-
tro do pals - Lubemba - e a antiguidade do seu posto. 

Para os mais importantes destes chefados - o Mwam-
bato, o Nkula, o Nkolemfumu, e o Mpepoto, 

por exemplo - o Citimukulu nomeia os parentes 

mais próximos, sucedendo uns aos outros por ordem 
de senioridade. Assim, o actual Citimukulu, Kanyanta, 

desempenhou as funçöes de Nkolemfumu, e de Mwarn-
ba antes de ser o chefe supremo (cf. mapa na pCg. 
194). Por outro lado, os subchefes tern tenddo Para 

se concentrarem nos rarnos locais da famIlia real e 
a garra forte do chefe supremo sobre o pals e o 

seu intimo conhecimento dos negócios nas cortes dos 
chefes seus colegas é seriamente mais fraca neste 

distritos exteriores do que no caso dos chefados 

administrados por parentes próximos. Para o plebeu a 

(1) Dal a grande preponderância de urn ou dols nomes 

de nascimento em cada distrito. 
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qualidade de membro de urn icalo significa a sua vas-
salagem ao chefe daquele território. Ele descreve-se 

a si mesmo coma urn habitante de urn distrito, tal 
coma Icinga, isto é, mwine Ic.nga, ou, alternatjvamente 
coma sóbdito do seu chefe Nkula, ou seja, mwine 

Nkula, e ambos os termos são sinónimos. Ele pode 

mudar-se de aldeja para aldela dentro do icalo, mas 
continua a ser homern do seu chefe. Este óltimo, par 

sua vez, avalja as suas possibilidades, não em funçao 
do tamanho do seu território ou das suas riquezas na-

turals, mas antes pelo nómero da sua gente e em par.. 

ticular das aldeias que estão sob a sua aclrninistraçao. 

(3) - Categoria. Categoria é urn aspecto mar-
cante na socedade Bemba. Basea-se no parentes-

cc, real ou fictIcjo, corn a chefe. Todos as membros do 
cia <crocodiio real>> (Bena nandu) merecem urn respei-
to especial, precedéncla nas cerimónias rituals e soclais, 

e aiguma3 vezes exigern direitos e serviços par parte 

do povo. Os herdeiros presurnIvejs de urn chefe dentro 

do seu próprjo ramo de familia - quer dizer, dos 

seus irmãos, dos seus sobrnhos maternos ou dos 

netos maternos - são tratados corn particular defe-

réncia. As primeiras duas categorias são descritas par 

chefes e tratados pelo tItulo mfumu, enquanto que 

as áltimas, ligeirarnente inferiores em status, são refe-
rides par urn name especial beshikulu ba mfurnu (os 
netos dos chefe>>) e tern as suas prerrogativas rituals 
e socajs próprias. 

As muiheres da linha real, as mães, as irrnäs, as 

sobrnhas maternas e as netas dos chefes chamarn-se 

banamfumu e são tratadas corn deferêricja idêntica  

181 

a dos hornens de famuila. A mae do chefe supremo 

é altamente venerada, herda urn titulo fixo - a 

Candarnukulu -, tome parte nos conseihos da tribo e 

tern vCrias aldeias suas. As irmãs dos chefes são 

pessoas privilegiadas, protegidas e apoiadas pelos 

seus irrnãos reals, e usualmente é-lhes concedida 

urna ou mais aldeias para administrar. Elas estão 

acirna da lei em matéria de moralidade de sexo e a 

princesa permite-se que tenha tantos amantes quan-

tos Ihe agradar, desde que ela tenha muitos filhos, 

herdeiros potencials do trono. 

Não so as membros do cia real, mas também 

as pessoas que pertencern simplesmente ao u!upwa do 

chefe podern reinvidicar categoria elevada, isto é, os 

seus parentes do lado paterno e as seus próprios 

filhos. Alguns pals de chefes não forarn ninguém e 

depressa cairam no esquecimento, mas houve outros 

famosos, venerados pelos seus filhos quando estes 

tiltimos ascenderam .ao trono. Os filhos dos chefes que 

não são membros do seu ciã, e par conseguinte não 

são seus herdeiros, tern direito a privilégios especiais, 

e as bana bamfurnu (<<filhos do chefe)>) forrnarn urna 

classe própria. São educados na carte, onde são tra-

tados, sob muitos aspectos, meihor do que as prOprias 

herdeiros e podern reivindicar chefia de aldeias e mes-

mo chefados (1). Mesmo as rneio-irrnãos de chefes, 

provindos de outros pals (bakaulu), tern direitos a tra-

tamento especial na carte. 

(1) Alguris chefados são dados aos -filhos dos chefes" 
em vez de chefes", como, por exemplo, o de Makassa, Lucembe 
ou Munkonge. 
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A juntar a estes, temos os descendentes de 

parentes próximos de chefes mortos, que é já uma 

classe nurnerosa de personagens reais. Falando grosso 

modo, qualquer pessoa que possa dizer-se sobrinho 

materno, neto ou fiflio de urn chefe é sucedido par 

outra que continua a deter a mesma categoria pelo 

sisterna ukupyanika descrito na pág. 185. Ele é então 

tratado par <chefe> ou <<filho de chefe>>. Os descen-

dentes das princesas reais também tern dreito a 

honras, assim como as que são muiheres de chefes 

e ainda as consortes das princesas. Verifica-se, par-

tanto, que a hierarquia real é muito vasta. AlguCm 

que possa invocar relação de qualquer espécie corn 

qualquer chefe, morto ou viva, f-lo, embora as 

regalias da categoria não passem na maiaria dos 

casos so de honrarias ou possIveis mercés do chefe, 

de preferência a quaisquer proventos materiais. Todo 

aquele que estC fora do cIa real, ou ulupwa, é urn 

umupabi, ou pessoa comum>>, e antigamente havia 

uma classe abaixo desta, de escravos - hornens e 

rnuheres capturados em bataihas ou reduzdos a can-

dicão de escravos pelo seu próprio povo em conse-

quência de algum crime. Estes indivIduos eram 

conhecidos par bashya. 0 termo é actualmente usado 

corn o epIteto injurioso, especialmente em relacão aos 

estrangeiros - muitas vezes julgados terem sido 

escravizados nos veihos tempos pelos Bemba. A es-

cravatura propriamente dita já não existe. 

(4) —Outros principios de grupo social. A idade 

não é urn principlo de grupo social entre as Bemba. 

A precedência 6 estabelecida corn base na seniori- 

dade, como a maioria das sociedades Bantos, e hh 

termos especiais que se usam para descrever as 

diferentes fases da vida, de arnamentacão, de infância, 

criança, adolescente, solteiro, casado, veiho, etc. 

Mas não he regimentos baseados na idade, como na 

Africa meridional e partes da Africa oriental, e as ceri-

mónias de iniciação dos rapazes que tantas vezeS se 

acham associadas a estas instituiçöes não existem 

entre este grupo dos Bantos do centro. 

Não he grupos de ocupacão, corn excepcão de 

certas comunidades, especializados em pesca nas mar-

gens dos grandes rios, e antigamente caçadores espe-

cializados na caça grossa. Sociedades secretas tais 

como os ubutwa, que é vulgar entre as tribos vizinhas 

da frontera do Congo, e foi seguido pelos Bisa dos 

pântanos, não parecem ter sido adoptadas pelos 

Bemba. 
Para concluir, a sociedade Bemba 6 indiferen-

ciada sob qualquer angulo par que se tome. A tribo 

é urn desenvolvimento de urn grupo de linhagem que 

ocupou o actual território durante 200 a 300 anos 

e perrnaneceu mais ou menos homogénea. A estrutura 

original de parentesco é ainda aparente. Todos os 

grupos sociais a que urn hornem pertence são em 

áltima anélise baseados no parentesco - quer seja 

a aldela do seu casal ou o seu grupo de descendência, 

e não existem outras forrnas de associacãa, tais como 

grupos de idade que divida este grupo original de 

descendência. A categoria é dada pela qualidade de 

rnernbro do cia dos prirneiros ernigrantes que chega- 

ram a terra. 
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(b) - Estrutura Económica. Os Bemba são urn 
povo agrIcola como a major parte dos Bantos do grupo 

central a que eles pertencem. Não apascentam 

gado. A mosca tsé-tsé não permite a pecuária 

na major parte do pals, mas de quaiquer modo não 

parece terem tradiçöes pastoris, seja a que for que 

tivessem tido anteriormente Assim, não tern meios 

para acumulação de riqueza como tern os Bantos 

do sul. Os seus contratos de casamento são cum-

pridos par meio de prestação de serviços e não pela 

entrega de gado. Antigamente a gloria militar e a 

extarçäo de tributo aos povos conquistados parece 

ter sido a ambição dominante dos chefes Bemba, 

a sua riqueza COnsistia no ntjmero dos seus acampa-

nhantes e na quantidade de serviços que eles 

podiam exigir. Ora, este facto influenca profundamente 

a sua posição nos dias de hoje (cf. pâg. 240). 

0 solo da major parte deste distrito é pobre 

e não atralu a fixação branca. A principal coiheita é a 
m:lho (eleusjne corecana), crescendo ainda legumes 
e abóboras anãs. A gente pratica a cutura itinerante 
de tipo primitjvo, a abundâncja de terra e a fafta de 

quaisquer riquezas naturals localizadas capazes de atrair 

as habitantes e Ievá-Ios a fixarem-se numa area prefe-

rivelmente a qualquer outra afecta ao sistema politico. 

Coma mostrámos estes factores enfraquecem as 

laços locals e são contrários a afiliaçães po!lticas ou 

de parentesco, explicam a facto de a poder de dis-

tribuir a terra não Constitujr uma prerrogativa impor-

tante de chefia coma sucede na maiorja das tribos 
dos Bantos do sul. 

A caca e a pesca constituem apenas uma pequena 

contribuição para a sustento da gente. Não existe 

urn mercado organizado e, dentro das candiçöes 

modernas, 'nño se acha para esta erea qualquer pro-

dução para mercado. Este facto, juntamente corn a 

ausência de oportunidades de emprego local, obriga 

as homens a procurar trabalho fora da area tribal 

e isso tern efeitos, coma vimos, sabre o sistema 

nas pág. 213-225). 

(c) —Administração Branca. 0 tipo da adminis-

tração branca introduzido na area encontra-se descrito 

nas peg. 21 3-226. 

III. BASES DE AUTORIDADE 

As posiçôes de chefia na sociedade Bemba con-

sistem nas seguintes pastas: (a) administradores ter-

ritoriais (chefes e chefes de aldeia); (b) funcioná-

rios administrativos e conselheiros; (c) sacerdotes, 

guardiães de tümulos sagrados, especialistas mCgicos 

corn funçöes ecanómicas; (d) cornandantes de exército 

nos tempos antigas. A sucessâo para tadas estes 

pastas baseia-se na descendência em quase todos 

as casos. As chefaturas eram limitadas para urn cIa, 

e coma vimos alguns dos conselhos (isto é, a baka-

bib) estão confinados a alguns dos clãs mais antigos; 

as chefias de aldeias, embora possam ser ganhas 

par mercê dos chefes, tendem par sua vez a tornar-se 

hereditárjas. Todas as funcôes sacerdotais são here- 
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ditárias sern excepcão, como é natural onde se pratica 	i a formação da criança, e donde a concepção tradicional 

urn 	culto 	ancestral 	deste 	tipo. 	Os 	especialistas 	em de continuidade fisica entre uma geração e as seguin- 

magia e economia, particularmente os que tern a seu tes; e, segundo, as suas crenças em relação a influên- 

cargo 	aldelas 	piscatórias, 	adquirem, 	usualmente, 	os cia dos membros mortos de cada grupo socal sobre os 

seus poderes tambArn por descendência, como sucede vivos, e dal a 	identificação 	social 	(1) 	de urn homem 

corn alguns curandeiros e feiticeiros (nanga). Em cada corn a linha dos seus antepassados mortoS. 

caso os poderes sobrenaturais (quase invariavelmente Entre os Bemba crê-se que uma criança se faz 

correlacionados corn a autoridade pofttica da area) sao do 	sangue 	que 	a 	rnulher transmite 	aos 	seus 	filhos 

conferidos por meio de urn rito de grande complexi- e fllhas. Urn homem pode possuir este sangue nas suas 

dade, no caso da sucessão de urn chefe, conhecido por veias, 	mas 	não pode passá-lo aos 	seus filhos, 	vistO 

ukupyanika. 	Por estas 	razöes, é essencial 	estudar 0 pertencerem a urn cia diferente. A paternidade fisioló- 

dogma de descendência pelo qual estes poderes se gica é reconhecida. Os filhos são muitas vezes des- 

julgam 	ser transferidos 	de 	uma 	geração 	para 	outra critos como parecidos corn os pals e devern tributar 

e as normas juridicas de sucessão que os passam de a estes respeto e afeição, embora no tenham obriga- 

urn homem para outro homem através do seu status çöes 	legais 	para 	corn 	eles 	dentro 	do 	sisterna 	matri- 

e função. linear. <<Nós levamos presentes aos nossos pais porque 

eles nos geraram>>, dizern eles. No entanto, é a conti- 

nuidade fisica da linha de antepassados da mae que 
(a) —0 Dogma da Descendência. 	Entendo por 

constitui 	a 	base 	de 	identificação 	legal 	corn 	o 	grupo 

dogma 	de descendência 	prirneiro aquelas teorias 	de 
de 	sua 	descendéncia 	(2). 	Urna 	princesa 	real 	podia 

procriação (1)  que expressam as crencas de urn povo mesmo ter urn herdeiro de urn pal escravo sern baixar 
em relacão a contribuição fisica do pal e da rnãe para a prestIgio do seu filho. 

(1) 	Este termo fol primeiro utilizado por Malinowski, que 	 (1) Para utilizar a expressäo sugestiva de Radcliffe-Brown. 
demonstrou como as regras da descendência matrilinear entre (2) As tribos patrilineares da Niassalândia (Malawi) 
os ilhéus de Trobriand estäo baseados na creriça que o pal 	 corisideram a teoria Bemba da procriacão absolutarnente rdicula. 
em nada contribul fisicamente para o nascimento do seu fllho. 	 Urn Ngoni man!festou o seu desdérn desta forma: uSe eu tiver 
Material semeihante publicado por Rattray quanto aos Ashanti 	 urn saco e puser lé dinheiro, o dinheiro pertence-me a mlm 
demonstrou a crenca na contribuicäo sirnultânea do sangue 	 e n.o am saco. Mas os Bemba dizern que o homem poe a 

da mae e do espirito do pal relacionado corn o acento 	 scrnente na mulher e, apesar disso, dizem quo a criartça per- 
bilateral na descendOncla. 	 tence a ela e não a ele!. 



A relação entre irmão e irma, que é muito estreita, 

baseia-se tegal e ritualmente no facto dos dois 

terem nascido de urn ventre, no caso da familia 

real eta parece ser igualmente forte quando os dois 

são flihos de pais diferentes. Estas teorias de pro-

criação são vlidas não so para a descendência matri-

linear dos Bembas, em que se baseia a sucessão 
a chefatura, mas também para a categoria atribulda 
as princesas reals na sua qualidade de mães de chefes, 

de chefes de aldeias e outras posiçöes de autoridade 

que lhes são concedidas. 

0 dogma Bemba relativo a influência dos mortos 

sobre os vivos é também da major importância como 

uma base para a autoridade polItica. Crê-se que 

o espIrito de urn homern morto (umupashi, plur. 

imipashi) sobrevive como presença guardia associada 

corn a terra ou lugar de aldela que antigamente habitou 

e como protector espiritual de indivIduos diferentes 

nascidos, no mesmo grupo de linhagem e chamados 

pelo mesmo nome. 0 imipashi dos chefes mortos tar-

nam-se divindades tuteiares das terras que eles admi-

nistrarn, responséveis pela sua fertlidade e riqueza dos 

seus habitantes. Des podem ser contactados pelo 

sucessor ao chefado em verbs lugares sagrados do 

território e junto dos tómulos de reliqubas sagradas 

(babenye) da sua própria aldeia. Diz-se que urn chefe 

é poderoso porque <<tern grande imipashi))! E por esta 

razão que ele é descrito por a umwine cab, (<proprie-

tário da terra>>, e é importante notar que em cada 

caso o imipashi rnais poderoso e as relIquias mais  

sagradas são as dos primeiros chefes naquela terra 

ou os primeiros ocupantes de uma chefatura. 

Este dogma relativo a influência dos mortos sobre 

os habitantes vivos de urn distrito ou dos rnembros 

de urn grupo de des'cendência é rnuito sernelhantt 

ao padrão geral dos Bantos. Mas a crença Bemba 

de identificacão social entre o homem morto e a 

sucessor nomeado deste parece-me ser particularmente 

completa. E a base da crença na influência sobrenatural 

exercida pelo chefe na sua própria pessoa distinta do 

seu contacto directo corn os espIritos pela oração. 

Quando urn homem ou uma rnulher morre, a personati-

dade social dele ou dela deve ser imediatarnente per- 

petuada por urn sucessor que passa através de urn 

ritual especial (ukupyanika) e assim adquire o name, 

os simbobos de sucessão (urn arco para urn homem 

e uma faixa para a rnulher), e a umupashi do homern 

morto. Por esta identificação social, urn homem assume 

a posicão do áltimo no grupo de parentesco, usa os 

mesmos termos de parentesco e, no caso do urn 

chefe, é quase irnpossIvel dizer quando urn homem 

estC a descrever incidentes que tiveram lugar na sua 

própria vida ou na vida de urn antepassado morto 

he duas ou trés geraçães. E tao importante esta 

perpetuacãO social quo imedatamente apOs a morte, 

antes de o sucessor ter sido nomeado, urn rapaz ou 

uma rapariga pequenos, usualrnente neto ou neta 

maternos, é escolhido para herdar temporariamente o 

name do morto (ukunwa menshi, (<beber Cgua>>). 
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A ele ou a ela é dado urn pedacinho da propriedade 

do óltimo e depois disto tratado como avô ou avó, 

ou pelo termo de parentesco em causa. 

Desta forma, urn chefe, logo que herda o nome, 

espirito e as relIquias sagradas do seu predecessor, 

tern influência mágica sobre a capacidade produtiva de 

todo o seu território. A sua falta de saáde ou a morte, 

seu prazer ou descontentamento, as suas bênços 

ou pragas, podem afectar a prosperidade do povo 

e mesmo a sua vida sexual actua sobre o estado da 

comunidade (i). Urn chefe quebrar urn tabu sexual 

é urn acto que pode causar calamidade a todo o povo 

e urn dos elementos rnais importantes nas cerimónias 

poiltico-religiosas que requer a participaçäo de trinta ou 

quarenta funcionários hereditârios (bakabilo) no caso 

do chefe supremo. Ao contrârio, a relacão sexual 

legitima, especialmente conforme a prescrita em certas 

cerimónias rituals, pode realrnente ser uma influênca 

salutar. Qualquer regedor de aldeia tern urn certo grau 

de influência sobrenatural na sua própria aldeia como 

(1) Ha rumores de que os chefes eram enganados pelos 

seus conselheiros quando estavam moribundos, corn recelo do 
que eles pudessem levar para a cova .a terra corn eles. Esta 
Informacão fol-me enviada pelo Sr. T. Fox-PItt depois de eu ter 

deixado o pals e foi confirmada pelo Sr. Godfrey Wilson. 
E provável, corn efeito, que antigamente os reis Bemba pudes-

sem set considerados como .reis divinos. no verciadeira acep-

ço da palavra,  

sucessor do umupashi do seu predecessor, mas urn 

chefe tern uma influência consideravelmente malor. 

Por todas estas razôes, as precauçöes rituals guardam 

a pessoa sagrada de urn chefe. Devem manter-se tabus 

especiais para preservar a pureza ritual do logo sagrado 

do governante, o seu alimento sagrado e para 

proteger a sua pessoa e as relIquias sagradas do 

contágio de doenca, morte ou debilitamento sexual (1).  

0 ritual pelo qual urn sucessor de chefatura se 

converte de urn indivduo vulgar nurn governante 

quase de poderes divinos, tern grande parte de impor-

tância politica. Confere autoridade aos sacerdotes - 

neste caso funcionários hereditrios (bakabilo) que o 

desempenham - e dá-'ihes, como veremos, conside-

ravel poder para controlar o próprio chefe. 0 ritual 

completo pelo qual umupashi de urn governante 

morto fica liberto para guardar a terra que ele governou, 

e o novo chefe se investe das suas funçöes é dema-

siado complexo para as descrever agora. Falando 

sucintamente, consiste numa dissecacão do corpo no 

perIodo de urn ano, de uma coiheita a outra; do seu 

enterro numa tumba especial (antigamente fazia-se 

corn sacrifIcios humanos) e a construção de urn t(imulo 

no lugar da capital abandonada. Para fazer urn novo 

chefe, os bakabilo devem presidir a instalacão da nova 

mulher-grande, preparar a purifcaçao sexual do par 

(1) Veja-se o meu Land, Labour and Diet Northern 
Rhodesia (1939), cap. XVII. 
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real e acender o seu novo fogo sagrado (1).  Eles devem 

ontregar ao herd&ro as rocas (babenye) que estiveram 

na sua posse durante a interregna, e devem finalmente 

fundar uma aldeia nova e construir de novo as cabanas 

sagradas onde são guardadas as relIquias sacras. Urn 

cerimonial destes pode levar dezoito meses a dais 

anos corn a participacão de todos os bakabilo e os 

coveiros heredithrios (bafingo) no caso do chefe su-

premo; urn tempo menor e muito menos dignidades 

sacerdota!s no caso dos chefes territorlais. 0 secreto 

temor que rodeia estas cerimónias é, segundo penso, 

uma das formas pela qual se mantém a veneracão 

do povo pelo chefe. 

b) - Regras juridicas de descendéncia e sucesSãO. 

De •acordo corn este fundo de crencas na conti-

nuidade eritre uma geração e outra, a natureza de 

descendência e sucessão é definida corn precisão par 

normas juridicas. A descendência na familia real reman-

ta ao tempo da primeira ocupacão do pals e vinte e 

cinco a trinta citurnukulus são lembrados. No caso de 

urn chefe territorial, a linha dos antepassadas não é Ion-

ga, a malor parte é descrita coma tendo nascido no pals. 

A rnaioria dos names verierados são de homens, mas 

alguns são de mulheres, e parece que a primeira 

ancepassada a habitar urn nova chefado, ou aquela 

qua fora mae de numcrosos fiihos e poderosos 

t:nha assim possibilidade de fundar urn nova tronco, 

(1) DaI a importância da muiher principal do chefe 
(Umukolu ua cab) na vida politica da tribo e a crença que 0 

seu comportamento influencia o bem-estar do povo.  

podia exigir que the tributassem a respeito especial (3).  

Mas foi para as homens possuidares de titulo que 

se canstrulram a major parte dos ttimulos. Os funcia-

nários hereditários (bakabilo) também estabelecem a 

sue descendência a partir da primeira chegada na 

major parte dos casos, e cantam histórias que ates-

tam a seu direito as funçöes rituais que hoje desem-

penham os bafingo, que agora sepultam o chefe e 

dizem ser as descendentes dos que sepultaram as 

prirneiros citumukulus durante a marcha. Este estabele-

cimento de descendência a partir de uma época 

definida da história claramente recordada contribul 

para manter a mito de continuidade absolute das 

principals linhas. Na realidade, a actual citumukulu é 

urn descendente de urn Ceshye, que usurpau a trono 

do seu ocupante, Cincinta, apenas quatro geraçöes 

atrás. Este ramo de usurpadores é capaz de dizer-se 

descendente 'do primeira  citimukulu 'da mesma ma-

neira. Os primeiros antepassados são lembrados corn 

muita clareza e as suas rellquias sagradas mantidas. 

A nebulosidade que se segue na cadeia parece 

não corresponder a alga digno de relato. 

Na maiar parte dos tipos de sucessão quer para 

a name e espirito de urn hornern morto ou para a 

seu lugar, ha geralmente dais ou três herdeiros poten- 

(1) Por exempbo, Bwalya Cabala, a primeira antepassada 
que foi trazida, segundo se diz, para a Lubalãndia pebos seus 
irmos quando estes ocuparam a actual Terra dos Bemba: ou a 
Nakassafye, a avó da presente Nkula, que é referida como 
tendo iniciado uma nova linha, e era certamerite urna 
muiher de 'espirlto forte e mae de multos flihos. 

13 
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dais e, embora haja certas riormas de prioridade, nunca 

se dá praticamente o caso de haver uma so crianca 

conhecida por herdeiro da chefatura desde o berco 

e coma tal educada, tal coma acontece naquelas tn-

bos da Africa do Sul, nas quais a filho mais velho 

da grande mulher deve ser sempre o herdeiro. 

Urn chefe Bemba, ou hamern comum, é sucedido 
pelos seus irrnãos par ordem de idade, a seguir pelos 
filhos da irma, e, na falta destes, pelos netos mater-
nas. As dificuldades surgem quando ha uma escoiha 
entre urn irmão classificado coma mais velho, não urn 

melo irmão, mas possivelmente a filho da irma de 

uma mae, ou urn irmão mais distante, a urn javem, 

urn sabrinho materno, que é a filho da própria irma 

do morto, corn quem, coma vimos, as seus laços 

são muita chegados. 

Aqul, as princIpias de primagentura cohdem corn 

de prapinquidade de parentesca, no caso de urn 
rarno de uma farnulia que exista par três ou quatro 
geraçôes, e é provável que nestes casos a herdeiro 
mais próximo seja nomeado, a não ser que manifesta-

mente não sirva, caso em que a <drmão>> mais dis-
tante ou a <sobrinha materno>> é escolhido. Nunca 
auvi que tivesse sido nameado urn javem para regente 

coma comummente se faz naquelas tribes Bantos em 

que a herdeiro ao trano é canhecido desde que nasce. 

A situacão é mais complicada no caso de suces-

sãa aos chefados, uma vez que através da costume 

de herdar urn grande chefado territorial a seguir a urn 

outra dentro da famulia irnediata do chefe suprerno, 
se desenvolveu uma tradicão de que a detentor 

do Mwambado deve sempre suceder aa Citumukulado,  

seja qual for a prioridade de parentesco. Esta reivin-

dicacão foi apresentada na tiltima disputa de suces-

são (1925) e e camumrnente aceite pelos funcianârios 

governamentais, que naturalmente preferem urn sisteme 

fixa de sucessão a discussãa dos direitos de candi-

datos rivais que se julga ter sido a processo mais 
antigo. Ha tambérn uma tendência que cada vez se 

vai tornando mais evidente relativamente a algumas 
destas chefaturas malares para ficarem confinadas aos 
soberanos da principal linha real, e distintas das 
subchefaturas que são mais ou menos sempre 

dadas a descendentes dos ramos locals do cia 
do crocod'Io (exemplo, a Mwabaship). Este crescimen-

to constante e separacão das dferente3 sublinhas ou 

casas do cã real parece ter sido continua no passado. 

mapa do actual ramo central dos Bena Nandu torna 

a situação clara. Verifica-se que a primeira e a segundo 

Citumukulus desta linha enam germanos e foram sucedi-
dos por urn autra par de irmãos— Citumukulu Ill e IV, 

os filhos da Irma mais velha do primeira regente - Can-
damukulu. A chefia suprema passau entãa para a 
linha de uma Irma mais nova, Bwalya Cabala, tradi-

çãa que afirma que a sobninho materno mais velho 
de Citimukulu Ill e IV, que então detinha o pasta 

de Mwamha, se recusou a suceder naquelas funcöes 

de chefia par vârias razôes. 0 tItulo assim passou 

para urn autra par de irrnãos par sucessãa, Citumu-

kulu VI e VII, as filhos de uma filha mais nova de 

Candamukulu-Nakasafye. Daqui a famosa disputa de 
1925, acabada de referir, entre Kanyanta, agora Citu-

mukulu, e a neto da irma da mae da sua mae, Bwalya 
Cangala, entäo detentan do Nkuiaship, e tido par irmão 
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classificatório de Kanyanta. Bwalya alegou que ele era 

O próprio sobrinho materno do chefe morto, Ponde, 

e Kanyanta que ele vinha de uma linha mais antiga 

e que agora se tinha estabelecido que os Mwambas 

sucediarn sempre aos Citurnukulus. 0 governo apoiou 

ültimo pretendente, mas parece que havia muito 

pouco que escolher entre Os direitos legais dos dois 

rivals, e fol meihor que a engrenagem complexa da 

deliberação tribal para estes assuntos (ci. pág. 204) 

no fosse chamada a intervir. 0 mapa também mostra 

claramente a maneira pela qual certas chefaturas tern 

igualmente tendido a ficar fixas em linhas diferentes 

de familia deste principal ramo dos Bena Nandu 

mesmo durante as (iltimas quatro geraçöes, isto é, a 'de 

Mwambaship, a de Nkolemfumuship, a de Mpepoship 

na linha do chefe Mukukamfumu, e a de Nkulaship, 

Cikwandaship, e Ceweship na linha de Nakasafye. 

A separação entre estes dois rarnos tornar-se-á 

provavelmente cada vez mais distinta corn o tempo. No 

caso das chefaturas exteriores, esta separacão das 

linhas das familias locals do c15 real ainda se pro-

cessou mais além. Em conclusão, ha regras definidas 

de sucessão de acordo corn o parentesco Bemba, mas 

tipo de sucessão matrilinear fornece geralmente dois 

ou trés possIveis herdeiros e, no caso das chefaturas 

malores, existe urn námero de factores diferentes, tais 

como o controle do chefe supremo sobre o ifyalo 

mais importante, a ordem tradicional de sucessão 

aos diferentes postos, o sentimento local no caso 

das subchefaturas e, por fim, mas de maneira nenhuma 

a poder considerar-se urn ponto sem importância, 

as qualidades pessoals dos próprios candidatos. 
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Iv. FUNçOES E PRERROGATIVAS DE CHEFIA 

As funcöes das cabeças territoriais, isto é, chefes 

e chefes de aldeia, parecern derivar de duas fontes 

- a posicão do chefe como cabeça de urn grupo 

de parentesco e o seu papel coma representante de 

urna linha de antepassados mortos num distrito par-

ticular. No caso de urn chefe de aldeia, estes dais 

aspectas são indistintos, enquanto que o ültimo se 

torna predominante quando se trata de urn chefe. 

a) - 0 Chefe do Aldeia. Os chefes de aldeia 

bemba são descritos por aqueles que protegem, guar-

dam ou na verdade <pastoreiarn a seu povo>> (ukuteka 

bantu). Coma parente senior da malaria dos aldeOes 

urn chefe de aldeia é responsável pela disciplina das 

cranças e da gente nova. Ele escuta casos informal-

mente e dirige algumas actividades econórnicas. Ha 

algumas actividades desempenhadas por tcda a comu-

nidade em conjunto, exceptuando a pesca e a caca, 

mas alérn de organizar estas duas actividades urn 

born chefe de aldeia dá início a cada novo trabalho 

agricola e ensina as mais novos: homens e mulheres. 

A terra raramente é urn assunto de disputa nesta 

area. 0 chefe não distribui individualmente a terra, 

mas ouve as casos que possarn surgir. Diz-se que ele 

((sustenta a seu povo>) e realmente assirri a faz se 

eles estiverem necessitados, alérn de dispensar hospi-

talidade a estranhos. 0 chefe de aldeia actua coma 

a seu chefe ritual. Antigamente, levantava urn türnulo 

na aldeia para as seus próprios antepassados 

e urn ou mais para as chefes martos do pals. Isto  

ainda se faz nas sItios remotas do pals e na maior 

parte dos lugares, penso, oferecem-se oraçöes a estas 

divindades tutelares, quer os türnulos se construam 

para eles ou näo. 0 chefe de aldeia coma a chefe 

tambérn influencia a vida da comunidade pela sua 

própria pessaa. Ele deve <<aquecer a mato>> (ukukafye 

mpanga) por urn acto de relaçöes rituais corn a sua 

muiher antes de as cabanas da nova aldeia serern 

ocupadas. Ele abençoa as sementes para a semen-

teira, as machados para a carte das árvores, e as 

prirneiros frutos. 0 seu fogo arde pela vida da comu-

nidade no seu todo e deve ser ritualmente aceso 

sempre que a ocasião a pedir. 
Ele preside aos ritos de adivinhação especial liga-

dos as actividades da aldeia, tais coma a fundação 

de uma nova cornunidade ou a morte de urn membro 

e a bênção de novos bebés ou de indivIduos que 

estão doentes. Na hierarquia polltica, a chefe de aldeia 

tern o seu lugar definido. 
Nenhurn Bemba pode cultivar terra a não ser 

coma mernbro de urn grupo de urna aldela, a chefe 

de aldeia é responsâvel na organizacãa pela obtençäo 

do imposto de trabalho que deve ser pago a urn chefe 

pela cornunidade coma urn todo. Ele acompanha as 
seus aldeöes ao tribunal quando estes tern casos a 

apresentar e muitas vezes fala por eles. Transmite 

as ordens de urn chefe ao seu povo e nos nossos 

dias as do governo. As suas prerrogativas são em 

nümero pequeno. Corno chefe de urn grupo de paren-

tesco, ele pode exigir serviços pessaais dos parentes 

mais novos e urn dia inteiro de trabalho de toda a 

gente no primeiro dia de carte de érvores e de semen- 
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te:ras. Recebe sempre tributo de cerveja e came. Mas 
possivelmente a parte estes poucos privilégios econó-
micos, o chefe de aldeia bemba aprecia sobretudo 

a sua posição de autoridade, o seu pequeno séquito, 
os favores do seu chefe. 

As sançöes para a sua autoridade são hoje prin-
cipalmente a sua popularidacle, juntarnente corn a forca 
do sentimento de parentesco, e a crença dos Bemba 

de que é perigoso deixar que urn parente mais veiho 

morra injuriacjo. Os seus poderes sobrenaturajs eram 

uma forrte de força nos velhos tempos, mas hoje 
são-no em fraca medida, e na verdade tern de 

admitir-se que as forças que mantém uma aldeia toda 

junta são hoje urn tanto débeis. E urn temor perma-
nente no chefe de aldeia de que a sua gente se disperse 
e desapareça. 

b) - 0 Chefe. As funçôes dos diferentes tipos 
de chefe diferem apenas em grau. Diz-se de todos 

que velam pelo seu povo, <trabalham a terra>> e, corn 

referenda aos seus poderes sobrenaturais, <dançam 
bCncãos sobre a terra>> (ukufunga mate). Os seus 
deveres polIticos consistem na administração das suas 

capitals e também dos territórjos no seu todo. Uma 
larga urnusumba significa grande movimento de vaivém, 

reunião de muitos trabalhadores para ernpreendi-

mentos de conjunto, uma grande quantidade de 
conselhejros para casos judicials, rnuitos mensageiros 

para manter o contacto corn as aldelas circunvizinhas 
-em suma, a possibilidade de manter a máquina 

tribal em funcionamento. Manter e mesmo aumentar 
uma tal comunidade a custa de popularidade e  

reputaçäo de generosidade é uma das tarefas polIticas 

importantes do chefe. Ele também tern de se manter 
em contacto corn o povo amplamente disperso pelo 

seu icalo e nomear novos chefes de aldeia, amaigarnar 

aldeias velhas e decidir na selecção de herdeiros de 

veihos tItulos. Do seu sucesso nestes 61timos deveres 

depende larcjamente a integração do seu povo como 

uma unidado poiltica. 
Como .utoridade juridica, o chefe preside no seu 

tribunal corn a colaboração dos conselheiros escoihi-
dos da su; aldeia, antigamente apenas ele podia 

ouvir acusacöes de feitiçaria e, no caso dos maiores 

chefes terrtoriais, submetia o acusado a ordálio de 
veneno (rnvvafi). Na esfera económica, ele inicia as 

actividades agricolas celebrando a costurnada ceri-
mónia ante destas principiarem; estabelece grandes 

fazendas corn a ajuda do trabaiho tributámio a custa 

do qual ence celeiros enormes e assim achar ele ma-

neira de a'iientar os que o cercarn; ele dirige directa-
mente certas empresas de pesca e caça; vigia e drige 

o trabalho Fgricola dos seus próprios aldebes 
(1).  

Os deveres rituals de urn chefe consistem na 

observação dos tabus para protecção da sua própria 

pessoa e seguranca das relIquias sagradas a sua dis-

posição, e no desempenho de urn n(Imero de ritos 
por todo o seu icalo - no caso do chefe suprerno 
por toda a tribo. Estes ültimos consistern em ritos 

económicos, cerimónias de corte de árvores, sementeira 

(1) \'eja-se o meu uLand, Labour and Diet in Northern 

Rhodesia' (p39), cap. XIII, para a descricäo compieta sobre os 

poderes ecorómicos do chefe. 
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e colheita dos primeiros frutos, celebradas em caso de 

calamidade nacional e antigamente para o sucesso nas 

g u e rra S. 

Antigamente, ele tinha a obrigação de proteger 

povo dos feiticeiros e costumava utlizar urn medico 

especial da sua carte para destruir, pelo fogo, as 

corpos dos que se mostrassem culpados desta ofensa. 

Nos tempos de outrora a chefe organizava exped-

cöes militares, embora ele não tomasse necessariamen-

te •parte na luta. Corno disse urn chefe ((se nós somos 

mortos todo a icalo cairá aos bocados>, o administra-

dor tinha determinados capitães do exCrcito na sua 

carte, podia convocar homens para lutr, dirigir as 

suas operaçöes de Jonge, arranjar para a celebração 

da guerra magia para sucesso antes da bataiha e purl-

ficação pelo sangue derramado depois deJa. 

As prerrogativas de urn chefe consistem nos 

direitos ao trabaiho do seu povo, que e requisitado 

para reatizar a trabaiho de tributo alguns dias em cada 

,-)no e responder a peddos imediatos de ajuda; ha 

também direitos a trbuto em gCneros, usualrnente 

pagos sob a forma de urn presente anual de cerveja 

ou cereal e mesmo de animals mortos na caça (1).  

E através deste tributo que ele paga aos seus conse-

Iheiros, servicais, trabalhadores e soldados. Outrora 

ele garantia direitos de monopólio, tal como dentes 

de niarfim, e sal dos grandes depósitos iateriores em 

Mpika, espingardas e tecido dos Crabes Os escra- 

() Hoje em dia estas obrigaçoes so multo dificels 
de ser exibidas  

vos ou saqueadores capturados pelo exército eram 

trazidos ate ele e ee próprio tinha uma quantidade 

de gente sua escravizada devido a ofensas várias. 

Além destas prerrogativas económcas, gozava de 

uma grande e podernos quase dizer abjecta deferência, 

tinha a satisfação de ver o seu séquito aumentar, 

a sua autoridade crescer, a seu poder sobre a vida 

e a morte dos seus s(ibditos ser reconhecido. 

As sancôes para a autoridade de urn chefe são 

numerosas e ainda eram maiores antigamente. Des-

tas, a mais importante era a que jé se descreveu coma 

a crença do povo na descendéncia dos seus dirigentes 

proveniente de uma extensa linha de antepassados e 

nos poderes sobrenaturais que se pensavam ser assim 

conferidos. Além disto, uma reputação de generosi-

dade e urn sisterna pelo qual apenas se podia melho-

rar através da graça real, o que naturalrnente inclinava 

povo para ele. Muito do seu poder residia antiga-

mente também na força. Urn chefe praticava mutila-

cöes selvagens nos que a ofendessem ou lesassem 

as seus interesses, se rissem dde ou dos membros 

da sua famIlia ou Ihe roubassem as suas mulheres. 

Urn némero destes homcns e mulheres mutilados 

ainda hoje vivem no pals bemba. 0 comando do 

exército e do abastecimento de armas tarnbém esté 

nas mãos do chefe e não resta dévida de que a gran-

deza do Bena nandu assentava em grande parte no 

medo. A gente explica que a farnIlia real chamava-se 

a partir do crocodilo porque <<eles são coma crocodi-

los que agarram as pessoas comuns e corn as dentes 

as fazern aos bocados>. 
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V. 0 APARELHO DO GOVERNO 

Dentro de cada distrito ha uma série de funclo-

nários, mensageiros, etc., que desempenham as acti-

vidades do governo e as diferentes formas de ritual 

de que depende o poder do chefe. Alguns destes 

sequazes pessoais do chefe promovidos por ele pela 

sua particular lealdade (exemplo, Os bafilolo, basano), 
enquanto outros são funcionários hereditários mais 

ndependentes das rnercês do seu dirigente como bafi-
lolo e bafingo. Todos estes diferentes dignitários 

podem ser classificados sob várias cabecas funcio-
nais: 

a) - Adm3nistrativa. Esta inclui Os funcionários 
executivos encarregados de negócios na umusumba e 
os responséveis pebo desempenho das ordens do chefe 

pebo icabo. Dentro da capital Os mais importantes são 
Os chefes de divisôes (bafilolo), que são norneados 
dentre Os amigos pessoais do chefe. Estes tern a 

seu cargo a manutenção da paz na aldeia, a organi-

zação do trabalho, imposto de capital, a distribuição 

da terra para cultivo, o que é muitas vezes necessário 

nos aglomerados malores, criação de condiçöes de 

hospitalidade para corn os visitantes - uma tarefa 

importante na capital - e actuação como urn 

leque de conselheiros em todas as ocasiôes (cf. <<Judi-

ciab>, abaixa). Além destes anciãos, he no umu-
sumba urn nmero de cortesãos e antigamente de 
rapazes novos (bakabume ba mIumu). Os rapazes 
novas muitas vezes membros do cIa real, eram, e 
ainda são ocasionalmente, enviados para a carte a  

fim de ai sorern educados, algumas familias perma-

necern como parte da carte, na aparência, por vérias 

geraçães. Todos estes actuam como mensageiros, 

assistentes e antigamente tinham deveres de exe-

cutantes. Relativarnente ao pals na sua totalidade, a 

principal difculdade era manter a contacto corn as 

aldeias dissminadas. Os Bemba nâo tern reuniöes 

gerais como as pitso dos pavos Sotho ou Os libandla 

dos Nguni. Para que as ordens do chefe cheguem a 

todas as alcieias, os mensageiros tern de andar de cC 

para IC. Ouros funcionCrios são precisos para recru-

tamento dos trabaihadores do tributo e para pedir ou 

produzir cerveja pare a chefe e para prender os cri-

minosos. Como algumas aldeias ficam a sessenta 

milhas OLI rais da capital, leva-se muto tempo nas 

desbocaçOes e desta rnaneira e ate mesmo corn a intro-

du(,,ão da bcicleta ainda são precisos muitos mensa-

geiros do urn género ou outro. 

Nos vehos dias, as cortesãos e Os parentes mais 

novas do chefe desempenhavam esta funcäo. Actual-

mente, eles tern uns quatra a doze mensageiros far-

dados, kapasus, e Os restantes não tern muito que 

fazer. 

b) - Militar. Não havia organizacão militar geral 

nesta tribo, mas ligada a cada grande carte estava 

urn ou dais capitães (bashika). Alguns destes eram 

hereditCrios, corn funç6es rituals em conexão corn a 

magia da guerra, e outras nomeados por vontade do 

chefe. Eles agara actuam como mensageiros de espe-

cial confianpa. 
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c) - Judicial. Não ha composição fixa para urn 

tribunal bemba, embora o processo seja condi-

cionado pelo costume. No tribunal de urn chefe 

pequeno, os anciãos da aldeia assistern, enquanto os 

bafilolo agern como conseiheiros do grande imisumba. 

Os casos vão para apelo do subchefe para o chefe, 

do chefe para o chefe-supremo e, se urn caso se apre-

sentar de extrema dificuldade, o Citimukuu pode con-

vocar, das suas aldeias, alguns dos seus sacerdotes 
ou conseiheiros hereditários, os bakabilo (cf. abaxo). 
As testernunhas são trazidas por cada parte para urn 

caso e são interrogadas peios bafiloio. 0 homem senior 

bate as palmas cada vez que se ernite uma 

opinião em sinaI de aprovação ou desaprovação, e o 

próprio chefe, no fim, conclui e julga. Os conselheiros 

falam sempre que se lhes pergunta sobre precedentes 

ou a lei e influenciam a decisão final do chefe por meio 

de olhares sombrios ou de entusiCstco bater de 
palmas. 

d) - Consultiva. Não ha conselho ou assembiela 

de todos os homens adultos da tribo para ocasiöes 

especiais, como entre rnuitos bantos do sul. Os sub-

chefes tern urn papel de anciãos e parentes da aldeia 

para os aconseihar, enquanto os chefes territoriais 

malores tern funcionários hereditários que combinarn 

funcôes rituais corn poilticas e judiciais. No caso do 

chefe-supremo, estes funcionários - os bakabilo - 

contarn-se entre trinta e cinco a quarenta e formam 

urn conselho consultivo sobre assuntos especiais de 

Estado. Os bakabilo tern sido descritos como tendo 

uma descendêncja tao extensa como a do próprio  
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chefe em rnuitos casos e possuindo as reliquias sagra-

das por direitos próprios. 0 poder destas reliquias é 

tao forte que ao Citmukulu não é permitido passar 

pelas aldeias daqueles por rnedo de que uma chefatura 

faca mal a outra. Os bakabilo que estão isentos de 

imposto, usam chapéus de penas dos tempos idos, 

e mesmo agora exigem respeito igual ao de urn chefe 

quando este anda pelo pals. Chamam-se a si próprios 

Fwe Babemba (nos, os Bemba), não podem ausen-

tar-se por muito ternpo da parte central do território 

(Lubernba), devem ser enterrados no distr'ito read e 

guardam tabus de sexo semelhantes aos dos chefes. 

Sucedem por uma cermónia espec:al de acepção e 

são enterrados segundo ritos especiais. Estão dividi-

dos em grupos segundo a ordem da chegada dos seus 

antepassados na região e cda urn tern cargo especial 

baseado nos privilégios do seu antepassado 

originário, por exemplo, o cuidado do tambor real, o 
direito de se sentar num banco em presenca do chefe 

ou a obrigação de o chamar pela manhã batendo as 

rnãos fora da sua porta. 

As obrigaçöes principais do bakabilo segundo os 

nativos são rituais como já fol descrito. Estão encar-

regados das cerimónias junto dos tmulos das rel'l-

qulas sagradas e guardam os babenye quando o chefe 

morre. So eles podem purificar o chefe do debilita-

mento da cópula sexual de modo que ele possa entrar 

no templo e realizar ali os necessCrios ritos. Eles são 

os responsáveis pelas cerimónias da acepção do chefe-

-supremo e dos chefes territoriais maiores, alguns 

deles são referidos por bafingo, ou coveiros heredi-

tCrios do chefe. Alérn disso, cada mukabilo tern a 
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sua própria obrigação ritual ou privilégio tal como 
acender a fogo sagrado oh afiar a lâmina dum machado 
que cortaré as árvores que servirão de traves para a 

nova capital. Além destas obrigaçöes sacerdotais, as 
bakabilo agiam como regentes por morte ou ausência 
do chefe, e qualquer questão de sucessão Cu outro 
assunto de importâncja tribal é apresentado aos baka-

bilo. As grandes cerimónjas a que eu •assisti na capital 

do chefe eram alturas próprias para essas discussöes. 

O processo é complexo, mas constitui a método efec-

tivo de deliberação. 0 chefe-suprenia envia dois men-

sageiros hereditários também bakabilo para apresentar 

o assunto ao conselho. Os membros séniores tomam 

a palavra e se surgir alguma dificuldade a questão é 

levada ao pontifice méximo do pals, a Cimba, que 
se senta a parte corn o seu próprio séquito e decide 

sobre matérias de precedentes tribais ou sugere deci- 

sães que entende justas para serem transmitidas ao 

chefe. Algumas das discussöes são conduzidas no 
cibemba arcaico. 

A importância do conselho do bakabilo está no 

controle que este representa sobre a poder do chefe-

-supremo. Estes são funcionérios hereditários e não 

podem ser removidos segundo a vontade. Segundo 

a tradiçäo, dois ou três dos bakabilo foram expulso 

no passado da região par excessivo orgulho. 0 Cimba 

foi afastado do lugar em 1934, mas so depois da 
tribo ter sofrido par muitos anos em consequência de 

uma espécie de megalomania a qual ele parecia estar 
sujeito. De outro modo as bakabilo são imunes a 
cólera do chefe e exercem uma salutar inffuência sobre  

ele recusando-se a celebrar as funçôes rituais que são 

riecessérias para a sade do chefe (1).  

Outros funcionários consultivos consistem nos 

parentes próximos do próprio chefe. Estes não assis-

tern as discussöes de sucessão as chefaturas, mas 

são constantemente informados do progresso em 

curso. Deste modo, a mae do chefe supremo e a 

Makassa (o filho mais veiho do chefe) desempenham 
urn papel importante. No passado, as membros sénlo-

res da familia real parece terern intervido ocasionalmen-

te quando agurn chefe se estava comportando dema-
siado ultrajanternente, como, par exemplo, no caso 
de urn subchefe, Fyanifyani, aparenternente atacado 
de uma espécie de sede de sangue. Este homern fol 

afastado das suas funçOes, segundo a história. 

Em resumo, o sistema do governo bemba não 

é dernocrático no sentido em que nós aplicamos a 
palavra. Os plebeus mais veihos tern menos direitos 

para falar do assuntos tribais do que as Zulo, as Swazi 

Cu ate mesmo alguns de entre os povos Sotho. Os 

assuntos do icalo estão nas mãos de urn corpo here-

ditéria de conselheiros cujas funçOes e malaria das 

deliberacöes são secretas. Mas eu fiquei impressia-
nado pelo sentido de bem-estar tribal que estes baka-

bilo mostravam e eles cram capazes de discutir e 

(1)Em 1934 encontrel o chefe-suprernO a viver na 

palhota. Ele näo pôde iniciar a construçäo da sua nova aldela 

porque os bakabilo, inclignados corn o seu comportarnentO, 

recusararn celebrar as cerimOnias da fundaco da nova 

comunidade. 

14 
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prudenternente adaptar qualquer veiho precedente tri-

bal as condiçôes modernas. A sua força, em relacão 

ao governo tribal presentemente, é o seu esprit de 
corps e sentido de responsabilidade; a sua fraqueza, 

o facto do aos olhos do povo e do governo a sua 

função ser principalmente ritual. 

VI. A INTEGRAcAO DA TRIBO 

A integração da tribo depende principalmente do 

sentimento de coesão tribal e lealdade para corn o 

chefe-supremo e dos rneios pelos qwis as activi-

dades dos diferentes distritos são trazidos a urn (inico 

controle neste grupo largamente disperso. Os dogmas 

de parentesco tern-se revelado cada vez mais a base 

do sentimento tribal e da vassalagem prestada aos 

chefes-supremos e territoriais. Noutras tribos bantos 

ha uma certa vasta organização tribal tal como o 

sisterna regimental dos Nguni, que paroce agir como 

força integradora. Ha também formas de cerimónias 

ptblicas nas quais se integram todos os homens adul-

tos da tribo ou todas as classes guerreiras. As ceri-

rnónias dos primeiros frutos dos Swazi ou dos Zulo 

dos velhos tempos são urn exemplo. Os grandes con-

selhos tribais da maioria dos povos africanos descritos 

como sendo a participação de <<cada urn>> e tratando-se 

na realidade do kirgas assembleias acwam tambérn 

como ocasiöes em que se patentela a lealdade da tribo. 

Entre os Bemba quase todo o ritual tribal é secreto, 

como se viu, e o conselho consultivo composto  

daquilo a que se poderá chamar de uma casta aristo-

crática. Se os bakabilo se encontrarn sentados no 

campo aberto da capital, como vi acontecer, cbs usarn 

uma linguagem arcaica de propósito, para que as 

pessoas comuns não possam entender. Não é oca-

sião para grandes oratárias ou qualquer espécie de 

demagogia. Por outro lado, os chefes bembas eram 

antigamente considerados quase dvinos e a crenca 

nos seus poderes sobrenaturais ainda é bastante forte 

para integração da tribo. A sacralidade da cerirnóriia 

real depende da sua confidencialidade e do facto de 

apenas as pessoas de determinada descendCncia pode-

rem tornar parte no ritual. As pessoas ordinérias não 

assistern as cerirnónias e)cceptuando o caso de alguns 

habitantes da capital, mas eles vaborizarn a sua natu-

reza secreta e falam desprezivelmente dos Bisa e das 

tribos vizinhas corn ritos menos complexos. 0 n(irnero 

dos bakabi!o, espaihados polo icalo do chefe, cada urn 

corn a sua própria função ritual, algurnas vezes secreta 

dos setis próprios colegas, também aurnenta a força 

de todo o sistema cerirnoniab. Cade urn insite em CiIJC 

a sua parte é absolutamente essencal para o 

bem-estar da tribo e a sua própria aldela estâ 

também convencida disso. Urn outro facto inte-

grante é a crenca na descendência real e na presenca 

na sociedade de tao largo nérnero de homens e rnulhe-

res que reivindicam principalmente posicão. Estes são 

dispersos por todo o pals, geralmente na chefia de 

aldeias, e naturalmente apoiam os chefes de onde 

emana o seu poder. Corn vista as actividades dos 

diferentes ifyabo, tern-se visto que estas são unidades 

contidas em si e não ha provisao regular para encon- 



212 
	

213 

tros regulares 'dos chefes dos icalo. Eles estão liga-

dos pelo senhorio do chefe supremo, que age como 

juiz do seu tribunal de apelo, e os diferentes peque-

nos estados encontram-se ligados por causa do paren-

tesco próximo dos seus chefes diferentes. Os mensa-

geiros vão const.antemente de uma corte para outra, 

a fim de saberem dos assuntos familiares; os filhos de 

urn chefe são mandados educar na cap;tal de outro, os 

próprios chefes tomam primeiro funçöes num icalo 

e depois passam para outro, e ate o Citimukulu não 

dá urn passo importante ritual, ou politico, sem con-

sultar os seus <drmãos>>, os grandes chefes territoriais. 

Mas aqul de novo o ritual é uma das grandes 

forcas integradoras. 0 Citimukulu pode iniciar uma 

série de sacrifIcios (ulupepo lukalamba), que principia 

nas suas casas de relIquias e se estende a todos Os 

sacrérios do pals. Os bakabilo são enviados de 

Lubernba para enterrar algurn dos chefes territoriais 

mais poderosos que morrem no seu distante ifyalo e 

para instalarem o novo herdeiro. 

0 chefe-supremo pede chuva nas raras ocasiöes 

em que é precisa, em nome de toda a tribo. Assim, 
para fins rituais, a despeito das querelas e invejas 

entre as diferentes linhas da famIlia real, todo o pals 

bemba pode dizer-se que age como urn todo e esté 

consciente da sua unidade. Se o chefe-supremo se 

convertesse ao cristianismo antes das instituicôes poll-

ticas desta tribo terem sido consideravelmente adapta-

das, a coesão tribal estaria, segundo penso, muito 

mais enfraquecida, quer temporéria quer perrnanente-

men te. 

VII. MUDANçAS POS-EUROPEIAS 

0 advento da adrninistracão britânica na Rodésia 

do Norte transformou imediatamente a posição do 

chefe bemba e a sua mâquina politica, e assim continua 

a faz6-lo numa crescente variedade de formas. Algu-

mas destas mudanças são devidas a introdução actual 

de novas autoridades dentro da area —quer fun-

cionârios do governo, missionários ou outros euro-

peus - que tern substituido os antigos funcionérios 

bemba, dividindo as esferas de autoridade corn eles, 

ou introduzindo inteiramente novas concepçöes das 

funcôes do próprio governo. Outros parecem resultar 

principalmente da transformacão das condiçöes econó-
micas, particularmente a introdução de dinheiro, a 

instituição do trabalho assalariado, a provisão de 

oportunidades de fazer dinheiro em empreendimentos 

industriais fora do território. Tais factores, sobre que 

a :administraçãO teve sempre muito pouco contro!e, 

modificararn inevitavelmente a posição do chefe bemba. 

Alteraram a concepção de autoridade do povo, des-

truiram toda a base do trabatho de que dependiarn 

os poderes do chefe, e a antiga correlação entre a 

autoridade polltica, o privibégio económico e a força 

militar. 
Os efeitos totais da dorninação branca sobre a 

organização poUtica bemba ainda não se fizeram sen-

tir em toda a sua extensão, mas seré born indicar 

algumas modificaçöes produzidas pela introdução da 

nova méquina governamenta!, por exernpbo, a alteraçãO 

do equiflbrio do velho sistema tribal e o resultante 

enfraquecimento da relação pessoab entre siiibdto e 
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chefe sobre a qual depende toda a estrutura de auto-

ridade. Para assim pr1ceder, será mais s mples tentar 

indicar a posiço de quando as europeus tomararn 

conia da admiriistração do pals, e compaar esta corn 

a situaco produzida pela introdução de urn sistema 

modificado do administraço indirecta em 1929. 

a) - Novas autoridades introduzidas. Em 1900 a 
Rodésia do Norte foi colocada sob o controle da 
Companhia Britânica da Afrca do SLI1  por urn decreto, 
depois dos seus funcionários terem estabelecido pos-

tos no pals bemba em ou perto de Kasarna, o actual 

centro administrativo da provIncia forte da Rodésia 

do Norte, em 1899 e em Mirongo, perto do actual 

Chinsali, em 1896. Esta administração continuou ate 
1924, quando a Ministério das Coónias assumiu a 

controle. Para as Bemba - consider.ados uma tribo 

particularmente feroz e guerreira antes da chegada dos 
brancos - a forca superior da nova administração 

deve ter sido imediatarnente manifesta. Os funcionC-

rios da Companhia Britânica da Africa do SuI estavam 

meihor equipados. Eles intervieram logo num caso de 

dtsputa de sucessão sobre a Mwarnbasho que tinha 

ficado vago e nomeararn o seu próprio candidato em 

vez do tio materno dele, que tentava arrancar o tItulo 

pela força. Pouco a pouco as funçöes dos velhos che-

fes foram apanhadas pelas novas autoridades. Intro-

duziram-se novas tribunais e, embora algum direito 

costumeiro nativo fosse aplicado pelos funcionários 

brancos, porém aqui como noutra parte qualquer as 
costumes considerados repugnantes a justica natural 
e moralidade eram proibdos>>, sendo estes tao nume- 

rosos (1)  que aos nativos isto deve ter-se asseme-

Ihado a introduçäo de urn novo código. Certas ofen-

sas completamente novas foram também criadas, como 

a morte de elefantes e de outras espécies de caça, 

a abertura de buracos para a caça e o uso de instru- 

mentos de ferro primitivos. As penalidades para as 
ofensas legais mudaram muito. A mutilação pelas 

rnãos do chefe, a escravização e a compensacão paga 

a parte injuriada foram substituidas por prisão, pela 

bater, por multas pagas ao governo e sentença de 

morte. Fizeram-se também novas exigéncias em relaçâo 

as posses e aos servicos dos nativos, tais como a rn-

posto habitacional de 3 s. 6 d., depois mudado para urn 

imposta de capitação que agora é de 7 s. 6 d., 0 

alistamento de nativos como carregadores, constru-

tores de estradas, etc., pagos pelo governo. A admi-

nistração B. S. A. reconheceu Os chefes bemba e 

em 1916 definiu a sua autoridade corn mais preci-

são (2),  mas eles foram principalmente utilizados como 

funcionérios executivos e defraudados da rnaior parte 

da sua autoridade e privilégios, tal como a posse de 

escravos, de armas, a direito de mutilação, o poder 

de aplicar a teste do veneno e a recolha de dentes 

de marfim. 
As sançôes para o poder da nova administração 

erarn, aos olhos dos nativos, ao que penso, a sua 

'Por exemplo, as acusacöes de feiticaria, homicidio 
para fins rituais, recurso a ordálio para identificacão do cri- 

minoso, etc. 
Cf. Relatárlo da Comlssão designada para Investigar 

a estrutura económica e financelra da Rodésla do Norte 
(1938), pg. 179. 
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forca militar e o facto de terem conseguid0 vencer 

os poderosos chefes bembas e, mais tarde, pela aqui- 

sição de novos valores econórnicos, a sua riqueza 
aparentemente sem-fim (1). 

Mas ao falar-se corn os nativos mais veihos 

fica-se a saber em que larga medida o tipo de medo 

e de vinculação pessoal dispensado aos velhos chefes 

se transferiu corn Jigeira modificaça.o para as novas 

autoridades. Os rnesmos termos se usam para arnbos, 

existe a mesrna presunção de que o imposto, as leis 

da caça e ate o trabaiho pago dos nativos são tudo 

contribuiçães exigidas pelo governo para o seu pro-

prio engrandecirnento, corno era o tributo dos chefes 
antigamente (2). Ha a mesma crenca na omnipotência 

total do Administrador, e urna expectativa semelhante 

pela accão arbitrária e inesperada, mesmo corno fiz 

notar, quando são os funcionários mais generosos e 
sensatos a estar envolvidos. Não é exagero afirmar 

que cada administração governamental é corn efeito 
urna capital nativa ou umusumba. Cada urna tern 0 

seu funcionárjo de distrito, urna autoridade corno o 

chefe corn urn séquito para o qual obediência pode 

significar advance, que é olhado corn uma mistura 

de rnedo e lealdade. Cada urn tern a sua brigada de 

Os nativos veihos pareceu-me comentarem a feroci-
dade dos funcionárlos administrativos (ubukali) e os jovens 
ricos da administraçao. 

E normal os homens e muiheres referirem os seus 
filhos que forarn para as minas, como tendo sido "apanhados 
pelo governo E as oportunidades proporcionadas para a venda 
dos cereals como grão "apanhado pelo administrador.  

mensageiros e policies, e emprega o seu próprio tra-

be I ho. 

Os corpos missionários do pals devem igualrnente 

ser encarados corno novas autoridades instaladas na 

tribo. Os Padres brancos entrararn no pals bemba 

antes da administração B. S. A. e instalararn o seu 

primeiro posto perto de Kasala, no coração do pals 

bemba. Pode dizer-se que ainda dominarn este distrito 

central, embora a Church of Scotland Mission e a 

London Missionary Society também operern algures. 

Cada posto de missão dferente deve também conside-

rar-se corno urn umusumba. Muitos são grandes esta-

belecirnentos, corn catedrais enormes e impressivas. 

Eles possiiem e cultivarn terras, atraem sequazes, 

tern aldelas nas suas propriedades consideradas <gente 

da missão, tais corno os bena musumba se consideram 

a gente sequaz de urn chefe. Cada sociedade, ainda, 

introduziu o que constitul aos othos nativos o seu 

próprio código novo de leis, que muitas vezes difere 

das do governo e das dos chefes, corno a rnaior 

parte das missöes proibem a poligarnia, algumas 0 

divórcio, outras beber cerveja, dançar ou cerimónias 

religiosas de diferentes espécies. Segundo o ponto de 

vista nativo, presentemente ha certas normas bern 

conhecidas obrigatórias para as mernbros da cornuni-

dade cristã, que algumas vezes os levam mesmo a 

entrar em conflito corn as outras autoridades da socie-

dade, o funcionário do distrito e o chefe, e urna nova 

categoria de ofensa conhecida por fya busenshi 

(<<coisas pagãs>>) ou fya kale (<woisas do passadoo) 
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que se julgavam fortemente condenáveis (i).  Alérn 

dos seus próprios aldeöes, as sociedades missionérias 

exercem autoridade sobre os cristhos espaihados por 

quase toda a comunidade no território, a sua garra 

sobre estes <<sübditos>> deve ser nalguns casos tao 

forte quanto a dos chefes dos veihos tempos. Nas 

missôes católicas romanas de qualquer dirnens5o, cada 

filho de pais crstãos é registado e convocado quando 

chega a altura de receber instrucão, seja qual for a 

distância a que viva. Cada aldeia é constantemente 

visitada por professores itinerantes nativos e evange-

listas, e pelos próprios missionários brancos. 

As sançôes para a autoridade dos missionérios 

so mutas Do lado positivo, o ensino dees e a sua 

maneira de viver prestam-se a uma nova obediência e 

uma nova oportunidade a progredir e as suas persona-

lidades inspram muitas das vezes admircçao, afecto 

e lealdade pessoal. Do lado negativo, he a introdução 

de uma sanção nova sobrenatural quase tao poderosa 

como as que sustentavam a autoridade do chefe () 

e a ameaça de êxodo dos membros cristáos de uma 

comunidade em que a lei cristã seja escarnecida por 

urn chefe de adea ou membro proerninent. Isto actua 

Isto é uma injustica feita aos missionáros modernos 
que säo os prirneiros a encorajar 0 respeito pelos costumes 
nativos. 

0 medo do fogo do inferno, no COSO dos nativos 
veihos e pouco InstruIdos, o niedo de pragas proferidas pelos 
missionários, como por ex.: 'Deus há-de castig-Io se proceder 
desse modo - esta crença é inaceltável numa zona onde se 
oreditava quo a chefe tinha o poder do lan::r pragas ao 

scu povo.  

como urn poderoso freio no caso de muitas aldeias 

romanas católicas, uma vez que o desfasamento de 

todo o conjunto se pode tornar inevitével em tais 

circunstâncias. 

Não existem outros n(cleos organizados de euro-

peus nesta área—grandes grupos de fazendeiros ou 

colonos, por exemplo. Mas pode dizer-se que todos 

os europeus estão, em certa medida, numa posicão 

de autoridade. Todos tern a força da riqueza e o 

poder de empregar urn grupo de sequazes. Todos tern 

o status social elevado que Ihes perrnite falar corn urn 

chefe como de igual para igual, ou as mais das vezes 

como a urn inferior, e os nativos julgam-nos sempre 

apoiados, quer justa ou injustamente, pelos funcioné-

rios administrativos do distrito, embora injustiicada-

mente. Além destas autoridades novas introduzidas na 

arena polItica, o poder do chefe bemba é inevitavel-

mente reduzido pela sua posicão económica, que tern 

vindo sempre a piorar desde os primeiros dias de 

ocupacâo europeia. Os administradores bemba nunca 

foram ricos comparados corn urn námero de poten-

tados africanos. 0 pals deles é pobre. Não possuem 

gado que poderia ser convertivel em dinheiro dentro 

das modernas condiçôes; o marfim do seu pals já não 

Ihes pertence, nem os direitos sobre minérios. A terra 

não tern valor financeiro, os salCrios pagos aos 

chefes foram sempre baixos comparados corn o rendi-

mento, digamos, do chefe-supremo dos Barotse (1).  

(1) 0 chefe Barotse recebe urn subsIdlo anual de £ 1700 

juntarnente corn £ 850 da Companhia Britânica da Africa do Sul 
e £ 1500 dEl fáhrica de serraçäo do Zambesi, comparado corn 
£ 60 anuais do chefe bemba. 
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A juntar a isto o serviço prestado pelos homens da 

tribo aos chefes e de que estes dependiam está redu-

zido a metade ou menos corn a ausência dos homens 

nas minas, e o que resta é prestado as mais das vezes 

de me vontade. Estes chefes nunca receberarn multas 

judiciais como uma coisa regular, a maneira dos Bantos 
possuidores de gado, e ainda não lançaram imposto 

sobre as ganhos dos homens ausentes nas minas, 

como se tern feito nalgumas partes da Africa do Sul. 

Tendo em vista estes factos, pode perguntar-se 

como conseguiu sobreviver o poder dos Bena nandu 
ate 1929, altura em que se fez urn determinado esforço 

para restaurá-lo. Em parte devido a sua estrutura de 
parentesco estreitamente entrelaçado, mas também, 

segundo penso, devido a força das crenças sobrena-

turais em que a sua autoridade se achava largamente 

baseada. Estas foram naturalmente enfraquecidas corn 

a introduço do cristianismo e a proibição ou desen- 

corajamento de rnuitos ritos tribais, rnas é impossivel 

tratá-Jos hoje como meras sobrevivéncias. Pelas rnes- 

mas razöes, os tribunals dos chefes continuaram a 

funcionar ao lado dos tribunals do cornissário do 

distrito a despeito de não serem reconhecidos durante 

trinta anos. Os nativos levaram aI as casos que 

achavarn que as magistrados europeus não entendiarn, 

isto é, assuntos rituals, corn as suas raizes na 

história do passado, e certas acçöes civis. Assim, 

ainda havia algurnas funçöes que o povo acreditava 

poderem ser desempenhadas meihor pelo chefe bernba 

do que por qualquer autoridade branca nova no territó-

rio, independentemente da grande tradição histórica 
subjacente a sua autoridade. 

Efeitos dos Decretos de 1929. Pela autoridade 

nativa e pelas ordenaçöes das cortes nativas de 1929 

fol introduzida na Rodésia do Norte uma forma de 

administraçao indirecta, sendo a poder das autoridades 

entao instituidas amplado ou mais precisamente deli-

nida por uma ordenação subsequente de 1936. Os che-

fes e nalgun3 casos as conseihos de chefes, constitui-

ram-se por meio destas medidas como autoridades 

nativas. Foi-lhes dada jurisdição sobre territórios deli-

nidos, encorajados a emitir ordens em assuntos de 

higiene, queimar mato, movimento de nativos, consti-

tuição das aldeias, etc. Os tribunas nativos tarnbém 

foram reconhecidos e fol-Ihes dada jurisdiço para todos 

os casos excepto para feitiçaria, assassinos, casos em 

que estejam envolvidos europus, etc. Os chefes rece-

biam salCrios pequenas, claro está, e nada adequados 

as necessidades de urn administrador nos tempos 

actuais ('), contudo aos olhos dos nativos que no 

estho acostumados a ver grandes somas de dinheiro 

duma vez, eles constituIam provas substanclais do 

favor do governo e eram muitas vezes descritos 

como tal. 

Os empregados e as kapasus (rnensageiros), corn 

salários excessivamente baixos, tambCrn estavarn liga-

dos aos tribunals. N5o havia urn controle financeira 

(') Citmikulu recebe £60 por ano, Mwamba £50 e 

os outros chefes proporcionalmente ainda menos. Para desen-
volvimento sobre a inadequacäo destes montantes, veja-se o 

meu "Tribal Government in Transition", Jounal. African Society, 

volume XXXIV, 1935. 
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ate ha pouco (1936) quando foi criada a tesouraria 

nativa (') 

Ate onde me foi possivel ajuizar (2),  esta nova 

politica fez muito no sentido de restaurar a prestigio 

pessoal dos chefes. A perda de uma autoridade large-

mente baseada no ritual foi compensada nalguma me-

dida pelo apoio evidente do governo. A major parte 

dos Bemba ye perfeitarnente que os seus chefes ainda 

são meramente servos da administracão e notam a 

circunstância de eles não poderem prender ou julgar 

a rnnioria dos casos importantes e qie os seus 

julgamentos estäo sujeitos a modificação inversa, mas 

muitas vezes comentaram comio sobre a que Ihes 

parecia tratar-se de evidentes sinais de favor prestado 

pela nova politica aos seus dirigentes. Como vimos, 

a aparelho judicial dos Bemba nunca desapareceu na 

realidade corn a instituicão dos tribunals brancos, 

mas a reconhecimento legal dos tribunals dos chefes 

pela Instrução de 1929 aurnentou tremendamente a 

status dos t.iltimos. Os sucessivos relatórios do go-

verno descreviarn os novos tribunals nativos como 

funcionando bern, enquanto poucas queixas por multas 

excessivas ou custas judiciais foram feitas contra os 

chefes. Tais queixas, segundo ouvi, pareciam vir princi-

palmente de nativos educados pertencentes a outras 

areas, particularmente da Niassalândia, que pela  

primeira vez se viram sujeitos ao direito bemba. No 

campo legislativo, os funcionários de distrito fizeram 

determinados esforços para restaurar a autoconfiança 

das autoridades nativas e para encorajá-las, não so 

para readquirirem funcôes de governo que tinham 

perdido, mas também para desempenharem novas 

tarefas, tais coma a emissão de ordens relativas a 

higiene, etc. 

Na verdade, em vista da posicãa pessoal dos 

chefes bemba, pode dizer-se que houve urn aumento 

gradual do status devido ao apoio do governo, acres-

cido do respeito e ternar que nunca se perdeu inteira-

mente. 0 poder deles é sob vérios aspectas surpreen-

dente, ao ter-se em conta a sua pobreza, a sua falta 

de meios para fazer executar quaisquer decisöes toma-

das e a presença non seus territórios de outras 

autoridades em pasição de mando sobre os seus 

stbditos, em particular a grande nirnero de cristãos 

vinculados par códigos que não são reconhecidos pelos 

tribunais dos chefes (1).  

A parte a própria pasição do chefe, é necessario 

rever a sistema politico coma urn todo. Ate que ponta 

foi restabelecida a velha máquina do governo corn a 

introducão das Ordenaçöes de 1929? E, mais impar-

tante ainda, esté tal rnáquina adaptada as novas 

necessidades da tribo? A respasta a primeira pergunta 

() A tesouraria bemba teve urn saldo de 143 libras 
em 1933, no total do 1303 libras dMdido ene 6 distritos. 
Veja-se o rolatOrio atrás citado (pág. 215). 

() Cheguel a este pals urn ano depois da introduco 
destas medidas. 

(i) Algumas saciedades missionárias tern segijido a 
politica do governo e tern convidado os chefes a tomarem 
parte nas cornissöes executivas das escolas, etc. Outros vêeni 

qualquer aurnento na autoridade do chefe como urn passo 
retrOgrado. 
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urn decidido não>>. Todo o equiRbrio de autoridade 

se alterou, em parte pela mudanca da posicão eco-

nómica do chefe, em parte por falta de reconhecimento 

do governo. Nós vimos que as funcionOrios executivos 

e judiclais em quem o chefe se apolava eram mantidos 

juntos na esperança de recompensas e de alimentos 

e, nalguns casos, em virtude •das suas funcöes religia-

sas. Nos dias de hoje o chefe tern menos possibilidades 

de sustentar as seus conseiheiros, principalmente devi-

do a decalda do sistema de trabaiho por tributo. Etc não 

se considera obrigado a distribuir dinheiro da mesma 

maneira que comida e, em qualquer caso, nao tern o 

suficiente que the permita recompensar adequadamente 

a sua gente. De modo que num tempo em que the 

pedem para desempenhar novas funcôes de adminis-

tração as seus sequazes vão-se tornando cada vez 

em nümero rnenor. Eu vi a Citirnukulu julgar casos 

acompanhado apenas do seu empregado pago e 

observei as bakabilo distraidos no melo da dscuss5o 

de assuntos importantes devido a falta de alirnento. 

Esta torna-se uma situaco impossivel que pode ser 

mudada para rnelhor por uma medida major de controle 

financeiro garantida recentemente pelo governo as 
autoridades nativas (1),  embora as somas agora con-

cedidas para as tesourarias nativas sejam pequenas, 

e a falta de fundos tenha sempre impedido a compen-

sacão dos chefes pela falta do trabaiho - tributo e 

outras circunstâncias que ocorrerarn na Nigeria, Baro-

tselândia e noutros lados. 

(1) 25 dos bakabilo recebem agora uma libra por ano. 
(Veja-se o relatório atrás citado, pág. 215). 

E também essencial no presente o reconhecimento 

pelo governo da organização politica da tribo e a sua 

necessOria adaptaço as condicöes modernas. Além 

do descalabro econômico dos tribunals do chefe que 

acaba de ser referido, a maior parte da insatisfação 

deve-se ao facto de nãa ser possivel qualquer meca-

nismo de investigação judicial executiva ou consultiva 

em primeira instância por parte do governo. Os chefes 

foram considerados como autoridades sem qualquer 

estudo sobre a rnodo como as suas decisôes deveriam 

ser executadas. Eles eram designados como <rnem-

bras do tribunal>>. Mas, embora as chefes da aldeia e 

conselho fossem mencionados como elegIveis para 

fazerem parte destes tribunals, a presença dos áltimos 

n5o era aparentemente obrigatória. As importantes 

funcöes consultivas dos bakabilo como conselho tribal 

e o eventual conselho de regência não foram reconhe-

cidas ate a investigaça antrapológica recentemente 

feita. 0 resultado infeliz disto fal que a chefe sentiu-se 

livre para agir sem este controle anterior do seu poder 

e abertamente manifestou-me a sua satisfação pelo 

facto. Os conselheiros por outro lado estavam desani-

mados e disseram: <<0 governo gosta de chefes. N5a 

nas escuta, a nós, as Bemba>>. Daqui urn sistema 

politico que jamais se poderia descrever como demo-

crOtico e que exerce urn controle menor do que nunca 

sabre a autoridade do chefe. A dificuldade do ponto de 

vista administrativa é evidente. Temos aqui urn sistema 

de autoridade politica baseado largamente no privilégia 

ritual heredtária. Abandonar a conselho dos bakabilo 

0 prescindir de urn corpo de homens corn fortes tradi-

çães de governo e urn sentido de bern póblico; confiar 

15 
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neles sem ao mesmo tempo as treinar nas novas 

funçôes e aliar a estes outros elementos, especial-

mente para os membros mais educados da tribo, é 

construir sobre uma fundaço que não pode durar e 

negar ao homem cornum a experiência de adminis-

tração que ele requererá no futuro. Semelhante-

rnente, a coordenacão das actividades de cada uma 

das unidades polIticas conhecidas par ifyalo basela-se, 

presenternente, na relaço Intima entre cada urn dos 

chefes gavernantes e a ritual que as tine. N5o ha 

representaço oficial de cada distrito no Conselho 

Supremo, vista todos as bakabilo estarem fora do seu 

próprio território, par mais que eles se considerem 

respansâveis pelas assuntas de toda a tribo. As prai-

biçöes rituals ainda impedem as encontros frequentes 

mesmo dos grandes chefes territariais, embora aca-

sionalmente se retnarn em gaverno ndabas fora 

das suas próprias capitals. Assim, se alguma vez se 

tornasse necessário proceder a uma caardenação mais 

estreita dos diferentes distritas au a uma representaç5o 

local, parece que se teria de constituir nesta tribo urn 

conseiho geral da tribo do tipo do Conseiho Nacional 

dos Basuto ou dos libandla dos Swazi. 

0 REINO DOS ANKOLE NO UGANDA 

Por K. OBERG 

I. PANORAMA TRADICIONAL E HISTORCO 

Os Ankole formam urn reina de entre uma série 

de pequenos outros reinos nativas que se estendern 

de norte para a sul pelas fronteiras ocidentais do 

Protectorado do Uganda. Tanto geográfica coma antro-

palogicarnente esta é uma regiãa interessante. Lirni-

tado a este pela grande barreira do Lago Vitória e a 

oeste pela rnontanha do macico de Ruwenzori, e uma 

cadela de lagos que val do Lago Alberta ao Lago 

Tanganica, farma urn carredor que conduz das amplas 

pastagens do Nilo Superior aos planaltos do Ruanda 

Belga e do Tanganica. Geagraficarnente, este corredor 

é a tIpica savana africana corn as suas colinas relva-

das e esparsos arbustos de acácia. 

Outrora, no passado brumoso, esta regiâo foi 

ocupada par negros agricultares de expressão banto. 

A queda de água, embora escassa, era suficiente 

para permitir uma boa distribuição da papulacãa pelo 

pals, mais disseminada nas planicies secas do este, 
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mas mais densa nas regiöes montanhosas do ocidente. 

Mais tarde na história africana, este mesmo corredor 

constituiu urn caminho pelo qual vagas de povo corn 

gado, harnitas negros ou hamitizados, emigraram para 

o sul. Estes pastoralistas, corn os seus grandes reba-

nhos de gado de longos chifres, supöem-se terem vindo 

do sul da Abissinia e muitos julgam-nos de origem 

Galla. Seja qual for a localidade exacta da sua pátria 

original ou a sua conexo tribal especif ca ou as razöes 

da sua ernigração, não ha dvida de que estes povos 

estão intimamente ligados pelo sangue e por certos 

costumes relativos ao gado aos Hamitas. 0 que e 

mais importantes, porém, é o facto de onde quer que 

estes pastoralistas se instalassem em território já 

ocupado pelos agriculturalistas bantos, eles faziam urn 

ajustamento uniforme,, conquistavam OS agriculturalis-

tas e estabeleciam-se eles como casse governante. 

Assim, quando os britânicos tornaram a chefia da ad-

ministracão do Uganda, ha uns quarenta anos, eles 

encontrararn por toda a parte neste corredor os pasto-

ralistas como gover'nantes e os agriculturalistas como 

servos. Os pastoralistas chamando-se ou Bahima ou 

Bahuma e os agriculturalistas Bairu ou Bahera. Embora 

se diga que os Bahima estavam outrora unidos num 

grande impéro charnado Kitara, nos tempos históricos 

este território foi dividido em reinos que se estendiarn 

de Bunyoro através dos Toro e Ankole e Ruanda no 

trritório belga. 0 reino de Buganda também pertence 

a esta classificação, mas devido a urna major percen-

tagem da população agrIcola, as diferenças agudas 

raciais em breve desaparecerarn e so a familia real 

marcava a sua descendência estrangeira. 

L 

Este corredor da terra alta, tornou-se, pois, no 

palco em que os Bahima e os Bairu durante séculos 

desempenhararn o seu drama poUtico. Intrigante e 

heráica como sem d(ivida foram as cenas de abertura 

deste drama, a história como facto histórico perdeu-se 

para nós para sempre. Mas para todo o Muhima este 

passado é uma realidade viva e fascinante. Quer ele 

seja corporizado num canto, num recitativo ou num 

canto da iareira, o tema é sempre o mesmo. E de 

pilhagem, de andar errante, de bataihas entie cãs 

e reis, de fame e doenca, de feitiçaria e sacrificio. Atra-

yes deste vasto corpo de mito e lenda, nós somos 

capazes de apreender algo da natureza épica da luta 

que teve lugar nos plainos do Uganda Ocidental e que, 

num caso, deu origem ao reino dos Ankole 

H6 muito tempo, dizem estas lendas, havia Bahima 

e Bairu na terra. Os Bahima viviam no Ankole orien-

tal corn o seu gado enquantO que os Bairu cultivavam 

a terra no ocidente. Naqueles dias, os Bahima não 

tinham nem reis nem chefes, mas os homens impor-

tantes nos clãs resolviam as quere'as. Entre os ho-

mens ricos ainda são lembrados os seguintes: Nya-

wera viveu em Kashari e pertencia ao cia Abaitera; 

Rwzigami viveu em Rugondo e pertencia ao cia Aba-

site; Ishernurindwa do cia Abaishekatwa viveu em 

Masha; Karara do Abakoboza viveu em Ruanda; Rwa-

nyakizha do Abarami viveu em Nshara e, enquanto 

Mariza do cia Abararira viveu em Bukanga. Havia tam-

bern outros ciãs, demasiado numerosos para aqui 

os mencionar. Estes Bahima são hoje apontados como 

sendo Os primeiros Bahima de Ankole. Não existem his- 
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tórias de como eles chegaram Ia. Outros clãs vieram 

para Ankole mais tarde oriundos dos paises vizi- 

nhos. 
Os Bahiru viviarn em Rwanpara, Shema, Bhwezhu 

e Igara. Näo se sabe se tinham cls ou se estavam 

organizados sob chefes. No havia guerra entre os 

Bahirna e os Bairu naqueles dias, cada urn vivia na 

sua secção do pals trocando cerveja e rniho por leite 

e manteiga. 
Ent5o, inesperadarnente, apareceu urn povo es-

tranho. Chamavam-se os Abachwezi. Do ciclo das 

cançöes e lendas, estes Abachwezi parecern ser aque-

as mesmas figuras que desempenharam no passado 

dos Banyoro, Baganda, Batoro, Abakarajwe, e pelo 

menos certos grupos, entre os Banyanruanda, urn 

papel tao importante. Enquanto que as opiniöes refe-

rentes a sua origem e desaparecimentO diferern, ha, 

no fundo, uma concordância fundamentat quanto ao 
seu carácter, feitos e direcção dos seus movimentos. 

Todas as lendas salientam o facto, por oxernplo, de 

Os Abachwezi terem vindo do norte, que não eram muito 

numerosoS, que conquistaram 0 povo a sua maneira 

e depois desaparecerarn em direcçao ao siil, acabando 

por sumir-se nos lagos ou crateras. 

De acordo corn a lenda, estes Abachwezi erarn 

gente maravilhosa. <<Eles erarn como os Bahima, mas 
mais brilhantes. Não se podia olhar para a face deles 

porque os seus olhos tinham tanto brilho que fazia mal 

a outros othos olhá-los. Era como olhar para o So!. 

Etes vestiam-se da casca das árvores e usavam san-

dallas de pete de vaca. As muiheres cobriam a face 

em p(iblico e erarn guardadas por eunucos. Os aba- 
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chwezi importantes construlam grandes casas de erva 

e tinham os currais próximo. Eles tinham muito gado 

e viviam do leite, da came e da cerveja, especialmente 

cerveja misturada corn mel. Erarn grandes caçadores 

e m6gicos.)> Esta descriçâo dos Abachwezi é feita 

terra a terra. A malor parte dos relatos fala dos seus 

feitos sobrenaturais, da sua terrIvel força, do seu poder 

de se tornarem invisIveis, da sua riqueza em gado, da 

beleza das suas muiheres, da dominacao cruel de 

todos quantos conquistavam. 
A maior parte das histórias concordam ao afirmar 

que Ndahura era o grande conquistador, o chefe Omu-

chwezi. Em Ankole, Ndahura n5o é tho bern conhecido 

como em Toro e Bunyoro, onde ele é considerado 

o primeiro rei Abachwezi. Etc é al considerado o filho 

de urn antigo rei e de uma muther chamada Nyinya-

mwiru (mae de Mwiru) e foi ele que se diz ter 

consolidado o império Kitara. Depois da conquista, 

ele reorganizOu o seu reino em distritos, nomeando os 

seus filhos e os favoritos como administradoreS. En-

viou Wamara para Ankole, que é al considerado o 

primeiro rei Abachwezi. A patavra <Wamara>' vem 

do verbo okumara, acabar ou completar. Muitos Ba-

nyankote explicaram que ele acabou o que o pal 

principiara - nomeadamente, a conquista do irnpério. 

Wamara viveu em Bwera, que era então uma parte 

de Ankole major e governOu Ankole, Karagwe e uma 

parte da Buganda do sul. Dizia-se que Wamara era 

born para corn os seus favoritos e estava sempre 

pronto para os tirar de dificuldades. Quando o gado 

Ihes morria dava-Ihes vacas do seu próprio rebanho 
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e ajudava-os a pagar os sous dotes de casamento. 

Através dos seus poderes mágicos, ele podia fazer chu- 

va, fazer corn que as muiheres estéreis tivessem filhos 

e evitar a doença no gado. Wamara tinha muitos flihos 

e parentes, todos descritos em cançöes e lendas. Havia 

Murindwa, o filho mais velho de Wamara, notável pela 

sua sabedoria; havia Mugenyl, que herdou as suas 

vacas em Bwera e diz-se ter construIdo a sua obra 

na terra em Biggo; Kazoba era outro filho, <dindo como 

uma baga e timdo coma urn antuiope marsh>>; Ibona era 
urn feiticeiro; Riangombe urn caçador; Kagoro, urn con-

qustador de novas terras de pastagens, o primeiro em 

todas as guerras; Mugasha era urn que abria pocos 
de água para o gado. 

Os Abachewzj viviam, pois, em Ankole, governa-

yam o pals, apascentavam o seu gado e reajizavam 

prodIgios, mas não permaneceram all por muito tempo. 

A mh fortuna calu sobre eles. Primeiro, o povo 

começou a desobedecer a Abachwezi e mesmo as suas 

muiheres se revoltararn. Depois as vacas começaram 

a morrer e a povo a adoecer de uma doença desconhe-

cida. Quando a vaca Bihogo e a touro principal morre-

ram, as Abachewzi f caram preocupados e quiseram ir-

-Se embora. A catástrofe final foi o assasslnio de Murin-

dwa pelos membros do cia Abasingo. Diz-se que foi Ian-

çado numa fogueira e al morreu. Mas antes de partir, 

Kagoro vingou a morte do irmao matando muitos 

Abasingos, Wamara arnaidiçoou a cia e ate hoje a 

praga mantém-se em Ankole. Os Abachwezi mudaram 

ent5o para Karagwe corn o gado que tinha restado. 

Mugasha 6 o herói trágico desta retirada. Ao ser  
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forçado a ahandonar Ankole, ficou muito triste e tentou 

suicidar-se. Os outros Abachwezi, porém, impediram-no 

de realizar o seu intento por magia. Em vez de desapa- 
recer no lago Kyaikambara como os outros Abachwezi, 

Mugasha foi para as ilhas de Sesse no Lago Vitória 

e diz-se quo ainda al está. 
Enquanto os Abachwezi fugiam de Ankole, Katuku, 

urn chefe de aldela Mwiru, apanhou-os e persuadiu 

Ruhinda, urn dos Abachwezi mais novas, e a sua 

mae, NzhuriwakYi, a voitar a Ankole corn ele. Houve 

urn grande debate antes de Ruhinda finalmente con-

cordar. Diz-se então que ele foi escondido por algum 

tempo corn a tambor real, BagyendaflWa. por Katuku 

e os seus companheiroS. Quando pairou de novo a 

paz sobre Ankole diz-se que Ruhinda saIu do seu 

esconderijo, se instalou como administrador dos 

Bahima e dos Bairu, e as&m se tornou a fundador da 

dinastia Abahinda, que ate hoje administra Ankole. Mui-

tos Banyankole acreditani hoje firmernente que as Aba-

chwezi no morreram, mas desapareceram e häo-de 

voltar outra vez para as governar. EntretantO as espiri-

tos dos Abachwezi .ainda mandam no pals e desenvol-

veu-se urn culto cujos rnembros fazem ofertas periódi-

cas aos espIritos Abachwezi. Este culto do espirito Aba-

chwezi é hoje conhecida pelo culto de ErnandWa. 
Além disso, em Ankoe ha mutos lugares e reilquiaS 

ligados corn os Abachwezi. Estes lugares tornaram-se 

sagrados para as Banyankole •e sao evitados por eles, 

as reliquas tornararn-se simbolos de reaieza. Os 

Banyankole ficaram tao marcados pelos Abaichwezi que 

quando os europeus chegaram a Ankole ees pensatam 
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que eram Os Abachwezi que regressavam. Os Europeus 

eram diferentes, mais poderosos, capazes de fazer 
coisas incriveis. Os Europeus coma Os Abachwezi, 
são capazes de viajar pelo ar, de fazer urn fogo sern 

deixar cirizas, de viajar pelo pals rapidmente. Uma 

outra versão é a de que as Europeus não são as 

Abachwezi, mas os seus servos mandados para castigar 
as Banyankole por terem maltratado Os seus primeiros 
govern a do e s. 

0 ciclo das lendas dos Abachwezi, pals, é a ver-

so dos Muhima da sua história cultur&, particular- 

mente quando narra a origem das suas instituiçôes 

poilticas. Não podemos, naturamente, considerar esta 
versão coma história autêntica. Porém, a sua signi- 
ficação sociológica é muito impartante. Descreve 

Ankole quando foi ocupado primeiro pelos agricultu-

ralistas Bairu e alguns pastares Bahima, vivendo rela-

tivamente isolados e sem uma organização poUtica 

desenvolvida. Descreve as migraçöes posteriores dos 
Bahima, urn perlodo de tuta, urna subjugação final 

dos Bairu pelos Bahima e a estabelecimento de urn 

reino. Mas ainda mais do que isto fornece a estru-
tura polltica corn a tradicional fundo lendário, o que 

the empresta uma santidade tradicionaJ e uma base 

de absolutismo e permanêncja. 

Mas nós não precisamos de recorrer as lendas 
nativas para sabermos a origern do reino Banyankole. 
A evdênca apresenta-se ao estudioso per todos as 

lados. Ainda hoje pademos observar as forças socials 

o ambientais que deram lugar ao complexo particular 

da sociedade Banyankole e das suas instituiçães 
politicas. 

0 papel dos factores ambienclais de clima e topo-

grafia em trazerem as pastoralistas Bahima e as agri-

cultores Bairu a urn contacta não pode ser subesti-

mado. Ankole, como virnos, é uma secção de urn 

comprido e estreito cinta do pals da savana que se 

estende ao longo 'cia parte ocidental do vale Rift, a oeste 

do lago Aberto no Sudão ao lago Kivu no Ruanda. 

Está firmernente estabelecido que as povos negros 

hamitizados emigraram para sul par esta via e tempo 

houve em que este cinto de terra relvada estava cheio 

de guardadores de gado. Semethantemente, as con-

diçöes climéticas tornaram possivel a colonização 

desta area par populacöes agricolas relativamente 

densas. Mas a contacto devido a condiçöes ambien-

dais apenas não explica uma subjugação permanente, 

a pagamento de tributo e uma estrutura estatal. 0 

isolarnento, segregação e exterminação eram manei-

ras alternantes de adaptação. 0 isolamento era impas-

sivel, devido a natureza do pals e a densidade da 

população. Os Bairu não podiam mudar-se para as 

areas montanhosas relativamente pequenas. Par autro 

ado, coma mastrémas, as lendas narram uma situa-

ção de segregação anterior a pressão da papulaçâa 

Bahima exercida sabre uma iixação geral de Ankole 

pelos pastoralistas. A exterminaçäa talvez fosse pos-

sIvel, mas as Bahima preferiram dominar as Bairu 

parque a seu dornlnio era paga. Embora a técnica 

agricola dos Bairu não produzisse urn grande exce-

dente, podia praduzir, sob pressão, cerveja e milho 

suficiente para tarnar a dominação proveitosa. Nesta 

conexão, devemos sempre lembrar que as Bairu 

tinharn de abastecer uma população que era apenas 
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urn décirno da sua. Se se invertessem Os nómeros, 
a exploração não teria sido, provavetmente, bern suce- 

dida. Por outro lado, a produção agrIcola não era 
tat que pudesse ter suprido por completo as necessi-

dades dos Bahima. Os Bahima, então coma agora, 
viviam do seu gado e forçavam Os seus servos a 
dar-Ihes tanta cerveja, milho e trabalho quanto pudes-

sem sem destruir a fonte de produção. Em conexo 

corn isto, pode ser esclarecedora pelo contrato a 

situaço em que os Masai se acharam. Quando eles 
varreram as extensos plainos da região orental do 

vale Rift, encontraram al apenas alguns caçadores 
errantes Wanderobo que nern interferiram corn os hbi-

tos pastoris dos Masai nem ofereceram possibiljdades 
para expioracão económ:ca. Estabeleceram-se relaçôes 

de permuta, mas uma exploração que conduzisse a 

uma dominaç5o politica através de uma Organização 
estatal não teve lugar. 

A dominação Bahima dos Bairu surgiu não 
apenas por estes povos, racial e economicamente dife-

rentes, serem postos em contacto em largas carnadas 
pelas condiçöes ambienciajs e por isso ser economi-

carnente proveitoso, mas tambám poique os Bahima 

tinham capacidade para dorninar. Os pastores Bahima 

acostumados a proteger os seus rebanhos de mimi-

gos animais e hurnanos, eram individualrnente ho 
mens superiores de combate. A pilhagem e contra-

-pilhagem constantes desenvolveram uma disciplina 

mititar a que se podia dar expansão e ser aplicada para 
fins politicos. A organizaço do kraat Bahima era urn 

empreendjmento colectivo major do que a do casal 

Bairu. A linhagem ou ekyika unilateral proporcionava 
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uma cOoperacão politica e militar mais ampla do que 

a oruganda Bairu ou familia extensa relativamente mais 

pequena. 
Assim, mesmo scm urn desenvolvimentO maior 

da organizacãO politica, os Bahima tinham a vanta-

gem da experiência guerreira e da cooperacO. Depois 

dos Bahima de Ankole terem conquistado os Bairu 

e imposto a sua vontade através de estado de orga-

nizacão, virarn-se em face de uma nova situaco, 

tinham de defender o seu pals, o seu gado e os sábditos 

Bairu dos ataques externos. As forças de defesa e 
as de contra-pilhagem não cram uma garantia de 
seguranca. 0 método mais satisfatório de impedir a 

agressão estava na permanente subjugacO dos inva-

sores. A conquista de outro povo pastoral, menos 

organizado, tornou-se urn aspecto necessáriO da 

defesa do Estado. Aqui, de nova podemos contrastar 

a situação em que os próprios Bahima se encontra-

yam corn aquela que se apresentava aos Masai. Os 

Masai eram predominanteflleflte ratoneiros do gado, 

atacando subitamente as aldeias e os casais dos 

seus vizinhos, levando todo o gado e viveres que 

pudessem encontrar, retirando-se depois para os seus 

plainos. Eles no invadiam o território dos seus vizi-

nhos, porque não precisavam de alargar os seus cam-
pos de pastagem, nem a terra dos seus vizinhos, 
como a dos Kikuyu e dos Kavirondo, era a ideal para 

gado. Além disso, os Masai no estavarn sujeitos 

a presso permanente por parte das tribos que as 

cercavam. Eles cram antes de tudo atacantes e no 

atacados. 



r 
238 
	

239 

Enquanto a conquista dos povos pastoris vizi-

nhos se impunha por necessidades de defesa, issu 

tinha o seu aspecto de proveito económico. Corn-

pensava dorninar estes grupos mais fracos, porque 

eles podiam pagar tributo corn a gado. 0 povo pasto-

rU conquistado ficava sob o mando do represen-

tante de urn rei, que realizava a recolha do tributo e 
o apresentava ao rei. 	Urn aspecto interessante 
desta gente conquistada era que, sendo Bahima, 

depressa se amalgamavam corn os conquistadores. 

Os Bahima de Empororo, que antigamente eram inde-

pendentes, foram conquistados e durante urn tempo 

pagaram regularmente tributo, mas, corn o aumento 

de pressão de Ruanda, eles lutaram lado a lado corn 

as seus conquistadores, sendo-lhes dado depois disto 

status legal e politico igual aos Bahima de Ankole. 

Exactamente como os Bahima de Ankole esta-

yam orgarlJzados num Estado e como criaram s 

sociedade polItica do reino dos Banyankole nós não 

podemos dizer. Mas os elementos da situação tal como 
Os enumerámos são observéveis. Havia con diçôes exter-
nas as quais os Bahima se ajustavam e pela análise 

detaihada dos processos de ajustamento estas condi-
cöes tornaram-se patentes. Este processo de ajusta-
mento corresponde as funçôes do Estado dos Bahima. 
A prirneira de entre estas funçôes era a dominaçao 
dos Bairu, expressa por urn status legal inferior e pela 
obrigação de pagamento de tributo; juntamente corn 
O status legal inferior vinha a status social inferior 
baseado essencialmente nurna diferença de casta. Em 

segundo lugar, vinha a de o Estado defender o tern-

tónio e o povo de Ankole dos conquistadores e dos  

ratoneiros externos. Em terceiro lugar, a Estado se-

gula urn programa de conquista que era apenas limitado 

por incursöes semelhantes da parte dos reirios vizinhos. 

II. ((STATUS)> POLITICO 

O que é a acção politica se não criação e des-

truição de formas de organizaçäo social através do 

exercIcio do poder organizado? Logo que as Bahima 

e Bairu, etnicamente diferentes, forarn postos em con-

tacta pelas forças ambienclais e sociais, eles viram-se 

forçados a definir não apenas as suas re!acöes uns 

corn as outros, mas também a modificar as relaçôes 

obrigatónias dos membros de cada grupo uns para 

corn os outros. 

Os pastores Bahima deixararn de ser homens 

independentes unidos em farnilias extensas e linha-

gens e clãs frouxamente entrelaçados. Eles erarn agora 

também membros de urn grupo politico. Se os 

Bahima lam além dos seus interesses como Bahima, 

eles tinham de organizar e agir como Bahima. No 

fundo, esta nova relação baseava-se na qualidade de 

ser Bahima, na raça e na posse do gado. Mas este 

laco politico especial tinha de criar-se e de ser cons-

cientemente sentido. Envolvia liderança, cooperação, 

subrnissão a autoridade. Deu lugar a realeza e ao 

princpio dinástico, a organização de forcas militares 

e a chefatura. Em suma, converteu os Bahima num 

Estado, a nácleo do reino de Banyankole. Esta nova 

relacão poiltica estabeleceu-se através de okutoizha, 
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ou clientela. Urn proprietário de gado Muhima corn-

parecia perante o Mugabe, a rei, jurava segui-lo em 

caso de guerra e actuava de modo a dar periodica-

mente ao Mugabe urn námero de cabeças de gado 

para manter presente esta relação. Por outro lado, 

a clientela podia romper-se pela recusa do omutoizha, 

ou cliente de pagar tributo. Esta era uma forma per-

feitamente reconhecida de romper a ligação, e so 
quando urn n(irnero de Bahima se apresentavam em 

grupo para mais eficazmente desafiar a rei é que este 

acto se considerava rebeli5o. Mesmo assim, se a 

gente rebelada pagasse tributo, seria perdoada pelo 

rei. Se, porém, urn Muhima induzia outros a pagarem 

tributo a si e se apoderava de gado em incursöes 

sem dar uma parte ao Mugabe, podia ser acusado 

de traiço e a Mugabe enviaria as suas forças para 

suprimir. A associacäo envolvia urn nürnero de obri-

gaçöes por parte do associado para corn o Mugabe. 

Antes de todos estes deveres estava o serviço militar. 

Cada Muhima, mesmo se ele no fosse urn membro 

de urn bando militar, tinha de ir para a guerra quando 

chamado. Qualquer gado que urn Muhima adquirisse 

através de uma incursão particular era reclamado pelo 

Mugabe e uma parte deste tinha de the ser entregue. 

A associaço obrigava cada Muhima a fazer visitas 

periódicas ao orurembo (kraal) do Mugabe, como paga-

mentos de tributo. Ele ficava também obrigado a en-

tregar gado ao angariador do Mugabe quando a rei esti-

vesse precisado de gado. Sempre que urn Muhima 

morria, o seu herdeiro tinha de informar o Mugabe 

desse facto e renovar o taco de associação dando uma 

<vaca de enterro>. 

Em troca do serviço militar e do pagamento do 

tributo, a cliente recebia protecção. Primeiro, o Mugabe 

proteg'a a gado do seu cliente dos incursores de gado 

e quando aquele era vitima de incursôes ajudava-o na 

retaliaço. Se urn cliente perdia todo o seu gado em 

virtude de incurs5o ou doenca, o Mugabe era obri-

gado a ajudr a hornem a former urn nova rebariho. 

Segundo, a Mugabe mantinha a paz entre os clientes. 

A nenhum Iiente se permitia fazer incursôes ou rou- 

bar o gado de urn outro cliente ou fazer mat a 

sLia pessoa ou dependentes. Se ocorriam quebras de 

paz, a transgressor era acusado e julgado ante a 

Mugabe. Nos casos de assassInia, o Mugabe garantia 

aos parent 	a dreito de vngança de sangue. Final- 

mente, a Mugabe era o instrumenta que permitia aos 

seus cliente o alargamento dos rebanhos e pastagens 

por meiO d incursöes e conquista. 

Resumndo, pals, a Estado dos Bahima consistia 

de homens livres proprietárias de gado e do seu 

chefe, o Mugabe. 0 taco especifico que ligava os 

pastores ao seu chefe era da natureza da associacão, 

obutozha. (s Bahima so estavam poiticamente orga-

nizados no facto de combinarem corn a finalidade de 

criar e mar ter a sistema particular das relaçöes dife-

rencials qu existiam no reino. A forca fundamental 

que o Estado exercia para manter estas relaçOes era 

O poder miitar. Vamos agora examinar os tacos que 

ligavam os povos sujeitos ao rei. 

Para os Bahima, a palavra Bairu> significa servi-

do, urn estado legal inferior ao existente entre des. 

Index do status Bairu era a raça e a dependência 

da agricultura para viverern. A diferença de status 

16 
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talvez possa exprimir-se meihor por uma enumeração 

das lirnitaçôes dos direitos Bairu. 

Os Bairu näo tinham o direito de possuir vacas 

produtivas. Por servicos prestados aos Bahima, rece-

biam as vezes vacas estéreis e vitelos. Os Bairu guar-

davam este gado para pagarnentos de casamento ou 

matavam-no para alirnento. Se urn Bairu tinha em 

seu poder vacas produtoras, qualquer Muhima Ihas 

podia tirar. He uma história entre os Bairu que conta 

que antigamente eles possulam gado, mas que Ihes 

fora tirado pelos Bahima invasores. Alguns veterinâ-

rios, funcionários no Uganda Ocidental, acreditam 

nisto e que o gado que os Bairu possuIam era de 

uma cria diferente da Ankole, de cornos longos, dos 

tempos de hoje. Eles baseiam esta crenca na exis-

tência de urn tipo de gado de combs mais curtos 

na orla do pals Bahima, como, por excmplo, o gado 

dos Bakiga de Kigezi. 

A distinço social entre os Bahima e os Bairu 

era mantida por uma estrita proibiçao de casamento. 

Nenhum Bairu podia casar corn uma muiher Muhima. 

Os Bahima, quando se Ihes pergunta sobre o assunto 

riem e dizem que tal casamento é completamente fora 

da razão. Não so é repugnante a ideia de urn tal 

casamento para os Bahima como a sua validade impos-

sivel, pos os Bairu, nos tempos antigos, não possulam 

O gado necessCrio para o lôbolo. Os homens 

Bahimba não casavam corn muiheres Bairu, porque não 

era legal dar gado aos Baru, e so o gado legitmava o 

casamento e a prole. Por outro lado, porém, Os 

homens Bahima arranjavarn concubinas dentre as 

raparigas Bairu. Estas muiheres não tinharn status de 

muiheres casadas e eram, geralmente, descritas como 

criadas. As concubinas Bairu encontravam-se espe-

cialmente entre as chefes Bahima e deram lugar a 

uma classe de meia-casta conhecida por Abambari. 

Do panto de vista de status jurIdico, as Abambari 

classificavarn-se como Bairu, mas muitas vezes a con-

sideraçäo pessoal modificava a rigor estrito da regra. 

Urn chefe Muhima ou proprietCrio de gado sern filhos 

de urn casamento Muhima tornava urn filho legitmo 

seu herdeiro. Corn o tempo formavam-se linhagens 

inteiras de tais uniöes. Os Bahima distinguiam estes 

subcls de meia-casta chamando-Ihes a gente de urn 

certo homern ern vez de as filhos de urn certo hornem, 

que é o norne dado a urn subcl5 do puro estrato 

Bahima. 0 efeito da concubinagem é notório quando 

se comparem as tipos flsicos da classe principal corn 

as do pastor vulgar de distritos mais rernotos das 

secçöes agrIcolas. Encontra-se uma percentagem rnaior 

de negros Bantos entre a classe principal. 

Virnos que a organização militar estava nas rn5os 

do Mugabe, que instrula certos chefes na forrnação 

de bandos de guerreiros para a proteccão das fron-

teiras. Nenhurn bando podia ser formado sern a 

expressa vontade do rel. Enquanto cada Muhima 

estava destinado ao servica militar, as Bairu, estavarn 

pelo contrCrio, banidos de servir nestes bandos. Ao 

Bairu faltava por conseguinte a treino e a disciplina 

militar necessCrios para produzirem qualquer modifi-

cacao no seu status. 

As posicöes oficiais elevadas estavarn por assim 

dzer vedadas ao Bairu. Nenhum Bairu, por exernplo, 
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podia tornar-se num enganzi ou nurn ornugaragwe. 

Os abakungu, contudo, norneavam assistentes Bairu 

que os ajudavarn na recotha do tributo nos vários 

distritos. Estes assisterites eram também chamados 

abakungu e eram considerados pelos Bairu como che-

fes de distrito. Os Bahima, porém, pretendern que 

estes individuos nunca tenharn tido status de impor-

tância. 
Tatvez a caracterIstica mais saliente da servidão 

Bairu fosse a regra de que, sob nenhurna circuns-

tância, urn Bairu podia matar urn Muhima. 0 direito 

de vingança de sangue que se exercia nas famitias 

extensas dos Bairu entre si mesmos no podia esten-

der-se aos Bahima. Se urn Bahima matava urn Bairu, 

a famlila extensa do homem assassinado no podia 

exigir vingança de sangue, embora algurnas vezes 

fosse capaz de obter compensaço através da inter-

veniência do Mugabe. Os Bahima, por outro lado, 

podiam vingar a rnorte de urn parente se este fosse 

assassinado por urn Bairu sem consultar o Mugabe. 

Os Baru não tinharn status poUtico. No tinham melo 

reconhecido pelo qual pudessem atterar a categoria 

tegal inferior imposta sobre eles. A exploração dos 

Bairu pelos Bahima tornava a forma de pagamento 

de tributo em atimento e trabaiho e, corn esta fine-

lidade, os Bahima procediam de molde a mantê-Ios 

na sujeição. Mas os Bairu no eram a margem da 

tei inferiores como era o seu status em relacão ao 

dos Bahima. Dentro da sua própria esfera, este status 

tinha aspectos positivos. A recoiha do tributo estava 

organizada de tat maneira que apenas os chefes 

podiam exercê-Ia a vontade. 
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Os pequenos proprietériOs de gado não tinham o direito 

tegitimo de obter tributo dos Bairu. 

Isto no significa, porém, que SO os chefes bene-

ficiassem do tributo recoihido. Era urna pratica comum 

dos pastoros Bahima visitarem os seus chefes, ficando 

agumas vezes vários dias nos kraals destes. Era 

dever do Ghefe dar a estes homens cerveja e caldo 

de milho. Assim, o alimento que vinha para o Kraal 

do chefe na qualidade de tributo era mais tarde dis-

tribudo entre os Bahima na sua totalidade. Cada 

chefe tinha urn n(Imero de artistas Bairu que faziam 

tanças, vasos de leite e baldes de égua. Estes artigos 

também eram obtidos pelos Bahima ordinarios dos 

chefes. Os pastores, naturalmente, podiam obter estes 

artigos directamente dos Bairu através de permuta, 

O que faziam dentro de certos limites. Mas o trbuto 

organizado e a sua distribuicao controlava a permuta 

dos géneros que de outro modo seria tivre. A recoiha 

do tributo sem autorizacO era considerada roubo e 
punida pelo Mugabe. Qualquer Bairu podia ir junto 

do Mugabe ou de um dos seus chefes e queixar-se 

do mau tratamento e podia exigir compensacño pelos 

danos. Para tornar a sua reclamacão mais eficiente, 

urn Bairu levava presentes especiais ao Mugabe e, 
deste modo, clamava por proteccäo. Por outras pata-

vras, embora o sistema Bairu de direitos fosse mais 

apertado e restrito do que o status mais amplo dos 

Bahima, este sistema estava ainda protegido pelo 

Estado Bahima. 
Uma outra classe que formava urna parte do reino 

Banyankoe era constituda por Bahima conquistad05  

os Abatoro que tinham antigamente formado chefadOS 
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ou partes de outros reinos. Para esta gente a Mugabe 

costumava nomear urn serihor que os forçava a pagar 

tributo em gado e que deitava par terra qualquer 

tentativa de rebeliâo. Esta gente era da mesma raca 

e o status económico sendo a mesmo levava corn o 

tempo ao amalgamento corn as Bahima de Ankole. 

Urn Omutoro podia tornar-se nurn cliente do Mugabe, 

pagando obutoizha, depois do que ele disirutava de 

todos as direitos de urn Muhima. 

Os Abatoro, embora não tendo status idêntico 

ao dos Abatoizha, ou clientes, comiam meihor do que 

os servos Bairu. Não havia barreira para o casamento 

entre uns e outros e a vinganca de sangue podia 

ter lugar, derivando este direito da similaridade racial 

subjacente. A ascenso dos Abatoro como uma classe 

foi gradual e passou par urn processo de mudança 

individual de lealdade ao Mugabe. Par outro lado, 0 
representante do Mugabe nestes distritos algumas 

vezes procurava estabelecer-se coma urn chefe inde-
pendente rebelando-se contra o Mugabe. Rebeliöes 

repetidas muitas vezes significavam a confiscaço total 

do gado dos Abatoro e a morte dos donos do gado, 

sendo as muiheres e criancas destes donos de gado 

levadas e distribuldas pelo Mugabe entre as seus 

adeptos. 
Os Abahuku, ou escravos, eram uma outra classe 

de gente sujeita no reino Banyankole. Muito pouco 

pode saber-se sobre escravatura em Ankole. Os escra-

vos eram propriedade do Mugabe, dos chefes din-

gentes e dos proprietários de gado mais ricos, 

eram inteiramente constituldos par Bairu capturados 

nas incursöes feitas nos reinos vizinhos. Os escravos  

tinham as oreihas cortadas para que se fugissem 

pudessem ser reconhecidos e apanhados de nova. 

Os escravos eram usados coma cortadores de madeira, 

acarretadores de Agua e carniceiros. Não h6 nada que 

indique que os escravos eram vendidos ou trocados, 

embora as chefes dessem uns aos outros presentes 

de escravos. Enquanto as escravos executavam tare-

fas domésticas, não pode dizer-se que a seu tado 

fosse mais dificil do que a dos artistas Bairu que 

formavam urna parte do casal de cada chefe. Sendo 

urn prisiarieiro de guerra, a escravo no tinha status 

legal na comunidade e era a propniedade privada da 

pessoa que o passuIa e que tinha a direito de pro-

ceder para corn ele coma Ihe aprouvesse. 

Para todas as efeitos, a escravatura restringia-se 

apenas aos muito ricos e as escravos eram em nümero 

escasso. Apenas aqueles indivIduos que tinham riqueza 

supérflua podiam dar-se ao luxa de manter escravos. 

Quando se pergunta aos Bahima a razão porque 

não tinham escravos pastores, respondem que não 

se podia confiar neles e que teriarn tido de os 

acornpanhar no pastoreio. Os escravos, dizem eles, 
so eram utilizados para limpar as currais e para trazer 

madeira e água. Na agnicultura, corn as instrurnentos 

e técnicas Bairu a escravatura nãa campensava. Nern 

a técnica agnicala nem a especialização da arte esta-

yam suficienternente desenvolvidas para tarnar a escra-

vatura em larga escala econamicamente proveitosa. 

Embora a autoridade suprerna poiltica e jurIdica 

se investisse no Mugabe coma o representante dos 

Bahima politicarnente organizados, urna certa mar-

gem de poder polItico e juridico era deixado as fami- 
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las extensas tanto Bahima como Bairu. A funcão do 

Mugabe e dos seus chefes repousa mais em julgar 

do que em executar as punicôes. Além disso, n5o 

havia poiIcia organizada para guardar a vida e a pro-
priedade. Por conseguinte como se guardavam os 

membros da comunidade das accöes criminosas e 
como ajudavam a executar as sentenças passadas pelo 

Mugabe? E justamente aqui que a familia extensa 
desempenhava o seu importante papel. Como uma 
unidade poiItica, desencorajava as ataques sobre os 
seus membros por malfeitores individuals. Logo que 

urn crime era cometido, o chefe da familia extensa 
levava a caso perante o Mugabe. Em casos de assas-

sinio, o Mugabe coneedia o direito a vinganca de 
sangue, que, porém, tinha de ser levado a cabo por 

membros da familia extensa injuriada. Em ofensas 

menores, o julgamento do Mugabe era geralmente sufi-
ciente para resolver a questho. 

A familia extensa, portanto, garantia as direitos 

dos seus membros na comunidade contra os ataques 
de ofensores individuais do direito e prática costumei-
ros. Em assuntos relativos unicamente a uma familia 

extensa, a autoridade judicial era deixada quase intel-

ramente nas mãos do chefe deste grupo. 0 assassi-
nio dentro da familia extensa n5o era assurito para 
O Mugabe decidir, mas era disposto pelo nyinyeka, 
ou chefe da familia extensa. 

Sumariamente, podiamos dizer que, sob o ponto 
de vista do status politico e legal, os membros do 
reino Banyankole no formavam uma massa homo-

génea, mas distingulam-se por uma larga gama de 

direitos e proibiçöes, resultando numa estratificacão  

da sociedade em classes. No topo estava a Estado 
Bahima corn a seu ncleo governativo centrado em 

torno do Mugabe. Em baixo estavam as classes sujel- 

tas dos Bairu, as Abatoro e os Abahuku. A natureza 
de casta -desta estratificacäO era pronunciada, residindo 

por iltimo nas diferencas raciais e económicas. 0 
complexo activo desta sociedade polItica torna-se inte- 

ligvel, n5o so pela determinac5a dos papéls desem- 

penhados pelas vérias partes, coma pela observacâO 

da relação genética destas partes. 0 status dos Bairu, 

por exemplo, coma uma classe sujeita, n5o se explica 

completamente ao afirmar-se que eles pagavam tributo 
e estavam proibidos de possuir gado, mas sim quando 

se mostra que este status era imposta e mantida 

pelos Bahirna na qualidade de urn grupo militarmente 
organizado. A relaço Bahima-Bairu era uma invenço 

Bahima. Se estabelecermaS a contraste desta diferenca 

de classe corn a retação polItica existente entre as 

Bahima, a distinco torna-se clara. 0 Estado Bahima 

politicamente organizado era uma associacãO de 

homens Iivres expressando a sua unidade em termas 

de cliente!a, levantando-se esta unidade coma uma 
resposta a condiçöes externas bern definidas. A clien-
tela coma ficou dernonstradO pode descrever-se pelas 

suas funçöes: clientela que, coma urn sistema de coape-

ração, executava empreendimentaS colectivas tais coma 

incursöes, conquistas e dominaca, e servia coma urn 

sistema de seguranca mitua contra as riscos me-

rentes a uma comunidade salteadora. As permutas 

de gado entre as Bahima eram trocas livres que 

dependiam dos interesses mütuas das partes em 

questão. A relaç5o Bahima-Bairu, ou servidão Bairu, 
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pelo 	contrárjo, 	n5o 	era 	urn 	sisterna 	de 	cooperação mjnado dos Bariyariruanda de conquistar Ankole. Dos 

desta espécie. Os Bahima e os Bairu não colaboravam relatos que 	me foram 	feitos 	pelos 	nativos 	de Toro 

em 	actividades 	cofectivas, 	econón-iicas 	ou 	poiIticas, e do relatório de Rosco dos Bakitara, parece que 0 

nem pode o pagamento do tributo ser classificado de amalgamento 	Bairu-Bahima 	foi 	muitO 	major 	nestes 

<<troca 	livre>>. 	Nós 	podIamos 	contestar que 	Os 	Bairu reinos do que em Ankole. A despeito destas forcas 

recebessem protecç5o pelos serviços que prestavarn se 	conjugarern 	para 	uma 	uniformidade, 	a 	estrutura 

aos seus senhores, os Bahima. Porém, se analisarrnos polItica tradicional 	do 	reino Banyankole era essencial- 

cuidadosamente esta protecção, parece n5o ser dife- mente 	estratificada, 	dependendo 	dos 	Bahima 	como 

rente daquela que os Bahima dispensavam pelo seu urn poder dominante. 
gado, terra, 	bens móveis e escravos. 	E, 	além 	disso, 
os 	Bairu tinharn de ser protegidos 	dos 	Bahima 	dos 
reinos vizinhos e n5o dos outros Bairu. III 0 REI E 0 KRAAL REAL 

Por outro 	lado, 	a 	distinção 	não 	deve 	ser 	feita 
corn demasiado rigor porque servidão n5o é escravi- Ate agora acentuámOS as forcas que reuniram 05 

dão. 	Os 	Bairu tinham 	direitos 	bern 	definidos 	que os elernentos etnicamente diferentes e a resultante estrati- 
escravos 	n5o 	possuem. 	Mais 	ainda, 	a 	sociedade ficacão 	soci& 	corn 	a 	sua formalizacäo 	em 	relaçöes 

Banyankole 	n5o 	era 	estética. 	As 	diferenças 	agudas poilticas estritamente definidas. 0 rei ou Mugabe, como 

entre os Bahima e os Bairu salientes na análise pre- observémos, formava o centro deste sistema de rela- 
cedente 	estavam 	sujeitas 	a 	uma 	press5o 	firme 	de côes. 0 exercicio de poder exigia ainda outros deseri- 
forcas soclais que levavam a sua obliteraçào. A des- volvimentos. 	A 	volta do 	rel criou-se urn 	sisterna 	de 

peito 	da 	proibição 	de 	intercasamento, 	a 	rnscegina- governo, constituido pelos detentores dos cargos, OS 

çäo 	tinha 	lugar. 	Uma 	cl.asse 	de 	meias-castas 	surgiu bandos 	militares e a hoste de 	servos e especialistas 

conhecida 	por 	Abambari, 	cujo 	status, 	embora 	n5o para sustentar a dignidade e autoridade do rei e para 

clararnente definido, nern sempre era o dos Bairu. Urn executar as suas ordens na qualidade de chefe da casta 

omwambari, cujo pai era urn chefe, tornava-se muitas dirigente Bahima politicamente organizada. 
vezes 	dono 	de 	gado 	e 	era 	reconhecjdo 	como 	urn A posiço do Mugabe era exaltada, a sua auto- 

hornem 	de 	irnportância, 	se 	de 	status 	ambIguo. 	Na ridade 	suprerna, 	a 	sua 	liderança 	envolvente. 	0 

nossa 	descriçäo da organizaç5o do 	parentesco, 	tive- status elevado era sancionado, em primeiro lugar, pela 
rnos ocasião de nos referir a urn ntirnero de subclãs sua descendência de Ruhinda, 0 originário da dinastia 

Bahima 	de pura descendência.Tambérn se disse que Abaninda, e, 	em segundo lugar, pela sua 	posse dos 

0 pai do actual Mugabe institulu urn grupo de guer- simbolos 	de 	realeza - o 	tarnbor real, Bagyendanwa, 

reiros Bairu de modo a contra-atacar 0 esforço deter- e o veu de cartas Rutare. Tanto a descendência como 
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os sImbolos de realeza diz-se datarem dos tem-

pos dos reis sernIticos Abachwezi. A palavra Mugabe 

deriva do verbo okugaba, dar, e parece implicar que 

Mugabe era urn dador, embora muitos Banyankole 

descrevam o Mugabe como alguém a quern foi dado 

Mugabeship pelos Abachwezi. 0 poder do Mugabe 

estendia-se sobre os pastores Iivres, possuidores de 

gado de Ankole que estavam vinculados a ele por 

mütuos tacos de defesa e agressão, sobre os pastores 

conquistados que Ihe pagavam tributo, sobre alguns 

camponeses Bairu que viviam no território tribal. Ainda 

hoje a realeza em Ankole perdeu a sua finalidade 

essencial e muito da sua cor revela-nos a sua 

forma original através de inámeras cançães e his-
tórias cantadas e contadas a volta do fogo nos Kraals 
Ba hi ma. 

Os poderes religiosos, mégicos e fIsicos estavam 

investidos na pessoa do rei. Nas cançöes e no cha-

mamento ele era tratado por <deão>>, o mais feroz 

e corajoso dos animals incursores de gado. Ele era 

chamado o <touro condutor>>, porque o gado aumentava 

através dole por incursão e dádiva. Ele era chamado (<0 

território de Ankole)) porque ele tinha <<comiclo>> as ter-

ras de pastorelo e defendia-se contra a agressão. Ele 

era chamado o <<tambor>> porque como tambor ele man-

tinha a unidade dos hornens sob o seu poder. Ele era 

chamado a <dua> porque através da Jua ele tinha poder 

para afastar o mat e trazer a fortuna para a tribo. Poder, 

pois, tanto fisico como espiritual, era a qualidade me-

rente da realeza. E quando os poderes fIsicos do rei 

diminuIam, corn o avançar da id:ade, estes poderes reals  

diminujam, segundo se cria, corn eles. Não se permitia, 

por consegunte, que nenhum rei envetheCeSSe ou en-

fraquecesse Quando a doença ou a idade traziam con-

sigo o enfraouecimefltO, o Mugabe tomava veneno pre-

parado para ele pelos seus mágicos, e morra, deixando 

caminho para urn rei novo e viril que pudesse manter 

a unidade do reino e travar guerras corn sucesso 

contra os inmigOS externoS. 

0 statUS jurdico de Mugabe dava-Ihe a mais alta 

autoridade poiltica. As nomeaçöes oficials estavam nas 

suas mãos, assim como estava a deciso de guerra 

ou paz. Detre os seus parentes, o Mugabe nomeava 

os chefes dos seus bandos militares e o seu chefe 

favorito ou enganzi. Mesmo aqueles funcionériOs que 

costume decretava serem ou daverern ser escolhido3 

de certos clas, como os seus guardas de tambor e 

servos pessoaiS, o Mugabe podia recusar o seu reco-

nhecimento. Por outras palavras, quando o cIa estava 

vago, o Mgabe seteccionaVa o indivIduo que devia 

ocupar es2 lugar. Além disso, o Mugabe podia 
requerer o serviços de qualquer individuo do seu 

reino e podia rectarnar qualquer mulher para sua muiher 

ou podia wdgir o gado que quisesse. Sobre alguérn 

que tivesse suspeita, o Mugabe podia despedir funciO-

nários por icornpetênCia, incompatibilidade pessoal ou 

ate porquc the trouxessem me sorte. 

0 sta'cJs juridico do Mugabe dava-Ihe tambérn a 

posiç5o do autoridade judicial suprerna. Ele tinha o 

direito de punir as pessoas corn morte, exIlio, pancadas, 

tortura e maldiç5o. Podia confiscar o gado de qualquer 

dos seus 	bditos e podia impedir a execucao da sua 

gente pelos seus chefes por ofensas crirninosaS e 
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podia passar por cima das decisöes judiclais dos 

grupos de parentesco. Nas disputas que envolvessem 

duas linhagens, o Mugabe podia conceder o direito de 

vingança de sangue. Excepto entre os s(ibditos rebel-

des, a Mugabe não dava inIcio a acção judicial. Todos 

os outros casos tinham de lhe ser apresentados. 

Embora os pocleres polIticos e jurIdicos do Mugabe 
fossern grandes, eles eram em óltirna análise poderes 
circunscrjtos. 0 Mugabe, como todos os individuos do 

seu reino, corn excepção, talvez, dos escravos, estava 
vincijlado ao costurne. Era seu dever defender 0 gado 
e as vidas dos seus sbditos, para celebrar certos 

ritos religiosos e mégicos, oferecer ajuda econórnica 

as pessoas necessitadas, e pagar, como qualquer outro, 
O lobolo ao pai de qualquer mulher corn quem 

ele desejasse casar. Ele reconhecia os direitos dos clãs 

a certos lugares e acons&hava-se corn as seus adeptos 

nos assuntos politicos. Nos assuntos judicials, a sua 

mae e irma podicm vetar as suas decisöes. Diz-se 

que nenhum homem podia ser executado pelo Mugabe 

antes de se obter o consentimento destas duas mu-
I he res. 

Faz-se notar, por outro fado, que enquanto o 

Mugabe estava limitado pelo costume, ele estava estri-

tamente colocado acma do direito. Nenhum hornern 

podia mover uma acçäo legal contra ele, pals r5o 

havia autoridade mais alta do que a do Mugabe ante 

a qual pudesse ser acusado, julgado e sentencjado. 

A acção polItica podia ser e era tornada contra ele. 

A relaç5o legal que ligava os sCibditos ao Mugabe 

podia ser quebrada pelos stbditos que mudavam para  

outro reino ou pela recusa do pagamento de tributo 

ate o rei cumprir as suas obrigaçôes. 
Enquanto o Mugabe era a cabeca inquestionável 

do Estado, ele nunca estava so, pois tinha o apoio 

nos seus deveres reals de urn grande n(imero de 
individuos, que juntamerite corn o rei formavarn o 
que podia chamar-se urn governo efectivo. Entre estes 
individuos, a irma e a mae do rei eram as mais 
importantes. Viviarn em kraals separados e mantinham 

estabelecimentos quase tao elaborados como os do 
Mugabe. A seguir em categoria vinham os Engar.zi, 

ou chefe favorito, que vivia corn o Mugabe e actuava 

como seu conselheiro. Depois havia urn grande grupo 

de individuos conhecidos por abagaragwa, ou parentes 

do rei, que tinharn uma série de deveres a realizar no 

kraal do rei. Finalrnente, havia as chefes executivos, ou 

abakungu, cornpreendendo chefes guerr&ros e colec-

tores de tributo. Deixarernos para mais tarde a disserta-
ção sabre a mae e a irma do Mugabe para tratarmos 

corn os dignitários cujas posicöes derivam de uma 
seleccão real. 0 Enganzi tern sido variavelmente desig-
nado por o <<primeiro ministro>>, <<chefe cabeça>>, o 

<arnado>> e o <<favorecido>>, mas nós aqui varnos cha-

mar-Ihe o <<chefe favorito>. Quando durante a lua nova 
os Bahima vêm a lua nova e a estrela da tarde juntas no 

ceu a ocidente, dizem que o Mugabe e o Enganzi estho 

em conferência, representando a lua o Mugabe e a estre-

Ia da tarde o Enganzi. Quando as relaçães entre o Muga-

be e o Enganzi est5o tensas as pessoas tern medo, por-

que dizem que <<a poder e a soberana>> estao a discutir. 

0 Enganzi é escolhida peo Mugabe corn o conseiho e 

o consentirnenta da mäe e da irma deste. 0 primeiro 
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acto do Enganzi depois da guerra de <acesso é o 

estabelecimento do novo Mugabe. Neste sentido é 

urn construtor de reis. Embora o Enganzi fosse urn 

homem rico e poderoso, ele era sempre escolhido de 

urn cia diferente do Abahinda e, portanto, não podia 

chamar para si 0 próprio Mugabeship. 0 Enganzi era 0 

principal conseiheiro militar e corn o seu conselho 

cada novo Mugabe escolhia a chefe dos seus bandos 

miiitares. Em guerra os movimentos estratégicos deste3 

bandos cram dociddos peo Enganzi. Depois de uma 

incursao de gado bern sucedida, o Enganzi era respon-
sávei pela primeira distribuição de gado. Depois da 

morte do Mugabe, o Enganzi apoiava o filho favorito 

do Mugabe na luta pelo Mugabeshp. Nesta luta, a seu 

poder virava-se rnuitas vezes contra os outros filhos. 

o Enganzi então formava muitas vezes uma alianca 

entre os dois reinos e tornava-se deste modo num 

instrumento de controle dos piores excessos da guerra 

de acessão. No kraai do Mugabe havia urn grupo de 

jovens colectivamente conhecidos por os abagaragwa, 

ou parentes do rei. Estes homens cram escoihidos 

entre os flihos dos homens proeminentes do reino 

e acompanhavam o Mugabe em todos os seus movi-
mentos de uma parte do pals para outra. Era entre 

estes jOVen3 que a futuro Enganzi a a futuro abakunga 

cram escoihidos. Os mais novos cram conhecidos por 
abashongores ou cantores. Eles cantavam cantigas 

de louvor ao Mugabe, distralarn-no corn lutas e acorn-

panhavam-no quando ele ia a caca. Os mais veihos 

do que estes cram chamados os abakazhwarangwe, ou 

guerreiros, que acompanhavam o Mugabe nas incur-

sôes de gado, actuando como o seu corpo de guarda  

ou como mensageiros. Os homens mais velhos que 

nao tivessem recebido postos oficials da parte do rei 

cram conhecidos pelos emikyeka, ou conselheiros. 

Eles assistam as reuniöes do Mugabe e do Enganzi, 

cram na primeira instância respeitados e temidos 

pelos chefes executivos, respeitado por terem grande 

influência junta do Mugabe e temidos porque qua!quer 

falta era imediatamente relatada ao Mugabe por des. 

O desempenho das ordens do Mugabe estava a cargo 
de urn nümero de chefes conhecidos por abakungu, ou 
homens proeminentes. A malaria destes abakungu era 

abatware, chafes de bandos militares. Era seu d2ver 
defender as fronteiras de Ankole contra os assaltantes. 

Eles estavam quase sempre lange do Kraal do Mugabe. 

Cada omutware reunia urn bando de guerreiras a sua 

volta que viviam corn o seu gado junta dos quartéls. 

Os abatware cram homens de poder e irnportância e 

costumavarn muitas vezes rebelar-se contra o rei. Urna 

outra classe de abakungu cansistia no entuma, ou 

caectares de tributo. Era dever dos entuma irern junta 

de cada propr.etârio de gado, seleccionar urn ntimero e 

eva-[o para a Kraal do Mugabe. Os Bairu não faz'm 

distncao entre os abatware e os entuma, mas tra-

tam-nos a todos por abakungu, resuitando isto do 

facto de todos os funcionários do Mugabe serem para 

os camponeses colectores de tributo. 

Uma outra classe importante de individuos ligada 

a admiriistração do Estado era a constituIda pelos 

parentes do rei conhecidos por os abanyigyinye. Como 

se vera mais tarde, estes parentes cram quase sempre 

parentes do lado da mae. Os irmãos da mae do rei  

17 
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que ajudavam o rei a segurar o Mugabeship, ocupavam 

mais tarde posicöes de chefes militares, e os filhos 

destes homens tornavamse membros do abaragagwa. 
Os barimi do rei (irmos da mae) tinham no Estado 

urn status idêntico ao da irrn5 da mae do rei. Eles 

tinham permissao para receber tributo dos Bairu e 

pedir gado aos Bahima sem autorizacao do rei. Os 

membros do ekyika do rei (subcl5) recebiarn urn status 

especial, no caso de terem suportado o Mugabe na 

guerra de acess5o; doutra forma eram tratados como 

Bahima ordinários. Urn dos nossos vizinhos mais 

próximos era o filho do irmão do actual Mugabe, que 

afirma que era dernasiado jovem para ter tornado parte 

na guerra de acess5o. Hoje, ele é simplesmente urn 

pastor vulgar, senhor de urn pequeno rebanho e de 

forma nenhuma distinguivel da maloria dos pastores 

Muhima. Ele disse que não tinha direito a pedir chefa-

tura ou outros postos ou privilégios, porque os seus 

parentes não tinham apoiado o Mugabe por alturas da 

sua acess5o. Por outro lado, o Mugabe sustentou as 

muiheres dos irmãos do seu pai e as dos seus próprios 

irmaos depois destes homens terem sido mortos ou 
enviados para o exilio. 

Além destes indivIduos que estavam directamente 

ligados a administraçöo do Estado, o Mugabe tinha 

urn grande acompanhamento de mulheres, guardas, 

mágicos e criados que formavam os membros perma-

nentes do seu kraal. Este kraal ou residência era 

conhecida por orurembo e era constituIda por urn 

nümero de locals fechados. Como outros Bahima, o 

Mugabe deambulava pelo pals. Os seus movimentos 

eram em parte determinados pelas necessidades do seu  

rebanho e em parte por consideraçôes mégicas. Se ele 

não estava bern de saCide, os feiticeiros podiam decidir 

que ele devia ir para urn ou outro dos lugares sagra-

dos em Ankole em oferecimento aos seus espIritos 

emandwa, circunstância que levava a deslocacäo de 

todo a orurembo. Além disso, como os Banyankole 

estavam constantemente em pé de guerra, a orurembo 

tinha de estar sempre pronto para se dirigir para locais 

de abrigo. 

0 orurembo consistia no ekyikari, pelo recinto pri-

vado do Mugabe, e os kraals amachumbi, em que vi-

viam os abagaragwa ou dependentes, o seu bando 

militar privado, e os abahuku, os seus criados Bairu. 

Destes kraals, o ekyikari era o maior e formava o centro 

do orurembo. Era feito dos mesmos materias e do mes-

mo rnodo que os kraals Bahima ordinários, residindo a 

Cinica diferença nas paredes do recinto que era mais 

alta e as cabanas eram malores. A principal entrada 

para este recinto fechado era chamada o mugaba e 

guardado de noite e de di.a pelos abarizi, porteiros. 

Dentro da kraal e a esquerda do gateway havia a 

ekyikomi, o fogo principal. Todos os visitantes, mensa- 

geiros e Iltigantes tinham de permanecer aqul ate os 

seus pedidos serem escutados pelo Enganzi. Era no 

ekyikomi que o Mugabe recebia os seus homens, 

julgava casos e realizava assembleias de rnenos irnpor- 

tância. 0 ekyikomi era, portanto, a parte püblica do 

ekyikari e ocupava cerca de urn quarto do espaco do 

kaal. 0 resto do ekyikari era separado por cinco 

recintos distintos. 0 mais importante destes era o 

nyarubuga, que albergava as muiheres do Mugabe. 

0 nyarubuga, por sua vez, dividia-se em cinco recintos 



260 
	 261 

menores. Dentro do ekyiniga ficavam as cabanas das 

muiheres favoritas do Mugabe. Estas muiheres eram 

conhecidas por enkundwakazi e eram servidas por 

raparigas imaturas e guardadas petos ebishaku, criados 

Bairu castrados. Noutro destes recintos menores 

dentro do nyarubuga ficava o rwenhunda, no qual o 

Mugabe conservava as raparigas imaturas, enshorekye, 

que mais tarde se tornavam suas concubinas ou mu-

theres. 0 Mugabe tinha o direito a quaIquer rapariga 

do seu reino que desejasse. Era urn dos deveres dos 

seus impedidos informar o Mugabe das raparigas 

bonitas do seu reino e trazê-ias ante este. Se 0 

Mugabe se agradava do aspecto de uma rapariga e se 

n5o havia dóvida quanta a virgindade desta, ela ficava 

corn as enshorekye. Os pals cuja filha era tevada pelo 

Mugabe não tomavam este procedimento como urn 

ultraje, pelo contrário, consideravam-no uma honra. 

Muitos Bahima e mesmo Bairu costumavam oferecer 

as suas filhas ao Mugabe. As raparigas aceites ou 

ievadas pelo rel nem sempre constitulam uma perda 

económica para os pals, pois se a Mugabe deci-

dia fazer duma rapariga sua muiher ele pagava ao pal 

da rapariga o enzhugano, ou lobolo, e, naturaimente, 

havia sempre a possibitidade de ela se tornar na 

mae do futuro Mugabe. Estas raparigas eram tratadas 

pelas viivas dos irmãos do Mugabe, que Ihes ensina-

yam a danca, a canto e a tocar harpa. Era costume do 

Mugabe passar as noites de rwemhunda, onde as 

enshorekye o distnaIam. 

Quando uma rapariga se tornava aduita e ihe 

agradava, o Mugabe costumava escolhê-Ia para sua 

próxima concubina. Primeiro, ela era pasta num recinto  

isolado para ser engordada, tat como acontecia entre 

os Bahima. Este recinto, que fazia parte do nyaruhuga, 

era conhecido por wayetwoka. Aqul, uma das muiheres 

mais veihas forçava a rapariga a beber grandes quanti-

dades de leite. Quando ela estava tao gorda que andava 

corn dificuldade, era considerada em condiçöes para 

dormir corn a Mugabe. Eta tornava-se, então, uma 

ekyinyashuflZhU e ficava alojada cam as restantes 

ekyinyashunzhu no kagyerekamWe, a recnto das con-

cubinas do rel. As ekyinyashunZhU eram mais atenta-

mente guardadas pelos eunucos Bairu e eram servidas 

petas raparigas enshorekye. Qualquer homem apanliado 

nas instalaçöes das concubinas do rei era imediatamen- 

te morto. 

De entre as ekyinyashuflZhU concubinas, a Mugabe 

escoihia as suas muiheres. Quaisquer das raparigas 

corn quem ele não desejasse casar dava-as de presente 

aos seus ernigos e sequazes. As muiheres mais vehas 

que criavam as filhos viviam num outro recinto qu2 

nao tinha designacão especial e nao era guardado 

corn muito desveIo. 0 Mugabe nao deixava do dar 

atençaa a estas muiheres, contudo, como elas já tinham 

tido fithos e uma delas se destinava a nyarnasOre, mae 

do futuro Mugabe, elas eram já por isso respeitadas 

pela gente. 0 Mugabe mostrava-se ansioso por que as 

seus fithos crescessem para serem homens fortes e 

aptos e tomava parte activa no seu treino. A despeito 

do grau major ou menor de intimidade que mantivesse 

corn as suas muiheres, ele nunca comia corn elas. 

Os alimentos cozinhados para ele eram preparados por 

urn Bairu e servido por uma das raparigas enshorekye. 
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O outro lugar de importância no ekyikari era a 

grande cabana de reuniôes, nyarunzhu rweterekyero. 

Era nesta cabana que todos os encontros importantes 

se realizavam e diante do qual o Mugabe recebia os 

seus convidados especials. Próximo da cabana das 

reuniöes havia urn grande armazém de cerveja e urn 
conjunto de pequenas cabanas para as visitas. Depois 

de se ter planeado urn grande assalto a gado, os 
homens que lam tornar parte nele juntavam-se diante 
do nyarunzhu rweterekyero e juravam perante a Mugabe 

voltar corn o gado OU morrer na incurso. Era dante 

desta cabana que todo o novo Mugabe era investido 

nas suas funçôes, ern frente da qual eram juigados 

e punidos os casos de assassInio e traiçöo e onde 

airida se celebrava a cerimónia da paz. Todos os 

encontros importantes eram acompanhados de bebe-

rete de cerveja, sendo a cerveja servida em calabashes 

individuals pelos criados Bairu. 0 ekyikomi (grande 
fogo), como vimos, era o lugar comum de encontro 

onde se julgavam os casos menores, onde as dis-

tracçôes tinham lugar e onde cada comum tinha oportu-
nidade de prestar homenagem ao Mugabe. 0 nyarunzhu 

rweterekyero, por outro lado, era o centro oficial do 

Estado Banyankole, onde apenas se encontravam as 

dirigentes para discutir e negociar as coisas do Estado. 
O Mugabe nunca estava compietamente livre de 

perigo. Não SO OS inirnigos estrangeiros, como tambOm 

sbditos rebeldes, ameaçavam a sua posicão. Os chefes 

que tivessem ganho pouco numa distribuicão de gado 

capturado ou que tivessem sido despojados da sua 

propriedade e posicôes, estavam sempre prontos para 

se vingarem na pessoa do rei. Na guerra de acessão  

acontecia, algumas vezes, urn dos irm5os do Mugabe 

fugir para urn outro reino e mais tarde tentar voitar e 

matar o rei. Contra estes inimigos externos e internos, 

o Mugabe mantinha uma guarda forte, permanente-

mente aquartelada no orwekubwo; este recinto era 

colocado a seguir as instalaçOes das muiheres, o 
nyarubuga, e era o local para onde a Mugabe retirava 

quando as guardas do portão faziarn soar o sinai 
de alarme. No orwekubwo havia uma cabana especial 

para as lanças feitas pelos ferreiros do Mugabe. Em 
regra, o comando da guarda privada do rei estava 
nas mãos do irmäo da mae do rei, que devia a sua 

elevada categoria ao rei e era, por conseguinte, consi-

derada leal e digna de confiança. 
Como veremas mais tarde, a religião desempe-

nhava urn papel importante na vida do Mugabe. Era 

obrigação fazerem-se ofertas aos seus antepassados 
e ao seu emandwa, não so pela sa(ide do seu corpo, 

mas também pelo sucesso dos seus empreendimentos 

e pela sade do seu gado. Urn recinto especial, o 
kagondo, era levantado ao lado para este firn. Neste 

recinto havia os endaro, cabanas do espirito para os 

espIritos ancestrais e os emandwa. Estes endaro eram 

t5o grandes que as espIritos vivos do Mugabe eram 
capazes de viver neles permanentemente. As cabanas 

dos emandwa eram na forma iguals as usadas pelos 

comuns, consistindo num feixe de era atado numa 

extremidade e disposto de modo a formar uma cabana 
cOnica na qual se poda colocar urn vaso de leite 

ou cerveja. No kagondo celebra-se a ritual okudanwa, 

para os espIritos emandwa aqul se matava 0 

gado destinado as ofertas e para a actuaç5o do chefe 
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no ritual okubandwa. Também aquela parte do ritual da 
lua que secundava o okubandwa era realizado no ka- 
gondo. 0 leite e a came que o Mugabe pessoalmente 

consumia provinha do seu próprio rebanho. Para tal 
fim, urn nirnero considerável de gado era conservado 
no ekyikari num recinto chamado o eka y'enkorogyi. 
A palavra enkorogyi significa a rebanho que fica corn 

a dono e diferencja-o dos enshubi, ou rebanhos que 

se encontrarn dispersos pelo território. Estes termos 

são usados geralrnente por todos os Bahirna quando 

falam dos seus rebanhos. 0 rebanho do Mugabe, 

corno o rebanho de todo a Muhima, fez-se de gado, 

algum do qual era posto de parte para os ancestros 
e espIritos emandwa e outros que serviarn puramente 
fins económjcos. Os rebanhos do Mugabe eram re- 

conhecIveis pelo facto de terem muito gado branco 

e preto. Como o gado destas cores era usado para 

fins rituais especiais, qualquer Muhima que trouxesse 

ao Mugabe urna vaca preta e branca era bern recebido 

e recompensado corn gado de outras cores. Este re-

banho especial era conservado no ekyikari, o recinto 

privado do Mugabe, e era distintarnente separado do 

grande rebanho pertericente ao Mugabe, que era guar-

dado num dos numerosos recintos que cercavam o 

kraal real. 0 gado deste grande rebanho era usado para 

sustento dos impedidos do Mugabe e era dado como 

presente aos Bahima visitantes. Estava constante-

mente a ser renovado por gado confiscada aos sáb-

ditos rebeldes ou proveniente de multas, pagameritos 

de casos Jegais ou sob a forrna do okutoizha (pagarnen-
tos do homeriagem). 

( 	
Ate aqui preocupâmo-nos corn a forma interna do 

ekyikari (recinto real). Dentro  dele encontra-se a nya-

rubuga, corn todas as várias casas  das mulheres do 

Mugabe, as nyarunzhu rwetirekyere (casa das reu-

niöes, as aposentos dos guardas), o orwekubo (a 

casa do ritual), kagondo, e o eka y' enkorogyi (curral). 

Logo depois da entrada, mugaba, havia o ekikomi, 

ou grande lareira onde os s(ibditos do Mugabe se 
agrupavam para lhe pedir favores e prestar-lhe vassa-

lagem. 0 ekyikari era, pots, a centro do orurembo ou 

lugar real; em volta espalhavarn-se as currais (kraals) 

subsidiários chamados os amachumb. 

Nurn destes kraals amachumbi vivia o bando de 

guerreiros parrticu!ares do re que consistia em virias 

centenas do hornens, comandados por urn impedido 

favorito. Estes hornens tinham jurado defender o Muga-

be ate a morte e eram recrutados de outros bandos 

guerreiros devido a coragem demonstrada. Este bando 

estava constantemente perto do ekyikari e os seus 

membros tinham as suas muiheres e o gado de 

que necessitavam corn eles. Assim permaneciam ate 

que a idade os tornava incapazes para a serviço miii-

tar. 0 bando privado do Mugabe entrava em acço 
apenas coma urna ültima linha de defesa quando uma 

forca inirniga invadia Ankole. Quando havia arneaca 

de perigo levavam o gado do Mugabe e a gente para 

urn lugar seguro no pals, distribuinda o gado deste 
em rebanhos pequenas e tomando cuidado especial 

em esconder os tambores reals e o véu de cantas 

Rutare. 
Os mCgicos do rei tinham urn kraal para eles. 

A maior parte destes mCgicos (abafumu), eram Bairu 
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e obrigados a servir o Mugabe durante a vida inteira 

deste. Qualquer omufumu que tivesse ganho fama 

podia ser convocado pelo Mugabe para o seu serviço. 

Não estavam representados todos os s&ctores, como 

adivinhação, bruxaria, magia branca e o cultivo de ma 

medicina, mas cada sector tinha os seus próprios 

especialistas. Havia adivinhos que diziam a futuro, 

usando a entondo, urn pequeno insecto, outros que 

ham Os signos nas entranhas rde uma vaca branca ou 

carneiro, outros ainda que faziarn adivinhaçäo corn 

conchas. 

Havia feiticeiros que praticavam corn cornos chelos 

de medicamentos secretos e outros que usavam o arco. 

Havia praticantes de magia negra que cram peritos 

em purificaco, em lançar fluidos contra influências 

más, OLI em fazer feitiços para uso contra a doenca 

e a ma sorte. De particular importância era o omutsi-

riki (mâgico do gado). 0 próprio Mugabe não possul 

parafernália mágica. Cada rnágico procurava os seus 

próprios medicarnentos. Para ia udivinhaq5o, porém, tor-

nava-se algumas vezes necesséria a presenca do Mu-

gabe. Embora alguns dos magicos do Mugabe estives-

sern ocupados de manh5 h noite protegerido a pessoa 

do rei contra o mal, era durante o tempo de guerra 

que a maioria estava mais ocupada. 

IV. TRIBUTO 

0 trabalho requerido para a rnanutcnco da pro-

priedade real era considerável. Tarefas subalternas 

corno cortar madeira, acarretar água e matar gado 

cram realizadas pelos abahuku. Estes homens cram  

escravos e tinham as oreihas cortadas para impedir 

que fugissem permanentemente. Dizia-se que cram 

camponeses tirados corn esta tinalidade aos reinos 

vizinhos. Viviam perto do recinto real e trabalhavam 

sob a orientação de urn chefe bairu. Além destes 

serviçais, o Mugabe tinha os seus artifices especia-

lizados. Os primeiros de entre estes cram os ferreiros 

do rei, abahesi que faziam lanças, facas, machados 

e pulseiras de ferro para as braços e para os tome-
zelos. Outros, também importanteS, cram as enta-

Ihadores que faziam vasos de leite, tambores, colheres 

de madeira e decoracöes entaihadas na madeira, mar-

urn e osso. Havia depois as peleiros, as fabricantes 

de pano vegetal, fabricantes de sandéhias, fabricantes 
de cerveja e assistentes sanitários. Algumas destas 

artes cram apanâgio de certos clãs. As sandélias do 

rei cram feitas da pete de urn quiker por urn hornem 

escothido no 65 abalgara, que também cultivava e 

preparava a tabaco do rei. Urn homem do clã abasingo 

tinha o encargo de lavar o Mugabe todas as rnanhäs, 

depois do que urn homem do cIa abararira servia o 

rei de uma pocão mégica. Os mtsicos do Mugabe 
cram homens do distrito de Koki que tinham apren-

dido a tocar a flauta Laganda. Os seus caçadores 

vieram de Büwhezhu e Bunyaruguru corn as suas 

redes e c5es. 0 trabalho requerido pelo Mugabe dlvi-

dia-se assim em duas classes: trabalho escravo e 

oruharo, ou trabalho obrigatório. Os escravos cram 

propriedade do Mugabe e näo se Ihes pagava nada. 

Os artistas, as mégicas e as serviçais que a Mugabe 

chamava 30 seu serviça cram recompensados por 

uma forma de pagamento conhecida por engabirano. 



Este pagamento, contudo, apenas era feito sO depois 

do serviçal ter autorização para se ir embora. Esta 

autorização era dada em função da avançada idade 

ou no caso de o servo deixar urn filho ou qualquer 

outra pessoa treinada no seu lugar. 0 engabirano 

consistia de vacas estéreis, bullocks, carneiros e cabras 

quando os servicais eram Bairu e vacas quando os 

servos eram Bahima. 0 oruharo também era utilizado 

pelos chefes Bahima e ricos proprietérios de gado, 

mas apenas corn a sanção do Mugabe. 

Além de trabalho, o Mugabe exigia grandes quan-

tidades de comida e cerveja, não apenas para a ma-

nutenção do kraal real, mas tarnbém para festejar 

os seus chefes e visitas e ainda para ajudar os Se-

quazes e sibditos que estivessern corn precisão. Os 

alimentos básicos, corno o leite, a came e o sangue 

vinham dos rebanhos privados do Mugabe e dos 

seus chefes principais. Mas outros alimentos corno 

mHho e cerveja vinham dos camponeses Bairu sob a 

forrna de tributo. A obrigação de recoiher o tributo 

para a casa real recala sobre a Enganzi (chefe favo-

rita), que designava recebedores Bairu que, por sua 

vez, eram os responséveis da recolha real do tributo. 

Estes recebedores subsidjérios charnavarn-se abakungu. 
Cada omukungu norneava recebedores locals, que tra-

ziarn a devida cerveja e rnilho para certos centros 

locals prontos para serem transportados para a kraal 
do rei. 

Coma a recolha do tributo era exercida pelos 

chefes, havia, necessariamente, a divisão do p&s em 

areas. Cada chefe Muhima tinha, em relaçäo a uma 

dada localidade o direito de recolher tributo, mas  

parte da sua recolha devia ser enviada ao Mugabe. 

Além do tributo enviado pelos chefes, o Mugabe le- 

vantava directamente tributo dos camponeses no dis- 

trito de Shema. Nesta localidade o Mugabe tinha dois 

recebedores bairu de tributo que faziam as suas anga- 

riaçöes pela Iua. Quando era lua cheia, urn homem 

colectava o tributo que tinha a designacáo de orubabo. 

Quando era quarto minguante, outro homem colectava 

o trbuto que se chamava ekyirabamu. 0 quantitativo 

recebido dependia das necessidades da casa do Mu-

gabe, sendo os cobradores informados das quantidades 

necessárias. Antes e imediatamente depois de uma 

incursão quando tinha lugar os banquetes no kraal do 

rei, exigia-se urn tributo major do que em tempos 

normals. A falta de pagamento do tributo da parte 

dos camponeses impticava a destruico da proprie-

dade destes e tratamento corn pancada. A negligência 

continuada da obrigaco do tributo rnuitas vezes re-

sultava na execuçäo do camponês rebelde. Havia uma 

variação considerével na qualidade do milho em Ankole 

e no conhecimento da fabricacão da cerveja. Sempre 

que a Mugabe encontrava uma cerveja do seu agrado, 

escolhia aqueles que a tinham fabricado para seus 

fabricantes privados. Estes camponeses tinham de to-

mar precaucöes especiais corn a cerveja do rei e eram 

forçados a levá-la pessoalmente ao rei. Os fabricantes 

privativos de cerveja tornavam-se, muitas vezes, favo-

ritos e eram eventualmente recompensados cam a 

pagamento de urn engabirano. 
Torna-se dificil hoje avatiar a quantidade de tri-

buto colectado, os sacrificios que representava para 

os Bairu e a reaccão dos Bairu para corn a fardo 
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do tributo. Os camponeses são unânimes em afirmar 

que este fardo era pesado, mas que <<era meihor pagar 

tributo do que morrer>. Os anciãos queixam-se prin-

cipalmente dos colectores que, dizem des, levavam mais 

do que a Mugabe pedia, guardando a excedente para 

si. Quando as colectores abusavam em demasia, as cam-

poneses costumavam queixar-se ao Mugabe que nor-

malmente nomeava novas colectores. Diz-se que tanto 

as camponeses como as colectores praticavam bruxa-

na uns em relação aos outras e que, quando urn colec-

tar era particularmente mau, a costumavam matar a 
lança. Os Bairu, por conseguinte, preacupavam-se mais 

corn as abusos da recoiha do tributo do que corn a exis-

tência do tributo propriamente dito. 0 pagamento de 

tributo, como hoje a pagamento do imposto de capi-

tação, era aceite como parte da ordem das coisas. 

Era urn fardo que se aceitava mas que tinha de ser 

executado de molde a näo lesar a ritmo normal da vida. 

Okutoizha, au a pagamento de homenagem pelo 

vassalo ao Mugabe, era uma fonte de considerável 

rendimento. Também aqui, a quantitativo exacta foge 
a investigação. Cada Muhirna, depois de se tarnar urn 

okutoizha, au vassalo, presenteava a Mugabe na for-

ma de uma a trés cabeças de gado, dependendo isto 

do tamanho do seu rebanho. Os pastares pobres 

que não podiam dar gado traziam leite, manteiga ou 

peles de vitela. 0 pagamento do okutoizha fazia-se 

periodicamente e ate quando urn Muhima desejasse 

ser vassalo do Mugabe. 0 okutoizha diferia do tributo 

no facto de ser dada livremente pelo vassalo, que 

acreditava que a protecção recebida valia a pagamento. 

Embora a okutoizha fosse essencialmente urn ins-

trumento politico, urn meio de estabelecer a Iigacão 

Mugabe-vassalo, ocupamo-nos dele aqul como uma 

medida ecanómica, uma instituicão especifica para a 

manutençãa da estrutura do Estado. Coma a gado vi-

nha para a kraal do Mugabe e era urn presente para 

ele, tarnava-se sua propriedade pessoal; ele conhecia 

as names e o aspecto deste gado e sabia tambérn 

aurnenta que canstituIa para a seu rebanho. 0 Mu-

gabe, ele próprio, não usava porém este gado para 

sua alimentação, mas mandava-o a fim de aumentar 

as seus rebanhos espaihados pelo pals Ankole. Corn 

a finalidade de rnarcar o gado, a Mugabe tinha homens 
especials chamados entuma que sabiam exactamente 

paradeiro de cada vaca e de quem tinha sido re-

cebida. 

Do panto de vista purarnente ecanómico, o gado 

recebido através do okutoizha constitula urn fundo 

de econamia, urn excedente a que as pastores em apu-

ros podiarn recarrer. Qualquer dos clientes do Mugabe, 

quando precisado de gado, podia vir junta do Mugabe e 

apresentar-Ihe a sua pretensãa. Depois de auvir cuida-

dosamente a casa, a Mugabe casturnava dar 80 

homem uma quantidade de gado de molde a ele poder 

farmar urn navo rebanho. 0 nórnera de cabeças de 

gado que a Mugabe dava ao seu cliente dependia da 

riqueza anterior deste e do seu relacianarnenta cam a 

Mugabe. A urn hornem que tivesse prestado muitos 

serviças ao rei, era dada mais do que se ele fora 

simplesmente urn descanhecido. Este tratamento dis-

tinto entre os favonitos do rel era uma fonte de me 

vontade entre as Bahima e levava muitas vezes a 
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rebelião aberta por parte dos pastores descontentes. 

Era urn dever especifico do Enganzi, ou chefe favorito, 

velar para que urn tratamento equitativo fosse dispen-

sado a todos os sequazes do seu senhor. 

0 fundo excedente do gado okutoizha era tam-
bern usado pelo Mugabe para a efectuacão dos paga-
mentos engabirano aos criados, mCgicos e outros se-

quazes. Os chefes importantes coma as chefes guer-

reiros (abatware) recebiam outros rebanhos do Mu-

gabe quando largavam os cargos. Excepcionalrnente, 

os incursores de gado bern sucedidos recebiam gran-

de quantidade de gado como recompensa de aumen-

tarem os rebanhos do rei. Os numerosos casamen-

tos do Mugabe exigiam muito gado para os precos de 

casamento. As grandes festas, antes e depois das 

incursães de gado, eram abastecidas de came dos 

rebanhos do Mugabe. Finalmente, sendo hostis as 

relaçöes do Mugabe corn os reis vizinhos, havia tem-

pos de paz durante os quais os reis trocavam presen-

tes de gado e ajudavam-se uns aos outros contra 

outros reis ou sübditos rebeldes. Os Bahima tern 

urn ditado - <<a escuridão faz corn que as rnontanhas 

se toquem>> - significando que, a desconhecido dos 

plebeus, os reis fazem combinaçöes uns corn as outros 

nas quais o gado passa de urn monarca para outro. 

O gado okutoizha n5o era utilizado pelo Mugabe para 

fins rituals. Todo o gado que ele punha de parte para 

os espiritos dos antepassados ou para os dos seus 

emandwa ou o que ele autorizava a ser usado na 

adivinhação provinha do seu rebanho particular, o 
enkorogyi. 

Uma outra forma de rendimento económico para 

o Mugabe, que não era no entanto muito extensa, 

era o pagamento de okutoizha pelo Bairu. Corn os 

aspectos politicos desta forma de presente, lidaremos 

mais tarde. Sempre que urn Bairu visitava o kraal do 

rei, ele costumava trazer consigo uma cabra ou urn 
carneiro, milho, cerveja, farinha, feijäo, etc. de pie-

sente. 0 Mugabe usava estes artigos para fazer paga-

mentos, especialmente aos seus feiticeiros e adivinhos 

bairu, para alimentar a seu largo séquito, trabalhado-

res e escravos bairu. Qualquer Bairu, que tivesse regu-

larmente visitado a kraal real e feito pagamentos deste 

género ao Mugabe podia pedir a sua ajuda se acaso 

se visse em me situaco económica. Chegamos, final-
mente, a uma forma de rendimento conhecida por 

ekyitoro. Coma o nome indica, o gado ekyitoro pro-

vinha dos Abatoro, pastores conquistados. Os entuma 

do rei, recebedores do gado, iam periodicamente aos 

rebanhos dos Abatoro e levavam tanto gado quanta 

a rei precisasse. Dava-se muito pouca atenção as 

necessidades dos pastores conquistados e muitas ye-

zes tirava-se a rebanho inteiro de urn homem. Os 

Bahima consideravam a pagamento de ekyitoro corno 

urn acontecimento terrivel e dizern que <<as entuma 

s5o coma leöes que atacarn de noite quando as ho-
mens esto embriagados>>. 0 ekyitoro dava aso as pio-

res fases de abuso da recolha de tributo. Os entuma 

levavam a que queriam, ficando corn muito gado para 

si e, se urn proprietCria de gado as arncaçava corn 

uma exposiçãa ao Mugabe, era morto. Os Bahima 

também aplicam a palavra ekyitoro a uma forma de 

tributo obrigatório irnposto sabre o seu gado pelo 

18 
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Mugabe. Se par doenca ou roubo o Mugabe perdia 

muito gado seu, ele reclamava o direito, como pro-

tector supremo de todos os rebanhos dos Ankole, 

de mandar buscar pelos seus entuma o gado que he 

fosse preciso no kraal real. Nunca ouvi os Bahima 

objectarem contra este imposto. Dizem que este di-
reito era raramente exercido pelo Mugabe e sempre 

praticado corn a consideracão devida as necessidades 

dos pastores. Ekyitoro era urn priviléçjio real que se 

estendia a mae e Irma do Mugabe e aos irmãos da 

m5e. A major honra que a Mugabe podia conceder 
a urn chafe era a direito de ekyltoro. Muitos poucos 

homens recebiam este priviléglo para toda a vida, mas 

muitos guerreiros capazes adquiriram-no temporaria-
mente. Enquanto urn hornem tinha a dreito de ekyi-

toro poda ficar corn o gado que desejasse dentro 

do reino, corn excepção do do rel. A par deste pri-

vlégio, vinha o direito de matar todo aquele que se 

opusesse a confiscacäo do seu gado. Os Bahima afir-

mam que todo o hornem a quem tivosse sido dado 
este direito a usava para prejudicar os seus inimigos 

levando-Ihes a gado e matando quasquer pessoas 

que antes lhe tivessern feito rnal. 

V. 0 CULTO DE BAGYENDANUVA  

A urn visitante de casa real no monte Karnukuzi, 

próximo 	de 	Mbarara, mostrar-se-la 	hoje 	urna 	veiha 

cabana de paredes de barro e tecto de palha, 	o san- 

tuarlo 	de Bakyendanwa. Se entrasse 	no 	interior es- 

curocido pelo 	fumo deste santuario, 	ver a, 	nurna 

plataforma erguida ou altar, uma série de tam-

bores rodeados de vasos de leite e em parte cobertos 

corn fatos de pano de cartiça. Diante dos tambores ye-

na urn ntimero de nativos de olhos lacrimosos aga-

chados junta do fogo que, coma Ihe diriam, nunca 

pode deixar extinguir-se a nâo ser quando a Mugabe 

morre. Urn europeu relacionado corn os Banyankole 

dir-lhe-ia que estes tambores sao os tambores reals 
dos Ankole e acrescentaria que nunca homern branco 
conseguu descobrir a seu mstério. Ganharia muito 

pouca Iuz, se ganhasse alguma, sabre o verdadeiro 

significado dos tambores para os Banyankole, a poder 

mégico tremendo que os nativos atribuem aos Bagyen-

danwa e o papel que, juntamente corn outros objectos, 

desempenham na vida das pessoas. Bagyendanwa 6 o 

encanto tribal ou feitiço dos Banyankole. No pas-

sado, dz-se, que nas cerimónias de acess5o so prati-

cavam sacrificios humanos par causa dde. <<Enquanto a 
Bagyendanwa perrnanecer nos Ankole>>, diz o povo, o 

pals e a povo prosperam>). Os Banyankole n5o consi-

deram Bakyendanwa urn simbolo dc unidade abstracta, 

mas urn poder concreto capaz de ajudar os homens 

em necessidade. <<Bagyandanwa é coma o Mugabe>>. 

somente malor. Ankole 6 a terra de Bagyendanwa e 

nós somos a gente de Bagyendanwa. 0 Mugabe é o 

seu servo, é a maneira pela qual urn Banyankole des-

creve a poder do tambor sabre a rei e o povo. 

E dificil entender as crencas que os Banyankole 

rnantêrn acerca de Bagyendanwa. Eles negam que o 

tambor tenha urna airna coma os seres humanos, 

mas dizem que dc pode ver e ouvir e que sabe a 
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que se passa em Ankole. As nocães sustentadas 

acerca do Bagyendanwa so parecidas corn as que 

tern sobre os cornos mágicos dos feiticeiros. Tal como 

estes cornos cheios de remédo, Bagyendanwa tern 

O poder de praticar actos, mas diferentemente destes 

cornos, o poder no tambor está inerente e não 

é devido a aplicacão de remédios. Os Banyankole nâo 

tern uma palavra especial para este poder, mas 

descrevem-nos como uma capacidade para realizar 

certos actos. Este poder ou capacidade, embora 

inerente, pode ser reduzido pelas influências maléficas 

de homens coisas e acontecimentos, e o tambor tern, 

por conseguinte, de ser periodicamente purificado e pro-

tegido. Além disso, o tambor requer gado, leite, came, 

milho e cerveja para a sua manutencão. Embora estas 

ofertas sejam dadas ao tambor como ofertas de indivi-

duos que requerem a sua ajuda, os Banyankole acre-

ditam que o tambor deve ter alimento para se manter 

forto. Bagyendanwa deve ser conservado quente, de 

modo que geralmente se encontra coberto por urn pano 

de cortiça dizendo-se que o logo Ihe acrescenta 

conforto. Bagyendanwa é considerado do sexo mas-

culino, e para ele fol escoihido urn tambor fêrnea que 

se conserva sempre a seu lado. Os assistentes não 

devern falar alto na presença do tambor, pois que 

julga-se que ele pune tal leviandade. 

0 Mugabe é urn Muhima e vela pelos interesses 

dos Bahima corn todo o seu coracão; os Bairu SaO Os 

seus servos. Bagyendanwa é imparcial. Ele interessa-

-Se tanto pelos Bahima como pelos Bairu. Os pasto-

res conquistados, Abataro, tinham também o direito 

de ofertar ao Bagyendanwa e usavarn esta pr6tice como 
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urn rneio de cairem nas boas graças do Mugabe, 

como passo preliminar para a clientela. Os escra-

vos que nio tinham status legal estavam impe-

didos de venerar o tambor real. Enquanto o Bagyen-

danwa derramava as suas bênçãos igualmente pelos 

Bahima e pelos Bairu, ele ainda fazia distinção entre 

eles. Os Banyankole dizem que, <<os Bahima s5o o 

gado de Bagyendanwa e os Bairu as suas cabras>>. 

Bahima devem oferecer gado e os produtos do seu 

gado e as Bairu devem oferecer os produtos das suas 

sementeiras>>. Assirn, enquanto Bagyendanwa fosse o 

feitiço tribal seria lalso dizer que ele considerava as 

<<seus filhos>> de status idCntico. 

0 poder do tambor transparece nas actividades 

realizadas. Quando urn chefe decidia pedir urn favor 

ou pedir urn adantamento ao Mugabe, ele costumava 

primeiro ir ao santuário do Bagyendanwa e oferecer uma 

vaca. Ele mesmo levava a animal dante do tambor e 

dizia: <<Trouxe uma vaca, uma dos Abachwezi, as que 

foram primeiro, tomai esta vaca, das minhas vermeihas, 

uma vaca que eu apascentei, uma limpa no orurembo 

(Kraal), para que o rei me não recuse, para que a rei 

nao vá para a seu nyrubura (aposento privados)>>. 

Uma vez feita a oferta, urn homem sentia-se corn 

coragem para fazer a seu pedido. lsto no signi-

ficava, naturalmente, que não recorresse a outra magia, 

mas a oferta ao Bagyendanwa era urn elemento essen-

cial nas empresas incertas. Se o pedido era atenddo. 

O chefe trazia outra vasa ao Bagyendanwa como oferta 

de gratido. <<Eu trouxe-te esta, meu rei, por me teres 

ouvido. Os grandes ouviram-me eles terão a que cii 
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tenho>>. Serneihantemente, qualquer homem que em-

preendesse uma incursão de gado no passado, oferecia 

sempre ao Bagyendanwa, pedindo ao tambor para o 

proteger das Ianças dos seus inirnigos. <Nós vamos 

fazer uma incursão para ti>>. <Nós vamos aumen-

tar os teus rebanhos. Vamos fazer a tua terra 

forte>>, costumavam e!es dizer. Nem so para as in-

cursOes de gado os Bahima costumavam pedir a ajuda 

do tambor, mas também quando se deslocavam para 

outra parte do pals, cavavam urn novo poço ou se 

!ançavarn nalgurna empresa em que corressem grande 

risco. Os Bairu costurnavarn pedir ao tambor boa for 

tuna quando jam para outros !ugares novos, para 

uma caçada ou irnp!oravam o seu auxi!io quando as 

coiheitas não davarn OU os filhos morriam. No caso 

dos Bairu, oferecia-se cerveja e rni!ho, e se eram bern 

sucedidos fazia-se uma segunda oferta para agradecer 

ao tambor a sua soiictude. 0 Bagyendanwa nãu so 

ajudava a gente nas suas vidas, mas era também 

respeitado P01 punir os malfeitores e vingar as ofen-

sas. Se urn hornem sentia que tinha sido lesado por 

a!guém, mas não podia provar o seu caso ante o 

Mugabe, ia ao tambor para que punisse o seu ml-

mgo. As ocasiöes comuns para este apelo ao tambor 

eram o roubo, adultério, bruxaria e crime. Diz-se que 

os Bairu procuravarn justica junto do tambor mais 

frequentemente do que os Bahima, pois o Mugabe 

fazia-se (<muitas vezes de surdo as queixas dos seus 

servos>>. Bagyendanwa punia as pessoas adoecendo-as, 

deixando o seu gado morrer e fazendo corn que os 

animals selvagens destruIssem o seu gado e coiheitas. 

Se por meio de adivinhaço urn hornem descobria 

que o tambor estava a puni-lo por ter feito mal a 

alguém, ele Ia ter corn a pessoa a quem tivesse feito 

mal a firn de o compensar da perda ou prejuizo que 

Ihe tinha causado. As vezes, os dois homens que por 

esta forma tivessem chegado a urn entendirnento jam 

ao santuário do Bagyendanwa e faziarn-Ihe ofertas e 

juravarn pelo tambor näo voltarern a fazer mal um 
ao outro. Estes homens continuavarn ainda durante 

algum tempo a fazer certas ofertas ao tambor, pois, 

diziarn eles, eele tinha trazido a paz aonde havia 

ódio>). Por todos os pedidos e respostas tinham de se 

fazer oferecirnentos. Mesmo que não acontecesse nada 

de rnau, era hábito fazerem-se oferecimentos ao tam-

bor corn o fim de solicitar a sua protecço contra as 

maquinaçöes dos homens e dos espiritos e das forcas 

maléficas que todo o Banyankole julga coexistentes 

corn o rnundo circundante e que Ihe s5o reveladas 

por rneio de homens e sinais. Quanto mais rico é urn 

homern, major é o perigo que o rodela e rnaiores e 

mais frequentes devem ser as ofertas ao tambor. Os 

chefes ricos que sofriam a inveja dos rivais eram 

particularmente escrupulosos em fazerem grandes ofer-

tas de gado de modo a que não se pudesse dizer 

mal deles ao Mugabe. 
Dc Bagyendanwa também se diz provocar a fer-

tilidade na muiher estéril. No passado, as muiheres 

que não tinham flihos costumavam trazer uma oferta 

ao tambor e pedir-Ihe que as tornasse férteis. Os Aba-

ruru, os homens do c15 que guardavarn o tambor, tam-

bern tinham o poder de favorecer tal fertilidade, e 

rnediante pedidos forneciam rernédios feitos de ptan-

tas rnedicinais preparados no santuário e que conti- 
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nham poderes associados corn o tambor. Além de 

ter o poder de produzir a fertilidade, Bagyendanwa 

protega os casamentos e presenteava as pessoas 

importantes após a banquete do casarnento. Quando 

o filho de urn chefe casava, ele ia corn a noiva ao 

Bagyendanwa, onde urn omoruru ihe indicava o pau 

do tambor, ornirisyo, como urn 'simbolo -de fertilidade 

e Ihe dava pano de casca de árvore, vasos de leite 

e milho. Quando se casava uma princesa, mostrava-se 
aos recém-noivos a Iança sagrada, nyamaringa, e dava-

-Se ao noivo uma vaca chamada <<a vaca da Iança 
sagrada>. Qualquer casal que tivesse urn longo e bern 

sucedido casamento corn muitos filhos, costumava ft 

ao tambor e agradecer-Ihe pela sua ajuda e fazia uma 
oferta de cerveja e milho ou uma vaca. As crianças 

que tivessern nascido a urn casal graças a boa von-
ade de Bagyendanwa chamavam-se bens Bagyen- 

danwa, ou fllhos do tambor. Eram considerados mais 

afortunados do que as outras crianças e vinham a 

acurnular grandes rebanhos e a ser incursores bern 
sucedidos. 

Bagyendanwa como a Mugabe, rninistrava uma 
certa ajuda económjca as pessoas necessitadas As 

oferendas de gado e alimento acumulavam-se no san-

tuárjo do tambor. Deste alimento, algum era consu-

rnido pelos Abaruru os guardas do tambor, e pelos 

escravos que traziarn a lenha e a água, mas muito 
dele voltava para a gente dos Ankole. As vacas mun-

giam-se mas as vitelas eram abatidas, a cerveja e 
O milho acumulavam-se em quantidades malores do 

que as necessárjas ao sustento destes assisterites. 
Pelos casamentos a cornida e a gado dava-se como  

vimos. Mas mais importante do que estes presentes 

ao tambor era a gado dado dos Bahima que tinham 

perdido os seus rebanhos em incursöes ou doença 

e a alimento que era dado aos Bairu que tivessem 

perdido a colheita. 0 caso de uma pessoa em des-

graca era ouvido pelo chefe dos guardas do tambor, 

que decidia se a pessoa tinha uma causa justa ou 

não. Nenhuma pessoa que tivesse parentes ricas ca-
pazes de ajudar ou que fosse favorito do Mugabe 

devia ser ajudada. Aqui, de novo, vemos a poder e 
a importhncia dos Abaruru, guardas do tambor. Acre-

ditava-se qe eles possulam, n5o so a poder mâqico 
de Bagyendanwa, mas também a capacidade da jus-

tica e discernimento do erro e fraqueza humanas. 0 

santuario de Bagyendanwa prodigalizava urn centro 

para a economia da riqueza supérflua e para a sua 

redistribuição em tempos de presso económica. 

Tern-se mencionado que o cuJto de Bagyendanwa 

actuava como agente unificador da organização poU-

tica dos Ankole. De que maneira, especificamente, a 

culto do tambor realizava esta funço? Os fins teo-
Iógicos particulares desempenhados pelo tambor no 
explicam em si esta acco integrativa. 0 tambor, atra-

yes do seu poder mégico, era tido par contribuir para 
a riqueza do povo no seu todo, possibilitar aos in-

dividuos levantarem-se socialmente, acrescentar a sua 

forca na guerra e a aquisição de bens materials, fazer 
a justiça e punir os prevaricadores, aumentar a ferti-

lidade das muiheres e do gado e proteger as homens 

das forças maléficas existentes no Mundo. Mas outros 

agentes espirituals e mCgicos eram também respon-

séveis pelo alargamento dos interesses e empenhos 
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dos homens, tais como os espiritos emanciwa, os 

lugares sagrados, os encantos e as práticas mágicas 

de várias espécies. 0 poder de Bagyendanwa, pois, 

não reside tanto no que o tambor fazia, mas antes no 

facto -de o tambor fazer estas coisas so a pela tribo 

intel ra. 

Acima de tudo, havia so urn Bagyendanwa, en-

quanta os cultos de espiritos, a culto dos ancestrais, 

Os encantos mágicos e Os santuários ou ttimulos eram 

muito numerosos e por conseguinte de influências 

diferenciadoras. As crencas e préticas associadas a 

estes agentes formavam associaçöes, isto é verdade, 

mas não havia nada acerca destes grupos que real-

çasse e suportasse a unidade que a estrutura politica 

representava. Mas Bagyendanwa era comum a todos 

os hornens em Ankole - cornum como a terra de 

Ankole e a rei de Ankole. 0 seu santuário era a cen-

tro tribal onde os interesses individuais e tribais se 

projectavam através de celebraçöes rituals, e Bagyen-

danwa era o foco de todas aquelas crenc'as em vista 

ao bem-estar do homem. <Bagyend:anwa é nosso. Nós 

somos as filhos de Bagyendanwa)), dizem as Banyan-

kole ao expressarem as suas aspiraçôes cornuns e 

lealdade a urn agente unificador que é a urn tempo 

concreto a fonte de poder. Em segundo lugar, Bagyen-

cianwa pertence a Ankole e Banyankole. Ele diferencia 

O reino de Ankole de todos os outros reinos. 

<<Bunyoro>>, diz 0 povo, tern o seu Ruhuga; Karagwe 

tern o seu Nyabatama. Aqui, de nOVO, os outraS 

cultos s5o de pouco valor como contraforte para a 

unidade politica, pois que estes se estendem para 

atém das fronteiras dos territórios politicamente dife- 

renciados. A gente de todos estes reinos tinha urn 

culto ancestral, e o culto emandwa era comum aos 

Bunyoro, Toro, Karagwe e Ruanda. Assim, enquanto 

por autro ado, o culto de Bagyendanwa formava urn 

centro comurn de crença e prética em Ankole, ultra- 

passando as crencas locais e rituals, dferenciava, 

por outro, o povo de Ankole dos habitantes dos reinos 

vizinhos. 
Dizer que o culto de Bagyendanwa sustentava a 

unidade tribal não é bastante em si para mostrar que 

este culto contribuiu para a manutencO de uma forma 
particular de organizaco politica. Os cultos tribais 

realçando a undade de urn grupa, relacionando esse 

grupo corn as origens rniticas, so bastante comuns 

em Africa ou noutra parte qualquer. A unidade repre-

sentada por Bagyendanwa não era deste carâcter 

geraL 0 culto do tambor era especificarnente urn culto 

de rei. Sancionava uma cornpleicão particular de rela-

cöes politicas que existiam em Ankole, ligando estas 

relaçOes as suas origens legenciárias, norneadamente, 

aos Abachwezi. Bagyendanwa era o tambor dos Aba-

chwezi, e como tal evidência concreta de que outrora 

existiram e fundaram o reino de Ankole. Não importa 

se as crenças particulares em relaço aos Abachwezi 

so urn facto ou fantasia. A crença de que os 

Abachwezi estabeleceram a reino de Ankole reconhe-

cido por urn nimero de geracöes atrás é para os 

Banyankole urn facto e uma crença sobre a qual 

repousa a sua estrutura palitica. 

Para os Banyankole. Bagyendanwa representa os 

Abachwezi. Os Abachwezi, por sua vez, englobam as 

crenças e os valores inerentes ao reino de Ankole. 
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Do que foi dito acerca das funçães do tambor, tor-

na-se claro que o tambor realizava as acçöes de urn 
rei ideal. Além de curnprir os deveres de chefia, o 

Mugabe tern poder mágico que protege a povo do 

mal. 0 tambor tern este mesmo poder ainda num 

grau maior. Tanto o rei como o tambor emanarn este 

poder da mesma fonte, a rei por ser urn membro da 

dinastia Abahinda que liga a realeza por descendêncja 

aos Abachwezi, o tambor por ser uma reliqula daque-

les antigos tempos que representam os valores car-
porizados no reino Banyankole. 

Para os Banyankole, Bagyendanwa é maior do 
que a pessoa do rei. <<0 Mugabe morre, mas Bagyen-
danwa está sempre connosco>>, dizem eles exaltando 
a permanência do tambor quando comparado a natu-
reza temporária do governante individual. 0 Mugabe 

é também a (<servo de Bagyendanwa)), na medida 

em que a guarda e vela por ele. Nos direitos de suces-

são, corno veremos, é o tambor que faz do sucessor 

urn Mugabe e Ihe dé a chancela final. A guerra de 
acessão é pela posse do tambor real, e muitos Banyan-

kole afirmam que se urn rei estrangero conseguisse 

c.apturar a tambor real automaticarnente tornava-se no 
Rei de Ankole. Nas suas histórias de antigas guerras, 
as Banyankole acentuavam constantemente a impor-

tância de esconderem Bagyendanwa, de modo a não 

ser capturado. Talvez a evdência mais conclu-
dente para a afirmação de que Bagyendanwa é maior 
que a Mugabe é o poder do tambor de fornecer urn 
santuário. Se depois de ter sido condenado a morte 
pelo Mugabe urn Banyankole conseguisse transpor a 
santuário de Bagyendanwa e toc-ar no tambor, ele não 

am 

seria morta. 0 Mugabe perdoava-Ihe. Assim, seria 

pasta em liberdade e retornaria as antigos direitos. 

Este santurio era actuante apenas na protecçäo de 

urn homem da pena de morte e so quando esta 

sentenca era passada pelo Mugabe. Quando urn pal 

ou chefe do famlia passava urna sentenca destas a 

qualquer dos seus subordnados a tambor não pro-

porcionava urn santuário. 

VI. SUCESSAO 

A irnportância que as Bahirna davam a sa(ide, 

farca e coragem do Mugabe era tão exagerada que 
isso tinha influência na conservacão do lugar e na 

seleccão do seu sucessor. Esta preocupação exces-

siva das virtudes fisicas da pessoa do rei explica-se 

em parte pea sue posição do chefe guerreiro perma-

nente, em parte, pelos poderes mógicos que Ihe 

eram atribuldos na sua capacidade de protector da 

tribo de rnás influências. Coma jé foi referido, não se 

permitia quo nenhum Mugabe morresse por doença 

au velhico. Assirn quo as suas muiheres e sequazes 

abservavarn indicios de fraqusza, era ministrado urn 

veneno ao Mugabe que Ihe produzia a morte. Os 
Bahima canparam o Mugabe ao bai dirigente na 

manada. Dizorn eles, <O Mugabe é coma a bal diri-

gente. Quando o engundu (boi dirigente) é batido 

por urn bal mais nova, nós m.atarnos a engundu 

e deixamos que a mais forte dos mais novos tome 

O seu lugar>>. 

Depois da morte do rei deve ser escolhido urn 

sucessor. Duas normas regulavarn a escolha. Primeiro, 



287 

o novo Mugabe devia estar na linha real; segundo, 

devia ser o mais forte dos filhos do áltimo rei. A des-

cendência patrilinear satisfazia a prirneiro requisito. 

A segunda repousava num método pelo qual a force e 

a coragem dos filhos do Mugabe podiam ser postas 
a prova. A primogenitura e o favoritismo, ambos factores 

importantes na selecco de urn sucessor na familia 

extensa dos plebeus, tambérn desempenhavam o seu 
papel na famIlia real, mas eram temperados pelas 
exigências polIticas e rituals de realeza. Os Bahima exi-

giam que a mais forte entre os filhos do rei fosse a seu 

chefe e que o teste fosse de guerra. Os irm5os deviam 
lutar entre si ate que so urn deles ficasse vivo em An-

kole para reclamar o tambor e a função de Mugabe. 

Os filhos do rei preparavarn-se para a luta pelo 
luger de Mugabe e para achar o Bagyenranwa. Entre-

tanto, os Ankole no podam estar scm urn rei. Após as 
cerimCnias ftnebres, tinha luger no kraal real uma 

sirnulacäo da luta entre os pastores plebeus, e o yen-
cedor era escolhido como falso rei. Ele mantinha no 
kraal real uma parecença de ordem ate terminar a 
guerra de acessão. Este falso rei chamava-se ekyibumbe. 
A palavra ekyibumbe tern uma variedade de signifi-
cados. Em uso corrente, quer dizer uma pessoa esti'ipida 

ou tola. Algumas vezes aplica-se para indicar uma 

pessoa que é alvo de piadas e brincadeiras. A urn bebé 

scm dentes, que é levado para lange do kraal depois 
da morte do pal, também se charnam ekyiburne. Os 

irmäos reals também assistiam a esta luta simulada, 

mas logo que a pessoa era escolhida, cbs esco-

iham os seus próprios sequazes e partiarn a procura 

do E3agyendanwa. Se aconteca encontrarern-se no ca- 

minho lutavam e cada urn procura'ia matar o outro. 

Se urn irrnão tinha menos sequazes que o outro, 

geralmente era morto ou fugia para outro pats. Por 

outro lado, a estratCgia compensava muitas vezes a 

falta de sequazes. Os irmos espiavam-se urn ao outro 

de modo a trepar durante a noite e apanhar o outro 

desprevenido. Punham veneno na comida urn do outro 

ou urn apunhalava o outro enquarito ele dormia. Utili-

zavam tarnbém muito a magia e a ajuda de aliados es-

trangeiros. Cada urn dos filhos era ajudado pela sua m5e 

e irma, que praticavarn magia contra os seus inimigos 

e o protegiarn dos espiritos dos seus inimigos mortals. 

Durante a guerra de acessao que podia durar 

vários rneses, o pals estava em estado caótico. Cada 

hornem procurava protecçäo junto dos seus parentes. 

Diz-se que havia muito gado roubado e as pessoas 

que tinharn algurn agravo aproveitavam-se da situaçäo 

caótica do pals para se vingarem dos seus inimigos. 

Mas os grandes chefes que guardavam as fronteiras 

de Ankale n5a tomavam parte na guerra da acessao. 

Eles procuravarn o mais possivel manter a ordern 

interna e guardar o pals de invasores estrangeiros. 

Urn a urn, Os prIncipes cram mortos ou levados 

ao exillo ate que so ficava urn. 0 filho escoihido sala 

então do seu esconderijo e lutava corn o que tinha 

ficado pela posse de Bagyendanwa. 0 favorito do 

falecdo Mugabe nem sempre ganhava, mas usualrnente 

dc dispunha dos mágicos mais poderosos e de largo 

séquito. Quando finalmente terminava a guerra de 

acessão, a nova rei voltava para o kraal real corn 

Bagyendanwa, a sua m5e e irma, e as Enganzi matavam 
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ekyibumbe, sendo finalmente proclamado e aceite 
como a novo Mugabe. 

Alguns dias mais tarde havia uma cerimónia de 
acessão, depois da qual o rei empreend;a uma longa 

viageni de purificação através do pals. Acompanha-

yam-no alguns rnágicos especlais, urn pequeno rebanho 

de gado e urn grupo de cacadores peritos. Depois do 

seu regresso a residência real, fazia as maiores 
alteracöes entre as oficiais que imediatamente rodea-

yam a pessoa do rei. Escoihia-se urn novo grupo de 

sequazes entre os amigos do rei. Havia geralmente 
homens que tinharn lutado par ele na guerra da acesso. 

Na selecço dos funcionários mais importantes, o velho 

Enganzi actuava como conseiheiro juntamente corn a 
mae e Irma do rei. Após as principais nomeaçöes terem 
sido feitas, o velho Enganzi retirava-se e era premiado 

pelo seu longo serviço corn muito gado. Então, o rei 

escoihia urn novo Enganzi de entre os seus sequazes e 
a aparelh0  governamentaj ficava outra vez compieto. 
Na transiçäo do velho para a novo regime, a elo mais 

forte era o velho Enganzi. Em certo sentido era ele quem 

fazia as reis. Durante as ritos de acessäo era ele quem 

anuncjava a novo rei aos chefes Bahima e que ajudava 
a escolher o novo pessoal do governo. A sua aposenta-
95o era devida a uma maxima que dizia oo Enganzi (es-

trela da tarde) deve pôr-se corn a Mugabe (lua)> 

A sucessäo no reino Banyankole era regulada por 
urn carpo particular de crencas em prátcas, cuja funçao 
g'eral era manter a cantinuidade da realeza coma parte 

essencial de cooperação poiltica e eliminar, tanto quanto 

possIvel, a competiçao e dissenção corno elementos 

permanentes de liderança polltica. 0 princlpio dinástico, 

ao restringir a realeza ao cia Abahinda, governava logo 

fora da concorrência geral. A dinastia encontrava a 

sua origem no Iegendário passado, na pessoa de 

Ruhinda, o descendente dos Abachwezi. A descendência 

patriiinear restringia ainda mais a linha dos candidatos. 

A guerra de acessão, que a principio aparece como 

caos e anarquia, serve a longo prazo para erradicar 

possiveis rivals. A guerra de acessâo, portanto, é uma 

maneira de definir a sucessão, semeihante na sua 
funçao geral a regra de prirnogenitura ou a regra do 

fiiho favorito. Os aspectos particulares dos ritos de 
sucessão, coma a guerra de acessäa, a purificaçao ela-
borada e a importância da mae e da irma do rel, so 

se compreendem em termos de natureza particular da 

estrutura poiltica Bahima e da magia Bahima. Desde 

que nos apercebarnos da importância, para os Bahrna, 

do rei coma chefe 'rniiitar, coma urn slmboio de uni-

dade e de poder magico que é amplamente ilustrado 

pelos rituals que envolvem a sua vida diana, praticados 

corn o fim de aumentar a seu poder mágico, e da 
crença de que urn rei fisicamente fraco ou doente 

torna a povo de Ankole fraco, podemos prontamente 

entender a ênfase especial pasta no facto de se obter 

mais forte e capaz rebento da dinastia para rei. 

A eiirninacao através de uma prova de forca certamente 
proporcianava urn método mais prático de escoiha para 

meihor fiiho do que quaiquer norma especIfica de 

sucessäo poderia fornecer. Ate onde me foi possIvel 

indagar, não existe urn mito que sancione a guerra de 

acessâo. Os Abachwezi nâo a praticavam, nem as 

Ruhinda, a ünico sobrevivente dos Abachwezi em 

Ankoie, teve de estabelecer urn precedente, porque 

19 
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ele não tinha irmos nem rivals para o cargo de Mugabe. 

Neste caso, mal se pode dizer que a guerra de acesso, 

embora formalmente e tradicionalmente sancionada, 

fosse a estabelecimento de qualquer mito. Mas uma 

vez que reconhecemos logo a importância da força 

fIsica e o poder mágico do rei para Banyankole, pode-

mos compreender o propósito da guerra de acessão 

como melo de obter o fim almejado. 

Coma podemos avaliar, a guerra de acessão tinha 

consequências de longo alcance sabre as conexöes 

familiares do Mugabe. Em teoria, se n5o sempre na 

prática, o rei no tinha irmãos ou irmãos do pal vivos. 

Os deveres religiosos mntimos, mágicos e juridicos geral-

mente celebrados pelo pal ou pelo irmão mais veiho 

na sociedade Banyankole eram celebrados para a rei 

pela sua mae e Irma. A m5e e Irma do rei no passado, 

não tinham titulos especials, mas eram simplesmente 

chamadas nyinya omugabe, a mae do rei, e omunyana 

omugabe, a irma do rei. 0 seu status era praticamente 

igual ao do próprio Mugabe. Ambos tinharn kraals pri-

vados de gado, pastores e guerreiros, e ambos tinham 

direito a exigir ekyitoro sabre o gado Bahima. Também 

recebiam uma parte de tcdo o gado apanhado nas in-

cursöes. 0 dever principal da mae do rei era fazer ofer-

tas aos espIritos emandwa do rei e a prética de magia 

contra os espIritos dos homens que o rei tivesse morto. 

Embora a próprio rei fizesse ofertas aos seiis antepas-

sados, dizia-se que ocasionamente a mae mandava uma 

vaca branca para a floresta de lshanzi de oferta ao 

Mugabe morto. No kraal da mae do rei havia urn 

sacrário 'para as quatro emandwa do rei -- nomeada-

mente. Wamara, Mugasha, Kagoro e Nyakiriro - onde  

durante cada nova lua ePa fazia ofertas de gado e 

came. Se os adivinhos dissessem que era necessário 
para a rei passar par urn ritual emandwa (okubandwa), 

dizia-se que ele tinha Ida para a kraal da sua m5e para 

rito. Alérn destes deveres rituals, a mae do rei tinha 

funçöes administrativas e juridicas. Nenhum homem 

podia ser executado sem a seu consentimento. Ela 

ficava sentada ao lado do Mugabe em todos os casos 

jurIdicos importantes e ajudava a decidir assuntas de 

guerra ou paz. Se vinharn mensageiros, de reis estrangei-

ros, eles tinham primeiro de ir ver a mae do rei, sendo 

consentimento desta necessário para uma audiência 

corn a seu filho. A função da mae coma urn protector é 

nestes casos uma indicação melhor para o seu status 

do que partindo do princIpio hipotético de urn antigo 

matriarcado. Mas a facto de a mâe assumir estes 

deveres, parece estar correlacionado corn o facto de a 

rei não ter irrn5os seus nem irmãos do pai vivos. 

VII. CONCLUSAO 

Na breve análise da organização politica dos 
Banyankole atrás feita, tentei não so descrever a 

forma do reino de Ankole no seu aspecto politico, 

coma também salientar as forcas subjacentes que 

contribuiram para a sua forrnação e manutençao. Rapida-

mente podemos ver que este reino recai dentro daquela 

classe major de estruturas polIticas canhecidas por 

Estados de conquista, em que grupos etnicamente 

diferentes entram em contacto, resultando numa socie-. 

dade estratificada e nurn mecanismo de manutenç5o. 
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As relaçöes politicas de clientela, servidão e escravatura 

podem classificar-se na base da sua origem, como 

contratuais e compulsivas, diferindo nisto das relacôes 

baseadas no parentesco que antigamente eram predo-

minantes e ainda desempenharn urn papel fundamental 

na sociedade Banyankole. Quanto a sua natureza e 
constituiço, podemos dizer que a clientela era uma 

relação equilibrada corn origern na necessidade de coo- 

peração politica. Servid5o e escravatura, por outro lado, 

eram relaçöes desequilibradas de natureza purameite 

explorató na. 

Ao tratar as mitos Abachwezi, o culto do tambor 

e as ritos de sucessão como forrnas de ideologia e prá-

tica exploratória, salientei o facto de mesm0  a sua par-

ticular forma ser explicável em termos da situaçäo poli-

tica e das concepçöes migicas de idade presentes na 

cultura. Por outras palavras, a estrutura politica dos 

Banyankole so se entende quando conhecemos a situa-

ção objectiva de onde derivou e o material cultural de 

que se formou. A obrigatoriedade do direito britânico, 

naturalmente, provocou grandes modificaçães e de-

sapareceram a clientela, s'ervidão e escravatura como 

relaçães politicas. 0 Mugabe, embora ainda parte 

da imagem, já não é urn chefe politico e não tern o 

poder mágico anterior. Os efeitos do governo brttânico 

alteraram não apenas as relaçães politicas, mas tam-

bern a natureza fundamental das relaçöes de parentes-

co, além de introduzir novas relaçôes de uma natureza 

legal entre Os n:ativos e o branco, por urn lado, e entre 

as nativos e o indiano, por outro. 

Uma discuss5o significativa destes novos elos no 

que toca a relacöes pessoais, terra, actividades eco-

nórnicas e aparelho governamental, requer na verdade 

mais espaço do que o presente trabalho permite. 



Os KEDE: UM ESTADO RIBEIRINHO 
NO NORTE DA NIGERIA 

por S. F. NADEL 

I. INTRODUçAO 

Os Kyedye ou Kede (l), de que se ocupa este 

ensalo, são uma secção da grande tribo da Nigeria 

do Norte, cuja cultura e organização social descrevi 

algures (2). Os Kede tern muitos tracos culturais em 

cornum corn a sua tribo-rnãe; o seu sistema de paren-

tesco e o mesmo; falam o dialecto falado hoje pela 

maioria das subtribos Nupa o que n tornou lingua 

reconhecida do Emirato, o <iNupa propriamente dito>>; 

eles tarnbém adoptaram a religião do reino Nupa, o Is-

lamismo. Porém, em combinação corn esta afinidade 

cultural encontramos certas divergéncias marcantes. 
Os Kede são urn grupo ribeirinho—o Cinico grupo 

0 nome Nupa próprio é Kyedye. Mas os Hausa, 

Yoruba e outros grupos vizinhos (bern como hoje os funcio-

nários do Governo) preferem mals facilmente pronunciar Kede. 

Adoptaremos, por simplicidade, esta (iltirna designacão. 

Ver Africa, VIII, 1935, e também o meu livro, A Black 

Byzantium. 
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purarnente ribeirinho entre as várias subtribo3 Nupa. 

Os seus empreendimentos econórnjcos e a vida social 
em geral centrarn-se a volta do rio, na margern do 
qual vivem e de onde resulta a seu modo de vida. 

Isto significa já que a sua própria vida social e cul-
tural deve apresentar certos aspectos que estão ausen-

tes nos Greater Nupa. A sua organização polItica, alérn 

disso, contém certos traços distintos e invulgares 

invulgares mesmo para Africa rium sentido fato. 
Foi mais por esta natureza invulgar do que pela sua 

relação corn os problemas práticos de administraçao 
africana que eu escolhi a organizaçao desta pequena 
subtribo nigeriana para tema desta contribuição. 

H. DEMOGRAFIA 

0 grosso dos Kede vive hoje junta dos rios 
Niger e Kaduna entre 80  30' e 90 40' latitude forte, habi-
tando urna estreita faixa sobre ambas as margens. Os 

Kede compartjlham o seu território corn urn nümero de 
outras seccöes tribais dos Nupa, que levarn uma vida 

serni-ribeirinha, fazendo - diferentemente dos Kede - 
agricultura juntarnente corn pesca e canoagern. As suas 

aldeias e lugarejos estão espalhadas entre os grupos 
Kede ao longo das margens do rio (). A divlsão aguda, 

(i) 
 Eles compreendem seccOes das seguintes subtribos 

Nupa: os Gbedegj na faixa superior do Niger; os Bataci, ou 

Marsh Dwellers, na parte inferior; alguns grupos de Beni 
próximo da confluêncja do Niger e do Kaduna; os Kupa ao 

redor de Eggan no Sul; Dibo ou Zitako perto de Katcha e Baro; 
e, finalmente, urn grupo de Nupe de Gbara, a antiga capital 
do reino Nupe, sobre o Kaduna e o Niger perto de Patigi.  
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cultural e tribal, entre os Kede e os outros grupos 

serni-ribeirinhos esté patente no uso linguistico: para 

as Kede a palavra eyapacizi (canoeiros), é usada quase 

sinOnimamente, enquanto os outros grupos se referem, 

colectivamente, por laticizi (lavradores). A tradição 

também tern a sua contribuição para dar: representa 
os Kede como emigrantes estrangeiros que vieram do 

exterior para a seu actual habitat e se fixaram entre 
a popu!ação aborigene. Esta tradição (a qual voltaremos 
mais tarde) reflecte-se também no uso linguistico, os 

diferentes grupos semi-ribeirinhos que hoje são os 
vizinhos dos Kede no vale do rio são designados 

colectvame:te por kintsozi (proprietários da terra, 

isto é, habitantes originals). 
So possuImos nürneros detaihados da populacão 

para uma parte do pals kede, segundo o que é hoje 

O distrito kede do Emirato Bida. Mas podemos tomar 
estes nimeros como representativos de toda a area 

habitada pelos kede ('). Numa população total de 
12 066 a n(imero de kede 2225, e os kintsozi (corn-

preendend várias subtribos) 9742; os restantes (99) 

sendo constituldos pelos estrangeiros não-Nupa que 

vivem no distrito de kede. Os kede formam assim 
uma minoria no seu próprio pals - a pals que 

ostenta a seu nome. Mas corn justiça ostenta o 

(') Estes ntmeros foram tirados de urn censo provincial, 

oficlal, não publicado e pela utillzacão do qual estou profunda-

rnente grato a Administraco da ProvIncla do Niger. Se por-

ventura os nimeros näo estiverem correctos em cada detalhe, 
eles merecem a confianca necessária para o propósito desta 

dissertacäo. 
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seu nome e corn propriedade se chama <o seu> pals, 

pois que a minoria kede representa o grupo dirigente, 

e a seu chefe é a governante de todo este território e 

dos diferentes grupos que o habitam, kede e não-kede. 

Mas o pals kede é ele próprio parte de urn sistema 

politico mais vasto, a Emirato Nupa. Nos tempos pré-

-britânicos, a pals dos kede assenta quase inteiramente 

no território Nupa ou, mais correctarnente, no território 

governado pelo Etsu (rei) de Nupa, sob o qual ele 

gozava de status de urn semi-autónomo, Estado vassa-

Jo. Debaixo da administr.ação britânica, o pals kede, 

grandemente afectado pelo reajustamento dos lrnites 

politicos, ficou em três provmncias diferentes e seis 
Enijratos ou Divisöes (1) diferentes (modernos). No 

entanto, veremos mais tarde que esta dstribuiç5o de 

urn grupo cornparativan-iente pequeno sobre tantas di-

visôes polfticas não é inteirarnente devicla ao reajusta-

mcnto de franteiras politicas. E também urn resultado 

de movirnentos de grupos kede em tempos recentes, 

depois de as limites politicos terem sido fixados pelo 
Governo actual. 

De longe a malor seccão dos kede vive na margem 

esquerda do Niger e do Kaduna, no Emirato !3ida. Nesta 

érea as kede também mantiveram o seu status politico 

de uma unidade separada politica, corn o seu próprio 

(') Os kede na margem direlta do Niger pertencem agora 
as provincias de liorin e Kabba, e aos Emiratos, ou divisöes 
poilticas, de ilorIn, Lafiagi, Patigi, e (no canto sudoeste) 
Koton-Karifi. Os kede na margem esquerda do Niger e na 
margern do rio Kaduna pertenceni a Provmncla do Niger (antiga-
mente Provincia Nupa) e aos Emiratos de Bida, Agaie-Lap& 
e Kontagora.  

chefe como cabeça administrativa. Em todas as outras 

areas as comunidades kede são absorvidas politica-

mente pelos distritos em cujo territóro ficam e vivem 

sob chefes locals e dirigentes de distrito no-kede ('). 

A situacão politica moderna não tern contudo obliterado 

as outros aspectos da sua vida social; as caracterIsticas 

da sua organização politica, mais especialmente, subs's-

tern, embora numa escala menor, numa érea oficialmente 

reconhecida. Embora muitos dos nossos dados politicos 

derivassem desta area, podemos ainda tomá-los como 

representativos do pals kede em geral e, quando falar-

mos nos adeptos kede, na cultura e sistema social 

kede, queremos significar a grupo como urn todo, sem 

termos em atenção as subdivisôes politicas modernas. 

Existe porém uma subdivisão de natureza diferente, 

profundamente assente e invulgar, que não podemos 

ignorar. Ate aqui falei simplesmente dos kede. Mas 

existem na realidade dois grupos kede: as kede Tifin, 

ou as kede do curso superior, e as kede Tako, ou 

kede do curso inferior, ficando os limite entre os dois 

grupos aproximadamente na ilha de Jebba (os dois 

grupos avançam uma curta faixa a norte e a sul do 

Jebba) (2). Ora, a que eu disse sobre as aspectos 

especificos do sistema social e politico kede aplica-se 

(I) Nurn lugar (Ogudu) criou-se urn certo compromisso, 
o chefe de uma comunidade kede bastante nurnerosa actugva 
perante o chefe da aldeia como se o seu tItulo fosse segundo 

no cornando". 

(2) Os kede do curso superior também so chamados 
kede Gbede, segundo a subtribo Nupa (Gbede ou Gbedegi) 
corn quem partliham o seu territOrlo. 
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apenas ao grupo do curso inferior. Os kede do curso 

superior não apresentarn nenhum dos traços que dão 
a cultura do grupo irmão o seu carácter distinto; nern 

participarn da posição de supreniacia poiltica que os 

kede do curso inferior assurniram Eles são cultural-

mente urn pequeno grupo ribeirinho, como todas as 

outras secçöes Nupa cujas aldeias ficam interdisper-
sas pelos aldean-,entos kede, e politicamente, ainda 
como estas secçöes, sujeito ao grupo dirigente kede 

(do curso inferior) Assim, qu'ando falarmos dos que 

seguem a organizaçao polItica kede, referir-nos-emos 

apenas a este Oltimo grupo. Os kede do curso superior 

serão classificados sob uma chefia corn as outras 

seccöes Nupa semi-rjbejrjnhas visto, na verdade, sob 

ponto de vista nativo, estarem mais próxirnos dos 
kintsozi do que do grupo emigrante estrangeiro do 
curso inferior do rio. Mas a comparação dos dois 

grupos kede tornar-se-á de especial relevância num 

estádjo mais avancado desta análise. Este desenvolvi- 

mento notavelmente desigual do que parece ser duas 

seccôes do mesmo grupo tribal deve ajLidar-nos a 

isolar os factores, sociais ou outros, que moldaram 

a estrutura polItica que estamos a estudar. 

III. SISTEMi ECONOMICO 

Urna constelacão polItica e demografica corno a 

que descobrimos no pals kede é claramente o resultado 

de considerávejs movimentos de grupo, possivelmente 

cobrindo urn largo perlodo para ser inteiramente enten-

dida, e uma tal situação, exige, prrnejro que tudo, uma 
análjse 	análise histórjca se possivel - do fixação 

tribal. Antes de discutirmos a fixação kede, porém, 

e necessário que se faca uma breve descrição da 

situação económica do pals. Porque, como me propo-

nho mostrar, a na-tureza da economia kede tern decisiva-

mente influenciado o planeamento de fixação kede e, 

indirectamente, todo a desenvolvimento politico da tribo. 

Nós podemos ser muito breves relativamente ao 

sistema económico dos grupos semi-ribeirinhos. Eles 

são principalmente agricultores, que cultivam as areas 

férteis do vale do rio. São, além disso, pescadores em 

pequena escala, pescando n-as suas pequenas canoas 

nas águas mansas e nas enseadas do Niger e Kaduna 

- nunca no no principal, onde apenas as kede tern a 

direito de pescar. 
Os kede, por outro lado, são pescadores e canoe- 

ros famosos. 0 seu name e conhecido por todo a rio 

Niger abaixo, nos distritos já longe do pals Nupa (') e 

ncsa sua parte do Mundo eles quase monopolzaram 

o tráfico do rio (2). Permitam que lhes diga algumas 

(') A sua familiaridade corn o rio fez corn que urn 
considerável ntmero de kede se empregassem corno marl-
nheiros, cpites e photos na Royal Niger Company e no 
Departamento da Marinha da Nigeria. 

(2) A divlsâo entre os pescadores e as canoeiros entre 
os kede raramente e rigida - os membros de uma famIlia de 
pescadores podem Ir para canoeiros ou urn canoeiro passar 

O seu tempo livre na pesca; nOs vamos ignorar esta dhvisão e 
preoCuparno-floS apenas corn Os canoeiros, que tern mais intO-
resse para nós. Originalmente, as kede também costumavam 
construir as suas canoas. 0 abate da floresta nas margens do 
rio forcou estes artistas a mover-se para o sul, onde hoje 
lormam uma pequena colónia de kede, construtores de canas. 

perto de Onhtsha. 
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palavras sobre o comércio no rio que as canoas kede 

durante séculos pelo rio Niger para baixo e para dma 

foram acarretando: a maioria vem e vai para lugares 

que ficam fora do pals Nupa. A linha kede sul: armam 

vestes (de Hausa e fabrico Nupa), cavalos de Hausa, 

potassa do lago Chade, esteiras e chapéus de paiha de 

fabrico Nupa, peixe e arroz do Niger; e a linha norte: 

nozes de cola dos mercados da Nigeria do Sul, sat da 

Europa e óleo de palma. 

Neste comércia fluvial o canoeiro kede assume 
duas  funçöes diferentes: ou é urn contratador que aluga 

a sua canoa e tripuação (constitulda por ele e membros 

da sua famIlia) a urn comerciante para urna determinada 

viagem, ou é ambas as coisas, contratador e corner-

dante, transportando os seus próprios artigos na sua 

própria ernbarcação. 0 vasto serviço de canoas que 

os kede estabeleceram em certos lugares constitui 

urna variante da primeira espécie de ocupaç5o: aqui 

os canoeiros kede transportam pessoas, produtos, e 

animais para o outro lado do rio mediarite urn pequeno 
pagarnento (1). 0 trabalho do canoeiro kede, embora 

lucrativo e admisslvel a grandes proveitos, é Crduo, 

de precisão, e n5o poucas vezes perigoso. Eles tern 

de estar preparados para irem para longas expediçöes, 

(1)  0 muito lucrativo serviço do ferry' ciii certos portos 
Fluviais e mencionado em Laird and Oldfield. Narrative of an 
Expedition into the inferior of Africa (1837), fl. pg. 316. 0 mais 
importante servico ferry deste género hoje e o de Jebba island, 
onde os kede competem corn urna porte de comboio, 
oferecendo urn servico mais barato as pessoas que queiram 
poupar a portagem da ponte.  

que al ainda hoje podem ser expediçöes para o des-

conhecido ('). Estas viagens de no representam pro-

longada ausência de casa, muitas vezes de muitos 

meses, não so por causa da distância a que fica o 

seu destine, mas tambérn devido as muitas paragens 

e longas esperas que estas envolvem: assim o canoeiro 

pode ter que esperar num certo lugar ate que o rio se 

tome de novo navegCvel ou que eles encham as 

suas canoas de mercadoria, ou ate que encontrem 

urn novo <passageiro>> (na fraseologia nativa) que os 

contrate para uma viagern proveitosa de regresso. 

Aqui nós captamos o significado deste sistema produtivo 

para a organização dos aldeamentos no pals kede. As 

longas expedicôes de canoa necessitam de paragens 

fixas e de lugares de descanso, onde o canoeiro possa 

ter a certeza de encontrar abrigo e comida e oportuni-

dade de tratar da embarcação. Os ((terminais>> das 

suas estradas fluviais tendem mais propriamente a 

tornar-se em pelo menos ocolónias>> de estaço dos 

kede. As paragens e lugares de esper6 s5o natural-

mente escolhidos de acordo corn consideraçöes de 

ordem comercial. E, finalmente, deve haver urn sistema 

de protecço polItica, capaz de dar segurança (falando 

de tempos pré-britânicos) a estas longas vias, e aos 

lugares de paragem corn os seus armazéns valiosos, 

(') A viagem de Ida e volta do pals kede para Onitsha 
-urna das suas viagens regulares - leva dois a três meses. 
Em 1936 vi dez canoas kede a serem carregadas em Jebba 
de gasolina do serviço da força aérea francesa em Fort 
Nyameh. A viagem pelo Niger adima era nova para os canoeiros, 
e esperava-se que demorasse três meses. 
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e aos postos de estaçäo ou permanentes ('): postos 

comercjajs que, por necessidade, tendem a tornar-se 

Coónjas polIticas dando-nos tudo isto a formula da 
fixação kede. 

IV. FIxAçAO 

Temos a sorte de possuir dados que nos permitem 

traçar corn pormenor a história e os movinientos da 
popu!ação do pals kede. Os flOSSOS dados derivam 
apenas em parte da tradição oral. A histOria da fixação 

kede val ate è era bern documentada da exploraç5o 

da Nigeria e da ocupaçäo britânica; as suas áltimas 
fases estho a acontecer debaixo dos nossos próprios 

olhos. A juntar a estes testemunhos históricos, possul-

mos provas de espécie diferente, que, indirectamente, 

cOntribul consideravelmente para entendermos o movi-

mento da popuiação do pals kede: consistem, como 

veremos na disposição e organizaçao dos aldeamentos 

(1) 
 Uni caso por exemplo é a região desabitada da 

margern dlreita do Niger acirfla de Jebba, onde as incursOes 
constantes  por tribos do Interior (de Borgu) tornaram a fixaçao 
impossIvel A margern esquerda, ao contrário podia ser ade-
quadamente protegida, e aqul os kede 'estabelecera rn  urn aldea-
mento em Buka (que mudou mals tarde para Jebba). Ao sul 
as canoas kede não navegavam para alérn de Eggan nos dies 
pré-britânlcos  0 rio a sul de Eggan era o domInlo dos 
Kakanda, ltma tribo ribeirinha guerreira de casta Nupa, que 
recusava que as canoas kede entrassem na sua area. 0 trans- 
Porte da mercadoria para o sul tinha de ser transferido em 
Eggan para as canoas Kakanda. 
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kede de hoje. Segundo a tradição kede, a sua case 

tribal ficava perto da confluência do Niger e Kaduna, 

junto de Muregi, que, algum tempo depois se tornou 

na sua capital polItica. Del diz-se terem estendido os 

seus aldeamentos, e ao mesmo tempo governo, gra-

dualmente sobre as margens do rio para norte e sul 

ate que as suas aldelas cobriram o vale do Niger 

entre Eggan e Jebba. Ao tempo, qu.ando as primeiros 

viageiros europeus apareceram no pals Nupa, jé encon-

tramos os kede firmemente fixados nesta parte do 

vale Niger. Agora, des dez principals aldelas kede 

que existern hoje apenas uma representa uma fixação 

kede puramente independente -a capital kede, Muregi. 

E uma aldeiabern construlda, corn casas sólidas de 

tijolos de lama secos ao sol, de paredes compostas a 

maneira Nupa, corn uma grande mesquita e a imponente 

casa do chefe. E,como disse, uma cidade pura, uma cidade 

habitada inteiramente pela <<raça dirigente>> - u de 

talakazi a, dizem as kede ((<não contém pobres>> - 

querendo dizer pessoas que pertencem a grupos sujel-

tos). Todos os outros aldeamentos kede, sem excep-

ção, são construldos próximos ou sobre o luger de uma 

aldeia de <<habitantes>> originals. Na rnaior parte dos 

casos, a fixação kede ocupa a prOpria margern do rio, 

e a aldeia nativa>> •a fa'ixa de terra que fica imediata-

mente por detrás; nalguns casos encontrarnos os aldea-

mentos kede nurna ilha da margern ocupacla pela aldeia 

nativa>> ou sobre a margern oposta do rio. 0 resultado 

é qualquer coisa coma aldeia gémea, mea <nativa' meia 

kede. 0 cenério de tradição kede, uma case tribal e 

aldeamentos emigrantes, parece na verdade visivel na 

organizacão actual da fixação kede, corn uma cidade 

20 
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de todos os kede e as suas muitas <aldeias gémeas> 
ao longo do vale do rio. 

A história mais recente da fixaç5o kede permanece 

fiel a esta imagem de uma gradual expans5o territorial. 

Nós sabernos que nos finais do século passado os 

kede estabeleceram-se pela primeira vez no rio Ka-

duna. Mais tarde, corn a Royal Niger Company, 

os kede foram encorajados a estenderem as seus 

aldearnentos para mais longe no Niger e Kaduna. E fácil 

descobrir estes novos aldeamentos, que foram fun-

dados próximo dos postos comerciais europeus e de 

outros lugares que similarmente tinham ganho impor-

tncia comercial. Somente he uns trinta anos atrás os 

kede fundaram a sua tttima colónia>> - na ilha de 
Jebba. 

As aldeias diferem bastante no aspecto: algumas 

aideias ostentarn casas permanentes solidamente cons-

truIdas, enquanto outras consistem largamente em 

construçöes mais pobres, cabanas corn paredes de erva, 

sugerindo mais uma ocupaço temporé-ia do que fixa-

coos permanentes. As habitaçOes dos kede reflectern a 

natureza móvel e flexIvel do seu sisterna de povoamen-

to. 0 grau de permanência que se reflecte nas constru-

çOes reveta ao rnesmo tempo a idade do aldeamento 

bern coma a sua (passada ou presente) importhncia 

como centro económco ou polItico. 0 estabelecimento 

kede em Raba é urn exemplo tipco de aldeamento mais 

solidaniente construido. Foi fundado em cerca de 1840, 

quando Raba era a capital do Emirato Nupa. Os pri-

rn&ros colonizaclores foram cinco homens corn as suas 

famIlias de Muregi, que pertenciarn a uma <<casa>; 

hoje a colónia kede em Raba (que também agora  

possui urn armazém da Niger Company) conta sete 

<<casas>>. 0 estabelecimento kede em Katcha é urn 

exemplo do outro tipo, pobremente construIdo, dando 

a impressâo de que os colonos ainda n5o tiveram 

tempo, ou no decidiram completamente, para construir 

casas permanentes para eles. 0 actual estabelecimento 

kede data de 1905-10, tempo em que urn grupo kede 

que previamente se tinha estabelecido em Eggan, no 

rio principal, trocou esta colónia por Katcha, atraido 

pelas oportunidades do lugar. Katcha, num tributârio 

do Niger, deveu o seu levantamento e importância a 

introduço do trâfego a vapor no Niger e a construçãO 

do primeiro caminho de ferro nigeriano de Baro, através 

de Katcha, para Minna. As suas cinco ou seis (casas) 

dos colonos originais kede aumentaram agora para 

dezassete. 

A nossa lista de estabelecimentos kede não ficaria 

completa sem uma mencão aos acampamentos pura-

mente temporários da beira-rio, destinados a duraço 

de uma estaç5o ou algumas semanas apenas, que as 

kede erguem nas atd&as maiores onde precisam de pa-

rar nas suas viagens rio abaixo rio acima. Ao tango da 

principal estaço de comércio, Jebba, Patigi ou Katcha 

estão povoadas destes abrigos levemente construldos, 

cabanas de erva, estruturas de tenda de paiha ou - o 

mais simples de tudo - os toldos de paiha das canoas 

simplesmente postos em terra. A fixaco kede ainda 

no cessou. Lugares que ganham importância atraem 

ainda novos grupos de emigrantes; e as abrigos 

sazonais num centro de comércio intenso podem em 
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qualquer altura 
transformarse em residêncjas perma-

nentes, como, na verdade, aconteceu repetidarnente 
no decorrer dos tempos. 

Ao rever a histórja da colonizacão kede, encon-

tramos a sua dependêncja aos factores económjcos 

perfeitamente confirmada podemos concebê-la como 

uma realizacao progressiva dos ditames do sistema 

produtivo do pals. Os kede, coma virnos, não ocupararn 

urn pals nova e desabitado, mas instajararnse em 

sItios onde uma população existente tinha jé estabele.. 
cido urn certo nlvel de vida económjca e social. Na 

escoiha dos locals de fixação e seu subsequente desen-

volvimento as kede foram invariavelmente guiados 

por circunstâncias comercja'js Eles não estavam, além 

disso, satisfeitos corn a posição de emigrantes que 

são dependentes cia boa vontade dos seus anfitriães, 

mas exigiam aférn do territórjo para se estabelecerem 

a governo politico dele. Assim, se não são <<cob-

nos>>, no estrito sentido da palavra, não se preocupando 

em fixar-se num pals nova e virgem, ebes são <<coboni-
zadores>> num senticjo politico  mais especial ao serem 
povoadores emigrantes e represeritantes de uma raça 
di rig en te. 

Aqui resta esciarecer urn ponto final: a relação 

exacta entre a expansao territorial da tribo e a expansão 

necessariamente mais inerte e rIgida da dominacao 

politica. Da histórja do moderno povoarnento kede 

vimos que existe urn certo lapso de tempo entre a pri-

meira ocupacão de urn novo lugar pelos emigrantes 

kede (o estado nuclear do acampamento estacional) e 
a seu eventual levantament0  para o status de urn posto 
politico. Os kede, coma regra, atribuem a fundaçao  

das suas vàrias colónias a determinados chefes. A mi- - 

ciativa tomada pebo chefe kede no empreendirnento 

colonial refere-se tanto ao crescimento territorial como 

a incorporacão politica da nova colónia. Ele próprio 

podia enviar povoadores de Muregi para urn novo lugar 

que parecesse urn provável centro para actividades 

kede (Raba é disto urn exernpbo) ou ele podia dirigir 

povoadores de outros lugares para urna nova fixção 

que parecesse prometedora (corno foi o caso de Kat-

cha). Mas apenas quando urn aldeamento estava firme-

mente estabelecido e contasse vérias farnilias é que ele 

mandava urn representante oficial tomar conta dele, 
proclamancbo assim a incorporaçâo politica do novo 

dominio kede. 

Nós sabemos, ainda, que a expansão territorial 

kede no posseguiu passo a passo, por fases con-

tinuas, mas antes por uma série de saltos, que podem 

deixar brechas entre os pastas ou a pals-mae e a novo 

povoarnento. Assim, existern espacos <<por cobonizar 

no rio Kaduna entre Gbara e Wuya ou Cbara e 

Muregi - isto é, faixas de terra corn ald&as nati"as 

que (diferentemente das aldeias dispersas kintsozi no 

<<antigo)> pals kede) não foram politicamente absorvidas 

pelos kede. Podernos supor que o primeiro crescirnento 

da cornunidade kede segulu a mesma linha de desenvol-

vimento. Se isto assirn foi, a unidade do compacta 

politico do antigo>> pals kede prova que esse mando 

politico foi mais tarde trazida para o nova pasta, as 

brechas territariais eventualmente absorvidas pela uni-

dade politica externa. Hoje, as limites das provincias 

e distritos firmernente estabelecidos irnpedem natural-

mente uma ocorrência similar na fundação de novas 
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colónias. 0 novo desenvolvimento ecoriórnico do pals, 

alérn disso, atraiu a emigraçâo kede para lugares dis-

tantes da órbita da sua organizaçäo polItica: assim, no 

importante posto cornercial na confluência do Niger, 

Benue e Lokoja, cresceu uma larga e próspera colónia, 

quo combina todos os '<estádios> do povoarnento kede, 

de casas permanentes e semi-permanentes nas quais 

as familias kede fizeram o seu Jar bern corno urn 

grande acampamento na margem do rio para os canoei-

ros kede do forte. Mas parece que mesmo nos tempos 

pré-britânicos a expansão territorial dos kede deixou 

certas brechas na sua teia de aldeamentos e postos 

politicos. Assim, a grande cidade Nupa de Eggan na 

margern direita do Niger, flanqueada a norte e sul por 

(presumivelmente veJhos) povoamentos kede, perma-

neceu urna unidade politica independente e poderosa, 

directamente sob o rei de Nupa. E este esquema 

caracteristico da expanso kede que permite as brechas 

territoriais e a fundação de (pelo menos temporaria-

mente) postos isolados que justificarn falarrnos de 

<<colónias> kede e de <colonização>>. 

V. ORGANIzAçA0 POLiTICA 

0 sisterna politico dos kede corresponde em todos 

os pontos irnportantes ao conceito de Estado. Na sua 

pequena escala, preenche as condiçöes essenciais de 

organizaçâo de Estado: o seu domlnio é territorial e 

não tribal (ou inter-tribal); a sua adrninistração é cen-

tralizada; a apareiho do governo é monopolizado 

por urn órgão especial norneado ou escolhido que é  

separado do resto da populaço por certos privilégios 

econórnicos e sociais ('). Já discutimos o prirneiro 

destes três aspectos. Quanto ao segundo, vimos que 

Muregi, o Jar tradicional da tribo, é ao mesmo tempo 

o centro politico do pals. Relativamente ao terceiro 

ponto, apercebemo-nos de que num sentido amplo os 

próprios kede representam, corporativamente, o grupo 

dirigente do pals. Mas entre as kede encontramoS urn 

outro <grupo privilegiado>> de definiço mais precisa, 

em cujas mãos se concentra o governo do pals. Este 

grupo dirigente, nurn sentido restrito, consiste no chefe 

kede e nos seus conselheiros titulares e emissrios. 

A Posicão do Chefe. A chefia kede ou Kuta reside 

em Muregi. Nas suas mãos pesa a áltima deciso 

para todos os assuntos relativos ao pals e a tribo 

como urn todo_principalmeflte—a guerra e a fundaçâo 

de novas colónias. 

0 Kuta era tambérn a cabeca judicial do seu pals. 

A maior parte dos impostos, taxas e outras receitas 

revertiam para o seu tesouro particular. Ele era 

(e ainda e), finalmente, a representante oficial do seu 

pals perante os senhores de kede, os Ernires de 

Nupa. A impressiva parafernélia e as formas de ceri-

monial servem para mostrar a posição enaltecida do 

chefe Kede, sendo talvez o que rnais se impãe a 

enorme canoa do Estado, conduzida por doze rema- 

(1) Em relacão a esta definico de Estado, ver Africa1 

vol. cit. e o meu livro de Nupa. R. Cowie, The Origin of the 

state (1927), cap. Ill e IV, reconhece a soberania territorial 

a estrutura do Estado; o factor do especial agrupo dirigente 

foi elaborado por F. Oppenheimer, The State (1926). 
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dores (dais a três é a tripulacao normal das canoas 
Kede) em que o Kuta viaja. A autorjdade do chefe 
kede repousa essencialmente em três factos. Primeiro, 
uma sanção moral da chefia kede está na sua natureza 

heredjtária derivando a facto, em linha directa, de urn 
mito sobre a Kuta que fora investj.do 

 do mando sobre 
as kede pelt, próprjo Tsoede o rei ancestral e herój 

da cultura Nupa. (Tornaremos a falar dele mais 

tarde) Urn outro sustentácufo da chefia kede, de 
ordem mais prática, reside na esmagadoramente forte 

posição económjca do chefe kede. Os seus rendi- 

mentos permiternlhe a aquisiçao de uma grande frota 
de canoas 	

que não sO constituj o principal meio 
de vida, corno também a base de toda a 3cc5o militar 
neste pals de beira-rjo (') 	e ligar a sua casa uma 
hoste de sequazes e criados. A posição do chefe kede 

esté finalmente assegurada pelo facto da rnaiorja dos 

mais importantes lugares politicos do Estado kede se 
encontrarem nas mãos de pessoas do seu sangue. 

Os <<cargos de Estado>>. Os 
cargos de Estado 

entre as kede recaem em duas categorias Uma que 

compreende urn pequeno nCmero de detentores de 
cargos tjCjzj 

(designados))), que residem na capital 
e representam os conseiheiros do chefe kede. Uma 

segunda categoria compreende emissários oficiajs 
designados do Kuta, egbazj (delegados))) que tern a 
seu cargo as várias comunidades e colónias kede. 

A estes dois grupos de <<auténticos>> funcionárjos pCi- 

(') Laird e Oldfjej (op. cit U. P. 279) referem que o chefe kede "triha 20 canoas de comjtjva, 
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blicos temos a acrescentar urn terceiro grupo, que os 

Nupa apelidam de posicOes <<privadaso ou odomés-

ticas>, que o chefe kede institui pelos seus Feais e 

capazes sequazes. A maioria destes vive corn o Kuta 

em Muregi, actuando coma seus mensageiros, conse-

lheiros de segunda ordem, e assim par diante. A aiguns 

são mesmo confiadas rnissöes. 

Os corseiheiros do Kuta apresentam cnco cate-

gorias, três das quais correspondem a lugares do 

maior ou menor especialização. A administraçäo da 

cidade de Muregi, a guarda das rellquias sagradas de 

Tsoede e - nos tempos pré-britãnicos - a chefia de 

expediçöes militares. No moderno Kede, no distrito de 

Alkali, o juiz rnaometano nomeado pela administração 

nativa Bida para a distrito, é virtualmente urn membro do 

conseiho do chefe corn a mesma competéncia do urn 

funcionário departamental>>. Corn excepçâo deste Ciltimo 

lugar, as posicôes dos conselheiros do chefe são here-

ditárias e <<pertencem> as vCrias familias que desde tem-

pos imemoriais detêm as posiçöes. A sucessão a urn 

lugar vago não é, porém, automática, mas admite urna 

certa latitude, vista que para cada vaga deve haver 

vários candidatos de aproximadamente idêntica senio-

ridade e de idêntico direito. Na nomeação de urn nova 
detentor de posição pelo chefe e seus conseiheiros, 

e dado o devido apreco a reputação do candidato, a sua 

experiência, inteligência e sucesso econórnico (coma 

canoeiro ou rnercador de rio). A posição de conse-

Iheiro parece não trazer consigo emolumentos regulares, 

excepto no caso do funcionário que tern a seu cargo 

a administraç5o da cidade e deste rnodo o recebimento 
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dos impostos do Muregi. O seu rendimento oficial é 

constituldo por presentes ocasionais do chefe e uma 

parte dos apresamentos feitos em incursöes ou 
expediçôes de guerra. 

A lista das posiçôes dos <delegados>> é maior 

e mais flexIvel do que a dos conselheiros. E frequente- 

mente alterada, aumentada ou diminulda, segundo as 

exigências da adrninistração. Os membros desta ordem 

de posiçöes são todos recrutados da farnilia dos Kuta. 
As suas posiçôes são graduadas e seguem urn sistema 

estrito de precedência e promoção. Cada promoção 

significa uma medida major de poder e iniluência, pois 

ainda de mãos dadas corn a transferéncia para outro 

posto, mais importante e também mais lucrativo. Urn 

membro novo ainda não designado da famIlia do chefe 
seré em regra nomeado para uma das posiçöes infe-

riores. As posicôes mais elevadas e os lugares de 
major responsabifidade so podem ser alcançados por 
promoção gradual. A promoção e a primeira nomeação 

são tarnbém decididas pelo chefe em consulta corn os 

outros homens importantes da tribo. Aqui, porm, as 

preferências pessoais dos eleitores contam mais do que 

rigorosas quaficaçOes: neste sistema de posiçöes, 

baseado na promoção, a longa experiência não é enca-

rada como uma condição para uma norneação inferior, 

nem já urn sucesso económico acabado para uma ele-

vação de posição que acarreta consigo urn acréscimo 
de beneficios económicos. 

membros da familia do chefe, e a mais elevada das 

series de promocão de que falémos, é a promoção a 
chefatura. A posicão seguinte a do chefe, Egba (aqui 

significando <<vice>>), é de facto considerada como 

a posicão de <<presumIvel herdeiro>>, e é em regra 

assumida pelo mais veiho de entre os parentes designa-

dos do chefe, o seu irrnão mais novo, ou o filho do 

irmão mais veiho. A sucessão a chefatura, mais rIgida 

do que a sucessão aos outros lugares polIticos, permite 

deste modo ao futuro chefe consolidar a sua posição 

logo a partir da sua verdadeira nomeacão. Os homens 

importantes da tribo exercem uma certa influência 

indirecta, pois em cacia uma das repetidas decisöes de 

rotina sobre a promoção de urn <<delegado>> jé eles 

decidem em certa medida das suas futuras possibili-

dades como candidato a chefatura. Mas, então, o chefe 

governante sendo ele próprio urn dos <<eteitores>> pode 

facilmente modificar a decisão em favor do candidato 

que apoia ('). 

Aqui torna-se claro o que atrâs disse sobre a 

relação de parentesco entre o kede e os seus <<delega-

dos>> tender a fortalecer a posição do chefe. 0 mero 

laço de parentesco entre eles pode concebivelmente 

ser urn suporte fraco e perigoso para a sua autoridade. 

Mas o facto dos deegados permanecerem dependentes 

do favor do chefe para a sua prornoção e carreira 

polItica em geral, torna esse laço num baluarte do poder 

do chefe. 

Sucessão a chefatura. Aqui voitamos de novo a 
posicão do chefe kede e ao problema de sucessão 
a chefatura kede. A 61tima prornoção aberta aos 

(1) 	significativo, nesta conexão, que a actual Kuta 

introduzisse uma nova patente para o seu fliho quando a lista 
das patentes traclicionais se encontrava esgotada. (Ver o mapa 
das patentes Kede). 
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oficlais, podam exercer uma influência indirecta sobre 

a actuacão po!Itica do seu pals. 

Administracão das <CoIónias. 	0 seguinte quadro 

ilustra 	as 	diferentes graus 	na 	lista 	das posiçöes dos 

de!egados Kede. As 	posicöes 	são da-das por 	ordem 

de preferência, cada posição juntamente corn o distrito 

em que o seu ocupante é colocado. As 61timas cinco 

posicães na lista não pertencem a membros da familia 

do chefe, mas ao grupo das posicôes dornésticas que 

são também ocasionairnente dotadas de emissariados. 

FtELAQAO 	 coLocAQAo coLocAçAo 
poslcAo 	COM KUTA 	ACTUAL ANTERIOR 

Egba 	 Who 	do 	irm5o 	Gbara 
f veUro 

Kpatagban 
(margern 	direta) 

(classific) 

Sonfara 	 fllho 	
Vivo 	ccr 	Mu.eyi. Posicâo recente• 

monte criado scm 	cargo 
de omissâr'o 

Kofia 	 irm5o ± novo 	Raba Raba 
(classific.) 

Ekp5 	 rmão + novo 	Kpacofu - 
(c lass if IC 

Tswadiya 	irmIo + novo 	Kelsogi Ketsogi 

Lefiti 	 irm5o + novo 	Muregi, 	scm 	cargo Kgsccfu 

do 	Egba 	 de 	omisslrio 

Liman Gyedw 	parcntc distanto 	Muregi, 	scm 	cargo 
do omissârio 

Kpasho 
(margem 	direita) 

Tswadyagi 	parente 	di.tantc 	Muregi, 	scm 	cargo Kpasha 
do emisSriO 

Sodi 	 irm5o + novo 	Katcha 
(unoficialmonte) 

Muregi, 	sorn 	cargo 
do emissârio 

Sheshi Kuta 	posição 	dombstica 	Katcha Eçjgan 
(margem 	dirouta) 

Tsowa Kuta 	posiç5o 	domestics 	Murogi, 	scm 	cargo 
do emissário 

Egbagi 
(margem 	dureita) 

Capa Kuta 	posição domestics 	Muregi, 	scm 	cargo Wunangi 
do omissârio 

Mijindadi 	Kuta 	posiçäo 	domCstica 	Jebba Buka 

316 

Corn <<conseiheiros>> e <<delegados>>, uns como 

outros depender,tes da sua boa vontade, o chefe kede 

exercia uma autoridade quase absoluta - mais abso-

luta, posso acrescentar, do que qualquer outro chefe 

de Nupa. As promoçôes repetidas e as transferêncas, 

todas decididas na capital, prendiam os delegados a 

Muregi e impedia-os de atingir uma posiçäo demasado 

independente nos seus dornInios temporários. 0 poder 

<<absojuto>> do chefe kede apareceu assini como urn 

elernento necessário para o controle deste sistema 

politico mOve!, corn os seus postos externos dispersos 

e colónias, e tao dependentes porérn de branda coope-

ração e acção concertada. A fraqueza do sistema está 

no facto de ele não permitir urna fisca!ização legitirna 

do poder do chefe. Uma 'avaliação mais equitativa do 

poder podia conseguir-se apenas por melos ilegitirnos, 

isto é, por feudos e divisôes facciosas dentro da classe 

dirigente hereditária. A história recente dos kede con-

tern provas de tais rivalidades entre o chefe kede e os 

seus funcionárjos de Estado, ou entre os diferentes 

pretendentes ao governo kede e a divisão consequente 

do pals em facçöes rivais ('). A adesão de uma das 

facçöes rivals é também o Cinico meio pelo qual as 
classes sujeitas, os plebeus sem posição ou funçöes 

(') DivisOes facciosas desta espécie foram ocasionalmente 
utilizadas e alimentadas por podere8  externos Assirn, a Royal 
Niger Company apoiou urn Egha em que encontrarani urn 
vaijoso aliado contra o Kuta governante, prometendo ao pri-
meiro a chefatura em troGa do apoio a sua faccao. E uma ou 
outra vez os Emires de Nupa apoiaram a candidato rival oii 
chefatura Kede contra o candidato "oficial. 
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O quadro mostra que a atribuição de Iug.ares a 

categorias ou posiçôes poilticas sofreu certas altera-
cöes. Elas eram devidas em parte ao realinhamento das 

modernas divisôes administrativas que colocavarn algu-
mas das prirneiras areas kede fora do pals kede de hoje, 
como as comunidades kede na margern direita do 
Niger. Mas em parte também pelas rnodficaç6es e 

pela importência polltica e econórnica de certos Iugares 

e correspondente alteraçäo da sua <<apreciação>> oficiai. 
Jebba e Katcha são exemplos esctarecedores. Em Jebba 

encontramos urn homem de posição relativamente 
baixa a cargo da comunidade kede. Ele foi Ia colocado 

quando Jebba aind.a estava a principiar a tornar-se no 

lugar importante que hoje é. 0 Mijandadi é agora urn 
hornem muito veiho, quase cego, corn a <<colónia>>, 
so nominairnente a seu cargo. Espera-se que a ele 
suceda urn funcionário de alta posicão, cuja categoria 
faça justiça è irnportância que Jebba de hoje tern. 
Katcha está, oficialmente, a cargo do Sheshi Kuta, 

urn outro funcionarlo da categoria <dornéstica>>. Ele e, 
porérn, particularmente assistido no seu trabalho pelo 
Sodi urn parente do Kuta, que tarnbérn vive em Katcha 
e, de facto, so está a espera que esta importante 
comunidade kede Ihe passe para as mãos na qualidade 
do mais indicado representante Kuta. 

o dornInlo do delegado varia em extensão e corn-

posicäo. 0 seu distrito (especialmente se ele reside 
numa das aldeias gémeas) pode compreender ambos 

os grupos tribais kede e não-kede; ou o limite do seu 

dommnio pode cingir-se em torno da comunidade kede, 

enquanto a aldela <nativa (que costurna ficar a alguma 
distância da comunidade kede ou na rnargem se esta  

fica nurna ilha) pertence a terra e ao distrito polItico 

interno. Em qualquer dos casos, o dominio do delegado 

kede estende-se rio abaixo e rio acima, cornpreendendo 

lugarejos e aldelas de (antigarnente) ambas as rnargens. 
Os aldeôes <<nativos>> vivern sob o seu próprio chefe 
e anciãos, e no fundo são deixados a si próprios, 

excepto no tocante as obrigaçôes politicas para corn os 
dirigentes kede. No desempenho destas obrigaçöes 
(a serern examinadas presentemente), o chefe de 

aldeia e os anciãos não passam de meros subordinados 

do governo kede. As famuilas kede, por outro lado, 

que vivem no distrito do delegado são seus sbditos 
num sentido diferente. Tarnbém eles tern as suas obri-
gaçôes para corn o governo que aquele representa. Mas 

cornpartilharn ern certa rnedida da sua posicão oficial 
como privilegiados perante os <<nativos> do pals. Os 

chefes de familia destas famllias kede recebem certas 

designaçöes a maneira Nupa, a firn de serem distingui-

dos como os <<anciãos>> da comunidade. Neste caso, 
porérn, estas não são as posiçöes vulgares, nem são 

tici nya Kuta (<posicöes de Kuta>'), rnas são da ordern 

das posiçöes pessoais ou <<dornésticas>> que o delegado 

kede pode conferir aos chefes de famila na <<sua>> 

ci dade. 

Os deveres oficials do delegado estão relacionados 
corn as três principais preocupacöes da adrninistração 

kede. Ele tern a seu cargo o recebirnento de impostos 

em norne do chefe kede, a manutencão da ordem 

nos distritos e, finalmente, actua como o agente 

do chefe em todos os assuntos que requerem uma 

accão conjugada da tribo no seu todo. Os primeiros 
dois deveres sofreram modificacöes relativarnente pe- 
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quenas sob a nova adminstraçao. 0 61timo dever, cujo 

aspecto mais importante costumava ser a contribuiçöo 

para as expediçöes guerreiras da tribo, está hoje redu-

zido a actividades irrelevantes, como organizar visitas 

periódicas da inspeccão através do pals kede do chefe 

kede ou do funcionário de distrito. 

Imposto. 0 presente sistema de impostos baseia-

-Se numa receita de taxas numa esala móvel, esta-

belecida entre os kede corn base no nárnero de canoas 

de que se é proprietário. 0 imposto é recebido no local 

pelo chefe de aldeia oficial, e então entregue pelo 

chefe de dstrito ao Tesouro da Administração Nativa 

em Bida. No distrito kede existem delegados que são 

chefes de aldeia (urn certo nimero de <delegados)> 

kede foram feitos chefes de aldeia sob a Administração 

Nativa), e Kuta chefes de Distrito - em todos os 

outros sentidos o imposto entre os kede é o mesmo 

dos distritos interiores do Emirato. isto não era assim 

nos tempos pré-britânicos. As aldeias kintsozi, como 

as outras aldeias interiores de Nupa, pagavam urn certo 

imposto anual em dinheiro, estabelecido por aldeia, 

que era recebido pelo Kuta e pelos seiis delegados 

em nome do rei de Nupa. 0 imposto que os kede 

por outro lado pagavam era de duas espécies: primeiro 

havia propriamente o imposto, pago localrnente na 

aldeia a que se pertencia. Era urn imposto sobre o 

rendimento no sentido moderno, consistindo numa per-

centagern das receitas em dinheiro de cada proprietário 

de canoa (isto é, lucros de comércio e transporte). 

Segundo, havia o atbarka (lit. bêncão>>), urn tributo 

voluntérlo apenas no nome, que os canoeiros pagavam  

aos delegados dos lugares onde eles tivessem parado 

e feito negócio. 0 tributo era variável no seu quantita-

tivo. Em Jebba ia a uns 10%, em Muregi a uns 20%. 

de imposto sobre todos os artigos comprados e yen-

didos. 0 não pagamento significava perda do direito de 

visitar e fazer comércio no distrito. 0 delegado entrega-

va ao Kuta metade da r'eceita do imposto propriamente 

dito e urn quinto da receta do albarka. 0 Kuta, por sua 

vez, entregava cerca de urn quinto do seu rendimento 

total de imposto (incluindo imposto do seu comércio 

privado e proventos de canoa) do Etsu ao Bida. 

Jurisdiçao. 0 sistema moderno apresenta urn juiz 

naornetano profissional (Alkali), que está a frente do 

tribunal em Muregi, e a quern todos os casos judicials 

do distrito devem ser submetidos. A policia da 

Administracao Nativa ajuda-o na parte executiva. Os 

tribunals na capital Bida são tribunals superiores e 

de recurso tanto para os kede como para todos os 

outros distritos do Ernirato. Sob o novo sistema, o 

chefe e o delegado não tern autoridade judicial mas 

apenas uma autoridade executiva limitada. 

Na Nupa pré-britânica a manutenção da ordem 

dependia em grau diferente de todas as autoridades 

poilticas existentes, o delegado local, o chefe kede, 

e o Ernir do Nupa, segundo a natureza do crime. 0 

delegado local não podia tratar de pequenos crimes 

da espécie que não implicasse restituicão e apenas 

a aplicação de qualquer castigo doméstico. Todos as 

outros aspectos de segurança püblica eram encarados 

como dizendo respeito directamente ao Estado-Kede 

ou Nupa. Mesmo urn furto menor era apresentado ao 

21 
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Kuta em Muregi; adultério, litigação sabre o preco da 

noiva ou casos de heranca calam semeihantemente sob 

a sua jurisdição. Certos crimes maiores, por outro la,do, 

ficavam sob a alcada do próprio rei de Nupa. A lista 

destes <<crimes reais>> (como ainda se chamam) corn-
preende: assalto na estrada (incluindo assaltos nas es-

tradas fluviais do pals), hornicidio, sedução e o crime 
lesa-majestade ((<abuso ao rei>> na fraseologia Nupa). 
Ao prenderem um crirninoso, as próprios homens do 

Kuta actuavam como uma força policial. Se o crime era 
classificado como <<crime real)> a mesma forca policial 

levava a prisioneiro para a capital, onde a rei e as seus 
conselheiros procediam ao julgamento. 

Pode dizer-se que, corn excepção de ofensas de-

clerivadas do parentesco (isto é, a tabu de incesto) 

e ofensas contra as normas religiosas - as várias 
normais religiosas dos kintsozi que não preocupavam 

as drigentes kede -, nenhuma quebra das normas 
de conduta era deixada a regulação particular ou as 
sançöes informais da <opini5o püblica>>. A pretensão 
do Estado Kede de g'arantir a co-actividade das regras 

de conduta dentro dos seus limites territoriais admite, 
no entanto, uma significativa limitação; as kede devem 
submeter a jurisdição de certos crimes maiores come-

tidos no seu território aos seus senhores; eles tern, 

par outras palavras, de concordar corn urn limite a 
sua autonomia em proveito do Emirato que está par 

detrás. Nós encontraremos presentemente urn outro 

aspecto de manutenç5o da <dei e da ordem>>, no qual 

a prerrogativa do chefe kede deve ceder a lugar ao 

governo central do pals, onde, porém, a relação entre 
as duas entidades n5o é claramente definida: os direitos  

territoriais dos vários grupos unidos que estão sujeitos 

ao governo central Nupa. 

Direitos territoriais. Os kede, como senhores dos 

kintsozi, garantem aos seus próprios grupos de sübditos 

certos direitos territoriais. Os kintsozi semi-ribeirinhos, 

como vimos, vivem em larga medida da pesca nas 
represas e enseadas do rio Niger. Os direitos de pesca 
das diferentes aldeias kintsozi foram constituldos pelos 

dirigentes kede e feitos cumprir, se necessário, através 

do poder militar a sua disposicão. 0 reino Nupa garantia 

igualmente direitos territoriais corporativos aos seus 

vários grupos subjugados. Os kede, como urn destes 

grupos sujeitos, usufruiam destes direitos territoriais 
e no tocante a posse indiscutivel de toda a area 

ri bei ri n ha. 

Mas a presenca de urn grupo forte e em expansão 

como as kede na teia poiltica do Estado Nupa tern de 
provocar conflitos relativamente aos direitos territo-
riais de outros grupos sujeitos de Nupa, vizinhos dos 
Kede na area do rio. Coma demonstra a história Nupa 
mais recente, as conflitos desta espécie tern-se levanta-

do corn frequência. A sua ocorrência ou a seu impedi-
menta esté francamente associado corn a interpretação 

dada sabre a autonomia polItica kede - urn ponto que 
trataremas em capItulo separado. 

VI. REIVINDICAçAO DE AUTOr'JOMIA 

Direi, em primeiro lugar, que a administraço do 
pals kede apresenta uma analogia exacta corn a admi-
nistraç5o do reino Nupa. Emissários da capita!, delega- 
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dos recrutados da casa real, estão a frente dos distritos 
adminjstratjvos do Emirato tat como nos distritos do 

pals kede. Esta analogia reflecte uma evolução polItica 

análoga em ambos os palses: a subida ao poder 
de urn pequeno grupo num vasto pals de populaço 

heterogenea. A ánica excepção a esta norma de admi-

nistração dos distritos do Emirato através dos delegados 

reais e constituida pelo próprio pals kede, que perma-

neceu debaixo do seu próprio chefe, que actuava como 

representante do Nupa Etsu. Mesmo para esta excep-

ç5o encontra-se urn paralelo na organizaç5o kede: o 
sistema emissório n5o se aplicava a area kede do curso 
superior do rio. Toda a area era considerada como urn 

subdistrito do pals kede e colocava a cai'go nao de 

urn emissário de Muregi, mas de urn dos seus próprios 

chefes, o chefe de aldeja de Bele, a sua comunjdade 

mais a sul. A expticaç5o para esta posiço privilegiada 

dos dois grupos, os Tifin kede sob os kede e os kede 

sob Nupa, mas provavelmente a mesma, norneada-

mente, porque os seus dirigentes teriam achado dIicil 

dominar e governar eles mesmos eficazmente o territó-

rio destas comunjdades sujeitas: os kede, o pals do 

grupo do curso superior, que não era fácil de alcançar 

corn as suas grandes canoas (notar que eles faziarn 

do chefe do lugar mais afastado do curso inferior o 
<<vice>> para todo o grupo), e os reis Nupa toda a 
órea do rio. 

Para os kede do curso inferior, a sua posição 

autOnoma no Emirato Nupe é uma retlquia sagrada, que 

data do seu primeiro chefe que recebeu do mitológico 

Tsoede, corn o chefado de kede, o <dominjo sobre a 
água>>. Os chefes kede ainda se intitujam Etsu nya nuwã  
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(<<Rei da Aqua) e, como mostra a sua história, toma-

ram sernpro este titulo a letra que significava para eles 

mais do ciue a simples concesso formal de atribuir 

a urn chefe,  kede deveres normalmente desempenhadOs 

por urn delegado real, pois tentaram frequentemeflte 

no passado adquirir uma major medida de indepen-

dência nos impostOs, jurisdicão e manobras politicos 

em geral (). 
Neste contexto, devemos salientar urn importaflte 

desen/oVftflent0 da história do reino Nupa, rne rsor 

sua vez atectou grandemente a história kede. 
A dinastia real de Nupa, que situava a sua oriqern 

no mitico Tsoede, dominou ate a prirneira metade do 

século pa3sado, altura em que o reino Nupa como a 

maioria do-, Estados nativos da Nigeria do Norte, calu 

sob o poder dos Emires de raça Fulani que haviarn 

conquistado o pals e deposto os reis indigenaS. Não 

temos elernentos sobre a relaçao entre a autonorn3 

kede a o F'-tado Nupa sob a velha dinastia. Mas o certo 

é que sob o governo Fulani os conflitos se levantavam 

(1) E>Istem alçjumas provas a mostrar que os chefes 

Kede aurnitavam o seu poder juridico a custa dos seus 

senhores e apossavam-se do aparelho do Estado Nupa 
que se tinha desenvolVidO na area do rio. Hojc, de qualquer 
forma, os Kede alirmam qua este aparelho politico estava 

sob a autoridade do Kuta, enquantO outros informdrcs no-

-kede dzern que este representaVa inteiramente uma prerrogatiVa 

dos reis de Nupa. Refiro-flie as Ledu (lit. prisão) aldeics kedes 

nas margcns do Niger, assim chamadas porque serviarn do 
prisães e lugares de execuco para criminosoS julgados polo 

tribunal do rel, por urn .ccrime real*. Descrevi este sisterna e as 

tentativas dos Kede em chamar-Ihe seu em Man (1935), pâg. 143. 



326 
	

327 

constantemente, em parte talvez porque os kede 

(como muitas outras secçôes Nupa) se ressentiarn do 

dominio estrangeiro, mas em larga medida decerto por-

que os reis Fulani, muito mais do que os dirigentes 

Nupa antes deles, tinham de refrear no seu próprio 

interesse as tendências autónomas dos seus vassalos 

kede. Os Fulani, cujas guerras nesse tempo eram din-

gidas principalmente contra as tribos do sul, n5o podiam 

permitir-se deixar uma secção inteira, demasiado inde-

pendente, controlar o rio —a fronteira sul e ao mesmo 

tempo a arténia vital do comércio e tráfego do pals. 

comércio de escravos, o esteio económico dos din-

gentes pré-britânicos da Nigeria Central, o tráfico de 

armas e de pólvora, os transportes militares para as 

suas expediçöes militares, tudo tinha de atravessar 

rio Niger no ternitório kede ('). 

Os senhores Fulani impunham a sua soberania por 

meio de guerras e de expedicôes punitivas, durante as 

quais (a serem verdadeiros os relatos) eram mortos 

centenas de kede e milhares vendidos como escravos 

pelos Fulani vitoriosos, dignitCrios kede executados em 

Bida, e todos os distritos do pals kede devastados. 

Urn exemplo tipico é a guerra de Katcha - a resposta 
dos Fulani a pnimeira tentativa dos Kede de invadir 

tributário do Niger, onde flea situada Katcha e ocupar 

(') A importãncia, por exemplo, de Raba como porto 
fluvial para o tráfego de escravos para o sul ó salientada por 
Lander (Journal of an Expedition (1882), II, p.  298). Laird e 
Oldfeld falam de 600 canoas kede, nas quals todas podem 
ser utilizadas por tropas fulas para a travessia do Niger nas 
expedicOcs de guerra (op. cit., II, p. 315).  

a cidade. Os habitantes de Katcha, aliados de Bida, 

pediram protecço para os seus direitos ternitoriais ao 

governo central. Os kede foram derrotados por urn 

exército Fulani e restaurados os direitos politicos dos 

habitantes de Katcha ('). 
O feudo entre os kede e os emires de Bida, e, 

acima de tudo, a posiçäo estratégica na defesa do 

reino que a tribo do rio ocupava, foi utilzado na 

campanha da Royal Niger Company contra Bida, em 

1897. Corn promessas de autonomia politica a tribo 

e de chefatur.a ao sobrinho ambiciosO do Kuta gover-

nante, Sir William Wallace, o oficial comandante das 
tropas do Niger Company, manteve o apoio dos kede. 

A sua esquadra de canoas foi colocada sob o comando 

de urn barco corn canho, e concentrada no rio a sul de 

Bida. Corn a sua ajuda, a forca auxiliar dos Nupa, que 

por essa altura estava empenhada numa guerra no sul, 

foi interceptada e Bida conquistada. Os kede receberam 

a recompensa prometida, sendo-Ihes concedida semi-

-autonomia e ficando directamente responsâveiS junto 

da Administracão Britânica em vez dos seus antigos 

senhores, os Emires de Bida. 

O status politico dos kede ainda se modificou de 

(1) Esta primeira tentativa foi levada a cabo nos principios 
da Royal Niger Company. A segunda tentativa coroada de êxito 

dos Kede para ganhar o terreno no rio Katcha aconteCeu sob 

uma administracãO favoravelmente disposta a expansão Kede, 

e levou a ocupacSo pacIfica da margem do rio em Katcha 
previamente mencionado. Esta Kpenetracão pacIfica" deixou, 

contudo, poucos ressentimentOS entre os Katcha, apesar de 
por esta razão terem perdido os seus bancos de pesca, ante- 

riormente reconhecidos. 
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novo mais tarde. 0 Kuta perdeu uma porção conside-
ravel do seu território quando as novas provincias e 

divisOes ficaram fora do mapa (1900-1905). Ao mesmo 

tempo a sua posicão autónoma foi restringida e o 
pals kede colocado sob Bida. Urn tltimo elernento de 
autonomia foi preservada pela manutenção do chefe 
kede como chefe do distrito kede. 

A adopç5o desta autonomia restringida para Os 
fins do governo moderno, não foi urn grande sucesso. 
Os administrativos lamentaram que isso contribuisse 

para o decllnio do chefe kede. Os apoios mais evidentes 
da chefatura kede 	o •tItulo dinástico, a posição eco- 
nómica privilegiada do chefe (urn salário relativamente 
alto substituiu o quantitativo anterior de impostos e 
tributos de que compartilhava), e a sua autoridade 

sobre os oficiais do seu Estado não foi tao fundamen-

talmente afectada pelas mudanças politicas como por 

causa do declinjo da autoridade de chefe. 0 que 
rnudou mais foi o cenário espiritual: a concepção 

de chefatura autónoma kede, perdeu o seu lugar no 

esquema da vida politica kede, que é ainda de cresci-
mento e expans5o. 0 chefe kede foi destituldo das 

qualidades de auto-responsabjljdade e mando excfusivo, 
que, nesta sociedade dinârnica, constituja a raz5o de 
ser do seu anterior poder absoluto. 0 que resta do 

mando de que estava revestido, a chefe kede é urn 

mando que se movimenta no estreito cIrculo dos limites 
administratjvos modernos e sob a tutela de outra 

autoridade mais alta. Teve de ceder a sua prerrogativa 

de guiar e proteger os movimentos do grupo na medida 

em que este se afastava mais e mais, da direcçäo do 

desenvolvimento económico geral e cultural do pals.  
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Esta mudança em toda a existência politica dos kede 

e mais notavel nos grupos kede que agora se encon-

tram fora do emirato de Bida e na area governada 

pelo Kuta. Aqui a l0quidaç5o da autonomia kede nño 

podia ter-se realizado sem consequências perturbadoras 

se a chefatura kede ainda conservasse o seu significado 

anterior. Os lacos sentimentais entre os grupos novos 

e os pais ainda sao ambiguos; rras no fundo fiquei corn 
a impressão de que estes grupos nao sentem (ou não 

sentirão por muito tempo) seriamente, ou se ressentem 

da separaço, nem consideram a possibilidade de uma 
união futura 0 apelo enfraquecido de autonomia politica 
reflecte o dosenvolvirnento geral, politico e cultural, 

que invadiu o pals e separou a autonomia das suS 
contrapartes vitais na vida social: unidade econórn:ca 

e cultural e 	solidarie.dade da vida da comunidacle. Por 

outras palavras: a auto-realizacâo cultural tornou-se pos-

sivel fora da estreito âmbito polItico. Voltarei a este pan-
to, mas ainda qucro aqui mencionar urna certa prove de 

afirrnaçao feta - nomeadamente, a continuada e scm-

pre crescente emigraçao para aquelas distantes cornuni-

dades kede que nao podiam, por qucisquer circunstàfl-
cias, ser mais do que <<minorias> sob governo estrangeirO. 

VII. ESTRATIFICAcAO SOCIAL 

A divisao de direitos e deveres politicos no pals 

kede e, impUcita nela, a desigual vantagern económica 

que a populacao das diferentes secçöes usufrui, canstitul 

a base de uma estratificacaa social. As diferencas cul-

turais e ét;icas acentuam isto ao coincidirem e serUm 
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imterpretadas no sentido da distinço que implicam 

gradação social. 

No topo da estrutura social, temos a classe here-

ditária dirigente formada pelo grupo da familia do chefe, 

e abaixo dela o segundo estrato, que compreende os 

kede de status ccymum. Embora o ültimo n5o exerca 

infiuência directa sobre a poiltica do Estado, eles 

podem, todavia, sob certos aspectos enfileirar ao lado 

da classe dirigente. Se os membros da classe dirigente 

decidem do destino do pals e tiram os principals 

benefIcios de todas as empresas poilticas, guerra ou 

conquista pacIfica de território 	os populares tomam 

parte activa em todas as actividades a escala tribal, 

mesmo sofrendo o embate na actividade mais impor-

tante, colonizaç5o, e heneficiando de forma considerável 

dos sucessos politicos dos seus dirigentes. indirecta-

mente, ao colocarem-se em posição subserviente as 
casas e faccoes da classe dirigente, eles atingem urna 

maior escala de influência poiltica e certas vantagens 

economcas que não ihe adviriam do seu status 

heeditário. Além disso, a sua afinidade racial e cultu-

ral corn a própria classe cimeira e o distanciamento 
que vai deles a classe inferior, coloca os plebeus kede 

no piano do grupo dirigente do pals. A camada mais 

baixa compreende os <<habitantes originarioso, que a 

tradição apresenta como tendo sido dominados pelos 

kede desde tempos mIticos sem uma cultura que vales-

se a pena referir antes do advento dos kede. De facto, 

eles ainda são, aos olhos dos kede, urn grupo <primiti-

vo urn tanto desprezlvel. Segundo os padröes cuiturais 

que os kede reconhecern, eles não se qualificam, pois 
s7 o pagãos, canoeiros inferiores e relativamente pobres. 

Forarn exciuldos de todas as actividades tribais dos 

kede e de todos os benefIcios dal provenientes. No 

entanto, eles sofriam mais do que os outros grupos 

os insucessos politicos dos seus dirigentes, guerras 

desastrosas ou revoitas, porque a sua terra podia 

tornar-se no carnpo de batalha e as suas fazendas e 

aideias destruldas, enquanto que, ao contrário das 

classes dirigentes, não tinham recompensa a esperar 

por qualquer acontecirnento afortunado. 

Pergunta-se por que mecanismo os kede manti-

nham esta divisão rigida de classes hereditárias, con-

servando intacta a solidariedade da sua pequena mino-

na, e ao mesmo tempo eram capazes de integrarem e 

unir em lealdade as heterogéneas seccôes do seu 

Estado ('). A nossa análise da organização poiItica 

reveiou esse mecanismo: o mecanismo do coercão. 

Temos de perguntar agora ate que ponto outras formas, 

näo poilticas, de integração dão a sua contribuição 

ou possivelmente são feitas para dà-lo, na unificacão 

polltica. Podemos distinguir três tipos desses agentes 

de apoio integrativo: 1.0 - integração através da coope-

racão real entre as seccães da populacäo; 2.0  - inte-

gração na esfera espiritual, ou por outras paiavras, 

através de ideologias que ensinam ou postulam unidade; 

3•0 — integração baseada em ambas. 

Exempios do prirneiro tipo são a cooperação eco-

nómica e a vida comunitéria; do segundo, a tradicão e 

mitologia, e do terceiro, a prética religiosa. 

(') 0 forte vInculo de lealdade que existia entre os 

Kede e os seus grupos sujeitos estâ patente io facto hIstOrico 
de na guerra de Katcha certos grupos Kintsozi terem lutado 
do ado dos Kede contra o Emlr de Bida. 
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VIII. MECANISMOS INTEGRATIVOS 

Cooperaçao Económica e Vida Comunitária. A pro-
ximidacje das comunjdades kede e kintsozj, combinada 
corn a diferença do seu sistema de produção, convida 

a uma certa medida de cooperação no campo eco-
nórnico. Os kede compram produtos agrIcolas dos 

dos seus vizinhos camponeses, que, por sua vez, 

utilizam, em certa medda, o transporte kede para 

vender do que Ihes sobeja nos grandes mercados do 

rio. Esta cooperaç5o não é de maneira nenhuma exclu-

siva e näo conduz a uma dependôncia completa de uns 

e outros. Os camponeses também vendem alguns dos 

seus produtos no interior ou levam directamente o seu 

peixe nas suas canoas para o mercado da beira-rio. 

Semeihantemente os kede compram uma certa quanti-

dade do seu alimento nos verbs mercados exteriores 

que visitavam nas suas viagens fluvials. 

Na sua vida comunjtária, os dois grupos difici]- 

mente alcançam urna cooperaço mais intensa, ou 

menos casual. A diferença de ocupaçôes e de interesses 

maiores das suas vidas, não é compensada por quals-

quer outros Iaços fortes. A gente nova dos kede e dos 
kintsozj mstura-se frequentemente nas danças uns 

dos outros. Aqui e alCm, surgem amizades entre mdi-

vIduos dos dois grupos. Mas para Jé destes contactos, 

as duas secçães permanecem isoladas. As associaçöes 

de grupos etCrios no se estendem para •alCm da 

fronteira tribal e, acima de tudo, quase não ha 

intercasamento. Os kintsozi arranjarn os seus casa-

mentos corn as siias relaçöes tribais do interior, e os  

kede casam entre si ('). Nestes casamentos entre as 

aldeias kede, a distância não desempenha nenhum 

papeL o que é bastante significativo, pois os Nupa (do 

interior) no gostam de casamentos entre lugares 

distantes. Os verbs grupos kede säo assim todos 

relacionados n5o so vagarnente por descendênCia 

curium, por serem todos ernigr.antes de urn estrato 

comum, mas também muito concretamente por inter-

casamento rpetido. 0 contacto pessoal entre os kede 

seja qual for a distância das suas casas, é mantido 

pO( vistas oasonais e feito reviver regularmente em 

cada época de comércio, quando as canoas kede su!-

cam dum lado para o outro. Finalmente, a solidariedade 

da comunidade kede é fortalecida periodicamente, 

quando flOVOS grupos de emigrantes vêm de <casa>> 

para se reunirem aos seus campanheros tribais que 

emigrararn sntes para a sua <<colónia>>. 

Tradiço e Mitologia. Os Kede compartilham das 

suas trdicOes corn a tribo-màe, e, como os Nupa, 

remontam a sua origem ao mitico Tsoede ou Edegi, 

de quem jC ouvimos falar. Diz-se que este Tsoede fob 

urn Nupa que viveu por volta de 1400, e que fob man-

dado como escravo para ldah, do qual o pals Nupa era 

tributário nesse tempo. Ele ganhou as graças do Rei 

de ldah, de tal maneira que provocou a inveja dos 

filhos do rei e naturalmente teve de fugir do pars. Part!u 

(') Isto verificou-se em todos os povoameritos mals 

antigos (comc, Katcha). Encontrel alguiis casos de Intercasamen-

to entre os Kntsozi. 



334 
	

335 

numa canoa de bronze, carregada de presentes do rei 

e acompanhado por outros escravos Nupa, para regres-

sar ao seu pals e al tornar-se rei, constituindo o governo 

de Nupa parte da dádiva do Rei de ldah ao seu favorito. 

Nesta fuga para Nupa, Tsoede foi auxiliado por dois 

homens que ele encontrou no rio — urn estava sentado 

numa pedra no rneio do rio (Kuta) (') e outro pescava 

corn urna rede (Ekpã). Quando Tsoede se instalou corno 

rei de Nupa, recompensou estes dais homens, tornan-

do-os chefes de todo o rio e das suas tribos (Kuta), e 
alto funcionário no Estado do novo rio (Ekpã) (2). 

Estes homens foram as antepassados dos actuais kede 

e as primeiros a exercer <mando sobre a água>, que 

desde então permaneceu na posse dos kede. E óbvio que 

não está na Jinha do presente estudo examinar ate 

que ponto estes dados legendários encerram a n(icleo 

da verdade histórica. A sua irnportância, para nós, 

reside antes no significado sociológico da overdade> 

que eles proclamam, isto é, na influência sobre a vida 

social real que a crença nesta (<verdade)> traz consigo. 

() Kuta, pedra, parece ser uma antiga forma de Nupa: 
acontece em dialectos Nupa obsoetos, e tambérn cm Gbari. uma 
lingua aparentada A palavr.a moderna Nupa para pedra é taku 
(as sliabas de kuta ao contrárjo). 

(2) Os Nupa gostarn muito de tais formas. Existe urna 
outra verso desta Jenda que faz derivar o norne Kuta do facto 
de o homem sobre a pedra estar corn duas vestes urna por 
dma da outra - em Nupa, Ku ta dozi. 

A tradição kede de origem, como vimos, diz respeito, 

acima de tudo, aos principios da história politica da 

tribo, a maneira de tais mitos de origem, lança o 

sistema existente num passado obscuro, que, pelo que 

tern de remoto e pelas suas associaçöes sobrenaturais 

e sagradas, emoldura a presente de uma validade 

imensamente convincente. A tradição kede de origem, 

tern o seu mais forte esteio espiritual por detrás do que 

agora reconhecemos ser as dais aspectos fundamentais 

do seu sistema politico: o facto de a amplitude do 

mando kede se definir corn base na localidade e não 

na tribo e o facto de, dentro da unidade politica maior 

do reino Nupa, as kede pretenderem uma posição semi-

-autónoma. E de salientar que a conhecimento desta 

tradicão náo se limita aos kede, mas é cornum a todas 

as secçöes Nupa, e de entre elas as vários grupos 

kintsozi. A posse comum do mito representa urn elo 

espiritual da major importância, pois corn o mito os 

sujeitos dos kede tarnbém aceitam a sistema que tern 

por fim garantir a dominaçäo dos kede. 

Religião. Coma referi, as kede são hoje maome-

tanos - ardentes maametanos na verdade. Em muitas 

comunidades se encontram mallams a ensinar a Corão 

a rapazes e adultos, muitas vezes alunos que assistem 

as aulas so quando as suas viagens os levam a esse 

lugar e Ihes permitern urn pequeno intervalo. Os 

kintsozi, por outro lado, ainda são bastanta pagãos. 

Além disso, em confronto corn a sólida unidade religiosa 

dos kede, as kintsozi rnostram urna certa diversidade 

de ritas e crenças religiosas, que reflecte a natureza 
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compOsjta deste grupo ('). Contudo, existem dois 
rituals, ambos essencjagmente rituals de rio, que säo 

comuns a todos os grupos semi-ribeirinhos, e urn 
terceiro ritual, ligado a memórja de Tsoede, que existe 
em todas as aldeias maiores da beira rio e em parte 
tanibérn do interior de Nupa. 0 prirneiro destes rituals 

é o Nddurna (o nome Nupa para o rio Niger), urn 

sacrifIcio anual aos espIritos do rio, celebrado por 

todas as diferentes aldeias do rio com o fim de 

ocasionar e ao mesmo tempo manter dentro de limites, 

a cheia anual do Niger. 0 se9undo ritual é o Ketsá, 

urn sacrifIcjo ao espIrito da enorrne rocha do rnesrno 

nome que se levanta abruptamente no melo da corrente 

próxirno de Jebba (conhecida para os europeus por 

Juju-rock). Crê-se que este sacrifIclo cura a doença 

e a esteriljdade e dá sorte na pesca ou no comércio. 
O terceiro ritual e o sacrifIcjo para a Cadela de Tsoede, 
uma relIquia sagrada que assegura fertilidade, evita a 

doença, e é tambérn usado como instrumento de 
ordáljo. 

Ora, estesirés rituas tambérn tern lugar entre os 

kede. Os dois primeiros foram de facto como que 

usurpados por eles e tornados, em certa rnedida, 

(') Não podemos dizer qual fol a situaçäo religiosa no 
vale do rio nos prlmOrdjos da histOrla Nupa. A probabilidade é 
de os kede, corno a maiorja das subirihos Nupa, possuirem 
certos ritos especlais e crenças, que não eram partilhadas por 
Outros grupos tribais. A diferenca caracteristica entre os Kede 
e Os Kintsozj hoje, entre urna unidade sOlida religiosa de urn 
lado e urn grupo religioso heterogneo do outro, teria deste 
modo sido igualrnente marcacjo na era pré-islâmlca,  
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preocupação sua. 0 chefe kede considera-se respon-

sável por certas celebraçôes especials, as mais pen-

gosas destas cerimónias do rio. Urn Ndáduma especial 

realiza-se uma vez por ano no lugar chamado Bazumagi, 

a forte de Jebba, em que o próprio Kuta fornece o 

alimento para o sacrifIcio, urn touro branco e mel. Ao 

contrério dos rituals do Ndáduma, o Ndáduma de 

Bazumagi e celebrado em nome de uma aldeia em par-

ticular, mas de toda a população do vale do rio. 

O Ndáduma do chefe também apresenta urn outro 

aspecto que não se encontra no rito local. 0 sacerdote 

sobe a uma rocha no melo da corrente e atira uma 

pedra para a margern. 0 sItio onde a pedra cair 

julga-se ser a marca da lir'tha que o rio vine a atingir 

nesse ano. 0 Ketsá torna-se em ritual de chefe quando 

da nomeaco de urn novo Kuta. Cerca de urn mês após 

acesso, o novo chefe envia urn boi (de preferência 

branco) para a ilha de Jebba para al ser sacrificado 

pelo sacerdote local, de novo em nome de toda a 

comunidade ribeirinha, para iriaugurar e assegurar urn 

reinado auspicioso. Finalmente, uma cadeia especial de 

Tsoede é conservada em Muregi, na casa de urn dos 

conselheiros do chefe. Ele realiza o sacrificlo anual de 

cerveja e do sangue de urn carneiro, sendo a cerveja 

e o animal dados pelo próprio Kuta. 

E interessante notar que em nenhum destes rituals 

Kuta ou qualquer mernbro da sua famIiia podem estar 

presentes. Assim, a natureza dupla destes ritos é 

claramente simbolizada e ernbora denominados rituais 

do chefe, são essencialmente rituals do kintsozi. Os 

interesses que exigern a garantia de segurança e 

sustento para a gente da margem do rio são os 

22 
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adoptados pelos dirigentes Kede e por eies feitos seus. 

Uma crença tnica e urn culto comum toca tanto 

governantes como governados, apesar das barreiras 

religiosas que doutro lado separam as duas, e acres-
centa a dependência polItica dos kintsozi, uma outra 
de ordem espiritual. 

Conclusöes. Podemos, pois, dizer, em conclusão, 
que a cooperação económica e a vida comunitária so 
acentuam as divisôes tribais e polIticas que dividem a 

sociedade Kede. Como forças integrativas capazes de 

criar uma solidariedade e de aguentar o sistema polItico 
em geral, elas são inoperantes. Somente as influências 

ideológicas, o mito e a religião, triunfam aqui. Eles 

amarram a unidade poiltica externa a interesses e senti-

mentos mais profundamente enraizados. Eles acrescen-
tam a coercão politica a persuasão mais subtil dos 
argumentos sobrenaturais, de crenças na necessidade 
e pré-ordenação do sistema existente. 

Tenho estado a usar o presente pretérito corn 
certa liberdade. A aplicação foi correcta se pensarmos 

nos óltimos dez ou quinze anos, mas irnprópria se 

considerarmos o presente imed'ato e, acima de tudo, 
futuro. 0 rito da Cadeia de Tsoede ainda se pratica 

anualmente na completamente islamizada Muregi. 0 

sacrifIcio do bol em Ketsá foi celebrado quando a 
actual Kuta foi elevacjo a chefatura. Se se repetiré 
para o seu sucessor, isso é susceptivel de dCivida. 

Ndáduma, de qualquer modo, embora ainda exis-
tindo como rito local, deixou de ser celebrado pelo 

chefe kede. Antes, falérnos do declinlo de autoridade do 

chefe kede. Pode parocer surpreendente que uma che- 

fatura que tivesse sido forcada a desistir da maior 

parte dos atributos de onde antigamente tirava a sua 

força se descarte tao facilmente destas <forças de 

uni5o>> da religião. A explicação esté, ainda, na con-

cepção modificada de chefatura kede. 0 governo kede 

trocou a sua natureza dinâmica e de expansão pela 

autoridade segura, aquiescente a sombra da Pax Bri-

tânica. Ela pode dispensar as forcas de união religosas 

que costumavam sustentar o governo autocrático de 

uma pequena minoria. Pode, acima de tudo, permitir-se 

a interromper uma prética que, aos chefes maometanos 

do pals kede, surge como uma concessão àqueles seus 

s(ibditos menos iluminados. A administração kede enfra-
queceu paradoxalmente na nova seguranca encontrada. 

E nisto as chefes kede não estão sos. Este paradoxo é, 

segundo julgo, uma caracteristica vulgar na chefatura 

em Africa apoiada pelo Governo. 
A incipiente dissolução da <<força unificadora>> da 

religião no Estado Kede segue apenas na esteira da 

dissolução geral da solidariedade que tinha par fim 

sustentar. 0 desenvolvimento económico do pals con-

duziu, como vimos, a uma cooperação extensa corn 

grupos exteriores e a fundação de colónias em areas 

aonde nunca se esperaria que chegasse o governo 

politico. Interesses comuns e culturais, vida da comuni-

dade, intercasamento, espalham-se ate estes pastas 

exteriores. Além disso, a assimilação cultural e a 

contacto intensificado removeram algumas das barreiras 

que antigamente separavarn as Kede dos grupos vizi-

nhos. Os factos da cultura comum, cooperação econó-

mica e vida cornunitári.a jé não convergem para cimentar 
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a solidariedade de urn grupo dirigente, mas simples-

mente esboçarn a unidade mais vaga de urn grupo 

étnico que abandonou todas as pretensöes a auto-
-realização poiltica. 

IX. A EVOLucAO DO ESTADO KEDE 

A nossa análise do Estado Kede e da sua histôrja 

nem sustenta nem refuta a teoria da origem do Estado 

que, aceite hoje por muitos estudantes da sociedade, 

faz derivar toda a organizaço do Estado de uma 

invasão original e eventual conquista de urn grupo 

étnico por outro ('). Os nossos dados revelaram a 

dominação polItica de urn grupo étnico por outro corno 

sendo urn factor de importâricja primordial. Também 

revelaram a ocorrêncja de urn impacto e conquista 

—embora não, na escala global, subentendjdo nesta 

teoria do Estado. Mas eles não provam uma invasão 

original do grupo para além do que devernos relegar 

para a era dos acontecimentos rnIticos e desta forma 

inverificéveis Os nossos dados podem, efectivamente 

também ser tomados como prova de uma <<diversifica-
ção interna>> (2) 

e de uma emergéncia gradual para a 

supremacia polItica de urn grupo étnico relativamente 
a outros. 
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Os nossos dados referentes a expansão kede nos 

tempos recentes tendem, por outro lado, a confirmar 

uma outra teoria sociológica que diz respeitO as orgens 

soclais, nomeadamente, a teoria que sustenta que a 

migração e a colonizacao nunca so urn resultado de 

sobrepopulacão, mas antes uma expressão daquele 

<<espirito de esperanca>> e <<empreendimentO)> que estâ 

ausente nos paises sobrepovoados 
(1). Poderemos nós 

aceitar esta descrição da sociedade kede expanSiva 

como cor,cluso final? Explicar-se-á a necessidade 

absoluta de uma secção tribal de urn papel politico 

dominante inteiramente por esta referenda as carac-

teristicas psicológicas. 

A nossa anélise da organizaçao poiltica kede salien- 

tou urn aspecto urn tanto diferente. Deu relevo ao 

sistema politico na sua dependência dos factores eco-

nómicos a, associadas a estes, as condiçöes ambien-

ciais. 0 irnpeto da colonização e da expanso, tal como 

o virnos, estava já inerente a maneira pela qual a 

gente ganha a sua vida. Ainda podemos tornar este 

argumento mais concludente. A situação cultural no 

próprio vale do rio ofereceu-nos o material comparativo 

de onde tirámos as nossas deduçôes. Recordemos os 

kede do curso superior, que, vizinhos, companheiros 

tribais e em muitos pontos culturalmente muito pro-
ximos dos kede do curso inferior, e n5o comparti-

lham das suas realizaçöes politicas - e também não 

(') Ver F. Oppenheimer, op. cit. 
(2) 	A. Lowle, op. cit. p. 40. 

(1) A. M. Carr-Saunders, The Population Problem, (1922), 

pág. 299, II. 
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participam dos seus sistemas de producão e da vida 

económica em geral. Nós podemos mesmo ir mais longe 

a apontar para os factores ambienciais de que o 

sistema económico dos kede por sua vez depende. 

O ambiente em que os kede do curso superior vivem 

impede na verdade o desenvolvimento do comércio e 

tráfego fluvial semeihante ao desenvolvido pelo grupo 

irmão. 0 rio na sua area é estreito, cortado em vários 

locais por rápidos e rochas, passagens frequentemente 

perigosas e geralmente impraticáveis durante meio ano. 

Nas margens ha poucas altdieias e o interior é escas-

samente povoado, habitado quase por grupos mais 

pobres e atrasados. Em confronto corn isto, temos 0 

pals 'do curso inferior: urn no largo, navegâvel todo 

ano, de margens cobertas por numerosas aldelas 

e o interior urn pals populoso e rico corn negócios e 

indástrias altamente desenvolvidas. 

Ter-se-á reparado que venho falando de ambiente 

mais num sentido geral, e que inclui, além da constitui-

ção fisica do pals, também factores como a distribuicão 

de populacão e a existência de urn certo tipo de civiliza-

ção. Metodologicamente, estes factos ficarn numa Ca-
tegoria idêntica a do próprio ambiente fisico. Verdadei-

rarnente, eles são factos essencialmente históricos, 

representando os resultados de vários desenvolvimen-

tos históricos. Estes desenvolvimentos, em si mesmos, 

estão para além da nossa linha de visão. Os seus 

resultados - o facto de a area kede ficar no centro de 

urn rico e poderoso reino - são para nós os <nicos 

acontecimentos>> na fraseologia dos historiadores estra-

nhos aos factores do acaso que, como na forma de 

factos ambienciais, aceitámos como dados tiltimos. 

Admitamos que este elo causal, condiçöes ambien-

cias - empreendimento económico - sistema poRtico, 

não seja inteiramente conclusivo. E enfraquecido por 

urn outro aspecto da nossa prova comparativa - 

designadamente, o facto dos kintsozi, que tambérn são 

vizinhos próximos e corn relaçóes tribais dos kede do 

curso inferior, e que compartilharn corn eles do mesmo 

ambiente <<estimulante>>, parecerem ter ficado indife- 

rentes a ele. Eu não tenho um explicacão para dar. 

Não sgnificará isto que tenhamos de voltar a interpre-

tação psicológica do género acrna referido? 

Mas o <<determinismo>>, ambiencial e económico 
que estas conclusöes vieram pôr em destaque, não 

trazia o intuito de excluir completarnente a contribuicão 

de factores psicológicos - isto é, o poder de motivação 

social capaz de existir nas disposiçôes psicológicas e 

gerais tipicas de urn grupo. Nem corn ele se pretendia 

minimizar o papel decisivo desempenhado por indivi-
duos empreendedores e dotados de visão na criação 

do Estado Kede. A co!onização do rio foi, sem dLvida, 

trabalho de urn povo que merece por completo os 

atributos de <aventureiro>>, <<corajoso>> ou <<possudor de 

urn espIrito de iniciativa>>. Também deve estar intima-
mente ligada ao governo de certos individuos invul-

gares: lembremos o homem que foi o responsével por 

os Kede na sua maioria aderirem aos Britânicos, ou 

nos chefes Kede que corn tanto sucesso utilizaram o 

estImulo da Niger Company para o desenvolvirnento do 

seu pals. Mas ha dois factos que devem ter-se em 

mente ao defendermos esta teoria psicológica e <<mdi-

vidualista>> das origens sociais. Primeiro, as caracterIs-

ticas que possam imputar-se responsabilidade pelas 
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realizacaes do grupo não est50  raQonaj.mente determ-
nadas (isto é, por hereditariedade) o diferente sistema 
social dos kede do curso superior prova isto por inteiro. 
Eles continuarn uma expressão e constituern urn per-

feito ajustamento das condcôes arnbjencjajs E, Segun-

do, estas caracterIsticas psicológicas não reflectern a 

efectividade de uma força espontânea corno se fosse 
uma força psicolóqica, contida em si, mas são criadas 

e formadas pelo sistema social existente e pelas exi-
gêncas culturais, as quais Os indivIduos, geração apOs 
geração, se foram adaptando. Quanto ao desenvo!-

vimento gradual social do Estado Kede, deveu-se aos 
efeitos selectivos do ambiente e quanto se deveu as 

accôes espontâneas de indivIduos excepejonalmente 

dotados, que nurn dado momento da histOrja kede 
podem ter indicado ao seu povo uma nova forma de 

vida, é uma dessas perguntas de origens sociais 
para a qual ainda não temos resposta. 
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A ORGANIZAcAO POIJTICA DOS BANTOS 
DO KAVIRONDO 

Por GÜNTER WAGNER 

I. INTRODUcAO 

Este ensaio propöe-se tratar da organizacão poli-

tica de duas tribos habitantes do extremo ocidental 
do Quénia, os Logoli e os Vugusu, que em conjunto 

corn certo nümero de outros são geralmente denomina-
dos os <<Bantos do Kavirondo>>. As tribos agrupadas 
sob este nome são politicamente independentes, em-

bora cultural e linguisticamente estejam muito ligadas. 
Eles não adoptam urn nome comum. 0 nome Kavirondo, 
embora a sua origern e etimologia não sejam absolu-

tamente claras, fol-Ihes ao que parece atribuido pelos 
árabes e pelos cornerciantes swahili (i). 

Refere-se as planicies abertas e ondulantes, corta-

das pelo Vale do Quénia do Monte Elgon no forte, ate 

a fronteira Quénia-Tanganica ao sul, bern como as vérias 

tribos Bantos e Nilóticas que habitam estas planicies. 

(1) Cf. Johnston, Sir Harry, The Uganda Protectorate 

(Londres, 1902), vol. II, p. 722 f. 
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Relatos de migração e diferenças minimas na 

linguagem e o costume possibilitam a reconhecimento 
de várias divisâes maiores entre Os <<bantos do Kavi-
rondo)), cacla uma compreendendo urn nmero de grupos 
tribais (1). Urna tal divisão maior tambén, não tern urn 

nome comum, mas as grupos tribais de que ela se 

compöe tern a consciência das suas semelhanças e 

explicam-nas por uma vaga. relação no passado 

distante ou por urn longo perIodo de vizinhança e inter-

casamento. A norma entre as tribos que pertenciam 
as diferentes divisöes deste tipo era urn estado mais 

ou menos permanente de guerra, interrompido por 
perIodos de tréguas. Não he porém testemunho de 

uma guerra declarada por urn grupo de tribos contra 

urn outro. As expediçöes de guerra ou incursôes limi-

tavam-se aos vizinhos ideals mais próximos, e as 

tribos que vivessem a mais de vinte ou trinta milhas 

de distâncja eram consideracjas dernasiado distantes 
para amigas ou inimigas. 

As tribos das vizinhanças imediatas dos <bantos 

de Kavirondo>> todos de origem não-banto, vviam em 

constante estado de guerra ou tensão corn os bantos. 

As tribos Nilo-Hamitas a Jeste de Kavirondo (2) que são 
predominanternente pastoris, atacavam os Kavirondo 

principalmente corn o fim de Ihes roubar o gado. Os 

Esses grupos malores são (1) o grupo Kitosh, corn-
preendido os Vugusu de Kitosh e Kimilili do sul. os Tadjoni e 

alguns pequenos grupos de origem Nilo-Hamita, tals coma 
(Ngomanek) e Lago (El Bawgek) e (2) 0 grupo Wanga, com• 
preendendo os prOprios Wanga, os Marama, e os Tsotso. 

Os Nandi, Uasln-Gishu Masai, e El Kony.  

Teso e Os Luo no ocidente eram propensos a conquiSta 

territorial e, tanto quanta as names de lucjares e as 

tradicöes tribais revelarn, foram gradualmente empur-

rando as tribos bantos para oriente. As suas sucessiVaS 

frentes de retirada corrern, falando de uma maneira 

geral, paralelamente a fronteira actual de Quénia-Uganda. 

A pressão exercida pelas tribos vizinhas sobre as ban-

tos do Kavirondo não parece ter sido, no entanto, 

excessiva, pois que a despeito da sua grande seme-

lhança linguistica e cultural, não os moldou numa 

unidade polItica e militar. Pode mesmo ser que a sua 

retirada para oriente fosse por vezes e nalgumas areas 

voluntária, vista o seu território actual ser pelo menos 

tao fértil e mas saudével do que aquele de onde se 

de sI oca ram. 
Em nenhum dos aproximadamente vinte grupos 

tribais que constituem as 300 000 bantos do Kavirondo 

a integração politica alcançou urn grau muito elevado, 

mas registam-se diferenças suficientes para impedir 

nas várias tribos quaisquer generalizaçöes de condi-

çôes. A análise que se segue, pretende, por conse-

guinte, dirigir-se as duas 6nicas subtribos estudadas 

detaihadamente, e que são os Logoli no sul e os 

Vugusu no norte. Ambas as tribos tern vizinhos de 

origem não-banta ao longo de parte do sua fronteira: 

os Logoli, os Jaluo Nietotas e as Nyangori, urn grupo de 

expressão Nandi, e os Vugusu, os Teso, as El Kony, 

urn ramo dos Nandi que vivem nas encostas inferiores 

do Monte Elgon a os Uasin-Gishu Masai, que frequen-

temente invadiam a seu território. 

Como defesa contra estas incursöes, os Vugusu 

viviam em aldelas muradas, cuja construçãO e ma- 
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nutençao requeria a cooperacão de urn grande 

n(imero de pessoas, enquanto os Logoli, como a rnaio-

na das outras tribos, viviam em casais isolados 

espalhados por todo o pals. Os Logoli, que presente-

mente andam por uns 45000, habitarn uma faixa de 
terra excessivamente fértil, 0 que permite elevada den-

sidade de população. Os Vugusu andam por uns 40 000, 
mas estão dispersos por uma plarilcie coberta de erva e 

menos fértil, cerca de sete vezes o tamanho da area 
ocupada pelos Logoli (1). 

Corno todos os bantos do Kavirondo, ambas as 
tribos são agro-pastoralistas. Praticam a cultura de sa-

cha em razoável medida, mas enquanto as Logoli pos-

suem duas ou trés cabecas de gado por familia, a media 

entre as Vugusu é de nove cabeças por famiha e reba-

nhos individuals de oltenta cabeças não são invulgares 
entre eles. 

II. DEFINIçAO DA UNIDADE POLITICA 

0 ponto de partida lógico para qualquer estudo 
de organização politica é a demarcação da unidade 
politica corn a grupo e area de referenda. Coma a 

conceito de unidade politica implica as noçöes de 
poder e autoridade, terá de definir-se como constituirido 

esse grupo de pessoas que persistentemente se sub-
mete de maneira organizada ao governo corn a finali- 

(1) A respectiva densidade por mi!ha quadrada é 391 
entre os Logoli (sul de Maragoli) e 73 entre os Vugusu (de 
Kitosh Norte ou distrito de Kimilili). Censo de 1932. 

dade de manter-se como unidade. Distingue-se por 

conseguinte de outros grupos sobre os quais não 

exerce autoridade e em contraste corn os quals reco-

nhece e promove a sua própria unidade. Pode ou não 

manter relaçöes corn esses outros grupos, e estas 

relacöes podem ser amigas ou hostis, dependendo 
isto da preponderéncia do interesse mttuo ou dos 
interesses em conflito entre eles. A estrutura politica da 
unidade assirn definida consistiria no sistema de insti-

tuicôes politcas que mantêm a unidade como uma 

entidade, protegendo-a contra a desintegração de dentro 
bern como contra os perigos que a ameaçam de fora. 

A demarcação da unidade politica e uma análise 
de estrutura politica na base desta definiçöo depara 

corn uma certa dificuldade no caso dos bantos do 
Kavirondo. Nas sac'edades tribais nas quals a integra-

ção politica alcançou o nivel onde uma autoridade 
central - urn chefe, urn conseiho tribal, etc. - C reca-

nhecida, o grupo tribal é uma unidade politica nitida-
mente deuinida: Externamente, em que a autoridade 
central ou a governo regula todas as relaçCes corn 
grupos estrangeiros, e internamente, em que ela cons-

titul a autoridade suprerna corn vista a manutenção 

interna do grupo como urn corpo polItico. Mesmo onde 

esta autoridade C delegada nas grupos mais pequenos, a 

sociedade tribal ainda constitui a 6nica unidade politica 

enquanto estes grupos menores Ihe estiverem subordi-

nados, isto é, a sua autoridade deriva do governo cen-

tral. No caso das tribos do Kavirondo, parérn, não se 
pode dar tal definição de unidade politica cam base de 

soberania interna e externa. Corn vista a submissão 

ao governo politico, os grupos maiores, tanto entre as 
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Logoli como entre os Vugusu, so os clãs patrilnea-
res (1) 

exogâmjcos ou grupos clãnicos, consistindo de 
urn cia major e de vários ci5s menores, mas não de to-
da a sociedade tribal. A unidade tribal é marcada pela 

crença na descendência cornum de todos os clãs de urn 
rernoto antepassado tribal, Murogoli e Muvugusu res-

pectivamente, e pela ocupação de uma faixa territorial. 

Em suma, existern nurnerosas formas institucionaljzadas 

de cooperação e interdependêricjas entre os diferentes 
clas do grupo tribal que distingue as reiaçöes interclãni-
cas das relacöes intertribajs, mas não ha autorjdade tri-
bal que se sobreponha a autoridade do cia, quer no seu 
trato corn trbos estrangejras, quer na condução dos 

negócios internos. Em termos da definiçâo acima dada, 
o cIa teria assim de ser encarado como a ónica unidade 
politica. 

Parece contudo mais adequado alargar a definição 
de unidade politica por meio do urn nómero de conside-

raçöes de molde àquela compreender a unidade tribal 
mais do que o cia. Em prirneiro lugar, o facto de os 
clas serern exogârn'cos e de o casamento ser regulado 

de tal modo que todos os clas do grupo tribal casam 

entre si, estabelece uma estreita conexão entre os 
cl5s. Os laços de parentesco, mantidos entre cada 

membro do cIa e o seu parentesco materno, bern como 

as suas relacoes afins são tao numerosos e tao fortes 
que estabelecem tacos entre os ci55 que, como vere- 

(1)  0 cia (oluhia, luyia) recebe o nome do seu real 
ou suposto fundador e os seus membros tendem a formar uma 
unidade territorial. As várlas caracteristicas do cia serão apre-
sentadas mais adiante neste capitulo no seu respectivo contexto.  

mos, são de muitas maneiras tao unificantes c.omo se 

existisse uma autoridads central transcendendo a dos 

clãs. Além disso, o culto do antepassado tribal comum, 

a quem os Logoli sacrificam numa escala tribal corn 

intervalos regulares, e a realização dos ritOs da circun-

cisão numa escala tribal, criam urn sentimento de uni-

dade que serve como sarição para a estreita coopera-

ção em todos as assuntos que afectam o grupo tribal. 

0 conceito de estrutura polIticao, de igual modo, 

requer uma definição mais ampla do que é costume 

para se aplicar a sociedade Kavirondo. Näo ha estrutura 

politica distinta da estrutura do parentesco e da estru-

tura social; isto é, não existe sistema de instituiçöes 

que sirva explicitamente e exciusivamente o propóS:t() 

de manter a unidade tribal como urn todo. Para tornar 

possIvel o entendimento da organização tribal, a ênfase 

deve, por conseguinte, deslocar-se do conceito da 

instituição politica para o de funcão politica. A supo-

sicão de que cada função numa cultura deve ter a 

sua instituição correspondente— religiosa, económica, 

politica, etc., - derrubaria urn entendimento da maneira 

pela qual as culturas se integram num corpo politico, 

instituiçöes que não se encontram ainda claramente 

diferenciadas de acordo corn os diferentes aspectos, 

mas que servem muitas funçães ao mesmo tempo. 

Mesmo em comunidades avançadas onde as insttui-

çôes são altamente diferenciadas, elas apresentam 

apenas uma superestrutura. visIvel, enquanto que as 

suas bases, as forcas que as sustentam, se estendern 

23 
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através de toda a estrutura da sociedade. A unidade 

politica deve ser assirn definida em termos de uma 

consciência de unidade e interdependência mais do que 

em termos de submissão a uma autoridade central. A 

tribo, como uma unidade politica, é urn grupo de clâs 

internamente e externamente <soberanos>, que estão 

conscientes de ter brotado originalmente de urn ante-

passado comum e que inter-relacionados por lacos de 

intercasamento bern como por práticas comuns e cren-

ças, de tal maneira que &es próprios se consideram 

uma unidade em contraposição corn os grupos vizinhos 

corn que não mantêrn tais laços. Esta unidade politica 

tribal não actua necessariamente como urn corpo em 

todas as suas relacöes externas, mas é simplesmente 

a unidade mais vasta de pessoas que sente como uma 

unidade e que-em certas ocasiôes - actua como tal. 

0 termo <<polItico será, portanto, usado em refe-

rência a qualquer forma de comportamento socialmente 

sancionado que, directa ou indirectamente, fortaleç 

a unidade do grupo tribal, quer seja esse o seu 

objectivo tribal ou não. Uma instituicão assirn tern 

significado polItico se desempenha uma função politica, 

independentemente das outras funçôes que para além 

desta qualdade igualmente exercer. A estrutura politica, 

neste sentido, é a soma total de todas as formas de 

comportamento sancionado que servem, directa ou 

indirectamente, intencionalmente ou não para integrar 

a unidade politica. 

Vamos ver onde reside na vida cultural dos bantos 

do Kavirondo esta estrutura politica. 

Ill. ESTRUTURA POUTICA INTERNA 

Sob o ponto de vista de integração politica, dificil-

mente se admite uma distincão clara entre os aspectos 

externos e internos da estrutura politica, \tisto es'tes 

aspectos serem estreitamente interdependentes. A 

pressão extern.a ou outros estirnulos que afectern a 

unidade politica sem constituirem o incentivo mais 
forte para a unidade interna ou vice-versa, a accão ex-

terna do grupo depende em larga medida da natureza e 

do grau da sua coesão interna. Porém, para o propósito 

de uma análise das funçöes politicas, deve estabelecer-

-Se uma distincão entre as funçôes governamentais 

externas e internas da unidade tribal, visto ambas terem 
situacöes diferentes a enfrentar. A manutencão interna 

da sociedade tribal envolve trés funcôes politicas ou 
governamentais malores: (1) a feitura das leis, (2) 
a manutencão dos usos e costumes, envolvendo tanto 
a sua perpetuacão nos perlodos em que estes são 
inoperantes como a sua transrnissão as geraçöes yin-

douras e (3) a restauração das quebras e reintegração 

do direito violado. 

1) 0 Conjunto das Leis 

0 corpo geral das normas tribais é, segundo a 

opinião nativa, tao velho quanto a própria tribo. Não 

existe testemunho histórico ou legendrio de urn legi3-

lador. Crê-se que os USOS e os costumes foram trans-

mitidos desde tempos imemorials de antepassado para 

antepassado, e parece ser o peso acumulado da 

autoridade tribal que constitui a sançäo mais generali- 
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zada para a observância de normas tradicionais (i).  Nor-

maimente, a idela de pôr em causa a validade das 

normas tribais é rejeitada por motivos de medo e de 

superstição. Sente-se medo de que o desvio das nor-

mas estabelecidas possa trazer punicão dos espIritos 

dos antepassados. Julga-se que esta punição näo fica 

limitada a accão dos antepassados imediatos de quem 

normalmente se receiam actos hostis, mas que consiste 

num desagrado, embora vagamente definido, do mundo 

dos espIritos que pode ter consequências desastrosas 

de quaiquer espécie. A suspeita de prática de feitiçaria 

sente-se em relação a qualquer pessoa que delibera-

damente e persistentemente desafia as regras estabe-
lecidas. Se essa pessoa não puder ser chamada a 

razo pela realização de sacriflcios, ela é socialmente 

condenada ao ostracismo e, em caso extremo, morta 
(2)  Não he, portanto, autoridade reconhecida que pro-

teja os poderes legislativos; a lei é, em teoria pelo me-

nos, imutável, e 0 grau polo qual urna accão, uma pre- 
tensão ou uma obrigação estão em linha corn a tradição 

é apenas critérlo do seu mérito. Contudo, ha urn nümero 

de tradiçöes legendárias e mesmo de dados históricos 

que indicam que o sistema de usos e costumes não era 

Observaçoes como: Esta e urna norma desde ha muito 
seguida pelos usos dos antecessores'; Foi estabelecida 
(okulaga) pelos nossos antecessores (avalada); ou os flOSSOS 
avOs nunca gostaram disso, são frequentemente feitas pelos 
anciãos ao discutir-se urn caso nos actuals tribunals indigenas. 

Esta atitucie difere da adoptada em relacão a uma 
pessoa que quebra uma determinada norma por fins Obvlos; 
cf. J. H. Driberg, "Primitive Law in Eastern African, Africa, vol. I 
(i28) pág 66  

tao rigidamente fechado as mudancaS e inovacôeS como 

a primeira vista se é levado a crer. Aparte as normas 

observadas no grupo tribal, existern numeroSas normas 

clânicas que diferem de cia para ciã, mas que, dentro 

de cada cia, ganham validade através do mesmO tipo 
de sançöes como acontece corn a iei tribal. As mais 

importantes destas normas clânicas sao certos tabus 
de comida ou regras de abstenc5o relativamente a 

certas formas de comportamentO. Enquanto em muitOS 

casos se desconhece a origem destas normas, noutrOs 

ainda Se lembra o tempo em que elas nao estavam em 

vigor e a descricão que se faz sobre a sue origern 

traz muitas vezes consigo o selo de uma autêntiCa 
tradcao histórica. Assim, entre os Vugusu, urn certO 

cia proibe o uso de anéis de metal. Corno expiicacao 

desta norma, diz-se que algumas geracães atrâs urn 

membro desse cia por causa do anel que usava fez urn 

golpe no dedo que Ihe inchou e gradualmente se fol 

pondo pior ate que morreu sem ter sido capaz de 

tirar o anal do dedo. Antes de morrer, parece ter dito 

que era urna coisa ma para a gente do seu cia o uso 

de anéis de metal, e que todos quantos dal por diante 

os usassem morreriam como ele então estava a morrer. 

Numerosas normas de cerimónia, especialmente 

detaihes de ritual em conexao corn sacrifIcios, rims de 

purificacao etc., observados nuns clas e não noutros 
surgiram possivelmente da mesma maneira. Embora os 
clas vizirihos tenham conhecimento da existência de 

tais normas de sacrificio, nöo Ilies ocorreria copiâ-IaS 

<vsto não serem as suas>. Se, porém, surgisse uma 

situaçäo extraordinCria, como o fracasso repet do a Sus-

peito do procedirnentO ritual tradicional para alcancar 
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os fins desejados, urn homem tentaria variar o proce 

dimento ou copiar urn detaihe ritual do c15 ou tribo 

vizinha. 0 mais certo seria ir ter corn urn feiticeiro 

(omufumu) que, depois de consultar os seus vários 

oráculos, podia sugerir urn procedimento inteiramente 

novo que, que se obtivesse sucesso, abriria urn prece-

dente e assim seria gradualmente adoptado por todo 
O cIa. 0 facto de alguns tipos de bruxaria antigamente 
restritos a certas tribos serem agora recorihecidos e 
<descobertos> pelos feiticeiros de outras óreas e neu-

tralizados por novos expedientes, mostra que existem 
alguns <<furosx numa convencão gera!mente rigida. 

Urn poder mais amplo para feitura das leis 
e induzir as pessoas a tomar uma atitude sem prece-
dentes parece ter emanado dos sonhos de profeta e 
de certos anciäos do cia que tendo ganho reputacão 

como guerreiros e juIzes briihantes de disputas as-
cenderam a urn piano de chefia entre os seus compa-

nheiros de idade. Ate onde pude indagar nenhum 
profeta de sonhos (ornung'oii) de importância vive 
presentemente em Kavirondo, mas contam-se histórias 

de homens que durante anos anunciaram a virida de 
secas, de invasöes desastrosas, de epidemias e mesmo 

a vinda do homem branco e do caminho de ferro e do 
automóvel. Quando qualquer das suas prediçöes se 

reaiizava, eles ganhavam naturalmente, em prestlgio, 
e o seu conselho de enveredar por novas atitudes ou 
de afastamento das acçöes costumeiras era seguido 

por toda a tribo. Urn profeta mais antigo entre os 

Vugusu cliz-se ter persuadido a tribo inteira a emigrar 

da sua primeira terra no pals Bugishu para o seu actual 

domiclilo. Os Nyole, uma tribo que vive próxima dos 

Logoli, proibiram a circuncisO durante algumas gera-
çôes, em atenção a uma praga proferida por urn homem 
chamado Masava. Esta proibição foi observada por 

seis series de idade, ate que no ano de 1917, os anciãos 
de vários clãs decidiram charnar de novo o operador 

da circuncisão. Realizaram uma cerimónia no tümulo 
de Masava, neutralizando a praga (xukavusia eminwa), 
e primeiro circuncisaram algumas pessoas para ver se 

elas morriam. Como sobrevivesSern, hoje em dia ela 

é de novo realizada pela maioria dos clãs Nyole. 
Assim, embora haja uma forte resistência em rom-

per corn as normas tradicionais e embora não haja 
órgão governamental que possua autoridade legisiativa, 
os usos e costumes não são inteiramente rIgidos. Foram 

introduzidas alteracöes pela iniciativa de uma persona-

lidade forte cuja palavra influenciava bastante, a medi-

da que gradualmente Ia ganhando confianca pela de-

monstração de coragem e saber, ou pelo exemplo dado 
por qualquer homem vulgar da tribo se circunstânciaS 

particulares ou acontecinlentoS sucessivos justificas-
sem a sua acçäo. Parece que os feiticeiros e os profetas 

de sonhos cujo conselho era tido por inspiração 
sobrenatural tinha mais influência sobre a tribo do 

que a gente comum. 

2) A Continuidade de Usos e Costumes 

A continuidade dos usos e costumes que na sua 

totalidade formam a cultura tribal não são meramente 

uma invençãO de normas de conduta, mas urn sistema 

coerente de relaçôes entre indivIduos e grupos. Estas 
relaçães não implicam a observânca de certas acçöes 

e a abstenção de outras, mas ideologias e valores, bern 
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como attudes mentajs e emocjonajs Assftn, <o dreito 

de famIlia>>, no sentido p!eno da palavra, compreende 

a totajidade do reacöes, expressas em acçöes e atitu-

des, que entrelaçam as membros da familia numa uni- 
dade social, enquanto as normas formuladas 	tais 
como a regulação da boda paternal, as direitos e deveres 
de marido e mulher, heranca e sucessão, etc. 	demar- 
cam as principas linhas e limites apenas em extensão 

e dentro dos quais estas relacôes funcionam. Manuten- 

ção dos usos e costumes equivale assim a rnanutencão 
de relaçöes efectivas (1). 

A continuidade no tempo ou a perpetuação destas 

relacöes tende a ser interrornpicia por dois factores 

inerentes ès condicöes de vida sociaL Urn destes é 

que a maior parte das relacöes e das instituicöes das 

quais são parte operam, não COfltifluamente mas ape-

nas em certas ocasiôes. Entre estas ocasiöes pode 

haver grandes intervalos durante as quais a relação 

permanece latente. Isto é tanto mais assim quanto mais 

vasto a grupo entre as membros dos quais existe umã 

particular relação• A solidariedade do cia, por exemolo, 

entra em acção so quanclo desafiacia pelo assassinato 

de urn membro do cia ou por alguma circunstâncja 

sem&hante mas o tipo especIfico de relacão entre as 

membros do cia nos quais se baseia esta solidariedade 

() CI. B. Malinowskj introduco a H, I. Hogbin, Law 

and Order in Polynesia, pãgs, XXX-XXXV A aproximaço teórica 

neste presente estudo da organizacao polItica dos"Bantos de 
Kav;rondo,, fol em grande parte incentivada por este e outros 

trabaihos do Malinowskj (por cxemplo, Crime and Custom in 
Savage 

Society), m3smo quando estes no são particularmente 
iflformatjvos 
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tern de ser permanentemente mantida, do modo que a 

lei de solidariedade possa entrar em acção sempre que 

surja a necessidade daquela se realizar. 
0 outro factor potencialmente interruptivo é a vinda 

e a Ida das qeraçöes. MatrmóniO, paternidde, paren-

tesco, afiliação no cia, etc., são tipos de relaçöeS ou 

instituiçôes permanentes, mas a sua realidade provém 

somente do facto de serem na verdade vividos pelos 

seres humanos. 0 facto dos individuos enveihece-

rem, morrerem e serem substituidos por outros cria 

a necessidade da transmissãa do uso e costume, 
para a constante reenlacameflto de relaçöes institucia-

nalizadas em face da mudanca das pessoas. 
Nas comunidades avancadas e especialmente nas 

letradas, a continuidade da lei e costumes em face 

destes dois factores de ruptura é obtida por melo de 

urn sistema complexo de instituiçöes jurIdicas, cienti-

ficas e educacionaiS. Numa comunidade primitiva e 

iletrada não ha tais instituiçöes distintas. Não ha codi-

ficação de lois e muito pouca educação no sentido de 

uma comunicacãO organizada de conhecimentO e valores 

morals. Temos de examinar, portanto, que outros meios 

satisfazem a necessidade de uma continuidade de leis 

e costumes e coma estes meios se incorporam na vida 

tribal. 

(a) A Perpetuação de Relaçöes por Periodos 

durante Os quais elas são inoperantes. Urna anâiise das 

várias instituiçöes culturais e do cornpartamenw dos 

individuos que nelas participam revela urn ntimero de 

estratagernaS que servern para manter a efectividade de 

reiaçöes, dreitos e obrigaçöes sabre periodos durante 
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os quais eles não desempenham qualquer papel. Estes 

estratagemas tomam, como veremos, mutatis mutandis, 

O lugar de codificacão da lei nas culturas mais diferen-

ciadas. 

A maneira mais corrente de conservar uma relacão 

viva consiste na troca de presentes e visitas entre as 

pessoas respectivas e na participacão em festas comuns 

de todas as pessoas que formam urn grupo social 

corn uma ou outra finalidade. Os mesmos motivos, 

pode dizer-se, destacam a hospitalidade e a dádiva de 

presentes em qualquer sociedade. Isto é verdade, mas 

a malor formalidade e regularidade de tais observâncias 

numa socledade como a de Kavirondo do que numa 

cornunidade moderna europela indica que elas servern 

este propósito para tornar as relaçães efectivas muto 

mais definitivas e exciusivas. As visitas formais 

distinguem-se clararnente de mera sociabilidade. 

0 visitante anuncia a visita que tenciona fazer 

corn antecipação e o anfitrião dá instruçöes a muiher 
para preparar uma boa refeição enquanto dc próprio 
procura urn presente apropriado que o visitante possa 

levar para sua casa. Urna pessoa troca estas visitas 
formais em intervalos mais ou menos regulares corn 

membros do seu lado materno (especiatmente o seu 

tio materno), corn os irmãos da sua rnulher e os man-

dos das irrnãs, e corn aqueles rnembros da sua paren-
tela paterna que pertencem a rnesma linhagem. Estas 
são precisamente aquelas pessoas a quem ele pode 

pedir ajuda económica, auxIlio numa questão ou disputa, 

uma faixa da sua terra de amanho ou aquela boa von-

tade de que depende o sucesso do seu casamento. 

A frequência e a formalidade das visitas são estabele- 

cidas de acordo corn o tipo de relação, e dependem, 

em certa rnedida, do factor pessoal. Mas ainda agora 

que as novas condiçöes alargaram consideravelrnente 

o comportamento tradicional, a troca formal de visitas 

ainda se observa corn uma regularidade que pouco 

campo dá as preferências ou antipatias pessoais. 0 

corte das visitas mütuas, por outro lado, equivale a 

ausência de uma relacão social efectiva. Quando as 

leis de exogamia me foram apresentadas, as pessoas 

que podem casar entre si eram frequentemente defi-

nidas como <<as pessoas que se não visitam umas as 

outras. Esta ausência ou cessação de visitas mütuas 

é tomada como urn indicativo claro de qualquer do 

social susceptivel de entrar em conflito corn o estabe-

lecimento do laco do casamento. As pessoas que te-

nham tido uma disputa grave rornpem as suas relaçöes 

m(ituas, evitando estritamente a participacão comum 

numa dança, festa de came ou festa de cerveja, 

mesmo que acidentalmerite se encontrem na casa duma 

terceira pessoa. Se a disputa se resolve, a relação é de 

novo reassumida por rneio de uma troca cerirnoniosa 

de visitas, acornpanhada de certos preceitos rituals. 

Prevalece a mesma atitude entre urn homem casado 

ha pouco ou a muiher e os seus respectivos sogros. 

A abstenção de inicio entre cbs não é pessoal, mas 

diz respeito as suas respectivas casas. Após o nasci-

mento do primeiro ou segundo filho, eles acabam 

cerimonialmente corn a abstenção fazendo vãrias visi-

tas as casas uns dos outros. 
A troca de presentes serve o mesrno propósto 

e está geralrnente ligada a permuta de visitas, embcra 

aqul seja mais dificil distinguir entre a troca de presentes 
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como tim melo de manter uma relação e o desempenho 

dessa relação. Os presentes menores, como os que 

acompanham a vulgar troca de visitas, perterice cia-

ramente a esta primeira categoria. Eles são presentes 

<<autênticos>> no sentido de serem dados voluntaria-

mente numa certa medida e essa reciprocidade não é 

estritamente observada nem vigiada. 

Os presentes maiores - de gado ou cereals - que 

se trocam em ocasiöes definidas entre categorias defi-

nidas de pessoas são mais obrigacöes mtituas do que 
presentes, visto não serem voluntários, mas estrita-

mente recIprocos. Em caso de recusa, o presente é 
obtido por coacção ou a relacão deixa de existir, visto 

que o presente recIproco será naturalmente recusado. 
Como, porém, Os anos podem legitimamente passar 

entre presente e contra-presente, e como as ocasiães 

em que os presentes são devdos é geraimente na 

altura em que o recebedor pode fazer bom uso deles, 

estes não constituem simplesmente o melo de forta-

lecer uma relação, mas são também fins em si mesmos. 

As pessoas entre as quais tais obrigaçöes de presente 

mótuo existem são primariamente os parentes mais 

próximos dentro do grupo de parentes paternos, tio e 
sobrinho materno, marido da irmã do irmão da muiher 

e amigos de circuncisão. 

As festas em comum, finalmente, servem para 

manter o sentimento de unidade dentro do ciö e do 
grupo de idade C OS iaços que existem entre dois ciãs. 

A obrigac3 de dar tais festas assenta sobretudo nos 

anci5cs do cia, de quem se espera a matança da vaca 

pdra benefIcio dos homens do seu cJâ e para o dos 

representantes escoihidos de outros ciãs sempre que  

estiverem na posição de assim proceder. E eles persiS- 

tentemente descurarn deste dever, perdem o prestigio 
entre os seus companheirOs de cläs, em casoS extie- 
mos, so publicarnente ridiculariZados pelos jovens, que 

em certaS ocasiöeS, trepam aos teihadoS das casas 
e proferern insultoS ou cantam cantigaS de escârnio e 

maldizer nas festas de cerveja e nas danças que rapida- 
mente se espaiham por todo o pals. 0 animal mortO 
para uma festa comum é conhecidO por (boi da separa- 

ção>>, e diz-se explicitamente que o propósitO da festa 
é ser uma demonstracãO da unidade e fortaleza do cia. 

A matanca do boi e a distribUicaO da caine nào se 

efectua no casal da pessoa que dâ o animal, mas num 

lugar páblico, o oluhia. Cada homem do cia pode 
particiPar e, embora aos estranhOs e especialmente a 

criancaS que por al passem seja dado urn bocado, a 
major parte da came é dividida pelos homens do 

do 

e por pessoas de outros clãs que tenham sido cony1- 

dados ou a quem a came é mandada em sinai de 
reconheCimento pela hospitalidade anterior de que tive-

rem sido aivo na casa deles. Se bern que os parentes 
maternOs e afins do proprietáriO do boi recebam o 

quinhOo major entre os que nOo são os homens do 

dO, 
é significatiVo que a distribuicOO de came se nOo 

restrinia a parentes e se estenda aos anclOos influenteS 
de dOs vizinhos. Eles representam os seus grupos 

respectivOS e por sua vez distribuem a came recebida 

pelos homens do seu dO, que ciosan1emte aguardam 

que a sua parte Ihes seja dada na aitura prôpria. 

Nalgumas ocasiôes o animal morto para uma festa do 

dO nOo é tirado do gado de urn homem do dO, mas 
ou da compeflSacao 

antes dos despOjOS de guerra  
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recebida por urn grupo de homens do cia em nome 

de todo o cia por morte ou ofensa de urn membro 
do cia. No caso da festa da circuncis5o, o boi que é 

morto e distribuido entre todos os iniciados no <<dia 
da saIda da casa de reclusão>> é levado do gado de 

urn ancjöo, mas é secretamente escolhido e depois 

raptado pelos iniciados, tornando-se assim urn <<animal 
póblico>, sobre a distribuição do qual o antigo proprie-
tário não tern nada a dizer. 

As festas de cerveja nurna larga escala, em regra, 
tern lugar separadamente das festas de came, não 

servem de igual modo o propósito do engrandecirnento 
individual e sociabilidade, mas ainda o de manter as 

relacöes entre os clãs e os subgrupos de cada cia, e 

de promover a unidade dentro destes grupos. Depois 
da coiheita de cada estação, os anciãos de urn oluhia 

decidem dar uma grande festa de cerveja e escoihem 
de entre eles urn em casa de quem seré feita 
a bedida. Todas as pessoas da vizinhança contri-
buem corn cestos de grão, cada qual segundo as 

suas posses, ate haver a quantidade necessária. Quando 
a cerveja fica pronta para consumo, todos os que con-

tribuiram corn cereal juntarn-se no local escolhdo para 

participar no beberete comum. A cerveja é cornparti-

Ihada corn outros que não contribuiram corn cereal, 
mas as pessoas diferentes que tomam parte na festa 

s5o mantidas em categorias claramente distintas: Os 

<<proprietários>> ocupam os lugares favoritos e está-lhes 
reservada a meihor qualidade e a major quantidade da 
cerveja; os <(auxiliares)> que não deram cereal, mas 

derarn uma ajuda na preparação, é-ihes destinado urn 
lugar; os <pedintes>>, homens pobres demasiado fracos  
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para ajudar, também tern o seu lugar próprio, e os 

<<criados> dos <<proprietérios>> podem beber a cerveja 
que sobra do dia seguinte e entoar cantigas de louvor 
aos seus senhores. Alérn disso, cada <<proprietário>> 

pode trazer consigo o seu amigo ou parente; ele por 
sua vez será convidado para uma festa de cerveja 

similar no oluhia do seu amigo. 
A maneira particular como uma festa é organizada 

serve de incentivo para a exibiçäo de uma atitude 

social e de urn espfrito de cooperacão, vistO os rnem-
bros individuals do grupo participarem na festa exacta-

mente corn a mesma dimensão corn que contribuiram 

para ela corn a sua parte de cereal ou trabalho. 0 
sentimento de unidade do grupo é assim fortalecido 
e ao mesmo tempo cria-se proteccão contra a explora-

ção pelos elementos parasitérios. 
Os grupos soclais que rnantêm e fortalecem a 

sua unidade por estas festas comuns são os subclãs 

(dzimbia), os principais clãs, as series de idade e, em 

conexão corn a cjrcuncjsão, também a sociedade tribal. 
Enquanto que as festas de cerveja ou de came do 

cia ou •do subclã não se realizam sempre que se pode 

dispor durna vaca ou de cereal, as distribuiçôes de 

came pelos membros de uma série de idade apenas 
tern lugar por altura da circuncisao dos seus filhos. 

A came não é comida em conjunto, o pal do rapaz 

mata uma vaca ou duas e manda came a todos os 
seus companheiros de idade (vagogi) que ele conhece 

pessoalmente, enquanto que os outros podem vir ou 
mandar as suas muiheres para ihe pedir urn pedaço de 

came a pretexto de que foram circuncisados no mesmo 

ano que ele. Como a circun&são tern lugar de tantos 
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em tantos anos e todos as membros de uma série 
de idade tern de matar urn animal após a circuncis5o 
de cada filho, a ocasião de dar relevo a relação da 
série de bade corn a distribuiçao da came repete-se 

frequentemente e porque a série de idade se estende 
por urn largo ncimero de anos. A circuncisão também 

dá ensejo a festas ao nivel tribal. Entre a maloria das 
tribos dos bantos do Kavrondo, tanto a reaiização da 
operacão e as várias festas que poem fim a convales- 
cenca e reclusão dos iniciados são ocasião para o 

ajuntamento de milhares de pessoas compreendendo 

muitas tribos diferentes. Embora não seja a tribo inteira 
a reunir-se num Jugar, os vários subgrupos celebram 
as diferentes fases da festa nos mesmos dias e da 
mesma maneira. 

Outras festas a escala tribal ou pelo menos 
interclãs eram os desafios (agora quase inteiramen-

te substituldos pelos desafios de <.futeboI>)) em que 
as meihores lutadores de urn cia lutavam contra os 
de outro, sendo arbitrado por regras muto semeihan-
tes as que presden-i aos acontecimentos desportivos 
na Europa. 

Procedimentos religiosos que envolvam uma as-
sembjeja de pessoas a escala tribal so pude testemu-
nhar entre os Logoli. Numa caverna da encosta do urn 
monte frondoso eles celebram urn sacrifIcio semianuai 
a urn espirito antepassado (Mung'oma) e a uma 

vagamente concebida divindade tribal (Asal). A fina-
lidade do sacrifIcgo é implorar uma bênção ancestral 

e divina para a rápido amadurecimento das searas ou 
noutras ocaslOes, pedir auxIlio quando uma calarnidade, 
corno a seca, uma epidemia ou uma série de fatidicas  

incursOes pOem em perigo toda a sociedade tribal. 
As normas rituais nestas ocasiOes, tais corno a proibi-

ção do qualquer trabaiho rural, aplicam-Se a todos os 

homens da tribo, e os membros de todos os clãs rei-

nem-se para cantarem juritos as cançOes rituais (Kuke-

lemana) no sopé do monte, enquanto os sacrificadores, 

juntamente corn os auxiliares rituais, celebram as 

cerimónias do sacrificlo na caverna, onde so eles tern 

acesso. Ao manda-chuva são prestados tributos a uma 
escala tribal pelos Logoli, que não tern fazedor de chuva 
na sua própria tribo, mas dependem da boa vontade de 

urn poderoso manda-chuva que vive no meio de urn 
povo vizinho e hostil, as Nyole. A decisão de recoiher 

oferendas de cereal e animals do povo é tomada pelos 

anciãos dos diferentes clãs, que principiam urn dia (ou 
num encontro geral ou por comunicacão através de 

mensageiros), em que uma delegacão do cia principal 

dos anciãos Ira em expedicão aO manda-chuva pedir-

-ihe que faca chover e negociar a quantidade de tributo 

que eles terão de pagar. 
A troca de visitas e presentes e a participacão 

comum em festas e normas rituais servem para manter 

as reiaçOes e as usos e costumes duma maneira 
geral. Mas a ausência de uma codificacão das normas e 

especialmente de autoridades judicials distintas que 
são capazes de proteger a validade de urn contrato ou 

duma queixa, cria a necessidade de recorrer a qualquer 
arranjo pelo qual as contratas celebrados entre particu-

lares, individuos ou grupos, possarn manter-se vâlidos 

e exequlveis. Esta necessidade manifesta-se do muitas 

maneiras. Sempre que surge uma disputa que não é 

resoivida pelas partes em questão, ocaso é discutido 
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pelos anciãos do subclã corn amplitude. Os casos 

precedentes que apresentam uma relação corn o caso 
subjádico são invocados e a soiução que então fol dada 

é confirmada. E curioso que o reeditamento de casos 
prévios não se limita àqueles que se relacionam direc-
tamente corn o presente, mas geralmente liga-se a uma 
série rnuito mais vasta de casos. Cada disputa legal - 

desde que seja complexa a ponto de dar azo a uma 

diferenca de opiriiôes - fornece uma ocasiöo para a 

invocacão das tradicöes juridicas da tribo. Assim, 0 que 

para o observador fortuito se apresenta como urn 

desvio de ponto e urn gosto de contar histórias <<irre-
levantes>, realmente serve o objectivo importante de 
manter vivo o conhecirnento do corpo de regras tradi-

cionais. 

Serneihanternente, os acordos entre particulares 

são mantidos válidos pela sua confirmacão pCiblica em 
ocasiöes em que as pessoas se encontram reunidas 
para que mais tarde possam ser chamadas como tes-
temunhas. Toda a transaccão econórnica, tat como a 
venda de uma vaca ou a divisão de urn quintal, para 
comecar, é feita na presenca de testemunhas que são 

convidadas para uma festa de cerveja que assinala 
O acto. Mais tarde, quando se discute a faita 

de cumprimento de quaiquer outra obrigação perante 

Os anciaos ou quando a propriedade é dividida 

por morte de alguém, várias pessoas aproveitam da 

ocasião para declarar as suas próprias pretensôes, não 
porque queiram efectivâ-ias, rnas porque querem que 

estas sejam conhecidas de todos. Os ariciãos então 

mostram corn urn sinai de cabeça que concordam e a 
validade da pretensão é publicamente reconhecida. A  

maneira eficaz de descobrir urn mentirosa é pela sua 

incapacidade de fornecer testemunhas que apoiem 

a sua pretensão. 

(b) 	A Transmissão dos Usos e Costumes as Ge- 

raçöes Vindouras. 0 segundo factor que interrompe a 

continuidade de relacôes - o vaivém das geraçôes - 

levanta o probiema da transmissão dos usos e costumes 

as geraçöes vindouras. Este problerna tern dois aspec-

tos: irnpiica por urn lado a cornunicação do conhecimen-
to prático e teórico dos padröes éticos e morais de 
comportamento, e das regras gerais de etiqueta que 

são comuns a toda a tribo ou mesmo a grupos mais 
vastos. Por outro Jado, implica a iniciação nas fases 

sucessivas de vida, como a aceitação do indivIduo em 

grupos sociais diferentes e sempre ampliados ou tipos 
de relacão, cada urn dos quais é governado pela sua 

série própria de costumes, normas e valores. 

0 prirneiro aspecto da tarefa da transmissão, a 

comunicacão do conhecirnento geral, valores e rnaneiras, 
torna primeiramente a forma de uma educação geral 
através do exemplo e ordem que se realiza sem esforço 

organizado pela educação da crianca na farnilia e a sua 
adaptação ao que a rodeia no seu dia a dia. Näo nos 

diz respeito nesta análise da organização polItica. 0 
segundo aspecto, porém, requer urn exame mais che-

gado, como demonstra a processo pelo qual a indivIduo 
ganha gradualrnente o seu tugar na estrutura tribal. 

Quando o indivIduo entra numa nova fase de vida 

atingindo urn novo status, os direitos e deveres e as 

novas tipos de relaçöes, implicitas a este seu navo 

status, são assinalados por uma iniciacão ritual. Se 
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seguirmos o ciclo de vida de urn indivIduo entre os 
bantos do Kavirondo, podemos distinguir seis fases 

maiores, sendo a entrada em cada uma destas mar- 

cada por urn procedimento ritual muito semelhante: 
(a) Primeira infância durante a qual a criança ainda rião 

está socialmente afirmada. (b) Segunda infância e pri- 
meiro tempo de criança, cuja entrada é assinalada pela 

<festa de lavar a criança> e pelas cerimónias corn o 

nome por que a criança é aclamada como urn membro' 
da famIlia individual e do clã do pal. (c) Tempo de 

rapaz - e de rapariga, assinalado pelo ritual de bater 
corn os dentes e pela aceitação formal da criança pelo 
grupo de parentes materno, bem:como asua admisso 

as actividades de rapazes e raparigas respectivamente. 

(d) Adolescência marcada pelas cerimórijas da circun-
cis5o que elevam os jovens ao status de guerreiros 

e de membros plenos da sociedade tribal pelo agrupa-
mento de todos eles numa série de idade, que, 

transpondo cada cia, cornpreende os jovens de toda 

a tribo cjrcuncjsados no mesmo ano. (e) Casamento, 
assinalado pelas festividades do casamento que não 

estabelecem apenas urn laço entre marido e muiher, 

rnas ainda entre os parentes e os clãs de ambos; e, 

finalmente, (f) tempo de pals, assinalado pelo estabe-
lecimento ritual de urn casal independente e pela aceita-

ção na tribo do homem e da mulher no status, de 
inteiramente casados, o que é indicado pela terminação 

das abstençöes relativarnente aos sogros autênticos e 

a todos os classificatórios. A velhice, ainda que não 

seja assinalada por uma cerimónia de iniciação, implica 

uma elevação gradual de status, e influênci•a, como 0 

princIpio de senioridade opera em todas as relaçöes. 

Estes diferentes ritos de passagem assemelham-

-Se bastante uns aos outros. Todos servem o mes-

mo propósito, ou seja, a aceitação do individuo nurn 

grupo existente ou num tipo de relação e a sua 

vinculacão as obrigaçôes e padröes de comporta-

mento inerentes a qualidade de membro do grupo ou 
àquela nova relacão. Os aspectos seguintes encon-

tram-se em todos ou quase todos os ritos que mar-

cam a entrada nas vrias fases da vida: (a) -A pro-

nunciação ritual rnótua do termo de chamamentO, 
designativa de uma relacão particular ou da qualidade 
de membro de urn grupo. A pronunciacäo destes 

termos não e acidental, nem é urn mero simbolo, 
mas estabelece realmente a relacão corn tudo o que 
lhe cabe, tal como o contrérlo, isto é, a abstencão 

de pronunciar certos termos poe termo a uma relação 
ou impede que ele se estabeleca. (b) - 0 tipo de 

comportamentO que caracteriza o novo status no grupo 

ou a natureza de relacão entre certas categorias de 

pessoas manifesta-se numa actuação de pantornima. 

(c) - As pessoas que entrarn numa relação miitua 

trocam presentes; quando uma pessoa na qualidade 
de membro de urn grupo existente, ha lugar a uma 

festa e danca cornuns que ao rnesmo tempo forta-

lece a unidade de todo o grupo. (d) - Os manda-

mentos são transmitidos aos iniciados por urn parente 
chegado paterno ou materno, e através deles ele é 

inforrnado das formas de conduta que dal em diante 

se esperam dele. Enquanto o iniciado recebe estes 
mandamentos observa normas definidas de ritual, e 

a pessoa que diz os mandamen.tos acompanha cada 

frase aspergindo cerveja sobre a cara e o corpo do 
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inciado. No caso de infantes ou criancas pequenas, 

na cerimónia do norne, em vez dos mandarnentos 

pronunciarn-se as palavras de desejos de bom futuro 

a criação (okugasidza). (e) - Em conexão corn a 

troca de presentes ou a festa comum invoca-se a 

boa vontade dos antepassados pela oferta de came 

e sangue aos espIritos e a pronunciação de uma 

oração em que se pede para que eles venham e 

compartlihem da comida que Ihes foi oferecida. 

Vemos por esta descrição de ritos de iniciacäo 

que a tarefa de transmitir o direito tribal de geraç5o 

em geração nâo e realizada por instituicöe3 distintas, 

controlada por uma autoridade central, mas que os 

diferentes grupos sociais e padrôes de relaco perpe-

tuam-se, passando os seus sistemas de valores e 

padröes de conduta através da iniciacão formal de 

novos indivIduos nos mesmos grupos. Contudo, os 

diferentes grupos e relaçöes no existem ado a lado, 

separados uns dos outros, mas interpenetram-se sob 

vârios aspectos. Em prirneiro lugar, como se baseiam 

em parte quer no parentesco, quer no casamento, na 

idade ou no status comum familiar, cada individuo 

pertence a vários grupos. Uma pessoa no é apenas 

urn membro da sua linhagem e cl, mas ao mesmo 

tempo da sua série de idade; ele mantém relaçôes 

bem definidas corn os parentes maternos assim como 

corn os parentes da sua mulher, os das mulheres 

dos irmãos e os dos maridos das irmãs, e compar-

ticipa do status comum de urn homem casado ou 

de urn pal corn muitos outros membros da tribo, 

independentemente do cia ou dos laços do casa-

mento. Este salto dos diferentes grupos e relaçôes,  

375 

no tocante ao seu pessoal, age claramente como uma 

força que mantém e promove o sentimento de uni-

dade tribal e homogeneidade de lei e costume que 

se contrapöe a tendência para a rivalidade e compe- 

tição entre clãs. 
Em segundo lugar, os laços efectivos de paren-

tesco e a qualidade de membro de vrios grupos 
aumentam em námero e importância consoante o mdi-

vduo se torna mais veiho. Deste modo, cada fase 

sucessiva da vida representa uma elevaçao do status, 

isto é, urn aumento de direitos e privilégiOS mas tam-

bern, é natural, ma1s deveres e obrigacôes. Este facto, 

juntamente corn o principiO de senioridade tal como 

se observa nas relaçôes de familia corn vista a segu-

rança e transferência de propriedade de igual modo 

tende a integrar as relaçôes entre os grupos, uma 

vez que ele coloca a major autoridade nas rnãos dos 

anciãos que, em virtude da vasta rede de laços de 

parentesco e afiliacöes de grupo em que estão enre-

dados, se encontram melhor preparados para vencer 

os interesses de grupo e as invejas e deste modo 

pelejar pela unidade da tribo. 

3. A Remntegracâo do Direito Violado 

Antes de discutirmoS o papel de autoridade judi-

cial da vida tribal e a maneira como ele funcjona, temos 

de examnar os diferentes tipos de violaçöes ou não-

conformidade corn a lei, que se distinguem e a natu- 

reza de reintegracäo aimejada. 
Por evidência linguIstica, parece que as ofensas 

se classificaVam e ainda se classificam em quatro 
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grupos: (1) - amagovi; (2) - amagoso (ou ama- 
blob); (3) - amatava e (4) 	emigilu. Uma pessoa 
comete uma eligovi quando se recusa a pagar 
uma dIvida ou a cumprir uma obrigaço costumeira, 
corno aquela que pode ser imposta por normas de 

parentesco ou que possa resultar duma sociedade de 
gado ou de qualquer outra propriedade. 0 termo eli-
goso designa uma gama de ofensas que na Europa 
se classificariam de civil e criminal, tab como o aduf-
tério (por ou corn uma mulher casada), roubo, assalto, 
fogo-posto, etc.). A palavra elihiobo é muitas vezes 
usada corn o mesmo significado, mas parece querer 

dizer que a ofensa é de uma natureza mais séria, 
tab como violar uma mulher, assassInio ou feitiçaria. 

Presentemente tern a conotacão de urn acto forte-

mente condenávei sob o ponto de vista moral, mas 
no se sabe bern ate que ponto esta conotação é 
devida as missöes ou a outras influências recentes. 
Amatava s5o ofensas contra a propriedade ou vida 

cometidas acidentalmente ou pebo menos sem inten-

çäo plena ou a responsabilidade do ofensor, tab como 

danos fIsicos infiigidos pebo manuseio descuidado de 
armas, ou destruição acidental da casa do vizinho pebo 

fogo, ou das suas coiheitas pebo gado. Emigilu, final- 
mente, so violacöes de tabus importantes ou normas 

de conduta formal, proeminentemente de regras como 
a proibiç5o de incesto e a abstençao da sogra ou a 
dessacrabizaçao de objectos usados no culto do ante- 
passado. 

A distinçâo entre estes diferentes tipos de ofen-

sas e reconhecimento de uma forma particular de 

conduta como constituindo uma ofensa 6 comum a 
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toda a sociedade tribal, corn excepcão de algumas 
regras observadas por uns clãs, mas não por outros. 

o facto de o corpo de regras e costumes que exige 

conformidade ser - falando de uma maneira geral - 
vâlido em toda a tribo, não impede naturalmente a 

existência de uma autoridade judicial tribal. 0 que 

significa a distinção destes quatro tipos de <viola- 

çães>> da lei do ponto de vista da reintegracão? 
No caso de amagovi, não se cometeu urn autên-

tico delito que precise de desfazer-se. 0 facto de 
uma pretenso se tornar exigivel no envolve a noço 

de o credor ter direito a compensacãO pela demora 
sofrida na materializacãO da sua pretens5o. A disputa 

tern simplesmente de decidir-se a favor de uma das 

partes em disputa. Quando se cometeram amagoso 
ou amatava, a ofensa tern de ser desfeita, induz'ndo 

ou forçando a pessoa acusada a compensar o dano 

que causou ao acusador. Se a ofensa tiver sido sem 

intenção (elitava), ele tern simplesrnente de repor o 

prejuizo ou pagar gado equivalente em valor, enquanto 

que no caso de uma ofensa deliberada (eligoso) tern 
de se repor o dobro da quantia ou uma multa em 

gado e é imposta de modo a poder considerar-se 

ampla compensacãO. Esta dupla cornpensacão foi 
interpretada pebos meus informadores como uma aspi-

ração de restabelecer a boa vontade da pessoa lesada 

em relação ao ofensor e não como uma multa no 
sentido de uma sancão penal. Esta interpretacO é 

corroborada pebo facto de após a negociacãO de urn 

eligoso ou elitava o queixosO, se tiver ganho o pleito, 

fazer urn contra-pagameflto, ou antes urn presente, ao 

acusado em sinai de ter ficado satisfeito e reconci- 
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liado corn ele. As quebras de tabu (emigilu), final-

mente, são restabelecidas pela celebração do sacri-

fIcio apropriado ou cerimónia da purificação, depois 

da qual as relaçôes sociais corn o ofensor são reassu-

midas pelos seus companheiros, que, entretanto, a 

evitaram. Se a tabu quebrado envolve uma outra 

pessoa — coma no caso de uma vio!acão do tabu 

da sogra - a rita de purificação é geratmente seguido 

pela participacão de ambas as pessoas numa refeicão 
comum. 

Parece concluir-se desta breve descrição dos 

tipos de quebras reconhecidos e dos métodos empre-

gados ao tratar corn eles que a estabelecimento de 

lel e ordem aspira mais a solucão dos conflitos e 

reparação dos prejuIzos do que a punição do ofen-

sor. Este facto tern duas consequências importantes. 

Uma é de a jurisdição ter lugar so quando solici-

tada pela vItima ou vitimas da ofensa, pals que todas 

as ofensas se concebern coma sendo prejudiciais aos 

interesses de uma pessoa particular ou grupo de pes-
soas, mas não a sociedade tribal coma urn todo. 

Uma implicação lógica desta concepção é que não 

so todo o objecto material, mas também cada ser 

humano tern o seu <<proprietária ou <proprieté-

rios> ('). Urn caso tipico que ilustra este princIplo 

é a de mal fIsico grave sofrido par uma criança 

devido a negligência do seu pal ou da sua mae. Se 

() 0 termo togoli owene refere-se tanto a "proprieda-
de" de objectos corno de pessoas. Difere naturalmente do nosso 
conceito de propriedade flOe vários aspectos. Assirn, o owene 
de urna pessoa nao é so •aquele que tern os rnâxirnos direitos 
sobre ele, mas que tern tarnbérn as rnaiores obrigaçoes.  

os males, coma as queimaduras, são devidos ao 

descuida da mae, o pai da criança pode pedir indemni-

zacãa ao pal da sua muiher ou irmãa (coma respon-

sáveis pela conduta dela), se é devido ao descudo do 

pal, os parentes da mae da cr:ança podem pedir indemni-

zacãa ao pal da crianca ou aos parentes desta. Corn-

pensacão pelos danos e assirn pedida e recebida par 

pessoas que, de acarda cam as naçöes europeias, 

não são ou são apenas indirectamente afectadas pela 

ofensa. 

A segunda cansequência que procede directa-

mente da primeira e não haver autoridade judicial 

tribal, mas ser a justiça administrada par e entre 

aqueles grupas de pessoas afectadas pela ofensa em 

questão. Uma vez que, coma se disse, as quebras 

da lei podern ser repostas pelo pagamento de objec-

tas materials, segue-se que a compensação será pedida 

—e dada — par todas as pessoas que tern urn inte-

resse canjunta no bern-estar material do indivIduo 

imediatamente afectado par uma ofensa. Camo a pro-

priedade é possulda e herdada principalmente em vir-

tude de se ser membro do grupo patrilinear, é a 

grupo de parentes paternos e, par extensão, todo 

o clã patrilinear que tern urn tal interesse comum 

pelo bern-estar de tados as seus membros. Dentro 

do cIa, a dimensão do grupo que tamaré a accãa judi-

cial é determinada em cada caso particular pela exten-

são e natureza de interesses cornuns afectados pela 

disputa ou danos causadas. 

Não é urn tipa definido de ofensa, mas a gravi-

dade da situacão, a volume de discussão social que 

dela advém, que determina a composição do corpo 
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judicial. A criação ou manutenção de interesses 

comuns ou rnCituos dentro do cia, é portanto de impor-

tância primordial para o indivIduo irnediatamente afec-

tado por uma quebra da lei, visto ele precisar de 

suporte por parte de outras pessoas ao pretender 

reivindicar as suas pretensöes e a reparação dos 

danos. Compartilhando de interesses comuns - eco-

nómicos, sociais, rituals, etc. - a dano sofrido por 

urn membro do grupo (linhagem, subclã ou cia) tor-

na-se urn problerna de todos e, além disso, o apoio 

de urn membro do grupo num caso convida aos 

seus serviços recIprocos num outro. Esta identifica-

ção de urn dado grupo dentro do cia corn os direitos 

e deveres de cada urn dos seus membros é a segunda 

razão pela qual se torna impossIvel fazer uma dis-

tinção entre lei civil e criminal. Se a iniciativa de 

recorrer a acção judicial vem do individuo lesado ou 

do cia ou de quaiquer dos seus subgrupos de que 

o indivIduo e urn membro e dos interesses especI-

ficos que ihes estão afectos, em ambos os casos 

esse grupo age, num sentido, como acusador e como 
autoridade judicial simultaneamente. 

Deve fazer-se porém uma distinção entre a lei 

adrninistrada dentro de urn dado grupo e entre gru- 

pos diferentes. Quando uma disputa legal ou uma 

ofensa envolve dois clãs, o cia da pessoa ofendida 

tenta obter justiça negociando corn o cIa do défensor, 

que, por sua vez, fica por detrás do ofensor e ou 

rejeita a pretensão ou assume a responsabilidade da 
sua acção. 

Quando, todavia, se dá uma quebra de lei den-

tro de urn dado grupo e a natureza da ofensa 6 tal  

que afecta as interesses que são especificos do grupo 

e não divisiveis para alérn dele, a restauracãO da que-

bra de lei por compens.acãO é obviamente impoSSiVe! 

visto que levaria ao fraccionarnentO do grupo em duas 

unidades, a que dé e a que recebe a compenSacao, 

uma acção que destruiré a solidariedade do grupo. 

Assim, se uma pessoa comete adultérlo corn uma 

das mulheres do seu pal ou do seu irmão, a compen-

sação usual de urn vitelo não é paga, pois que urn 

pal e as seus filhos formam uma unidade detentora 

de propriedade dentro da qual o pagamentO de corn-
pensacãO de urn membro a outro não faria sentido. 

Se uma pessoa mata urn membro do seu subclã, 

não serâ paga compensacãO (entre as Vugusu), pais 

eles dizem que a perda de vida afecta todo a subclã 

e não apenas as parenteS imediatos. A acção que se 

toma em tais casos ou semeihantes fornece urn cr1-

t6rio certo da natureza da solidariedade que preva-

lece dentro do grupo em questäo. Onde Se determina 

que não seja tomada acção judicial (isto é, a imposicãO 

de uma compensacãa) devido a indivisibilidade dos 

interesses comuns do grupo, realiza-se simplesmente 

urn sacrificio para propiciar os espiritoS e uma ceri- 

mónia de purificacãO que liberta o ofensor da sua 

impureza ritual e a coloca de nova em condicöeS 
de os vizinhos e parentes reatarern corn ole as rela- 

çöes socials. 
No caso de ofensas repetidas, a ünico procedi-

mento possivel é expulsar o ofensor do grupo e 

retirar-Ihe o direito a proteccao por parte do cIa, bern 

coma a responsabilidade do cia para corn os seus 

feitos. A atitude para corn urn ofensor habitual difere 
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assirn fundamentalmente daquela para corn urn ofen-

sor ocasional. Enquanto que o (iltimo - não importa 

a gravidade da injria cornetida por ele-se consi-

dera ter agido dentro de urna série de condiçães e 

circunstâncias particulares e contra os interesses ape-

nas das pessoas directa ou indirectamente afectadas 

pela ofensa, o ofensor habitual torna-se numa fonte 

de perigo para toda a gente na tribo. Ele é, portanto, 

colocado fora da protecção legal do cIa e pode ser 
morto por qualquer pessoa quando seja apanhado no 

acto de corneter a sua próxima ofensa.Assirn, as pes-

soas que cheguem a ser consideradas feiticeiros pen-

gosos ou ladrães incorrigIveis são primeiro expulsas 

do seu cia e depois, no próximo delito, mortas pelo 

método de linchamento executado por urn grupo de 

pessoas tanto quanto possivel largo e variado para 

evitar a possibiliclade de surgir urn feudo de sangue. 

Uma tat accão de grupo em face do perigo arneaça-

dor, tomada espontaneamente, isto é, sem que o caso 

seja ouvido e muitas vezes no assorno do momento, 

de urna forma clara não é o mesmo do que jurisdiçäo 

institucionalizada pela sociedade tribal através de 

autoridades judiciais reconhecidas. E acontece antes 

que em tais casos a pessoa do acusador se muitiplica 

e que a grupo tribal sendo simultaneamente a acusa- 

dor e a opinião p(biica cerceia o usual procedimento 

judicial. Ver-se-â, por conseguinte, que a ocorrência 

de acção indiscniminada em relação corn feitiçaria 

perigosa e crime habitual não invalida o princIpio 

básico de jurisdição, que vigora so quando solici- 

tado pela vitima ou vItimas da ofensa e tern somente 

lugar entre aqueles grupos de pessoas cujos inte-

resses comuns são afectados pela ofensa. (1)  

Urna breve discussão sobre a procedirnento judi- 

cial mostrarh corno este pnincIpio de solidariedade de 

grupo ao longo das linhas clânicas trabalha na prática 

compreendendo grupos sempre maiores na medida 

em que a importância da ofensa se amplifica. Os 

estádios iniciais de cada disputa sobre urn objecto 

material ou o não-cumprimento de uma obrigação, 

faz-se urna tentativa para conseguir urn acordo entre 

as duas partes irnediatamente envolvidas. Se uma 

divida não é paga ou a obrigação fica por cumprir, 

prirneiro o queixoso recorre a si própnio, procurando 

a objecto em questão - geralmente urn anrnal - de 

noite, ajudado possivelmente por urn ou dois irmãos 

(1) Urn ponto de vista serneihante é adoptado por J. H. 
Driberg no seu artigo citado a pâg. 352 supra. Contudo, Driberg 
estabelece urna diferenca entre as duas categorias dilerentes 

da ofensa-as que são contra os indivIduos (ou os individuos 
que representarn a familia, comunidade ou associacão) e aquelas 
dirigidas ou as que afectarn todo o corpo polItico. Na 
primeira categoria ele inclul as ofensas coma o homicIdio, 
roubo, adultério, espancamento, clilarnação, etc., e na segunda, 

que 	ele charna anti-social - feitiçaria, Incesto e perversão 
sexual. Ouanto ao Direito Kavirondo, esta classificacão não 

funciona, porque (1) sob o ponto de vista da sua repercussão 
social, as ofensas apresentarn urna grande variedade de 
nuances afectando propor cada yes mais cargos a medida que 

aumenta de intensidade, e não em dois tipos distintos rotu-
lados de anti-individuais" e anti-sociais" e (2) o volume 
de disrupcão social causada por urna ofensa não depende do 
tipo de ofensa (seja assassinato ou feiticaria), mas das condi-

cöes em que e praticada, sendo uma delas a cadastro do crimi 

noso e outras os motivos da sua accão. 
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ou amigos. Se urn vizinho penetra na sua fazenda 

além da sua extrema, ele vai Ia de noite e na auséncia 

do vizinho, torna a marcar a extrema cavando novos 

buracos ou arrancando o que o vizinho indevidarnente 

p!antou na sua terra. Esta forma de auto-defesa ainda 

se usa frequentemente, em especial entre o sector 

iletrado da cornunidade, e dá azo a major acção dis-

ciplinar pelos anci5os dos novos tribunals tribais, que 

estho ansiosos por resolver cada disputa em tribunal 

corn receio de perderem os seus direitos de tribunal. 

Noutros casos, quando o recurso a si próprio desta 

natureza é impraticével ou impossIvel, a pessoa lesada 

recorre ao rogar de uma praga ou utiliza os serviços de 
urn rnanda-chuva para obter justiça. 

As pragas so principalmente utilizadas por pes-

soas mais velhas, pois que supöe-se que a sua efi-

cécia aumenta corn a idade da pessoa que as profere, 

ou nos casos em que se desconhece quem é o 

ofensor ou quando as provas contra ele não s5o 

concludentes. Eu próprio observel alguns casos em 
que a propriedade roubada era secretarnente devol-

vida dentro de algurnas semanas após ter sido profe-

ricla uma praga. Ameaças de contratar os serviços do 

fazedOr de chuva para afastar a chuva da fazenda 

do ofensor ou para desvastar eSta corn o envio de 
uma saraivada diz-se terem sido entre Os Vugusu 
os meios mais comuns de obrigar ao pagamento de 
uma dIvida. 

Quando as disputas ou querelas não podiam 

resolver-se por auto-recurso, a pessoa que se consi-

derava injuriada apelava para os anciãos do seu sub-

cia, e a pessoa acusada - se pertencia ao mesmo  

subcla -, era chamada por eles ou então vinha ela 

por sua própria conta para defender o seu caso. Os 

anciaos então ouviam o caso tal corno os dois con-

tendores e quaisquer testemunhas o apresentassem. 

A decisão podia ser anunciada por qualquer dos 

anciäos presentes, pois cornprovados os factos, so 

havia urn julgamento possvel que era conhecido de 

todos. Nem havia quaiquer assembleia judicial orga-

nizada. Os anciãos do subclã encontravam-se todas 

as manhâs numa pastagem, onde, sentados ao redor 

do fogo (oluhia), discutiam as novidades e bisbilho-

tices do dia anterior. Estas reuniöes informais propor-

cionavam a ocasião principal de administrar justiça 

dentro do subclã. Se não pudesse provar-se nada 

ouvindo as duas partes e as testemunhas, fazia-se 

uma prova na presença dos anciãos do oluhia. Nao 

era depois disto preciso mais nada, pois que se acredi-

tava que corn esta prova a justiça era automaticamen-

te feita. 

Uma alternativa ao apelo dos anciãos para arbi-

tragem era a continuaçáo de provocaçães mátuas 

entre as partes ate travar-se uma luta. Era entäo 

obrigaçao dos anciaos intervir e separar os lutadores 

persuadindo-os a voltarern a razão e resolver pacifi-

camente a conflito. A habilidade de certos homens 

no subciã de serem bern sucedidos em tais interven-

çães era urn dos principals requisitos para a chefia 

politica. <<A cabeça do cia>> (omugasa) é o homem 

que fala brandamente e que pode fazer corn que as 

pessoas o escutern quando elas discutem ou lutam, 

é a definiç5o usual dada de urn <<chefe>> tradicional. 

25 
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Se a disputa ou querela era de natureza mais 

grave, se envolvia sérios danos ou mesmo a morte 

de uma pessoa, a noticia dela depressa se espaihava 

por todos os homens do 65 e os anci5os dos dife-

rentes subclãs precipitavam-se para a cena do crime 

e faziam uma reunião ad hoc (ekiruazo) para evitar 

derramamento de sangue e discutiam a situação 

dando por firn a sentenca. Nestas assernbleias do 

conseiho clânico (isto é, dos anci5os de todos os sub-

clãs) nao havia também urn <<juiz principal)) heredi-

târio ou nomeado formalmente, mas fortes personali-

dades que tendo ganho prestIgio como guerreiros ou 

como promotores de festas eram reconhecidos como 

autoridades, cuja opini5o valia mais do que a de anci5os 

vu I ga res. 
A (mica sanção que apoiava as decisôes legais 

tomadas pelos anci5os do subclã ou pela assernbleia 

ad hoc mais vasta de todos os anci5os do cia, era 

a solidariedade dos membros dos respectivos grupos 

que apoiavam estas decisöes. Afirmaçöes nativas 

asseveram que sempre que o veredicto era apolado 

por todos ou pela grande maloria dos anci5os do cia, 

o defensor não tentava opor-se-the. Se ele o fizesse 

sem encontrar quaiquer apoio numa secção dos 

homens do seu cia, o veredicto era feito cumprir 

pelos anci5os que nomeavam alguns homens que 

iriarn buscar pela força o gado ou o que quer que 

a compensacão fosse. Além disso, o facto de uma 

pessoas que fugia a justiça no seu próprio cia poder 

so corn dificuidade emigrar e instalar-se noutro cia, 

visto que não seria recebido boarnente se a razão da  

sua mudança se tornasse conhecida, obrigava-o a 

submeter-se a decisão dos anci5os. 

Uma situacao diferente surgia quando uma con- 

tenda entre dois membros do mesmo cia levava i 

dissenção entre os anci5os do cia, cada urn apoiado 

por uma secção do c15, e nenhuma secção tendo von-

tade de render-se a outra. Nurn caso destes, a seccão 
m.ais fraca separava-se do c15, juntava-se a urn outro 

cia ou emigrava para outra parte quaiquer e desta 

forma surgiria assim urn novo cia. A origern de muitos 

dos ciãs actuais deve-se a questôes destas. 0 cia 

principal e a secçâo separada daquele costumavam 

primeiramente evitar todas as reiaçôes sociais urn 

corn a outro e tambérn continuar observando a regra 

da exogarnia (1). Após aigumas geracöes, quando a 

dissenção era esquecida, urn rnembro do subciã apar-

tado costumava a modo de experiência casar corn 

uma omwiwana (uma sobrinha) do cia principal, isto é, 

uma rapariga cuja mae vem desse cia. Se este casa-

mento traz descendência e as crianças sobrevivem, os 

dois ciãs começam a casar directamente entre si. 

Assim, a independência do cia apartado fica cornpie-

tamerite impiantada e o nome do cia original, que a 

principio é mantido juntamente corn o nome do homem 

sob cuja chefia a cia se apartou, é abandonado. 

Mas as funçôes judiciais do cia nao se iimita-

yarn a restauração da iei e ordern das suas próprias 

(1) Neste caso, a observância da exogamia e baseada 
dum iado na consciêncla de que se é ainda parente e doutro 
na existência de feudo entre as dois clâs. Assim, a cooperacäo 
estreita e o seu oposto, o estado de hostilidade, funcionam 
corn urn irnpedlrnento ao casamento. 



categorias. Também compreendiam a resoluç5o de 
disputas que se levantavam entre membros de clãs 

diferentes. Num caso destes, a pessoa oferidida e 

os seus parentes mais próximos jam ter corn os 
anciäos do cia do acusado. Se a caso era suficien-

temente sério a ponto de afectar os interesses cornuns 
de todo o cIa, o queixoso era apoiado por todos 

os anciãos do seu cia e por urn nimero de guerreiros, 

que o acompanhavarn na sua pretensão de satisfa-

çäo legal a fim de demonstrarem ao acusado e ao 

seu cIa que apoiavam esta pretensão. Este era 

caso de quando a vida de urn membro do do 
tirada ou seriamente ameacada por assalto ou tenta-

tiva de feitiçaria, ou quando uma disputa sobre pro-

priedade atingia urn ponto em que as negociaçöes 

pacificas entre as partes imediatamente interessadas 
nio resuitavam e a disputa ameaçava levar a luta 

ou tinha jé levado. Se nOo se atingia urn acordo entre 
as dois dOs, a que sucedia quando urn dos lados 

pedia uma compensaçOo exorbitante ou quando as 

reiaçôes interclânicas se tornavam tensas devido a 

uma série de disputas anteriores, os dois dOs dissi-
dentes rompiam reiaçães urn corn o outro e entravarn 

nurn estado de vendetta. Isto continu.ava ate que as 

guerreiros do dO injuriado tirassem uma vda equiva-

lente em status ou ate que vOrias vidas fossem 

tiradas a ambos as lados e o equilIbrio assim restabe-

lecido. Era então a tarefa dos anciOos em cada dO 

de trabalharem para a reconciliaçOo, lamentando as 

consequências deploráveis do feudo e fazendo apelo 

0 antiga vizinhança e a ancestralidade comum dos 

dois dOs hostis nas suas conversas corn os homens 

novas da tribo. Se ambos as dOs quisessern terminar 

a hostilidade organizava-se uma festa (okuhoioiiZafla) 
que compreendia uma refeiçOo e urn sacrificlo comurn, 

e as antigas reiacöes entre as dois dOs eram resta- 

belecidas. 
Assirn, a restabelecirnentO da lel e da ordem, 

quando infringdas por urn membro de urn outro dO, 
terminava ao final corn uma dernonstracOa de forca 

entre os dois dOs em questOo. Para torn'r isto eficaz, 

dO tinha de ter urn elevado grau de solidariedade 

dentro dole e ao mesmo tempo tinha de ser de 

tamanha sufciente grande. Corno, porérn, devido 0 
natureza dos !acas que formam a solidariedade do 

dO, urn aurnenta do nárnera de homens do dO para 
além durna certa medida torna as ocasiôes para coope-

racOo entre eles demasiado raras e vagas, deve exis-
tir urn tamanha ideal para urn dO. isto conseguia-se 

quando existia urn equilibria perfeito entre a seu poder 
externo, expresso pelo n(imero de guerreiro, e a sua 

força interna, expressa pelo grau e frequêndia de 

cooperacOo entre os seus rnernbras. A necessidade 
deste equilibria explica parque é que as dOs novas 

que ainda eram pequenas em ntmero procuravarn 

afiliaçOo corn dOs maiores sob a forma do amizades 
e alianças de dO conuirmadas ritualrnente e porque, 
por outro lado, as dOs grandes tendiarn a desrnern-

brar-se em subclOs que gradualmente se tornavam 

independenteS umas das outras. 
Corn vista ao restabelecimento dos quebras da 

el, os dOs eram portanta grupos soberanos, vista 

nOo haver autoridade judicial para ande apelar no 

caso de conflitos interciOnicos. 0 facto de nurne- 
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rosoS laçoS de parentesco e casamento exiStirem entre 

Os 
membros de todos Os cl 	

tribo e desSa luta 
s da  

tribal na 

entre os clãs 	
f raqUeCer a cooperacao  

guerra, serVia coma mOtIVO para as anCiaOs do CIãS, 

nO directamente envolVidos nurn eudo de cia, inter- 

virern comO árbitrOs, mas na 	
havia uma força jur- a 

dica obrigat6ria que forcaSSe uma tel arbitragem
.  

RA POLITICA EXTERNA 
IV. ESTRUTU  

Antes de disCUtr a guerra com° o tipo predO 

minaflte do relacão politica entre as tribos, iremOs 
s intertri 	

' na medida 
rever outroS tipos de relacöe  

em que eles levam a 
formulacao do problema de 

guerra comO urn probiefl1a politico. 
As reiacães cornerciats entre as tribos estavam 

deenvotdes, devidO as fontes natUrats esta- 

pouCO  	 KaVirondo e 
rem iguatmente distribUidas por    
o conheCimento e a arte técnica serem de grande 
semeihaca em todaS as triboS bantOs de modo que 

naO haVia incentivO para uma permUta regular e orga
ional troca de cereal por 

- 

nizada de produtOS. A ocas  
gado e produtoS de certa espéCie (ceràmica ferrO 
trabalhado e ornarnentos) era bastante variáVet para 

levar ao estabelecimento de relacöes politicas perma 

nenteS entre as tribos nurna base ecoflom%Ca, 
indMdUOS que tinham ganhO fama como manda 

chuVas, operadores de circUncisao, adiviflhoS ou erva-

nârioS, eram consultados por clientes das vizinhancas 

e mesmO por tribos hostiS 
 e tambérn chamados para 

ra realizer serVicoS Assim 	
li . as Logo 

outraS tribos pa  

mandavam frequentes expedicöes ao manda-chuva de 

Nyole, cujos poderes eram conhecidos por mela dázia 

de tribos. Tais relaçöes, porérn, diz-se terem sido 

mantidas apenas por perlodos de tréguas e, além 

disso, eram de tal natureza que tinham interesse para 

ambas as tribos respectivas não interferirem come-

tendo actos hostis para corn as individuos das tribos 

vizinhas. Especialistas eram chamados por membros 

de uma tribo hostil porque as seus serviços eram 

impossiveis de obter dentro da tribo e foram por 

conseguinte visitas bem-vindas. Os clientes que lam 

consultar especialistas noutra tribo, eram igualmente 

imunes de ataques, pals que traziam presentes para 

pagar a informaçao que recebiam. Nac pude obter 

testernunhos do quaisquer ocasiöes em que tais rela-

cöes desrespeitadas, nem, por outro lado, existem pro-

vas que mostrem que sempre conduziram a uma 

aliança politica mais chegada entre as tribos res-

pectivas. 
0 intercasamenta entre tribos geraimente hostis 

era limitado ao casamento de muiheres cativas da 

guerra, que eram levadas corn uma idade de seis 
a dez anas e adoptadas pela farnilia do guerreiro que 

as capturava. Quando crescidas, casavarn-se da mesma 

maneira coma se de fiihas fisicas se tratassern. A 

captura de mulheres adultas, segundo a informaçâo 

dada pelos anciäos, não se praticava a não ser excep-

cionaimente, pals que elas agiriam de espies ou tenta-

riam voitar para a sua gente na primeira oportunidade 

de fuga que se Ihes deparasse. 0 intercasamento 

regular, baseado num acordo mátuo entre as partes 

respectivas, tinha lugar apenas entre grupos tribais 



392 	
393 

que mantivessern relacöes amistosas baseadas no 

reconhecimento de uma relação remota, tat como a 
existente entre os Vugusu e Gishu, os Wanga e 

Marama, e as Tadjoni e Nyala (Kabras). 0 incentivo 
de urn lado por casar corn rnulheres de uma tribo 

vizinha existia se eta fosse pobre de gado - espe-

cialmente depois de ter lavrado a epidemia - e par-

tanto desejando casar as suas <<fithas>> por urn preço de 
noiva baixo. Contudo, ate onde os relatos genealo-

gicos narrarn, os casamentos intertribais parecem 

ter sido rarIssimos entre as tribos corn diferenças 

marcantes de costumes, pois estas provocavarn difi-

culdades na própria relação marital, bern como nas 

relaçöes sociais entre o grupo do marido da muiher. 

Mesmo nos flossos dias os casamentos intertribais 

pravocam descontentamento por esta razão, especial-
mente por parte do cia e da famllia da rapariga, 
e na maioria dos casos por rnim notados dizem res- 

peito a professores, empregados ou Outros cuja 

ocupação os leva para fora da sua própria tribo. 

Parece, portanto que os casamentos intertribais não 

constituem urn factor forte no estabelecirnento de 

reiaçöes sociais entre as tribos e no aplainamento 
das diferencas culturais entre eles. 

A atitude para corn qualquer tribo vizinha consi-

derada no seu todo caracterizava-se sobretudo por urn 

sentimento de desconfiança ao qual se acrescer,tavam 
O medo ou a desprezo. Medo de outras tribos é coisa 
nunca abertarnente acJmitida, quer em conversas pes-

soais, ou nos retatos de emigração ou em textos sabre 
guerra. E, porém, deduzIvel da ausência de desprezo 

e ridIculo. Os Uasin-Gjshu Masaj, que frequenternente  

faziam incursöes no pals dos Vugusu sem nunca por 

sua vez terem sofrido incursöes deles, são sempre 

referidos nurn torn solene, e não pude descobrir que 

quaisquer termos ou cançâes de escárnio fossem 

correntes em reiação a eles. Peto contrário, rnuitos 

termos Masai relacionados corn a condução da guerra, 

bern como algumas das suas armas e os adornos 

dos seus guerreiros, foram copiados pelas Vugusu. 

Os Logoli chamam aos seus principais inimigos os 

Nandi e Tiriki, Os avafumbwa (<<inimigos que vêm pela 

noite>), urn termo a que obviarnente se pretende dar 

urn sentimento de horror. 

Desprezo e escárnio são atitudes de lange mais 
comuns para as outras tribos e encontram expressão 
em numerosos dizeres e provérbios. Dentro do grupo 

das tribos bantos, as expressöes de desprezo andam 

principaimente a volta de diferenças rnenores dos cos-

tumes: alimentos comidos ou rejeitados, peculiaridades 

no vestft e nos ornatas e maneirismos, tal como as 

particulares maneiras de andar ou falar. A tribos de 

estoque não banto atribuem-se gerairnente qualidades 

baixas e intençöes sinistras. Os Logoli usam a terma 

avavo para a seus vizinhos do ocidente, as Luo, 

que tern a significação de algo de mat e inferior. 

Os Luo são ridicularizados pe!a diferenca dos seus 
costumes tribais. São escarnecidos por nâo praticarem 

a circuncisão, e nurna canção de circuncisão as rapazes 

cowardly são aconsethados a fugirem para o pals Luo 
e casar Ia, pois que as muiheres Luo ficam satisfeitas 

casando corn homens por cincuncisar. Entre as Vugusu 

prevalece uma atitude análoga para corn os vizinhos 

não bantos. Os El Kony são simptesrnente ridiculari- 



394 
	 395 

zados pela sua fraqueza na guerra, enquanto que 

numerosos comentários desprimorosos se referem aos 

Teso que, próximos dos Masal, eram os principais 

inimigos dos Vugusu. 

Corn relaçôes e atitudes prevalecentes entre os 

diferentes grupos tribais, quais eram os motivos para 

a guerra? De relatos de expedicöes de guerra e de 

uma anlise de todas as circunstâncias acompanhantes, 

parece que os dois objectivos imediatos em atacar 

outros grupos tribais era capturar gado e infligir uma 

perda de vidas no grupo atacado. Enquanto que o 

primeiro destes dois motivos é clararnente económico 

e não requer outra interpretac5o visto que o significado 

de gado na organizaço económica da tribo é conhe-

cida, o segundo motivo no pode considerar-se urn fim 

em si, pois que ele leva a outra pergunta: <<Porque 

é que as pessoas querem infligir uma perda de vida 

num grupo tribal vizinho?>> 

Ate certo ponto, tirar a vida pode considerar-se 

uma consequência necessária da Fpreens5o de gado, 

visto que as propriedades tentaräo defender o seu 

gado, de modo que, naturalmente, resulta a violência. 

A condução de guerra pelos <<bantos do Kavirondo>>, 

porérn, mostra que os encontros abertos corn o inimigo 

não eram evitados sempre que Isso fosse possvel, 

rnas activamente buscados. Tirando o roubo do gado 

simplesmente a mao, eles empregavam muito pouca 

estratégia nas suas incursôes, mas desafiavam as 
claras o inimigo logo que se aproximavam dde. Na 

guerra e em condicöes de vitória, matar é loucura 

como o propósito principal e realizaçäo de uma luta, 

e sem dtivida que a emoc5o viva ou <<desporto>> que  

a guerra prodigaliza e a fama e o prestigio que a 

demonstraçao de coragem e a ousadia confere ao 

guerreiro era urn motivo poderoso e talvez o incentivo 

imediato mais forte para fazer guerra. Mas além deste 

motivo imedato, rnatar servia outros propósitos, que 

se tornarn aparentes quando toda a organizaç5o de 

fazer a guerra e dos grupos que faziam a guerra uns 

corn os outros ficarn sujeitos a uma anáise mais 

aturada. Embora entre a maloria dos grupos tribais no 

Kavirondo - especialmente aqueles que viviam num 
estado permanente de hostilidades - fosse rnantida 

uma zona desabitada de algumas milhas de largura, 

o terrtório tribal não permanecia estético, expandia-se 

ou contrala-se em resultado de largos perlodos de 

guerra. 
Entre os Logoli a conquista de nova terra para 

cutivo afirma-se categoricarnente ter sido urn dos 

motivos para a guerra. N5o se torna, porém, óbvio 

como urn motivo imediato, como uma expediç5o de 

guerra nunca terminava pela anexaç5o de uma dada 

órea pelo lado vitorioso e por urn reajustamento da 

linha da fronteira corn a confirrnação do vencido ou 

por qualquer outro procedirnento sernelhante. Isto teria 

requerido uma organizaçao militar rnuito mais firrne 

do que a que existia e uma proteccao organizada das 

fronteiras, para a qual a estrutura politica dos grupos 

tribais nao tinha a consistência necesséria. 0 resultado 

imediato de uma incursao era mais de enfraquecer e 

intimidar a tribo vizinha e induzir os seus membros 

gradualmente a recuar, de modo a alargar a zona 

desabitada e a que as pastagens de gado e o cultivo 

de fazendas pudesse corn segurança fazer-se no que 
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antigamente era a terra de ninguém. 0 território ganho 
desta maneira por urn processo muito gradual caIa sob 

controle do cia, cujos guerreiros tinham feito retirar a 
tribo inimiga e era utilizado por todos eles entre Si. 

Se uma tat conquista de território envolvia uma 
expansão real da area da tribo ou se o ganho de terra 

de urn lado era sempre acompanhado por uma perda 

do outro é muito difIcil ajuizar. Ate onde a tradição 

chega, parece que as modificaçöes no território na 
posse das vérias tribos eram devidas, em parte, a uma 

tendência geral de uma emigraçao para oriente causada 
por uma pressao dos grupos de expressão Nilótica e 
Teso, que para se explicar teria de ser estabelecida 

a partir do vale do Nilo superior, e em parte a partir 
de uma necessidade real de expansão. Esta neces-
sidade, por sua vez, surgia de uma variedade de causas. 

Destas, a mais importante parece ter sido: (a) - urn 
aumento natural na popubação que, em vista da fecun-

didade do povo banto, deve ter sido por vezes conside-

ravel mesmo nos dias pré-europeus; (b) - urn aumento 

de riqueza em gado, quer por aumento natural quer 

por conquista, requerendo malores areas de pastagern; 

(c) —a deterioraçao do solo, devido a várias formas 

de erosao causada pelo cultivo rotativo e quelmada 
excessiva do mato para fins pastorIcios. A expans5o, 

baseada nestas causas, não pode, porém, ter sido 
continua. As primeiras duas destas causas foram pro-

vocadas por epidemias e por sorte adversa na guerra. 

A terceira foi determinada pelas verificaçôes sobre o 

aumento de populaçao e gado e também pelo facto 

de, pelo menos dentro do condicionaljsmo tradicional, 
a deterioração do solo não ser permanente mas tempo- 

râria, de modo que aos periodos de ocupacão se 

seguia periodos de retirada para terras antes cuitivadas. 

sistema de posse da terra indica que nem o grupo 

tribal nem os clãs atribuiam valor è terra, tirando aque-

las faixas realmente usadas ou reservadas para cultivo 

ou pastoricia. 
0 facto de os dois motivos primérios para fazerem 

guerra serem a aquisiçäo de gado e a conquista de 

território sem urn significado definido para a condução 

da guerra parecem envolver objectivos conflituosos. 
Enquanto que a expansão interessa continuar corn a 

agress5o de uma forma implacável que leve o inimigo 

O mais longe possivel, o objectivo de apreender gado 

requer a presença de grupos inimigos na vizinhanca. 

Devido a necessidade de conjugar de forma equilibrada 

estes dois objectivos, a guerra tendia a ser conduzida 

corn certas restriçöes, acima de tudo corn disposicôes 

para deterrninacao de urn periodo de hostilidade e corn 

regras geralrnente observadas no tocante a tratamento 

de guerreiros mortos e a mulheres e crianças. Tais 

<normas de guerra)) eram mais pronunciadas na con- 

duta de hostilidade entre os vários grupos bantos e 

näo-bantos. Neste (iltimo caso, o objectivo primordial 

era a destruicão mütua dos grupos hostis, enquanto 

que nos encontros entre grupos bantos os grupos 

hostis concediam-se direitos rnütuos de existéncia e 
mantinham urn tipo de relação uns corn os outros 

em que a guerra funcionava sobretudo com uma força 

reguladora de equilibrio, que contribuia para uma distri-
buiçao aproximadamente igual de poder e riqueza entre 

as tribos. 
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Os motivos secundérios da guerra, cuja impor-

târicia relativa diferia nas diferentes areas, eram a 

captura de gente e a apresamenta de cereal. 

O primeiro limitava-se principalmente a rapazes 
e raparigas entre as idades de seis e dez anos, que 

eram adoptados e educados pela famIlia do guerreiro 

que as tinha capturado. Coma, segundo as candicöes 
tradicionajs, as crianças eram urn valor econórnlco para 

a familia, a adopção de cativos de guerra significava 
urn acrescimento abençoado para a famIlia e mesmo 
para a cIa. 

A pilhagem das searas era habitual so nas areas 
densamente povoadas e entre as tribos predominante-
mente agriculturalistas, tais como os Logoli e Nyale, 
as Vugusu mais pastoralistas ridicularzam-na e cola-

cam-na abaixo da dignidade de guerreiros. 

Torna-se, par conseguinte, óbvio que não havia 

necessidade de uma organização militar, mas que cada 

c15 ou urn grupo de cl5s vizinhas conduziram as suas 
expediçôes de guerra, tal como a sua defesa contra 

ataques, par sua própria canta. Realmente, tanta para 

as Lagoli como para as Vugusu, n5o he relatas de 
quaisquer <guerras>' a uma escala tribal, mas so de 

combates e expedicöes incursoras empreendidas pelos 
diferentes clâs. Vista que, naturalmente, SO OS clâs 
maiores se podiam aventurar a empreender incursôes 

e a provocar a luta aberta, par so eles possuIrem urn 

ntimero suficiente de guerreiros, as clãs mais pequenos 
tinham de manter-se na retaguarda ou tinham de se 

associar permanente ou temporariamente cam urn cia 

maior que corn eles caoperasse nas incursOes. Os 
guerreiros de outros clãs pequenos acompanhavam  

par sua própria iniciativa grupos de guerreiros de clas 

malores, particularmente aqueles corn quem fossem 

relacionadas pelo lada materna ou par casamento ou 

por serem campanheiros de circuncisãa. Quando as 
tribos inimigas viviam par tados os ladas do território 

tribal, como era a caso tanta dos Lagali como dos 

Vugusu, os clãs que viviam mais próxima das secçães 

da borda mais apropriada para incursöes e ataques 
adquiriam na guerra a Iideranca. Assim, entre as Lagoli 

a cIa dos Mavi que lutararn contra as seus vizinhos 
ocidentais, as Nyole e Luo, e as clãs dos Yanga 

e Tembuli, que lutavarn contra os Nandi e as Tiriki 

a oriente, parece terem sido as cl5s proeminentes em 

tamar a iniciativa na luta. Ate hoje se vangloriam de 

guerreiros mais famosos do que as clãs menores. 
Tal Iideranca de certos clãs na guerra, não implica 

necessariarnente uma dominação poiltica sabre os clãs 
mais pequenos. Nao havia <<chamada>> de guerreiros, 

mas a participação numa incursãa era voluntária e as 

despojos da guerra divididos entre todos as guerreiros 

de acorda corn a grau da sua participaçãa na incursão. 

A iniciativa de irem para uma incursao vinha dos novas 

ou dos anciãas que, sentados na oluhia, incitavam as 

rapazes a sair e a capturar gado, <<pals que ha muita 

tempo que não viarn came>>; ou surgia de urn incidente, 

tal como a assassInio dum homern da tribo par mem-
bros de uma outra tribo corn quem se firmava paz. 
Se a incursãa prametia ser dificil e exigia urn grande 

nümero de guerreiros, enviavam-se mensageiros pelas 

a!deias ou casais de outras clãs, convidando-os a 

juntar-se num dada lugar onde a seguir se discutia a 

que se devia fazer e se escoihia urn chefe (omwemilili), 
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cuja obrigação era dirigir os movimentos dos guerreiros 

e coordenar a accão das diferentes secçães. Todas 

as incursöes eram questão de urn dia ou, se a ataque 

se dava pela noite, como no caso das incurs6es dos 

Vugusu aos Teso, de urn dia e uma noite. 

Para 15 dos perlodos de tréguas durante as esta-

çães que, por tScito acordo entre todas as partes 

relacionadas se observavam nas épocas da lavra ou da 

limpeza dos campos, concluja-se uma paz mais dura-

doura corn a realização de complexas cerimOnias de 

paz. 0 principal rito tinha a significado de uma praga, 
e supöe-se causar a morte e outra desgraça a parte 
que o primeiro quebra a paz. A conc!us5o da paz 

nunca envolvia '<termos de paz)) no sentido de uma 

parte garantir o pagamento de tributo, dar gado 

previamente pilhado ou rnesmo território. Diz-se que 

forarn feitos acordos entre os Logoli e os Nyole, 

Tiriki e Luo, e entre os Vugusu e as El Kony, Nyala 

(Kabras) e Kakalelwa, rnas nunca entre os seus 
principais inimigos, os Masai e os Teso. 

V. NATUREZA DA AUTORIDADE POLITICA 

Embora como se afirmou no princIpio deste capI-

tub, não existissem indivIduos ou grupos que detives-

sem concretamente autoridade polItica definida yin-

culados a direitos e deveres, a dissertação prévia dos 

vários aspectos de organizaço poiltica indicou urn 

n(Jmero de maneira em que os indivIduos podiam 

ganhar proeminência em relação aos homens da sua 
tribo ou do seu cia e serem reconhecidos por certos  

grupos dentro da unidade tribal e corn vista a certas 

actividades. Varnos agora rever estas diferentes ma-

neiras de adquirir proeminência e depois tentar definir 

a natureza da liderança politica tal como existia entre 

os Logoli e Vugusu. 

(a) - Os PnviIégios de Primogenitura. Como a 

primogenitura traz consigo urn nCimero de privilégios, 

hS uma tendência em cada familia para que a filho 

mais velho seja reconhecido como a pessoa a seguir 

ao pai em importância. A sua autoridade basela-se 

principaimente em três factores: a primeiro é ele estar 

em posicão privilegiada para adquirir riqueza em gado. 

Embora ultimamente todos as fiihos tenham direitos 

iguais ao legado paterno, a filho mais velho tern urn 

direito preferencial para fazer uso da propriedade de 

familia, urn facto que ihe dS urn <princIpio>> mais 

rSpido de vida do que a que se oferece aos outros 

flihos. Ele é o primeiro a receber gadO para casar e, 

se o pai é pobre de gado, a segundo filho pode ter 

de esperar muitos anos ate que a rebanho do pai se 

refaça e so entho poderS casar. 0 filho mais velho é, 

igualmente, o primeiro a reivindicar a terra do pai, 

a heranca das rnulheres dele juniores, tomar conta do 

gado da familia. Os flihos mais novas tern de esperar 

ate que a gado do rebanho de que dispôs o filho 

mais velho tenha aumentado a suficiente para permitir 

uma divisao igual, e é geralmente so em prestacães 

dernoradas que eles podern obter a sua parte do legado 

do pai. Ver-se-S que a posic5o económica privilegiada 

do filho mais vetho tende a ter urn efeito cumulativo 

quando uma geraç5o sucede a outra. Em consequ6n- 

26 
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cia desta tendência, a linha dos fllhos nascidos pd-

meiro torna-se muitas vezes a mais rica da linhagem. 

0 segundo facto é que, através da administracão 

da terra e do gado do legado do seu pal, a filho mais 
velho exerce autoridade sabre os irmãos mais novas, 

que dependem da sua amizade e boa-vontade para a 

realizaço da sua parte da propriedade do pal que 

por tim lhe é devida. 
Urn terceiro facto é que a tradicão familiar e a 

conhecimento da lei e do costume e, em particular, 

de reivindicacöes desusadas da propriedade passam 

sempre do pal para a filho mais veiho, de modo que 

no grupo de linhagem a linha senior se torna na prin-

cipal guardia da tradiçäo e as seus membros as exe-

cutantes dos ritos e sacrificios de toda a linhagem ou 

mesmo do subcla. 
A importância de primagenitura não é, porém, 

tao acentuada que em cada cia haja necessararnente 

uma famIlia Ilder, as descendentes da linha senior do 

fundador do cia, embora tais familias se encontrem 

nalguns clãs. Na malaria dos clãs, ha vérios anciãos 

que vão cerca de oito ou dez geracöes atrás tracar 

a sua descendência, mas que não são capazes de 
estabelecer ligação entre o name do fundador do cIa e 

a sua genealogia. Os privilégios de prirnogenitura cons-

tituem assim urn factor que contribui para uma dife-

renciação ritual e económica dentro do cIa e deste 

modo para a lideranca. 

(b) - Riqueza. A pessoa rica, quer tenha acurnu-

lado as seus bens por meio de heranca ou de esforço 

pessoal, tern possibilidades de ganhar prestgio e  

influência tanto dentro como fora do seu cia. Em 

primeiro lugar, porque pode oferecer diariamente hospi-
talidade sob a forma de cerveja, a sua casa torna-se 

nurn ponto de reunião dos anciãos das redondezas 

Em suma, ele adquire uma influência mais definida 

sobre individuos particulares no seu clã, emprestando-
-ihes uma cabra ou carneiro para urn sacrifIcia, urn 

vitelo para o dia do seu casamento, ou cestos de 
cereal se lhes falta a comida. A pessoa que muitas 
vezes recebe esta ajuda assume por causa disso a 

obrigacão de louvar o seu credor, de Ihe render peque-

nos serviços ou se não pode pagar a empréstimo, 
prestar-Ihe ajuda mais substancial, pastando a gado 

do seu benfeitor, roçando as seus terrenas e conser-
tando as suas palhotas. 0 tipo tradicional de crado 

ou servical que se encontra nalguns casais ricos usual-
mente chegou a essa posição como cativo de guerra, 
viávo sem filhos, ou como devedor que não pode 

pagar a sua divida. 
Além do mais, urn homem rico, ao dar festa 

a escala do cia, especialmente quando se evidencia 
muito, tern urn meio de ganhar popularidade entre 

os homens do seu cIa. Usando do seu direito de 

dirigir a distribuicão da came, pode favorecer aqueles 

que a respeitam e prestarn honras e que, na discussão 
dos assuntos do cia, submetem o seu parecer ao dele. 

Finalmente, quando os anciãos de outros clãs são 

convidados para estas festas, as pessoas ricas tar-
nam-se tambérn, em certa medida, os representanteS 

do seu cIa. Quando os anciãos de outros clãs matam a 

<thai da separacãox> por sua vez, são convidados ou 
então säo-lhes enviados presentes de came ou cerveja. 
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que compartjlham corn os homens do própriO cia. Eies 

tern assjrn uma Oportunidade de se tornar influentes 
mesmo quando são os obsequiados e não os promo- 
tores de festas. 

(c) - A Qualidade de ser urn Omugasa. Entre os 
Vugusu os anciãos dirigentes de urn cia chamamse 
avagasa, 

isto é, homens que falam mansa e sabjamen.. 
te e que podern fazer-se escutar peia gente e volté-la a 
razão quando ala quer discutir ou lutar. A posse destas 

quaiidades é geraimente considerada a condição mais 
importante de chefia. Urn filho que como pastor começa 
a mostrar tacto e capacidade de levar os seus compa-

nheiros de idade a segui-Io nas vérjas actividades em 

que os pastores se distraem é apontado pelos anciãos 
como urn futuro omugasa, e acolhem corn prazer a 
sua presenca quando ele se vem sentar junto deles 
e escutar as histórias antigas que eles contam. Quando 
ele se torna veiho, actua como urn omuseni, é cha-

mado para ir junto das pessoas falar-ihes e confor-

ta-las quando se reónem após urn funeral para dis-
tribujr a propriedade do rnorto, para decidjr quern deve 

herclar as viüvas e fixar as reivindicacoes e dIvidas 

importantes A morte de cada homem do cia é urn 

momento crItico para a preservacao da paz dentro 
e entre os ciãs, visto que invariavelmente conduz a 

acusacoes de feiticaria ou bruxarja como causas da 
morte ocorrida. E então dever do ornusen, derrubar 
tais acusacoes ao fazer, ver que todas as pessoas 

vêrn a este Mundo para morrer e que as pessoas 

não devem albergar ofensas e acusar-se urnas as 
Outras de feitiçaria, pois que tal atitude so pode 
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aumentar a tristeza que calu sobre eias. 0 omuseni 
engioba no seu discurso urn apanhado dos grandes 

feitos do cia a mistura corn exortaçöes para que se 

vivifique essa tradição e se esqueçam as pequerias 
querelas por amor da paz. 

De igual modo, o ómugasa deve falar sobre a 

unidade sempre que se discutem disputas legais ante 
os anciãos do oluhia. Quando se dé urn homicIdio 
ou assassmato e os parentes de ambas as partes 
se insultam e mostram impacientes para lutar, ele 

persuade-os a aceitarem a compensação. 0 grau por 

que ele é bern sucedido nestes esforços determina o 
seu reconhecimento como urn chefe. 

(d) - Reputação de Guerreiro. Outra qualidade 
que no passado conduzia a condição de chefe era 
a reputação de guerreiro. 0 sucesso na guerra era 

urn melo de obter fortuna, mas também trazia em 

si prestIgio. Tanto entre os Vugusu e as Logoli as 

nomes dos chefes de cia do passado que se lembram 

vém associados corn os relatos dos seus feitos como 

guerreiros, sendo o seu sucesso medido em termos 
do nümero de inimigos que mataram e a quantidade 
de cabecas de gado por eles apreendidas ou debaixo 

da sua direcção. E hoje difIcil de determinar se a 
escoiha de urn guerreiro famoso para chefe das expe-

diçôes de incursão se ligava a crença de que ele 

possula poderes rnégicos superiores; os anciãos diziam 

que ele fora escoihido pela sua coragem e habilidade 

para convencer as outros a segui-io nurn ataque. 

Uma vez que, como se disse acima, as expedicôes 

de guerra eram frequenternente Jevadas a cabo por 
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de 	pessoas. 0 	profeta 	dos sonhos, como se disse, 

era consultado sobre o sucesso provávei das expe- 

diçôes de guerra, sobre a vantagem das emigracöes, 

a 	probabilidade 	das 	epidemias 	e 	sobre 	assuntos 

parecidos de âmbito maior, enquanto que o manda- 

-chuva, por rneio da sua alegada capacidade de fazer 

parar a chuva ou de a fazer cair, não so de uma forma 

geral, como relativamente a terrenos particulares, tinha 

poder de urn órgão executivo na administrac5o de 

justica. 	Estes 	dois 	peritos, 	porém, 	formam categona 

que so a eles 	dizem 	respeito. 	0 	seu conhecimenta 

deriva 	de 	encantas 	e 	rernédios 	secretas 	herdados, 

eles utilizam-no independentemente do seu cIa - e, no 

casa do manda-chuva, ate das suas afiliaçOes tribais. 

seu 	conhecirnento 	especial, 	portanto, 	n5o 	parece 

conferir-Ihes autoridade para além da que está implicita 

nas suas prâticas especIficas. 

(f) - Idade. 	A 	idade 	avançada 	finalmente, 	era 

a condição mais geral 	para a chefia 	polItica e social- 

mente marcada através da instituição de circuncisão 

de series de idade. 0 reconhecimenta de primogeni- 

tura 	para a regulação da herança e sucessão trans- 

mite a 	senioridade urn status superior em todas as 

relaçöes de parentesco. Falando de uma maneira geral, 

a opinião do membro mais velho de urn grupo de 

parentes é sempre a que 	pesa 	mais 	nos assuntas 

que dizem respeito ao grupo. Os filhos adultos mos- 

tram mais obediência e respeito ao irmão mais velho 

do seu pai do que ao seu 	próprio pai e, depois da 

morte do pai, a autoridade deste não 98 transmite ime- 
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vârios clãs, a chefia no combate, mais do que a 

adquirida por outras maneiras, tendia a ser reconhe-

cida por vários clãs e a estabelecer deste modo a 
superioridade de urn cia em relacão aos outros. 

(e) —A Posse de Virtudes Mágico-Religiosas. 
Embora as pessoas mais comummente a ser chamadas 

para oferecerern sacrificios privados aos antepassados 
sejarn os membros da linha senior de uma linhagern, 

este dever pode também ser desempenhado por urn 

pai classificatório ou irmão mais velho, se as suas 

qualidades de carécter fizerarn deie uma pessoa capaz. 
Ele deve ser conhecido pela sua bondade e hones-

tidade; deve ter passado a idade do desejo sexual 

e deve ser alguém <que pode alimentar a gente>; 

em suma, ole tern de ser uma pessoa sem embala, 

isto e, sem quaisquer faltas ou manchas na história da 
sua vida passada e presente, para que o seu sacri-
fIcio seja favoravelmente aceite pelos espIritos. 0 

anciäo do clã que possua estas qualidades no mais 

alto grau, é reconhecido como o omusalisi munene 

(<<o grande sacrificador>>) que é chamado para realizar 
sacrficios privados de grande importância e, entre os 
Logoli, também os ovwali, a sacrifIcio püblico ao 

antepassado e divindade tribal. 0 seu cargo n5o e 

hereditriO, mas dependente das suas qualidades 

pessoalS. 
Entre as vários <<peritos>>, a profeta dos sonhos 

e a manda-chuva parece terem exercido o poder poli-

tico de uma espécie, pOIS, através da prética das 

suas artes, eles podiam influenciar as actividades, não 

apenas de individuos isolados, mas de grupos maiores 
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diatamente ao filho mais veiho, mas primejro ao Irmão 
mais velho próxmo que estiver ainda vivo 

A autoridade impIcita a veihice é fortalecida por 
nocâes que se prendem corn o culto dos antepassa 
dos. Lirna destas é a veihice ser encarada como uma 

condição necessária para a celebração de sacrifIcios, 
visto requerer uma mente liberta de desejo sexual e que 

possua outras qualidades caracterIsticas da velhice, 
tais como sabedoria, brandura e liberdade em relação 
a inveja ou ciómes. A outra noção é que os espIritos 

lembrarn-se do tratamento recebjdo enquanto foram 

seres vivos e assim poupam ou apoquentam os 

parentes vivos de acordo corn o tratamento recebido. 
Os veihos, por conseguinte são ternidos mais do que 

quaisquer outros como espIrjtos perturbadores em 
potência e isso é urn facto que ajuda consideravejmen 

te a aumentar a sua autoridade 0 seu poder de proferir 

uma praga, e especialmente uma praga de morte, 

é uma sançäo toda-poderosa de que podem dispor. 

Esta revisão das maneiras diferentes de ganhar 
proemjnèncja no cia ou tribo revela-se de uma tal 

natureza que acabarn por não ser mutuamente exciu-

sivas. Quanto mais são as qualidades de chefia numa 
pessoa, tanto mais elevada é a sua autoridade e mais 

amplo o grupo que a reconheceu. Enquanto baseada 
prirnariamente na organizaçao do grupo de parentesco 

patrilinear, a chefia podia, como vimos, estender-se e 

abraçar o cia e mesmo urn n(imero de cIãs através 

das vias da riqueza, guerra e sacrifIcjo. Se havia 

várias pessoas no cia que possuiam as diferentes 

qualificaçoes de chefia, esta dividia-se por elas, mas 
tal divisão não parece ter Conduzjdo a uma distinção 

institucionalizada entre os diferentes tipos de chefes, 

tais como chefes guerreiros, juizes e sacerdotes. Desde 
que possusse as outras qualidades necessáriaS, o 

chefe guerreiro, quando enveihecia, era reconhecido 

como urn 6rbitro nas disputas legais e chamado para 

celebrar sacrifIcios, visto que ele tinha aumentado o 

poder do cia e agradado aos antepassados. Havia 

uma divisão de autoridade apenas no sentido de a 
chefia dos anciãos em assuntos de jurisdicão e sacri- 

flcio ser paralela a chefia dos guerreiros activos na 

condução do combate. 
A autoridade politica permanecia assirn inarti-

culada. Não era ligada por direitos e privilégios clara-
rnente definidos, tais como os que usualmente se 

associam a chefia institucionalizada. Os anciãos din-

gentes de urn cia ou subclã erarn simplesmente aque-

las pessoas cuja opinião pesava mais sempre que 
discutiam assuntos ptblicos no oluhia e que erarn 

charnados para realizar sacrificios. Não tinham direi-

tos que fossem inerentes as suas funçöes, tais como 

recoiher tnibuto, estabelecer leis, convocar guerreiros 
para uma incursão, conceder ou recusar residência 

a estrangeirOS nas terras do cia. Geraimente não he 
urn termo aceite para urn chefe de cia ou de tribo, 

mas urn ancião dirigente é tratado por uma vane-
dade de termos que também podem ser usados em 

relação a qualquer pessoa honrada e respeitada. 
Finalmente, não havia nomeacão formal e instalação 

da cabeça do cia ou do subciã. Apenas quando se 

escoihia urn chefe na guerra, diz-se entre os Logoli, 

que era barbeado e untado corn manteiga na pre-

sença dos anci5os do 65 e apresentado por urn veiho 



410 

guerreiro e corn urna touca de conchas de caurim, 

uma fita de pete de colobus, e urn manto feito de 
pedaços da pete de vários animals, numa cerimónia 

que além de distinguir o chefe guerreiro, tinha urn 

significado mégico. Anéls, penas raras, braceletes, put-

seiras de marfim e Ianças são <<insignias>> semeihantes 
deste género que se davam cerimoniosamente a urn 
homem reconhecido como urn chefe guerreiro. Elas 

eram guardadas peta pessoa a quem tivessem sido 

conferidas e, quando esta •atingia a idade avançada, 

passava-as de si para o seu fitho mais veiho ou pars 

outro sucessor digno dentro do cia. Tais insignias 

de chefia parecern, contudo, tratar-se mais de sinais 

do que distintivos próprios implicando urn status cia-

ramente definido, visto que eles não se distinguem 

exteriormente por ornamentos semeihantes aos usa-
dos petos anciãos ordinérios. Nem eram tirnitados pelo 
ntmero nem ciaramente graduados pela importância. 
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Económica e demograficamente, os Mamprusi apresen-

tarn muitos contrastes em relação aos Tallensi. (1)  

,As outras tribos adjacentes aos Tallensi, os 

Goris (ou Nankansi), Nammarn e Kusaasi, como são 

comummente designados - diferern tao pouco deles 

que poderiam todos encarar-se como subdivisóes de 

uma ánica unidade cultural. Todos juntos prefazem 

uns 170 000 habitantes no território britânico. 

Os Tallensi totalizarn cerca de 35 000. Descre-

ye-los como uma tribo sugere uma entidade coesa 

ou pelo menos polltica ou culturalmente bem definida 

e diferenciada de unidades idêntioas. Realmente, ne-

nhuma <<tribo>> desta região pode circunscrever-se por 

uma linha precisa - territorial, linguistica, cultural ou 

poiltica. Cada uma emerge corn os seus vizinhos em 

todos estes aspectos. Nas zonas de transição entre 

duas <<tribos> vivem comunidades igualmente ligadas 

por contiguidade residencial e por laços estruturais 

para ambas. As fronteiras indeterminadas demarcam 

grosseiramente os Tallensi como urn agregado de 

comunidades que falam urn dialecto tendo mais <<nuan- 

(I) Os Mamprusi tern uma densidade de 23 habitantes 
por milha quadrada, enquanto o distrito adrninistrativo que 
inclul os Tallensi tern a densidade de 171 por niliha quadrada. 
Os Mamprusi vivem em aldeias, geralmente muito espaihadas e 
que variam de tamanho, de pequenos casais a zonas de 
milhares de habitantes. 0 seu pals geralmente de baixa altitude, 
em contraste corn o planalto alto e seco ao forte 
Volta Branco - é pantanoso em areas consideráveis durante 
o inverno. 0 seu sistema económico é muito mals compiexo 
que o dos Tallensi, e a sua religiao tern sido Influenciada pelas 
comunidades maometanas instaladas no meio delas. Todos os 
dados quanto a populacâo so tirados do censo de 1931. 

ces>> culturais em comum e mas laços sociais uns 

corn os outros do que qualquer deles corn as <<tribos>> 

vizinhas. 

Qualquer habitante da terra dos Tales chama-se 

Tal-y por contraste corn os Mamprusi, Gorisi, etc. Entre 

si, porém, distinguem os clãs que habitam nos Tong 

Hills ou ao redor destes corn a designação de <<real 

TaIls>> (1).  Estes e outros clâs Tale tiveram de ser 

subjugados por operaçöes miiitares que produzirarn 

urn respeito duradouro pelo poder do branco. Desde 

então (c. 1911) desenvolveu-se urn sistema de admi-

nistracão sob a égide britânica corn o intuito primérlo 

de manter a paz e de prover a mäo-de-obra e os 

materials necessérios ao progresso do pals. Baseado 

de uma forma tosca e imediata nas instituicöes nati-

vas, investiu contudo os funcionários nativos de 

poderes, apoiados pela sanção da forca, diferentes 

e superiores aos que o costume (2)  ihes concedia. 

Paralelamente corn a sistema que assirn Ihes fora 

imposto pela Adrninistração, embora parcialmente 

() Eu utilizo Tallensi, forma corrente no dialecto (Gosni) 
dos Gorisl para todos os habitantes da Talelndia. No seu 
prOprio dialecto (Talni) eles referem-se a si próprios como 
Tails (sing. Tal.y) nurna forma que claritates causa empre-

garei apenas para os verdadeiros Tails. 
(2) Em 1933 este sistema de administraco começou a 

ser substituldo por urn novo apareiho do governo baseado 
no principlo de .administracão indirecta'. Esta experiêncla 
polItica provou já vincadas e valiosas mudancas, mas o seu 
estudo terá de ser felto noutra publicacäo. Aqui limito-me 

80 perIodo anterior a 1934, data da minha primelra visita aos 
Tallensi. 
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submersas por eta, as instituicOes polIticas nativas 
ainda fiorescem, no entanto, porque os fins que ser-

vem variarn consideravelmente dos das inovaçöes 

modernas. Fora a Administraçao, nenhuns outros 

agentes de contacto actuarn dentro de Talelândia. As 

bases do sistema nativo social mantêm-se intactas. (1) 

II. CARACTER DO SISTEMA POLITICO 

Ha vinte e cinco anos não havia ninguérn que 

tivesse autoridade sobre todos os Tallensi, ninguém 

que pudesse exigir taxas, tributo ou serviço. Eles 

nunca se uniam para a guerra ou defesa própria con-

tra urn inimigo comum. Eles não tinham, em suma, 

nem governo <<tribal>> ou cidadanja <tribal>>, nem 

Estado centralizado que exercesse funçöes legislativas, 

administrativas, jurIdicas e militares petos interesses 

de toda a sociedade. Ate a administração britânica 

os tornar sübditos de urn Estado estrangeiro, obri-

gados a prestar certos servicos e a obedecer a certas 
leis e corn o direito em troca a protecço e liber-
dade de movimentos, era difIcil para eles viajar 

fora da sua própria comunidade, excepto corn o salvo 
conduto de parentes noutros cls. 

C) sistema polItico indIgena dos Tallensi tern urn 
carácter diferente. Baseia-se nurna estrutura social que 

(1) Veja-se o meu estudo Culture Contact as a Dynamic 
ProcessD, Africa, IX. I. 1936. Reimpresso em Methods of Study 
of Culture Contact in African, Mem. XV, tnt. Inst. of African 
Languages and Cultures.  

determina o status, os direitos e obrigaçães dos mdi-

vIduos e define unidades - tanto territoriais como 

associativas 	que transcendem o grupo doméstico 

e ultrapassa as modificaçôes da sociedade devidas ao 

nascimento e a morte. Urna constituicäo diferenciada 

proporciona urna chefia formal e autoridade em cada 

unidade e ha instituig6es que ligam numa mttua depen-

dência, conduzindo a sua cooperacão ao bern comum 

e regulando as suas inter-relaçöes, hostH ou amiga-

velmente. Finalmente, ha sançôes explIcitas que man-

tern o sistema. 

Ill. A GUERRA 

Antigamente, acontecia rebentar a guerra de tem-

pos a tempos na Taletândia. Durante as iltimas três 

geraçöes deram-se trés guerras de grande escala, que 

envolveram quase todas as aldeias Tale, mas, signi-

ficativamente, nenhuma <<tribo>> vizinha. As pequenas 

lutas eram mais frequentes, tanto entre os cläs Tale 

como entre os Tale e as clãs vizinhos no-Tale. Em 

guerras gerais o alinhamento das forças segula sem-

pre a major divisão que corta toda a sociedade. As 

mesmas comunidades lutavam sempre do mesmo 

lado, prestando-se assisténcia uns aos outros a tItu-

lo de Iacos clânicos, locais, comunitérios ou ideo-

Iógicos. As vezes acontecia levantarem conflitos arma-

dos entre as unidades que apoiavam uma e outras; 

mas isto näo era encarado como guerra. 

Uma guerra geral consistia de uma série de 

escaramuças locals sem métodos organizados de ata- 

27 
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que colectivo ou defesa ou qualquer comando militar, 

e durava apenas dois ou três dias. Cessava como 

geralmente começava, abruptarnente, logo que os clãs 

que iniciavam as hostilidades fizessem a paz. 

Fosse qual fosse a razão, era urn pecado instigar 

a guerra. Havia guerra quando os membros de urn cia 

cometiam uma ofensa grave (como assassinato) contra 

os membros de urn outro cia do qual os seus membros 

estavam separados por barreiras sociais mais poderosas 

do que quaisquer laços que os unissem. N5o era urn 

instrumento de poiltica, mas urn acto de represália. 

o objectivo era o castigo, não a conquista. A anexacão 

territorial era incompativel corn a estrutura social, 

riern podiam ser levados cativos ou reféns. Era urn 

tabu rigido guardar quaisquer alimentos ou gado pilhado 

na guerra. Tudo tinha de ser destruIdo ou imediatamente 

consumido. Porém, havia uma distinçao nitida entre a 

guerra e defesa própria armada. Matar urn homem na 

guerra, embora fosse misticamente perigoso, não era 

homicidio, como teria sido se ele fosse morto numa 

disputa particular. 
A guerra so acontecia entre comunidades conti-

guas ou se os aldeamentos que se punham entre os 

adversários fossem aliados dos atacantes. Implicava 

a ausência de lacos clânicos entre os clas oponentes, 

que podiam por conseguinte casar entre si. A mais 

elevada frequência de casamento e corn as comuni-

clades vizinhas e daqui os parentes e alms de urn 

homem costumarem encontrar-se entre a inimigo. Era 

necesséria uma grande vigilância, viSto constituir urn 

pecado e uma grave quebra dos laços de parentesco 

matar ou ferir parentes. Levar cativos era impossivel,  

pois gerairnente eles eram parentes do cia captor 

- pessoas por cujo bem-estar e ern norne das quaiS 

as anciãos do cia captor devern celebrar sacrificios 

aos espiritos dos antepassados. 

IV. A TEIA DA ASSOCIAçAO CLANICA E A 

CLIVAGEM FUNDAMENTAL DA SOCIEDADE 

TALE 

A guerra Tale ilustra os principios básicos da 

organização politica nativa. Qualquer anélise desta 

deve principiar por uma definicão mais precisa das 

unidades a que chamei clãs. Elas variam de urn modo 

significativo na sua constituicão real, mas o pano 

de fundo de todos é o mesrno. 

Urn aldeamerito é designado por urn toy, uma 

palavra que significa primariamente a terra no seu 

aspecto material. lndica também a terra no seu aspecto 

mistico (ver adiante, peg. 439). Ti tey pode significar 

todo o pals de que a terra dos Tale forma uma parte, 

ou sirnplesmente Terra dos Tale, ou o aldeamento, 

conforme o tear da discussão. Tey no sentido 

secular não é urn conceito territorial, mas indica sem-

pre uma unidade social localizada, uma comundade 

ou parte de uma cornunidade. 

0 esqueleto de todo o agregado residencial é 

urn cia, uma parte 'de urn cia ou grupo de clãs. Urn 

tal cia local é tido pelos nativos como uma linhagem 

agnética extensa, da qual todos os membros são pa-

rentes uns dos outros <<por consanguinidade> (dyam). 

Na realidade, a clã composto, cornpreendendo duas 
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ou mais linhagens méximas ('), cada uma das 

quais ocupando a sua própria secção do aldearnento, 

e o tipo mais comum. Os co-membros de uma linha-

gem maxima estão ligados pela regra da exogamia. 

o correlativo desta regra é a direito dos membros do 

sexo masculino herdarem as viüvas uns dos outros, 

desde que não haja transgressão as regras de paren-

tesco (2)•  As normas básicas do cia estendern-se a 

outras linhagens máxirnas corn as quais existern lagos 

cIânicos, quer seja do mesmo cia ou de outro. As 

Por linhagem maxima, eu refiro-me ao grupo mais 

extenso de individuos que contam a descendência agnática 
partir de urn antepassado coum. Compreende, por isso, 

todos os descendentes aquáticos, masculinos e femininos, 

do antepassado mais remoto (olto a onze geracöes atrás) 

conhecido dos membros do grupo. A linhagern maxima tern 

uma estrutura hierarquica. Consiste de dois ou mais segmentos 
malores, sendo cada urn deles uma linhagern de leque rnenor 
que a linhagern maxima (inclusive) cujos membros tern urn 

antepassado cornurn, urn grau menos afastado que o fundador 

da linhagem maxima. Cada segniento malor cornpreende 
segmentos menores constituIdos segundo os rnesmos principios: 
e, assim, chega-se a linhagem minima que consiste nos filhos 
de urn homerrj. Urn cia composto, por isso, näo tern antepassado 

comurn. Os nativos falam da linhagem como 'casa" (yir) ou 
"flihos" bus ou o quarto do fulano. Näo ha terrno para o que eu 
charno ucla". o sistema de linhagem opera independentemente 
de ntmeros. A i!nhageni maxima tern o mesmo status corn 
urn de 2000 membros do mesmo cia. Eu emprego linhagem 
corno termo geral de quaiquer ordem da segmentaçäo e de 
quaiquer âmbito. 

Urn pal (fiiho) não pode casar corn a viüva do fliho 
(pal). A extensão classificatória desta regra difere urn tanto 

duma linhagem maxIma a outra, conforme esta estrutura. 
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linhagens máxmas constituintes de urn cia composto, 

embora relativarnente autónornas em relação umas as 

outras, estho ligadas por deveres e privilégios recipro-

cos claramente definidos, obrigaçöes e direitos sur-

gem de situacöes cerimoniosas, dos assuntos econó-

micos e legais e das instituiçöes religiosas. 

Urn cia e referido pelos de fora corno <<as pes-

soas de tal e tal lugan>, por exemplo, Tondem. Das 

sepuituras dos seus antepassados pode inferir-se que 

Os aldeamentos mais antigos foram habitados pelos 

actuais clãs locals pelo menos durante três séculos. 

Segundo a teoria nativa, Os laços de consanguinidade, 

e portanto a qualidade de membro de cia, nunca pode 

desaparecer. As novas linhagens máxirnas não podem 

formar-se pela separação das que existern. 

Como as linhagens máximas constituintes de um 

cia composto, embora menos, as segmentos de uma 

linhagern maxima são relativamente autónamos do 

ponto de vista genealógico, ritual e jural, ainda que 

fortemente unidos por lacos da mesma espécie. A 

expansão de uma linhagem maxima através do decurso 

das geraçöes, implicando muitas vezes dispersão ter-

ritorial, vaioriza as forças centrifugas que prornovem 

a reiativa autanomia dos seus segmentos; mas as 

forças centripetas do cia, a culto religioso, e muitas 

vezes a interdependência polItica continuam a man-

té-lo unido. Na sua extensão temporal, cada linhagem 

representa urn equilibria destas forcas contrárias. Nurn 

dada tempo, é urn sistema de segmentos que mutua-

mente se equilibram e em que se inserern os direitos 

e deveres através dos quais se mantém urn equilibria 

est ru tu ra I. 
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Como a descendência é patrilinear e o casamento 

patrilocal, a continuidade da linhagem depende dos 

seus membros de sexo masculino. So eles herdam 

propriedade como terra ou gado, sucedem a funcöes 

e transmitem as regras morais e rituals (abstinências 

totémicas, etc.) distinttivas dessa unidade 

0 cIa tern ainda uma dimensão de importância 

politica. As linhagens máxirnas que pertencem a dife-

rentes e rnuitas vezes clãs adjacentes, estho assimetri-

camente ligadas por lacos ciânicos idêntcos aos que 

unem as linhagens máxirnas constituintes do mesmo 

cIa e passam pelos Ciltimos (1).  Entre tais unidades 

como dentro do cIa, a guerra era impossivel. 

Esta ramificacão de laços clânicos corresponde 

estreitamente a distribuic5o de cI5s. A sua major ela-

boracão encontra-se entre os <<Tails verdaderos>>. Nu- 

(1) Assim, por exemplo, trés clãs adjacentes A, B e C 
estäo interligados como se segue: A tern 3 linhagens máximas 

Al. A2 e A.,; B tern 4— B1, B2, B3  B4 ; C tern 2, C1  e C2. 

A linhagem A, tern Iacos clânicos corn as linhagens B1  e C1, mas 

não corn outras linhagens B e C, nern B1  e C1  tern Iacos 

clânicos corn A2  e A3. Os membros de A1, B1  e C1  nao 
podem casar entre si. Eles podern herdar as viüvas urn dos 
outros e tern obrigacOes recIprocas cerimonials de membros 

do cia. Membros de A, casam nas outras linhagens B ou C 

e B1 e C1 casam entre si corn linhagem A2 e A,. De modo 

serneihante, A2  tern lacos clânicos corn B, mas não corn 

outras linhagens B ou C; e A3  tern iacos clânicos corn B3. 

As linhagens máximas ligadas desta maneira tern as mesmas 

relacöes uns em face de outros como unidades constituintes 

de urn cia. mas os direitos e obrigaçoes que Ihe s5o Inerentes 

são menos rigorosamente efectivas que dentro do cIa. 0 clé C 

tern entrelaçameritos serneihantes corn o cia D, D corn E, e 

assim por diante. 

morando cerca de 10000, eles tern uns vinte e cinco clãs 

compostos, territorlalrnente adjacentes, ligados por 

uma tela de lacos clânicos que abraca igualmente 

alguns ciãs de Goris. Assim, cada linhagem maxima 

tern o seu campo especifico de clânico, excedendo 

mas n5o sendo idêntico ao de qualquer outra linha-

gem maxima do mesmo cia. E uma unidade consti-

tuinte de urn cia local e ao mesmo tempo uma uni-

dade fechada. Assim, qualquer dado sector desta tela 

manifesta urn equillbrio clânico e de laços locals con-

trapostos corn as divisOes genealógicas e locals. A 

lealdade para corn o cia local é compensada pela 

lealdade contrária para corn uma unidade componente 

de urn cia vizinho. A articulação resultante de cia 

corn cIa dá aos Tails uma coes5o frouxa. Muitas vezes 

eles falam de si como uma unidade diferenciada de 

n50-Talis por rituals distintos e observâncias formais. 

De facto, nem todos os Tails tern todos estes costu-

mes e alguns não-Talis compartliham-nos; caracteris-

ticamente, os Tails transpöem isto corn agregados 

vizinhos de cias. 

Entrelaçado corn este complexo de Iacos clânicos 

ha uma tela identicarnente tecida de laços de cola-

boraçao ritual nas Grandes Festividades, o cuito da 

Terra e do boyar externo (ver adiante, pág. 453). A 

colaboração ritual implica beneficios rnlsticos conjunta-

mente corn responsabilidade e portanto arnizade e 

solidariedade anáiogas as da gente do c15. As duas 

series de laços, ainda que incongruentes, fortalecem-se 

uma a outra. 

As lutas entre cia Tails nunca forarn por conse-

guinte encaradas como guerra. Medianeiros ligados 
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aos combatentes por iaços clânicos, de contiguidade, 
au colaboracao ritual intervinham logo. Guerra para 

as Tails significava lutar corn os seus inimigos tradi-

cionajs, a gente de Tongo e as seus aiiados. Porém, 
dois ciãs Tails sustentavarn usualmente as Tongo 

(ver adiante, pág. 441) e as Tails estavam e estãa 

ligadas aos Tongo por Jaços rituals apertados, coma 
se vera mais tarde. 

Por contraste cam os Tails, seus vizinhos, a 
gente de Tongo é chamada Namoos. Esta namencla- 

tura refiecte a divisão fundamental na sociedacje Tale. 
E universalmente aceite que o fundador de Tongo, 

Mosuor, era urn fugitivo de Mampurugu, donde tinha 
sido expuiso a força pelo chefe supremo. Mosuor 

encontrou os primeiros antepassados de quatro dos 
ciãs Tails que acupavam a pals. 0 chefe deles era 
a prirneiro Gbizug tendaana que, segundo narra o 
mito, aterrorjzado pelo turbante vermeiho, a veste 

esvaacante, as cavalos e as espingardas de Mosuor 

- são estas as insignias de chefes - fugiu para os 
montes Tong. Por urn ardil, Mosuor apanhou-o e decla-

rau que tinha vindo para se fixar pacificamente e trazer 
benefIcjos para a camunjdade. Assim, a tendaana 
cedeu terra a Mosuor e fez urn juramenta de eterna 
amizacje corn ele e as seus descendentes. 

Segundo os seus sucessares lineares de hoje, as 
primeiros tendaanas <surgiram da terra)) ou <desceram 

do Céu>>. Namoos escarnecem destes mitos conside-

randa-os fisiologicamente absurdos, mas recanhecem 

que eles expressam urn direito de priaridacie de acupa-
cão. 0 mito de Mosuor e a mito dos primeiros ten-
daanas são complernentares e tipicos da culture. Tais  

mitos conceptualizam e postulam urn princlpio para 

as relacôes poilticas e cerirnoniosas de chefes e ten-

daanas que eles investem corn a santidade da anti-

guidade indiscutivel. 

A progénie agnética de Mosuor espaiha-se para 
Yameleg e Sie na terra Tale e para Biuk na fronteira 

entre as Tallensi e as Gorisi. Formaimente, a cia de 

Mosuorbils (as flihos de Mosuor) constitui uma linha-

gem méxima singular distribulda por estas quatro 
unidades poiltica e territorialmente independentes. 0 

ramo Tongo é senior para as outros, pals que o tOmulo 
de Mosuor e o santuário (boyar) dedicada a ele 

permanece sob a sua custódia. Cada urn destes ramos 

inclui vCrias linhagens acessórias unidas a ele por 
aiguma divisão genealógica e ligadas por laços cia-

nicos a outros clãs. Tongo esté assirn ligada ao corn-

plexo Tails e os outros três ramas aos clãs da sua 
vizinhanca. 

Todos aqueles clãs que se dizem descendentes 

do emigrante Mamprusi são designados por Namoos. 

Eles tern as mesmas observãncias distintivas rituals. 

Várias outros cia Namoos geneaIogcamente indepen-

dentes vivem em cerrada justaposicãa corn as Tails, 

constituindo cada urn uma unidade local. Alguns 

caem dentro da órbita politica dos Tongo e outros 

ficarn fora dela. A volta de Yameleg e Sie habitam 
aglornerados heterogéneos de cläs, Namoos e não-

-Namoos em próxirna justaposicão, alguns interligados 

por laços ciânicos, outros completamente indepen-

dentes sob o ponta de vista genealógico. Namoos e 

não-Namoos formam frequentemente finhagens cons-

tituintes do mesma cia, possuinclo funcôes rituais 
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compiementares divididas pelas mesmas divisöes 

estruturais corno separativos dos Tails e dos Namoos 

Tango, mas inseparavelmente ligados por lacos estru-

turais igualmente fortes e por interesses comuns. A 

malor parte destes grupos de no-Namoos proclamam 

afinidade corn os Tails coma habitantes autóctones 

do pals, embora sejam genealogicamente distintos 

deies, fundando-se na similaridade das observâncias 

rituals e prerrogativas iig'adas ao culto da terra. 

Eles tern urn papei no sistema politico anClogo ao dos 

Tal's, mas distinguem-se deles por diferenças na data 

e forma das suas respectivas festas das coiheitas. 

Os Tails e as seus cangéneres, pretendendo ser 

autóctones ((senhores da terra)> e os Namoos, supos-

tas originérios da emigração vária, estão territorial-

mente mesciados, genealogicamente misturados e 

todos unidos por Iaços rituals indestrutIveis. Mas 

eles estão também separados por profundas divisöes 

de igual impartância para as suas próprias funcöes 

no sistema politico. 

V. FACTORES LIMITATIVOS: PARENTESCO, 

CONTIGUIDADE LOCAL E SISTEMA 

ECONOMICO. 

cipado em represélias. 0 cia também interpãe bar-

reiras genealógicas entre as unidades. Para a mdi-

viduo, as iacos de parentesco cognático e afirn rompe 

as barreiras. Dá-se grande importância a relacão cogná-

tica, particularmente ao parentesco uterino (soog). 
Mas as relaçöes poilticas, coma a guerra, atravessam 

estes laços. 0 parentesco, conquanto lirnite a isola-
mento de linhagem e cia e restrinja a extensão ate 
onde a conflito se possa levantar entre tais unidades, 
é marginal ao sistema politico. Isto é óbvio nos nos-

SOS dias nas intrigas poilticas que separam a pals. 
Os lacos de parentesco entre as adeptos de facçöes 
rivals não mitigam a sua hostilidade politica. In-

versamente, porém, a rivaiidade politica dos seus clãs 

não impede aos indivlduos a contacto e as reciproci-

dades que a parentesco traz consigo (1).  

A coritiguidade local também estabelece lacos 

e divisöes. 0 sistema económico, a estrutura de linha-
gem e a ideolog'ia ritual privilegiarn a coesão 
local como urn factor de solidariedade comunitária. 
Onde os clãs adjacentes são genealogicamente 
distintos, existem usualmente laços cerimoniosos ou 

comunitários. Equilibria entre as lacos e divisöes produz 
urn estado de tensão susceptivel de transbordar em 
conflito se urn grupo infringe as direitos de outro. Paz 

A qualidade de membro de cIa, a laço mais 

significativa que determina a ajuda mttua na guerra, 

não actuava automaticamente. Mesmo as segmentos 

de urn cia singular algumas vezes recusava ajuda a 

urn outro segmento se se pensasse que tinha parti- 

(1) A teia do parentesco estende-se tao largarnente, 

tanto espacial coma genealogicamente, que o nativo pode 

percorrer cerca de vinte milhas, através de fronteiras tribais, 

passando de uma povoacão a outra, corn recurso a hospitalidade 

e bons ofIcios dos parentes de cada urn. 
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e não provocaçao são salientados coma r&açöes 
ideals entre vizinhos. A este respeito, a contiguidade 
irnpãe canstrangirnentos semelhantes aos do cIa (1), 

mas em consequêncja da actuação de sançöes dife-
rentes A ameaca de guerra ou, presenternente, a 
suspensão de relacöes amistasas e especialmente 
efectiva, vista que pôr em perigo tanto a cornuni-

dade coma os iaços rituals é de importâncja funda-
mental para o bern geral. 

Quando aos laços clânicos se acrescentam os 

laços de contiguidade ou de interdependêncja ritual, 
comunidades mais largas do que a cia local emergem 
em certas situacöes. E uma questão de grau, de equi-

lIbria e de contraste. As unidades constituintes de 
tal comunidade estão mais intimamente ligadas entre 

si do que corn outras unidades semelhantes. A acção 

coordenada para urn fim pode suceder-se uma acção 

independente, rnesrno cónflituosa, seguindo as linhas 
da divisão local geneatógica, para outros fins. 

Finalmente o sistema econórnjco é Urn factor 
limitativo na organizacão polItica. Os Tallensi são 

(1) 
 Considera-se uma gravissima ofensa, e por isso quase 

impraticveJ, raptar a muiher de urn parceiro clãnico. Isso 
periga as traves.mestras em que se alicerça a qualidade do 
membro do cia como o factor ao mesmo tempo de solidariedacje 
polItica e da unidade do culto. 0 cIa inteiro seria ultrajaclo e as 
anciãos recorreriam a medidas drásticas para reintegrar a 
lel violada. A reacção é similar ao caso mais frequente de urn 
homem raptar a muiher de urn mernbro do cia vizinho. 
Mas isso é devido ao receio de retaiiacao violenta. Em ambas as 
hipOteses torna-se necessárja a reconciijacao ritual (veja-se 
adiante, pág. 466, quando isto é seguido noutro contexto). 
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camponeses que cultivam principalrnente o cereal. 0 

aspecto essencial da sua agricultura é a cultura fixa. 

Eles trabalham a terra que rodela Os seus casais 

(saman) coritinuarnente, tendo coma suplemento disto 

cultivo menos intensivo das terras de mato (poog) 

a alguma distância donde vivem. 0 gado que pos-

suem, embora indispensável, é de irnportância secun-

dana na sua econornia. Muito poucos são suficiente-

mente ricos para possuirem mais gado do que a 

equivalente em valor a mais de uma ou duas cabecas 

de gado. 
A paz e a introdução da moeda britânica provo-

caram urn tremendo desenvolvimento no comércio 

local, mas a comércio é ainda sobretudo uma ocupa-

ção casual comparada a agricultura. Este é tarnbérn 

caso de algumas artes dornésticas dos Tallensi. 

A (mica divisão de trabalho é a relativa ao sexo. 

A agricultura e a pastoreio de gado são predorninan-

temente trahaiho do homem. As muiheres ocupam-se 

sobretudo dos trabalhos domésticos e empregarn-se 

bastante no pequeno comércio. 

A caca e a pesca, embora praticadas corn zelo, 

pouco contribuem para a nivel de subsistência. Os 

produtos sivestres da rnata bravia, porém, fornecem 

comodidades indispenséveis a sua economia caseira 

- lenha, fruta, (Butyrospermum parkii), etc. Os 

produtos da alfarrobeira (Parkia filicoidea) são excep-

cionalmente valiosos, mas nem sempre faceis de obter 

(ver adiante, pegs. 446-448). 

Os azares da agricultura são enormes. A chuva 

6 precCria. Urna inopartuna praga de seca durante a 
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estacäo das chuvas (') pode arruinar as searas e criar 

uma fome geral. Uma geração atrás, uma seca pro- 
longada provocava uma fome de tal ordern que os 

homens tomados de desespero pegavam nos seus 

próprios flihos ou nos do vizinho e lam-nos vender 

em troca de alimento aos Mamprusi. 

Actualmente, estas catástrofes podem ser evitadas 

pela compra de cereal em areas mais afortunadas. 

Os gafanhotos so outra ameaça imprevisIvel. 0 all-

mento é cronicamente insuficiente, pois ate mesmo 

corn uma estacão excelente, poucas pessoas flcam 

corn urn excedente que possarn guardar para o caso 
de urn azar. 

A cultura permanente exige aldearnentos perma-

nentes e estáveis e deste modo influencia profunda-

mente o sistema polItico. Nos aglomerados mais 

antigos, a base da sociedade, urn hornem economi-

camente independente cultiva a terra que lhe foi trans-

rnitida pelos seus progenitores, cujas sepulturas estho 

ao lado do seu casal. A segurança de manutenção 

aproximada em toda a totalidade dos direftos de pro-

priedade é a norma. Nalguns aglomerados, terra de 

cultvo (kuo) - isto 6, os direitos de cultivos - podem 

ser alienados e sujeitos ao consentimento dos herdeiros  

presumiveis (1).  Em qualquer parte a venda de terra 

é urn pecado contra a Terra. So a extrerna necessidade 

forcará urn homem a vender uma propriedade. Os 

quintais (saman) SãO urn património precioso santifi-

cado pelo trabaiho das primeiras geraçöes e mantido 

como penhor das geraçöes futuras. Vender esta terra 

é pouco menos do que sacrilégio. Em menor grau, isto 

aplica-se também as terras do mato. 

Urn elemento essencial no ajustarnento ecológico 

dos nativos foi uma sensIvel expansão para as terras 

por cultivar que ficavam ao redor dos aglomerados 

mais velhos. A pressão da população e a baixa eli-
ciência técnica parece terern sido as principals causas 

deste processo de colonização local, que foi grande-

mente acelerado e amplificado em virtude do esta-

belecimento da paz. E urn ciclo na história de uma 

linhagem. Os novos cultivam a periferia por uns tem-

pos; depois, quando os membros mais velhos mor-

tem, alguns regressam para tomar conta do património 

que agora lhes é deixado. 0 sistema de linhagem 

e o culto dos antepassados são as forcas centripetas. 

0 lugar de origem (daboog) do pal de uma pessoa 

é sagrado: abandoná-lo é provocar a cólera dos espI-

ritos antepassados. Colonos novos, muitas vezes 

membros mais novos da mesma linhagem, substituem 

(') Tal como sucede corn outras partes da zona climática, 
os territórios do Norte do Ghana tOrn duas estaçöes bern 
definidas, a das chuvas que atinge na regio dos Tales 
43 polegadas e que vão de Abril a meados de Novembro, 
e a estaçâo seca, sem aguaceiros, de meados de Novembro 
aos fins de Marco. 

(1) A terra é sO abençoada aos membros do cIa, parentes 
e IndivIduos pertencentes a mesma cornunidade local, nunca a 
forasteiros. Isto é devido ao alto grau de congruOncia entre 
grupos locals e grupos genealOgicos. A econornia Tale está 
descrita em pormenor em M. e S. L. Fortes, "Food in the 

Domestic Economy of the Tallensi", Africa, IX, 2 1936. 
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os que regressam a casa. Gradualmente pode for-

mar-se urn nócleo de descendentes dos homens que 

não regressaram s suas terras natais, e assjrn se 

Ievanta urn novo aglomerado Estes aglomerado5 são 

gene-alogicamente mais h&terogéneos do que os mais 
antigos. A dispersão de Mosuorbjjs deve ter dado 
desta rnanejra. 

Uma linhagem maxima, por mais que esteja dis-

persa, nunca deixa de Consjderar a terra originaj 

(daboog) do seu antepassado fundador como a sua 

verdadeira casa, muito parficujarmente associada aos 
espIrjtos dos seus .antepassados Embora a distâncja, 
permanece ancorada para uma localjdade defirijtjva 

Ninguem possui urn direito absoluto sobre terra 

cultivável que urn homem detém por direito de herança 

ou compra. Ninguem o pode desapossar dela, ou impe- 
di-lo de a usar quando e como queira (1), 

ou retomar 
qualquer que ele deixe por cultivar. A terra pode ser 
emprestada não pode ser arrendada Os chefes e 
tendaanas 

(ver adiante, peg. 439), não tern direjtos 

absolutos de proprjedade que Ihes permita arrendar, 

cobrar imposto ou tributo pela terra. Eles na verdade 

nöo tern mais terra do que aquela adquirida pela 

mesma forma como a de qualquer ancião. 

Economjcarnente por conseguinte os Tallensi são 

uns camponeses homogéneos sedentárjos igualitá- 

(I)  Isto foi claramente demonstrado quando Os montes longo foram repovoados em 1935-36. Depois de vinte e cinco 
anos, as populacoes regressaram para tomar posse das suas 
terras ancestrais sem uma ünica disputa ou urn desacordo 
quanto a propriedade das fazendas 
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rios. Cada aldeamento tern alguns homens que possuem 

mais do que urna riqueza mediana, devido geralmen te 
ao facto do terem muitos filhos a trabaihar para eles. 

Mas embora seja admjrado e invejado, a sua riqueza 
não se juntam quaisquer privilégios sociais. A riqueza 

não pode acumularse Em parte é utilizada para 

aumentar o nárnero de mulheres na famlija conjunta 

aurnentando assim progressjvamente o dreno das suas 

fontes, e é eventualmente distrjbuIda por herança. 
Deste modo, so tern urna vantagem temporárja. Não 
h6 cia, classes económjcas a cortar e a diminujr a 
solidaredade da linhagern, do cia e da comunidade 
local (1), 

que é urn facto da major importâncja para a 
organização polItiCa. 

VI. AUTORIDADE E RESPONSABILIDADE 
NO SISTEMA DE LINHAGEM 

Os principios da estrutura social Tale aparecem 

mais claramente nas actividades de grande escaia 

como ceriniónjas funerárjas nas Grandes Festjvjda-

des, expediçoes de caça, etc. Direitos e deveres, privi-

légios e obrigaçöes inserem-se nas unidades corpó- 

(l)  Os r.hefes e regedores tornaram.se  excepcjonaf-
mente ricos pelas exacçöes que estão dentro das suas atri-
buicoes. Eles são individualmente beneficjários dos novos 
poderes. Ainda não apareceram fracturas soclais fundadas em 
diferencas de riqueza, embora os conflitos devidos a concor- 
rência monetária estejam a tomar os postos politicos em aigu-
mas partes do Pa is. 
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reas e qualquer membro autorizado pode agir em 

nome da unidade. 0 principio de representacão, enrai-

zado na identificacão dos membros de linhagem uns 

corn os outros, é inerente a estrutura social Tale. 

0 grau de participacão deterrnina que as unida-

des surjam numa situação particular—as linhagens 

mâximas nas actividades do cia, os segmentos consti-

tuintes em assuntos de linhagem, os ciãs em activi-

dades que abrangern muitas comunidades. Conse-

gue-se uma accão conjunta por melo de uma distri-

buição equilibrada e simétrica de funcöes entre as 

respectivas unidades. A solidariedade de uma unidade 

varia de acordo. Os segmentos que para interesses 

divergentes se opöem tremendamente unem-se corn 

irnpeto nos assuntos de interesse comum. Os co-rnem-

bros de qualquer unidade tern urn interesse comum 

no bern-estar uns dos outros e na salvaguarda dos 

seus interesses. Quaiquer deles fará represâlia pelo 

mal que se faça a outro. 

A identidade corpórea e a solidariedade das 

unidades assirn delirnitadas pela descendência agné-

tica e a localidade, são funcôes de umzi constituição 

delimitada e sustentada por sançôes definidas. Cada 

linhagem está sujeita a autoridade do seu mombro 

rnasculino senior (kpeem) (1).  Numa linhagem de 

estreita amplitude, isto é, corn os antepassados cornuns 

colocados quatro ou menos geraçôes atrs, etc é o 

() As mulheres nunca so assimiladas as linhagens dos 
seus maridos, embora gradualniente compartlihem de eat-
dades c !nteresses destes. Elas estho sob a autoridade dos 
seus maridos, e a fortiori sob a de quem exerce autoridade 
sobre estes ültimos.  

mais senior por geração: em linhagens mais ampias, 

a idade passa a ser o critério, visto que a senioridade 

por geração deixa de ser determinével. A senioridade 

através da estrutura social confere autoridade. 

A autoridade exercida pelo kpeem da linhagem 

varia corn a amplitude desta. Na linhagem em comb 

da qual se ergue uma farnIlia conjunta, o chefe dessa 

farnIlia tern compieta autoridade moral e ritual; dc tern 

o d:reito de dispor do trabalho dos seus dependentes, 

propriedade e pessoas e pode usar da forca ou de 

medidas rituals para assegurar a sua autoridade. Numa 

linhagem de grande amplitude, o chefe tern apenas 

autoridade moral e ritual sobre os seus co-rnembros 

que não sejam os seus próprios dependentes. Quanto 

rnaior for a amplitude da linhagem, mais velho é o 

kpeem, e mais prestIgio, respeito e honra seré 

atribuIda ao seu status, embora so the confira auto-

ridade puramente moral e ritual. Assim, se o chefe 

de urn segmento maior convidasse os seus co-mom-

bros a trabaiharem para ele, seria desrespetoso, mas 

não uma quebra de obrigação sancionada recuscr, e 

des devern ser generosarnente recompensados. A 

hierarquia culmina no kpeem da linhagem maxima. 

Cada transacção importante, secular ou cerimonial, 

entre unidades constituIdas poe em movimento toda 

a série de autoridades da linhagem maxima. Os direitos 

jurIdicos e económicos do chefe da famuila não 

podern ser exercidos sem o consentimento dos chefes 

de linhagem que ihe são seniores. Cada série de chefes 

de linhagem tern direitos correspondentes - por 

exemplo, nos presentes que dão legalidade ao caa-

mento. Urn direito especifico, embora seja rigorosa- 
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mente definido, é urn elemento na configuracão total 

de direitos. Os direitos implicam responsabilidades. 

Cada tipo de direito e autoridade depara-se corn urn 

tipo equivalente de responsabilidade. Aqueles que 

podem prestar servicos económicos aos seus depen-

dentes são económica e ritualmerite responsáveis pelo 

seu bem-estar e publicamente responsáveis pelas suas 

acçôes. 0 chefe de urn segmento major tern res-

ponsabilidades rituals e morals para corn a unidade. 

Ele deve fornecer as contribuiçães cerimoniais devi-

das do segmento nas ocasiöes püblicas importantes, 

como as cerimónias funerárias. Ele não tern responsabi-

lidades económicas ou jurIdicas pelos seus comem-

bros conjunta ou solidariamente. 0 chefe da linha-

gem maxima ainda tern responsabilidades rituals e 

de moral em geral. Esta hierarquia de direitos contra-

balançados contra uma hi'erarquia de obrigaçôes cons-

titul 0 fundarnento das re!açöes jurIdicas Tale. 

0 kpeem é o principal representante da linha-

gem, o centro 'das forças que mantém a  sua unidade 

corpórea e a identidade. Todas as transacçôes de inter-

-linhagem são conduzidas formairnente através dos 

chefes de linhagem; mas seja qual for o assunto, 

toda a unidade deve ser consultada. Cada membro 

pode expressar a sua opinião, sendo dada major impor-

tância a do que estiver directamente irnplicado, econó-

mica ou juridicamente. 

Em (iltima análise, a autoridade do kpeem 

ropousa numa base moral - os lacos de mátua depen-

dência e interesse comum que unem os co-membros 

de urna linhagem aceite, axomaticarnente em virtude 

da comunidade de descendentes e mais explicitamente 

conceptuahzada no culto dos ancestros. Cada linha-

gem, seja qual for a sua amplitude, venera a santuário 

(boyar) (1)  dos seus antepassados separadamente. 

Este é o Indice primérlo da sua diferenciação de outras 

unidades semeihantes e o arqui-sImbolo da sua iden-

tidade corpórea e relativa autonomia. A hierarqua de 

segmentos constituindo uma linhagem méxima corres-

ponde uma hierarquia de santuários de antepassa-

dos. Nos sacrificios a urn antepassado particular, cada 

segmento da linhagem brotada dele deve estar repre-

sentada. Assim, as segrnentos de uma linhagem sacri-

ficam separadamente aos seus respectivos ancestros 

undadores e em conjunto ao seu antepassado de 

linhagem comum. 

VII. A RELIGIAO TALE 

Urn hornern torna-se chefe da sua linhagem 

sucedendo a custódia do santuário dos ancestros da 

linhagem (boyar). Ele sacrifica-Ihes em nome da linha-

gem ou de qualquer dos seus membros e em seu 

próprio nome, especialmente no tempo de semear, de 

colheita e de festividade. Os Tallensi receiam e vene-

ram simultanearnente os seus antepassados, procuran-

do aplacá-los e coagi-los corn sacrificios para que a saá-

de, a fertilidade e a prosperidade possam prevalecer. 

(1) Urn boyar é uma categoria particular de bayer. 

Oualquer objecto ou animal que tenha uma signlficacão pode 
ser chamado ao bayer. Urn boyar é o bayer que é a sede de 
todos as ancestros da linhagem, remontando sempre aquele que 
a fundou. 
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Esta é a crenca nativa. Objectivamente, a religião 

Tale é urn instrumento potente de controle social. As 

pessoas que sacrificam juntas, quer como parentes 

ou por meio de lacos de coIaboraço ritual, devem 

viver amigavelmente umas corn as outras, pois de 

outro modo ofendem os antepassados. Por causa disto, 

a morte e a ext;ncão da sua prole é a sanço 

mistica que cal sobre urn homem que assassina urn 

parente ou urn companheiro de c!. Por esta razo, 

também a dissenc5o entre a gente assim unida deve 

naturalmente dar lugar a reconciliação. 

0 guarda de qualquer santuário deve ser tratado 

corn respeito por aqueles que dependem das suas 

funcöes sacerdotais, senão ele pode rejeitar os sacri-

ficios deles. Esta é a sancão mais efectiva da auto-

ridade moral do chefe de uma .linhagem. 0 culto 

dos ancestros, a sanç5o suprema dos lacos de paren-

tesco é uma grande forca estabilizante contra-actuando 

corn as tendências centrifugas inerentes no sistema da 

linhagem. Por mais amplamente que uma linhagem 

possa estar dispersa, os seus membros nunca podem 

escapar a jurisdicão mistica do seu antepassado fun-

dador. Os descendentes cognâticos, como individuos 

também caem sob a sua alcada. 

A estrutura ideológica do sistema da linhagem 

é o culto dos antepassados; o de localidade é o culto 
da Terra (ten). Não é fécil formular brevemente a 

conotação da palavra ten, no seii aspecto mistico. 

Os nat1vos distinguem entre kuo, a superficie arével 

tam, o solo, e ten, a comunidade, a localidade, a 

terra, ou a Terra no seu aspecto mistico, de acordo  

corn o contexto. Ao contrário dos antepassados que 
diferem de urn grupo genealógico para outro, e cuja 

inf!uência se confina aos seus próprios descendentes, 

a Terra é singular e universal; em teoria, todos os 
povos estão sujeitos ao poder mistico de urn e do 

mesmo ten. Porém, a terra tern verbs atributos. Devem 

oferecer-se sacrifIcios a ela em lugares sagrados par-
ticulares (tongoan), e a palavra ten (p1. tes) aplica-se 

a tais lugares, significando o lugar sagrado e os seus 
arredores. Tongbana, e dal tes neste sentido restrito, 

tern nomes e, como grupos genealógicos, tabus dife-

renciados. 
Entre o ten, o universal, e ten, o lugar sagrado 

particular, fica ten, a localidade abrangendo urn ntmero 

de lugares sagrados, mas concebido como a area 
mais vasta de urn, o principal kpeem entre eles, e 

sob a jurisdição sacerdotal de urn unico tendaana. 
Este tonghari principal é o centro ritual da localidade, 

o santuário de ten, a terra universal, onde se realizam 
importantes sacrificios, especiatmente nos tempos das 

grandes festividades, e celebra-se o sacriflcio ritual 

para a sacrilégio. Como os tendaanas vizinhos estão 

geralmente ligados por lacos clânicos ou por cola-
boração ritual, assim os tongbana e tes vizinhos são 

considerados em ritual e doutrina como <.parentes 

(mabiis). Em conformidade corn a estrutura social, 

todos os tes de Talelândia e de algumas comunidades 
não-Tale são considerados <<parentes>, uma rnetáfora 

que reconcilia a diversidade de lugares sagrados corn 

a singularidade e universalidade da Terra. 

0 maior sacrilégio contra a Terra é o derrama-

mento de sangue dos homens em luta. Devem fazer-se 
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sacrifIcios de aplacameno por ambas as partes ou 

então efas e sua prole perecerão. So é menos sacrI-

lego guardar qualquer coisa encontrada sabre a terra 

(tenanpilma) especialmente animals perdidos, objec-

tos de metal, ou seres humanos errantes. Não se 
pode usar tecido quando se fazem sacrifIcios a Terra. 

A Terra é impessoal, mas <<viva>> (bonvor) 
- quer dizer - uma agenda que controa as vidas 
dos homens. lncalculável, como todas as agendas 

mIsticas, a fonte da prosperidade, fertilidade e saüde 

bern como da drástica retribuição pelo pecada ou 

sacrilégio, premeditado ou não, é encarada cam grande 

respeito. Coma linhagem e localidade se encontram 
indestrincavelrnente ligadas na estrutura social, assim 

ten e as antepassados (yaanam) estão indissoluvel-

mente Jigados na reiigião Tale. Os conceitos marcam 

dois pOios do sistema, as antepassados basicamente 

empenhados no bern dos seus descentes, mas as 
funçôes sacerdotais ligadas a Terra estão confinadas 
a linhagens máximas particulares. 

VIII. CHEFATURA E TENDANADORIA 

0 chefe de qualquer linhagem malor vértice ocupa 
de uma hierarquia de chefes menores. SO o chefe 

de uma linhagem maxima é que não está subordinado 
a autro de grau mais elevado nem contrabaiancado 

pelo chefe de urn outro segrnento de ordem igual. 0 

seu status na unidade é ünico, resumindo-se a sua 

exclus'ividade genealógica e corpórea pela comparação 
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corn todas as outras unidades. A malaria dos chefes 

das linhagens máximas tern furiçöes especlais sancio-

nadas pelo sistema religioso e definidas pelos mitos 

de origem ou descendência. Através deles estabelece-se 

uma gama de relaçöes politicas que transcendem as 

limites do agrupamento agnético. 

Segundo a pensamento nativo, estes cargos 

compreendem duas instituiçôes malores na'am, che-
fatura, e tendaan, a cargo de Guarda da Terra. Nan'am 

é a prerrogativa de uma série de clãs e linhagem, 

predominantemente as Namoos; tendaan a dos Tails 

e dos seus congéneres, de acordo corn a malor dlvi-

são da estrutura social. Na verdade, estas duas cate-

gorias ultrapassam-se. Verbs cIãs tern ambos as tipos 
de cargos, exercidos por linhagens máxirnas diferen-

tes e aiguns cargos (como as tidos pelos Tails das 

montanhas) tern atributos de ambos. Embora sejam 

homólogos sob muitos aspectos, na'am e tendaan são 

funcOes polares indissoluveimente conjugadas embora 

opostas. Este é a facto central da organização polItica 
Tale. Encontra-se a mesma configuração, corn rnuitas 

variaçOes locais, através da Talelândia e nas areas vizi-

nhas. A sua actuacãa mais precisa 6-se no distrito 

dos Tango. 0 senhor de Tango (Tonraana) é a chefe 

mais erninente (na'ab) na terra dos Tale. Ele diz 

presentemente ser o drigente de todos as Taliensi, 

mas isto e uma distorsão nos termos dos privilégios 

modernos de chefia, de urn status que é meramente 

de primus inter pares no sistema nativo. A sua 

proerninência de categoria pravém da deferência que ihe 

é tributada por todos os outros chefes de linhagem 

da Talelândia, bern como dos tabus especlais apenas 
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observados por ele. Porém, não possui autoridade 

administrativa sobre qualquer outra comunidade alérn 

de Tongo, nem mesmo sobre os juniores - mas local 

e politcamente autónomos - ramos de Mosuorbils. 
Os Tongo na'arn podem tomar-se como urn paradigma 

porque diferem das chefaturas menores apenas em 

certo grau. 

<<A chefatura pertence a todos nós>> (Na'am Ia 
a ti waabi bon) é uma maxima muitas vezes citada. 

O cargo pertence a linhagem maxima, ao cia, a cornu-

nidade; urn chefe particular não passa apenas da sua 

incurnbência temporária. Esta conoepçäo que expressa 

a identificacão de todo o grupo corn o na'arn a sua 

lealdade e orgulho por ele, é a base da autoridade 

moral e politica de urn chefe. Urn chefe não pode 

ser deposto, nern segmentos dissidentes se apartarão 

por mais indesejável que urn chefe possa ser. Eles 

sabem que chegará a sua vez de tomarem corita da 

chefatura, pois cada membro da linhagm rnáxirna 

que tenha a prerrogativa de uma chefatura particular 
pode ser eleito para ela. A categoria é temporária nurn 
dado segmento. Inversarnente, so os dosceridentes 

agnáticos do fundador de urn na'am podem tomar conta 

dole, porque so eles podem invocar directarnente as 

benesses dos principais espiritos dos antepassados (1).  

(1)  Assim, tecnicarnente qualquer descendente agrtático 
do Mosuor é elegIv& para qualquer das chefaturas detidas 
pelos Mosourbiis, e os membros de linhagens acessOrias so 
nelegiveis. De facto, a independéncla politica de cada ramo 

é aferida pela restricào de sO os respectivos membros poderem 
concorrer a chefatura. Alguns sobados menores podem ser 
detidos pelos membros de dois ou mais cläs, segundo o 
mesmo principlo. 

Os Tallensi dizem que a na'am se compra (da). 
Teoreticamente qualquer hornem elegIvel, novo ou 

veiho, pode competir a tat. Realmente os homens de 
status j(inior não são considerados convenientes. Na 

verdade, apenas os anciãos que dirigiarn os serviços 

de muitos dependentes podiam, antigamente, levantar 
ou elevar o <<preço>> (1), possibilitando-Ihes competir, 
em parte, corn Os seus próprios recursos, mas prin-
cipalmente pedindo emprestado aos homens do cia 

e parentes. A competição para uma chefatura era 

uma luta de segmentos, não de individuos. Quanta 

maior fosse o prestigio e posição social mais ampla 

era a dimensão do segmento que o apoiava através 

de empréstimos e corn a sua presença no dia da 

eleição. 0 nIvel geral de igualdade econórnica tornava 
a compra de na'am nurn voto indirecto. Na'am traz 

a Talelândia para a órbta polItica do Mamprusi. 0 pro-

totipo e chefe de origem de todos os na'am é o 
Chefe de Mampurugu. Para serem válidos, os atribu-

tos mIsticos que constituem a sua essência devem 

ser virtuaimente investidos no detentor por ele ou 
por alguérn feito na'am por ele. Na'am é também uma 
herança ancestral e portanto mais apropriadamente 

detida por aqueles que pertencem a mesma estirpe 

do Chefe de Mampurugu, ou seja, os Namoos. Deste 

modo, o eleitor da maloria dos Tale e de muitas 

chefaturas Gore e urn dos seus subchefes, o Kuna'aba. 

(1) Os sobados menores custam oito ou nove cabecas 
de gado, chefados importantes para dma de 70, bern como 
grandes quantidades de conchas, para não falar de muitas 
prendas que devem ser dadas aos anclãos dos eleitores para 
garantir os seus bons ofIcios. 
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O Tonraana so entre os chefes Tale elege chefes 

subordinados, corn base no mesmo princIpio. Daqui 

resulta urna hierarquia de chefatura, toda3 elas peque-

nas replicas do chefe original na'am pela estrutura e 

participando da sua virtude mIstica. 

Mas estabelecer analogia corn urn sistema feu-

dal (') seria enganador. Os chefes nomeados por urn 

ünico eleitor - e por extensão pelos do seu cia - 

considerarn-se <<parentes>> (mabiis). Na Terra de Tale 

eles ajudavam-se uns aos outros na guerra, algumas 

vezes em detrimento de laços clânicos verdadeiros ou 

de colaboração ritual (2)•  Também costurnavam prote-

ger os homens do cIa uns aos outros de perseguição 

legItima por parte da sua própria gente. Do mesmo 

modo, os chefes Tale referem-se a Kuna'aba como o 

seu ((pai)> (ba), implicando isto que Ihe devern lealdade, 

respeito e deferência cerimoniosa. Eles não faziam 

guerra ao seu aldearnento nem ele a qualquer dos 

(1) A administração sempre considerou Taleiãndia corno 
parte do .Estado Mamprusis sob o dominio geral do chefe 
do Mampurugu, através do seu subchefe e adjunto, o Kuna'aba, 
que era considerado como tendo jurisdição total sobre a 
sDivisão Kyrugu Kuna'aba e os seus conseiheiros forarn 
Integrados numa "Autoridade Nativa" e no Tribunal em 1932, 
como inico tribunal oficlal na Divisão, corn poderes judiciais 
e administrativos. No sistema polItico nativo, a esfera da 
autoridade eleitoral de Kuna'aba não corresponde a unidade 
poiltica ou 'tribal'.. 

( 	Por exemplo, o povo de Sli, Talis pelos laços cia- 
nicos e observãncias rituais, mas detendo urn chefado de 
Kuna'aba, juntarnente corn os seus parceiros clássicos o povo 
de Yinduiri, geralmente por esta razão apoiou Tongo na guerra 
contra os Talis. 

que como ele fazia corn os seus homens de cia que via-

javam em Mampurugu. Mas Kuna'aba não tern direl-

tos económicos, juridicos, adrninistrativos ou militares 

sancionados pelo sistema politico por qualquer chefe 

Tale. A investidura cerimonial imposta pelo Kuna'aba 

constitui o acto crucial da entrega da chefatura a 

urn homem (mesmo se realmente ele é escoihido por 

urn funcionârio administrativo). Contudo, a moderna 

autoridade judicial e administrativa de Kuna'aba re-

pousa unicamente na sanção da força representada 

pela Admnistracao. E significativo ser ele antiga-

mente tratado irrisoriarnente e o seu aldeamento 

muitas vezes saqueado por clâs scm iacos corn ele. 

Eies costumavam proteger os homens do c15 nas suas 

viagens pela Terra de Tale •da perseguicão, através 

da chefatura. Urn eleitor n5o tern correlativamente 

responsabilidades directas rituais, politicas ou militares 

por urn cia cujo chefe ele nomeia. Ele é moral e 

ritualmente quem tern a obrigação de escoiher, em 

consulta corn os anciaos, o meihor candidato para 

urna chefatura, contando menos a sua oferta pecuni-

na do que a sua reputação e geneatogia. Etc deve 

ver se o cargo circula, do modo a nao ser mono-

polizado por urn segrnento qualquer, exaitando desse 

modo o interesse de toda a unidade pelo na'am (1).  

Urna escoiha irnoral provocaria a ira dos antepassa-

dos. Nests medida apenas urn eleitor tern a respon- 

(1) Devido a idade avancada em que os chefes eram 
as mais das vezes norneado3, a duracão rédia de chefatura era 
apenas de dcz anos isto conduziu a circuiacao rápida de uma 
chefatura pelos segmentos do cia. 
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sabilidade moral pelo bern-estar da comunidade cujo 

chefe ele nomeja. Ele é o repositórjo de na'am, de 
modo que quando urn chefe que ele nomeia morre 

a insIgnia corn que o investiram deve ser cerimonial-

mente entregue ao eleitor de quem depende a nomea-

ção de urn sucessor. Assirn se completa o ciclo. 

IX. AS FUNcOES COMPLEMENTARES 
DE CHEFES E TENDAANAS 

Cada chefe Tale diz: Man so nten; ndarne>> (Eu 
possuo a minha terra. Eu cornprei-a). Sob certos 

aspectos, os direitos e a autoridade impUcitos nisto 
são precisos. Ele possui os produtos de todas as 
alfarrobeiras (Parkia filicok!ea) que cresçam dentro 
dos Ilmites do aldeaniento do seu cia, bern como 

certas laixas de rio e de mata corn caça, cuja explo-

ração é proibida ate a comunidade ter al pescacio e 

caçado representada na pessoa do chefe. 0 peixe 

grande e as partes especials de qualquer animal morto 

ou encontrado morto na sua mata deve ser entregue 

ao chefe. Severas sançôes rituals protegem estes direitos. 
Os vadios (da'abr), cães perdidos ou gado, e objectos 
de cobre ou latão que se encontrem devem ser entre-

gues a urn chefe. Estas prerrogativas têni ainda hoje 

algum valor económico, embora limitado ('). Os pro- 

(') 0 direito aos vadios errantes fol, certarnente, abolido. 
Alguns privilégios menores dos chefes correspondentes ao seu 
significado politIco não foram mencionados, porque tambáni 
estao a cair em desuso. Em alguns casos, a chefatura reduzia-se 

dutos das alfarrobeiras, do rio e do mato so luxos 

a que a malaria do povo não chega. Os seres 

errantes são vendidos; os cães e a gado são sacri-

ficados aos espiritos dos antepassados. Os privilé-

gios rnodernos da chefatura são algumas vezes des- 

critos como as substitutos para estes direitos tra-

dicionais. 

Mas para as nativos o seu significado crucial 

esth nos deveres e responsabilidades correlativas que 

eles envolvem. Era urna grave responsabilidade moral, 

sujeita a penalidades misticas, alguém a não ser o 

chefe vender urn estrangeiro errante para a escrava-

tura. As expediçães de caca e pesca são perigosas. 

So urn chefe pode pôr logo ao mato. A falta por urn 

acidente grave recal sobre ele e deve por precaucão 

fazer magia antes de uma expedicão e oferecer sacri-

ficios de apaziguamento para que o rio ou o mato 

se tornem de novO seguros após urn acidente. () 

Estes direitos e responsabilidades são indices da 

complexa configuração de direitos e responsabilida- 

inteiramente a estes casos ate a pacificacão do Pals, conduziu 
ao estabelecimento de povoacöes permanentes na periferia 
do que era sO mato de caça. Assim, os chefes de Biun e 
Gbiog costumavam viver entre os seus parceiros clãnicos 
como membros de comunidades tocando na zona de autoridade 
de outros chefes de ciãs, embora sendo-Ihe atribuidos direitos 
sobre certas zonas de rios, matos, etc. 

(1) Outros aspectos de expedicöes de pesca comunal 
foram tratados no meu estudo "Communal Fishing and Fishing 
Magic in the Northern Territories of the Gold Coast", J. A. A. L. 
67, 1937. 
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des através dos quais a chefatura realiza o que os 
riativos consideram a sua finalidade suprema - (<fazer 
a comunidade prosperar>> (maal ten). Na'am é urn 
meio através do qual as forcas misticas conceptua-
lizadas pefa religião Tale são mobilizadas para asse-

gurarem o bem-estar e a fertilidade dos homens, ani-
mas e searas - o bern comum, tanto quanto está 

determinado pelas forças naturais para além do con-
trolo pragmético. A morte de urn chefe traz a fome 

para a comunidade. A sua bônção é tao poderosa 
para o bern quanto a sua praga é perigosa. 0 seu 
cargo é sagrado, inipondo sobre ele observâncjas e 

tabus - rnuito rigorosamente no caso do Tonraana - 
simboljzando os seus poderes mIsticos e responsa-
bilidades. Ele é o guardião da comunidade, respon-

sável pela organização dela e maiores contribuiçöes 
para os sacrifIcios feitos por ela para preservar a 

beneficência dos antepassados e para a condução 

das cerimóriias anuais das Grandes Festividades, Ele 

é o guardador dos objectos sagrados que sirnbolizam 

a continuidade e perpetuidade de na'arn. Quando uma 

calamidade natural ameaça, os anciãos apelam para 

ele por intercessão corn os antepassados. Mais impor-

tante é o seu poder para regular a queda de ógua 

(chuva). Estas capacidades, provindas dos principais 
antepassados estão investidas num chefe na quali-

dade do mais alto representante da sua linhagem 

méxima. Ele não pode exercê-las arbitrariamente, para 

os seus próprios fins, rnas so em conclave corn os 

anciãos representantes do cIa ou comunidade para 
O bern comum. Mas ele também é forçado a exer-
ce-las. Elas são obrigatórias porque, corno represen- 

tantes dos antepassados, ele beneficia dos direitos de 

na'am legados por eles, que pertencem realmente a 

linhagem maxima. Daqul deve ser uma proporção dos 
bens econórnicos que ele obtém através deles distri-
buIda pelos chefes de segmento. 

Esta configuraçao de direitos, responsabilidades 
e poderes misticos obriga urn chefe e a sua comu-

nidade a uma dependéncia reciproca. Os limites poli-

ticos são urna inovação que frequentemente provoca 
disputas acrimoniosas entre os chefes e os regedores. 
Urn chefe, no sistema nativo, é o eixo de uma comu-

nidade que consiste numa série de zonas de ampli-

tude crescente e é corn uma integração que val dimi-

nuindo. No centro esté a sua própria linhagem e cIa. 
Urn ou dois clãs contiguos podem estar intimamente 

associados a ela, fazendo parte desta comunidade 

central em tudo menos no sentido genealógico. A sua 
area de residéncia é aproximadamente aquela dentro 

da qual o chefe possui todas as alfarrobeiras. Para 
além disto estende-se uma zona de clãs sem conexão 

que reconhecem o valor mistico do chefe em relaçäo 

ao bern comum e o seu direito correlativo aos seres 

humanos errantes, mas por qualquer outra forrna inde-

pendente, algumas vezes mesmo hostis na guerra, 

ao cia dele. Divididos por divisães locais, genealó-

gicas e ideo!ógicas que podem fazer precipitar urn 

conflito aberto sobre interesses divergentes, urn agru-

pado destes clãs surge como uma comunidade em 

colaboração ritual para o bern comum, especlairnente 

durante as Grandes Festividades ou se he a ameaça 

de uma calamidade natural. Representa urn melo de 

equilIbrio, usualmente, entre as unidades Namoo e 

29 
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as que o nâo são, cujo centro e o elo entre chefe 

e tendaana. Sem a bêncão da Terra, os poderes mIs-

ticos de urn chefe SãO nulos. Assirn, a fase final da 

sua investidura é, por sua vez, a recepcão cerimonial 

dele pelos tendaanas que Ihe apresentam os santuá-

rios da Terra (tongbana) corn preces de bênçãos 

para a sua chefia. Frequentemente depois disso ele 

deve mandar-Ihes animais para serern sacrificados a 
Terra. Ele não tern poder para assegurar o bem-estar 

da cornunidade sem a sua colaboração ritual. Ele não 

pode cacar ou pescar no seu mato ou rio sern a 

bênção de urn tendaana. Finalmente, quando morre 

urn chefe, é enterrado secretamente por tim tendaana. 

Se uma comunidade for urn cia ünico ou urn 

grupo de clãs, é politicarnente definido pelas funçöes 

complementares de chefe e de tendaana. 

A relacão de chefe e de tendaana é de oposição 

polar e é limitada por urn constrangimento m(Jtuo C 

rnantendo a sua responsabilidade conjunta pelo bern 

comurn, tornada válida por mitos corno o de Mosuor 

e simbolizada nos tabus e prerrogativas de cada urn, 

sendo os dos tendaanas sobretudo exactamente o 

contrário dos dos chefes. Como na sociedade Tale, 

as relacöes estruturais são conceptualizadas e san-

cionadas pela ideologia ritual. 

Urn tendaana - Guarda da Terra - é primaria-

mente urn funcionário religioso. 0 seu cargo é homó-

logo da chefatura, rnas orientado para a Terra. Ele 

<<faz prosperar a comunidade> assegurando-lhe a pro-

teccão da Terra. A sua reiaçäo ritual corn a Terra 

opöe certos tabus (por exemplo, ele não pode nunca  

usar roupa a não ser peles) e •possibilitar-lhe aceitar a 

responsabilidade de tratar directamente corn ela. Daqui 

toda a propriedade perdida que não é prerrogativa 

dos chefes ser entregue a urn tendaana. Par.a que a 

Terra não seja ofendida, urn tendaana deve abrir 0 

solo para uma nova sepultura e usar o primeiro tor-

rão para fazer uma quinta ou construir urn casal em 

terra virgern. As partes dos animals sacrificados por 

essas ocasiães pertencem-Ihe. Os tendaanas não 

podem vender homens; mas se urn chefe vende uma 

pessoa errante ele deve dar uma vaca ao tendaana da 

area onde o homem foi encontrado como uma oferta 

especial a Terra. Como a Terra detesta o derramarnento 

de sangue, os tendaanas tern poder ritual para parar 

a luta e mediar nas disputas. Eles realizam os sacri- 

fIcios oferecidos a Terra corn expiacão do assassInio. 

A sua praga ou bênção é mais poderosa do que a 

de urn chefe, visto que a Terra é universal e pode 

punir ou abençoar urn homem em qualquer parte. 

Os tendaanas, por conseguinte, tern uma grande 

autoridade moral e ritual. Mas eles não podem fazer 

prosperar a comunidade> sem a colaboracão dos che- 

fes, por que não tern poder ritual sobre a chuva. 

Assim, na area de Tongo, se a cheia ou seca amea- 

cam, os tendaanas que representam os Tails chamam 

o Tonraana e exortam-no a evitar a calamidade. Embora 

antigas animosidades e divisöes estruturais dividam 

os seus ciãs dele, eles são forçados a colaborar ritual-

mente para o bern comum. 
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X. TENDAANAS E A COMUNIDADE 

MAIS VASTA 

O cargo de tendaana é investido nurna hnhagem 

mixirna. Qualquer membro do sexo masculino da 

linhagem pode, em certas alturas, candidatar-se para 

tendaana e todos as membros devem observar certos 

tabus dos seus chefes. Os tendaanas sucedem por 

direito de senioridade ou são escoihidos por adivi-

nhacão entre as cabeças de segmento ('). Eles são 

ritualmente instalados por colegas tendaanas de linha-

gens ligadas a sua por laços clânicos ou de cola-

boracão ritual. Este é urn dos muitas lacos rituais 

que unem as tendaanas vizinhos. 

Os clãs compostos tern vários tendaanas, urn dos 

quais é a senior em relacão aos outros em status, mas 

em assuntos rituais que dizem respeito a todo a cia 

participam todos, sendo as papéis-chave distribuidos 

igualmente entre eles. Os tendaanas dos ciãs vizinhos, 

quer estejam ligados por iaços ciânicos quer não, 

tern usualmente laços rituais e quaiquer deles pode 

representar nas reiaçöes rituais corn urn chefe ou 

outro urn tal grupo de ciãs. Nas Grandes Festividades, 

as funçöes-chave são distribuidas entre as tendaanas 

que representarn tais grupos de clãs e assim atm-

ge-se urn equilibria de mátua dependência que é urna 

sancão extremamente poderosa de solidariedade, eli-

minando conflitos devidos a lealdades divergentes. 

(') Os Tails da Montanha tern urn processo diferente 

que e urn compromisso entre o método de seieccão e o modo 
como as chefes são eleltos. 

Cada tendaana tern a seu próprio ten, a area 

dentro da qual ele sacrifica aos santuários da Terra 

(tongbana) e exerce as suas outras prerrogativas 

rituais. Ele distribul qualquer terra sern dono nesta 

area para cultivo ou construção, em troca de pre-

sentes que tenharn urn significado ritual e não econó-

mica. Pessoas de outros clãs que nãa seja a seu 

podern al habitar reconhecendo as direitos rituais dele, 

mas sern Ihe pagar renda ou tributo. 

O ten de urn tendaana é grosseiramente dernar-

cado por certas marcas naturais, mas não tern limites 

precisos, visto ser apenas uma subdivisão da (mica 

e unitaria Terra. Uma vez que as tendaanas tern usual-

mente lacos clânicos ou rituais, eles encararn as seus 

direitos respectivos e responsabilidades como clevo-

iuçöes especificas do que são realmente direitos a 

responsab'Iidades comuns compartiihados, corn rigor, 

pelos tendaanas. Frequentemente, os tendaanas vizi-

nhos tern urn ou mais santuáros da Terra em carnum. 

O cuito da Terra é, partanta, ao rnesrno tempo 

urn factor na diferenciacão de unidades estruturais, 

acentuando a sua relativa autonornia em re!ação uns 

aos outros e aos seus interesses divergentes, e urn 

factor na integraçãa da comunidade. Na comuni-

dade mais vasta, contrabalança corn a chefatura; mas 

nurna unidade mais estreita de urn cia local ou de 

urn grupo interligado de ciãs como a Tails, que não 

tern chefatura, é contrabalançado pelo cuito do ((boyar 

externo (yenha)). Entre os Talus das montanhas, este é 

urn culto esotérico no qual os seus jovens são iniciados, 

bern como urn cuito de fertilidade que atrai peregrinos 

de lugares bastante para além das fronteiras da Terra 
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Tale. Os seus devotos podiam visitar estes lugares 

corn segurança e esta era uma via para intercâmbio 

tanto económico como cultural. Este boyar é o centro 

da Festa da Colheita da sua congregação, que consiste 

num grupo de linhagens máximas, geraimente de 

clãs diferentes, tendo cada uma a prerrogativa de 

uma funcão ritual ligada ao culto. Este grupo atravessa 
o grupo em termos de colaboração ritual no culto 

da Terra. Urn boyar é o lugar dos antepassados da 

sua congregacão, o polo 9.posto è Terra no esquerna 

religioso. Assim, as sançöes rituais e as lealdades 

entrelacadas são contrabalançadas para manter o equi-

librio social. Entre os Talus das montanhas, o boyar 
tern o mesmo valor mstico e função corn o na'am na 

comunidade mais vasta, e os seus oficlais principais são 
referidos como <chefes>>, entre eles, embora sejam 

tendaanas em relacão ao chefe de Tongo. 
0 mecanismo mais notável através do qual se 

mantérn a interdependência ritual e a responsabili-

dade conjunta pelo bern comum de chefes a tendaanas 

é o ciclo das Grandes Festividades (1).  0 seu centro 

é a area Tongo, mas ele abrange todos os aldea-
mentos Tale bern como vérios aldeamentos não-Tale 

cada urn deles entrando no ciclo na sua sequência 

própria. Estas festas são perodos de tréguas ritual-
rnente sancionadas, em que todos os conflitos e 

disputas devem ser abandonados por arnor da coope-

racão cerimonial. Em cada fase de uma festa, cada 

(1) Veja-se o meu estudo sobre "Ritual Festivals and 

Social Cohesion in the Hinterland of Gold Coast, Amer-1. 

Anthropologist, 38, 4, 1936. 

unidade colectiva envolvida tern o seu papel especi-

fico no cerimonial e desempenhado pela sua cabeca é 

indispensével para o desenrolar feliz de toda a série de 

cerimOnias; em cada uma o acto crucial é o encontro 

do chefe e dos tendaanas, ou seus deputados, reuni-
dos para a celebração ritual da bênção da comuni-
dade. 0 chefe sobre quem recaem os deveres ceri-
monais mais importantes é o Tonraana; mas os ritos 

e celebracOes mostrarn que ele representa todos os 
chefes, cuja herança comum é na'am do chefe de 

Mampurugu e cujos direitos e responsabilidades Se 

interligam através desta cabeça-origem. Semeihante-
mente, os principals tendaanas em relação represen-
tam todos os tendaanas. 

Neste ciclo de festividades, portanto, destaca-se 
como mais vasta a comunidade Tale; mas ala é tao frou-

xamente articulada que para os membros de qualquer 

cIa particular forma simplesmente uma remota moldura 
de referência social. Não é uma entidade polItica fixa, 
mas uma sintese funcional. Salienta a lealdade comum 

e a fraternidade ideológica de todos os chefes, o 
parentesco de todos os tendaanas demonstrado no 
culto comum da Terra, e as iunçOes complementares 

destes cargos. Significa o domInio, por urn perIodo, 
das forcas de integração sempre presentes na estru-

tura social - no parentesco, na associacão clânica, 
nos lacos de vizinhanca, na chefatura e no cargo do 

tendaana - mas geralmente submersos por interesses 

de secção, que brotam destas mesmas instituicOes, 

e dividern a sociedade Tale numa muitidão de unida-

des corpóreas independentes. As festas são aconte-

cimentos anuais reputados de provirem de uma anti- 
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guidade imemorial. Isto é a 'prova da relativa esta-

bilidade da sociedade Tale por urn longo perIodo de 

tempo e do equilIbria bern ajustado que se manteve, 

na longa caminhada, entre as forcas de integração e as 
de diferenciação. 

A principal fonte desta sintese é a ideologia ritual 
Tale. Principalmente, é a nocão do bern comum no 
que se refere a riqueza e prosperidade humana nos 
seus aspectos mais vitals e universals, pondo de 

lado todos os interesses de secção enraizados na 

estrutura social. 0 determinismo mistico postulado 

para isso eleva o bern de colaborar para ele a sançöes 
eternas e imutáveis de que seria inconcebivel escar-

necer. Continua para o corpo mais amplo de costume 

estabelecido, a <<norma de direito>> como os Tallensi 
a entendern, que regula a sua vida social. 

Xl. A AUTORIDADE SECULAR 

DE CHEFES E TENDAANAS 

Os poderes seculares e a autoridade de chefes 

e tendaanas tern vindo a alterar-se radicalmente corn 

a advento da Admiruistração britânica. Os chefes são 
agora as agentes da Administração, exercendo auto-
ridade judicial e executiva em seu nome e corn a 

seu apoio. Os tendaanas não tern status politico sob 

este arranjo. Os ctãs que não tern chefes são gover-

nados por regedores que se chamam a si próprios 
<<chefes>> e exercem os poderes actuais dos che-

fes. EJes fazem parte da máquina administrativa 

que se tern desenvolvido para ir ao encontro das  

exigências modernas - a provisão de trabalho e mate-
rials para trabalhos pthlicos, tais coma a construção 

de estradas, outrora inexistentes, e especialmente a 

manutencão da paz e a imposicão da lei pela força. 

A caracteristica significativa da nova ordem está 
no monopólio da sanção de força preponderante da 

Administração. Os chefes e os regedores presente-
mente cobrarn taxas, tributo e trabalho da sua gente 

que os tornou fabulosarnente ricos comparados corn 

os seus predecessores. Eles vincam ciosamente a sua 

independência terrtoral e politica, em vez de, coma 

no sistema nativo, ser a base comum dos seus direitos 

e responsabilidades. Corno agentes da Administração, 

eles colocam em primeiro lugar os seus interesses 

privados. 
Para executarem as deveres e tirarem as recom-

pensas do seu actual status administrativo, confiam 

na ajuda dos seus agnatas próximos e de uma nova 

classe de funcionários subordinados nomeados por 

eles mesmos, porque as novas sancöes resultantes 

do apoio do Governo não podiarn operar através da 

hierarquia dos anciãos da linhagem, que não dispãem 

de poder para obrigar os membros dos seus seme-

Ihantes. 
0 povo aceita os novas poderes e exigências dos 

chefes e regedores corn uma mistura de ressent'rnento 
e resignação. Isto não afecta a sua valoracão das 
instituicôes polIticas tradicionais, dado que a nova 
sistema e a organizaçãa poiltica nativa ainda são bas-

tante discretos, embora incidindo em parte sobre os 

mesmos personagens. As sancôes inerentes a estru-

tura social nativa são actuantes no contexto da nova 
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organização administrativa. Os chefes e regedores não 

estäo Iivres do que seriam extorsöes UIcitas segundo 

os valores nativos pelas sançöes as quais como mem-

bros da estrutura nativa social se submetem incondi-

cionalmente. A fricção é inevitável quando chefes ou 

regedores tentam impor os seus direitos administra-

tivos em situacöes definidas por outros segundo as 

ideias polIticas nativas; faccôes cobicando a riqueza 

e o poder do cargo sob a adrninistração surgem corn 

pretensão e reconhecimento corn base no seu status 

dentro do sisterna nativo. 

Ao mesmo tempo, operam tendências que con-

duzern a fusão dos dois sisternas. Os tribunais dos 

chefes e dos regedores são nesta conexão especial-

mente importantes. Embora não reconhecidos como 

parte do apareiho judicial oficial ('), foram encora-

jados pelos oficials administrativos. Eles estão rapida-

mente a tornar-se numa parte integralmente da estru-

tura polItica nativa, embora a sua autoridade derive 

do poder da Administração para impor a paz que eles 

estabeleceram manter. 0 seu vigor deve-se a abolicão 

(') 0 ünico Tribunal Nativo oficlalrnente reconhecido 
em Talelândia, em 1934, era o do chefe do Kurugu (Kuna'aba). 
A sua jurisdicao era limitada aos feitos civeis, corn excepçao 
de ccöes relativas a propriedade dos terras, sucessöes e 
indemnizacöes ou dIvida superior a 5 libras. Os crimes são de 
cornpetência de Tribunals Britânicos, agindo como magistrado 
do Administrador do Distrito. De facto, muitos casos jukjados 
pelo chefe Kurugu vieram em recurso interposto das deci-
söes dos tribunais dos chefes e regedores, e àquele tribunal 
cabe recurso para o tribunal do chefe Mamprusi, ao qual se 
dirigem todas as accôes relativas a terras em prirneira instância.  

dos métodos tradicionais de obter remédio para os 

males. Os chefes e os regedores são os funcionários 

judiclais, assistidos algumas vezes informalmente e 

por razôes de etiqueta e de hábito antigo por alguns 

anciãos. A sua jurisdição está confinada a feitos cIveis, 

e, embora eles pudessem ate ha pouco aplicar multas 

em casos especiais, falta-Ihes competência para aplicar 

sancöes penais e fazer executar as seus veredictos. 

O melhor que podiam fazer, portanto, era arbitrar corn 

justica, de rnolde a ganhar a aquiescência de ambos 

as litigantes. Geralmente, urn chefe trata de casos am 

que as mernbros da sua comunidade são as defenso-

res. Os custos dos julgamentos eram uma fonte 

lucrativa de receita ate he pouco tempo. 

Estes poderes judiciais aumentaram consideravel-

mente a prestiglo e a autoridade dos chefes, especial-

mente dentro dos seus próprios clãs. Os seus julga-

mentos estão a influenciar o desenvolvimento dos usos 

e costumes Tale. Porém, a sua autoridade administra-

tiva esta ainda limitada pelas divisöes da estrutura 

social nativa. 0 Tonraana, por exemplo, embora reco-

nhecido pela administração como chefe dos Talis, não 

tern controle administrativo efectivo sobre eles. 0 limite 

desta autoridade efectiva é a comunidade coesa cons-

titulda pelo seu próprio cia e pelos dais clãs adjacentes, 

que sempre estiveram intimamente unidos aos Tango 

por lacos locais, de parentesco e ritual. 

No sistema nativo, a autoridade secular de urn 

chefe ou de urn tendaana deriva, por urn lado, do 

seu status ritual, e por outro, da sua supremacia na 

hierarquia dos anciãos da linhagem. Os chefes e ten-

daanas, principalmente aqueles que são -considerados 
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de categoria senior, são sempre tratados diferente-

mente. 0 seu status e o prestIgio na hierarquia da 
linhagem possibilitou-Ihe sempre contar corn a ajuda 
indvidual ou comunal de todo o cia em troca da recom-

pensa habitual. Eles não tinharn direito a imposto, 
tributos ou serviços. Erarn e são moralmente obrigados 

a ser hospitaleiros e generosos, especialmente para 

corn a gente do cia, mas nunca tiveram obrigaçöes 
económicas para corn eles, seja isolada ou colectiva-
mente. 

Como chefe de uma linhagem maxima, urn chefe 
ou tendaana deve ser informado de todos os assuntos 
importantes que Ihes dizem respeito. 0 seu consenti-

mento é necessário para os membros do seu cIã, 

especiairnente nas reiacöes jurIdicas, rituais ou econó-
rnicas, quer pacIficas, quer litigiosas, corn outros ciãs. 

Urn chefe não pode, por exemplo, distribuir quaiquer 
terra exceptuando a sua própria a urn imigrante, mas 
O seu consentirnento e bênção são essenciais para 

que urn indivIduo possa juntar-se a cornunidade e 
prosperar (1). 

Se os interesses comuns do cia ou de 
urna comunidade próxima como os Tongo e os 

zeus vizinhos são infringdos, por exemplo, se urn 

membro é assassinado ou a muiher de urn membro 

violentada, a accão a tornar é decidida e muitas vezes 

executada por urn conseiho dos anciãos presidido pelo 

(') Urn tendaana pode distribuir uma terra vaga situada 
denti-o da localidade, sobre a qual ele tenha a jurisdiçâo ritual, 

como terra de cultivo ou para construção de paihota. C tpos. 
suldor'., porém, deve-ihe apenas uma alcavala ritual, mas não 
obedlência politica. 

chefe ou tendaana, ou por urn comité de todos o 
tendaanas e anciños, nurna unidade composta. Era urn 

grave pecado para urn chefe ou tendaana instigar a 

guerra, mas se urn indivIduo ou urn segmento lam para 

a guerra, so seria dada ajuda pelo resto do cia se o 
chefe ou o tendaana neia consentisse, visto que a 

sua bêncäo e intercessão corn antepassados e a Terra 
eram indispenséveis para a vitória. 

Por estas formas, chefes e tendaanas sempre 

exercern considerável autoridade nos assuntos do cia; 

antigamente, eles não tinham poderes judiciais ou 

administrativos cornparáveis aos dos chefes e regedores 

contemporâneos. Associada a qualquer chefatura - e 

integralmente fazendo parte dela, segundo as ideias 
nativas - está urn nórnero de anciäos titulares (kpem) 

nomeados pelo chefe, da mesma maneira como ele 

próprio é eleito. A nomeação para urn destes tItulos 

é urn sinai de distincão, embora o seu valor seja 

principalmente honorIfico. Urn chefe consciencioso 

distingue-se entre todos os segmentos do seu cia, bern 

como entre os ciãs vizinhos intimamente ligados ao 

seu. Estes anciãos nunca formararn urn conseiho regular. 

Nos assuntos da unidade, os anciãos da linhagem 

desempenhavam urn papel igual ou rnaior que eles; 

mas eles, e atraves deles os seus segmentos res-

pectivos, tern Iacos directos de lealdade para o chefe, 
independente da estrutura de linhagem e contra-

-actuando corn as forças centrifugas das lealdades 

de segmentos divergentes. Na'am é assim, como era, 

distribuldo entre todos os segmentos da linhagem 

maxima. A condizer corn isto, alguns dos anciãos 

titulares tern deveres especlais e privilégios cornpen- 
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satórios ligados corn os direitos do chefe sobre as 

alfarrobeiras, o mato e o rio. 0 Yidaana, o ancião titular 

mais importante, actuava como delegado e emissário 

do chefe nos assuntos póblicos. No interregno, entre 

a morte de urn chefe e a nomeação do seu sucessor, 

quando o na'am era continuado pelos seus irmãos 

e filhos, urn Yidaana podia antigamente exercer grande 

influêricia na marcha dos negócios. Estas funçöes não 

se encontrarn nos clãs que so tern tendaanas e Ca-

becas de linhagem de ritual análogo, que se identificarn 

mais exactarnerite corn a estrutura de linhagem do 

que corn os chefes. 

Como é que, então, eram os direitos e interesses 

dos individuos ou grupos protegidos contra danos, 

h6 trinta anos? Os priricipios jurIdicos que nós deve-

mos designar por procedmento legal sao os mesmos 

agora que eram então, porque urn caso so chega 

ao tribunal quando falham os outros métodos de realizar 

a justiça. Antigamente, a parte lesada recorria a auto-

-defesa ou a sancôes rituals drésticas. A acção tornada 

para reparar urn agravo ou exercer urn direito dependia 

da relação estrutural em que as partes se ericontravam 

uma perante a outra. A divisão de direitos e de 

responsabilidades, de acordo corn a estrutura de linha-

gem, tornava cada disputa urn acontecirnento entre 

grupos-segmentos, clãs, comunidades. Urn acordo por 

negociacão entre as cabeças de linhagern, conduzida 

por urn intermediário privilegiado corno urn tendaana, 

ou urn parente de ambas as unidades, ou o chefe de 

uma linhagem ligada a ambas, era o que logo de inIcio 

se tentava e que muitas vezes resultava. Uma disputa 

entre hornens do mesmo cIa cria hostilidades intestinas,  

rompe a cooperação e mina a unidade corpórea do 

cia. Urna calamidade que surja e seja atribulda ao 

desagrado dos antepassados pode coagir a que se 

efectue uma reconciliação. Mas se aquela é aguda 

e envolve dois segmentos maiores, agora coma antiga-

mente, pode ser trazida ate ao chefe ou tendaana, 

que juntamente corn os anciãos a deslinda. Os 

chefes presentemente consideram estes casos vulgares, 

rnas são inclinados nos seus julgamentos a considerar 

tanto quanto possivel a solidariedade do grupo e a 

justica no sentido estrito. Em qualquer caso, o peso 

da pressão moral apresentado para aguentar as con-

tendores é geralmente suficiente para resolver a 

assunto; mas conhecem-se casos em que as homens 

do cia lutaram uns corn as outros em consequência 

de uma disputa. 

As disputas entre membros de clãs ligados por 

laços ciânicos, de vizinhança ou de coiaboração ritual 

eram tratados semeihantemente. 0 grupo ofendido 

podia coagir corn a rápido acordo sob a ameaça de 

serern cortados as iaços das boas reiaçöes reciprocas 

e de se pegar nas armas. 

Mas se, devido a distância entre os seus aldea-

mentos, a parte ofendida não podia fazer-se directa-

mente representar ou ameaçava Os seus apanentes, a 

recurso era a arbitragem. Os chefes, assistidos pelos 

seus anciãos, eram geralmente os érbitros. A parte 

ofendida apelava para o chefe da linhagem dos seus 

oponentes, que mandavam as contendores a urn chefe 

vizinho de modo a assegurar uma aquisição do caso 

imparcial. A recompensa do chefe era urn presente 

da parte por quem ele fosse. Ele não dispunha de 
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meios para fazer executar 0 seu veredicto. Os chefes 
e os anciãos da linhagem do grupo julgado culpado 

podiam tentar faz6-lo no interesse das boas relaçôes 

futuras. Algumas vezes, como ainda hoje, o assunto 
era deixado ac arbItrio mIstico. Os contendores juram 

para a justica das suas respectivas pretensöes pelas 
peles do chefe ou pela Terra, e o prevaricador perece, 

sustenta-se, no devido curso. Urn chefe no podia impor 

multas mesmo sobre os membros do seu próprio cia 

ou expuisar alguém da cornunidade. Como qualquer 
chefe de uma linhagem maxima, ele podia, se sofresse 
grave afronta, ou se aiguém fosse uma fonte de 

discórdia permanente, amaldiçoar o ofensor, que podia 

emigrar corn receio da ira dos antepassados. A indigna-

cão póblica podia ter o mesmo efeito, pois que pes-
soas ci3stas punham em perigo o bem-estar da comu- 
nidade. 

A compensação não desempenha qualquer papel 
nos métodos Tale de ajustar a que está errado. 0 homi-

cIdio era e ainda é igualmente encarado como urn grave 

pecado contra a Terra e os antepassados, e uma 
injtiiria contra a unidade corpórea da linhagem e do 

cia da vItirna. Se urn homem rnatou outro homem do 
seu cia, quer acidental quer deiiberadamente, Os 

anciãos do segmento do assassino enviavam a pedir 
O perdão do chefe ou de urn tendaana per este 
acto que ameaçava <<destruir a comunidade> (nan ten). 
O chefe ou tendaana e os anciãos do cia determinavam 

então o námero de gado e de carneiros que deviam 

ser oferecidos peia famIiia do cuipado como sacrificios 
de expboraçao aos espIritos dos antepassados e a 
Terra. A famIiia da vItirna igualmente deve contribuir  

corn anirnais para estes sacrificios, porque eies servem 

não so para expiar a derramamento de sangue, mas 
ainda para reconciliar Os dois segmentos hostis. 
Era proibida a vingança e, se necessário, usava-se de 

urn restringimento forçado ou de uma interdição ritual 

pebo chefe ou pebo tendaana a firn de esfriar os ânimos. 

0 procedimento era o mesmo se a vItirna pertencia 

a urn cia diferente do do assassino. Mas se os dois 

clãs eram tradicionaimente inirnigos de guerra, a yin-

gança não deixaria de ser tirada se a aportunidade 

se oferecesse a aigurn homem do clã da vitima contra 

qualquer hornem do cia cuipado. De nova se fariani 
sacrificios expiatórios, rnas não se sguiam novas re-
presáiias. Tais assassInios podiam, no entanto, anti-
garnente conduzir a guerra. 

Urn ladrão apanhado em flagrante era severa-

mente batido e injuriado publicamente se acontecia 

ser a hornern do cia da vItima. Se não, tiravam-ihe 

os oihos ou mutilavam-no doutra maneira. A desonra 

era considerada tao grande que nem represáiias erarn 

tomadas. Os direitos matrirnoniais são guardados mais 

ciosamente do que os direitos de propriedade, par-

que eles constituem a preocupação de todo a cia, vista 

todos terem direitos de levirato para corn as vitvas 

uns dos outros e se todos os filhos compietarn o 

ciã. Esta é uma consequência da diferenciação ela-

borada da sociedade Tale, segundo a descendéncia 

agnática, e da forca da exogamia come urn factor de 

divisão social. A vioiação de rnulheres casadas - in-

concebIvel, como vimos, se existirern iaços clânicos 

entre a grupo do raptor e a do marido - era e e 

encarada como uma séria vioiação dos direitos de 

30 
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urn cIa. 0 C16 injuriado ameaça suspender a coopera-
çäo ritual, ou vingar-se do mesmo modo, ou ft para 
a guerra, e as anciãos da linhagem do cia raptor tomam 

imediatamente medidas para devolver a muiher. Esta 

era na verdade a causa mais frequente das guerras 
tanto pequenas como grandes de antigamente, como 
é hoje de muita Iitigaç5o. As disputas sobre as 

dIvidas do lôbolo ou sobre a posse de crianças cons-

titui a maior proporçäo de casos trazidos ante o 

tribunal dos chefes. Antigamente, eram uma fonte pro-

Ilfera de conflitos armados e de incursöes de gado. 

O adultérlo provocava reacçôes semeihantes, embora 

dantes näo provocasse a guerra, vista normalmente 

não quebrar a casamento. Se a adCiltero pertence ao 
mesmo cia do marjdo ofendido, a urn cia vizinho, 
ou a urn que tenha quaisquer laços corn ele, torna-se 

necessária uma reconciliaçâo ritual. Os chefes de 

linhagem, algumas vezes corn a ajuda do chefe ou 
tendaana, negoceiam e arranjam isto. Não é exigida 
compensaçao. 

Em todos estes casos, a lonjura territorial entre 

uns e outros ou as largas divisöes soclais entre os 
dois grupos em questao tornava quase impossIvel 

obter uma reparação dos danos. 0 grupo ofendido 
tinha de esperar por,  uma oportunidade para exercer 
a sua vingança. 

No fundo, espiava sempre a (iltima sanção - o 

direito a auto-ajuda, nominalmente apenas permissIvel 
so se nöo houvesse Iacos entre os dais grupos em 

questao, mas aigumas vezes empregado mesmo contra 

os homens do cIa. 0 métudo mais comum era fazer 
incursão (nok), especialmente se estivessem em IitI- 

gio haveres ou gado. 0 credor, so ou ajudado polos 

membros da sua linhagem, corria o risco de ser morto 

ou ficar sem a gado que pertencia a algum homem do 

cia do devedor para pagamento da dIvida. 0 üitimo 

teria de reaver a sua perda do autêntico devedor 

fazendo pressão sobre ele através dos anciãos da 
sua linhagem, apelando se necessário para a apolo 
do chefe ou tendaana. Ele so tnha direito a receber 

o próprio gado que constituisse a divida original. 

Quaiquer perda a mais ele podia resolve-ia par meio 
de uma incurs5o retaiiatOria ou podia apelar para a 

cabeça da Jinhagem rnxima do credor, através de 
urn interrnedirio, que ordenasse a devoiução do gado 

levado a mais no interesse de paz entre vizinhos 

urn apelo que tanto podia falhar como dar resultado. 

As nocöes jurIdicas Tale e os procedimentos estão 
em conformidade corn o carácter elaboradamente se-

gmentado da estrutura social. Coma antgamente n5o 
havia par compieto uma unidade ou associacao social 
dominante, nao podia existir uma rnáquna legaT cons-

tituda apoiada par uma forca irresistIvel. Cada região 

da sociedade Tale, da unidade familiar ao agregado 

vagamente delimitado conhecido pelos Tallensi, apre-
senta urn equilibria dinâmico - de unidades serne-
Ihantes pastas umas contra as outras, de iaços e di-

visöes em contraposiçäo, de instituiçães e noçöes 

ideológicas. Em cada nivel da organização social Tale 
- parentesco, c15, reiaçöes económicas, relaçöes lo-

cals e a nexo de interdependências rituais - a ten-

dência para urn equilibria é aparente. Estas diferentes 

ordens de relaçôes sociais ultrapassando-se e entre-
Iaçando-se reforçarn-se urnas as outras. 0 principal 
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mecanismo par melo do qual se mantém este equi-

libria é a distribuição equitativa de autoridade e prer-

rogativa, par urn lado, e de obrigaçães e responsabili-

dades - económica, juridica, moral e ritual - por outro. 

Através deste mecanismo os elementas componentes 

de qualquer segmento da sociedade controtam-se uns 

aos outras. 

Mas isto não significa que a sociedade Tale crista-

lize. A tensão esté implicita no equilibria. Pode explodir 

violentamente quanda as interesses de uma unidade 

sejam violados. Mas a conflito nunca se pode desen-

valver ao ponto de provacar uma desintgraçãa cam-

pleta. A homogeneidade da cultura Tale, o sistema 

ecanómico não diferenciada, a estabilidade territorial 

da populacãa, a teia dos lacos de parentesco, as rami-

ficacöes da sociedade clânica, e especialmente as dau-

trinas misticas e as práticas rituals determinando a 

caricepcão nativa do bern comum - tados estes são 

factores restritivos do conflito e promotores do resta-

belecirnento do equilibria. Guerra era a ültima sancão 

contra a violacão ou desaparecimento dos direitas 

especIficos das unidades corpóreas constituintes da es-

trutura social Tale e as laços de colabaracão ritual a 
sancão que irnpedia a cornpleta desintegração desta 

estrutura em fracçöes anarquicamente independentes. 

As relaçöes sociais na Terra Tale oscilam entre a 

amizade e a discórdia, a cooperação e a conflito, parque 

as forças que as engendram estão sempre actuantes, 

mas em todo o percurso o equilibria mantém-se. 0 

sistema politico dos Tallensi depende realmente deste 

princIpio. 

Os NUER DO SUL DO SUDAO 

Por E. E. EVANS-PRITCHARD 

Escrevo sucintamente sobre as Nuer porque jâ 

registei uma parte cansiderável das minhas observa- 

cöes sabre a sua constituicão politica e tudo isso está 

prestes a ser publicado na forma de urn livro (1). Elas 

foram, no entanto, incluIdas neste volume par a sua 

constituiçáa ser representativa da Africa Oriental e nos 

fornecer urn tipo politico extrema. 

I. DISTRIBUIçAO 

Para descabrir as principios do seu estada anár- 

quico, ternas primeira de rever rapidamente a ecolo-
gia do pavo. Os seus melos de sobrevivência, a sua 

(') 	Este relato foi publicado numa série de artigos no 

Sudan Notes and Records entre 1933 e 1938. A investigacão 

fol realizada durante quatro expedicöes e foi financiada prin-

cipalmente polo Governo do Sudo Anglo-EgIpclo e parcialmente 

através da bolsa de Loverhulme. Em vez de simplesmente des-
crever o que descrevi algures, apresento o meu material de 

uma forma mais teOrica do que aquela que seria permitida 

quando urn relato descritivo não fosse acessivel. 
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distribuiçâo e relação corn o arnbiente que os cerca. Os 

Nuer praticam a pastorIcia de gado e a agricultura. 

Tambérn pescam, caçam e apanharn frutos selvagens 

e raIzes. Mas, ao contrérlo das outras fontes do seu 

abastecimento alimentar, o gado tern para eles mais 

do que urn interesse nutritivo, sendo na verdade aos 

seus olhos de rnaior valor do que qualquer outra coisa. 

Assim, embora tenham uma economia rnista, as Nuer 

so predominantemente pastors pelo sentimento. 

A terra Nuer adapta-se melhor a criacão de gado 
do que a agricultura: é baixa, argilosa, terra de savana, 

queima'da e nua durante a seca e iriundada e coberta 

de erva alta durante as chuvas. Chove abundante-

mente e as rios saem dos leitos, de Junho a Dezembro. 

O ano cornpreende, assim, duas estacöes de quase 

igual duracão. Esta dicotomia sazonal, corrionada corn 

os interesses pastaris, influencia profundamente as re-
Jaçöes poilticas. 

Durante as chuvas, as Nuer vivem em aldeias 

alpenduradas por detrés dos cabeços e cumeadas ou 

dispersas por faixas de terra levemente elevdas, e 

dedicam-se ao cultivo do milho e rnandioca. A terra 

que fica entre as aldeias, como fica mais ou menos 

inundada durante cerca de seis meses, é imprópria para 

habitar, cultivar ou pastoreio. As aldeias vizinhas dis-

tam umas das outras entre cinco a vinte rnilhas, 

enquanto que distâncias maiores podem dividir sec-

çöes de uma tribo e uma tribo da outra. 

No fm das chuvas, a gente quelma a erva para 

obter pastagem nova e deixam as suas aldeias indo 

residir em pequenos acampamentos. Quarido a seca 

aperta, as residentes destes acampamentos transit6- 

nos concentram-se nos sitios de água permanente. 

Embora estes mavimentas se efectuem em principlo 

por causa do gado, eles também permitem aos Nuer 

a actividade da pesca, que gerairnente é impossIvel 

nos locals das aldeias, e, num grau menor, a pesca 

e a apanha de frutos selvagens e raIzes. Quando as 

chuvas comecam de nova, eles voltam para as suas 

aldeias, onde a gado encontra protecção e a terra 

mais alta permite a agricultura. A distribuicão dos Nuer 

é determinada pelas condicães fisicas e pelo modo de 

vida delineado. Durante as chuvas, as aldeias ficam 

separadas, embora de modo nenhum isoladas dos seus 

vizinhos por faixas inundadas de pastagens, e as comu-

nidades locals sao, por conseguinte, unidades muito 

distintas. Durante a seca, a gente das diferentes al-

deias, do mesrno distrito, cancentram-se eventualmen-

te junta de fontes de ógua permanente e partliham 

de acampamentos comuns. Por outro lado, algumas 

famIlias de uma aldela podem ir para urn acampamento 

e algumas para outra, embora a malaria forme uma 

comunid.ade local para a ano inteiro. 

Os Nuer raras vezes dispöem de urn excesso de 

viveres e no princIpio das chuvas aqueles são muitas 

vezes escassos para as necessidades. Na verdade, pode 

dizer-se que, geralmente, estão na iminência da ne-

cessidade e que de tantos em tantos anos enfrentam 

mais ou menos uma fame severa. Nestas condiçôes, 

compreende-se que haja urn campartilhar maior de 

alirnento na mesrna aldeia, especialmente entre mem-

bras de casais adjacentes e lugarejos. Embora em 

qualquer altura alguns membros possam ter mais 

gado e cereal do que as autros, e estes sejam a sua 
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propriedade privada, as pessoas comeni nas casas uns 

dos outros em festas e refeicôes vulgares, as au-

mentos são de outras maneiras divididos, nurna tal 

proporçäo que poderá falar-se de provisöes comuns. 

A comida é mais abundante de fins de Setembro a 

meados do Dezembro num ano normal, e é durante 

estes meses que a malor parte das cerimónias e dan-
cas se realizarn. 

Os Nuer tern uma tecnologia muito simples. Ao 

seu pals falta ferro e pedra e o nCimero e variedade de 

árvores é pequeno, a geralmente estas árvores não 

são boas para fins construtivos alérn de, propriarnente, 

a construção de casas. Esta carência de materials bru-

tos, juntarnente corn urn abastecimento de comida de-

ficiente, contrai laços soclais, atirando a gente de 

aldela ou de acampamento para uma major aproxi-

rnação, num sentido moral, pois que, consequente-

mente, eles são altamente independentes e as suas 
actividades de pastorIcia, caca, pesca e, num grau 

menor, agricolas, são por necessidade tarefas colec-

tivas. Isto torna-se especialmente visivel na estação 

seca quando o gado de muitas familias é rnantido num 

curral comum e levado para as pastagens num ünico 
rebanho. 

Assim, enquanto que num sentido estreito a uni-

dade econórnjca é o casal, as comunidades locals 

mais largas são, directa ou indirectamente, grupos 

cooperativos combinados para manter a existência, a 
corporação, possuind0  fontes naturals e compartilhan-

do-as na sua exploração. Nos grupos locals mais pe-

quenos as funçöes cooperativas são mais directas e 

visIveis do que nos mais largos, mas a função colec- 

tiva de obterem para si as necessidades da vida das 

mesmas fontes existe no mesmo grau para todas as 

comunidades locals, do casal a tribo. 

Estas comunidades locals são a famIlia mono-

gârnica ligada a uma ünica cabana, a casal ocupando 

uma tThica residência de famIlia, o lugarejo, a aldela, 

o acampamento, o distrito, as seccöes tribais de ta-

manho várro, a povo e a comunidade internacional 

cujos limites são urn horizonte social de Nuer. Nós 

consideramos o casal e o lugarejo mais como grupos 

domésticos do que politicos e nao os trataremos mais 

em pormenor. 

A distribuição destas comunidades locals é, em 

grande parte, determinada por condiçöes fIsicas, espe-

ciamente pela presença de terreno que fica acima do 

nIvel da chela durante as chuvas, e de terreno corn 

água permanente que resiste a seca. Em qualquer al-

deja, o tamanho da populacão e o arranjo dos casais 

é determinado pela natureza do sItlo. Quando alpen-

durados num cabeco isolado, os casais agrupam-se 

perto uns dos outros; quando se erguem em fila ao 

longo de uma cumeada ficam mais espacados; quan-

do se distribuem por uma faixa mais larga de terra 

mais alta, podem distar vários metros entre urn luga-

rejo e o seguinte. Em qualquer aldela, as casais en-

contram-se agrupados em agregados, ou aldeias, sendo 

os seus habitantes geralmente parerites próximos e 

esposos destes. Não é possIvel dar mais do que uma 

indicação grosseira do tamanho da população de uma 

aldela, mas pode dizer-se que varia de cinquenta a 

várias centenas de almas. Como explicámos, as al-

delas ficam separadas por várias milhas de savana. 
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Urn agregado de aldeias que fica dentro de urn raio 

e permite a sua fácil intercomunicaço chama-se 

<<distrito>>. Isto no é urn grupo politico porque pode 

apenas ser definido em relação a cada aldeia, uma 

vez que as mesmas aldeias podem incluir-se em mais 

do que urn distrito; nós não consideramos uma comu-

nidade local como urn grupo politico a não ser que 

a gente que o compreende se considera uma comu-

nidade por contraste corn outras comunidades da mes-

ma espécie e assim sejarn corisiderados pelos de bra. 

Porém, urn distrito tende a coincidir corn a secção 

tribal terciária e a sua teia de laços socias é a que 

d a seccão rnuito da sua coesão. A gente do rnesrno 

distrito compartilha muitas vezes dos mesmos acam-

pamentos durante a seca e assistern aos casarnentos 

e outras cerirnónias uns dos outros. Casam entre si 

e dal se estabelecern entre eles muitas relaçöes cogná-

ticas afins que, corno veremos mais tarde, cristalizarn 
a volta do nCicleo agntico. 

As unidades polIticas da terra Nuer - denomi-

nadas aldeias - agruparn-se em seccôes tribais. Exis-

tern algumas tribos rnuito pequenas a ocidente do 

Nilo que compreendem apenas algumas aldeias adja-

centes. Nas tribos malores para ocidente do Nilo e 

em todas as tribos a oriente dele, encontrarnos a 

area tribal dividida nurn nümero de seccöes territoriais 

separadas por tiras de terra desocupada, que separa 

as habitacöes mais próximas de tribos contIguas. 

Corno todos os Nuer deixam as suas aldeias para 

acampar perto de água, eles tern uma segunda dis-

tribuicão na estacão seca. Quando eles acamparn perto 

de urn rio, estes acampamentos as vezes sucedem-se 

uns aos outros corn diferença de algumas milhas, 

mas quando acampam junto de lagos inferiores urnas 

vinte a trinta rnilhas separarn muitas vezes urn acarn-

pamento do que se Ihe segue. 0 principio territorial 

da estrutura palitica Nuer e profundarnente modificada 

corn a ernigração sazonal. A gente que forma comu-

nidades de aldeias separadas durante as chuvas podem 

juntar-se num acamparnento cornurn durante as secas. 

Do mesmo rnodo, gente da mesrna aldeia pode ir para 

acampamentos diferentes. Tambérn se torna muitas 

vezes necessário, nas tribos maiores, as rnernbros de 

uma aldeia atravessarem largas extensöes do pals, 

ocupado por outra cornunidade de aldeias, para chegar 

junta da água e a seu acamparnerito pode ficar ainda 

perto de outras aldeias. Para evitar a perda completa 

dos seus rebanhos corn a rnorrinha ou qualquer outra 

calamidade, as Nuer distribuern muitas vezes os ani-

mais por vários acampamentos. Na parte ocidental 

da terra Nuer, onde as tribos são geralrnente mais 

pequenas do que a oriente do Nib, ha geralmente 

abundância de âgua e de pasta, e é possivel, por 
conseguinte, as cornunidades de aldeias das chuvas 

manterem urn relativa isolamento durante a seca. Mas 

onde, coma na triba Lou a escassez de água e de 

pasta obriga a rnovirnentos mais extensos e a uma 

maior concentração, as pessoas que ficam mais arnpia-

mente distribuldas podem ter urn contacto social maior 

umas corn as outras do que sucede na parte ocidental 

da terra Nuer. 0 isolamento e a autonomia das cornu-

nidades locals quebra-se pela necessidade económica 

e a influência da gru'po politico alarga-se. Este facto 

tern de ser considerada relativarnente ao facto adicia- 
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nat de para Jeste do Nilo extensöes maiores de terra 

elevada permitirem concentraçöes locals maiores du-

rante as chuvas do que é usual a ocidente desse rio. 

Além disto, a concentração sazonal oferece uma 

explicação, embora de maneira nenhuma completa, 

para a bocalização dos limites tribais, visto eles serem 

determinados não apenas pela distribuição das aldeias, 

mas também pela direccão para onde a gente se dirige 

nos seus movimentos para as pastagens da estacão 

seca. Assim, as tribos do Vale Zera voltam para trés 

para o rio Zera e portanto não participam dos acam-

pamentos corn a tribo Lou, e aquela parte da tribo 

Lou que se dirige para este e nordeste fazem os seus 

acampamentos no rio Nyanding e na parte superior 

do Pibor e não compartliham as suas águas e pasta-

gens corn as tribos Jikany, que se dirigem a parte 
superior do Sobat e a inferior do Pibor. Mais ainda, 

algumas das tribos maiores Nuer são mesmo capazes 

de preservar urn grau de unidade tribal sem órgãos 

governamentais e pode em parte atribuir-se a emigra-

ção sazonal, uma vez que, como atrás expticámos, 

as diferentes seccôes locals são forçadas pela seve-

ridade da latitude a urn contacto mCituo e a desen-

volverern uma atitude de indulgéncia e reconhecmento 

pebos interesses comuns. Do mesmo modo, uma sec-

ção tribal é urn segmento distinto, não so por as suas 
abdeias ocuparem uma porção bern dernarcada do seu 

territOrio, mas também por nebe terem as ünicas pas-

tagens da estacão seca. A gente de uma secção 

move-se numa direcção e a gente de outra secção 

adjunta move-se nurna direcção diferente. As concen-

traçöes da estação seca nunca são tribais, mas são  

sempre seccionais, e em nenhum tempo nem em ne-

nhuma area a população é densa. A população total 

Nuer anda a volta de 300000. Eu não sei qual é a 

superficie total do pals, mas a leste do Nib, onde ha, 

nurna estimativa grosseira, uns 180 000 Nuer, diz-se 

que ebes ocupam 26 000 milhas quadradas, corn a baixa 

densidade de cerca de sete por milha quadrada. A 

densidade é provavelmente mais etevada a oeste do 

Nib. Aqui he urn elevado grau de concentração local. 

Embora o movimento da estacão seca produza 

mais inter-relaçöes soclais entre os membros de di-

ferentes seccães tribais do que a distribuição da 

estacão da chuva nos pode levar a esperar, estes con-

tactos são principalmente individuals ou quando dizern 

respeito a grupos, so as comunidades locals mais 

pequenas, e não as seccöes tribais mais largas, en-

tram em associaçöes. Esta é provavelmente uma das 

razôes para a falta de complexidade estrutural e da 

grande variação de tipos e de relaçöes soclais entre 

os Nuer. Fora dos pequenos grupos de parentesco 

e de aldela e de comunidades de acampamento, não 

ha arranjos de cooperação económica e não he asso-

ciacôes rituais organizadas. Excepto no que toca a 

aventuras militares ocasionais, a vida corporativa activa 

restringe-se a pequenos segmentos tribais. 

lb. SISTEMA TRIBAL 

0 que é uma tribo Nuer? A caracterIstica mais 

óbvia é a sua unidade territorial e exclusividade, e 

isto ainda era mais marcante antes da conquista 
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europeia do que agora. A populacão do uma tribo 

varia de algumas centenas entre algurnas pequenas 

tribos a ocidente do Nib - se estas se considerarem 

realmente como tribos, pois que muito pouca in-

vestigação se realizou nesta area - para dma de 

5000 e o nümero major ascende entre 30000 e 

45 000 alrnas. Cada tribo é economicamente auto-sufi-

ciente, tendo as suas pastagens próprias, abasteci- 

mentos de água e pesqueiros, que SO OS seus mem-

bros tern direito de expborar. Tern urn nome que é 0 

sImbobo da sua distinçäo. Os homens da tribo tern 

urn sentido de patriotisrno; são orgulhosos de serern 

membros da sua tribo e consideram-na superior as 

outras tribos. Cada tribo tern dentro dela urn clã 

dorninante que fornece uma estrutura de parentesco 

sobre a qual está edificado o agregado politico. Cada 

urn regula igualmente e corn independência a sua orga-

Aizacão de series de idade. Nenhum dos atributos 

acima mencionados estabelece claramente uma distin-

ção forrnal entre uma tribo e as suas divisöes. 

A definicão mais sirnples afirma que uma tribo é a mais 

larga comunidade que considera que as disputas entre 

Os seus membros devem ser resolvidas por arbitra-

gem e que deve unir-se contra outras cornunidades 

da rnesrna espécie e contra estrangeiros. Sob estes 

dois aspectos não ha grupo politico maior do que 

a tribo e todos Os grupos politicos mais pequenos são 

seccöes dela. 

Dentro de uma tribo ha urn direito: existe urn me-

canisrno para resolver as disputas e uma obrigação 

moral de acabar corn ebas mais cedo ou mais tarde. 

Se urn homem mata outro da sua tribo, 

é possivel evitar ou encurtar urn feudo corn o paga-

mento de gado. Entre tribos não he meios de juntar 

as partes de uma disputa e a compensação nunca é 

pedida ou exigida. Assim, se urn homern durna tribo 

mata outro de outra tribo, a retribuicão so pode 

tomar a forma de guerra intertribal. Não se deve 

supor que cs feudos dentro de uma tribo sejam fCceis 
de solucionar. Existe urn considerável controle sujeito 
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a represâlias dentro de uma aldeia, mas quanto major 

for a comunidade local mais difIcil se torna. Quando 

duas grandes divisôes de uma tribo estão empenhadas 

num feudo, as probabilidades de arbitragem imediata 

e de solucão são remotas. A força da lei varia corn 

a distância na estrutura tribal que separa as pessoas 

em questão. Porém, ate onde existir urn sentido de 

comunidade e a norma legal for formalmente conhe-

cida dentro de uma tribo, quaisquer que possam ser 

as inconsistências e contradicôes que surjarn nas rela-

cöes reais entre os homens da tribo, eles ainda se 

consideram urn grupo unido. Assim, ou a contradição 

de feudos se sente e são resolvidos, mantendo-se por 

isso a unidade da tribo, ou permanecem tanto tempo 

por resolver que perdem toda a esperança e intencão 

de alguma vez os resolver e finalmente cessam de 

sentir que des devem ser resolvidos, de modo que a 

tribo tende a fraccionar-se e surgem duas novas tribos. 

Nem se deve supor que os limites politicos da tribo são 

os limites da relacão social. As pessoas deslocam-se 

livremente por toda a terra Nuer e se não tiverem 

incorrido na culpa de derramamento de sangue não 

são molestadas. Eles casam e, numa pequena medida, 

comerciam para além dos limites tribais, e visitam pa-

rentes que vivem fora da sua própria tribo. Muitas 

relaçôes sociais, que não são especificamente polIticas, 

ligam os membros de diferentes tribos. So temos de 

mencionar que os mesmos clãs se encontram em 

tribos diferentes e que por toda a parte as series de 

dade são coordenadas. Qualquer Nuer pode deixar 

a sua tribo e fixar-se numa nova tribo, da qual ele 

se torna urn membro. Em tempo de paz, mesmo os 

estrangeiros Dinka podem visitar a terra Nuer desar-

mados. Além disso, devemos reconhecer que toda a 

gente Nuer forma uma comunidade Onica, territorial-

mente indivisivel, corn cultura comum e sentimento 

de exclusividade. A sua lingua comum e valores permi-

tern uma prorita intercomunicação. Na verdade, pode-

mos falar dos Nuer como de uma nação, embora sO 

no sentido cultural, pois não ha uma organizacão 

politica comum ou administração central. 

Além disso, sendo o grupo maior no qual se 

reconhece a obrigação legal, uma tribo é também o 

major grupo que habitualrnente prepara o ataque e a 

defesa. Os hornens mais jovens da tribo lam, ate re-

centemente, juntos para expediçôes de pithagem con-

tra os Dinka e empreendiam guerras contra outras 

tribos Nuer. As incursães aos Dinka eram muito fre-

quentes; a guerra entre as tribos não é menos. Em 

teoria, se duas secçOes de tribos diferentes estavam 

envolvidas em hostilidades, cada uma delas podia 

contar corn o apoio das outras seccOes da mesma 

tribo, mas na prética eles nem sempre aderiam. As 

tribos contiguas uniam-se algumas vezes contra os 

estrangeiros, especialmente contra os Dinka, embora 

não houvesse obrigacão moral para assirn ser, a alian-

ça era de curta duracão, e os aliados conduziam as 

suas operacöes independentemente, mesmo quando 

em colaboração. Presentemente, os Nuer tern a oeste 

e a sul fronteira corn os Dinka, que parecem ter 

mais ou menos urn sistema politico como o seu, isto 

é, eles compreendem urn amontoado de tribos sem 

governo centralizado. Desde os tempos mais distantes 

que os Nuer travararn combates corn os Dinka e esti- 
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veram geralmente na ofensiva. Sabemos que durante 

a primeira metade do século passado ondas de Nuer 

irromperam do seu pals a ocidente do Nilo para as 

terras Dinka a oriente desse rio, conquistaram e 

absorveram os habitantes na maioria do que agora e 
a Terra Nuer oriental (os Nuer distinguem entre Nath 

cieng, a <<pátria>, ou Nuer ocidental, e Nath doar, 
os <<emigrados>, ou Nuer oriental. A luta entre os dois 

povos continuou ate aos tempos presentes mas 

parece não ter havido, se os mapas feitos pelos pri-

meiros viajantes forem dignos de crédito, muita modi-

ficaçäo do território durante os 61timos cinquenta 

anos. Esta emigração para oriente, 6 urn facto que 
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tern de ser tornado em conta, corn as outras ante-

riores, se desejarmos saber porque é que as tribos 

orientais são maiores, territorial e numericamente do 

que as tribos ocidentais, pois pode supor-se que a 

luta de conquista, a fixacão e absorçäo dos Dinka 

numa escala sem precedentes teve urn certo efeito 

nas hordas migratórias. 

Para o Norte, os Nuer estão em vários graus 

em contacto corn os Arabes, os POVOS dos montes 

Nuba, o poderoso reino de Shilluk, e algumas pequenas 

comunidades em Darfung (Burun e Koma); enquento 

para este e sudeste tern fronteira corn os Galla da 

Etiópia, OS Anuak e os Beir. Se bern que os Nuer 

tenham relacöes directas corn estes povos, eles são 

hostis de carácter. 

Os negreiros árabes do Norte do Sudão inva-

dram aqui e além as partes mais acessiveis da Terra 

Nuer na segunda metade do século dezanove, mas 

em nenhuma parte conseguiram a supremacia ou, 

na realidade, causaram grande impressão nos Nuer, 

que se ihes opuseram tao vigorosamente quando 

rnais tarde resistiram ao Governo egipcio, que näo 

empreendeu operaçöes sérias contra eles. Semelhan-

ternente, os Nuer trataram a Administração britênca 

corn aberto desrespeito ate que, em consequência de 

morosas operacães militares entre 1928 e 1930, se 

quebrou a sua oposicão e eles ficaram subordinados 

a administração efectiva. Corn a excepção deste 

ültimo episódio da sua história, os Nuer pode dizer-se 

que alcancaram nas suas relaçöes exteriores urn 

estado de equillbrio e de rniitua hostilidade que 

ganhava expressão de tempos a tempos na luta. 
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Uma tribo está dividida em segmentos territo-

rials que se consideram como comunidades separa-

das. Nós referimos as divisöes de uma tribo de 

seccöes tribais primria, secundária e terciária. As 

seccöes primárias são segmentos de uma tribo, as 

secçães secundárias são segmentos de uma secção 

prirnâria e as seccöes terciáras são segmentos de 

uma secção secundária. Uma secção terciária está 

dividida em aidelas e as aideias em grupos domes-

ticos. Urn membro da divisão terciária Z2  da tribo B 

considera-se urn membro da comunidade Z2  em rela-

ção a Z', mas eie considera-se urn membro do Y2  

e não de Z2  em reiacão a Y'. Do mesmo modo, consi-

dera-se 

onsv

dera-se urn membro de Y, e não de Y2, em reiaçâo 

a X. Eie considera-se urn membro da tribo B, e não 

da sua secção primária Y, em relacão a tribo A. 

Assim, num piano estruturai, ha sempre contradiçäo 

na definicão de urn grupo politico, porque urn hornem 

é urn membro dele em virtude de não ser membro 

de outros grupos do mesmo tipa de que ele está fora, 

e da rnesma maneira eie não é urn membro da rnesrna 

comunidade em virtude de ser membro de urn seg-

mento deia que está em oposição aos seus segmen-

tos. Daqui, urn homem contar como urn membro de 

urn grupo politico numa dada situacão e não como 

membro dele numa situação diferente, como é urn mem-

bro de uma tribo em reiacão a outras tribos e não é urn 

membro deie na rnedida em que a seu segmento da 

tribo se opöe a outros segmentos. Ao estudar a 

constituição poiltica Nuer, é portanto essencial que 

a vejamos em conjunto corn as dos seus inimigos 

como urn sistema politico ünica, pais que a carac-

teristica estruturai impartante dos grupos politicos 

Nuer é a sua reiatividade. 

xl  

ZI  

X2  

DIAGRAMA II 

Urn segmento tribal é urn grupo politico em rela-

cão a outros segmentos da mesma espécie, e eies 

juntos formam uma tribo so em relaçãa a outras 
tribos Nuer e a tribos estrangeiras adjacentes que 

fazem parte do seu sistema politico, e sem estas 

relaçöes rnuita escasso significado se pode atribuir 

aos conceitos de <<tribo e segmento tribal>>. A gene-

raiizaçãa que abarca todas as comunidades Nuer. das 

VI  
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maiores as mais pequenas, é que a distirição e ind- gem 	dominante, 	distincao 	territorial, 	fontes 	económi- 
vidualidade 	de 	urn 	grupo 	politico 	se 	estabelece 	em cas, e assim por diante. Cada uma é tribo miniatura, 
re!ação a grupos da mesma espécie. diferem 	das tribos apenas em 	tamanho, no grau de 

A relação entre tribos e entre segmentos de uma integração - e é no facto de se unirem para a guerra 
tribo que Ihes dé unidade e distinçao é de oposic5o. que 	se 	reconhece 	urn 	principlo 	cornum 	de 	justiça. 
Entre tribos ou federaçöes de tribos e povos estran- A forca do sentimento associado corn os grupos 
geiros esta oposição é expressa, do fado 	Nuer por locais está sensiveirnente em reiação corn o seu tama- 
qu.alquer preço, 	corn 	desprezo 	e ataques Continuos, nho. 0 sentimento de unidade numa tribo é mais fraco 
muitas vezes conduzidos de maneira brutal e impla- do 	que 	o 	sentimento 	de 	unidade 	dentro 	das 	suas 
cável. 	Entre 	as 	tribos 	Nuer, 	a 	oposicão 	é 	expressa secçôes. Quanto mais pequeno é 0 grupo local, rnaio- 
por guerra verdadeira ou pela aceitação de que urna res sao os contactos que os seus membros tern uns 
disputa não pode, e não deve, ser resolvida de outra corn os outros e mais estes contactos 	sao coope- 
maileira. 	Na guerra 	intertribal, 	porém, as 	muiheres e rativos e necessérios a manutenção da vida do grupo. 
crianças nern so mortas nem reduzidas A escravid5o. Num grande grupo, como a tribo, as contactos São 

Entre os segmentos da mesma tribo, a oposição e raros, curtos e de tipO lirnitado. Tambérn quanto mais 
expressa 	pela 	instituição 	do 	feudo. 	Uma 	luta 	entre pequeno e o grupo, mais próximas e variadas são as 
pessoas 	da 	mesma aldeia 	ou acampamento restnn- relacôes entre os seus membros, sendo as relacôes 
ge-se tanto quanto possivel a uma luta de esgrima. A residenciais 	apenas 	urn 	fio 	numa 	teia 	de 	relacôes 

hostilidade e o modo de expressão destas diferentes agnfrticas, cognáticas e afins. As relaçôes de sangue 
relaçöes varia segundo o grau e a forma que toma. e casamento 	diminuem 	e tornam-se 	mais 	distantes 
Os feudos brotam frequentemente dentre secçôes da quanto major é 0 grupo. 
mesma tribo e são muitas 	vezes 	de longa 	duração. E 	evidente 	que 	quando 	falamos 	de 	uma 	tribo 
São 	mais 	difIceis de resolver quanto 	maiores 	forem Nuer, usamos urn termo relativo, porque não é sem- 
as secçöes envolvidas. pre fácil 	dizer, segundo os critérios que usamos, 	se 

Dentro de uma aldela os feudos são facilmente estamos a tratar corn uma tribo corn dais segmentos 
resolvidos 	e 	dentro 	de 	uma 	secção 	tribal 	terciária primérios ou corn duas tribos. 0 sisterna tribal como 
resolvem-se mais cedo ou 	mais tarde, 	mas quando se define pela anélise sociológica pode, portanto, ape- 
grupos ainda 	maiores estão envolvidos, 	eles podem nas dizer-se que se aproxima de qualquer apresen- 
nunca mais resolver-se, especialmente se muitas pes- tacão diagramética. Uma tribo é uma exemplificacão 
soas de cada urn dos tados forern mortas nessa luta. de uma tendência segmentária que é caracteristica da 

Uma 	secção tribal tern a 	maioria 	dos 	atributos estrutura polItica como urn todo. A razão porque fala- 
de uma tribo: nome, sentido de patriotismo, uma Jinha- mos 	de 	grupos 	poUticos, 	e 	da 	tribo 	em 	particular, 
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como grupos relativos e afirmamos que não são facil-

mente descritos em termos de morfologia polItca, 

está no facto de as relaçöes politicas serem dinâmi-

cas. Elas estão sempre a mudar numa direcção ou 

noutra. 0 movimento mais patente é para a separa-

ção. A tendência das tribos e das secçöes tribais 

para a cisão e oposição interna entre as suas partes 

é contrabalançado por uma tendência no sentido da 

fusão, da cornbinação ou amalgamento de grupos. 

Esta tendêricia para a fusão é inerente ao carácter 

segmentârio da estrutura pofttica Nuer, pois, embora 

qualquer grupo tenda a partir-se em zonas opostas, 

estas partes tendem a fundir-se em relação a outros 

grupos. Daqui, a fusão e cisão serem dois aspectos 

do mesmo princIpio segmentário e a tribo Nuer e as 

slias divisôes deverem entencier-se como uma relação 

entre estas duas tendências contraditórias e, contudo, 

cornpternentares 0 ambiente fIsico, o modo de vida, 

a forma de distribução, as fracas cornLinicaçöes, •a 

economja simples, etc., explicam em certa medida a 

incidéncia da divisão polItica, mas a tendênca para 

a segmentação parece ser inerente a própria estrutura 
polItca.  

que reconhecem o seu parentesco comum, como são 

muitos clãs africanos, mas é altamente segmentada. 

Os segmentos são estruturas genealógicas, e nóS 

referimo-las, portanto, como linhagens e ao clã como 

urn sistema exogâmico de linhagens que estabelecern 

a sua descendência corn urn antepassado comum. 

A caracteristica definidora de uma linhagem é poder 

a relação de qualquer membro dela corn outros rnern-

bros expressar-se corn exactidão em terrnos genea-

Iógicos. A sua relação corn rnernbros de outras linha-

gens do mesmo cia é, por conseguinte, tambérn 

conhecida, visto as linhagens serem genealogicamente 

ligadas entre si. Assirn, no diagrama a seguir, A é 

urn cia que está segmentado nas linhagens rnCximas 

B e C e estas de novo bifurcam nas linhagens rnaio-

res D, E, F e G. Da mesma maneira, as linhagens 

menores H, I, J e K são segmentos de linhagens 

malores E e F; e L, M, N e 0 são linhagens minimas 

que são sogmentos de linhagens rnenores H e J. Todo 

o cia é uma estrutura geneaiógica, isto é, as letras 

representam pessoas corn quem o cia e os seus 

Ill. SISTEMA DE LINHAGEM 

A unidade tribal nâo pode avaliar-se por qual-

quer dos factos que ate agora referimos, quer consi-

deada isoladamente ou dentro do agregado, mas 

somente em referenda ao sisterna da lnhagern. 0 

cia Nuer não C urn grupo indiferenciado de pessoas DIAGRAMA III 
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segmentos estabelecem a sua descendéncia, e dos 

quais muitas vezes tornam os seus nornes. Deve 

haver pelo menos vinte desses clãs na terra Nuer, 

sem tomar em conta os agnatas, e compreende todas 

as pessoas vivas descendentes, somente por via mas- 

culina, do fundador dessa linha particular. Logica-

mente, também inclui pessoas mortas, são apenas 

significadas na medida em que a sua posição genea-

lógica explica a re!ação entre as vivos. Quanto mais 
largo e o parentesco agnático reconhecido, mais para 

trás se traca a descendência, de modo que a profun-

didade de uma linhagern está sempre em proporcão 

corn a sua extensão. 

0 cIa Nuer, sendo deste modo altamente segmen-

tado, tern muitas das caracterIsticas que nós encon-

trámos na estrutura tribal. As suas linhagens são 

grupos distintos apenas em relação uns aos outros. 

Assim, no diagrama, M é urn grupo apenas por 

oposição a L, H é urn grupo apenas por oposição 

a I, D é urn grupo apenas por oposição a E, e assim 

por diante. Ha sempre a fusão de linhagens colate-

rais do rnesrno ramo em relação a urn ramo colateral, 

como no diagrama, L e M não são já linhagens mini-

mas separadas, mas são uma linhagem mcnor tnica; 

H, em oposição a I, e D e E não são jã linhagens 

malores separadas, mas uma ünica linhagem rnáxima, 

B, em oposicão a C. Daqui as duas linhagens que 

são iguals e opostas serem compostas em relação 

a uma terceira, do modo que urn homem e urn mern-

bro durna linhagem em relação a urn corto grupo 

e não urn membro dela em reiacão a urn grupo dife-

rente. As linhagens são assirn essencialrnerite grupos  

relativos, como secçöes tribais, e, como eles, são 

também grupos dinârnicos. Portanto, eles podem 

apenas ser descritos satisfatoriarnente em termos de 

valores e situaçöes. 

As linhagens Nuer não são comunidades loca-

lizadas corpóreas, embora os seus rnernbros muitas 

vezes tenham uma associacão corn uma localidade 

e falem da localidade como se ela fosse urn grupo 

agnético exciusivo. Cada aldeia Nuer esté associada 

corn uma linhagem, e ernbora os seus membros corn-

preendarn muitas vezes uma pequena proporcão da 

cornunidade, é identificada corn ela de tal rnaneira 

que podemos falar dela como de urn agregado de 

pessoas amontoadas em tomb de urn nicleo agné-

tico. 0 agregado identifica-se linguisticamente como 0 

ntcleo p&a designaçöo da comunidade da aldeia corn 

O nome da linhagern. E apenas em referência a regras 

de exogamia e a certas actividades rituais que é 

preciso considerar as linhagens como grupos corn-

pletamente autónomos. Geralmente, na vida social, elas 

funcionam dentro das cornunidades locals, de todos 

os tamanhos da aldeia a tribo, e como parte delas. 

Não podemos aqul tratar as formas pelas quais os 

grupos residenciais se tornarn numa tela de laços de 

parentesco - casarnento, adopção e várias ficcöes - 

mas o resultado tende a ser que urn grupo local é 

urn .agrupamento cognático em tomb do urn nácleo 

agnético, sendo as regras de exogarnia o princIplo ope 

rante nesta tendência. Os clãs Nuer estão rnuito dis-

persos por toda a parte, de modo que em qualquer 

aldeia ou acamparnento se encontrarn representantes 

de diversos clãs. Linhagens pequenas moveram-se 
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livremente pela Terra Nuer, fixaram-se aqui e alérn, jun-

taram-se a outros elementos agnaticamente estranhos 

em comunidades locals. 0 movimento migratório e a 

absorção dos Dinka forarn circunstâncias favoráveis 
a dispersão e mistura de clãs. Sendo urn povo pasto- 

ral e conquistador e não tendo urn culto ancestral, 

os Nuer nunca estiveram ligados a urn sItio particular 
por necessidade ou sentimento. 

Contudo, ha uma estreita relação entre a estru-

tura polItico e o sistema clânico, para urn cia, ou 
uma linhagern maxima, estar associada corn cada tribo, 

em que ocupa uma posição dominante entre outros 

grupos agnáticos. Além disso, cada urn dos seus 

segmentos tende a ficar associado corn urn segmenta 
da tribo de tal maneira que he uma correspondência, 

e muitas vezes uma identificação Iingustica, entre as 
partes do cia e as partes da tribo. Assim, se corn-

pararmos os diagrarnas II e Ill e supusermos que a 

cia A é o cia dominante na tribo, então as linhas 
rnáximas B e C correspondem as secçôes prirnárias 

X e Y; as linhagens maiores D e E correspondern a 
secção secundária X1  e X2:  as linhagens malores F 

e G correspondem as secçôes secundCrias Y1  e 
e as linhagens rnenores J e K correspondem as sec-
çöes terciárias Z' e Z2.  

Falamos de urn cia que é dominante numa tribo 
corno o cia aristocrático, embora corn excepção na 

periferia da expansão Nuer para leste, o seu predo-

minlo dê mais prestIgio do que priviléglo. Os seus 

membros formam uma minora - muitas vezes uma 

rninoria muito pequena - na tribo. Nem todos os 

membros do cia aristocrâtico vivem na tribo onde é  

dominante, mas rnuitos também se encontram noutras 

tribos. Nem todos os ciãs estão associados corn uma 

tribo desta maneira. Urn homem é apenas urn aris-

tocrata numa tribo em que o seu clã é dominante. 
Se vive numa outra tribo, ele al não é urn aristocrata. 

Ha, consequenternente, em cada tribo alguma 
diferenciacão social. H6 aristocratas Nuer de outros 

ciãs, e Dinka, mas estas camadas não são classe 
e as segunda e terceira são propriamente para se 

encarar mais como categorias do que coma grupos. 
Os Dinka que tern sido absorvidos pela sociedade 

Nuer, foram na sua malaria incorporados no seu sis-
tema de parentesco par adopção e casamenta, e a 
conquista não ievou ao desenvolvirnento de classes 

ou castas. Isto talvez se possa atribuir ao facto de 

as Dinka, coma os Nuer, serem principalmente pasta-

ralistas e de noutros aspectos as seus modos de 

vida serem muito semeihantes. 
Sem apresentarmos todas as provas e sem quail-

ficarmos tudo, tentárnos expilcar a razão porque as 

clãs Nuer, especialmente as clãs dorninantes, são 
segmentados em linhagens nurn grau molar do que é 
usual entre as pavas africanos. No nassa ponto de 

vista, eles são segmentados porque a estrutura poU 
tica a que eles correspondem é segmentada da ma-
neira que descrevemas. As obrigaçães sociais entre 
os Nuer são expressas principalmente num idiorna de 

parentesco e as inter-reiacöes das comunidades locals 

dentro de uma tribo são definidas em terrnos de 

reação agnCtica. Portanto, uma tribo segmenta as 

segmentos do cia dentra dela e a ponto de sepa 
ração entre as secçôes tribais torna-se ponto de di- 
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vergência na estrutura clânica das linhac!ens associa-

das corn cada seccão, porque, como vimos, os clãs 

e as suas linhagens não são grupos corpóreos dis-

tintos, mas estäo incorporados em comunidades 

locals, através dos quais funcionam estruturalmente. 

Sendo este o caso, não surpreende que elas tomem 

a forma do Estado que Ihes dé substância corpórea. 

Os clãs que se encontram associados corn as 

tribos tern geralmente uma extensão e profundidade 

de linhagern maiores do que os que não estão asso-

ciados e quanto major for a tribo mais significado 
esta associação tern para os Nuer. Nas tribos malo-

res, territorial e numericamente, e naquelas que se 

expandiram mais e assimilaram major ritjmero de 

etrangeiros, como as tribos Lou e Gaajak oriental e 

Gaajok, que nós vemos prestar major atencão a posi-

ção distinta e dominante dos clãs aristocráticos. Na 

verdade, não so as relaçöes politicas afectam a forma 

estrutural do cIa, dividindo em segmentos ao longo 

das linhas de divisão politica, mas também o sistema 

clânico pode dizer-se ter uma acção correspondente 

sobre a estrutura politica. Numa confusão de linha-

gens de origem clânica diferente e na teia amorfa 

de laços cognéticos, a estrutura politica ganha forma 

consistente, corn a linhagem de parentesco, por urn 

cia - urn inico sistema de linhagens - passar a cor-

responder a tribo e a sua estrutura de segmentos 

opostos. Assim como urn homem é urn membro 

de urn segmento tribal oposto a outros segmentos 

da mesma ordem e ao mesmo tempo urn membro 

da tribo que abrange todos os segmentos, assim 

também ele é urn membro de uma linhagem oposta a  

outras linhagens da mesma ordem, sendo igualmente 

urn membro do cIa que abarca todas estas linhagens, 

e existe uma estrita correspondência entre estas duas 

series de fiiiacôes, dado que a linhagem se incorpora 

no segmento e o cia na tribo. Sensivelmente, a dife-

rença de estrutura clãnica entre duas linhagens de 

urn cIa dominante tende a corresponder a diferença 

de estrutura tribal entre as duas seccöes a que estão 

associadas. Assim, o sistema de linhagens do cia 

dominante permite aos Nuer pensar que a sua tribo 

apresenta uma forma altarnente consistente de estrutu-

ra clãnica, Em cada segmento a teia dos lacos de pa-

reritesco ganha unidade e coerência graças a sua rela-

ção cornum corn a linhagem do cIa dominante que ai 

reside, e assim como estas linhagens separadas são 

compostas em reiacão a outros ciãs, assim toda a 

tribo se constrói em tomb do quadro agnático. 

Embora as seccöes tendam pra se i'ndividualizarem 

e se fraccionarem, permanece sempre urn valor agná-

tico comum compartilhado pelas linhagens dominantes 

nelas contidas. 

IV. SISTEMA DAS SERIES DE IDADE 

Uma outra instituição tribal é o sistema das series 

de idade, que socialmente é mais significativo entre 

as Nuer do que entre outros povos nilóticos do Sudão. 

Os rapazes Nuer passam para o grau de adultos ou 

de idade adulta por melo de urn severo ordálio e de 

uma série de ritos que Ihe estão ligados. Estas ml-

ciaçöes tern lugar sempre que he urn nCimero suficiente 
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de rapazes de cerca de catorze a dezasseis anos de 

idade numa aldeia ou distrito. Todos os jovens que 

tiverem sido iniciados em certo nmero sucessivo de 

anos pertencem a uma série de idade, havendo urn 

intervalo de quatro anos entre a ültima chamada de 

iniciados de uma série e a primeira chamada da pro-

xima série, e durante este intervalo nenhuns rapazes 

podem ser iniciados. 0 periodo da iniciação fica aberto 

por cerca de seis anos, de modo que, corn os quatro 

anos do periodo de encerramento, ha cerca de dez 

anos entre o corneço de qualquer sOrie de idade e o 

o começo da sOrie que a precede ou Ihe sucede. As 

series de idade não se organizam por ciclos. 

As series de idade entre os Nuer são uma insti-

tuicão tribal no sentido de que, nas tribos maiores 

de qualquer forma, todas as seccöes de uma tribo 

tern os mesmos periodos de abertura e encerramento 

e derominam as series pelos mesmos nomes. Elas 

são também as instituicOes mais caracteristicas de 

todas as instituiçOes nacionais, pois as cicatrizes de 

iniciação são a sinaI da sua comunhão e a simbolo 

da sua supremacia. 

Em regra, embora cada tribo importante tenha 

a sua prOpria organização de series de idade, as tribos 

adjacentes coordenam as suas series rios perlodos e 

nomenclatura, de maneira que os Nuer do Ocidente, e 

as Nuer do Oriente, e as Nuer do Centro tendem a 

inserir-se em três divisöes a este respeito. Mas mesmo 

quando urn homem viaja de urn extremo da terra dos 

Nuer a outro, ele pode sempre e corn facilidade corn- 

preender a série equivalente a sua numa dada érea. 0 

sistema de series de idade, portanto, como a sistema 

clãnico, enquanto mantém uma cotacão tribal, não 

está subordinado as linhas de clivagem polltica. 

Existe geralmente em cada tribo urn homem cujo 

privilégio é abrir e fechar as perlodos de iniciação e 

dar a cada série a respectivo nome. Este homem 

pertence a uma daquelas linhagens que tern uma 

relação ritual especial corn o gado e são conhecidos 

como <<homens de gado>>. Ele inaugura e encerra os 

perlodos de iniciação no seu próprio 'distrito, e outros 

distritos da sua tribo seguern este procedimento. Uma 

vez aberto urn periodo, cada aldeia e distrito inicia os 

seus rapazes quando lhe aprouver. 

As series de idade não tern actividades corporati-

vas e não pode dizer-se que tenharn funçOes politicas 

especificas. Não he graus de <<guerreiros>> e <<anciãos> 

ligados a administração do Pals, e as series não são 

regimentas, porque urn homem luta corn os membros 

da sua comunidade local, independenternente da idade. 

Nos ritos de iniciacãa não he treino educativo ou 

moral. Não ha liderança nas series. 
Provavelmente, nunca existem mais de seis series 

de cada vez, vista que as seis series sobrevivem cerca 

de setenta e cinco anos. Quando uma série desapa-

rece o seu norne é lembrado apenas por uma geração. 

Cada série torna-se senior a medida que as anos 

passam de modo que urn homem como membro de 

urn grupo eleva-se de junior a médio, e de rnédio 

a de senior dentro da sua comunidade. A estratifi-

cação do sisterna de series de idade é assirn mais 

uma exemplificação do principio de segmentação que 

vimos ser uma caracteristica dos sisternas politicos 

e de parentesco. He mais estratificacão dentro de cada 
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série, mas isto não corifere grande importância, porque 

a série é vista pelos outros, como urn grupo indivi-

sivel em relaçao a outras series, e as suas divisöes 

submergem logo que a série se torna senior. Uma 

série depois de completa não sofre alteraçôes quanto 

aos seus membros, mas as series estão sempre a 
mudar das suas posiçôes em relacão ao sistema. He 
também uma certa relatividade acerca destas sérres 

estratificadas sernelhante a que notamos nas seccöes 

tribais e clãs, pois que, enquanto guardam o seu 
distintivo, verifica-se por vezes a fusão situacional de 
duas series em relacão a uma terceira. Isto é espe-

cialmente nas festas. 0 facto de uma série ser encarada 
como junior ou igual depende não so da sua posicão 

na estrutura de série de idade, mas também do status 

da terceira série envolvida em qualquer situacão, uma 
tendência devida a conexão entre series de idade e 

g era çôes. 
A acção mais evidente das series de idade está na 

determinacão do comportamento e na rnaneira como 
os deveres e os privilégios se efectivam durante a 
transçäo de rapaz para homem adulto. TambCm em 

virtude da posição da sua série na estrutura, cada 
homem Nuer goza de status de senioridade, igualdade, 

ou junioridade para corn qualquer outro homem Nuer. 
Alguns homens são seus <<filhos>>, outros seus <<irmaos, 

e outros seus pais>. Sem entrar aqui em mais deta-

hes, podemos dizer que a atitude de urn homem para 

com outros homens da comunidade é largamente de-

terminada pelas posicöes respectivas do sistema das 
series de idade. E dal as retaçöes de 1dade e as 

reacöes de parentesco serem as determinantes es- 

truturais do comportamento. 0 sistema das series de 

idade pode, além disso, ser encarado como uma ins-

tituição poiltica, visto ser, em larga medida, tribal-

mente segrnentado dividir a tribo - no que toca aos 

membros masculinos envolvidos - em grupos, basea-

dos na idade, que estão numa relação definida de uns 

para os outros. Nós não consideramos, porém, que 
haja urn acordo directo corn a estrutura tribal, baseado 
na segmentação territorial, que referimos. 0 sistema 

politico-territorial e o sistema das series de idade são 
em si ambos consistentes e em certa medida sobre-
poem-se, mas não são interdependentes. 

V. FEUDOS E OUTRAS DISPUTAS 

O sistema politico é largamente operacional, jul-

gamos, através da instituicão do feudo regulada por 
urn rnecanismo conhecido por <<o Chefe da Pele de 
Leopardo>, urn tItulo que fixamos, embora a designação 
de <<chefe>> seja susceptivel de conduzir em erro. Esta 

pessoa é urn daqueles especialistas que dotados de 
capacidade ritual estão ligados aos vários sectores e 
da vida social e da natureza entre os Nuer. 

Os chefes da pete de leopardo pertencem apeneis a 

certas linhagens, embora nem todos os membros 

destas linhagens utilizem as seus poderes rituais 

hered térios. Na rnaior parte da Terra Nuer, as linhagens 

não são rarnos de clãs dorninantes. 

Quando urn homem matou urn outro, ele deve 
imedatamente ir a urn chefe, que the golpeia a braco 

de modo a que a sangue possa correr. Antes que esta 
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marca de Cairn tenha sido feita, o homicida não pode 

corner nern beber. Se ele teme a vingança, como nor-

malmente é o caso, ele permanece em casa do chefe 

por ser santuário. Dentro dos próximos meses seguin-

tes o chefe deduz dos parentes do homicida se eles 

estão preparados para pagar a compensaçâo a fim 

de evitar urn feudo e persuade os parentes do 

homem morto de que eles devem aceitar a corn-

pensacão. Durante este perlodo, nenhuma das par-

tes pode corner ou beber pelos mesmos recipien-

tes da outra e eles não podem, por conseguinte, 

corner na casa da mesma terceira pessoa. Então, 

o chefe reCine o gado - ate muito recentemente 

eram umas quarenta a cinquenta cabeças - e leva-as 

para a casa do homern morto, onde ele realiza 

vários sacrifIcios de limpeza e expiacão. Este é o 

procedimento para resolver urn feudo, e antes da 

actual administração teve de usar-se muitas vezes, 

pOIS os Nuer são urn povo turbulento que preza a 

coragem como a virtude mais alta e atingem no 

combate a forma mais acabada. 

Nurna descricão tao sucinta, pode dar-se a 

impressão de que o chefe julga o caso e força a 

aceitar a sua decisão. Nada podia estar mais longe 

dos factos. Não se pede que o chefe faça urn julga-

mento. Não ocorreria aos Nuer fazer este pedido. 

Parece que ele força os parentes do homem morto 

a aceitarem a cornpensação pela sua insistência, 

mesmo a ponto de ameaçar amaldiçoá-los, rnas é por 

uma convenção estabelecida que ele procede assim, 

de modo a que os parentes despojados possarn con-

server o seu prestIgio. 0 que parece clue  realrnente  

contava era o reconhecimento dos laços cornunitá-

rios entre as partes em questão; daqui a obrigação 

moral de resolver o assunto pela aceitação de urn 

pagarnento tradicional, e o desejo de ambos os lados, 

de evitar, a todo o custo, maiores hostilidades. Directa-

mente urn feudo so afectava parentes próximos agnâ-

ticos de ambos os lados. Não se exercia vinganca 

sobre cognatas ou agnatas distantes de uma pessoa. 

No entanto, nOs acreclitamos que o feudo tivesse uma 

cotacão social mais larga e al reside o seu signi-

ficado politico. Devemos primeiro reconhecer que os 

feudos são mais facilmente resolvidos quanto menor 

for o grupo implicado. Quando urn homem mata urn 

parente prOximo ou urn vizinho próximo, o assunto 

é rapidamente encerrado corn compensação, rnuitas 

vezes a uma escala reduzida, oferecida e aceite, por-

que quando se dá urn hornicidio dentro de uma aldeia 

a opinião ptiblica exige uma resolução rápida, visto 

ser óbvio para todos que, se se permitisse a vingança, 

a vida corporativa seria irnpossivel. No outro extrerno 

da escala, quando se dá urn homicidio entre as sec-

cöes prirnária ou secundária de uma tribo, ha pouca 

probabilidade de uma resolucão rápida e, devido a 

distância, a vingança não é fácil de levar a cabo, de 

rnodo que se acurnulam os feudos por resolver. Tais 

homicidios são geralrnente o resultado de lutas inter-

tribais em que várias pessoas são mortas. Isto não 

so aurnenta a dificuldade de soluçäo, rnas continua 

entre as secçOes a hostilidade rn(itua que ocasionou 

a luta, porque não são apenas os parentes agnáticos 

próximos do morto a estarern envolvidos, mas cornu-

nidades locais inteiras. 0 feudo, como uma escoiha 
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entre vingança directa e aceitação de compensa-

ção, sem a necessidade de resolução imediata, mas 

exigindo uma eventual conclusão, é especialmente uma 

condicäo que floresce entre aldeias do mesmo dis-

trito. Os parentes do homem morto estão suficien-

temente perto para lutar corn os parentes do criminoso 

e suficientemente lorige para permitir urn estado per-

manerite de hostilidade entre as comunidades locais 

as quais as partes pertencem, pois que comunidades 

inteiras ficam necessariamente envolvidas, embora 

não estejam sujeitas aos rIgidos tabus que urn homi-

cidio impöe aos parentes agnáticos próximos do 

assassino e do morto, nem são ameacados de yin-

gança. No entanto, os seus membros estão, em geral, 

intimamente ligados por laços cognáticos ou afins 

aos principais e devem ajud-los em caso de luta 

aberta. Ao mesmo ternpo, estas comunidades tern 

contactos socials frequentes, de modo que eventual-

mente o mecanismo do chefe da pele de leopardo 

tern de se empregar para impedir o seu cornpleto 

desconjuntamento. Assim, o feudo toma uma feicão 

polItica e expressa a hostilidade entre segmentos poli-

ticos. A oposicão equilibrada dos segmentos politicos 

é, assim o cremos, largamente mantida pela institui-

cão do feudo que perrnite urn estado de hostilidade 

latente entre as comunidades locais, mas consente 

tambérn a fusão nurn grupo major. Nós dizemos que 

a hostilidade é latente porque mesmo quando urn 

feudo prossegue não ha urn comportamento minter-

rupto para executar a vingança, mas os parentes do 

morto podern aproveitar qualquer oportunidade que 

se lhes apresente para realizarem o  seu propósito 

e também porque, mesmo quando a compensação foi 

aceite, a ferida agrava-se e o feudo pode, a despeito 

da resolução, explodir de novo, porque os Nuer 

reconhecern que pelo sentimento urn feudo continua 

sempre. 0 chefe da pele de leopardo pode também 

agir corno medianeiro nas disputas que digarn res-

peito a posse de gado, e corn os anciãos de 

ambos os lados podem expressar a sua opinião sobre 

o rnerecirnento de urn caso. Mas o chefe não con-

voca os seus defensores porque ele não tern tribunal 

nem jurisdição e, além disso, não tern meios para 

compelir a uma concordância. Tudo quanto ele pode 

fazer é ir corn o queixoso e alguns anciãos da sua 

comunidade a casa do acusado e pedir a ele e 

aos seus parentes para discutirem o assunto. Apenas 

se arnbos os lados se quiserern submeter a arbi-

tragem, ele poderé resolver. Embora o chefe, após con-

sulta corn os anciãos, possa dar tambérn urn vere-

dicto, sendo este veredicto por concordância geral 

e em larga medida, portanto, provém de urn reco-

nhecimento pela parte do acusado ou do queixoso 

de que a outra parte tern a justiça do seu lado. 

Porém, so muito rararnente é que urn chefe é solid-

tado para actuar como medianeiro, e não ha nm-

guém rnais que tenha autoridade para intervir nas 

disputas, que se resolvem por outros métodos sem 

ser os legais. 

No sentido restrito da palavra, os Nuer não tern 

direito. Não existem funçöes legislativas ou judiciais. 

He pagamentos convencionais considerados devidos 

a urn homem que sofreu certas injürias - adultério 

corn a sua muiher, fornicação corn a sua filha, roubo, 
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membros partidos, etc., mas estes não constituem urn 

sistema legal, pols rião existe uma autoridade impar-

clal constitulda que decida sobre os direitos e os danos 

de uma disputa e não ho poder externo para fazer 
executar uma decisão que seja dada. Se urn homern 
tern a razão do seu (ado, e, por virtude disso, obtém 

o apolo dos seus parentes e eles estão preparados 
para usar da força, t&m uma boa probabilidade 

de obter o que lhe é devido, se as partes viverem 

perto uma da outra. A rnaneira usual de obter aquilo 

que (he é devido é ir ao curral do devedor e tirar o 

seu gado. Resistir é correr o risco de hornicIdio e 

feudo. Parece que a resolução de uma disputa e a ma-

neira de a resolver dependern em grande parte das posi-

cöes relativas das pessoas ligadas pelo parentesco 

e pelo sistema das series de dade e a distância entre 
as suas comunidades na estrutura tribal. Em teoria, 
pode obter-se recompensa de qualquer membro da 

tribo, mas, de facto, hO muito poucas probabili-

dades de assim proceder, a não ser que ele seja 

urn membro da comunidade local dessa pessoa e 
urn seu parente. A forca da <del>> varia corn a posicão 

das partes na estrutura polItica, e assim a <del>> Nuer 
é essencialmente relativa, como a própria estrutura. 

Durante o ano que passel corn os Nuer, nunca 

ouvi urn caso ser conduzido quer por urn individuo 

quer por urn conselho de anciãos, e coihi a irnpressão 
de que e muito raro para urn homem obter justica, 

a não ser pela força ou ameaças de forca. Mas se 

os Nuer não tern direito, do mesmo modo carecem 

de urn governo. 0 chefe da pele de leopardo não é 
uma autoridade politica e o <<homem do gado>> e 

outros agentes rituals (especialistas totérnicos, faze. 

dores de chuva, possuidores de fetiche, mOgicos, bru-

xos, etc.) não tern status politico nem funcöes, 

embora se possarn tornar proeminentes e ser terni-

dos na sua tocalidade. Os homens mais influentes de 

uma aldeia são, geralmente, os chefes de familias 

conjuntas - especialmente se são ricos em gado - 

de carácter forte e membros do cIa aristocrático. Mas 

não tern status ou função claramente definida. Cada 

Nuer, como produto de uma educação dura e igualitária, 

profundamente dernocrOtica e facllrnente irritOvel ate 

a violência, considera-se tao born como o seu vizi-
nho e as famIlias conjuntas, regularn os seus assun-

tos como lhes apraz. Mesmo nas incursôes, ha muito 

pouca organização, e a chefia restringe-se a esfera 

da luta e nem é institucionalizada nern permanente. 
Tern urn significado politico apenas quando as incur-
sães são controladas e organizadas pelos profetas. 

Nenhuns especialistas Nuer se podern dizer agentes 

politicos e representar ou simbolizar, a unidade e 

exclusividade de grupos locals, e, 0 parte os profetas, 

nenhum pode dizer-se que tenha mais do que proe-

rninência local. Todos os chefes, neste sentido vago 

de pessoas influentes numa localidade, são adultos, 

e, excepto no caso de uma profetisa ocasional, são 

todos hornens. 
Devido ao facto dos profetas Nuer terem sido 

os focos da oposição ao governo, eles cairam em des-

graça e os mais influentes deles estavam restrin-

gidos ou na obscuridade, durante a minha visita a 
Terra Nuer, de modo que não pude fazer observação 

detalhada sobre o seu comportamento. Os Nuer são 
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unânimes em afirmar que no se levantaram muito 

antes do firn do século passado e he aigumas provas 

que sugerem que a seu surgimento esté relacionado 

corn a difusão do Mandismo. Embora isso possa não 

ser assim, não ha d(ivida que profetas poderosos 
surgiram •ao tempo da invasão árabe na Terra Nuer 

e que na altura da conquista britânica eles eram mais 

respeitados e tinham uma influência rnaior do que 
quaisquer Outras pessoas. Não se empreendiam incur-

söes extensas sem a sua sancão e muitas vezes 
eram eles que os conduziam, recebiam parte do espó-

ho e, em certa medida, supervisavam a distribuição 
do resto. Embora pareca haver boas provas de que 

as primeiros profetas não eram agentes rituals, alguns 

dos (iltimos parece terem principiado a resolver as 
disputas, a qualquer custo nos seus próprios distritos. 
Contudo, a sua importância polItica principal estâ 

antes noutra parte qualquer. Pela primeira vez uma 
pessoa singular simbolizava, mesmo sob uma forma 

principalmente espiritual, a unidade de uma tribo, por-

que os profetas eram essencialmente figuras tribais, 
embora - e este facto é também de grande impor-
tância pohItica -,a sua influência muitas vezes se esten-
dia alérn dos limites tribais e trazia urn grau major 

de unidade corn as tribos adjacentes do que parecia 
ter existido ate então. Ao acrescentarmos que havia 

uma tendncia para os dons espirituals dos profetas 

passarem, corn a morte deles, para as seus filhos, 

sentimo-nos justificados em dizer que estava a dar-se 

urn desenvolvirnento no sentido de uma federação 
entre as tribos nurn grau mais elevado e para a 

surgimento da chefia polItica, e explicarmos estas 

rnudanças, apoiando-os nas invasôes árabes e euro-

peia. A oposicão entre as Nuer e os seus vizinhos 

tinha sido sempre seccional. Eles eram agora con-

frontados por urn inimigo cornurn mais poderoso. 

Quando a Governo derrubou os profetas, este desen-

volvimento controlou-se. 

VI. CONCLUSAO 

Descrevernos sucintamente e anahisámcs o que 
consideramos ser a estrutura politica Nuer: as rela-
côes entre as segmentos territorials dentro de urn 

sistema territorial e as relaçöes entre eles e outros 

sistemas sociais dentro de uma inteira estrutura social. 

Examinámos as relaçöes intertribais e as relaçôes 

entre segmentos tribais. São estas relaçöes, junta-
rnente corn as contactos tribais e intertribais corn 
povos estrangeiros, que d3finirnos camo a sistema 
politico Nuer. Na vida social, o politico combina-se 
corn outros sistemas, particularmente a sistema cIa-

nico e a sistema das series de idade, e nós consi-
derárnos a relacão que eles concedem a estrutura 

politica. Mencionárnos aqueles especialissirnos rituals 
que tern significacão pohltica. Relacionárnos a sisterna 

politico corn as condiçôes arnbientais e as forrnas 

de vida. 
A constituicão Nuer é altamente individualista e 

libertária. E urn Estado acéfalo, a que faltarn órgãos 

legislativos, judiclais e executivos. Contudo, estâ 
lange de ser caótico. Tern uma forma persistente e 
coerente a que paderia chamar-se <<anarquia arde- 



nada>>. A ausência do governo centralizado e de buro-

cracia na nacão, na tribo e nos segmentos tribais 

- pals mesmo na aldeia a autoridade não está inves-

tida em ninguém - é menos notável do que a ausên-

cia de quaisquer pessoas que representem a unidade 
e exclusividade destes grupos. 

Não é possivel apenas através de urn estudo da 

sociedade Nuer, se acaso fosse possivel, explicar a pre-

sença e ausência de instituiçôes politicas em termos 

da sua relação funcionai corn outras instituicôes. 0 

mais que podemos dizer é que certas caracteristicas 

sociais parecem ser consistentes. As condiçöes arn-

bienciais, o modo de vida, a distribuição territorial 

e a forma de segmentação politica parecem ser consis-

tentes. Assim, também a presença de clãs corn estru-

tura genealógica e urn sistema desenvolvido de series 

de idade parecem seguir paralelamente corn a ausên-

cia de autoridade politica e de estratificação de 

classes. Estudos comparativos mostrarão simples-

mente se as generalizaçöes deste género são verda-

deiras e, alérn disso, se são 6teis. Näo podernos aqui 

discutir estas questôes e diremos apenas, ao concluir, 

que a consistência apreendida na estrutura politica 

Nuer se trata mais de urn processo do que de mor-

fologia. 0 processo nas tendências complernentares 

para a separação e fusão que, operando semeihante-

mente em todos as grupos por uma série de inclusöes 

e exclusôes que são controladas pela situação social 

em rnutação, nos perrnite falar de urn sistema e dizer 

que este sistema é caracteristicamente definido pela 
relatividade e oposição dos seus segmentos. 
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Bemba, 8, 10, 28, 32, 163-226. 

Birwa, 118-9. 

Bisa, 168, 183, 211. 

Bruxaria (Ver Feiticeiros e 

Feiticaria) 

Cabecas 121-3, 142-4, 149-

-152, 174-5, 190. 

Bafilolo, 174-5, 206. 

Batlanka, 153-4. 

comuns, 153-4. 

deveres dos, 122-4, 196, 198. 

Casamento, 185, 272, 279, 280. 

e interoasamento, 242-3, 246. 
Kede, 332-333. 

Muhima e Mwiru, 242-3, 246. 

Ngwato, 150-1. 

Zulo, 64-8, 81, 95-6. 
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CerimOnias, 53, 58, 72-4, 125, 

141, 191, 201, 207-209 

de acessão, 275, 289 

de iniciacão, 146, 183 

(Ver airida Festas; Rituals) 

Cerveja, 200, 202, 262, 267-8, 

278, 337 

Cetshwayo, rei da ZuIu!ândia, 
6566, 72, 75, 82 

Cewa, 169 

Chefes e Chefatura, 40-43, 

64, 71-2, 92-3, 118-9, 239-242, 

297 e segs, 

e seus stThdltos, 92-3, 95-9, 
124 

Banyank&e, 244, 248, 250,  

255-6, 259-260, 277 

abakungu, 255-6, 259, 268 
Bemba, 163, 175, 182-226 

poderes dos chefes, 198-
-203 

supremos, 158-9, 163, 165, 
182-6, 206 

subchefes, 163, 165, 206 

terrltorlais, 163, 206 
Kede, 309, 311-7, 323-5, 339, 

343 

Ngwato, 118-124, 138-141, 
144 

poderes dos chefes, 138-
-141, 144 

supremos, 219 

parentes dos, 156-8, 178-

-180 

TallensI, 440 e segs. 
tributo aos chefes, 266-

-274 

Zulo, 70-73 

poderes dos chefes, 85-7 

Chuva, manda ou fazedores 
de, 369, 384, 429 

Circuncisão, 357, 359, 365, 367 

Cls, 229, 255-6, 267 

Bantos do Kavirondo, 365-
-368, 371 e segs. 

subclãs, 366, 416 e segs. 
Bemba, 165, 170-3, 174-185 

N4uer, 488 e segs. 
patrilineares, 64 

Tallensi, 416 e segs. 
Zulo, 68-72, 76, 78 

Clientela (okutoizha), 240-3, 

249, 270-2 

Comércio entre os Kede, 300- 

-304 

Companhia Britânlca da Africa 

do Sul, 214 

Concubinas, 	242-3, 	260-1 

Conseihos 	e 	Iuncionários, 43, 

211 

Bantos do Kavirondo, 382 

Banyankole, 253 

Bemba, 206-7. 224-226 

Kede, 	311-313 

Ngwato, 	133-140, 150 

Zulo, 	77, 	87 

(Ver Bakabilo; 	Kgotla) 

Contendas, 90-1, 	157 

Costumes dos Bantos do Ka- 

virondo, 359 

Crimes, 	130, 	1356. 	248, 250, 

32 1-2 

(Ver Ofensas) 

Cristandade, 	108, 	126, 156, 

217-9 

Cultos, 282-285 

ancestrais, 437 

Bagyendawa, 274-285 

Emandwa, 	229, 	263-4, 283, 

290 

Cultura, 28, 38-40 

D escendência, dogma da. 

186-192 

Dingane, rel da Zululândia. 65, 

79, 92 

Dinka, 39 

Dinuzulu, 67.8, 82, 100  

Economia, 36-8 

Kede, 300-304, 332-3 

(Ver Riqueza) 

EduoacSo entre os Ngwato. 

117 

ekyibumba, 286-288 

ekyitoro, 273-4 

Emandwa, 259, 263, 272, 282, 

283. 290 

Engabirano, 267, 269 

Enganzi (Favorito do Chefe). 

268, 272 

El Kony, 348, 393, 400 

Escravos 	e 	Escravatura, 193, 

210, 	237, 	239, 	246-251, 260. 

308, 424 

Espiritos 	ancestrais, 	73. 148, 

172, 	179, 	198, 	233, 	242, 288. 

290, 356, 	371. 405, 	419, 431, 

437 

Exército, 	Ngwato, 	140, 	146 

Zulo, 	64 

(Ver Regimentos) 

Exogamia, 	352, 	363, 	372, 420, 

465 

Familias extensas, 239, 245, 

248-250 

grupos de, 119120, 125 

(Ver Linhagem) 

Feiticaria e Feiticeiros, 73, 87. 

98, 252, 260, 358 

Fertilidade, nas mulheres, 279-

-281 
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Festas e Festividades 
(Ver Cerimónias) 

Feudos, 90, 150 

Filhos 180-1, 278-280 

Fixação dos Kede, 304-310 
(Ver Aldeias) 

Forca organizada, 46-7 

Fulani, 325-327 

Gaaiak, 494 

Gado, 65, 69, 79, 87, 184, 228, 
231-2, 235-240, 242-4, 246-250, 
252-4, 257, 262, 264, 266, 
269, 272, 280, 281, 287 
incursöes por causa do, 64, 
87, 232, 235-7, 246, 252, 254, 
262, 266, 269, 272, 281, 287 

Gishu, 349, 391 

Gorisi (Nankansi), 414, 415, 
423, 425 

Governo Indirecto, 27, 48-9, 
166, 214, 221 

Governos distritais dos Ngwa-
to, 125, 128, 146 

Guerra, 386 e segs. 
entre os Tallensi, 417-419 

Guerreiros, 231, 236, 238, 243-
245 
Zulo, 64-65 
(Ver Regimentos) 

H eranca, chefado e, 127, 402, 
419-420 
deveres oficlais e, 106. 121, 

134, 138-143 

Herero, 119, 120 

Icalo, 177-180. 202, 204, 209, 
210 

Indunas, 76-7. 92-5 

Jaluo, 349 

Jikany, 476 

Kaa, 119, 120. 151 

Kakanda, 304 

Kalaka, 119, 120, 146 

Kede, 28, 32, 37, 59. 295-344 
grupos, 299-302 

Kgalagadi, 119, 120, 152 

Kgama III, 118, 125, 127, 139, 
141-3, 150-2, 154-6, 158 

Kgotla (lugar de conseiho), 
121, 140, 144-5 

Khurutshe, 119, 120, 151 

Kpeem (senior masculino da 
linhagem), 434-437 

Kraals (reals de Banyankole), 
25 1-266 

Kuba, 119, 120 

Kusaasi, 414 

Kwena, 119 

Lala, 168 

Leis (jurisdicäo), 79-82 
Bantos do Kavirondo, 375- 

-390 
Kede, 310-323 
Nuer, 500-501  

Linhagem, sistemas de, 31-33, 
38-40, 419, 433-437 
grupos de, 163-165, 170, 172- 

-176, 398-399 

Logoli, 31-6, 46-9, 59, 347-354 

Lou, 475-476, 494 

Luba, 168-9 

Lund, 168 

Lungu, 168 

Luo, 348, 349 

Magia e Mágicos, 73-4, 141, 
186, 188-9, 201-2, 266, 275-6, 

287-9 

Magistrados na Zululândia, 102-
-4, 106-9 

Mamprusi, 413, 425, 430 

Marama, 391 

Masal, 236, 237, 393 

Matrilinear, tribo, 170-173, 185-9 

Matrilocal, oasamento, 170-3 

Mavi, 399 

Medicinas, 94 

Mensageiros reals, 86. 1445, 
200, 204-5, 212 

MissOes e Missionários, 140, 
144, 217-9 

Misticismo Africano Nativo, 
50-3, 58-9 

Mosuor, 424-425 

Mosuorbiis, 425, 432, 442 

Mpande, rei da Zululândia, 63, 
65-6, 72, 77, 79-80, 85, 99  

Mugabe, 240-3, 244-6, 248-51, 
253-292 

Mulheres, 279, 280 

Ngwato, regimento de, 146. 
147 

de linha real, 180, 187-8, 
255-8, 285-6 

Nabya, 119, 120 

Nammam, 414 

Na moos, 424-426, 443 

Nandi, 349, 399, 412 

Ndahura, 231 

Nguni, 64, 70, 205 

Ngwato, 32-3, 35-8, 46, 61-2 
117-1 62 

Nigeria, forte da, 295-344 

Nuer, 32-38, 40, 46-7, 51, 53, 
59, 60 

Nupa, 35, 295, 312, 321, 323, 
333 

Nyala (Kabras). 400, 412 

Nyangori, 349 
Nyole, 353, 369, 398-399 

Ofensas, 134-137, 215 
(Ver Crimes) 

Ofertas e pre3entes, 263, 277-
-280 
(Ver SacrifIcios) 

Pastoricia e pastoralistas, 36, 
64. 227-292 
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Patnlinear, tribo, 64, 286, 289 

Pedi, 119 

Phaleng, 119, 120 

Politica, organizacão. 31-35, 

350-355 
Banto, 163-167 
Bantos do Kavirondo, 347- 

-412 
Banyankole, 239-250 
Bemba, 163-226 
dois tipos de, 31-33 
Icalo, 177-180 
Kede, 310-346 

Ngwato, 128-147 
Nuer. 477-506 

Tallensi, 416-436 
territOrio e, 31-35 
três tipos de, 33-35 
Zulo, 63-115 

Politica, filosofia, 30-31 

Poligamia, 122, 139, 148-9, 151, 
172 

Populacao, 35, 36, 349-350 
Bantos do Kavirondo, 348 
Bemba, 35, 167 
Kede, 296-7 
Logoli, 347-350 
Ngwato, 35, 118, 133 
Nuer, 470-477 
Tallensi 413-415, 423 
Vugusu, 347-350 
Zulo, 35, 83 

Preço do noiva, 80, 97, 99, 124. 
148-156, 242-243, 2600-261, 
372 
(Ver Casamento)  

Proclamacao da Administraçao 
Nativa (1934), 135-7, 143, 
148, 159 

Procriaçäo, teoria Bemba da, 
186-192 

Profetas de sonhos, 358-360, 
406-407 

Purificacao, 191, 202, 290 

Qwabe, 70, 82, 110 

Ouénia, 347-412 

R einado, sistemas de, 38-60, 
349-350, 352, 371-375. 390-
-400, 419-426 

Rels e reiriados, 38-60, 231 
Banyankole, 238-239 

Regimentos, 183, 240-1. 257, 
265-6 
Ngwato, 146-7 
Zulo, 65, 74-6, 99 

Reliqulas sagradas, 178, 188, 
190-1, 201, 207, 313, 336 

Religião, 263, 295 
Kede, 335-338 
Tale, 437-440 

Reservas, 98, 117, 133-4 

Riqueza, 35-40, 95-100, 112, 151- 
-152, 202-203. 401-403, 433 

Rituais, 186, 188-192, 201, 207- 
-209, 264, 290-1. 335-6 

Rodésia, nordeste do, 163-226 
Rotse, 119, 120 
Ruhinda. 233. 251. 289  

S acerdotes c sacerdócio, 175. 
181, 185 
chefes e. 148152, 164, 178 

SacrifIcios, 182, 336, 350, 356- 
-358, 364, 437-440, 446-451, 
465, 500 

SancOes, 50 52-3, 215-6 
Bemba, 200, 203 
Kede, 312 
Zulo, 88, 92-5 

Sangue, vinclanca de, 241, 244, 
246-8, 254 

Santuários (Ver RelIquias 
Sag radas) 

Sarwa, 119, 120, 152 

Sekgoma I. 150, 154, 156 
II, 146, 155, 157 

Seleka, 119, 120 

Sexo, relacOes de, 190, 199, 207 

Shako, 44, 61. 68, 73-4, 79, 
80, 82-4 

Shona, 199 

SImbolos. 50-60 

Sistemas de idade, 329-331, 
371-375, 380, 401-402, 
495-499 

Sociedades secretas, 183 

S,)ciologia, estrutura polItico, 
50-60, 291-2, 329, 331 
Bemba, 165-174 
Kede, 329-331 
Tallensi, 416-417, 419-426 

469-472 

Satho, 205, 209 
do Norte, 119 

Ocidental, 116 

Suazilândia, 133 

Suhia, 119, 120 

Sucessäo, 185-192, 193-6 
Banyankole, 285-291 
Kede, 314-6 
Ngwato, 148-150 
Zulo, 83-5 

Sudão, 469-509 

Swazi, 65, 110, 165. 178, 
209, 226 

Tabus, 182, 355, 359-360 360, 
415-417, 439, 460 
sexo e, 176-177, 186-192, 460 

Tadjoni, 391 

Talaote, 119, 120, 151 

Taleländia, 413-468 

Tallensi, 28, 32-3, 35-7, 40 46, 
51, 53, 59, 60, 413-468 

Tambores reais, 251, 274-285 

Tembe (Thonga), 65 

Tembuli, 399 

Tendaanas, 424-426, 440-468 

Terra, culto da, 413-425, 438-440 
Bemba, 167-185 

Teso, 349, 393, 399 

Tliriki, 393, 399, 400 

Tongo, 424-425, 441-442 

Trabalho, 111-115 
diviso do, 419-426 
prestacão de, 78, 104, 139, 
146-7, 178, 199, 201, 224-6, 
266-8 
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Tribos, 117, 163-165, 347-421 

Beniba, 167-184, 210-213 
Nuer, 477-489 

Nupa, 295-300 
segmentos territorlais de. 

484-488 

Tributos, 266-273, 300-400 

Tsekedi, regente do Ngwato, 
135-7, 141, 143, 146, 156, 161 

Tsoede, 312313, 334, 336, 338 

Tswana, 116-8, 165 

Tswapong, 119, 120 

Ulupwa, 173, 176, 181-2 

Valores mIsticos, 50-60 

Venda, 165 

Vugusu, 347-410 
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